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AO LECTOR.

SSI como a conuerfaõ da gentilidade

ao conhecimento de Chrifto noſſo Sc-

nhornas partesOriētais daIndia,& mais

conquiſtas deſte Reyno,ſevaycontinuă-

do,& crecendo cadavez maispormeyo

dos trabalhos continuos,&piainduſtria

dos filhos deſtaminimaCompanhiadeleſu:aſſihejuſto

que ſe cõtinuem tambemas relaçoes annais que deſtas

couſas todas eſtes annos atras imos fazendo,em į dellas

ſe danoticia:poisperatodosos fieisnão só deſtereyno,

masde todos os maisda Chriſtandade ſaõ de tanta edi-

ficaçao,& confolaçaõ : & pera os hereges de tanta con-

fuſao. E aſſi neftaqueaquiofferecemostemopiolector

muytamateriade louuar,&glorificar a noſſo Senhor,&

pella variedade das couſas , ainda tambem muyta de

gofto,&recreação pia , &fancta. Trataſſe o que ſe fez

no Iapam , &China pellos annos de 607. & 608.& ο

que ſe fez na India , Ethiopia , & Guinè nos de 608. &

609. porque comoas terras ſaõ taõdiſtantes,& as nauc-

gaçoes taō incertas, naōpodem ſempre as cartas vir ao

juſto,pera que as coufasdosmeſmos annos, emdiuer-

fas partes fe fazem ,ſe poſlaō referir juntas. Mascomo

naofiquem em filencio ,& fede noticia dellas, naõ vay

muyto queſeja mais, oumenos cedo, pois tudo ſempre

ficarefultandoem honra,&gloriadenoſſo Senhor,que

he ofim principal porque as eſcreuemos.

Taixatleeſteliuroemduzentos&ſeſentareisempapel. EmLisboa
a10.deMavode 1611 .

Barbofa, Machado, F.V. Pinto,Veiga.
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LIVRO PRIMEIRO

DO QUE PERTEN-

L

CE A PROVINCIA DE GOA

E SVAS MISSOENS.

CAPITVLO I.

DaProuincia deGoa,&doque nel-

lafefez

EM a companhia nas partes do Orien-

te tres prouincias , adeGoacabeçado

eſtado,aquechamaõdo Norte.Ade Co

chim,oudeMalabar, que hea ſegunda,

aquechamãodoSul.Aterceira heado

Iapam,&China. Emtodas ellas ſe occu

paaCompanhia,aſſi em ajudar,&cultiuar os Chriſtaōs

jafeitos,comoem procurar aconuerſam doutros deno

uo. Etratandoem particularda prouincia deGoa.Aue-

ra nellapertode duzentas&ſeſenta peſſoasdaCompa-

nhia,repartidos emnouecaſas,&collegios,&duas mif-

ſoés,conuemaſaber.Nacaſaprofeſſa deGoatrinta& ſe

te. Nocollegiode ſao Paulodamesmacidade nouenta

&dous. Nacaſados nouiços,quetambem eſtà emGoa

trinta &tres. No collegio do Spirito ſantode Salcetevin

tedous.NodeleſusdeBaçaimvintaquatro. NodaMa-

drede Deos deTanacom fuasreſidencias quatorze.No

das onzemilVirgensde Damamoito. Nacaſade S. Pe-

dro& S. Paulode Chaul oito.Na do SpiritoſantodeDio

oito. NamiſſamdeEthiopiacinco.Outros tantosnade

MogorA
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Mogor. Em cada humdeſtespoſtos,comoospadres(alé

doque pertence a ſua perfeição propria)nãotratamdou

tros negocios, nemſe occupam emoutra couſa, queem

ajudar o proximo, he muitogrande o fruito,queſempre

ſe colhe,afſi no trato comos Chriſtaōs Portugueses,&

naturais,como naconuerfamdosgentios.Emcadahum

deſtes collegios ſe enſinam as faculdades de queaterra

he capas. NodeſamPaulodeGoa ſelè Latim,Artes, &

Theologia, &caſos de confciencia, &taınbem ha eſco-

la dos mininosdeler & eſcreuer.Em Baçaim caſos de có

ſciécia,Latim, &eſcolade mininos . Em Damam&Dio

Latim. E os que reſidem nocollegio de Salcete,que fam

vinte padres, ſeoccupamtodos em cultiuar a Chriſtan-

dadedaquellas terras, queſam como quarentamilChti

ſtaōsdiuididosem dezaſeis freguesias,onde fazem o offi-

cio de Vigairo, &pagalhe Deos muybem o grande tra-

balho quetem com elles , com oproueito queſe vê na-

quellas almas, &deuaçaõgrande que moſtram nas cou-

ſasdafee , osqueauiatam poucotempo , que adorauão

paos&pedras. Celebraõſeemalgúas deſtas igrejas os of

ficiosdiuinos,& as folennidades, &feſtas Eccleſiaſticas,

officiosda Somana fanta, feſtas do Satiſſimo, Sacramen

to,comtanto concurſo,deuação,&aparato, que até aos

Portugueſes quedeGoa as vao ver, poem emmuita ad-

miração. Entrevarios caſos notaueisque ſempre acon-

tecem,&que por breuidade ſe deixam,foyhum,que fo-

gindo dolugardeApolona peraa terrados Mouros, qua

trocafasinteirascomfuasfamilias, adoeceram quaſi to-

dos,& eſtando aſſidoentes affirmam elles, quelhes apa-

recia todas as noiteshumcomopadredaCompanhia, o

oqual lhe dizia: Tornaipera voſſa aldea,&tereis ſaude

viuendo entre Chriſtãos,&aſſi foi. Porquetantoquede

terminaraõ de ſe tornar,logo ſararão,&comtantapref-

fa



Mogor. 2

ſadeixarão a terra firme , oq lhe ficarão as nouidadespor

recolher.

EmGoa eſtandohumhomempera morrer,ſe vio em

tantoapertocom arepreſentaçao&lembrançados mui

tos,&grauespeccados, quetinha cometido cõtraDeos

quechegou apontodedeſperaçaõ. Amolher que o vio

neſte eſtado ,&era tementeaDeos, mandou logo cha-

mathumPadre,o qualentrandopolla portada caſa on-

deoenfermo eſtaua,aprimeira couſa que opobre home

dixe foyperguntarlhe. Padreque buſcaisaqui, não ten-

desque fazer comigo, queja eu estou condenado , porą

aquieſtà odemonio, que mediz, quejanão tenho reme-

dio,&que cedomevereino inferno. OPadre animan-

doo conforme ao que a preſente neceſſidade requeria,

lhe pos diante humCrucifixo , o qual o enfermo lança-

uade ficom amaō, virandoosolhos&roſtopera apare-

de,comgrandelaſtima &magoado Padre,&detodos os

que eſtauão preſentes,& por mais queopadre lhe dizia,

&fallaua,elle lhe não dauaouuidos a couſa algua,dizen-

do queja eſtaua condenado, &que pera ellejanão auia

lugar,nem eſperança de mifericordia.O Padre ſe pos lo-

godegiolhos emoraçao,&arezar hūasladainhas,&che

gando àquelle paſſo,Ab infidijs diaboli, liberaeum Do-

mine. Deuo enfermohumgrande brado , dizendo tres

vezes o ſanctiſſimo nomedeles v, acudio logo o Padre

com o crucifixo. Dizendolhe quealli eſtaua Iesv por

quembradaua,quecomgrandeconfiançalhe pediſſe mi

fericordia, &perdaõde ſeuspeccados ,que nelle a tinha

certa, pollos merecimentosde ſua ſagradapaixad : сот

que o pobre homemtornando ſobre ſi com grande dor,

&arrependimento de fuas culpas ſe confeſſou logo ,&

comonome de leſu nabocaabraçado com hum Cruci-

fixo ,paſſou deſta vida, quaſi omeſmoaconteceo a ou-
A2 , tro
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tro,queauia muitos annos viuiamal ,&vindo adoe

cer lhemandarãochamar humPadre, aoqualelle emo

vendodiante deſi,diſſe. Eupadrenenhuaeſperançate-

nho de me ſaluar,porque não cuido, queme perdoará

Deosmeuspeccados ,porque ſam tantos,&tamgran-

des, que peramim não pode auer mifericordia,por ifſo

nãotenho peraque meconfeſſar. OPadrecom muita

branduraofoy pouquo& pouquoabrandando, &com-

folando , &moſtrando quam grande he a mifericordia

deDeos,peraquéſe arrepende,& lha pediſſe,&afsi oche

gouaestado, que ſe confeſſoucommuitas lagrimas ,&

arrependimentodeſuas culpas,&mudouavida de mo-

do,quea todos os queo conheciam edifica.

O fruito que neſta prouincia ſe colheo naconuerfaő

dos Gentios neſtes dous annos foy de dous mil&ſeiſcen

tos&vintetres, que emGoa,Salcete,& nas outras par-

tes ſe trouxerãoa noſſa ſantafee , conuem aſaber. Em

Goamil&trezentos: nas terras deSalcete mil&cento :

EmBaçaim trezentos.EmTanàdozentos&vinte. Em

Damamcento & cincoenta,&entre eſtes hum ladraõſal

teadordecaminhos,que tinhamortos algūs pollos rou-

bar,& fendo preſoporſeus delitos,&leuado ao lugar,on

deauia deferjuſtiçado,teue afortedo bomladraõ, por-

que allipormeiodehum padrequeoacompanhaua, co

nheceoaChrifto crucificado,por feuDeos,& Saluador,

&pediocomgrande efficaciaofanto bautifmo,oqual el

le Catechiſado conforme a breuidadedo tempo ) com

grandes moſtras,&finais de arrependimentodeſuas cul-

pas,recebeo noponto,quelhe lançarão obaraço,& affi

acabou avida oditoſo ladrão.

Alemdas portas queeſtam abertas portodo Oriente

pera apregaçãodofantoEuangelho, eſteannoſe offere-

ceohúadenouo, quevindo a effeito ſera de muito pro-

ueito
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degloriado Senhor,aqualhe a ſeguinte. Naquellapar-

te de Caldea,quedeBabylonia corre perao eſtreito deBa

çorá,porondeo rio Eufrates juntamente com oTigres

entram no mardaPerſia, hamuito grande numerode

Chriſtãos,que ſe intitulam deſam Ioão Baptiſta,ſojeitos

ahumReyde Arabia,que ſe chama Ceidmorabeua. De-

fejammuito eſtes Chriſtaōs avniam coma igreja Roma

na,&quempera iſſo os inſtrua,&allumie em ſeus erros,

quedeuemfermuitos,conforme aomuito tempoqueha

andam apartados della. Enãoſômente osha naquella

parte,mas correm tambem portodaMesopotamia,& ou

tras prouincias. Eſtão eſtes Chriſtãos &o Reydelles tam

bemmuyoprimidos de algús Turcos, que no eſtreito de

Baçoràtem fortaleza, pelloque porvezes elles & o mef-

mo Rey mandarão ſeus Embaixadores ao estado da In-

dia apedir fauor aogouernador,de algús nauiosdeguer-

ra , peracom elles ſegurarem , &paſſarem certa partedo

eſtreito,&aſsilançarem dalliosTurcos, oque com eſta

ajudalhe ſera facil,& perao estadoda Indiade muita im

portancia,aſsi pellareputação delle,comopello prouei-

totemporal,porqueoRey querſervaſſalodeſtacoroa,&

darfortalezanomeſmo eſtreitodeBaçoráaos Portugue-

ſes: juntamente eſcreuerão ao Padre prouincial daCom

panhia,pedindolhe fauoreceſſe,&ajudaſſe ao seu embai-

xador,peracom o gouernador, &Padres peraosinſtrui-

remna inteireza &pureza da fè,quedeuem ter , &pro-

feſſar. Eoquemais iſto certificou foyhú Portugues cha-

mado AndrePereira, que indo de Portugal aIndia por

terra, &paſſando por aquellas partes, tratoucom aquel-

les Chriſtaōs, &entendeodelleseſtes ſeustambõs deſe-

jos,&intentos. Pello quecommuito zelo ſe lhe offere-

ceopera os ajudar em tudo quanto pudeſſe. Eafsi de-

poisdeviraIndiaa certosnegocios ſe tornoulogoaCal-

Az
dea

1
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dea,peraſer companheirodehumBiſpo,queeſtesChri

ſtãos pretendiammandar a ſua Sanctidadea darlheobe-

diencia, &dahi a ſua Mageftade, peralhe pediro fauor

neceſſario pera ſuaredução.

Aeſta prouincia deGoa pertencem as duas miſſoes,

queaCompanhia tem a ſuaconta,hũana corte,&ter-

rasdogramMogor, outra na corte &Reinos de Ethio-

pia ,& outra noua que eſte anno ſe inſtituio aos Rey-

nosdeManomotapa ,&porque de todas ſe dirà larga-

métedaquipor diante,nãonos eſtenderemosaquimais

emmuitasoutras couſas particulares,que ſe puderaõdi-

zer deſta prouincia, porentrarmos logonasmiſſoes.

CAPITVLO IL

DanouamiſſaðaoReynodeMano-

M

motapa,

bique.

Moçam-

VITOS annosha que os ſuperioresdeſta pro-

uincia deſejauão ſe offereceſſe algúa boa occa-

fiaõ pera reſtaurar a miſſaõ deManomotapa, a

qualdeu principiooB.Martyr opadredomGonçalode

Sylueira: porem a perfidiados Mourosordiotal tea,que

começando eſte bemauenturado padrecomtamfelices

foceffos, como forão o baptifmodo proprioRey com

muitos outros de ſua corte , em breue ſe tornou tudo2

desfazer,&fe cortaraõ as efperanças,que entãoſetinhaõ

da conuerfaõdaquelle imperio,porque o Rey engana-
do(٠٠
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dopor elles mandou mataro S.Padre, & juntamentede

golar ſincoenta Chriſtãos ,que nomeſmo diaque foy

martirizado bautizara. Sabida ſua morteemGoa,&o ar

rependimento queoRey moſtraua, opadre Antoniode

Quadros, que entãoera Prouinciallogo no Ianeiro ſe-

guinte , que foy o de 1562. mandou aquelle Reyno aos

PadresPero deToar ,& Luis deGoes , comos quaes ſe

foytaobem ajuntaro padre AndreFernandes , que eſta-

uana Chriſtandade doReynode Inhambane : & conti-

nuarama miſſaõporalgum tempo, ate que oConde do

Redondoſendo ViſoreydaIndia, pellos recadosque te-

ue de Portugal , ordenou ao padre Prouincial os man-

daſſe vir, & acauſa foy, porque como el Rey Dom Seba-

ſtião ,que então reinaua,trataſſede fazerguerra áquelle

Rey, pollo inſultoque tinha feito emmataroPadre, &

outros reſpeitos, nãoera conueniente acharemſeos Pa-

dres na ſua Corte, no temqoqueo hiaõ caſtigar & con-

quiſtar. Foy eſcolhido pera General deſta empreza , &

conquistadordaquelle ReynoFranciſco Barreto, quefo

ragouernador daIndia, o qual no anno de 1570. partio

deſteReynocom ſua armada , leuando conſigo por or-

demdel ReyDomSebastião quatrodenoſſaCopanhia,

conuem a ſaber, opadre Franciſcode Monclaro ,&o P.

Eſteuam Lopez ,&dous irmãos. Osquaes em todo o

tempo queviuco oCapitão daconquiſta , continuaram

tãobem nellafazendo ſeus miniſterios,poſtoquenão era

mais que com noſſo exercito. Depois diſto forão eſtes

Padreschamados peraaIndiade ſeus ſuperiores,masno

meando el Rey porcapitão da conquiſtaaDoFernando

deMonroy, mandou tãobem q tornaſſem cõ elle os mef-

mos Padres,pollaboa informaçãoqdelles tinha, oqnão

teueeffeitopormorrerdōFernando,ate ſe nomearoutro

emfeulugar,Tratouſedepoisporvezes nascõgregações

daquella: A4
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daquellaProuinciadeſe tornarareſtaurar eſta miſſað á-

quellesReinos,mas ſempre ouue impedimentos,pera ſe

não effeituar. Vltimaméte dequatro ou cinco anos a eſta

parte efcreuerao osChriſtãosque estãopolla terraden-

tro aoP.Prouincialdacompanhialhes quizeſſe mandar

Padres,que os foſſemdoutrinar,porą o deſejauão muito,

&eſtauão preſtes pera receberemſuadoutrina:porem os

cercosqueosOlandezespozeram a fortalezadeMoçam

bique,nãoderãolugarperaſe poder fazer iſto. Mas indo

eſteanno paffado porViſoreyda India Ruy Lourenſode

Tauora,fidalgo muypio,& zeloſodobemdaChriſtanda-

de,&mouidocom ainformaçãoqueleuoudeMoçambi

que, onde inuernara,das primeirascouſasque fez emche

gandoa India,hūa dellas foy tratarde ſe renouara coqui

ſtadeſte reino,como ſua Mageſtade the mandaua,&jun-

tamenteque noffos padrestornaſſem a eſta miſſao,&que

ſe fizeſſehuacaſa daCompanhiaemMoçambique,emą

refidiſſem algúsde ordinario,&outros foffemnoexerci-

to queſuaMageftade mandauaàquelles Reinos : & pera

eſte negocio,afli da conquiſta,como daconuerſaðſetra-

tar tão de propoſito, a occaſião foi eſta : Aconteceo q os

grandes&fenhores daquelle ReinodeManomotapafele

uantarão contrafeu Rey,&oquerião deitarfora 'do go-

uerno,vendose elle neſteaperto,&nãolhe podendorefi-

ftir, ſe recolheo pera aquellaparte do Reyno , q confina

comTete, cidade onde os Portugueſes refidem,&të ſeu

forte: entre eſtes auiahum muy rico,&amigodel Reycha

mado Diogo Simões,o qualo ajudou,& fauoreceo mui-

tonaguerracontraosaleuantados,polloqual,&em agra

decimentode tamanhobeneficio,oReyofferecco a fua

Mageſtade algúas minas,como ſaōprincipalmente asda

prata,que estão na terra chamada Achicoua , &ſe fize-

rãodiſſoeſcriturasde parteaparte, queforão mandadas

afua
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a ſuaMageſtade. Polloqual ordenou S.Mageftade,&fez

conquistador daquellesReinos adomEſteuãodeTaide

quefora capitãode Sofala,&tinha muitanoticia,&expe

rienciadaquellas partes:oqual fignificando tãobem ao

ViſoReyRuyLourenſodeTauora,odefejo que tinhade

leuarconſigoosPadres da Copanhia,eſtimou ſua ſenho-

ria muito ſeu aluitre,por fer tão conformecom ofeude-

ſejo,tratou logocomos ſuperioresdaCompanhia,peraą

lhedeſſem osPadres neceſſarios , como forão oP.Fran-

ciſco Soares,que foraReitorde Salfete , por fuperior de

toda a Miſſaō,& o P. Diogo Rodrigues, & Paulo Rodri-

gues,&que eſtes todostres ficaffemem Moçambique,fű

dando&pouoando acaſa,que ali ſe hade fazer,perabe-

neficio dos caſados,& naturais daterra, das armadas do

Reyno,& da India,&doentes dellas,que ali vem ter,&pe

ra daligouernarem,&proueremamiflad de Manomora

papolla terradentro,&outros dousperairemcomo ex-

ercito,queſaõ os Padres FranciſcoGonçalues , &Paulo

Aleixo.

Quanto fundamento ajaperaſepoder eſperar, q eſta

empreza ſera de muito effeito , peragloria denoſſo Se-

nhor,ſaluação&conuerfaō demuitas almas,&aindabem

temporal deſte Reino,porrezão das muitas minas douro

&prata,que naquellas partesha, ſepode ver da boa dif-

poſição emqueaquelle Reino estàpera tudo iſto, & tão

differentedoqueeſteue antigamete. Porque dapartedo

ReydeManomotapa,elle meſmohe o queprocura&pe

de, queos Portugueſesvão aſua terraa tomarpoffe das

minas que lhe offerece,& os eſtima tantoperafua fegură

ça,qſonelles haque atem contraſeus vaſlalos aleuanta-

dos,& poriffo lhe pede& roga,qcomoem terra propria

ſuafação fortalezas onde quizerem,atenos lugares perto

de ſua corte, &comofocorro que os Portugueſes Theté
dado
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dado , tem muitas vezes desbaratado ſeus rebeldes , &

oshajaportãonaturais,&fieis, quelhenão parecebem

velos ſemeſpingardas: &afſi caminhão,&paſſeãoosPor

tugueſespor todoaquelle Reyno,aindapollas terras que

nãoestão conquiſtadas , nemate agora ſeus moradores

ſaõvaſſalos deſua Mageſtade, comocaminhão,& andão

pollas outras queja o lao, porque comleuarem algús ef-

crauos de arco& frechas,& algúas eſpingardas pera ſua

ſegurança, por rezão de algús ladrões, queandão derra-

mados polla terra, ſao tãotemidos,& reſpeitados ,como

ſeleuarãomuito maiorpoder,&aſſiandão &entrãopa-

cificamente por todo o ſertão daquellegrande imperio:

& aſſiſaõ agaſalhadosdetodos,&prouidos demantimé

to, como ſe foram naturais,& ſenhores da meſmaterra.

Da parte dosnaturais parece que muitopouca , ou ne-

nhua reſiſtencia auerà pera recebernoſſa ſanta Fee,pol-

los poucos ritos gentilicos, que entre elles ha,& aexpe-

rienciatem moſtrado, dos que vem apoder dos Portu-

gueſes, que em nenhūs ouue reſiſtencia, ou difficuldade

pera ſerem Chriſtãos, nem falta mais aquellagrandegen

tilidade , que quem ſemee nelles a palaura do Euange-

lho, porque polla mor parte ſaõ bem inclinados , nem

cratão demais, que de fuas lauouras & paſtos : porque ſua

riqueza he criargado,dequehainfinita quantidade,prin

cipalmente vacas. Oclimada terraemquaſitodo o fer-

tãohe ſadio, aterra viçoſa,&de muitas ribeiras, muitas

agoas, & aruoredos , & em algúas partes ſedão canaue-

aisde aſucar, porqueſem diligencia ,&induſtria os pro-

duz aterra em abundancia. Eporque antigamente o

mor impedimento, que ouue aſſi peraa conquiſta eſpiri-

zual das almas , no tempo do padreDom Gonçalo , co-

moperaatemporaldas terras,&minasnotempodeFran

ciſco Barreto ,forãoos muitosMouros , queentão auia

naquelle
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naquelleReyno, porque eſtes enganarão aoRey depois

debautizado , & lhe perfuadirão que mandaſſe matar o

beato Padre, & eſtes depois derão peçonha atodo o nof-

ſo arrayal em leyte,&outros mantimentos,doquemor-

rerão mais de duzentos homés , tudo por impedirem a

entrada dos Portugueſes naquellas terras,&elles fös fi-

carem ſenhoresda riquezadellas,como então erão: ef-

te impedimento não haja agora , porque aindaque os

Portugueſes, depois damortede Francifco Barreto , &

ſeus ſocceſſores,não continuarão por armas a conquif

ta de todo aquelle Reyno, nuncaporemtornarão a per-

der,o que ate então tinhaõconquistado,que ſaõ maisde

cento&cincoenta legoas polla terradentro,mas ſo aos

Mouros forão conquistando , & confumindo de forte,

quecom dantesauer tantos ,&tão poderosos naquelle

Reyno , agora não haſenão pouquiffimos , & pobriffi-

mos,&que não viuem mais , que com oque os Portu-

gueſes lhe permitem , de modo , que nem com oRey

tementrada,nem naterra poderalgum , com que pof-

ſaō dar algum eſtoruo àconquiſta temporal , nema ef-

piritual do Euangelho , como oderaõ antigamente , &

odaõ emtodas as partesdo Oriente, ondeelles temen-

trada,&poder.

CAPITVLO III.

Damißam do Mogor.

NAmiflao
AmiſſaõdoMogorcõtinuaõos.4.padresda noſſaco

panhia,'qhaannospor laandaõ, paſſandoostraba-

lhos qnella té,&odeſterro,emąviuécópaciencia

&ef-
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&eſperança. Paciencia, porque como amata daquella

Mouramahetão eſpeſſa, não ha podella romper , nem

entrarcomella,não podemtirarde ſeus trabalhostanto

fruitocomodeſejam.Eſperançapolla lhedào fauor &

beneuolencia,com aſaõ tratados daquelletão poderoſo

Rey, ſetiueremeffeitoasboasdemonſtraçoés q lhe dâ,

nãopoderádeixarde fermuy grande o fruito q aodiante

ſe colherà. EſteueeſteRey poralgūs meſesno reino de

Chabul, aonde fora,& neſtajornadacomo os Padres o

nãoacompanharaõ,ſe ficarãotodos quatro emLahor, on

de emquanto elRey eſteue auſente , gozaram de muita

quietação no ſpirito,exercitando os miniſterios daCom-

panhia,comaquellesChriſtáos cotantaſegurança,como

ſe fora nũacidadeCatolicadeEuropa.Vindo el Rey o ſa

hirãoa receber duas leguas,antes de chegaràcidade,pe-

ralhedarem os parabés deſuavinda,&chegado a elle os

recebeo comfingulargaſalhado,parandoo caualo por al

gum eſpaço ,comotambéo fizerão ſeus filhos ,&todos os

mais,& abraçandoos aſeu modo(quehe pondolhe amão

nas coſtas )&perguntandolhemuy familiarmeteporſua

ſaude. Apreſentarãolhe os Padres hūliuroem Parſio , q

tinhão feitodasvidas dos Apostolos cõmuitos regiſtros

deſeuspaſſos antreſachados nelle,oqualmoſtrou eſtimar

muito. Chegando a Lahor determinou demandar hum

embaixador ao Viſoreyda India, &peraiſſo eſcolheo hú

homemde muitaautoridade,& chamando os Padres the

deucontadoque tinha aſſentado,& que ſeria goſto ſeu

humdelles ir emcompanhia de feu embaixador qualen

treſi eſcolheſſe.Nãopuderãoos padres deixardelhedar

eſtegoſto,alemdiſtotambem vira propoſitoperaobéde

ſtamiſſao. Efoi eleito peravircó o embaixadoro padre

ManoelPinheiro: o fimdaembaixadanãohemais q pe-

ratratar deamizadecó o'eſtado,&a volta diſto lhe leuare

coufas
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coufas curioſas das quena India,& entreos Portugueſes

ſeachaſſem. Partirãoſe logo&ja ficauão naIndia, poſto

quenão tinhãochegado aGoa. DeuelReyao PadreMa

noel Pinheiro alguaspeças,queemſeunome leuaſſeaos

Padres da India,&aos demais Padres outras peraque as

mandaſſem a ſeusamigos. Partidos os embaixadores,&

ſeguindoſe logo afeſtadoNatal,celebraraõna osPadres

com todaadeuaçãoque foy poſſiuel, concertando aigre

jade maneira, que aos mesmos Mourosdauamuito que

fallar,porquam differenteeſtaua,doqueeſtamfuas meſ

quitas. Fezſehumpreſepiomuydeuoto, &concorreoa

ellegrandenumerodegente. Eaindaq'elReyonãoveio

viſitar,mandoualgúas vellas de cera bellapera arderem

diantedelle, & algúas images fermoſasperao ornarem:

couſaque aosChriſtãos coſolou,&aos Mouros enfadou

muito.Os Chriſtaõs ſe confeſſarãotodos peraeſta feſta,

&aſſiſtirão amiſſado Gallo,que ſediſſecantadacommu

ficade frautas,charamelas&vozes.Antes dellaouuemuí

tas maneirasde fogos noadroda igreja,que de muito lő-

geſeviamcomgrande eſtrondo de atambores, &ataba-

les , queem terrade Chriſtãos ſenãopudera fazer mais

confiadamente: &por fer nũacidade todade infieis , &

nomeiodetamgrande Mourama, ſe podeter por couſa

demuygrandegloriade nofſo Senhor,& obrada infinita

virtudede ſuaſanta fee.Ao tempodos fogos vierão algus

Mouroshonrados, dos quaishum ſe nãoquis iratenão

ver o officiodasMatinas,que ſe diſſe cantando,humver-

ſoem vozes,outroem frautas muitobem. Atodoelle af-

ſiſtio o Mouro,& apregaçãoqueſe fez. Poremaotempo

daMiſſa pedindolhecomboaspalauras que ſe foſſe,elleo

fez com cortezia, maslogo tormou diffimuladamente,&

fem osPadresoſabereaſſiſtio atodaMiſſa,ficandotão edi

ficado detudo o qvio,quediſſe logo aos Padres ğ elle de
ver
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verdadeno coraçãoerajaChriſtão,& queporiſſoo dei-

xaſſem aſſiſtir às orações,&officiosdiuinos que faziam:

&poſto que aindanãohe bautizado,trata com osChri-

ſtãos commuitoamor&reſpeito.
1

PaſladooNatalpublicou elReyſua ida pera acidade

deAgra, queheoſegundo affento real de feu imperio .

Auifouos noſlos,&quisquehūdelles ficaſſe com aigre-

ja&Chriſtaōs deLahor, os outros dous o acompanhaf-

ſemnajornada:& pera leuarem ſeu fato,lhemandou dar

quatro camelos, & hum caualo. Partio el Rey diante co

ſeu exercito como coſtuma , mas por todoo caminho

vay caçando com todo generodecaça de volataria , &

comonças,& outros animaes, alemdos arcos& frechas.

Ecomo elReyhiatam deuagar,os padres (ainda quepar

tirãodepois)em poucosdias o alcançarão,&por el Rey

The fazer feſta , themandou humdiaaſua tenda encima

dehűelefante dous porcos muyfermofos,que elle mef-

momatara,quepor fernos diasdointruido foybomga-

falhado peraa gente daobrigaçãodosPadres.Dahi aoi-

to,ou dez dias os chamouhūa noite,& dentrode ſua ten

da onde eſtaua com seus capitaés , tinha eſtirados algús

quinzeporcos do mato ,&algusveados, q naquelle dia

matara. Diffe aosPadres , que mandaſſem leuar dalli o

quequizeſſem: agradeceraõlehos Padres,mas como era

ja naquareſma, lhe reſponderão,queosquemandara os

dias atras foram ainda a bom tempo,mas que daquelles

ſe nãopodiamja lograrpor fertempodequaresma,em

que os Chriſtaõs nãocomiam carne, com eſta occaſiam

tratou, & perguntou muyde prepoſito daquareſma , &

jejú dos Chriſtãos,& de tudo o q q nellaſe fazia,moſtrá

dogoſtode faber as miudezas & particulares, que os pa-

dres neſta materia lhedeclarauão. Depois diſto cõtinua

**rãoos Padresſua jornadacomel Rey,&como o tempo

era
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era de penitencia, tiuerão occaſiam dea fazer muy boa,

porque comonãocomiam carne,todaa quaresima pafla-

rãocom lentilhas,& arros,&nãocomendoſenãoanoite,

depoisdeſe aſſentar o arraial,porquetodoomais tempo

caminhauão,néauialugarpara poderéaparelhar eſſa po

breza,que auiam de comer,&o quemais ſintiam,era a fal

ta de agoa,que portodoo caminhoera tal,que ſenãopo

dia beber, ſenãopor pura neceſſidade & aperto de ſede,

porquequalquerpoço,ou tanque,ou rio, que ſeachaua,

emchegando o exercito ficaua tudolama ,&era merce

deDeos acharſe ainda deſta maneira, mascomtudo iſto

foi noflo Senhor feruido , os Padres chegaſſem aAgra

com ſaude ,depoisdeauerperto demes &meyo que ti-

nhaõ partido de Lahor.

Depoisque el Rey prendeoao principe ſeu filho, co-

mona relaçãopaſſadaſe diſſe,ſempreemtodas as jorna

das&caminhos quefazoleua conſigopreſoemferros,&

amuito bom recado emcimadehumelefante,&metido

nuacomogaiola,aſſi ofez tambemneſte caminho de La

horpera Agra ,&quando chegou ao lugar onde o dito

Principepelejaracomagentedeſeupay: empena de tal

deſobediencialhe fez allimeſmo cegaros olhos,molha-

dolhos com fumo ſemelhantea leitedecertas eruas,&o

meſmo fez ahumgrandecapitam, queprimeiro foy ſeu

muito priuado, &depois o comprendeo na conjuração

dealgus,que procurarão de o matar : ao qual trazendoo

prezoemferros fobrehumburro,ou mulamal concerta-

da, neſte lugar tambemo fez cegarcomomeſmo artifi-

cio. Chegando aAgrafe apouſentarão osPadres naca-

fa,&igreja,que allitinhaõ,aqual igreja o meſmo Reyſen

doPrincipelhemandara fazer,& aquiforam continuan

dono exercicio das couſasdafee com os Chriſtaōs , que

alli tem,aindaque poucos,mas o que principalmente he

digno
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dignode ſereferir,ſaõas variascouſasque aquipaſſarão

comelRey, comonos capitulos ſeguintesiremos con
tando.

CAPITVLO IIII..

Dofucceßodealguasdisputas, que osPadres

tiuerãocomosmourosdiantede elRey.

M
Vitotempo auia queosPadres deſejauão de ter

algúa occaſiãoperaempreſençadede elRey pode-

rem vir as mãoscom osMouros emdiſputa ſobrea

verdadedenoſſaſanta Fé,&falfidade daleydeMafame-

de. Eſtaacharão agoradepois que el Rey ſe aquietou em

Agra, a qualduroumaisdehummes,emąpaſſarãomui-

tascouſasdignas de ſe contarem,comqueos noſſos con-

fundirãoosMouros,que poſtoque nem por iſſo ſe cõuer

terãopor ſuadureza,& obſtinaçãoos nãodeixarrenderà

verdadedafee:pellomenosellaſeficoumanifeſtando cõ

muitagloriadeChriſto Senhor noſſo. Teue o negocio

principiodo goſto, & curioſidadecom que el Rey folga

deveras pinturasdos papeis,&regiſtros de couſas ſagra-

das,que osPadres theapreſentão,porfaberem omuitoq

elle os eſtima. E aſsimandando virhuanoitehum golpe

de regiſtros denoſſos Santos,eſtandoos vendo(como el-

Jeosnãoentendia)mandouchamar os Padres, pera que

Ihosdeclaraffem.Acertoude fer oprimeiropapelde San

tosquelhe moſtrou humemque eſtaua pintadoDauid

poſtodegiolhosdiantedeNathamprophetaquandolhe

diffe, Dominus transtulit peccatum tuum àte. &começando o

Padreacontar ahiſtoria, hum capitam Mouro tomou a

mão,&quis iradiante comellade maneira,que ſeu Alco

ramaconta,&vendooPadrequam longehiada verda

de,
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de,pediolicençaael Reypera ellea contar conforme a

purezadenoſſas ſantasEfcripturas:deulha elRey,&co-

mo oPadre chegouareferir opeccadodo adulterio,que

Dauid cometeracóBerſabe. Começam agritar osMou-

ros ,dizendo: mentira, mentira, porque os Profetas nun-

capeccaram,nempodiampeccar. Tornoulhes o Padre

como voſoutros nãoconfeſſaisqueDauidchorou? fi ref

ponderam elles,mas não foi porpeccado,que cometeffe

noadulterio, ſenaõpolloğcometeo nohomicidio.Pois

reſpondeoo Padreſevos confeſſais quecometeopecса-

do nohomicidio,ja logo peccoucontrao queagora aca-

baſtes dedizer,que osProfetasnão peccaram , nem po-

diampeccar,& affi tambemnão podeisnegar,quequem

cometeohum generodepeccado,pode cometer outro.

Alemdiſſo voſoutros dizeis, queDauid teue deſejos de

peccar, logo diantedeDeos japeccous, poisaſeus diui-

nosolhostammanifeſto heodeſejodocoraçaõ, como a

nos o effeitodamaõ.Alemdiſſo, ſeosAnjos com ferem

detam perfeita natureza , &estarem dotados de tantos

doensnaturais,&ſobrenaturaiscõ tudopeccaram:quan

tomais podempeccar os Profetas,queſamhomes. So-

bretudo,comoquereis voſoutros negardeDauid, o que

elle tantasvezesconfeſſadeſiemſeupſalterio,&naõaca

bade choraro quehepeccadocontraDeos?Ficaraõmui

embaraçados &confuſos, ſemſaberreſponder.Tem eſte

Reyconſigohumhomemmuygraue,&grande letrado,

queoferuedelhe lerhiſtorias, aſſi de noitequando quer

dormir, como dediaquandoquerdeſcanſar (que parece

officio ſemelhante aoque ſe tocanoliurodeHeſter, que

fazia el Rey Afſuero quelhe leſſeinſeus annais.) Eja o

reyvelhopaydeſteque agora reina,eſtimaua muitoa eſte

letrado, aſſi por fuas letras,comoporſerda caſtadeMafa

mede ,&lhe feruia tambem deſte officio, porquaõviſto
B he
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heemtodoogenerodehiſtorias. Eſtepois no tempo q

oPadreacaboudedaras rezõesacimaditas contraodef-

barate,queosMourostinhamdito:diſſea elRey.Senhor

osChriſtaõsnãotemo Euangelho, né o Pfalterio, nem

osliurosde Moyſes ſenão todoscorruptos. Aoqueo Pa-

drereſpondeo.Nãohetalſenhor,porqueosChriſtaõsda

raõcem milvezesa vida antes queconſentire mudança

algúanũa ſòletradosliurosſagrados. Aquiacudio hum

dos outros:Vospadrebem creoquenão fizeſtes iſſo,nem

voſſos antepaſſados,nemopouo,mas os voſſos Reys ſaõ

osqueofazem.Nãohe tal,reſpondeo o Padre,porque os

noſſosReysnão ſemetemnascouſasdaley,nédos liuros

della,antes niſſoſaotãoobediétes comotodos os outros.

Aquitomando elReyamaō começou afallar,& per-

guntar aoPadrevarias couſas,ocomoforam pergūtasde

humtam poderoſoRey,&feitas em fauorde noſſafanta

ley,aindaque por outra partenão pareçaõ moſtrartanta

grauidade real, comtudojulgamos, q aſſi pera ſe ver ſeu

animo nas coufasdafê, comoo fuceſſo que teueadiſpu-

ta comos Mouros,as nãodeuiamosdedeixar de referir.

Pergŭtoupois neſtepaſſo elReyaosPadres,voſoutros os

Chriſtaõs quedizeisdeMafamede: reſpondeoo Padre,

ſenhoro quedizemos he, Mafamede foi hú homéque

ſequis fazerprofeta, logonãoofoi,tornou elRey,hever

dadeſenhor,reſpõdeo oPadre,que não foi Profeta,logo

foi Profeta falſo,repetio elRey,ſenhor ſi repetio oPadre:

el Rey forrindoſe tornou,foi Profetafalſo ſenhor ſi, ref-

pondeo o Padre,foi Profetafalſo. Tudo iſto fazia el Rey

porzombarde Mafamede,&dosMouros,que neſtetépo

eſtauãoestrogindo os détes contrao Padre.Eaquiſenão

podeter aquellelente del Rey, nãoacodiſſe,& chegan

doperto de elReylhe diſſe,queo qo Padredizia era men

tira,&queno proprioEuangelho auianouas deMafame

de,que auiaainda devir ao mundo.PerguntouelRey ao
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padre ſeeraaquilloaffianãoha tal ſenhor,refpondeooPa

dre, maso quehahe,que nãohadeviraomundo outro

Profeta verdadeiro comnoualey ateo diadojuizo. Ef.

pantouſe elReydiſto,& fez lhorepetir algúasvezes , &

tornoulheaperguntarſe tinha aMafamedeporProfeta?

DizendolheoPadre outravez&muitas quenão.Olen

tede elReyſe alterou demodo, quediſſea elRey, qnão

ouuiffe taes couſas,porquequemas ouuia ficaua infiel,&

ſahindoſe enfadadonão apareccomaisalli aquellanoite

poremnanoite ſeguinte continuando el Rey amateria,

tornou aperguntar ao Padre en voz alta, queera o qſen

tia deMafamede,porque ofeulente eſtaua muyagaſtado

contra ellePadredoque lhe tinhaouuido, poſtoqueo q

diſſera fora muitobem dito,ao quereſpondeo o Padre,q

diziao meſmo quena noitepaſſada tinha dito. Aqui el

Rey( pareceſe recreauade ouuirdizermaldeMafame-

de)chamouofeuletrado, eſtaua afastado,dizendo: Vin

dequaNagibuſcão(queeſteheſeu nome)nãovedes, o q

dizeosPadres,queMafamedehe profeta falſo oMouro

ouuindo iſtotapouos ouuidos,&hiaſe dizedo :Eſtestaes

dignosdemortenãoha miſter ouuilos,oqcahioem tan

ta graçaa el Rey,quecomriſobatiacomas maõs nosgio

lhos,&tornouoa chamaroſe nãofoſſe:Aqui diſſe oPa-

drea elrey: Senhoreſtenegocionãoſeaueriguacooseípă

tos,&ruindadesdeNagibuſcão,ſenãocórezoés,&difpu-

ta: témuita rezão o Padre, diſſe elRey,& por iſſo prouai

vos agoraNagibuſcão,comoMafamedeheprofeta,come

çaoMouroacõtarſuas hiſtorias,&desbaratesdoAlcoraõ

&depois de ter fallado hum pedaço,fello elReyparar &

diſſeao Padre q reſpõdeſſeaquillo:oPadre lhe reſpõdeo

dizédo: Senhortodas ağllas hiſtoriasſaõfalſas&métiro-

fas:&indo peraoprouar,acodiohūMourodos capitaés q

alli eſtauão,dizendo:heverdade, eſtascouſasnãoſepro

uão

B2
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uãoporhiſtorias,porą osChriſtaõsnãotemporverdadei

ras asnoffas:&pera confirmar ſua fé,allegacó o milagre

queelles contasde Mafamede,oqualdizemqfoi, cain

doalúado ceoquanaterraſe fezempedaços,&qMafa-

medeatornaraafoldar,& paſſara polla manga,&ficando

muitocontentede ſioMouro,comcuidar quetinhapro

uadotudo o queriadeſeu Mafamede,perguntou elRey

aoPadrequedizia aquillo,ſenhorreſpõdeo oPadre, he

muito grandementira, porquebemvèvoſſaAltezaq he

alúa taogrande,queſecahiradoceo,ouueradetomarde

baixodeſi,nãoſomenteeſtes reynosdo Indoſtaō,& India

quado Oriente, mas muitas partes& reinosdeEuropa,

ondenãopuderadeixardeauermemoriadehuacouſa, q

ſe aſſi aconteceraforaa mais raramarauilha que ouuera

nomūdo,&aindaos propiosimigosde Mafamede ouue

ramdeeſcreuer&contar eſte caſo como prodigio admi-

rauel,masnãofaberéde todas asnaçõesdomūdo,nem o

contarémaisque os Mouros,claro eſtà quehementira,&

fingimentoſeu. Alemdiſſo,dizeréqueerapequenaquan

dochegouaterra:Aiſſoreſpondemos, ſealguacouſaou

ueemqueſefundem,qeſſanaofoia lúa verdadeira, pois

eſtanao ſe podiaarrancar,në cahirdo ceo,masą foi pre-

ſtigio,embaimento,&enganodosolhos cõ queMafame

dequis embairasgentes. Quadroueſta rezaō muitoa el

Rey,&tornoua a repetir.Quueſobreiſto muitas praticas

fallădohűsdehūaparteoutrosdaoutra.Aosquaistodos

elReydauaaudéicia,&opadre acodia,moſtradoſesépre

elReyſatisfeitodo the ouuia.Aqui diſſehūdos capitaés

Fortecouſaheeſta queospadresnão aõde dar credito a

noſſos liuros,& nos auemolodedaraos ſeus, não ſe pode

difputarcomelles.Quis entraroutro capitaõcomſuare-

zaõ,mas outrolhe foyamaõ,dizendo: Nãovenhais qua

comiſſoaeſtes,qlaoletrados,&ſabem muito.Eſtaua alli

pre-
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preſentetambéhūcapitaõgentio: mandouoelReyche

garmais pertode ſi,&pergutoulhe ſe tinhaa Mafamede

porprofeta, ſenhor,reſpõdeoo outro,euqſeideMafame

de?tornou elRey,oradizeimecomtudoheprofeta falſo?

ogentio entendédoquanto el Reygoſtauadezombarde

Mafamede,lhe reſpõdeo,ſenhorſiheprofetafalſo,o que

elRey feſtejoucómuito riſo . Eſtauajuntodehűdos Pa-

dreshúmancebonobre, &aindağlhefallouem Chrifto

noſſo Senhor, com tudo, taõbem lheeſtaua dizédomal

del Reyporquão maltratauaaMafamede.Olhou elRey

pera elle,&chamandoojuntode fi lhepergūtou ąfallaua

comopadre: o coitado tremia,mas reſpondeolhe o falla

uado SenhorIefu:elReynãoſeconfiando delle,pergun-

tou tambéao padre, fallaua aquellemancebo cõ eile, o

padretomandoamelhorparte lhe diſſe, ſ fallaua deChri

ſto noſſoSenhor.Ora(diz elReyaomancebo)difputai cõ

opadre:vioſeopobreſem ſaberpartede ſi,&cõ tudo dif-

ſe:fenhoreufou moço,elleheletrado,comopoſſo eudif

putar cõelle:pergūtoulhe ſe Chriſto era filhodeDeos,&

aquificouſem irmais pordiante, porédepois ſe foi ao pa

dredadolhemilgraças,pornão terdito aelReyos males

qlhe fallaua delle:rogandolhe,lhosnãodiſſeſſenúcapor

queficaria deſtruido,&lhe ficou cótantaobrigação, sẽ

predepois lhamoſtrouem todas as ocasiões qdiſſo tinha

Eporąmuitasvezes fallauacomospadres, hűparéteſeu

quaſi omaisprincipaldosgrandesdeelRey,oreprédeo,

dizendo,ſevosnãoſabeis oAbc, comoquereis fallar, &

diſputar cõeſtes,queſaõhúmar deletras: ellecom tudo

aindaqno publicofallepouco,nãodeixa as eſcõdidas de

ir buſcar os padres,& fallar cõ elles ſobre as couſas da ley,

deque faz conceito,porą tëbomentendimento. Diuul-

garãoſe muito eftasdiſputas acercadeMafamedepolla

cidade,porądurarãoalgūs dias,&quaōmalosMouros fa

B3 caram
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carădellas,pelloğ porondequerqosPadres hião,todos

os olhauãocómaos ollhos,& ftridebantdentibus in cos.

Eos Padres entraramem penſamétos,de cadavez ą hião

denoite dacaſa doReypera ſua, podereachar no cami-

nho o que tanto deſejauaõ , que era a morte polla con-

fiſſaõ de Chriſto,mas não largou ategora Deos eſte po-

deraos filhosdas treuas, porąpareceſequerainda feruir

delles peramaiormanifeſtação da luz do mūdo,& gloria

deſeu vnigenitofilho. Admirauel couſahe(eſcreué eſtes

bos Padres)dequãofechadas téeſtes Mouros as orelhas ,

peratudo o q ſelhe diz contra Mafamede,demodo,q ou

uindobetodas as couſasdenoſſaſanta Fê,ſo eſtanãopo-

deſofrer,& ſe não forapollo temortemdeel Rey , mil

vezes os tiuerão mortos. Forão nũa ſeſta feira a hūa mef-

quitagraue , pera terem occaſiãodefallardeſtas couſas:

começarão os Mouros a ouuir , mas em lhe tocando em

Mafamede que não fora profeta : leuantãoſe ſem ouuir

mais palaura,&dizendo: Não haque ouuir taes homes.

CAPITVLO V.

Disputaqueſe teueSobre a imagemde Chrifto

crucificado, ſuaDiuindade.
Moutranoite correndo elReyos regiſtros acimadi

tos,chegouahűem qeſtauapintada a imagédeChri

ſto crucificado.E(comoelleoshiadadoaos Padres,

peralhedeclararé cadahűperſi)os Padres tomando eſte

nas mãos,oadorarão cómuitadeuação,tirando os barre-

tes,&põdooemcimadacabeça,depois deſuadeclaração

Acudiohū dağlles Mouros,dizēdo :q ſe os Padres &Chri

ſtãosamauãotanto aChriſto N.Senhor,porqopintauão

cõağlladeshonra: Reſpõdeohūdos Padres,antes amor

honraqlhe podemos fazerhe, trazelo sépre diante dos
olhos
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olhosemtal figura:porącomoellenãopadecco iſto por

culpaſua,ſenãopollas noſſas,nécótraſua vontade,ſenão

offerecédoſe ellemeſmo amorte,polloamor, nostinha

peracō ellapagarpor noſſospeccados,&nos darexéplo

adarmos avidaporelle:poriſſo cada vezquenos lembra

lhedamosmilgraças,&odeſejamos meternocoração,&

nãonosfartamosdeolhar,&paſmardeo ver aſſi nacruz:

porque ſe qua ſenhoraovoſſovaſſalo, ſporvos cõſeruar

avida,ſe puſeſſeporſuavontade aperigos&deshõras,os

tais perigos&feridas cõąvos liurou, aelle lhe ſerião de

demòrhonrarecōtalos&moſtralos,& a V.A.muitogra

tovelloaffi ferido,&de muitaobrigação& motiuo,pera

lhefazerdes merces aelle,& a ſuageração,quanto maior

adeuemos nos ter a noſſo Deos&Senhor,quenos criou:

pois ſendoDeosſe fez home, &ſepos apadecer tantos

trabalhosperanos enſinar,&recebeo tantas deshõras &

feridas pornos remir&faluar,&tudo ſem nos lho mere-

cermos.Nãonos obriga iſto a cõtodonoſſocoração o a-

marmos,&daravida milvezesporelle?por certo Senhor

ninguéopoderànegar. Eaſſi por eſta rezãoa figura mais

grata, neſtavidatemosdeChriſtoN. Senhor, heeſta q

aquivedesdellepoſto na cruz,aqualeſtimamostato, ſe

viſſemosjuntaméteN.Senhora aVirge Maria,&a figura

deChriſto crucificado, primeirofariamos corteziaa eſta

figura, a meſmaVirgē.Aqui hũ capitão eſpantado, per

guntou:comoprimeiro que a figura da Virgem , ou pri-

meiroquea ella meſma? Primeiro quea ella meſma,ref-

pondeo o Padre : grande encarecimento he eſſe,tornou

oMouro: Não vos eſpanteis diſſe oPadre, porque nos

nãoveneramos eſtas images , por reſpeito do material

dellas,quevemos muitobemnãofer mais que papel,ou

pano , com hūas pouquas de tintas , mas pollo formal,

que repreſentam,que hea pefſſoa de Chrifto noffo
B4 Deos
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Deos& Senhor.Aſſicomovosquaaosformões,ou proui

ſoés de ſua Alteza,nãoospondes emcimadacabeça, por

ſerepapeiscom tinta, ſenãopornelles reconhecerdes o

mandadode ſua Alteza,&o qheſuavontadequeſe faça.

Ouuio el Reytudo iſtocommuita quietação,&aprouou

tudo:dizendo q tudohiaconformearezão.Tornouporé

a replicar húcapitão?pergūtando,ſe Chriſto aſſi morreo

núaCruzcomtantadeshonra,como affirmais voſoutros

queheDeos,&daquiſetrauouadiſputa dadiuindadede

Chriſto noſſo Senhor, eſtes Mouros tão malfofre,&co

mo elReyaindanãohecapasdeapoder entender&crer,

pois lhe faltao lume daFé: queredo(afeuparecer) obrar

&modificar oquenos confeſſamos dadiuindadedo Se-

nhor: acodio por eſta parte,mas dizendo, q chamarmos

Deos a Chriſto , era hūmododefallar,dequevfauamos

os Chriſtaõs,peramoſtrarmos o grande amor quelhete

mos:como eu,ajuntou elle,a hűque querogrande bem,

chamolhemeu irmaõ,minha alma,&c. comnão me fer

nadadiſto,aſſidiſſe.Chriſto naverdadenãoheDeos,mas

oamorgrande osChriſtaõs lhe tem,fez que lhe chamé

Deos.Ecom ifto refpondiaelReyatodas as inſtancias&

prouas,que fobre eſta materia lhe faziaō os Padres, &fal

laua comtanto affecto & impeto, qnãodeixaua fallar os

Padres,os quais fazédolhe muitas vezes final de lhe pe-

dir licença para fallaré,ellecomfeuferuor lhe não daua

lugar,ateqpollos aquietar lhediſſe : deixaiuos teſtar Pa-

dres,q eu foudevoſſaparte ,&continuando em ſuas re-

zoēs diſſe : quanto aſe chamar Chriſto filho de Deos,he

por nãoterpayna terra,&nacerdaVirgeMaria pormo-

dotãomarauilhofo.Aiſto acodiohumdos ſeus dizendo:

deſſamaneira ſenhor tambéosbichinhos q ſegeram na

carneſepoderãochamarfilhosdeDeos , porą não tem

pay:não tendesrezãodiſſeelRey,porąeſſes ſaōcouſas q
viuem
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viue quatrodias,&nãotemnenhuaoperação,pelloqual

ſe ajaōde chamar filhosdeDeos: &parecedolhe tinha

ditohũa couſa muitoacertada: pergūtouaoPadre ſe era

aquillo aſſicomo elledizia,&porą oPadrelhediſſea não

moſtrouſentirſe,eſpecialmete fallandoellepor noſſa par

te:mas como amateria era taõgraue, nãofofriadiffimula

çaõ: &aſſi poriſto tornou el Rey apergūtarao Padre ſe o

entedera,reſpõdeolhe oPadre ſi,repetindo o qdiſſera:

pois vos ądizeis a iſto,tornou elRey,ſenhor reſponderaõ

osPadres,oqdizemos he:qIefu Chriſtoheverdadeiro fi

lhodeDeos,&verdadeiramenteDeos, &eſtaiſſo afli no

Euangelho: ſenhorestà reſpondeoo Padre. Aquiacodio

outro argumétando:Se Iefu Chriſto tiuera feito algūs mi

lagres queoutros não fizeraõ, puderaſedizer delle q era

Deos:mastodosos milagresque ellefez,fizeraō taõbeou

tros:logonãotendes rezaõdelhechamarDeos:eſte argu

mentolhedesfez o Padre, cõlhe referir muitos milagres,

Chriſto noſſo Senhor fez,emconfirmaçaõ de ſuadiuin

dade,os quais outros nãofizeraõ.Perguntou maistelRey,

ſe Chrifto noſſo Senhor noEuangelho diſſera de fiq era

Deos:refpondeoo Padreğmuitasvezes,aoqueel Rey re

plicou coſuadeclaraçaõ,que diziamos iſtopollomuito a

imora lhe tinhamos.Fallouaquihű dizendo:Senhor iſſo

ąV.A.diz bédito eſtá,ſeeſtes aſſioconfeſſaraõ:mas elles

nãodizéiſſo,ſenão Chriſto he verdadeiraméteDeos,&

pergūteo V.A.aoPadreveràoque diz:refpondeo elRey

quehaqperguntar iſſo ao Padre elles lhequeretanto, q

aindağosfaçãoem pedaços haõde fallar deſta maneira,

porą eſtãojaſacrificados a elle: tornouoMouro, ſenhor

não ſo eſtes q estãojaſacrificados a elle,mas todos os Chri

ſtaōs dize iſto ſabeis porque heiffo?diſſe elRey,porą to

dosdefde mininos fecriaō com eſte amorao SenhorIefu

&cóesta opiniãodelhe chainareDeos:masnãohedeef-

tranhar
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tranhar,porą bemvedes qhaaquineſtas noſſas ſerrascer

tos Darueres (eftes ſaõ comoreligiofos, profeſſað ſeruir

aDeos)os quais de beberéduas porſolanasdeBange(qhe

húacertabeberajé,que alegra,&tiraojuizo)taisgeſtos&

mouimetos começaõ a fazer, leuão apos ſi infinitagéte,

&ostemporſantos)Poisſeviſſemos hűhome que refuf-

citaffemortos comtanta facilidadecomo faziaoSenhor

Ieſu,que duuidaque todos diremosqhe Deos : &ſe eu q

nãotenho viſtoos milagres,q elle fez,ſó pelloq ouui the

quero muito,& lheencomendo todos meus negocios, q

haque estranhar,qos quecomſeus olhos o viraõ reſuſci-

tarmortos,lhe chamaſſemDeos: aiſto fizerão grande a-

plauſo todos os grandes,dizendo que era verdade,& que

eramſem ley os quenão criama Iefu Chriſto.

CAPITVLO VI.

Proseguenasdemostrações que esteReyfazno

amor&affeição a tema Chrifto noſſo Senhor.

E
Mtodas eſtas praticas em ſetratoudamateriaaci-

madita,moſtrou ſempre elReymuito amor aChri-

ſto N. Senhor,&fallaua muyafoutonovſodas ima-

gés q entreosMourosſaõmuymalrecebidas,&affi vindo

de Lahor,& achandoosſeuspaſſos deAgramuybécon-

certados,&pintadoscomvarias pinturas, ja eſtauão fei

tas,& outras pera ſe fazer,aſſidentro como fora, emhúa

varandaaonde ſe aſſentacada dia peraſer viſtodo pouo:

quaſi todas eſtas pinturas eramdecoufas ſagradas, porą

no alto doforro,&nomeiodelle eſtauapintadahua ima

gemde Chriſtonoſſo Senhor,muyperfeitamente acaba

da,&comfeu reſplandor,rodeadade Anjos,& pollas pa

redes algūsſantos emfigurapequena,comoſam IoãoBa

ptiſta
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ptiſta,ſantoAntonio,ſam Bernardino deSena,&outros

com algúas Santas :emoutra partealgús Portugueſes

muy bempintados em figura grande:&na ilhargadapa

rede da parte defora,onde eſtaajanela,emque elReyſe

aſſentaquando ſaie aopouo,eſtauãodantes pintados al-

gūs priuados de el Reyaonatural, mas eſtes mandou el

Reyapagar, &emfeu lugarpintar muybéhús foldados

Portugueſes muybe deſpoſtos,& degrande eftatura , de

modo, ſevem por todoo terreiro,&de cada ilharga da

janellaestãotres :&encima delles nabanda direita eſtà

pintado Chriſto N.Senhorcõ oglobodo mŭdonamão,

&da eſquerdaaVirgemN.Senhora tiradaao naturalda

deS.Lucas:& as ilhargas decadahúadeſtas imagés,eſtão

outrasde varios ſantos,poſtos como emoração.Eporą a

janella onde elReyſe aſſenta,eſtáfeitaamododecharo-

la,& toda pintada,te nas ilhargas damesmaparede pin-
tados ſeusdous filhos muito ricamente ao natural,& em

cimade hũdelles Chriſto noſſo Senhoremfigura peque

na,& hū Padre da Copanhia com hū liuro namão,&fo-

breo outro a VirgemN.Senhora,&no concauo da cha-

rola,as imagesde S.Paulo,S.Gregorio, ſanto Ambrofio,

&hedegrande cõſolação peraosPadres,quadoaliestão

aſſiſtindo a el Rey,eſtaréjuntaméte rezando ſeu roſario

dianteda imagédaVirgem noſſa Senhora,& encomen-

dandoſea Chriſto noſſo Senhor,cujas figuras osMouros

todas as vezesque iſto vem paſmão,&os Padres dão mui

tas graças aDeos,vendo poſtas empublico no paſſo de

humRey infiel as images deChriſto noſſo Senhor,&da

Virgemnoſſa Senhora,&defeus Santos,que realmente

parecemaisvarandadehum Rey muito deuoto, & Ca-

tholico,quede hum Mouro. Nointeriordos paſſos, as

pinturas que estãopollasparedesdasfalas,&forrodellas

todas ſamdosmyſterios deChriſtonoſſo Senhor , &de

algús
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algūs paſſos dos actosdos Apoftolos,'tiradosdavidadel-

les,queosPadres lhederam,deſantaAna,&Suſana,&de

outras varias hiſtorias,o qualtudo hetraçadopollomef-

mo Rey,ſem que algué niſſo lhe fallaſſe :dos regiſtros q

elle tem eſcolhe elle meſmo as figurasquehaõdepintar,

&aos pintores manda,quevaõ ſaberdos Padres as cores

queſehão depor nos veſtidosde cadahú, & quedo que

elles diſſerem,não ſaiamponto.Quebraiſtograndemen

te os olhos aos Mouros,queſaõ tão inimigos de imagés ,

que nem aindados ſeus que temporſantos ſofré auelas,

quantomais dos daley de Chriſto,aque temtanto odio.

Mandou elRey fazerhű painelgrande, tirado por hum

regiſtro de Chriſto a coluna,o queosMourosmuito fin-

tiram,porque negamtoda apaixão deChriſto,& eſte pai

nelgrandequis quefoſſe modeloperahűpano,queman

dou fazer,todo tecido de ſeda,& amodo de raz có aquel

lasmeſmas figuras de Chriſto á coluna,&com oletreiro

emParſiodomeſmo feitio.Emhumquadrodehúa ſalla,

mandou pintar ao natural o Papa, o Emperador, el Rey

Phelipe,&o Duqde Saboia,cujosretratos tinha,os quais

todos estãodegiolhosadorando a ſantaCruz,queestáno

meio delles, conforme ahum regiſtro que diſſo tem.

MandoulhedeRoma o padre Ioão Aluares, aſſiſtente

de Portugal,hum quadro denoſſa Senhora,& daadora-

çãodosMagos: não ſepode encarecero muitoqueo ef-

timou,&porqueprimeirolhefoi asſuasmãos,que asdos

Padres,logo queo teueosmandou chamar,&publicame

te diantedetodo opouoo moſtrou,&quis quehūdosPa

dresthe declaraſſe aſignificação daquelle myſterio , &

elle depois o declaraua a todos os feus ,&lhe conta-

ua ahiſtoria do nacimento do Senhor, & adoraçaõ dos

Magos , que parecia hum pregador no pulpito, & ten-

do omesmo quadro na mão, que moſtrauaa todos.
De-
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depois mandou aos padres que lho fizeſſemconcertar,

&guarnecermuytobé,&lho puſeſſemſobrehuatauoa,

peraqueao emrolar,& deſenrolarſe nam quebraſſe ou

danaffe.E ao redor pollas ilhargas lhefizeram ospadres

húslauoresnas molduras, pintados por debuxo,&tira-

dosdos noſſos liuros&pinturas,quemuyto the conten-

taram,& antre os meſmos lauores mandou pintar o feu

retrato emhumlugarquepera iſſo eſcolheo.

Comovſo,& viſtadeſtas imagens,&comas praticas

&declaraçoés que os padres lhe fazedellas,eſtàel Rey

muybem inſtruido,emquaſitodos os myſteriosde Chri-

ſtonoſſo Senhor , &daVirgemnoſſa Senhora, &feglo-

riadiſſo com os ſeus grandes.Eſtando os padreshūanoi-

te com elle,entreoutros regiſtos, quedeu aver, foihum

daCircunciſaõdeChriſto noſſo Senhor,&fazendo final

aopadre que ſe callaſſe,perguntou primeiro aalgūs dos

ſeus principaes,ſe entendiamqueera aquillo:Reſpondé-

dolhequenão,elle Iho explicou, &depois perguntouao

padreſediſſerabem, dizendolheopadre, que ſi, folgou

muyto,&diffe euſei eſtascouſas muytobem. Finalmen-

tea tantochegaaeſtimaem quetem aChriſto noſſo Se-

nhor,& a Virgemnoſſa Senhora,que todas as prouifoés

que paſſa,& cartas quemáda,quer a Mouros, quer aGé-

tios,queraChriſtãos por dentro dellas as ſella com feu

ſello real a ſeu modo:mas porfora as ſella com afigura

deChriſto noſſo Senhor,&denoſſa Senhora, porque té

hūascomotenaſeſinhas de ouroem cujas pontas eftam

engaſtadas hūas esmeraldas,cada hua tamanha, comoa

vnhadodedo polegaremquadro,nas quais eſtam eſcul-

pidas asditas figuras que imprimeſobrelacre, com que

ajuntaaspontasdacarta.Poreſta& por outras muytas

couſasſenãopode deixarde ver a cordealdeuaçam, que

eſteReytemaChrifto noſſo Senhor, &aVirgemnoffa

Senhora

1.

!
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Senhora,como elletambemconfeſſa,&affirmaqlhestë

muito grandeamor.E poſtoqueiſto nãoheainda o frui-

toqueſedeſeja,comtudo pollas moſtras, qellecadavez

mais vai dandode ſi,dátambemgrandes eſperanças,que

obo leſu,& ſua ſacratiſſima may poraõ nelle ſeusolhos

de mifericordia,peralhedarem oqlhe falta.E porquehe

home,q aquillo,emąhúa vez ſe reſolue nada repara em

odizer,& fazer,diantede todo o mundo, não ha duuida

fenão, ſeelle hūa vez ſe acabarde refoluer, em receber

a Fê de Chriſto,ferahúa couſadegrande admiraçam&

mcio peranağllaspartesſe fazerhūagradeChriſtandade.

Comter eſtaaffeição aChriſto noſſo Senhor,& aVir-

gem noſſa Senhora,& lhepareceremtambem como elle

muitasvezes encarece todas as couſas de noſſa ſanta Fê

ainda as penitencias aſperas,&numaſôcouſa repara, q

he(o emque embaçam,namſoosMouros,mas toda a gé

tilidadedo Oriente,poronde noſſa ſanta Fe lhe parece

tamdifficultoſadeaceitar,como elles dizem ) nam per-

mittir muitas molheres. E comoelle muitas vezes tra-

tadiſtocom os padres, dizendo o meſmohŭa deſtasnoi

tesdadiſputadiantedos Mouroslhereſpondeoo padre,

ſenhor peravencer eſſa difficuldadequeV.A.achatudo

eſtâ em hum homem ſe determinarem recebera lei de

Chriſto,porącõellacommunicaDeoslogotantagraça,

que iſto,que agora parece difficultoſo ſe fazfacil.Aiſto

acodiohumMouroſenhoro padre diz aquillo,mas o có

trario prouou elle,poucohacomo exemplo deDauidą

comfertamgrande Propheta,&cotertantas molheres ,

comtudo peccou. Refpondeo opadre ſenhor o exéplo

deDauidmoſtraafraquezahumana,&mais emtempoą

alei de Chriſto aindanao era promulgada,nemſe expe-

rimétauatanto aforça de ſuadiuinagraça,masquam ef-

ficaz eſtaſeja depois queChriſto noſſo Senhor veio ao

mundo,
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mundo,&nosdeu ſua ſanta lei,&quantaforçadá aosho

mésque a recebéperaviuerécóhũaſomolherſemoſtra

emtantonumero de Reys Chriſtãos qdeentão pera cà

ouue,&hoje viuem,& em tătos outros milhoésdeChri-

ſtãos qeſtam eſpalhados por todo o vniuerſo mundo,q

ſecontentamcomhūa ſo molher. Aiſto acodio el Rey,

eſtabem ifſo que dizeis,&poftoque onegociohetãodif

ficultoſo ſeiſtonãofora,todos ouueramde tomarvoſſa

lei,comtudopergunto. SehumReycomo cu, tiueſſe

muitas molheresquiſerſer Chriſtão quelhe farieis? En-

tremeteoſe a eſtas palaurashumdos ſeus milhorescapi-

taes,&comoemendadoas diſſe.Padrediz S.A.queſehú

Reyqualquer quiſer ſerChriſtão.Tornoulogoacodir el

Reydizendo. Nãodigoeu tal,ſenãoſehū Rey como eu

quiſer ſer Chriſtão qlhe diricis, ſenhor refpondeoopa-

dre,aprimeiracouſaouuera deſer, 'qdasmuytas molhe-

res que tinhaescolheſſehua,&as maisdeixaſſe.Difficul-

toſa couſahe eſſa.Diſſe el Rey : mas ſeja aſſi que não lhe

fiquemaisque hūaſo molher. Pergunto ſeeſſa forcega?

Namcafecomella,maseſcolhaoutra reſpondeoopadre

eſtà bem tornou el Rey, mas ſecegar depois de caſada?

Nãoheiſſo reſpondeoo padre,inconueniente,porque o

ſer ceganão impede o acto do matrimonio. He verdade

oquedizeis diſſeel Rey, maso coraçamnam ſe inclina

a iſſo. Acodio aqui humMouro. E ſe eſſa molher depois

decaſada ſefizer leproſa?Entãoreſpondeoopadrehe ne

ceſſarioter paciencia.Odiffe elRey,iſſo nãopodefer.Po

de ſenhor.Refpondeo o padre, com agraçadeDeos, q

tudo faz facil.Avos diſſe el Reybem fei eu,que ſería if-

ſo facil, que de pequeno vos começaſtes aguardar de

molheres,mas osque não faõcomovos qhamde fazer!

fenhor diſſe o padre,heverdade,queſempre neſtas ma-

terias haalguadifficuldadeaqué ſecoſtumaa ellas,&por

:

iffo
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iſſo tambem entre osChriſtãos ſe comettempeccados,

mas pera iſſo deixou Chriſto noſſo Senhor em ſualey os

remedios dapenitécia.Eépenitécia?diſſe elReyhade fa

zer qué peccoù cõtra a caſtidade? Daqui tomouentão o

padreoccaſiãopera tratarhumpoucoda penitencia da

lei dagraça,&dos remedios que vſam os Chriſtãos péra

as tentações da carne, ſobreque osMouros comocar-

nais replicarammuyto,masopadrelhe falloude tal ma-

neira neſta materia, quepoſto que não ficaram rendidos

pellomenosficaram confufos &conuencidos.

Algúas couſas ſe fizeram no feruiçode noſſo Senhor

comos Chriſtãos, que aqui ha& outrasfocederam de

muita gloria ſua& entre ellas o foi oque aconteceo a hú

Cafre Chriſtam,oqualpor ordemdelReyeſtaua em caſa

de hum Mouro Abeximſeupriuado,porque era omoço

doſeruiçodomeſmo Rey,aoqual o Mouro hũavez cha

mou,& o começou a perſuadir, que ſe fizeſſeMouro,& q

fizeſſe o Salemà aMafamede. Omoçoreſpõdeoqueera

Chriſtam,que onam auiadefazer, fezlhe oMouro mui-

tos afagos&mimos pera o dobrar,& quando vio,ğnam

podiao procurourender com açoutes os quais lhe deu

tantos&tam crueis, que até a cabaia que tinha veſtida

lhe fez em pedaços,& vendolhe as contas,quetinha ao

peſcoçoprocuroude lhastomar nãooconſenteomoço

ferranellas. MandaoMouro trazerfogo,moſtrando que

lhas queriaqueimarnopeſcoço.Deſenganaiuos,reſpon

deo o moço,queprimeiro me aueis de queimar amim,q

a ellas . Affirmalheo Mouro,que o hade fazer deitar no

fogo quejá tinha aceſo:fazei oquequiſerdes , reſpondeo

omoço,que eu namhei de ſer Mouro. Marauilhamſe to

dos os que eſtam preſentes da conſtancia domoço,&

hamcompaixão do quelheviampadecer,de modo que

humacarretador de agoa , magoadodo quevia,deitoua

que
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quetrazianofogo,&oapagou, & oMouro vendo, que

nãopodiaalcançardomoçooque pretédiacarregandoo

de ferros o meteo em húa caſapondolhe guarda. Veio

iſto a noticiadospadres, vaiſe logohumdelles acaſado

Mouro,&entrando nopateo,acertou deencõtrar cóhú

Gentioque tinhaviſto oque paſſara, oqual emvendoo

padre,com vozes muyaltas lhe começou adizeropadre

como o fez bemo voſſo cafre,&quantos açoutes temle

uadopordefender ſualey: por Deos affirmo,que ſe outro

tanto,ou aindamenos fizeram aqualquerMouro,ouGe

tio,que lhe tiueramfeito comerſugidade.Oque fortale-

za, ôque conſtanciadovoſſomoço, Fallouo padrecom

oMouro,oqual lhe logo entregouopreſo,quevinhatão

fraco,&tamdebilitado queeſcaſſamentepodiachegara

caſa,masosvergoés docorpodos açoutes que recebera

pollonomedeChriſto,&os pedaçosda cabaiao faziam

mui fermoſo diante dos olhos de Deos & dos padres, q

lhenãotinham pequena inuejaatal foceſſo. Foiſelogo

humdospadresaelReypera lhedarcõtadocaſo.Acha

láoMouro,oqualvendoopadre,&entendendooağhia

a el Rey,pegadelledandolhe mil eſcuſas, &fatisfaçoes,

pedindolhequeporaquellavez lhe perdoaffe, quenam

fariaoutra,&tantaforçalhefez aſſi elle,comooutros fi-

dalgos,quealli ſe acharam,&que lhe rogaram porelle,

entendendoquammalauiade paſſarſe el Reyofabia, q

opadrenão podedeixarde diſiſtir, &o Mouro dali por

diante ſelhedeuporobrigadiſſimo..

HumArmenioviuendoemcertaaldeamatouhũame

nina gentia, o payaccuſouomatadordiante da juſtiça,

&tantoqueo deixounotroncoſefoi,deixando ocaſo a

juſtiça. Sabendo hum Capitam Mouro comoeſte Ar-

menioeſtauapreſothe fallou,&madou fallar por vezes

promettendolheda parte del Rey avida com merces

auentajaC
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auantajadasſe deixando a lei dosChriſtãos ſe fizeſſeda

ſua:perſiſtioobomChriſtãona confiſſamde noſſaſan-

taFè, ſem querer dar orelhas acouſa que apodeſſe en-

contrar: finalmentefoicom outros quatro ſentenciado

pollomeſmoRey,aquelhecortaſſemamãodereita o me

rinhomórochamouofferecédolheperdãocótáto qſefi

zeſſeMouro , poremneſte paſſoſecomprio apromeſſa

doSaluadordomudoaos porſeunomeſad examinados

nostribunaes dos Principes,& Reys da terra dizēdo.Da-

bo vobis os,&fapientia,&c,porąnuncao poderaõ cõuencer

tinhajâovaleroſoſoldadode Chriſto amãopoſtanoce-

po,&o algoz eſtauaperadeſcarregarcõ ogolpeperaade

cepar,&o caciz porfiádo côelle a ſe fizeſſeMouro.Aga-

ſtouſe oArmeniocõtraelle,&cõtrao algoz dizédo qlhe

acabaſséjàde cortaramãoporą sépre ſeriaomeſmo,eq

primeiro perderia a vida qafê ğ profeſſaua,vedo poisos

miniſtros dajustiça a ſe perdiatépo cõ elle,lhe foi corta

daamãodireitaoqtăbéfizeraõ aoscõpanheiros,& logo

foraõ leuados outra vez ao trocoonde logoopadrema-

douviſitarporhúmoçodacaſaocõſtante Armeniopor

Thenãofercõcedido fazeloem peſſoastaōbarbaros,edef

humanosforão osMouros áde nenhű genero de pieda-

devſaraõcõosjuſticiados,porquato corredo ſanguedas

veas ne chamaraõ çurgião ą o pedeſſe tomar,& eſtacar

pelloğ ao dia ſeguintefalleceram dous fallecédolhe o să

gueporéonoflomoçoteuetătacharidade,eſaberąmet-

teoo braçodo Armenio em azeite feruendo có ý logo

reprimiooſangue peraqnão correſſe& o curoudema-

neira ą pode. Opadre Xauier procurou logo de o tirar

do trococomotirou,poſtoą cogrande trabalho,& o le-

you pera cafa, &o fez curarmuito bempagando ao çur-

giaõa cura,füftétando a mother,& filhosdo enfermo,&

dandolhecaſacumamorafle,porątătoąfoipreſo,the co

fiſca
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fiſcaram os besque tinhapera a coroa,poremnomeſmo

tempo lhe vieram nouas como hum ſeuirmão morrera

em Chaul,& lhe deixaracinco mil Larinsnacaſadasata

Mifericordia cõ que podera remediar ſua vida,ordena-

doo Senhor amortedo irmãopera remediodo que por

elle deixoude aceitara liberdade &perdam, &fauore's

humanosque lhe offereciam.

HűFrances debõentendimento,&grande officialde

fundir artelheria foi tomadodos Turcos nomarMedi-

terraneode fronte de Marcelha&leuado a Argel onde

o fizeram Mouro por força , andandonas galles de Ar-

gelporfoldado foitomado dos Chriſtaōs,& fahiolhe a

fortedo ſeu catiueiro no moſteirode S. Franciſco deVa-

lença d'Aragaõ. Dõdefugio cõ as ſaudades davida larga

correoEſpanha,Italia,Egypto,Ethiopia,eas partesdaIn

dia,e finalmete foiteraLahor,&Agracoa molher,& fi-

lhos elReyo fezCapitaōde 200.cauallos cõtaua muitas

couſas dosChriſtaſs,principalmete dosmuitos milagres

denoſſa S.deMoferrate,adoecco,&porąjátinhaconhe

cimétocóopadreXauieromadouchamarepollagrăde

autoridadeátinha coosMourosfallauadiatedelles cótă

to affectodaChriſtandade que ficauaō paſmados do que

ouuiam.DeclarouſeoFrances com o padre dizendoſer

Chriſtam certificando que nuncalhe contētara a lei de

Mafamede : o padreo exhortouaſe confeſſargeralmen-

te,dandolhemodoperaiſſo,&juntamentehum liuroda

doutrina Chriſtaaperaqueleſſe porelle&continuando

por algús dias omedico ſpiritual com odoente o redu-

zio&reſtituyo aos ſacramentos da ſancta madre igreja

& recebidos elles com muitadeuaçam & lagrimas paf-

ſou da preſente vida com manifeſtos ſinaes da ſalua-

çam...

Foi degrandegloria& triŭphodeChriſto emhũa ci-
C2 dade
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dadetodadeMouros tamgrandes inimigosde Chriſto,

&dehumReyinfielandaromeſmoChriſtoSenhornof-

ſo aruorado na Cruz pello meio detoda ella a viſta de

ſeus inimigoscomo andou quinta feiradeendoenças a

noitenaprociſſam queos padresfizerampor aquellaci-

dadedeAgra.Sahioaprociſſamda noſſa igreja,hiadian

teabrindo&ſegurando ocaminhodasruasporondepaf

ſauahumminiſtro dajuſtiçaquehe como meyrinhoda-

quelles bairos por ondeaprociſſamcaminhaua. Leuaua

eſteconſigogentedeguarda,& faziavoltar os quedauaõ

deroſtocomaprociſſam : oque fez tambem ahumCa-

pitamquevinhaſobre ſeuElephante, oqualeſperou atê

ella paſſar , & elle a vio com grande admiraçam por ir

commuito cocerto&ordé&grandesluminarias,osdif-

ciplinantes eram doze ąpera aterra nameraõpoucos

osquaesdauamtambéem ſy, qderramauam muytofan-

gue couſadeque os Mourospaſmauam porſer noua,&

nuncaviſta neſtasterras. Humdos padresleuaualeuan

tadoo ſantoCrucifixo,& outro hia reueſtidoemhuaCa-

padeAſperges entoando asLedainhas aque reſpondião

osmininosdadoutrina. Acabada a prociſſamdiziãoos

Mouros entreſi eſpantados doqueviram,eſtes ſamaqué

nos chamamosgenteſemley ? namha couſa ſemelhante

entrenos. Aqui acontecco tambem quedando opadre

Xauier a el Reyhūascontasdecauallomarinhocomfua

cruz, elReypor fazerfauorahűgrădeCapitão q eſtaua

presēte lhas deu,oqual porąera MourolhetirouaCruz.

Masvendoodepois elReycomas contas ſem Cruz lhe

perguntouporellas ? refpondeo quelha tiraraporfergra

de ,&tambemporque os Chriſtãos diziam ſera Cruz

imagem daquella,emqueoSenhor IESVS padeceo,na

qualosMourosnam crem, Emfadouſe el Rey, & lan-

çouologo do lugar onde eſtaua ficando o Mouro affas

afrontado
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afrontadoa viſtadetodos,&por derradeiro o degradou

peraMecha.

CAPITVLO VII.

1

Dajornada que oP.ManoelPinheirofezde
A

LaboraGoa,&deGoaa Cambaya,em

beneficiodo estadodaIndia.

D
EterminouograōMogormandar hű Embaixador

aPortugal,&cõellehūpreſentea S. Mageftade , ᾷ

dizia poderiavalerduzentos milcruzados,&també

outroaoſummoPontifice:poremporcertos reſpeitos &

rezaõ deſtado,& varios conſelhosdos ſeus, não tiueram

effecto ſuas determinaçoées. Reſolueoſe com tudo man

darpor embaixador aoViſoreyda India húgrande Capi

tão da Cabaya,eporquéemtudo ſegouernaua chamado

Mocarebecam, tãogradeſenhor, deſeu patrimonio tě

50. mil pardaosda renda,&delRey 150. mil pedio pois

elReyao P. IeronimoXauier ſuperiordamiſſaõ, man.

daſſe comelleoP.ManoelPinheiro reſidenteem Lahor:

o qual lho concedeo,&ſe partio emcompanhia doEm

baixador aos 13.de Setembrode 607.& chegou aCam-

baya emAbrilde 608. o embaixador naõ paſſou poren-

tão aGoa,pornão ſer vindooconde da Feira, ſe eſpe-

raua por Viſorey,&por estacauſaſedeteue em Căbaya,

atè ter nouadeſuavinda&então ir,peraq ſua embaixada

foſſemais ſolénementerecebida,o Padreneſte tempoſe

ocupou coosPortugueses,&Chriſtaōs Armenios,&géte

defuas caſas qaliauia,exercitandocõelles os minifterios

defeuofficio,em ýgastounouemeſes.Evindo ter nağlla
cidade asmãos doP.húretabolodos Reys Magos , q de

RomaſemandauaaelRey,obramuyperfeita&acabada

•
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&pondoa na igrejaempublico em humaltarbem orna-

do,começou logo acorrer afamadella portodaa cidade

demodo,que o concurſo dagente avella, aſſi de Mouros,

comodegentios, foi talqueem obra detreze dias queef-

reue patente,ſe julgou que entraria a vella como 13000 .

milalmas, nemhauia quemospudeſſe apartar della , &

eraneceffariofazer ſahir hús,pera dar lugar a outros , &

porquenão vieſſem todos de miſtura, ſedeuordem que

as molheres entraſſemporhūavez , & os homés por ou-

tra.ONauabo ,quehejustiçamor,afoi ver,& ficoucomo

paſmado decouſatamperfeita. Tambemo embaixador

deſejoumuitode aver,&a mandou pedir ao Padre , por

reſpeito de fuasmolheres quemuito a deſejauãodever,

refpondeoſelhe , que ſaira imagem forada caſa não era

poſſiuel,nem conueniente , mas que ſua ſenhoria podia

virtodasas vezesque quizeſſe, veo com todaſua familia

&comgrandeacatamento reuerenciouomenino Iefus,

&aVirgem ſuamáy,&ficou tam fatisfeitodamageſtade

queas figuras repreſentauam,quedizia ter por tão ruim

forteadosquenãoviamaquelledeuotopaynel, milhor

lhes foranãoferem nacidos,adoecendohufilho ſeu gra

uemente,&nãolhes podendoos medicosdarſaude,buf-

caramſetambemos feiticeiros , que aplicaſſemao mini-

no algúas cerimoniasde ſuas ſuperſtições , masvédo o pai

quetudo era . debalde , & que o filho peioraua cada vez

mais,mandouchamaroPadrequelhedeſſe algumreme

dio: rezoulhe o Euangelhoide S. Marcos , &depois the

poshūa cruz dereliquias ſobreos olhos &cabeça,& foy

noffo Senhorferuido de o liurar da febre, &que em bre.

ue tiueſſe perfeita ſaude,oquevendo o pay fezvoto de o

fazerChriſtão. Depois difto adoecendoelletambé muy

grauemente,oPadredepoisdeDeos lhedeuſaude,o que

fabendo elReytho mandou muito agradecer, & o pro
:

prio
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prioembaixadorthe ficoumuy obrigado. Algús Atme-;

nios eſtauãoem mao eſtado cõas Mouras qtinhãocôſi

go,afeauelhesocaſo como a rezaōopedia,as Mouras fei

taschriſtásſecaſaraõlogo có osmesmos conforme a igre

ja: muitas outras couſas fez aquiopadre,&de muito fer

uiço deDeos,ate qfoy chamado aGoa,onde eſteuegrá

departedo innerno,mas foyneceffario tornar outravez

a Cambaya,a tratar com oembaixador do Mogor os ne-

gocios queabaixo ſe diram, queperaſe entenderem mi-

Thor,heneceffariodeclararde mais atras aoccafiam del-

les,que foyaſeguinte.

Depois queoEmbaixador, & oP. Manoel Pinheiro

partirão da cortedo Mogorpera India , foy ter a mesma

corteeſtandojaelReyemAgra,humIngresque foraCa

pitão deduasnaos , que osannosatras vieraõá barrade

Surrate, eſteleuou cartas cõmendaticiasdos capitaésde

deSurrate, entrounacorte comgrandeapparato,&rica

menteveſtido,&tomandootitulodeEmbaixadorde ſeu

Rey,doqual leuaua cartaemlingoaHeſpanhol,falloucố

elReynaTurqueſca,quetãobema entendia,&fallaua:as

primeiraspraticas , quecomelleteueforão ſobremate-

riasdereligiaõ,que el Reylhe perguntou , & principal-

mente ſobre adoſantiſſimo Sacramento ,na qual o In-

gresrefpondeocomograndeherege,queera encontran

dobema verdadeira,&Catholicadoutrinadeſte miſte-

rio,queos Padrestinhão tratado emhúadiſputa,que fo

breelle tiuerãocom elRey,&comos Mouros. Depois

lhe perguntou elReyaquevinha aſua terra , &que era

oquequeria, refpondeoque vinha por Embaixador de

ſeu Rey, moſtrandoſua carta,&apedirlhe licença pera

queas naos Ingreſas podeſſem viraſeus portos a tratar,

&comercear,concedeolha logo el Rey,pollogrande

preſente queoEmbaixador leuaua,quepoderiavalervin
C4 te
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te&cincomilcruzados,& fòhūapedraque nelle entra-

ua, foy aualiada nos vinte mil,&pera mais openhorar o

fez mais el Reycapitão de400. caualos, com ordenado

detrintamil rupias,que ſaõquinzemil cruzados: com o

qual ficoutão obrigado aoferuiço d'el Rey,que ſem ſuali

cençaſenãopodeja tornarperafua terra,&por lhe com

prazer tomou trajo deMouro: porempublicamente di-

zia,que ainda que tomarao trajo,nãotomaraaley. Com

iſto andaua oheregetão inſolente, que fazia ſobrançarıa

aos Padres,porcuidarqueſe via mais fauorecido delRey

doque elles então eſtauão: leuaua conſigo dous criados

tābehereges,hűdosquaeseraſeu miniftro,&porą mor-

rendo ooutro,oPadreonãoquis enterrar entre osChri-

ſtaōs,ficouoherege muyſentido,porémuito mais ſe mo

ſtroupolonãoquererrecebercomafilhadehúArmenio

quetãobem inſtauamuito peraqo Padreo fizeſſe,o qual

ſe eſcuſoudizendo,quenãopodia comunicarcom elle in

diuinis, pois era herege : apertauacomtudo muito o In-

gres,queo PadrefoſſeoParocho,polo grandedeſejo que

tinhadedar niſſogoſto ao fogro,&tomadoja o negocio

emcaſo d'honra: refpondeolhe finalmete o Padre,por ſe

ver liuredelle,quefariaoquelhe pedia, masque auiade

ſercõcondição, publicamente auiade confeffar diante

detodos, oPapaeracabeçada Igrejavniuerfal,nãoquis

oheregeaceitaro partido: &por derradeiro ominiſtroq

comfigotraziao caſoucoafilhadoArmenio,continuan-

dopoisoIngresneſta priuança,lhepergūtouelReynúa

pratica, comelleteue, deque maneirapoderia tomar a

fortalezadeDio aos Portugueses: reſpondeo q baſtarião

quatorze naos Ingrezas por mar, &vinte milhomes por

terraperaos Portugueſes ſe entregaréapura fome. De-

poisdiftoacontecéorãobevireaCabaya outros Ingreſes

denouo,os quaes partirãodeLondresemMarçode 607.

)
٢٠ com
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duasnaos,&hũ pataxo abatido,que armarão na agoada

deSaldanha,onde inuernarão.Porempartidos dalitiue-

rãotãograndetempeſtade,por eſpaçodevintedias no ca

bo de Boa eſperança, a nao almirante,que eramuy gra-

de,ſe apartou,&deſapareceo,a outra&opataxo,paffan-

doocaboforão teràilhadeSocotora, &dahilançaran-

chora no porto de Ade,onde os Turcos lhes fizeraõ deſ-

embarcaras fazēdas,&depois de tomare as melhores po

lopreço que quiſeraõ,lhe fizeraō embarcar outra vez as

demais,mas primeirolhepagarão aquinzeporcento da

entrada,&outro tantodaſaida. Daliſe fizeraõ àvela pera

Moca, onde o Xarife daquelle porto não conſentio que

deſembarcaffem,dizendoqeraõ ladroés &coſſairos,&fa

zendoſe navoltade Cambaya,& indo demandar Surrate

deraōemhúareſtringa , que chega aDanúde fronte de

Medafaual,onde ſe perderaõ, ſaluandoasvidas em dous

bateis,&algú dinheiro,deixandoporemdezaſetecaixoés

dereales cóoutra muita fazenda nofundo domarios dos

bateis,ğferião obrade ſetéta homésſe forão aSurrate, õde

ocapitaō,pelloğdelles eſperauaosrecebeo cõafabilidade

Teuenouade todo eſte ſucceſſo,&decomo os Ingreſes

eſtauão recebidos em Surrate , o gouernador da India,

qauiapouco entrara AndreFurtado de Médoça,& ajūtā

doestas cõasprimeiras, aſſima diſſemosdo embaixador

Ingres, foraa cortedoMogor,&dasgrades hõrasqueo

Reylhe fizera,&dalicéçağlhecocederaperaos Ingrefes

teréfeitoriaem Surrate, ouue porquebradasàs pazesda

partedel Reycó os Portugueses. Epoſtoq noprincipio

do ſeu gouerno antes deſaber estas couſas eſcreuera ao

Embaixador,que eſperaua comgrandealuoroçopor ſua

vinda,tantoque ſoube eſtoutras coufas the eſcreueo ou-

tra em contrario, dizendolhe quenão vieſſe,pois ſeuRey

quebrara as pazes: &logo taōbémandoulançar pregaõ
A

em
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emGoa, &portodas as fortalezas do Norte ,que nin

guem fofleàCambaya,oque todosgeralmenre ſentirão

principalmente mercadores, affi gentios,&Mouros,co-

mo tãobem os Portugueſes, &logo nas terras de Damão

ſe começoua trauarguerra,& auer prezas de parte a par

te,porem,porque depois diſtoouuedapartedos Mouros

muitas ſignificações, dequanto fentiam auerguerra ,&

quebraremſe as pazes,&comercio,confiderando iſto o

conſelhodo estado daIndia,&juntamenteas muitas re-

zões , que auião denoſſaparte pera ſenão auer de fazer

guerra,antes procurarſe portodos os meios poſſiueis a co

ſeruaçaõ da paz, aſſentou ogouernadorcom os do con-

ſelho,que primeiro que acouſavieſſeamaior rompimen

to,ſe deuia demandarrecadoaoEmbaixadordo Mogor,

&tratar com elledos comprimentos , que o eſtado pri-

meiroqueria fazercomfeuRey,propondolheas rezões,

que auia pera elle não faltarcomas pazes,& amizade q

tinha feitocom os Portugueſes ,&desfazer tudo o que

em contrario diſto tiueſſe feito . E pera tratar negocio de

tantomomento,julgou tãobemo gouernadorcomos de

ſeu conſelho,que ninguem opodia fazer melhor, queo

P.Manoel Pinheiro,que então eſtaua emGoa,'pelloque

logopedio aoP.Prouincialoquizeſſe mandar,como mă

dou. Eogouernador lhedeuſuas cartas peraoEmbaixa

dor, juntamente poderes pera tratarcom elle de paz , &

deguerra,auendo porbemtudoquanto fizeſſe,&quelo-

goellemeſmomandaſſe apregoarportodas as fortalezas

doNorte,quetodos os mercadores podiam francamen-

te hir a Cambayacomo dantes. Paſſouo Padre grandes

trabalhos neſtajornada,por fer fora de tempo,&no in-

uerno,porquearribandoduas vezes,&tornando a India,

naõ pode chegar mais queateeTarapor, vinte & tres le-

goasdeGoa, ondeentrandono riopera efperarportem

po
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po,ſelhe fechou a barrademodo, que nãopode fair ao

mar.Eporqueonegocioaque era mandado, importana

tanto,fez ſeu caminho porterrade Mouros, com muito

trabalho , por rezão dosgrandes rios queauia depaſſar:

mõtes&ferranias,que auiadeatraueſſar,huasvezes apé,

outras a catre. Os Mouros ſabendo queo Padre erada

Companhialhe faziaōmuitahonra,&gaſalhado.Pore o

CapitamdeDandanas terrasdoDaquiní,odeteue dizé-

do, ſua idadeuia deſer em perjuizo de ſeu Rey,ğ trazia

guerra cõoMogor,& em cuja corteelle Padre tantos an

noseftiuera, finalmenteoPadrecõſuaboa induſtria,&lin

goaParſia ſabia, ſedeſembaraçoudeſteperigo.Epaſſan

dopollas fortalezas do Norte, fez lançar pregão da par-

tedo Gouernador,peraquetodosos mercadores podeſ.

ſemliurementeiraCabayacomodantes,&não fomente

pollas terras dosPortugueſes, mas por todos os lugares

deCambayafoyoPadrerecebido co muitafeſta,dădolhe

osMouros&gentios os parabes,&graças pollas pazes q

vinhafazendo.Echegando aoEmbaixador foi recebido

comgrandefeſta , polla eſtreitaamizadequeentre elles

auia,tratando comelle os negocios que leuaua,ſe fez tu-

doa muitogoſtodambos, &bem aflidoestadodaIndia,

como doMogor. Eporqueaguerra ſetinha trauado em

Damão,cópreſas que ouuedeparte aparte,eſtas ſeman

daramlogo reſtituir. Amboseſcreueram a el Reyo que

paſſaua,&quanto importaua conferuaras pazescom os

Portugueses,&tiraras ocasiões quea perturbauaõ. De-

feriologo elRey atudo,reuogando alicença quederaaos

Ingreſes peraterem feitoria em Surrate : pelloque o po-

bredoembaixadorIngres,deque atras falamos,que eſta-

ua na corte,ficou triſtiffimo, &deſcaidologo da graça &

fauordel Rey,oqual o mandoupera as partesde Benga-

la, afaſtandoo de Cambaya, porque de todo perdeſſe as

efpe.
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efperanças de podertratarcom ſeus naturaes.EaoCapi-

tam de Surrate madoulogo oembaixador com oGouer

nador daquelleReinoquenao recolheſſe mais aos Ingre

ſes dentro nacidade:os quaes pedindo licéça pera fazer

oufretar huanao em que tornaſſemperaſua terra ,lhe

foi reſpondido que amandaſſem pedirao ViſoRey da

India.Pelloquevendoſe os pobreshomés quaſideſeſpe-

rados determinaramdeſe irver comelRey, porem no

caminho lheſahiohuamangadecauallos pellosmuitos

ladroés que nelleha, que os roubou&matou os mais

delles entre os quaes morreo o Capitam. Dosque fica-

ram em Surrate algus ſeforam aGoacomo meſmo pa-

dre, & afſſi delle como dos mais da cõpanhia queha na-

quella cidade,eſperimentaram aſſas be a charidade que

a companhia procurara moſtrar atodos os proximos.

Pello embaixadoreſperaua o Viſorey Ruy Lourenço de

Tauora,quetambem chegando the eſcreueoquevieſſe

ſeguramentemandandojūtaméte a noſſa armada que o

troueſſe,porem namvieram , porque neſta conjunçam

foi chamado del Rey.Eaſſi o officio que elle ouuera de

fazerem quanto embaixador, fez o padre Manoel Pi-

nheiroque tambemotrazia acargo, oqual dia de ſanta

Catherinachegou aGoa& ao Domingo ſeguinte rece-

beo oViſoRey a cartadelReycom eſtrondode artelha-

ria ,& outras demonſtraçoes de feſta pera ſe celebrarem

as pazes confirmadas com tantas ſignificaçoes debene-

uolencia. Apreſentou o padre aoViſoReyda parte do em

baixador, o preſente que lhe trazia& o ViſoRey deuos

agradecimentos aopadrepollo muyto que fizera& tra-

balhara emnegociosde tanto proueito&honrra peraa-

quelleestado .

CAP.
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CAPITVLO VIII.

Damiſſao, descobrimento do Catayo,

dofoceſſo,&fimque tene.

NA
As relações paſſados ſediſſeda miſſao &descobri

mentodaquella Chriſtandade, q ſe dizia auer nos

Reynos,que ſechamauãodoCatayo,âqualfoyma-

dado o irmão BentodeGoes denoſſa Companhia,&do

que lhe tinha acontecidonocaminho que fizera,deque

ateentão ſetiueranoticia. EporquefoiDeos ſeruido, q

chegaſſe cõelleateo cabo,poſtoquenãofoioque cuida-

ua:poremosaquiagoraofoceſſo,&fimqueteue, recopi-

landoprimeiro breuementepera melhor noticia,& fio

dahiſtoria algúas couſas doquejaſetem eſcrito. Partio

pois eſtebom irmãoda cidadedeAgra,cortedogrãoMo

gor a6.deJaneirode 603. em trajo de Armenio,com ſeu

arco&frechas,barba,& cabello crecido,peraquenãofof

ſe conhecidoporEuropeo,mas auido pormercador Ar-

menio,confeſſando porem no mododeveſtir ſer Chrif-

tão: acompanharaõno hum diaconoGrego, por nome

Leão,&hummercadortãobemGregopornomeDeme-

trio,& outro Chriſtaō Armenio caſadonaquella cidade,

chamadoIſac,que emtoda ajornada,&atemorte lhe for

fideliffimo companheiro. DeAgraſe foi a Lahor, corte

taõbemdogram Mogor. Daliſe partiopera o Oriente

nacafila dos mercadores,&em perto dequatro meſes

chegarãoa Papur, onde ſedeteueraõ vinte dias,dahi fo-

rãoaCafriſtão emvintejornadas , onde estiveraõ vinte

dias,&depois emoutrosvintecinco chegaraõa Zedeli,

&na comarca deſta cidade padeceraõ muito trabalho

por
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por rezaōdos ladroes,dondepartidos chegarãoemvinte

diasa Cabul cidadegrande,& de muitotrato, ondeſede

tiueraõoito meſes, porquanto algūs dos mercadores ſe

deixaraõ ficar atras,entre osquaes foraō os dousGregos ,

que acompanhauão o irmao,o qual encontrouneſta ci-

dade hūairmadelReydeCaſcar,máydo ſenhordo Rey-

no de Cotao,a qual ſe intitulaua Ahchanam,que quer di

zer antre os Mouros,a beatavindada Meca. Aeſta por

certas occaſioés deneceſſidades em queella aqui ſe vio,

fez o Irmao boas obras: as quaes ella&ſeu filho the ſoube

raõ depois muybem agradecer. DeCabulſe partio a ca-

fila peraa cidade Characar , onde o Irmaõ adoeceomuy

grauemente,& mal conualecido ſe pos aocaminho,&no

cabodequarenta&cincodias chegaraōaCalca terra de

homes ruiuos&louros: dahi a vinte&cincodias chega-

raõ a humlugar chamadoTalhan,doqualcontinuando

ſeucaminho,teueraōmuitotrabalhocom ladroés, em q

o Irmao tãobem participou daperda,&de muitas afron-

tas,& pancadas, que os Mouros lhederaō,ſaindolhehua

vez,emquehia humpedaçoafaſtado dos companheiros

quatro ſalteadores,entendendoque o queriaõ roubar,to

mouhũatoucadepreço,&metendolhehūapedra a lan-

çou mais longe que pode,imaginando,o quefoy,porque

em quantoos ladroés ſe entreteueraõ em profiar dequé

ſeria,pondo elle as eſporas ao caualo ſe pòs em ſaluo: có-

tinuando ſua jornadacom varios aſſaltosdeladroes&tra

balhos, que nocaminho padeceo , de punhadasquelhe

deraó, & outras afrontas quelhe faziaō , & polla grande

aſpereza docaminho,frios,&neues quenelle auia,deque

muitos companheiros morreraõ,&o Irmaõ eſteue quaſi

peraiffo,chegaram finalmenteaMetropoli doReino de

Caſcar,que hehua cidadepopuloſa chamada Hircande

nomesdeNouembrode 603.EporqueacafiladeCabul

não

1
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nãochegamaisque ate eſtacidade ,&aqui ſe ordena&

vayadiante,eſteue nellaoIrmãohumannoeſperandoco

junçãopera fazerjornada. AquitornouoIrmaõaencon

trar á Beatada Meca,quelhefoyboaterceiracom elRey

ſeuirmão,peralhefazer bomgaſalhado,& algus fauores

pertencentesàjornada. Da cafilaque daquipartevende

elReyacapitaniaahumdos mercadoresprincipaes,dan

dolhefeu poder fobretodos os outros, neſtaſe partio o

Irmao aosquatorzedeNouembrode 604. &quaſihum

anno caminhou ate chegar a hūa cidadepornome Cha-

lis,caminhando porterras muy afperas ,&de muitos a-

reaes,& faltas de agoa,&com muitos & varios ſocceſſos

ſemelhantes aos paſſados,emqueſe vioemmuitos peri-

gos,dequeDeos oliurou com marauilhoſa protecção,

pormeiodetantos Mouros&inficis,tamgrandes inimi-

gosdo nomeChriſtão,&quetéporperdoesemſua mal-

ditaleyfazermal,ou matar aChriſtãos. HeChalis cida-

de pequena,masmuyforte. Aquiencontroucertos Mou

ros,quecomfalſo nome de Embaixadores,tinham ido à

Chinaa vender ſuas mercadorias, eſtes lhederamporno

uas,quenacortedePachim(aque elles chamãoHamba

lac, ou Cambuluc)auiacertoseſtrangeiros Chriſtãos,&ğ

tinhamdado aelReyhumgrandepreſentederelojos ,de

crauos peratanger,de retauolos,& outras coufas,& que

eſtauam bem quiſtos del Rey, & dos grandes do Reyno.

Eaverdadeera , que eſtes Mouros no tempoque eftiue-

ramemPaquim, que foi no annode 601. eſtiueramjun-

tamentecomoPadreMatheusRicio,&feus companhei

ros,dentro damesmacercaonderecolhem os estrangei-

ros, &muitas vezes comunicauam entre ſi : & como os

Mouros foſſem curiofos,ouueramhumpapeldenoſſa le

tra,o qual moſtraram ao irmão Bentode Goes, co o qual

oirmão ficou por estremo alegre,tendo por prouauel, q

aquella
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aquellagenteChriſtaſeriãoosPadresdaCompanhia,os

quaes ellefabia eſtarem naChina ,&com pretençaõde

entraremnoPachim cortedaquelleReyno.

Em Chalis deuhúpreſenteaoſenhorda terra,&lhe

pediolicença pera ſe adiantardaCafila, oqual lha con-

eedeo,aindaque contra avontadedocapitão,&ao fazer

doformão lheperguntouelRey, comoqueriaqueſe fi-

zeſſe,reſpondeo que ſedeclaraffecomo elle eradaleyde

IESVs, que na lingoadosMouros ſechama Abdulaif-

ſac, ouuindo iſto hűs dosCacizesmaisvelhos queali ef-

tauam,leuando atoucadacabeçaa posnocham,dizen-

do, eſteheo verdadeiroobferuadordeſua ley,aqual con

feſſa diantede V.Alteza,&denofoutros que ſomos tacs,

que ſe entreChriſtaõs nosacharamos,ouueramosdene-

garnoſſa ley,&pormedo&reſpeitos humanosnosouue

ramos de fingirChriſtaōs não o ſendo. PartindodeCha

lis chegouaCamul as 17.deOutubro de 605. ondefede

teuepaſſantedehummes,&dalicontinuandoſeucami-

nho foydar configodentroem nouedias nosmuros da

China,ondeacaboudeverpor experiencia detantos tra

balhos,&de tãoestranha&perigofajornada, que tinha

feitopor amordeDeos,&daſanta obediéciadeſeus pre

lados, & zelo dedeſcubrirhúaChriſtandade tam remo-

ta,que hia buſcando,quenãoha nomundo outro Cata-

yo,ſenãooReinodaChina,&quea informaçam que os

Mourostinhamdado nacorte do gram Mogor,&asgrā

dezas que contauamdoRey do Catayo,&daChriſtan-

dade que nelle auia,tudo era ignorancia, ou fingimétos,

&mentiras,quenelles ſao tãocontinuas.Iſto meſmocer

tificoutambem o P.Mattheus Ricio,emhūa cartade 12

deNouembrode 607. perao Padre ProuincialdaCom-

panhiadaIndia,dizendo,que a Chriſtandade, & o mun-

do todo podiam ficardeſenganados , de não auer outro

Ca-
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Catayo,ſendodentrodaChina. Equequanto aosChri-

ſtãos ſe diziaauernaquelle Reinoprincipalmente nas

duasProuincias deXenſi, &de Honamelle mandoua

cadahúadellashumirmão da companhia naturaes da

China peratirarem iſto alimpo,&queoqueacharaõnão

foramais,ſenãoque narealidadeouuera muitas familias

de Chriſtãos naquellas prouincias , que viueram naſua

leyatè cincoentaannosatraspouco mais,oumenos,mas

depois por hús medosqueosChinas the poſeram, que

osauiaōdematarpordeſcendentes dosTartaros , que

quinhentos annoshaſenhorearam aChina, todos feef-

palharam,& deixaram a ley,&agora não querem con-

feſſar ſeremdeſcendentesdaquelles.

Mas tornandoao noſſobom irmãoBétodeGoesche

gadocomodiffemosquefoiaos murosdaChina 25.dias

eſperou foradelles ate que foi,& tornou recado doTu-

tam perapoder entrarelle,&osde ſua companhia, na

qualentradaquefoi no fimdo annode605. lheseſcre-

ueram osnomesde todos , & as fazendas que leuauam,

&caminhando aodiaſeguinte dos muros pera dentro

chegouacidadede Subecheo, donde logo eſcreueo aos

padres de Paquim,dos quaes neſta cidade algús Mouros

Thederamnouas. Doscompanheiroscomque o irmão

partioosdousGregos,Leão,&Demetrioodeixaram em

Hircande,ſo Ifaac oacompanhouſempre, & chegoua-

quicomelleaChina,& algús moços ,que no caminho

tomou.Acafilados Mouroscomquevinha chegou ſeis

meſesdepois,&porque peraentrarpolla Chinadentro,

& ir a corte do Paquimera neceſſario eſperar pollo reca-

doque tinha mandado aospadres com licençaperapo-

derirpor fer eſtrageiro,eſteue o irmão nesta cidadequin

ze ou deſaſeis meſes eſperando eſterecado, quando no

cabodelleschegouhumirmãodenoſſa companhiapor

D nome
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nome Ioão Fernandez natural da China, oqual o padre

Mattheus Ricio,tanto que emPaquim teueauiſo de ſua

chegadamandouembuscadelle,poremquandochegou

auiahummesqueo bomirmãoeſtaua em cama, aqnem

oirmãoIoam Fernandezachou tam desfeito , & confu-

mido dos trabalhos paſſados,&tam cortado delles, que

nam tinhajamais, que apelle pegada nos oſſos , & ainda

que outros nampadecera, ſcnão o do tromento , quelhe

dauaportodo aquellecaminho &vaſtiſſimo ſertão, que

hiadiſcobrindo ver tantosReinostãograndes,&tantos

contos de almas ſogeitas a maldita feita de Mafamede,

&ſemnenhum conhecimentoda verdadeira Fé, iſto ſò

baſtaua pera ſepoder ter por milagre chegar com vida

aonde chegou,quanto mais ajuntando a iſto os trabalhos

corporais quepadeceono caminho,&amácompanhia

que osMouros ſemprelhe fizeramcom feus enganos,&

maldades , que com muita rezam diziao bom irmão,q

taljornada,&peregrinaçam como eſta nenhum homem

Chriſtam a podia fazer por terra, pollagrandeinfideli-
dadedosMouros.

Namſe podecrer,nem encarecercom palauras agra-

de alegria queo bom irmam recebeo emfeu coraçam

com a chegadado irmão Ioam Fernandez,& com a viſta

dehum irmãodacompanhiade IESVS & aſſio recebeo

comoſe lhe vierahum Anjo mandadodo ceo,&dameſ

mainaneira cõ as boas nouas que lhe deuda ſaude dos

padres&dofruitoquefaziamna China. Tomouas car-

tas quelhetrouxedo padre & depois de as beijar com

muitadeuaçam,com asmãos aleuantadas entoou oca-

tico dofanto velho Simeam.banhandoſe todo em lagri-

masde puradeuaçam,& alegria ,& toda a noite eſteuca-

braçado có ellas dando muitas graças anoſſo Senhorpor

ter acabado ſuajornada,&hūa peregrinaçamtam com.

pri-
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pridaquepor puraobediencia& zelodahonradeDeos,

&daſaluaçam dasalmas tinha feito , porque poſto que

namachara aChriſtandade do Catayo'qſe cuidauaha-

uia no mundo comprira poremdeſua parte com tudo o

quedeuiaporamordella.QuiſeraoirmãoIoamFernan-

dez ordenarlogodeoleuar peraPachim comolhetinha

mandado o padre Mateus Riciomas entédendo o bom

irmão nam eſtarjâpera iffo & que ſua hora ſehia che-

gandonamſequis aballar , mas confolandoſe aquelles

poucosdiasque lhe ficauamcomo irmao Ioam Fernan-

dezmuy de propoſito ſe aparelhou nelles pera fazera

jornadadaeternidade naqualentrouaos 11. de Abril de

607. que foiodiaem que falleceo deixandonos tantas

prendasdaſuabemauenturançacomomerecia ſuaſanta

vidacheadetantas&tamboasobras, foi eſte bemauen-

turadoirmãonaturaldeVillafrancanaIlhadeS.Miguel

viueonaReligiam dezanoue annos,naqual entroufen-

dodevinte&ſeis aooccaſiam defua conuerfam foi hum

caſo muito notauelquelhe aconteceo bem fignificador

do ſancto fimque auia deter , era ellemancebo&folda-

doda India,&indode armaca polla coſta do Malauar,

foiteraTrauancor onde está hũa igreja junto de Coler

chedainuocaçamdaVirgem noſſaSenhora&como el-

leeramancebo&dado ajogo, & avida larga, & outros

peccados que aquelle eſtado traz conſigo : eramtam grá

des osremorfosqueſentianaconfciencia queo traziam

quaſicomodeſeſperadodeſuaſaluaçam, mas ſahindo em

terrajuntodaquella igreja ſe foia ella,&vendo no altar

aVirgemnofla Senhoracomfeumeninono collo, pro-

ſtado degiolhosdiantedella, thepedio com muytas la-

grimas lhealcançaſſedeſeubento filho perdamdeſeus

peccados, ſenam quandovè derepente queo menino

IESvqueeſtauanosbraçosdamãy começoujuntamen

D2 te
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teachorarſeu ſoldado,venos olhos do menino como

huafontedelicorſemelhantealeite oqual correoemtă

ta quantidadeque banhou oaltar,ficouBento deGoes

paſmado vaychamaros companheirospera que foſſem

testemunhasdetamanho milagre,chegam vem tudo cõ

ſeus olhos muydistintamente,repartem entreſi humlen

çobanhadonaquelle licorlacteo, feſtejam o ſanto mila-

grecomfaluade artelharia&efpingardaria,trazemuitos

ramosverdes cõ que enramaram toda a igreja fazendo

dellahum boſque,o ſoldado moſtroulogoem ſi o effei-

todadiuina mifericordiaporque com muytadeuaçam,

&dôrdeſeus peccadosfoifazerhúa confiſſamgeral de

todaſuavida comhumpadre denoſſacompanhia fazë-

dojuntamente voto de Religiam,oqual comprioentra-

donacompanhia&perfeiçoouperfeuerando &morren

donella tam ſantamente. Morto elle os Mouros que

vieramemſuacompanhia&quetambemeſtaua na meſ-

mapouſadaoquiſeramenterrarcõforme as ceremonias

doſeuAlcoram,masnamo conſentio o irmãoIoam Fer

nandezoqualometteoem humCaixam,&juntamente

com Ifaacſeucõpanheiroo enterrou aomodo Chriſtão

emhumlugardecentedondenodiadojuizo ſe leuanta-

raglorioſo pera receber aſegunda eſtola,& dotes deui-

dos aſeus merecimentos.Trazia o irmão conſigo hú me

morial, noqual eſcriuia tudo quanto paſſaua de dia em

dia em ſua peregrinaçam,& como no caminho muytas

vezes dapobrezaque tinhaempreſtaua aos Mouroso ģ

elles thepediam coſtumauaeſcreuer nomeſmo liuro os

conhecimentos doqueos Mouroslhedeuiampello que

ellesemovendomorto deram nacaſa lançarammãodo

liuro& o fizeramem pedaços, pera que nunca podeffe

conftardoque lhe eramdeuedores. Sentiramiſtomuito

o irmão Ioam Fernandez,& o Armenio Iſaac,polla per .

dada
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dadaquelle memorial,&roteiroqueoirmãotinhafeito,

&jàquemaisnãopoderam,andaram apanhando os pe-

dacinhos,&juntos osleuaram ao padre Matheus Ricio.

oqualajuntandoos,&compondooshunscomos outros

partedelles,&parteda relaçatudeIſaactirou eſtabreue

relaçam,que atras referimos de ſua peregrinaçam,&fo-

ceffosdella. As alfaias quedeſtebomirmãoficaram, fo-

ramhumDiurnal,huaCruz,quetraziaao peſcoço,hum

papelemque tinhaeſcrito porſuamãoosvotos,quepro

meteradeſuaReligiam , &algúafirmas, ou finais das

cartas,que noſſoPadre Geral, & os padres viſitador, &

Prouincialda Indialhe tinhaō eſcrito.Apatéte do padre

IeronymoXauier,&hũ capitulodoApoftolo S.Paulo,q

ſe lé naMiſſadeſeudia,noqual oApoſtolo ſegloria dos

trabalhosqueporChriſtopadecera. Todas estas coulas

guardouopadre MattheusRiciocommuitaveneraçaõ,

como reliquiasdeſte ſanto irmão.Oqualem tantos aper

tos,& trafegosde caminhostam cõpridos viueo ſempre

tão religiofamente que todas as Paſcoas, ſe recolhia,&

enſerrauamuitos dias antes àfazer os exercicios ſpiri-

tuais denoſſa companhia , com grande eſpantode tor
dos.

Mas aidelidade de Ifaac Armenio companheiro

doirmãoBentodeGoes pede queconcluamoseſta tam

grandemiſſamdoCatayo, com o fim que elledeu afua

jornada. Teueopobregrandes trabalhosdepoisdamor-

tedoirmão, porqueosMouros o accuſaram diante da

justiça,queſendo Mouroſe faziaChriftam,&opoferam

emmuitoaperto, poremoirmão Ioam Fernádez o aju-

dou grandemente , com ſua induſtria, & o ardil,de que

vſou foi,queaotempo, que ouuede apparecer emjuizo

peraferaccuſadodos Mouros,leuando configo carnede

-porcopera eſte fimlha fez comer, couſaqueos Mouros
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abominaramdetal maneira, que naõno podendo mais

ver , nem fofrer ſederaõporvencidos,&aſſi odeixaraõ.

Osdouscom osmoços ſeus companheiros ſe poſeram

aocaminho, &depoisdetres meſeschegaram aPaquim

corte da China , ondeopadre Mattheus Ricio os rece-

beocommuitogoſto porhuaparte,&grandemagoapor

outra,pollamortedo irmãoBentodeGoes,&logabem

acommodado mandouIfaac peraAmacao , onde ospa-

dresthe ouueramhuaboaeſmola,&lhaempregaramem

fazenda que na India temvalia, poremo nauio em que

hia peraMalaca foi tomadodosOlandeſes,oCapitam

doqualexaminandoàIſaac,&ſabendo delledajornada,

que oirmãoBentode Goesfizera no deſcubrimentodo

Catayo,ſo por irbuſcar aquellaChriſtandade que nelle

ſe dizia auer,ficoupaſmadoda grandeza de ſeu animo,

das terrasque correra,dosReinosque atraueſſara&def-

cubrira poraquellegrandeſertãoOriental, oha deGoa

ate a China caminhando porterra (que naverdade foi

huadasmaiores, ou maiorempreſadediſcubrimentode

terras&Reinos,queſe ſabe terfeitohomem)&mandou

treſladaro roteirodetudo,oque naviagemthefocedera

dizendoque emſua terra auiapadreslefuitas,& quelhe

auiade moſtraraquellacarta,pera queſoubeſſedo mui-

to,queosde ſua companhiafaziam portodo oOriente

peradilatarem , &promulgaremaleyde Deos quepro-

feſſauam. Collegio Ifaacdo bom tratamento que efte

Capitamfez aos Portugueſes queoudeuia ferCatholico

ouhomemdebomentendimento,& natureza.Deulhes

embarcaçam ſegura peraMalaca, onde os padres agafa-

lharam a Ifaac,& o embarcarambem acomodado pera

India,oqualtomandoCochimdahi foi aGoa,& na cafa

profeflaachouopadre Manoel Pinheiro,que viera do

Mogor,& co elle fe embarcou peraCambaya mandado

the oPadreProuincialdarcempardaos pera o caminho.

1



28

DAS COVSAS DE

ETHIOΡΙΑ.

CAPITVLO IX.

Do estado temporalemque aoprefen

te està oReino, &imperio de

Ethiopia.

ENtreas impreſas demayorimportancia
haemto-

ascouſasda noſſa ſanta Fè,he

a reduçam deſte grandeimperio da Ethiopia ſobre

Egyptoa S.Igreja Romana.CujaChriſtandade foia pri-

meira quedaGentilidade confeſſou a Chrifto,& funda-.

da pellos fagradosApoftolos,& quedeſde então ategora

ſempre perfeuerouna cófiſſaõdeChriſto noſſo Senhor,

poſto que de muitas centenasde annos peraca , &dos

tempos dos preuerſos hereſiarchas Neſtorio , &Diof-

cero, temmuitos errosna Féquedelles receberam : mas

perfeuera ainda agora nelles húa tam pia affeição a

Chriſto noſſo Senhor,& aſua ſacratiſſima may , & aos

Principes dos ApoftolosS.Pedro,& S.Paulo, que antre

todososhereges,&ſchiſmaticosdomundo,namparece

quepodeauergente deque milhores eſperanças de ſua

reduçam ſepoſlam cõceber,quedeſtanaçam, como no

diſcurſodeſta relação ſe verà.Andamneſtes reinos cinco

padresdanoſſacompanhia,diuididosemduaseſtancias,

oumiſſoés,dequeaodianteſe fallarâ. Masporquepera

melhorſe entenderemas cousas , & eſtado deſta miſſam

he neceffario quedeclaremos tambem o eſtado tempo-

ral,em que ao preſente eſta,eſte imperio quanto ao go-

D4
uerno
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uerno delle.Eſtediremosbreueméteoqualheoſeguinte.

Narelaçam paſſada,que ſeimprimiodos annosſeiſcé-

tos&feis,& feifcetos,&fete,fallado das couſas deEthio-

piaſediffe como morto el ReyTigindilnumabatalha,q

The deram algus Capitaes,&vaſſallos ſeus,que contrael.

le ſe leuataram,&amotinaram muytos outros,comvoz,

que tinha mudado a religião &deixando a Fé dos Abe-

xins, &recebido aFéRomana(comodefeitoeraverdade)

ſe leuantaramlogo dous competidores do imperio, an-

treos quais ſe diuidiram os grandes, & toda a maisgente,

ſeguindocadahum oque cuidauaquelhefaziamaisaſeu

propofito.Eftes foram el Rey Iacobo, que anno &meio

antes osgrandesdoimperiotinhampriuadodacoroa,&

lançado fora,&deſterradonoReinodeNerea,&ahi pre

ſo em poder do Rey delledandolhe por cauſa, quenam

cralegtimo,& poriſſolhe nam competia o Reino poſto

que a verdadeiracauſafoi a das pretençoes que cada hú

tinha,& facilidade natural,quegeralmenteha nosAbe-

xins pera ſemelhantes rebellioes: pelloquenūcanaquel-

le Reino ha quietaçam, nempaz de muita dura outro

foi hum primo do meſmo Iacobo,pornome Sacinos,ą

pretendia direito naquelleReino,porfero parentelegi-

timomais chegadodo derradeiro pofluidor. Iacobo ain-

da que eſtaua deſterrado,& preſo, com tudo, com o fa-

uordo meſmo Rey deNerea, em cujo poder eſtaua,&

doutros capitães,&grandesdoReino,comquem tinha

fuasintelligencias,ſe veio ajuntarcom elles, & fe fez co

forças baſtantes pera preualecercontra Sacinos,que tă-

bem as tinhagrandes,&daquellavez tornou a ficarSe-

nhordoimperio. Porem Sacinos como eramuy esforça-

do,& valerofo Capitam namdeixou de com os da ſua

parcialidade continuar aguerradeſorteque todo oRei-

noardianella, comgrande eſtragodas prouincias,& ter-

ras
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ras delle. Ate que depois dehumanno,ou maisdeguer-

ra entreos dousa dez de Março de ſeiſcentos &fete,vie-

ram abatalhacampal,em queSacinos compoucos mil

homes,que tinha configovenceoatodo poderdeelRey

Iacobo, cómorte de muitosmil,& domeſmoRey,ğnúca

mais apareceo, por ondefe collegio que ficara morto.

Foi eſta victoriadeSacinos quandonão milagroſa, pello

menosventuroſa, polla defigualdade,qauia no poder,q

elletinha,emcomparaçamdoinimigo.Epelloqueſe te

viſtonelleate agora, ſepodepreſumir , queDeos parti-

cularmenteoquis fauorecer&darlhe a coroa defteim-

perio,pollamuitabondade natural,&excellentes partes

quetemdeRey. Hehomem de trinta& cinco annos,

muyprudentefagaz,& esforçado,& excellenteCapitão,

porqueomaisdeſua vidagaſtouna guerra, &fez officio

demenear exercito. He liberal affauel, hehomem que

tem palaurade Rey,porque no que diz, ou promete,não

torna atras,(qhe couſarara em Ethiopia)nam deſcobre

ſeus ſegredosſenãoquandoos executa.Namhecubico-

fo(naturezatampropriadosAbexins)fobre tudopera as

coufas daverdadeira religiam, & Féda Igreja Romana,

& reduçam de feu imperio a ella, tem o coraçam,& ani

mo que abaixo diremos. Logo que ſevio fenhordo im-

perioprocurou commuita prudencia eſtabalecerſenel-

le.Ediuidio ogouernode fuas terras por feus Capitães,

&confidentes: de ſorte queem tres Reinos principaęs,

que fam ode Amarà,o de Abagamedri,& odeTigre pos

tres irmãos feus , & node Goromá, hum genrro feu

Capitam muy valeroſo. Ficandoſe elle no meiodel-

les.

Logoque ficou ſenhor do imperio ſelhe leuantaram

emdiuerfas partes varios Capitaes , & outros alguns

comtitulode Rey, contra os quaes por mais dehum
anno,

:
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anno,&meioandou continuamente emguerra . Eaſſi

paſſadooinuernode ſeiſcentos ,& fete pondoſeemcá-

pocomfeuexercito aprimeirajornadaquefez, foi con-

tra hús Gentios,aleuantados , que tinhamconſigoahú

Capitamrebel , &o nam queriam entregar,& aindaque

agentehe bellicofa,&tanto mais,quato o ſitiodaterra

emquehabitam, he mais forte, por fer matobrauo , &

amorpartedeambuais muy eſpeſſos. El Reyco tudoos

deſbaratou ,&o aleuantadolheveio pedır mifericordia.

Aposiſto logo deuſobrehumCapitam Iudeu que com

muitagenteda mesma naçam ( aindaque todosjà Abe-

xins)habitaõ numasterras muy afperas,&frias mas muy

fecundasquediuidemo Reinode Tigre dode Dambea,

oqual Iudeu ſe lhe rendeo logo, & neſte comenosthe

trouxeraõ preſos dousReys aleuatados ſobreo tinhama

dadoſuagente, humno ReinodeTygre,& outro no de

Abagamedri, dosquaesahummandou cortara cabeça,

& ao outro perdoou. Eſtando no goſto deſtas victorias

Thechegaram nouas como vinham os Gallas , que ha-

bitamnoReino deTigre a dar no Reino de Goromà,

peraleuaremcaptiuos os Agaos, queſam Chriſtãos bra-

cos ,& os iremvender aos Mouros , & Turcos que os

eſtimãomuyto. Sahiolhe elReyao encontro,&porqua-

trovezes , quelhe deubatalha, ficouſempre com avi-

toria, commuytaperda& mortedos inimigos.Vindo-

ſerecolhendodeſtalhe trouxeram preſo outro que ſeti-

nhaleuantado por Rey, que teneo fimdos outros. Da

meſma maneirao deſembaraçou Deosde Zellazem,

que era o mais poderoſo , & valente Capitam que auia

emEthiopia ViſoReydos dousReinos principaes do im

perio. Eſte foi o principal Capitão,quecomonarela-

çampaſſada, ſediſſe, ſeleuantoucontraobom Rey Ti-

gindil( que morreo Catholico embatalha ) depois trou-

1
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xe dodeſterro el Rey Iacobo contra Sacinos,& erade

tampoucalealdade,qdepois deo terleuantadoporRey

lhefoitabemcauſadeſua perdiçam,mas ſocedendoSa-

cinosno imperio ,& temendoſedeſuastraïçoes&rebel

lioés,o deſterrou perao Reinode Goroma,& com oter

allipreſo em lugarfortiffimo,teuetal ſaber &manha, q

pormeiodehūamolher,&porſe fingir doentedepeſte,

eſcapoudapriſam,&logoſe lhe ajuntaram duzentosho

més,&começou a reuoluer oReino,poremſocedendo-

lhe,quedandoſobrehunslauradoresperalhetomar fuas

vaccas peramantimento deſua gente, acertou deeſtar

entamporalihumſenhorgrande,parentedo bom Rey

Tigindil (aquem omeſmo Zellazemmatara, comodif-

ſemos acima).Eſte comothetinhaboavontadeanimou

os lauradores&fez que pelejaſſem. Trauandoſeabriga

os maisdos feus o defempararam, ficando elle porem

pelejando com poucos,&niſto the deram huagrande

pedrada na cabeça queoderrubaram& dandologo ſo-

bre elle os contrariospedioqueonãomataſſem,masque

oleuaſſem ael Rey.Ao que queosoutros reſponderaõ.

Hemuyto longepera vos leuarmos ascoſtas, baſta que

leuemos noſlacabeça.E aſſi lha leuaram,com que el

Rey, &todoaquelleimperio, ficoudeſabafado,&

quietodehuminimigo,que ſegloriaua,que

punha,&tirauaReys,&de quem mais

ſepodia temerelRey,deque

muytos inimigos

juntos.

CAP



CAPITVLO X.

1

Decomo elReyse onue com os Padres,

coufasda redução aSanta igreja

Romana.

E

L

Mduas eſtancias eſtaõdiuididos osPadresdenofla

Companhia,queandamem Ethiopia. Húa heade

Fremona,que estáno reyno deTygre, outra he ada

corte, oulugaresjuntosaellaquanto aeſta. Notempoq

ficou comoimperio aſegundavez el Rey Iacobo ,preua

lecendo contraSacinos,aprimeira couſa que fez foy ef-

creueraopadrePeroPaes,que eſtauaemFremona, que

vieſſelogo ater comelle. Efoyo Padre leuando configo

outros dous Padres companheiros,AntonioFernandes,

&Lourenço Romano. Agaſalhouoso bomRey cõ gran

de amor,&beneuolencia:&porquetinha tirado aos Por

tugueses do lugar,&ferrasdoNaninâ no reynodeGoro-

má,em que auia algus annos que habitauam , por certas

deſordés qalli ſe fizerão,os mudouperahúa ſerrachama

daMaraba,juntode hŭas terras , quechamão do Iudeu,

com intento deos terpertode ſi,pollagrandeconfiança

quetinha emſua fidelidade & esforço:&aquipor ordem

ſua fizerão os Padres o feu principal affento:poſtoque

com muito grandetrabalho, parte polla inquietação da

guerra, em que toda aquella terra ardia antre lacobo &

Sacinos,que os fazia andar dehūa parte pera a outra,par

repolla má vezinhança dos Iudeus daquella ferra , que

comofaõgrandes ladroés,andão em continuos aſſaltos

fobreos Chriſtãos ſeusvizinhos. Porem desbaratado &

morto el ReyIacobo,& ficando Sacinos como imperio,

comonunca ate entam tinha viſto aos Padres(poſtoque
por
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porfama fabiadelles,&que eſtauamtãovizinhos)osmã

doulogochamar ,&lhe fez muitogrande gafalhado &

honras,&confirmando tambemaos Portugueſes as ter-

ras, que el Rey Iacobolhe tinhadado, com acreſcenta-

mentodellas: aos Padres ordenou,que ſuaeſtancia foſſe

emhumlugarchamado Gorgorra, pera eſtarem mais a

maō,&vizinhos dacorte,peraquando comelles quizef-

ſecomunicar. Nãotardoumuitotempo,quelhenão a-

briffe feu peito,acerca dobomanimo&coraçao ,queti-

nhaperaa igrejaRomana,&reduçaõaella deſeu impe-

rio, &doqueneſte particulartratouemſecreto com os

Padres,refultouque elle ſereſolueo logodeeſcreuer fo-

breiſto a ſua Santidade,& Mageſtade. Eporſi ſo ſem o

comunicar com outre o fez, dando as cartas aos Padres,

leuandoeſte negocio comtantoſegredo,por nãoalterar

humores dos ſeus. Poremdepois vendo quantoimporta

ua entenderos animosdosgrandes,&praticarcom elles

humnegociodetantomomento,fez ſobre iſto confelho,

noqualouuediuerfos pareceres,queo puſeraõ algú tan-

toemconfuſam: porquequiſera elle,quetodos foraõdo

ſeu. Antreos que ſeguiram a ſuaopiniam, alemdosſeus

tres irmaōs,&hūainfante ſuaprima,foi oprincipal Eràs

Athenateus , que he o mesmo que dizer , cabeça Atha-

naſio: porquedepoisde el Reyeſtehea primeiracabeça,

&omayorPrincipe detodo Imperio, amiciſſimodosPa

dres,&por estremo deſejoſoda reduçaodeEthiopia. Ο

qualvendo a elReyhum pouco embaraçado ( por nam

the correſponderem todosaſeu deſejo& intento)o ani-

moudizendo. Senhorſe vos eſperais oparecer de todos

nuncafareis coſa boa emvoſſo imperio,o que releuahe,

fazerdes o quejulgaisqueconue,&não eſperardescon-

cordiadetam diuerfosjuizos: venhao quepedimos,que

cu farei queemhumannotodos ſejamda fee Romana.
Com
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Com iſto ,& como parecer de ſeus irmaos,& da infante,

o bomRey ſe refolueo(ainda que outrosnãovieram nif-

fo ) a manifeſtaméte eſcreuerafua Santidade,&Magefta-

de,o quenaquelle conſelhoſe aſſentou,&quis tambem

queo mesmo eſcreueffem o proprioEràs Athenateus, &

Cafleale,que ainda entaoeraViſorey doTygre. As car-

tas que eſcreueram ſamas ſeguintes.

C

Carta do Emperadorde Ethiopia pera

Sua Santidade.

Arta inuiada do

guet,chegue aoſanto Papade Roma com a paz do

Chriſtonoſſo Senhor ,quidilexit nos& lauitnos á

peccatis noſtris in ſanguine fuo, & fecit nos regnum , &

facerdotes Deo,& Patri. Eſta paz ſeja ſemprecom voſſa

Santidade,&comtoda a igreja Chriſta. Amen.

Emperador de Ethiopia Malace-

Muitotempo haque temosgrandeamoraosChriſtaðs

deſlas partes,pollos beneficios q eſte imperio temrecebi

dodelles,quandoantigamete os Portugueſes o liuraram

da tyranniados Mouros,&o reſtituiraō aſeu primeiro ef-

tado & quietação , morrendo depois muita parte delles

commeupay,porelle querer compriro que noffos ante-

paſſados comjuramentotinhaõ promettido. Pelloque

logo quepolla mifericordia deDeos noſſo Senhor,toma

moso gouerno deſteimperio ,determinamos renouara

amizade com aquella fielgente de Chriſto: porqueacha

moso noſſo imperioemtamtrabalhoſo eſtado,pellas cõ

tinuas guerras deſtes annospaſſados ,que aindaque te-

mos ſojeitado algūs imigos domeſticos, cõ tudo iſſonos

ficam ainda outros mais poderoſos, que ſamhusgentios
;

que
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chamãoGallas,os quaes tem conquiſtado grande par-

tedenoſſoimperio,& queimado muitas igrejas,&o que

peiorhe, quedam cadadia nouos aſſaltos , executando

grandes crueldadesnas viuuas,mininos,&velhos,ao que

nosnãopodemosacudir,ſenam cõajudadenoſſo irmão

oemperadorde Portugal,pelloque lhepedimos nos aju-

decomoantigamente fizeraõ ſeus predeceſſores os Reys

dePortugalanoſſos antepaſſados. Mas peraqniſto não

ajafalta,determinamospedirjuntamente avoſſa Sancti-

dade, que he pay , &paſtorde todos os fieis de Chrifto,

queiraeſcreueranoſſoirmão,diffiralogoa noſſapetiçaõ,

antes que eſtes Gallas cobrem mais forças. Quanto a en

trada de noſſas terras não hadifficuldade,porque os que

guardamnoſſomar,namtem força nenhua,&porquefa-

bemos certo,quevoſſa Santidade nosajudara,comoane

cefſidade pede,eſcuſamos mais palauras. AopadrePero

Paestemos encomendado de mais comprida relação a

voſſa Sanctidadedo noſſoimperio, do amorątemos aos

filhos dos Portugueſes quequa eſtam,&docuidado das

igrejasdos Padres, aos quaespeçoavoſſa Santidadequei

radar credito, como a esta noſſa carta. Acabamosrogan

doaChrifto noſſo Senhor,guardeavoſſa Santidade par

muitos annos pera obom gouerno da igreja vniuerfal.

Eſcrita emEthiopia a quatorze deOutubrode ſeifcen-

tos& fete.

Copiada cartado Emperadorde Ethiopia

peraSuaMageftade.

Arta inuiada doCanad EmperadorMalaceguet chege ao
Emperador deEſpanha ,,terra ſantade famPedro.

Principe,&cabeça dos Doutores,&da igreja Catholica
do
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do Senhor,da qual diſſeo Apoftolo S. Paulo ,Diſpondi

vos vni viro virginem caſtam exhibere Chriſto , ao qual

leja gloria : & a imitação do puriffimo meſſageiro Sam

Gabriel , que ſaudando a Virgem Marianoſſa Senhora,

diſſe,Deos vos ſalue,&deChriſto noſſo Senhor , que no

domingo atarde depois de ſuarefurreiçaõ diſſe a feusA-

poſtolosjuntos: Paz ſejacomvoſoutros. Ecomoeſcre-

ueo emtodas fuas epiſtolasoApoftoloſam Paulo. Apaz

doSenhor ſeja comvoſſaMageftadenoſſo irmão, nafee

quepregou Sam Pedro,no tempo que Chriſto noſſo Se-

nhormandou ſeus Apoſtolos dizendo : Ide por todo o

mundo,& pregai oEuangelhoatodas as gétes, bautizan

doosemnomedo Padre,&doFilho,&do Spiritoſanto.

ComoestàvoſſaMageftade,&feu imperio? nos eſtamos

de ſaudepollainterceſſaõ deſamPedro , meſtre devof-

faMageftade,& noſſo. Abondade,&mifericordia,&be-

neuolécia,que entrenos começouChriſtonoſſo Senhor

ellea leue pordiante: poisheprincipio,&fim detodas

as couſas. Acauſa principal de eſcreuer eſta a voſſa Ma-

geſtade, foy odeſejodaquellafamiliaridade, & comuni-

caçaõ,aſſitemporal,comoſpiritual,queantigamenteou-

ueantreos antepaſſadosde voſſaMageſtadeReysdePor

tugal, &dos noſlos , a qualfamiliaridade nos emnobre-

ceo,juntamente a adopçaõ do Spirito ſanto, perao que

pedimos, quevoſſaMageftadenos mandefortes&vale-

roſos foldados,que poſſam contranoſſos imigos, eſtam

neſte porto: quenos eſtamos aparelhados,comarmas,ba

ſtimentos,& as mais couſas neceſſarias pera a guerra,não

faltando emnadadoquepudermos. Que mais rezão he

voſſaMageftade tenha alli aſſento, queos moleſtiſſimos

imigos de noſſa ſanta fee. Os antepaſſados devoſſaMa-

geſtade tambem nosmandaraõ exercitode muy fortes

foldados,quandoos Mourosqueriam deſtruir noſſa fee,

: &
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&imperio. Bem puderamos nos agora deſtruir a eſtes cõ

noſſo exercito confiados na virtude dos poderofosReys,

que nam receberam o ſanto Euangelho, &queleuanta

noflos coraçoes com amemoria das couſas celeftiaes,

porquefomos filhosdo ceo, como teftifica S. Ioam em

ſeu Euangelho dizendo, que oque de carnenaſce,carne

he,&oque nafcede ſpirito,ſpiritohe.Mas temos guerra

comoutrosnoffosinimigos que ſe chamamGallas, que

nos eſtrouam eſta impreſa,pelloquecom a maior preſte-

za, que voſſa Mageſtade puder nos mande valeroſos fol-

dados , que tenham zelodenoſſa ſanta Fe Apoftolica.

Quantoaoque anostocajàhadias, que estamos apare-

lhados,& comovierem, nam lhe ſera impoffiuel, oque

deſejamos: porque nos,nos vniremos com elles comca-

deade amor, como húa alma, &hum corpo, porque

Chriſtonoſſo Senhorhe meſtre ,&cabeçade voflaMa-

geſtade,& noffa,&afſi ſomos seus membros,&o payce-

Jeſtial nosgerou em humventre do bautifmo,& namde

ſemente,que ſe corrompe , & acaba. O que neſta nam

eſcreuemosdoPadre Pero Pais cheodo Spirito ſanto o

eſcreuera avoſſa Mageftade , nas fuas diuinas cartas.

Eſcrita emEthiopia aos dez de Dezembro,do naſcime-

todeChriſto noſſo Senhorde ſeiſcentos & ſete.

C

CartadeAras Athenateus o maior de

Ethiopiadepois doEmperador,pe-

rasuaMagestade.

ArtaArta dede pazpaz & amor mandadadeAthenateuschege
aoalto, & poderoſo Emperador de Portugal, com

apazdeChriſto noſſo Senhor,quepolla redençam

domundo morreo crucificado, na ſantiffima Cruz. Eſta

E Paz
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paz ſeja ſempre com voſſa Mageftade. Acauſade ef-

creuer eſtacartafoi odeſejogrande, que o Emperador,

&eutemos de que venham Portugueſes. E aſſi pedi-

mos avoſſaMageftade mui encarecidamente , que nos

mande ſoldados fortes ,& bem exercitados namilicia

pera quetomem eſteporto, em queeſtamos inimigos

denoſſa ſanta Fé . E como chegarem os ajudaremos

combaſtimentos , armas, & tudo oque for neceſſario.

Os anteceſſores de voſſa Mageſtade nos ajudaram no

tempo que vieram os Mouros pera nos deſtruir, & atè

hoje nos deixaram memoria , os que vieramdo que

Chriſtonoſſo Senhor fez por elles : voſſa Mageftade

por amor de IESV CHRISTO noſſo Senhor nos

mande tambemagora ſoldados bellicofos, queeu eſtou

aparelhado peraa ſuavindacom muita vontade, &te-

nhono coraçam grande eſperança , que ham devir.

Tudo o mais que neſta falta ſobre eſte negocio eſcre-

ueràa voſſaMageftade o padre Pero Pais. Eſcrita em

Ethiopia atrezedeDezembro deſeiſcentos&ſete.

Outrado mesmopera o Viſo-

Reyda India.

YArta de paz & amordeAras Athenateus chegue

aogrande ViſoReyda India com apaz de Chriſto

noffo Senhor , que morreona ſanta Cruz por nos

remir. Eſta paz ſeja ſempre com voſſa ſenhoria , &

com todo feu estado. Amen. Ouui ſenhor ſempre

meupay foi muito amigo dos Portugueses que càvie-

ram,&os fauoreceoem todas fuas couſas : & depois

deſua morte eutambem continuei eſta amiſade com

feus
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ſeus filhos ajudandoos commuytogoſto emtudo , que

tethe offereceo liurando alguns damorte, aſſi commi-

nha valia, como com minha fazenda quepera iſſo dei

porvezeso neceſſariodemuito boavontade ,pello par-

ticular amorque lhes tenho , &deſejo que noſſo Senhor

medá,dequenam ſomente ſenamacabem as reliquias

dos primeiros , queficarammas que venham outros de

nouoperaremediodeſte imperio,oque ha muitotempo

deſejaua eſcreuer,masnamopude fazerporascontinuas

guerras, que até agoratiuemos, de q ja foi feruido Deos

noſſo Senhorde nos deſapreſſar , &darnosEmperador

firme de entendimento, que com muitaprudencia go-

uerna tudo : & repreſentandolhe meu deſejo , & obem,

queſe ſeguiria aeſte imperio lhe pareceo bem,&deter-

minoueſcreuerſobreiſſo ao Emperadorde Portugal,&

memandouque o fizeſſe tambem,peraque faibaquanto

odeſejamos,&oferuiçodeDeosnoſſo Senhor,qdahi ſe

ſeguira.Pelloquepeçomuito avoſſa ſenhoriaqueira pór

toda ſua forçapera q iſtotenha effeito , fazendo que ao

menos venhammilomais depreſſa que puderſerpera q

ſejavoſſa ſenhoria,oqtenhadiante deDeos ahonra, &

premiodetamgrande impreſa, &nos abrindoſeocami-

nhoferuiremos avoſſaſenhoriacomtudo oquedecâde-

ſejar. Não digo neſta mais, porque o padre Pero Pais,

comquemha muito tempo, que trato minhas coufas

particulares , poderá deſcubrir meu coraçam. Deos

noſſo Senhor acabe tudoem bem , &dê avoſſa ſenho-

riamuitos annosdevida. Amen.. Em Ethiopia a tre-

ze de Dezembro de ſeiſcentos& fete.

Nam ſe deu el Reypor fatisfeito ſó com as cartas

acima ditas que eſcreue a ſua ſanctidade , & Magefta-

de , masdepois deas dartratou muytasvezescom os pa-

dres demandartambemhumembaixador pera tratar,&

nego-E2
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negocear o mesmo, & comelle humdos noſſos , que

lâ eftam com as mesmas cabeças da Chriſtandade. Mas

a difficuldade , que ſe achou no modo, com que pude-

ria paffar deEthiopia pera a India, oentreteue porho.

ra, mas nam lhe tirou a determinaçam. He fingular

• amor, reſpeito , & deuaçam que eſte bom Empera-

dor tem aos padres , & a affabilidade ,&gafalhado com

que os trata: Vindo hūa vez daguerra , onde teue va-

rias victorias o foram receber os padres ao caminho, pe-

ralhedarem os parabens da vinda , & das merces , que

Deos the fizera , elle em os vendo ſe apeou logo do

cauallo , & recebendoos conforme ao amorque lhe

tem , ſe foi ahum lugar apartado a fallar com elles

perguntandolhe muy familiarmente , ainda por ca-

dahum , dos que eſtauam auſentes . As couſas dos

padres defende como proprías fuas, & affi o moſtra,

aos que lhe vem a fazer algua queixa delles , co-

mo foi húa vez hum ſenhor grande inimigo da redu-

çam , oqual inſtigado pellos ſeus frades, ſe queixoua

el Rey , que nofſſos padres emGorgorra tinham ſua

igreja perto daquelles ſeus Religiofos , & lhe preju-

dicauam muyto com iffo , porque a gente os deixaua

aelles , & ſe hiam aigreja dos padres aouuir ſua Mif-

fa , & pregaçam , no que ſua Mageſtade deuia de pro-

wer, porque nam no fazendo, todos ouuindo as cou-

fas dos padres ſe fariam da Fé Romana deixando a

deEthiopia, pois elles pregauam cada Domingo , &

dia ſanto.Aoqueel Reyrefpondeo, queos padres por

iſſo nam auiam de deixar de pregaro Euangelho,

nem tinham quemudar a igreja, que ſeagenteos leguia

mais, que aos ſeus frades, pregaſſem elles tambem , &

zeffemquantopudeſſem pollaatrahir.Outra vez indo-

Thehus fradesfazer queixumedospadres,ſobre ameſma

ma-
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materia, &darſeporagrauadosdos muitosfauores, qel

Reylhe fazia,lhe reſpondeoelRey.Dizeime quereis,q

façaaeſtesferuos deDeos ,ą os deiteno mar,antes os hei

de fauorecer,porą ninguémerece mais fauores, qelles.

Eſtando hum dia em conuerfaçam có algús ſenhores,ef-

tauapreſentehum frade,o nòr letrado,&de maior auto

ridade,que ha em Ethiopia,pornome Abamaria,& falla

donas coulasdaFé diſſe el Rey.O mal aja elRey Zera-

Iacob,ğ elle nos fez eſtarmoshoje forada Fêdos Portu-

gueſes (queaffi chamamelles aFèRomana)elleopagarà

muibem lá no inferno onde eſtá(& diſſe iſto porqueefte

Reyfoi,oque deitou aperdereſta igreja, &os fez meios

Iudeus)acudioo frade. Senhorcomo diz voſſa Magefta-

dehumReycoroado eſtarnoinferno ſiſitornou elRey,

Reycoroado estanoinferno,porquequemtantomal fez

&deitou a perdera Fè,nãopode estar no ceo. E conti-

nuando na pratica ajūtou mais cõdemõſtraçaõ de mui-

tamagoa. Oporquenamfomos todosde hua Fè,& có

mungamoscomos Portugueses ? Refpondeo o fradeſe-

nhor ſevosquereis eu ferei o primeiro,que comungarei

cõelles,&diſſe iſto porą sēdoeſtefradedatescofeſſorda

Rainhavelhaqoannopaſſadomorreo,&mui aduerſoa

noſſas coufas, deſquetratou coospadres,&ouuionoſſa

doutrinadaverdadeira Fètotalmente ſemudou, &hoje

hemui affeiçoado a Fè Romana, &falla muiclaramente

fobre ella,oque nenhum outro ſe atreue a fazerdemodo

que estandohūavez difputando com hum dos padres

dianteda meſmaRainha , no cabodadifputaconcluyo

fallandocom ella. Horaſenhoraoque opadre diz, hea

verdade , em Chriſto haduas naturezas , hūaſô peſſoa

diuina , a Circuncifam ,&o fabbadojaacabou,& eunão

fallo as efouras, mas claramente. Outra vez eſtando diſ-

putandocom opadre diante deEras Athenateus diffe
o mesmoE3
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omeſmoArasao noſſo padre ,padre porque nam fere-

mos todos da meſma Fè? Refpondeo o padre por modo

degraça, ſenhorporque nam queraquiAba maria:acu-

dioo frade, como padre,&porquenam quero? Refpon-

deolhe onoffo. Porque dizeis que o Papa nam he cabe-

ça de toda a igreja. Tornou o frade,Padre eu digo,& có-

fefſo , que oPapa hecabeçadetoda a igreja.E como eſte

fradehede tanta autoridade,& tido emtantareputação

de letrado nam ſe podeencarecer, dequantomomento

he, termolojà deſta maneira por nos.

Teue el Rey noticia de dous Portugueſes ambos ir-

mãos,dequam boas partes tinham , &de quam bons

Chriſtãos, & Catholicos eram , &de quanto por iſſo os

padres ſe confiauamdelles , portodas eſtas rezoés os to-

mouporfeus priuados&conſelheiros,&interpretes nas

coufasda Fè,& reduçam,&pera por meio delles tratar

todas as couſas deſta materia. Eporque elles ambos mo-

ram no Reino de Tigre , & em Fremona, onde os pa-

dres refidem ordenouqueſempre hum dellespellome-

nos eſtiueſſe na corte, principalmentedepois que Sella-

chriſtosfeuirmam,aquem elle fez ViſoReydoTigre, co

mo abaixo diremos , odeſenganou,quenamauia de to-

mar o gouerno, ſe lhenam daua por conſelheiro hum

daquelles Portugueſes.Tambemtomouperaſeupagem

ahumfilho maisvelhodehumdellesque era collegialno

Seminario que os padres tem em Fremona, moço de

boas partes,& virtuoſo,&quandoopedioaopaythe dif-

ſe. Dizeiaospadres quemomandem logo,que eu vos

douminhapalaura de ofazer grande de meu Reino,&

tudoifto faz obomReyafſipera moſtrar oamor que té

aosPortugueses ,&padres , como pera ir deſpondo as

coufas perao negociodareduçamquetantotiaz no co-

xaçam&vontade.
Omesmo
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Omesmoamor,&võtade moſtraõtodos ſeusirmãos,

o mais velho , que elle tem feito Rey do Reino de Ama.

raondeha muitas igrejas , deſejaua muitoleuarconfi-

goos padres, pera là, mas vendo que porhora não era

poſſiuel,pedioquelhe deſſem alguin liuro pera mandar

leremfuasigrejas,&ſe lhedeuhumdos nouiffimos.Efte

danteseraaduerfo,mas depoisquetratoucom ospadres

ſemudou.Dosoutrosdousdiremos tambem em ſeulu-

gar,principalmente, doquehe Viſorey doTigre,quan.

do fallarmos de Fremona. Na demaisgentegrande & po

deroſa do Reino,he couſademuyto eſpanto ver, o con-

ceito,reſpeito,&reuerencia quetem aospadres,porque

na opiniam os tem por Anjos, por a purezadevida que

nelles vem, quetanto mais eſtimão,&os admira,quan-

tomais faltadiſtovemnos que elles látem per ſeus pa-

dres , & meſtres ,& aſſiate os ſenhores grandes quando

polloscaminhos encontramnoſſos padres,em osvendo

&conhecendo delongeſe apeiam logo, nam fofrendo

bemqueos padres ſe apeiem, & lhes fazem ameſma re-

uerencia que cuſtumamfazer aſeuPrincipe.

Os fradestambempollamaior parte eſtam bemcom

os padres,principalmenteos que ſam de milhor vida,

porque osqueviuem alarga, que ſam os mais, namhe

muito,namgoſtaremda pureza,& luz que tanto abor-

recem. Muytosconhecemaverdade, & acofeſſammas

natnoufamdeaſeguir por medo, quetemhūs dos ou-

tros. Ouuindohumbomletrado , hūapregaçam a hum

dosnoſſosſe leuantouempé,diantedetodos,&diffe em

vozalta. Eſta heaverdade& Ethiopia ſe perde porque

quer : outrobemgraue vindo anoſſa igreja de nella ver

hūa imagemdaVirgemnoſſa Senhora,& fallardevagar

comospadresthediffe, porcerto padres parece que to-

doo bem fez Deos peravos,&pera nos ſo as cores pre-
E 4 tas,

;
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tas,&odeſmazelamento,quenem fomosgente,nemſo-

moshomés,eu muitobem ſei, queavoſſaFè heaverda-

deira,&por ellavounoquetoca aminhapeſſoa, porem

omedomefaznão fallar eſtas coufas em publico, mas

Deos darátempoemque ſefallem. Outro frade graue

ſuperior de muytas igrejas vindo ahúacaſanoſla o aga-

falharamospadrescommuitacharidade,depois de com

pridas praticas,&verhű oratorio deuoto,diantedo qual

eſteue degiolhos porgrandeeſpaçodifle.Poſſoaffirmar

cõ verdade,qhoje vihomésſemelhantes aos fantos Apo

ſtolos,pois acheireligiofos,que ſò buſcão a horadeDeos

&enfinaraverdadeiraFè.OutroPrelado nobre,& demui

boavidaveo viſitaros padres quafias eſcondidas, &deu

porrezão ąonãofazia claraméte, comodeſejaua pollo

medo que tinha de ſeus proprios frades . E entre outros

muitos ąpollo diſcurſodotempovieramde diuerfas par

tesveiohumdecaſtareal.Eſtetraziaconſigodous com-

panheiros,que todos moſtrarammuitadeuaçam anoſſas

coufas,ouuiramduas Miffas,&huapregação,&oprinci-

palnão ſômétenasMiſlas,&napregaçãoderramoumui

taslagrimas,mas aindaemcaſanaconuerfaçaõ,cõos pa-

dres,& quando ſe quiſeraõir,pediraõ eſcrito o ſantoEua

gelho,pera o leuaré configo, como fizeraõ, porą todos

eſtesChriſtãos témuita Fè,&deuaçaõ as palauras do sã-

toEuagelho(&o trazeeſcrito muitos dellesem nominas

decouronos buchos dos braços).Finalmetedădolhe os

padres cõtas,varonicas,&AgnusDeiſe foraõmui cõtế-

tes pera ſeudeſerto,dõde vieraõ moſtrādo muito deſejo

de cedo tornare,& como eſte fradeera peſſoatão graue,

conhecido e acreditou muito peracóosda terraasnoflas

coufas,co o caſo grāde qmoſtrou fazer dellas.Pormada

dodehúſuperior de muitos religioſos,veio tabéhū cleri-

goperito nas ceremoniasEccleſiaſticas deEthiopia,pera

que
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quetratadoosnoſſos,&tomadonoticiadenoſſas couſas

Iha foſſe dar a elle,qportemornão ouſaua devir empeſ-

foa.Chegado o clerigoouuiologo Miffa,&pregaçao na

noſla igreja,&querédooos padresdepois leuar peradé-

tro decaſaperajatarcõ elles,nãoauiaremedioperairdi-

zēdoantre outras palaurascõmuitahumildade,ò feruos

deDeos como quereis por conuoſco a meſa húmiſera-

uel, ſendo facerdote tétátos filhos,&coifto começou

a chorar.Edificaraõſe ospadresdeſuahumildade, prin-

cipalmeteporąemEthiopianãoſe reſpeitaporpecca-
doferemosfacerdotes caſados. Deſteentederaōos ritos

deſuaMiſſa,que emmuitas couſas conforma com anof

fa, masmaiscom a Miſſa Grega.

Nãofòmétemuitos dos frades, &religiofos moſtram

eſta affeiçaõaigreja,& FéRomana,mastabéosſeculares

de todaa forte.Alguasmatronasnobres ouuindo pregar

ahúdospadres(como aoutramolherdoEuágelho entre

as turbasqlouuou aChriſto noſſo Senhor)aſſi eſtas leua

tando ſuas vozes,&chorādo dizēdo,ayğ eſta he averda-

deeſtaheaverdadeira Fé.Algús Abexins ainda q pello

medoqtenãoouſaõde publicamente ſe manifeftarpor
Catholicos,& abjurar ſeus erros,pellomenos leuão aos .

padres ſeus filhos,hús pera qlhos bautizé,outros pera q
Thos enſinénadoutrinaCatholica. Estádohúdia fallado

comospadresdoushoméshõrados,&cabeças de muita

familia,entreoutras palauras quedifferaõfignificandoa

affeição,&deuaçãoqlhe tinhão aſſi aellescomoascou-

fas daFéRomana,forão eſtas .Padres não cuideis, ainda

é ſomos homésdomato, não entédemos voſſos intétos,

bé ſe deixaver, vos não vieſtes devoſlas terrascõtātos

perigosdevoſſasvidas,&liberdadeperabuscar ouroaE-

thiopia,&viuerdes emnoſſapobre , & miferauel terra,

masperanosajudardes afaluar.EſabeDeos,qem publi-
:

Co

:
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co naõouſamosafallar, em noſſas pobres oraçoesroga-

mos aDeos porvos,peraqleue auătevoſſos intētos,pera

bédetodos.Finalme ogeraldo pouodeEthiopiahemo-

ſtraré toda a fortede peſſoasgrādedeuação,&affeição a

noſſas couſas,edificarenſe muito dos padres,fallaré alta-

méte delles, aſſi pelloquevé nos preſentes ,como pello q

viram, &experimentaram nospaſſados,parecerlhe mui

tobem adoutrina Catholica,fazerem muita differença

antre ella,& aquelhe enſinamosſeus frades.Eſtimãoquá

to ſenãopodeencarecer,& feadmiraõ doensino que fe

dàaos mininos,aſſinosbõs coſtumes,como na doutrina

daCartilha,quando lhavemdiſputarentre fi,&dizerde

memoria os capitulosdella, ficando os que os ouuéſum-

mamentemarauilhados, &confeffando deſdo Rey, &

Principes atè agente inferior & os proprios frades letra

dos,queſabem mais aquelles mininosquetodos elles . As

coufas satas,&fagradas de noſſas igrejas, como imagés

deChriſto ,&de noſſa Senhora , &dos fantos, Agnus

Dei,contasbentas, varonicas , reliquias,agoabenta,tem

grandiffima deuaçam ,aqual ſe lheacreſcenta cada vez

mais, comas muitas marauilhas que noſſo Senhor obre

polla virtudedos Agnus Dei,emvarias enfermidades,&

principalmente em molheres , que eſtamde parto, no

qualmuitasperigam em Ethiopia ,& pollada agoaben-

ta contra apraga dos gafanhotos,que he mui frequente

neſta terra,indo aeſpalharperſuasfearas.Eſemduuida

parece , que ſe os tempos, & as couſas de cá eftiueram

emestado,que ſe lhe puderamandar o focorro de fol-

dados, que deſejam,pera poderem reſiſtir a tantos inimi-

gos,Turcos,Mouros,Gentios,& outros rebeldes, q tam

anguftiado tem aquelle imperio por todas as partes, &

comqueoproprioReyſepudera fortificar,&fegurar cõ

tra aperfidiadealguns dos seus ,de quenão se fia,&ou
uera
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uerajuntamentepoſſibilidade peraſe poderem mandar

mais numero de padres da noſſa Companhia, queſem

nenhua duuida, nem difficuldade todo aquelle grande

imperioem breuetempoficara reduzido a igrejaRoma-

na,comtantagloriade Deos,&da ſanta Se Apoftolica ,

comoamesmacouſa nos està moſtrando,&dalli ſe pu-

deraentrar com abandeirada Cruz, & pregaçamdoE-

uangelho por infinitas naçoesde infieis & Gentios,que

confinam comaquelle Reino, &ſe pudera ali reſtaurar a

ſua antigua fermoſura, aquella primitiuaigrejadeEthio

pia,quetamgloriofafoi no mundo emſeus principios,

&pera oqual tudo ainda agoraeſtàtamdiſpoſtaſetiuer

quem acultiue.

Eperaq iſto milhor ſe entedaſehade faber,& notar,

que aindaqueos Abexins eſtam em muitos, &grandes

errosnaFè, todauia (nam tratando dos ſeus erros , &

ſchiſima ) hecerto que a ſua excellente indole,& boain-

clinaçam natural pera toda piedade,& virtude atem ain

daagora,comotinhamantiguamete&queha nelles (cõ-

forme aexperienciado queos padresvem&palpam)ain

dade preſentemuyto menos peccados, que em outras

muytas partes,onde câ porEuropa noſſaſantaFèestàin

teira.Hageralmente muytaſingileza, & innocencia no

tratodagente húacom outra em materia de honeſti-

dade, hamuito amor aojejum comfertam riguroſo co-

mo he emtodaa igreja Oriental, pois nam comem ſe-

nãoao ſol poſto ,&niſto excedemos limites dapruden-

cia porque namexceptuamnem aos doentes , nem aos

caminhantes,&o ſeucomer no tempodojejumhe hua

appapretacomocaruam,comhūas poucasdelentilhas

ouheruas cozidas,oumeſtuços piſados comomoſtarda,

ououtracouſaſemelhante ſem azeite,porque onamha

naterra,que ſepoſſa comer,nem manteiga, queporne-
L

nhum

:
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nhumcaſo comeramemdiadejejum. Sam mui affeiço

dos apenitencia , & por maior , que oconfeſſor lha dé

ſempre dizem que hepequena,& que faram mais . Sam

dados a oraçam,&muitos ſe leuantamcedo,& avam ter

as igrejas. Dam commuita facilidade eſmola aos pobres

&agafalham os peregrinos,&pera iſto temterras emca

da lugar,ou aldea,quedama certoslauradores com obri

gaçam de agafalharemaos hoſpedes. Tem grandiflima

affeição(&quanto deFétam arruinada ſepode pedir) á

Chtiſto noflo Senhor , & a Virgenoſſa Senhora,& nada

The pediram por eſtes dous nomes fantiffimos, que não

concedam,&tambem pollo nomede Deos. Temladai-

nhas,que notempodasneceſſidades, &apertos cantam

nas igrejas onde as ha,& ondenam,em lugar publico,&

cantamnas em dous choros hum dos homes, outrodas

molheres. Aosdias de feſta em ſuas igrejas alemdo can-

todas couſas pertencentes a Miſſaſe cantam alguas cá-

tigas acomodadas a feſta, & principalmente acabada a

Miſſa a modo de foliatangendo certos tambores,& in-

ſtrumentos.Temmuitadeuaçam a fanta Cruz, & ainda

quea nam aruoram nos montes , & caminhos , todauia

muitos a trazemao peſcoço em cadeas de ouro, ou cor-

doés deretros, &osgrādes as poemnas teſtas ,&peſco-

ços dos cauallos,& pera a feſta da Cruz, que fazem no

mes de Setembro,aque chamaōmes da Cruz , ſe apare-

Ihamhummesantes,& neſte tempo os paſtorinhos do

gado tem cuidado , de cada noite andarem cantando

pollo lugar certas profas,emquetrazem amemoriaa fe-

ſta da Cruz. Quandoalgum Abexim chega a algum lu-

garaondeeſtâ igrejalogo vaia ella,&ſevaia cauallodef-

caualgadelonge&em chegando acerca doadro beija

as pedras,& entrandopolla igrejabeija a porta.Nas igre .

jas namentramcom çapatos,nemhomes,nemmolhe-

res
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res, nem cofpem dentro, nem ſe affentam, fenam no

cham,& niſtoſam obferuantiffimos, vſamein fuas cor-

teſias, & faudaçoes de palauras muyto pias , & Chriſtaas,

comoDeosvosfalue,Deos vosajude,graças aDeos, &

outras ſemelhantes.Omeſino fazemquandoſevem em

trabalhos , ouvam viſitardoentes, ouconfolar a triftes,

noqualtudofameſtremadamente charidofos.Finalme-

te teosAbexins todas as partes pera ſer hūadas melho-

res Chriſtandades domundo,ſelhes entrara a verdadei-

raluz dapura Fé, emquenaprimitiua igreja tanto flo-

receram porquefecomhoje estarem em tammiferauel

eſtado,nem teremquemos enfine,nem cultiue(porque

ſeusparrachos,& frades ,que ſamos quetem as igrejas,

namtratammais que de fi ,&de recolher os proueitos

dellas, ſem terem conta algúa comas almasdos ſeus

fregueſes,ſenamdeixaremos viuerconforme ao que ca-

dahumquer ( ha ainda nelles tantas virtudes ,& boas

partes , que ſe poderà eſperar ſe foré cultiuados, & dou-

trinados , conforme a Fé, & vſo da igreja Romana ?E

por experiencia o vem os padres nos Catholicos, que té

a ſua conta dos quaes affirmam, quecommunmente lao

almas puriffimas,&que afſi muitos ſeconfeflam&com-

mungamcada oitodias,&ſe exercitam em todas as mais

obras devirtude , emque ſecoftumam aexercitaras pef-

foas danoſſa Europa,que particularmente ſedam apie-

dade Chriſtam. Eosproprios Abexins vam caindo ni-

fto , porque quandovem a noſſa igreja ,&ouuemnofla

Miffa,&pregaçoes,&fallam com os padres ou com os

Catholicos , que lhecontamo cuidado , que os padres

tem delles, &deſuas almas , tudo he ſuſpirar,&gemer

que ſamdefemparados ,&gado ſem paftor , &afli fam

muitos , os quepellodiſcurſo do anno vem aviſitar as

noſlas igrejas , & offerecerſe a Virgem de Romacomo

elles
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ellesdizem porrezamdehūaimagemdameſmaVirgem

glotioſa , que nellaha,aque tem grandiſſima deuaçaın.

E nunca vem aigreja de ordinario, que nam tragam

fuas offertafinhas , como encenſo, cera, trigo, pera as

hoftias , & algúas outras couſas , que a terra da , & ra-

ramente ſe entrana igreja , queaopédos altares ſe nam

achealgúa couſade offerta, & atèhum gatinho pera

mataros ratos, quenam faltamnaterra,deixouhūavez

húapobremolherAbexim dizendo . Que nam tinha

outra couſaqueofferecer ſenam aquelle gatinho , que

eradeboa caſta. Grandemente ſe conſolam comou-

uir anoſſa Miſſaaſſi polla ſanctidade , &deuaçam,& ri-

tosdella, porque ſediz em publico, &a viſtade todos,

nemheprohibido as molheres ouuiremna em todo o

tempo , oque tudo em Ethiopiahe ao contrario , por-

que as molheres nampodem ir aigreja dos homes , &

cadahű temſua igreja deputada aquevam , &nem os

homés podem entrar nas das molheres , nem as mo-

Theres nas doshomes,&aMiſſa namſedizem publico,

demodoque ſeja viſta, ſenãode tras de cortinas onde

ninguem vè nada, ſenão os que tem ordés, nemſe en-

tende ofacerdoteque a diz, porque tudo falla , &canta

de garganta,ſem exprimiras palauras pelloque quando

vemomododanoſla Miſla,&adeuaçam comqueſediz

&canta, não ſepode encareceraconſolaçam querece.

bem,& ſe iſto he hoje quando os padres là eſtamemtan-

tapobreza,quenãochegam como aparato&ornato

da igreja& altares a qualquer aldea das de capo-

deſebemver oque ſeria& caufaria emſuas al-

mas ſe os padres tiueram là poſſibilidade &

commodidadede igreja ,& culto di-

uinoſemelhante aosdeſtas

partes de Europa.

CAP.
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CAPITVLO XV.

D'alguas cousasparticularesdoferuiço de

Deos, queſefizeram em Gorgorra.

D
Ecendo agora àcaſos particulares,das couſas que

focederaō, &ſefizeraõ emcadahua das eſtancias,

emqueviuem os noſſos : aindaqueforaõ muitos,

&varios,tocaremos algus ſómente peraque delles ſe in-

firaõ os outros. Humminino filhodehumhomem rico,

inſpirado por Deos a ſeguira verdadeira fè Romana , ſe

fahiode ſuaterra,&de caſadeſeu pay,&parentes,&fem

faber aonde auiade irandoude hūas partes pera outras,

buſcandoosnoſſos Padres,atèqueos veioacharemGor

gorra ,&declarandolhesſeus deſejos,os padreso agafa-

Iharam comoamorqueelle merecia, &o começaram a

inſtruir na doutrina Catholica. Amayachando menos

ofilhofoytamgradeſeu nojoque adocceo, oque vendo

opayleuado partecomoſentimentodamolher,& parte

com amagoado filho, ſe foy de terraem terra embuſca

delle comgrandeanguftia,ate que nocabodealgús me-

ſes veio a dar comelle emGorgorra , andando brincan-

dojuntodacaſados Padres.Ominino emvendo o pay

fugioperaosPadres. Dizendo:Quefeupay ovinha buf-

car,masquepornenhummodoauiade ir comelle. Che

gou opay,& foy muybem recebido dos Padres ,os quais

chamando ominino, quelogo beijou a maõaopay , & o

giolho(comohecoſtumeda terra) diſſeopay commui-

tabrandura,&lagrimas.Filhocomo nos deixaſte aſſi! q

tefizemos perafugires ?ja tua mayestápor ti perto da

morte,porque cuidaque tu es morto,&ſetenãoviraca-

barà:&pois ella te pario&criou,vailhe beijaramaō , &
tomar

4
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tomar ſua bençaõ,antes quemorra(palauras pera render

hum coraçao mais robuſto,queode huminenino) poré

eſtauatam forte o do bom minino,queſem lagrima no o-

Tho,nem fignificaçaõ algua de fraqueza,refpondeo: Se-

nhorquanto aminha may eurogareya Deos que lhe dé

ſaude,&ſempre della terei lembraça,porempororavella

naõ he poſſiuel .Aquiſe renouam as lagrimas do pay, &

dobrando ſobre elle lhe diſſe. Filho tu es meu filho,&mi

nha carne,ou não? ſemedizes que naões meu filho, cho

xando metornarei,pois me negaſte,&deſconheceſtepor

pay ; mas ſe meconheces portal , vente filho meu com

quem tegerou&criou,& enſinouaté eſta idade, em que

eſtàsdequatorzeannos. Tornou omenino: Senhorvos

fois omeupay,& eu portalvos conheço,&confeffo , &

como atal vos beijei amaõ,&o guiolho,quando aqui en

traſtes: mas nãotendesque meestranhar engeitaruos eu

avos,que fois paydo corpo,&virbuſcaro payde minha-

alma,que he Deos, pera me faluar, & pois eſte tenho a

chado,depois quechamandome elle o buſquei,nãomete

nhais a maldeixaruos porelle.Opayaquivendo o ſiſode

ſuapratica, parecequemouido porDeos o deixou logo,

aindaque comgrande magoa fua,&ſe foydar as nouas á

molherdoque paſſaua,aqual, poſtoque teue muito ſen-

cimento,todauiafarandodadoença,&parecendolheque

era pollasoraçoes do filho,ſe aquietou : &ja hoje ambos

ospays eſtam contentes,&o mininomuito mais. Outro

dameſma idade filho dehua mayfiniſſima herege,the fu

giopera fercatholico,&vindoamayaGorgorrapormui

ras vezesbuſcallo ,&diffuadillo de ſeu ſanto propoſito,

nuncaopode acabar com elle,até quehum dia apertan-

doomuito,o menino lhe deixou os veſtidos nasmaõs,&

nûzinholhe fugio,& ſe acolheoaosPadres, emcujadou

trina&caſaperfeuera.
Não
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Nao hepera ſe fazermenosmemoriadeoutrodamer

ma idade,filhodehű fenhormuigrandede ſangue real

Eſtevindoem.companhiadehum tio feua Gorgorra&

ouuindoporvezes diſputaraosmininosdadoutrina chri

ſta,tanto ſe affeiçoouaos Padres , quepedia com muita

instanciathe enfinaflem aquellas couſas. Refponderam-

The osPadres,quede muitoboavontade,masqueera ne-

ceffariolicençadeſeutiopera ficar emnoſſacaſa,aqual

ellelogo alcançou dotio.Era ominino actualmentedif-

cipulodehumfrade, & fabia decor todo oPfalterio, &

quaſitodas asEpiſtolasdeS.Paulo na lingoa Caldeia,q

heaemqueeſtam eſcritostodosos liuros deEthiopia,&

ido o tioem menosdehúmes ſoube quaſi todaa Carti-

Tha,porem neſte tempotodo,nãoſethefallauaainda em

mais.Mas vendo elleomododeprocederdos outrosmi

ninos,& comoos padres entre asoutras cousas, os enſi-

nauama fazerexamedos peccados antes dedormir,pe-

raſe confeffaremnodiaquelhes eſtaua aſſinado.Ouuin-

dohumdiafallardamortedetal maneira o tocounoflo

Senhorinteriorméte, ſe foi chorado ao padre pedindo

queocorfeffafle.Opadre o coſolou, mas aconfiſſaõ the

diffirio atfi para lhe acendermaisosdeſejos,comotam-

bem peracudar mais noqfaria. Porque comoelle era fi-

lho dehum tamgrandeſenhor,nam fabiaoqueaodian-

te poderiafoceder : nam ſe aquietaua poréo minino cố

iſtomas importunauaquantopodia.Senãoquádoneſta

conjunçãoofradefeumestre, fe foiao tio com grandes

queixas de lhe ſer tirado ſeu difcipulo ſem ſua licéça, &

pode tanto,queo tiotornoua Gorgorra, &tendocom-

primentocom ospadres the pedio que lho deixallem

leuarporalgum tépo,&queelle meſmo depois lhotor-

naria.Leuouomas commuitamagoa, affidomininoco-

modospadres.Dallia poucosdiasnãopodendoomini-

nofofrer
F
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noſofrerjamais aſaudade, qtinhadetornarpera ospa-

dres teue modo com que fugio,& como era auiſado,&

entendeo que ſe ſe foſſe caminho de Gorgorra,o auiam

logode ſeguir,& tomar,determinou irſe pera Fremona

queera dallia cem legoas onde eſtauam os outros pa-

dres,& comonam ſabia o caminho ſe foi dalli ao reino

de Dambia, onde ſabia, morauão os Portugueſes a buf-

car algum , queo leuaſſe a Fremona. Mas comoiſto cra

no coraçãodo inuerno,& as ribeiras,&rios hiammui fu

riofos que nemosbõs nadadores ſe eſtreuem a paſſalos

chegando ahum rioteue medo,& cuidandonoquefa-

ria ſe reſolueo de tornaraGorgorraſecretamente & alli

negociar com os padres lhedeflem alguem, que oleuaf-

ſea Fremona.Entrade noiteagaſalhaſe emcaſadehum

laurador, quefora criadodeſeutio rogalhe muito , que

o não diſcubra,&depoisde tres dias, queeſteue eſcondi-

do,ſevem tercomos padres,pedelho comgrandeinſta-

cia,queomandemaFremona,poremneſtemeſmo tépo

chegãoos criadosdotio,que ovinhaõ buſcar,tornãono

aleuarcomdobrada magoafua,&dos padres, &chegá-

doaofrade ſeumeſtreo pos logo em ferros,porem da

meſma priſam mandamuitas vezes viſitar os padres có-

ſolandoos elle meſmo com dizer,que ſua priſamnãoha

dedurarſempre,mas queſeus bos propoſitos nãohãode

faltar ,&quantoaſeus parentes,que de feucorpo podé

fazer oquequiſerem,mas que ſe avidaſelhenão acabar

elle comprirâ a riſca a palauraquetemdado.Hua ſenho

ranobrecaſada primeiro comhum Capitão grande do

Emperador,morrendolheomarido caſou com hũPor-

tugueshonrrado,&porqueella eraherege eſtiuerãomui

to tempoſemſe receberconformeao coſtumeda igreja

Romana:apertando porem os padres com elle,pera ğa

fizeſſe reſoluer,ella ſe foi confeſſarcomhūfrade ſeu pa

rente
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rentegrandehomem,oqualthereſpondeo.Senhoraja

foſtestamditoſa,queachaſtes occaſiamde tomaraver-

dadeiraFéRomana,&fem arreceiode alguem vospedir

contadiſſo,tomaia que eſteheo conſelho quevosdou,

& poſto que ainda ſedeteuealgumtempo em fim ſere-

duzio,& viue agoracom feu maridomui contente,pol-

lotheſouroda Fê verdadeira,queachou.Adoecédohũa

noitehumhomemnobre,&que ſempre nocoraçam foi

affeiçoadoanoſſas couſas,vendoſemuiapertado,&deſe

jandodeſeconfeſſar aovſo Romano nam ſe atreucoa

mandarlogo chamaropadrepollonam inquietar, mas

todaanoitegaſtouem pedir a Deos, o deixaſſe chegar

aooutrodia ,pera fazeroquedeſejaua. Em amanhecen-

doo mandoulogo chamar,&depois de o receber com

muitogafalhadolhe pedio confiſſaō , & reconciliaçam

com aigrejaRomana , porque lhe parecia que morria,

&namqueriamorrerna Fé deEthiopia,ſenão na de Ro

ma,aqual entendia,que ſo eraaverdadeira : o padre o có

feſſou,ainda quecombemde contradiçoes,&deſgoſtos

dos parentes.Confeſſado,&inſtruido peraajornadada-

hia poucos dias acabou em paz,& no gremio da igreja.

Hum Portugueshonrrado naſcido em Ethiopiaviueo

algus annos muieſtragadamente,& co bem pouca edifi-

caçamdos ąo conheciam.Trabalharamos padresmui-

topollo remediar,mas nãopuderam atè Deoslheacu-

diocomfua mifericordia,dandolheporeſpaço de hum

annohūa febre lenta có áo filho prodigo abrindooso-

lhos,ſe tornou peracaſade ſeu pay,&afli pollodiſcurſo

de todootépoem qeſteuedoente ſe cofeſſoumuitas ve

zes;& dizia,q quando notépoemqandaua emmao eſta

do viaospadres lhepareciaą via osdemonios do infer-

no,mas depois que Deos lhe abrio os olhos,&fe come-

çou aconfeſſar,& pornocaminho deDeoslheparecia

F2 quando
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quando os via,que viaAnjosdo parayſo,&aſſifinalmen-

teacabou em paz..

H

CAPITVLO XII.

DoquefefezemFremona.

EFremonahumlugarno ReinodeTigre,onde re-

ſidio o ſanto padre Patriarchacom todos ſeus có-

panheiros, do qual deixou prophetizado o ſanto

Padrequeſempre permaneceria, oquebemſetem viſto

emmuitos & marauilhofos ſoceſſos, emaDeos moſtra

aproteiçãoque tem ſobre eſtelugar,pollos merecimen-

tos de ſeu ſanto,& dos mais companheiros,porque arde

doaterramuitasvezes emguerra,horapollas diſſençoes

ciuis,hora pollos aſſaltos dosGallas,&deſejando osini-

migos muitas vezes darſobre eſtelugar,& eftaremreſo-

lutos aiſſo porcuidarem,que tinham nellegrande pre-

za ſempre Deos oliuroudelles &quandomenos cuida-

uam os deſuiaua peraoutraparte aſſolando,&deſtruin-

do tudo quantoauia ao redor,que nãohepequena.con-

folaçam pera acreſcentaraFé, &efperança dospadres

que allirefidem,&entenderemfer fua estadaemEthio-

piadeexpreſſa vontade,&feruiçodenoſſoSenhor&de

ſe auerpellotempo emdiante de alcăçaro fim della que

he areduçamdeſtegrande imperioaſanta igrejaRoma-

na. Neſte lugarviuemamòrpartedosPortugueses que

haemEthiopia.com fuas familias,&juntamentemuitos

outros Abexinsdos reduzidos,& Catholicos,poſto que

tambemhaoutros queaindao nãoſam. Nelleteos Pa-

dresaprincipalcafa,& igrejapoſto ſummametepobre

poistudohecubertodepalha,nellaordenaramtābé hú

Seminariozinhodemininos,quevamcriado,polla expe

rienciaqſetëemtodas as partesdaChriſtandade,afſi de

Europax
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Europa,como da Indiado fruito q eſtes depoisvéa fa-

zer emſeus naturais,&ainda quepequeno, poró nam

tem os padrescomqueospoffam fuftentar,nemna ter-

rahaquem deeſmolas,ſenãoquem as peçadeſdo maior

ate omenor.Com tudo da pobrezaqvaipera os padres

da India o foram ſempre prouendo,&conferuando, &

eſtamhoje aquelles mininos mui aproueitados aſſina

lingoa natural, comona noſſa Portuguesa, & namme-

noseſtamno quetoca a virtude,queheo principal inté-

to,nemneſta parteha muito que fazer com elles, porą

ſam osmoços Abexinsde naturais aureos,&damorin-

nocenciaque ſe pode imaginar , & como Ethiopia,ain-

daquetam inculta , namperdeode todo as reliquias da-

quelles primeiros bons principios , que aprendeo dos

fantosApoftolos. Ainda hoje ſevſamandaremospays

aprender ſeus filhos aos moſteiros , & principalmente

osſenhores , osquaisnamſecontentam comfeus filhos

aprenderem os liuros ſagrados , mas tambem procu-

ramque fuas filhas asfaibam,&aflinam haſenhora que

namſaibabemotextodas ſagradas letras,decor as Epi-

ſtolas deSam Paulo, os Pfalmos deDauid, pelloqueſe

noſſoSenhor forferuido daralgum mododeeſmolacó

que ſepoſſamfazer eſtes ſeminarios,&criar nelles os fi

lhosdosAbexins,nãohaduuidaſenãoqueſeram demui

efficaz effeito pera a reduçaõ deſte imperio. Entretan-

toiramos padres como poderem , conforme apoffi-

bilidade que ouuer , porque nam acodem ſomente

aellés mas a todos os pobres Catholicos, affiPor-

tugueses , como Abexins , & ainda a todos os ou-

tros, aquea poffibilidade pode abranger, couſa pear

os Abexins detanta edificaçam ,que he hua das , &

comquemaisos padres catiuam, &atrahem aſiosco-

raçoes dos Abexins he nam ſomente não lhe pedi-

د

F3 rem,
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rem, nemquereréo ſeude qelles grandementeſemara

uilham,mas cõveremqefla pobrezado prouiméto, que

Thevai da India a repartem, & gaſtammais com elles,ą

comſuas proprias peſſoas ,& aſſi quando eſte prouimen-

to thefaltaos mesmos Abexins ochoram, &dizem que

hetanto pollos padres como por fi meſmos, pois elles

famosque igualmenteparticipam&gozam deſta eſmo-
la.

Exercitamaqui os padres todos os miniſterios da Có-

panhia depregar, confeffar, enſinar adoutrina, acudir

aos doentes , principalmente em procurar areduçam a

igreja Romana dos Abexins, hereges,& fchifmaticos

affi Ecclefiafticos,& religiofos,comoſeculares, que viué

poreſte ReinodeTygre, que hehum dosgrandesdeE-

thiopia , & he grandeo concurfo dagente,de toda afor-

te , quede diuerfaspartes aqui acode continuamentea

vereſtaigreja, & as images della,& a tratar comospa-

dres ſobreas couſas daFè. Ena ſomana ſantaprincipal-

mente , & pollas endoenças a ouuir pregaçamda paixão

adorar a Cruz , a vernoſſos officios : porque como nas

igrejas deEthiopianadadiſtoha , nem ſe faz neſtes dias,

maisąquandomuytolere ſeus frades porhumliuro: có-

folanfe,&admiranſegrandemete os Abexins dever o q

nos fazemos conformeaovſodaſanta igreja Romana,

&vemadifferençaquehadaſuaFè anoſla.DagenteEc

clefiaftica vemaquidediuerfas partes muitos frades ,&

todos moſtram irem conſolados & edificados com oque

vem ,& ouuemdas coufasde noſla ſanta Fè,& com obõ

gafalhado , que recebem dos padres . Dagente ſecular

tambem vemmuita,&oque he de muita eſtima , & faz

muito a caſo peraa autoridade de noſſas couſas,& pera

o pouo de Ethiopia lheter reſpeitohe afrequenciadas

peſſoas grandes& illuſtres , que aquiacodem,&dagra-
de
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deamiſade,&reuerenciaquemostram aos padres,&as

coufas da igreja como ſepoderàver dos particulares, q

breuementetocaremos.

HaneſteReinode Tygre duasgrandescabeças aqué

pertéceogouerno delle, humhe o VifoReyque ſempre

hehūapeſſoa principaliſſimado Reino,&da caſareal&

oqueatéa agora pouco ha o foi portreze , ou quatorze

annos erahumſenhorpor nome Caflealè caſado com

húa filhadoEmperadordeEthiopia, que morreo auerá

quinze,oudeſaſeis annos.Outracabeçahe oBarnagais,

que querdizer Reydo mar,porque antiguamenteantes

deosTurcos ſeterem apoderadosda coſtado Abexim,q

bebe no mar vermelho, a eſte pertenciaogouernodas

terras&coufas maritimas,masdepois que osTurcos ſe

apoderaramdascousas , & portosdo mar , ficouogo-

uerno deſte mais encolhido ao ſertam, poré aindaque ſe

chamaRey,& quando oclegé peraeſtadignidadethepo

rem coroa na cabeça najurdiçamnamſomente fica fub-

ditodoEmperador, mas ſubordinado em muytas cou-

fas aogouernodoViſorey.Ambas eftas cabeças,que até

agora pouco ha gouernauam, correram ſemprecomos

padresnoexterior com muito grandes demonſtraçoes

debeneuolencia,& corteſia poſto que occultamente,&

pordebaixodacapa(comodizem) moſtraram bem feré

hereges,& fchifmaticos,nas más obras quelhe fizeram,

como aodiante ſe tocarà,tinha o Viſoreyhūa filhacafa-

da cóo Barnagais ſenhoramuiceſuda,&hūairmaa aqual

tētābéhūa filha,todas estasſenhoras moſtram mui gra-

de deuaçam,&affeiçam a igreja , &vinham a ella alguas

vezes,ouuiam Miſſa , &pregaçam,&adoutrina dosmi-

ninosdequemuitogoſtauam.Eairmãado Viſorey eftá-

dohúavendocom lua filha as noſlas couſas lhe diſſe a

filhaaſenhoraquemnos impede, quenao ſejamos deſta

F4 Fè,
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Fè,quetodas ſuas couſas ſam fermofas ,&puras, &am-

bas ellas tempedidoaos padres com muitainſtancia, q

ſepor ventura algua adoecer, & osmandar chamar lhe

acudam logo peraſe confeſſarem,& reconciliarem cóa

igreja.E perecequeno coraçao ſamjáambas eſtas ſenho

ras Catholicas,& comotais correm comospadrescom

toda fidelidade auifandoosdetodos os ſegredos, que fa-

biampor viado Viſorey,ą podião importaraos padres,

& a igreja.AfilhadoViforey molherdoBatnagais todas

as vezes que vinhapediaſempre os mininosdiſputaſsé

diate della a doutrina,& the leffem algua coufadosnof-

fos liuros,&the moſtraſsé as images deChriſto noflo Se

nhor,& daVirgenoſſaSenhora,aoqtudomoſtraſingu-

lardeuação,& reuerecia,eaos mininosdadoutrina cha-

mabemauéturados por terequelhes enfinetais couſas.

Depois que acabou ſeu gouerno eſte Viſorey,& oBar

nagais feu genrro acima ditos the ſocederão em ſeulu-

ger outros mui differentes noamor,&deuaçam aospa-

dres,affiexterior,como interior.Porquepor Viſorey ne-

ſte reinode Tigre veio Sellachriſtos,queheo mesmo q

dizerimagem de Chriſto, irmão de SacinosoEmpera-

dor que agora reina,oqual em fua coroaçam ſechamou

Malaceguet.He eſte Principe naidadede vinte& cinco

annos,masdemuigrandes partesnoſaber,prudencia,va

lor,&esforçodeCapitão, de queja exercitou oofficio

fendoViſoreyde Abagamedti,pelejando contra osGal-

las,dequemteuehua infignevictoria.Hebomletrado,&

dado aos liurosde Ethiopia,& fobretudo mur affeiçoa-

doanoffas coufas.Quádo veio o forãoviſitaros padres,

aos quaisfez muigrāde agafalhado, dizédo qnão ſe auia

davercõelles comooVitorey,lenãocomo filhocopays,.

&queem tudoos avia de ajudar , & fauorecer, não fo

poxelRey feu fenhor, cirmãolho encomendar,fenam

tam



De Ethiopia. 45

tambempor elles padreso merecerem, &quedeſejaua

fazerſeu apoſento muitopertoda igreja, &da caſados

padres,por ſeroccaſiamde tratarmuitas vezes com elles

das couſas da Efcritura,&liuros ſagrados. Indo depois

fallar có elle hűpadre the diffe,quedeſejaua muito ir a

noflaigreja,&ouuirMiſſa.qoouueflemospadrespotbé.

Affinalado odiaveiomuitocedoouuio Miffa,&prega-

ção, &jantou em caſa agaſalhandooos padres cõforme

aſuapobreza,dequeelle ficoumuïfatisfeito.Eeſtando

empratica diſſe,òpadresquemvosnão eſtimara muito

avos,& atodas asvoſlas couſas,pois emtudofois perfei

tos ?Eu cuidaua qos Mouros nosganhauãopollo muito

queprocurão eſtenderſua mà Fé,poré hoje vejo,queha

Chriſtãos,quetem zelo doſantoEuágelho,& ficomuito

contente.Senão foraporąminhagentehemâ,&vosda

reimuitotrabalho,cadadíaaquiviera.Ficou muitoeſpa

tadodevernoſſas coufas,Miſſas,Sacramentos,ashoftias

có ýcelebravamos, os ferros coq ſe fazião, &as coufas

pertécétes aoaltar,&Miſſa,porątudoquisver muimiu

damente.Eſtandocom os padres veio pera lhe fallar hu

fradeſuperiorde humgrammoſteiro que hehomemui

to nobre,reeebeoo bem,mas embreues palauras o dei

xou, & virandoſepera os padres continuou na pratica,

que comelles tinha : oque vendohum homem princi-

pal,&grandedos ſeus oaduertioda qualidadedo frade,

&que erabemmoſtrarthemaisreſpeito.Aoque elleret

fpondeo(demodo que o fradeo ouuio )jàquehetam

pouca attentado , que quandoeu estou com ospadres

mevemcom negocios namſerà deſpachado, &affilhe

dafleque foffe ao outro dia aſua caſa.No mesmotempo

indoſe eſte frade chegou hum homem nobiliffimo ,

de ſanguereal, que aquiem Tygreestá feitolaurador.

Emelleo vendodiſſe aos padres.. Peſame de eſteho-

mem



Liuroprimeiro

memmevir aqui viſitar , porque neceſſariamente o

hei deprender, &senão foraneſta caſa logo o fizera,

maspeço a voſſas reuerencias que menam tenham amal

ſedepois em outra parteomandarprender, porque co-

uem aoferuiço del Rey meu ſenhor que omande preſo

peraa Corte. Indoſepera ſuacaſa,&contando aſua mo-

Iher(que ſeráde doze pera treze annos peraquem elle

guardoupartedojantar)oquepaſſarácomos padresella

Thepedio muito queadeixaſſe tambem vira ouuirnofla

Milla& pregaçam. Concedeolhe elle , mas como ella

zinhagrandedeſejo , & o tempodeo compritſe lhe foi

dilatando poralgūs dias.Indoláhumdosnoſſosanego

cios ella o tomou por terceiro &lhe pedio que lembraf-

ſe ſua vindaaoViſorey : felloafli opadre,& oViſorey

Themandou, quelogo foſſe aindaque erafabbado (oque

foimuytoporque neſtedia, & ao Domingo nãocami-

nham). E porque os criados repugnauani a caminhar,

thediſſe o Viſorey. Nam temaisde ir nem cuideis que

hepeccado caminhar neſte dia,porque vedes aqui oCó-

cilioLaodiceno, emquese manda, que os fabbados ſe

namguardem.PartiopoisaViſorainhabem cedo,&che

gandoouuio logo Milla, &pregaçam , &jantou, & de

zudo ficou muito contente : & quando ſequis irdiſſe.

Eu ſoube que a Rainha minhaauo foi muideuota voſſa,

&quetambem o heminhamay, & por iſſo deſque, enté-

diqueeſtaueis emTygre medeu Deos particularaffci-

gamavos,& a voſſas cousas : &poſto que deDambeia

vosnammandeinada pera eſta igreja,nem agora o trou-

xe porquefou hoſpeda, &nam tenho ainda quedar , eu

todauiaaodiante tereilembraça. E ſe Deos nos derpaz

vos tambematereis,&ſeguerra paſſareis comonospaf-

farnios.Quandoo Viſorey veio a caſanão teue tempo

peraouuirdifputar aos mininos da doutrina, pelloque

pe
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pedioquelhosmadaſlem là,pera osouuir, leuoulhoshú

padre,&eſtandoo Viſorey emſenado com todos ſeus

Capitaes,&confelheiros,mandouqueentraſſemosmi

ninos , & fizeſſem ſua diſputa , &comfummogoſto,&

attençam lheouuiotodosos doze capitulosdaCartilha

depois forama Viſorainha,queda mesma maneira os

ouuio,&os teue conſigo até queoViſorey entrouacear

&depois deelles cearem,&darem tambem decearaos

mininosos fizeram tornara diſputadadoutrinaatè tam

alta noite , que osmininoslhepediramlicença pera ſe

irem,dizendo que lheeſtranharia feu meſtre iremmais

tarde,& por iſlolhaderam,ficando ambos fummamen

te fatisfeitos,& dando mil louuores a taldoutrina,& en-

fino demininos.Emquanto opadre eſteue com oViſo

Rey tudo foi tratar em couſasda Eſcrituradiuina, &da

Fé,&da reduçamdeEthiopiaaigrejaRomana,que elle

de todo coraçam deſeja , conforme ao que el Rey ſeu ir-

mãolhetinha communicado. Folgou muitoſaber, qua

noſlasEſcrituras ſamemtudoas fuas,perguntouſe tinha

mosoliurodasOrdenaçoesdePortugaloqual ellemui-

todeſeja. Deulhe el Rey ſeu irmão por meſtreaquelle

fradegrauedequeacima fallamos, que foi confefforda

Rainha , ( & aquempor estarmuito por parteda Fè Ro-

manael ReyTigindil paffado tinha tambem tomado

pormeſtre,por conſelhodo padre Pero Pais,&perao

negociodareduçam,que tanto deſejaua) eſtelhevaide-

clarando asEfcrituras,afli como elle as vailendo cada

dia. Entrouhūavez o Viſorey em hūa igreja das ſuasa

ouuırMiſſa,hia emſua companhiahumpagemſeu,nof

ſo Catholico moçode dezoito annos. Deſtelhe diſſerão

algus mancebos,tambem ſeus,quedeuiade mandar,que

namouuiffeMiſſaaquelle Mouro, virouſe o Viſorey, &

perguntou,queMouro?Refponderamfoam,tornoulhe

oViforey

:

i
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•Viſorey enfadado,&porſerdaFêdosPortugueſes the

chamaisMouro,nãoheſenão muitobomChriſtão,que

Leus meſtres, &padres ſam os verdadeiros meſtres,& os

verdadeiros Religiofos,& elle he melhor Chriſtão que

vos deixaio eſtar,comque osoutros ficaram muienuer-

gonhados,&confufos. Todasas vezes, ą ospadresvam

aſeupaço,quenamhe ſenão por negocio deimportan-

te,elleosagafalha,&deſpachalogo com muitoboavon

rade,&os antepoemnashonrras, que lhe faz não ſoaos

fenhores , &grandesſeculares, ſenão tambema todos

osfeus frades, por graues queſejam. Omeſmogafalha.

do,&honrra fazaospadresoʻnouo Barnagais, oqualhe

humhomemdecincoentaannos,&Capitamdepreço,

&quejaoutra vez teue eſtadignidade,&tem muytogră

deamoraos Portugueſes,eſtevindodaCortea feruirſeu

cargofez ocaminhoporFremonaperaviſitarospadres,

&ſeoffereceoperaosajudaremtudooquefoffeneceffa

rio. Etemos padres aſſas neceſſidade delle, porque por

fuas mãos lhehadepaſſar todaa eſmola,&prouimento

quelheveda India, aqual elle ſe quiſer poderâ mui bé

dezimar,como faziaaBarnagaís paſſado,mas conforme

aoquemoſtraparecequeonãofarà. Pediomuitoaospa

dres the quiſeſſem enſinarhum filho,&fallandocõelles

vſauadamesmacorteſia,quecom feuRey,ſem nuncaſe

querer cobrir. Dizendoqueos padres mereciamtu-

-do,&a elle em particular, porque quando fi-

cou ſemmando , nam deixaram de o

viſitar,&fer ſeus amigos.

హన్మక CAP.

১০

:
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CAPITVLO XIII.

De algus apertos,emque ospadres

porvezesſe viram em Fremo-

na,&comoDeos os

liurou..

Comoquerque os padresemEthiopia,&
dameſma

os Portugueſesque làviuem nenhumou-

tro remediotempera poderempaſſar a vida,ſenão

oda efmola ,&prouimento,quelhevai daIndia,com q

namſomenteſuprem fuas neceſſidades, mas tambem as

dosmais CatholicosAbexins,&aindademuitos outros,

que o não ſam faltandolhe eſta, nam podem deixar de

ſeveremmuytogrande apertohús,&outros,&neſte ſe

viramospadrespor eſpaço dedous annos, emque a ef-

moladaIndialhe faltou,&a cauſa foi,por o portador q

Iha leuaua ir cair emMoçanas maõsde hum arrenega-

doBaxàdo Turcoque alli eſtaua pornome Athanefe-

nambaxa , oqual o catiuou a elle, & lhe roubou quanto

leuaua. Eraeſtehumbarbaro tamcruel,& tyranno, que

affolou comfeus roubosatodaArabia, &diantedeſeus

olhosmádaua esfolar viuos aos fenhores grandes,& de

poisdeosesfolaratèa cintaos mandatra cercar de fogo

lento,&affios deixaua aſſaraté lhedarem quatotinhão

&fazia outras couſas mais de feraquede homemnaſci-

dodeſangue Chriſtão.Eſtepoucodepois de roubar a ef-

molados padres ,& catiuar o portador della,no meſmo

portodeMoçáonde fez o roubo morreo hũa noitede

morte fubitanea,&foipagar ao inferno fuas tyrannias.
Neſte



Liuro primeiro

Neſtetempo emqueospadreseſtauamemtanta necef-

fidade, foi ſingulara prouidenciaqueDeos moſtrouſo.

bre elles & fobre os mais Catholicos perao remedio de

ſuapobreza, porque foi tamgrandeanouidade,quenof-

ſo Senhordeunaquelle Reino deTigre, qual auia mui-

tos annos,que os homes namviramnelle.

1 Ouueemhumdeſtes annosemque foiſolcrisemE-

thiopia grandes guerras , & aſſolaçoes, deſtruiçoes de

prouincias inteiras, mortes de Reys , & Principes , mu-

dançasde imperio , leuantamentos de rebeldes , & de

Reys falfos , tambemgrandes doenças, como peſte, que

leuauam logo lugares inteiros , & principalmente no

Reino de Tigre,&foi couſa marauilhofa, quecom aos

redores de Fremona arder tudo em peſte ,& doenças,

noſſo Senhor aguardoude maneira quenem ahum ſo

Catholicotocou,&oque mais ſenotou, queleuando 2

doença aFremonahum Abexim quealli moraua, auia

muitos annos ,&viuia em ſeus erros, ſem nuncaos que-

rer deixar , elle ſo morreo ſem adoença paſſar de ſua

caſa. Foi iſtocouſaqueposem muita admiraçamaosA-

bexins,& aſſi atribuião eſte caſo ,&outros ſemelhantes,

que iremos referindo da diuina prouidencia , as ladai-

nhas, queosCatholicos ſempre dizem todos os dias na

igreja,as quaistemportam efficaces oraçoes diantede

Deos,quehús tem medodellas cuidando que ſeos pa-

dres as differem contra elles os caftigarà Deos, comoſe

verado quediſſermos, outros ſe vem encomendar a el-

las eſperandodealcançaro remediodas neceſſidades em

que viuem . Fazendo oBarnagais paſſado alguas ſemre-

zoes,& injustiças aos padres, nos tributos que contrama

dado deelReyvfurpauada eſmola, queda India vinha

peraos padres,& Portugueses,ſentia iſto muito ſua mo-

Iher,quecomodiffemos hemuiaffeiçoadoa noſſas cou
fas,
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fas,eporeſſe reſpeito tinhagradevergonhade aparecer

diantedos padres,mas nãopodendo deixar de o fazer,

como outra Abigaillhe fez hūafallamuiprudente,em q

ſedeſculpaua aſi,mas vendo quedomarido nam podia

tirar aculpalhepedioque não fizeſſem oração,nem la-

dainhascontra elle,nemo maldiçoaſſem, ne ſequeixaf-

ſem delle a el Rey. Reſponderamlhe a iſto os padres co-

mo conuinha,masDeos comohepaydospobres,&ca-

ſtiga aquem os magoa,nãodeixoude moſtrar neſtecafo

fua prouidencia&juſtiça,porquenão tardoumuito, que

pornamquereriraochamado deelRey,oouué porale-

uantado. Tirandolhe o gouerno & dignidade que tinha

&por dous Capitães o mandaua matar, oque elle ſabé-

doo antes dechegar o recado deixou ogouerno , & fe

foiapreſentar ael Rey aventurado que lhefocedeſſe.

Depoisque eſte Emperadorentrouno imperioantre

outrosCapitãesrebeldes, & falſos Reys, que contraelle

ſe leuantaramdous ou tres o fizeram neſteReinode Ti-

gre, &humdelles aquiperto neſta comarca de Fremo-

na. Era eſte frade,&viueonodefertopor eſpaçodevin

teannos,&o fruitoque tirou no cabo delles foi que

rer reinar , &comoneſta terra os homesſam mais ami-

gos de nouidades,& reuoltas, que depaz principalme-

teosqueviuem deroubos,porque entamcomotudoan

da reuolto , fazem melhor a fua. Nãolhefaltarammui-

τοςdeſtaſortedegente,que oquiſeram ſeguir,diſſimula-

do tăbécõiſto oq entãogouernaua eſteReino deTigre

porſeusreſpeitosparticularcs.Crefciãocadadiapor esta

comarcaosroubos,e forças,&motins,deforte,ğ era hua

cofuſſamog paſſaua.Antreosąoſeguião ouuealgúasjū

tas,&copanhias de ladrões como badoleiros, deſtesfe

ajūtaram,& cõfederaram entreſiduas cabeçasdemuita

gente,humdellesgrādeinimigodos padres,&daigreja.
Efte
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Eſte quis perfuadir ao outro ſeu confederado, que com

trezentos,ou quatrocentos adargueirosdeſſemhúa noi-

te em Fremona emcaſados padres, cuidado que acha-

riamnellaſerras de ouro , o outro que era o principal o

namquis conſentir,dizendo. Quenunca Deostalqui-

ſeſſeque elle fizeſſe mal aosPortugueſes,nemaospadres

que eram feruosde Deos : antes elle ſeria ſempre con-

traquem lho quiſeſſe fazer, & aſſi ſe fruſtoupor entam

ointentodomao. Poremdallia poucos dias vindoſejà

chegando, o leuantado Rey pera Fremona. Oladram

ſe reſolueode em todoocaſo com ſua gentedarnacafa

dos padres, pera iſto ſe emboſcouodiadeantesdanoite

que eſperauadaro aſſaltoemhūa ribeira duas milhas de

Fremona, Quis a diuina prouidencia,queneſtaconjun-

çampaſſoupor allihum Portugues, oqual vendo&co-

nhecendo agente ſe foi tercomoladram emboſcado,&

dapratica,&modo com athe fallouentendeo ſuade

terminaçamdedar nos padres , & juntamente comoel

Rey aleuantado , dali a dous dias vinha comſnagente

entraremFremona, &apouſentarſena caſa dospadres

peradalliordenar ſuas couſas. Veioſe logoobomPor-

tugues a dar auiſo do que paſſaua , & no meſimo ponta

todos os Portugueſes queauia em Fremona,que name-

xammaisquevinte,&osmaisCatholicos,que eram bé

poucos ſereſolueram a morrernadefenfam da igreja,&

padres ,&logocom fuas armas,ſe recolheramem nofla

caſa,& cerca vigiandotoda anoite. Porem tendoo la-

drampor fuas eſpias auiſo do que paſſaua mudou oin-

tento,&foidaro aſſalto emoutra parte,&o Reyno dia

deantes que determinaua vir dormir na caſados padres

dormiono carcere carregadode ferros, porque foi pre+

foporhumCapitam , que lhefahio ao encontro , &

metido emhúa alta pedra, mais forte, queas torresda

menagem
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menagemdas noſſas fortalezas. Neſtameſma conjun-

çamque ſe eſperauapello ladram , &Reyſe vieram of-

ferecer aos padres peraſua defenfamtres homesprin-

cipais , cabeças de tresou quatro mil adargas, deicen-

dentesdosque receberam nomar aDomChriſtouam

deGama,& mais Portugueses , quando foram liurar

aquelle Reinodopoder dosMouros , proteſtando,que

todas as vezes que os padres quiſeſſem , eſtauama

ſeumandado pera logodarem ſobre oladram , &o de-

ſtruirem . Agradeceram os padres muyto o offereci-

mento , mas deſobrigaramnos da obra, fez iſto grande

temor aoladram , &entendendo o grande odio, que

todo eſte Reino tinha contra elle , & ſeis irmãos ſeus,

ſe vio em tal aperto , que lhe foi neceſſario por ſe em

cobro,&dousdelles ſeforam aelReyabuſcarremedio

peranão ſerem deſtruidos. Edepoisdellesja idos hum

dosirmãoscom outro velho ſeu parente ſe foramaos

padres apedirlheque nam fizeſſemqueixume a elRey,

nem os amaldiçoaſſem, nem fizeſſem oraçam a Deos

contraelles. Acreſcentandoovelho juntamente eſtas

palauras,deſdo tempo que o Patriarcha Andre ( que

foihum padredanoſſa Companhia) entrouemEthio-

pia, nuncaviqueſocedeſſebem,aquem contraeſta igre-

ja , ſetomou , &ninguempode negar,que voſſas ora-

ções tem força com Deospois ſem armas ſotres fra-

des vosdefendeis de todas as armasdevoſſos inimigos.

Antre os que ſe reduziram aFè , foihum mancebo

aqui vizinho ,tinhaeſte humauòde muyto mâvida, &

grande herege , oqualſabendo , que o netoſe reduzira,

fez todososeſtremosque podepollo preuerter , & ven-

doque nampodia fahircom feu intento bufcou outro

diabolico , &procuroude fazer aos padres todo o mal

G que
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quepudeſſe. Foyſeter comoAdmocon,que hehum

miniſtro abaixo do Viſorey , & como ouuidor geral

&Capitammòr, &elleemſua peſſoa mao, &gran-

deherege , mas muy ſagaz ,&diffimulado. Aeſte

perfuadio o velho , que quiſeſſe por força fazer re-

trocedera ſeuneto,&peraque ochegaffe aeſte pon-

to , o ouueffe com os padres , apertandoos , & per-
ſeguindoos , porquequando menos , ſempre tiraria

delles , & dos Catholicos tanta copia de ouro ,

fato , com que pudeffe recompenfar , oque lhe ti-

nha cuſtado oofficio que comprara . QuueoAdmo-

con eſte por hum grande aluitre pera ſeu proueito,

deu conta delle ao Viſorey Cafleale , o qual thea-

conſelhou , que tiraffe por elle, & o leuaſſe aoca-

bo, &principalmente,em quanto lhe ficaua em ſeu

poder , &mãos ogouerno,& mandodo Reinode

Tygre , por elle estar decaminho pera a Corte. Co-

meçou logo oAdmocon ainda antes do Viſorey ſe

partir ,de eſpalhar a fama do aperto , em que auia
de por aos Padres, por cauſa domoço conuertido ,

afim que os Padresremiſſem ſeu trabalho a poderde

peitas , & como vio , que os Padres diſſimulauam

nem ſedauamporachados deſuas ameaças : Eſtan-

do hum dia com o ViſoRey Mauricio Soares Capi-

tamdos Portugueses ,&achandoſepreſenteomesmo

Admoconde propoſito ellemeſmofallouna materia :

declarandotudo,quanto nella auia de fazer , pera que

por viadonoſſo Capitamovieſſem ſaber ospadres,

&aſſi the diffiriſſem com oque elledeſejaua. Aco-

dio porem o Capitam commuytozelo, & valor,& di-

rigindo a pratica aoViſoReythediffe. Senhorvosnão

façais, nem confentais, queſe façatal couſa : porque
VOS
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voshade foceder mal. Lembraiuos , que querendo

húa vez o ViſoRey foam , que vos bem conheceis,

quando gouernaua eſte Reino de Tygre, fazer outra

ſemelhante oEmperador Malaceguet voſſo ſogro , 0

mandou chamarpor eſſa cauſa ,&o reprendeo : di-

zendo. Quem vos mette a vos em coufas da leynão

ſendo letrado , nam ſabeis que a ley Romana, &dos

Portugueſes he'a verdadeira, & pura : Folgara eu,

que tiuereis vos tanto zelo da ley , que conuertereis

aella osMouros doTygre, onde vos fiz VifoRey, &

nam perſeguireis aos que entram na Fè dos Portu-

gueſes : Ide , &mandai logo tornar em dobro oque

tomaſtes , & pedi perdam aos Padres. Ebem ſabeis

vos Senhor ,que tudoiſto ſe fez, por onde vede a-

goraoque fazeis : porque oEmperadorvoſſo irmam,

namhadefer contente, queſe façam tais forças. A

iſto calou o Viſorey ſem reſponder palaura , mas mu

dadaapraticafallaramem outra couſa.

Partidoque foy o ViſoRey. Procurou o Admocon

depor logoem effeito , oque entreambos tinhamaf-

ſentado ,&peraiſſo chamouaconſelho os Vmbrares,

queſamcomo deſembargadores dopaço do Viſorey,

nos quais ſe acabam todas as caufas , & commumen-

te ſam quatro,&comeftes tratou, ſe começaria logo

aentender com os padres, ou nam . Tres foramdo

parecer que ſi . Humque erade caſta nobre, refpon-
deodeſta maneira. Nam nos merecem anos os Por-

tugueses , que lhe demos trabalho , antes , que lhe

façamos fauores, porque ſe elles nam foram , &nam

derramaram feufanguepelejando pollaFé, &pornos

hojeforamos,outodos Mouros, oucatiuosde Mouros

porondenuncafereide parecer que, couſatam injufta,
&de-
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&defarezoada ſe faça. A iſto lhe reſpondeooAdmo-

con. Vos parece que fois Portugues , &por iffo fallais

deſſa maneira . Eſtauapreſente aesta confulraonoſſo

CapitamMauricio , &vendo a maldade do Admocon

Thediffe . là fenhorquetendes tantozelode voflaFê,

chamai dous frades voſſos , os mais letrados que ten-

des , & mandai chamar tambem hum dos noſſos pa-

dres ,&aueriguemacouſaporviade letras , &namva-

des affi cegos cometterhua couſa , que vos ſeja cuſto-

ſa . Bem eſtaiſſo , reſpondeo oAdmocon, ſe vos que

fois foldadosnos ganhais quando tratamos em cou-

fas de ley, que faram os padres , que ſabem tanto,

namme contenta eſſecaminho. O Viſorey quer que

faça iſto , heio de por em execuçam , ſeja oque for.

Ao outro dia mandou logo hum official com muyta

gente dizer aos padres , que deſſem fiança pera eſta-

remem juyzo diante delle por fazerem aos Abexins

da Fé Romana.Refponderamlhe os padres, que eſte

negocio era da Fé, no qual elle, nem o Viſorey nam

podiam ſerjuyzes,ſenão ſo oſummo PontificeRoma-

nocabeçadetoda aigrejade Chriſto , & aſſiquenam

tinham obrigaçam de dar fiança , nem aparecer em

juyzo , pois era tribunal ſecular, aos quais os Eccle-

fiafticos nam eftam fogeitos nas coufas daFé.. Inſta-

rammuy fortemente polla fiança, mas ſempre ſelhe

refpondeo na mesma forma...Declararamſe que tra-

ziam ordem pera que nam dando os padres fiança to-

maſſem o fatodosCatholicos Abexins , & leuaffem

preſos aosprincipais.Aiftothereſponderam ospadres,

quefizellemem boahora, oquelhes eramandado que

elles eſtauampreſtes pera fazer, oqera ſua obrigação,&

moftratſua Fe pollas diuinas Eſcrituras , & confeſſala
ate
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atédar as cabeçasporella. Paſſaramſobre eſte negocio

varias couſas , mas vendo elles a inteireza dos padres,

começaram a entrar pollas caſas dos Catholicos , &

tomarlhefeu pobre mouel, quetodoſereſolue emhum

jumentinho, ainda que os mais delles nadadiſto tem,

em duas correiasdecouro ,emhum machado perale-

nha , algúas pedrasde ſal , hum coiro de boycrú , que

ferue decama , & catre, hum zaguncho, hūa eſpada,

quenamcortarànabos,finalmente algúas mãosde Iefo,

quehe omantimento commumda terra , & ſe parece

com moſtarda. E nam ſe contentando com rouba-

rem os naturais começaram tambem de entrar pollas

caſasdos Portugueſes muitosdos quais tem aindame-

nos mouel ,que eſte , que eſta dito.

Nefte tempo hiam confolar aos padresosvezinhos

Chriſtãos Abexins , & offerecerſe pera com algum fa-

to os concertaremcomoAdmocon ,& alguns comla-

grimas moſtrauam a compaixam , que delles tinham.

Ospadres agradeciam a todos o amor, & lembrança

tantopera eſtimar naquelletempo, dizendolhe porem

queneſte negocio nam cabia concerto de peita , por-

noflaFèerapura ,&verdadeira&ſualimpezapor ſi ſe

deixanaver, nem tinha neceſſidadede ſe embuçar com

tal capa, mas que ſo com oſangue, & vida ſedefendia,

portanto,que rogaſſem aDeosporelles,que elle acudi-

riacedo , porſuacauſa ,&o Admocom viria a cair no

mao conſelho que tomara. Neſte tempo alguns dos

noſſos Catholicos ſe moſtraram mui esforçados em

particularosque foram criados dos noſſosantigos Por-

tugueses,que com feu fangue reſgataram eſte imperio

dopoder dosMouros,osquais có muitogoſtooffereciaõ

aoimpiofilco,iffo q tinham&comalegria como diz o

ApoG;
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Apoftolo recebiam rapinam bonorumfuorum,&em eſpecial

ſemoſtroumuivalerofahuaPortugueſa Catholica naſci

danaterra,aqualdiantedealgúshomésgraues Abexins,

queeſtauam preſentes diſſe em voz alta.FaçaAdmocon

oque quiſer,que ainda que mecorte acabeça, eu não ei

deixaraFè daſanta igrejaRomana ahieſtãomeuseſcra-

uos com amais pobreza quetenho, mande emborale-

uar tudocom omaisde noſſos irmãos ( que aſſi ſe cha-

mão os CatholicosemEthiopia husaos outros).Entra-

ram os miniſtros emhūacaſadehua freira,que auiapou

co ſe reduzira,& fallando com ella lhe diſſeram porin-

juria. Omá freira, que por comeres carne deixaſtea Fè

de teus pays,agorapagaras oque fizeſte.Aoque ella ref-

pondeo. Eu não tomei a Fède Roma porcomer carne,

porquedepois que atomei nunca mais a comi, mas to-

meia,porąandandoperegrinando por muytas partes&

viſitadomuytas igrejas,pediaaDeos me moſtraſſe o ver

dadeiro caminho pera oceo. Eſtemefez mercedeme

moſtrarquenão auiaoutroſenãoodaFè Romana,aqual

me parecetambem,que ainda que me mateis, não ma

fareis largar.Eperaqueentendaisque fallode coraçaб,

vedeſme aqui tedes,ſemequereis matar,eu folgareimui

todemorrer pollaſantaFe de Roma, & logo ſepósde

giolhos perareceber a morte:masosminiſtros adeixa-

ram ficando eſpantados deſuaconſtancia, &ſeconten-

taramcom thetomar ſua pobreza. Paſſados tres dias

deftasexecuçoés,vendoo Admocon afirmezados Ca-

tholicos,&refoluçamdos padresnam quis paſſarauan-

te mas fez tudo oque foipoffiuelpor fi, &por terceiras

peſſoas ,peraque ospadres ofoſſemviſitaraoſeuarraial

&pedirlheque deſiſtiſſedocomeçado,porem nampare

ceo que conuinha.. Antre os que vieram procurat iſto

foihumamigodos padres, oqualthe deu por rezãopera

odeuerem
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odeueremde fazer, quepareceria ſoberba moſtrarenſe

taminteiros com ogouernadorda terra , aque os padres

refponderam , queemtodosos negocios dajurifdiçam

do gouernadorelles eſtauam muiprontos pera lhe obe-

decer , & affioenfinauam aos Catholicos, masem ne-

gociosdaFèanenhumhomemhumanoſeauiamde ſo-

geitar, porque como tinhamaprendido dos ſantos A-

poftolos nam era rezamdeixardeobedecer aDeos por

obedecer aos homés comoelles tambemfizeram,&dei-

xaram eſcrito . Oqucouuindo obomhomem começou

aexclamar. Dizédo com as lagrimas nos olhos iſtocha-

moeuFé,iſtochamo eu Chriſtandade, queatépolla vi-

da corta. Agora ſerei cu da voſſa igreja. O meſmo diſſe

outro, que eſtando forade Fremona onde moraua,veio

depois deterem paſſadas eſtas couſas , quandolhas con-
taram.

Era ainda viuoneſtetempo, &reinaua elReyIacobo,

&eſtaua nacortecomelleo padre Superior, ao qualos

padres eſcreueram tudoo quepaſſaua peraquedeſſe có-

ta a el Rey,& elRey apediſſe ao Viſorey Cafleale, que

tambemja là eſtaua ,&fora o autor principal deſta per-

ſeguiçam . E fello aſſi o padre , & el Rey o ſentio muyto,

&chamando aoCafteale oreprédeopeſadamenteomeſ

mo fez aRainhavelha ſua ſogra,&ArasAthenateus,& fi

zeramlhe logo pedirperdão aopadre,& madar aoAd-

moconquetornaſſea reſtituir todo o fato quetinha to-

mado aos Catholicos.Efoi eſte feito deel Rey hũacou

ſa degrande prouidencia diuina , &que ſe nampudera

mais deſejar pera aautoridadede noſſaſanta Fè,porque

omefmo foi caſtigar ao Viſorey por este caſo , que dar

hūapublicaſentençaemque condenando a fê&crença

dos Abexins aprouaua a noſſa. Porque alem da repren-

fam,& caſtigo quelhe deu, diſſejuntamente.Eu quero
4
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que ospadres corram, como correram no tempo do

meupay,&quenam prohibais a ninguem , que quiſer

entrarem ſuaFè,porque aſſi o fez meupay. Correo lo-

go iſto no arraial de elRey,&portodaa corte,&també

no Reino de Tigre , que peraos padres foi couſadegra-

de conſolaçam , oqueſabendo o Admocon ficou mui

alcançadodo quetinha feito,e reſtituyo tudo oquema-

dara tomaraos Catholicos,&pedio perdam aos padres

poremnam deixou noſſo Senhor de moſtrar a proui-

denciaquetinha ſobreſeus fieis emnamdeixar ſem ca-

ſtigoaosqueaos innocentes tinham feito tanta femre-

zam , oque paſſoudeſta maneira.

No tempo queos miniſtros de Admocon andauam

entrando pollas caſasdos Catholicos eſqualando,&fa-

queando tudo, vendoſe os pobrezinhos neſta anguftia

ſe hiam a igreja ,&comosolhosnoceo arraſados em la-

grimas diziam. OSenhordomundo,como ſofreis , que

ſefaçatal forçaatantos innocentes, nos tomamos por

valedoraaVirgemdeRomapera conuofco,& aella faze

mosqueixume peraque pornos volo faça, oque també

diziammuytosdos Chriſtãos Abexins mouidos dacom

paixamquetinhamdosCatholicos . Parece que ouuio

Deosſeus rogosporqueoproprioViſorey parte (aoque

ſe cre)enfadadodareprenſamque oEmperador& aRai

nhaſua ſogra,&os grandes da cortelhe deram parte de

outras forças& inſultos, queoAdmoconem fuaauſene

eia fez omandou prender,&atres irmãos ſeus muigră.

des ladroes, oqual vendoſe neſte eſtado , & que todos

defemparauam , nam teue aquemſe acolher ſenamaos.

proprios padres, aquem elle tanto perſeguio ,&afli

Themandoupedircommuita inſtancia, quefoffem.fal-

larporelle aoViſorey ,oque os padres fizeram por duas

vezesindoafeuarraial por tempo doinuerno commui-
025
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taslamas,&chuuas,de quemuito ſe edificou todaater-

ra,& em particularoViſoreyque eſpantado diſſediante

demuitos.Ora namhagente como eſta, ontem lhe fez

eftetantomal, &hojetomam tanto trabalho empro-

curarpor elle. Se porſeus inimigos fazem tanto ,que

faram pollos amigos. Todauiapoſto que porambos as

vezesfez muytogaſalhado aos padres,nãoafloxou poré

do caſtigo que o reona verdade muybem merecia , &

affi o defterrou comhumdos irmãos, que era ladraõ pu-

blico, & fazia muitas forças. E todos os Abexins ahűa

voz dizíam, que iſto eracaſtigodo ceo , oqual Deos lhe

dana por ſe tomarcontraa igrejadeRoma , & he couſa

marauilhoſaquam aſſentado tem eſtagétenos corações

queosque contra ellavam tardeou cedo hamdepagar

quepoemeſpantofua crença neſtaparte. Do deſterro

mandou oAdmocomhum criado ſeu aos padres , pollo

qual lhedeu as graças do que por elle tinham feito,& pe-

dio queo encomendaſſem aVirgemdeRoma,acrefcen-

tandoque elle faziavoto, que ſe ellaoliuraua do deſter-

To receberianoſſa ſanta Fé.

Deſterrado o Admocon quis Deos tambemmoftrar

ſuadiuina prouidenciaemnamdeixarſem caſtigo ainda

neſtavida aomeſmo Viſorey Cafleale que foio princi-

palautordaperſeguiçam,&defacato queſe fez aigreja,

pormais queelleprocuraſſe como Pilatos de lauar fuas

mãos,&moſtrarſe innocentecoram populo,& aflipou-

codepois the morreoſeu filho morgado, &humfeu ir-

mão,&hũacunhada,dos quais muito ſe ajudaua e aRai

nha ſua ſogra, que eraaqueotinhaem pè, auia trez an-

nosno principado,apos iſto nabatalha queouue entre

elRey Jacobo,& Sacinos , que agorareina , leuando el-

leadianteirafoideſbaratado,& eſcapou efcondido em

huaribeira bem cubertade eſpinhos, fugindoapè,&
femm
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ſem concerto,&comgramdeſcredito , &deshontra,&

vltiniamenteo Emperador Sacinosqueagora helhe ti-

rou o Reinode Tygredeque eraViſorey,&otem redu-

zidoagram miferia.

A

CAPITVLO. XIIII.

Alguas outras cousas de edificaçam,

quefocederam em Fremona.

Ntre as peſſoas, que ſereduziram a noſſa ſantaFê,

ouue algúas conuerfaçoes,quepor auer nellas cou-

fas notaueis, &de muitagloriade noſſo Senhor, as

referiremos aqui. Auia neſte Reinode Tigrehum frade

velhode pertodecemannos homem principal, & efti-

mado,mas ſempremui aduerfo a noſſas coufas, em tan-

to,que aos padres, qnağlle reino andauam os tépospaf.

fados tinhaporTurcos.Eſte notempoqueopadre Pero

Paispartiodomar roxo pera Fremona, ovioemfonhos

hũanoite comoque fahia do mar com duas pontas na

cabeça,húade ouro,outradeprata. Foiſe logo ter com

• Capitamdos Portugueses, acontarlhe eſte ſonho, de

que o Capitam não fezcaſo , mas dahi amenosdeoito

dias,teue cartado meſmopadreemque lhe dizia o foffe

buſcar,poisvinhajá porcaminho. ChegadoaFremona

o frade ficou confirmado em ſua vifam, & logo em pou-

cos dias teue outra, em que lhe apareceohumvaram ve-

nerauel,oqual the diſſeque foffe tercom aquellepadre,

&ſe cofeſſaſſecoelle, fello affi,&chegadolhedeurezão

porą lho pedia. Mas como o padre lhe tratou, que não

podia ſer,ſem elle deixarde correr com fuas igrejas, &

Sacramentos,&juntamente ſe publicar por Catholico,
nağ
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naõſe atreucologoatanto,dandopor cauſa , o ſerhua

peſſoadetanta autoridade ,&que em ſua ſchiſma fora

meſtrede tantos,&afſi ſe for ſemconfiſſaõ. Dallia algú

tempo lhetornou aparecer a meſma viſam, apertandoo

quefizeſſeoquelhemandaua,&ſe foſſeconfeſſar,poré a

difficuldadeque teue naprimeira,oreteue na ſegunda,

peraqueonãofizeſſe, mas corria ja melhor comospa-

dres ,do que correra nos tempos paſſados. Finalmente

Theapareceo aterceira vez omesmovaram,&comhum

ſembrante feuero,&como ameaçandoo lhe diſſe , que

viſſeoquelhe conuinha,&ſe ſequeria ſaluar ſe foſſe lo-

goconfeſſarcomo padre,&fizeſſe tudo quantoellethe

mandaſſe ,porqueelle tinhaos poderes da cadeira de S.

Pedro,oque ellefradenuncatiuera, pois nunca o fora,

aindaquetrazia aquellehabito.Aquiſe acabou o velho

derender,&tremendo ſe foi aopadre pedindo confif-

fam,&proteſtando eſtar preſtes peratudo quantolhe

mandaſſe, fezlhe opadre difficuldadeemoadmettir pe

ramais prouar ſua firmeza.Inſta elle&poftradoporter-

ralhetornou. Padre euestou aparelhado peraconfef-

far todosmeus peccados, & fazertudo oğemnomede

Deosmemandardes.Confeſſaimeſenão,minhaalmafi-

queſobrevos : cofeſſouoopadre,&logocaio doente&

emoito,ou dez dias,que durouquaſi nenhumdiapaſſou

queſe nam confeſſaſſe. E como eratam conhecido, foi

viſitadodemuytagente,aſſidos Abexins,comodosCa-

tholicos , aosquais todos dizia publicamente,quemor-

ria naFéda igrejaRomana,porqueſoeſta eraaverdadei

ra ,& em que ſo oshomes ſeſaluauam.Vinham aviſita-

lomuitos frades,queforamſeusdiſcipulos,poremato-

dos deſpedia, dizendoqueos nãoauia miſter, &que ſô

os padres de Romaerain ſeus confeffores , finalmente

acabounaFéCatholicacommuitos finaisde ſua predi-

ſtinaçam..



Liuroprimeiro

ſtinaçam. Foi eſtecaſo muinotauel,&demuita confu-

famperaos ſchiſmaticos,vendo que aquelle,que no té

popaſſado, como outro Saulo zeloſodas ſuastradiçoés

paternas tanto perſeguia, aos fieis,agoracomtam extra-

ordinario,& milagroſo caſo,publicaua o engano&erros

emque viuera , &morria na fè, quedantes reprouaua.

Ecomoerahúapeſſoatamconhecida,&de tantaauto-

ridade, com fuavolta&na horadamorte moftrouato-

dosoverdadeirocaminho, &juntamente deſacreditou

muito adoutrinade Ethiopia deixandocontra ellamuy

efficaz argumento,porquequandoaosque eſtamduros,

ſe lhetras a memoria eſtecaſonam tem que reſponder.

Outro fradebem velho ſe reduzio tambem,oqual sé-

domoçofoicatinoem Portugal,&tornoupera ſua terra

porviada Indianotempo dobom Viſorey Dom Con-

ſtantino ,&namquerendo ficarem companhia do pa-

dre Patriarcha,queja eſtaua em Ethiopia, ſe caſoucom

huaſua natural,com queviueo algús annos, aqual mor-

rendolhe,ſe foi fazer fradedoErmo, onde viueo até ago

ra correndo no exterior como Abexim . Eſte eſtandodor

mindo de noite lhe pareceo que via noſſaSenhora,aqual

oreprendiaporſenão reduzir,&confeffar,&juntamen

telhetocoucomhúa varaem hum pêjunto aoartelho,

comque elle ſentiograndedor , & acordando achou o

péaleijado ,& aſſi eſteue algus meſescomdores,mas fa-

rando ſe veio logo confeffar.

Hummoçodepertodevinteannos, filhodepayshe-

regesadoecco grauemente,&eſtando hua noite mui at-

tribulado commuitainſtancia pedio aos pays, que lhe

mandaſſemlogochamarhumpadre pera ſe confeſſar,

porquelogo tambemauiade morrer. Ospais porferde

noitediffimularam, mas inſtando elle rijamente em fua

petiçam foio pay a toda a preſſa chamar o padre, oqual
acodindo
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acodindo logo omoçocommuyperfeito,& inteirojui-

zo ſe confeſſou,&dahimenosde meiahora paſſou de-

ſtavida.

Foinotaueltambem aconuerſamdehūavelhadeal-

gūs oitenta annos , eſta ficando viuua deſeu marido, có

Tete filhos padeceo grandes trabalhos, como he proprio

dasqueficamemſemelhante estado,&maiscom apo-

brezadagentedeEthiopia. Vltimamente andando os

Gallasgente cruelifſima,aſſolando a terra,& eſtando el-

larecolhidacomseus filhos emhum lugarforte,os ini-

migos entraram,&juntamentecom outros muytos lhe

mataramtodos os feus ſetefilhos, & aellaleuaram cati-

tiua,poremnumanoiteacertandodeadormecero Gallà

quealeuaua, teue ellamodocomquefugio,&feembre-

nhounomato alli ſe encomendougrandementeaVirge

noſſa Senhora(qaindaque ſchiſmaticos , osAbexins té

muita deuaçam ) aVirgem ſantiſſima Senhora a ouuio,

pera lhefazerainda maiores bens, doque ellalhepedia

porquenãofomentealiurou de tornar a cair empoder

dosGallas , masdasbocas dosleoēs,tygres,onças,lobos

&outros muytos animais feros,naõconhecidosemnof-

ſa Europa ,dequeos matos deEthiopiaeſtãocheios. E

ſobretudo depoisdetantos perigos a trouxe a Fremona

ondeouuindo as Miffas & pregaçoes , & doutrinas dos

padres,&asmais couſasdenoſſaſantaFè,que alliſe ex-

ercitamficoutam entradadellas,quecommuytaconſo-

laçam ſua,& feruorſe reduzio anoſſa ſanta Fè. Epera

mais moſtrar a finezado ſpirito , &vontade com que o

fazia: acerrando neſta conjunção de ſe repartir pollos

Catholicos aeſmolaque peraiſſodaIndia viera . Nam

quisaboa velhadeclarar ſeu animo em quantoeſta re-

partiçam ſefazia,ſenãodepois della acabada. Dadopor

sezam, que o fizera aſſi de induſtria peraque não cui-

daffe
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daſſeomundo,queella porreſpeitoalgum intereſſe hu

manodeixaua aFéde Ethiopia,& recebiaade Roma.

Foi de muita edificaçam,&gloriadeDeos a redução

daquelle mancebo, por cujo reſpeito acima diſſemos

queo Admocon,& o ViſoreydoTigreleuataramaquel-

laperſeguiçam contraos padres, quejareferimos, por-

quevendoſeobom mancebotamrijamenteperſeguido

de ſeuproprioaud,nam fomenteteue valor contra elle,

mas ſendoleuado porjustiça diantedo Admoco,& alli

examinado da rezam porą deixara aFéde ſeus pais&to-

maraadosPortugueſesqelles chamão deRoma.Relpō-

deocõmuita conſtancia,q o fizeraporąclaramente lhe

deraDeos aconhecer pollas pregações, &doutrina, q

ouuira aos padres que aFê de Roma, queos Portugue-

ſes ſeguiam,era a verdadeira, nem auia outra emque os

homesſe pudeſsé ſaluar.Tornouo apertaro Admoco di

zédovos filhoſois moço, & enganaramuos por iſſonam

deixeis a Fé de voſſos antepaſſados mas tornaiaa ſeguir,

qeuvos fauorecerci.Senhor (relpondeoo moço) eu ſei

oqueme conuem pera minhaalma,& ſei que aFêde Ro

maque tomei he averdadeira, eſtaicerto qeſtanamhei

dedeixar ainda, queme mandeis cortara cabeça. Ven-

do o Admocon ſua firmeza o mandou leuar diantedo

tribunal dos Vmbares(que como diſſemos ſaoo mesmo

quedeſembargadoresdo paço ) diante dos quaisſendo

examınado fezameſma confiſſamdaFè, polloqualde-

ramſentença,queninguem entendeſſemaiscomellene

perturbaſſe , & o meſino foi mandado a ſeu aud, oqual

ocompriodallipordiante,tambemquecomdantes por

odio perſeguir ospadres,&dizer milmalesdellesdama

neiraquele temdito ,depoisſem força, nem reſpeito q

aiſſo obrigaſſe os andaua pregoando por Anjos,& San-

tos,&nam ficou ſo aconuerfamdobommancebo, mas

parece
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parecequeempagodequantocõellaglorificouaDeos

Îhequiselle fazermercedepor ſuaoccaſiamtrazer a ſan

taFe Catholica ſua auo,&huairmaa que neſte meſmo

tempo ſe reduziram.

HumPortugueshonrradotinhahűeſcrauoao qual

muitasvezesperſuadia,que ſe quiſeſſe reduzir averda-

deiraFéCatholica&confeſſarſeconformeaella.Zom-

bauaoeſcrauodo que ſeu ſenhor lhe dizia , & acauſa

principal era por andar enrredado comcertaoccaſiam

dumaamiſade laciua. Deulhehum diahūarijadoença,

&entendendoque morria chamou polloſenhor,&pe-

diolhe que mandaſſe virhumpadre,porqueſe queria re

duzir,&confeſſar.Refpondeolhe oſenhorcomoviuef-

tesategoracomoquiſeſtes,&agoraquereisnoſſaFémor

renatua,quenammereces morrer nanoffa, (poremiſto

lhe dizia o bomamo, pera mais lhe eſpertaros deſejos

quemoſtraua)Reſpondeo o eſcrauo ſenhor nãomedef-

empareis neſtahora, poisſempre vos ferui comamor,

mandaimelogo chamarhumpadre porque morro,tor-

nouoſenhor.Etu nam zombauasquando euteaconſe-

Ihaua, quete confeſſaſſes, pois peraque queres agora

confiſſam ? Refpondeo oeſcrauo ſenhor entamandaua

eu cego,&comotal fallaua, porem agora he outro ne-

gocio . Eumorro&claramentevejo, quepera morrer

bem,&fegurar afaluaçam deminha alma, oſegurohe

morrernaFè dosPortugueses,que he a daigrejadeRo-

ma. Ofenhor quenenhúa couſamaisdeſejaua,madou

logo chamarhūdospadres,eo ditoſo eſcrauoſe reduzio,

& confeſſouco elle,& embreuetépo paſſou deſtavida.E

foi noſſo Senhor ſeruido, a voltadeſte q eſtauacomo le

goa,&meiadeFremona acodiſſetabemopadre a outro

Chriſtão Abexim,que eſtando doente&fabendo que o

padrealli eſtaua,omandou chamar, & thepedio queo

confeffafle,At
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confeſſaſſe,porquequeria morrer naFédaigrejaRoma-

na, o padre o confeffou , & tambem em breuemorreo.

Eindo outravez ao meſmolugar a confeſſaralgusdoen-

tes the mandou pedir húa moçadonzella,que por rezáo

deterhum pé maltratado onãopodia virbuſcar,the qui

feſſe ir aſua caſaadarhúa palaura ſobrecouſasdeſua al

ma. E porque o padrepor rezam das confiſſoésſe dete-

ue, ella comopode oveiobuſcar,& oque lhe queria, era

pedirqueaconfeſſaſſe, porque deſejaua muitoferdaFé

da igreja Romana. Perguntoulheo padre que eraoquea

mouera aiffo , Reſpondeo. Eu padre aindaque ſou mo-

ça,&deſtapoucaidadequevedes,não deixode enten-

der algúacouſa,& affipondoos olhos em voſſa vida,&

no modo querendes com os davoſſa igreja, & ouuindo

porvezes fallaremvoſſas coufasme parece queides por

muydifferente caminho do que vam noſſos frades, & q

aFè da igreja Romana que enſinais ,&vos faz obrar taõ

boas obras , nam podedeixarde fer a certa& verdadei-

ra,em qasalmas ſeſaluem. Polloquemuytas vezes fallei

niſto comminhamay,&comhum irmão meu mais ve-

Iho,pera tambem os trazer aeſtedeſejo,&caminho,que

euquero tomar, masellesnão fomentenamquerem ir

comigo,antes mequeremeſtoruar,Poronde estoureſo--

luta acortar por tudo aindaque fique pedindo pol-

las portaspelloquevos peço, que me confeſſeis, &

me façais deſta Fè, porque eſtes deſejos meus

ſamjaantigos comotereis entendido,pol-

los recados que ſobre elles algúas vezes

vosmandei. Fez finalmente aconfif-

ſam com muito ſiſo,&vai conti-

nuando com edificaçam, &

conſtancia.

CAP.
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CAPITVLO. XV.

Emqueſedanoticia de alguas igrejas, rios,la-

goasmais notaueis de Ethiopia,&dos

muitosReinos emquese diuide

aquellegrandeimperio.

I
Aque ategora tratamos das couſas de Ethiopia, que

pertencem ao ſpiritual, namparece que fera ingrato

aos curioſosdarlhetambemalgŭa noticiadas coufas

mais notaneis que ha nella,ainda que ſejaõ da terra& fi-

tiodella, &principalmentepor ſer auidacotanta cer-

reza por hum noſſo Portuguesdos principais,que là an-

dam,&quejáfoiCapitam môrdetodos,homemde mui-

ta verdade,& autoridade que quaſi tudoviocom feus

olhospollas muitas ſaidas, que fez coin os Reys, & em

muitas outras occaſioés quepera iffo teue. Chamaſſe ef-

tehomemIoamGabriel,oqualhedegrandes partesmui

esforçado Capitão naguerra,degrande conſelho,& táo

bom letrado nas letrasdeEthiopia,quepode ſegurame-

te fallar diantedos frades,navida,& coſtumes comohũ

religiofo na piedadeChriſtapodedarexemplo amuitos.

Eſtehe oque treſlada os liuros proueitoſos da lingoaPor

tuguesa nade Ethiopia perabem daquellas almas, &he

filhode huamolherſanta,&quejahuavez por confiſſao

daFédafantaigrejaRomana foilançadaaos Leoés,mas

não lhe fizeraōmal.Elte pois foioğdeuaos padres a ver

dadeira noticiadas couſa ſeguintes.Ha ainda éEthiopia

algúas igrejas affamadas, que deſdo tempo antiquiffimo

ſe conferuam,poſto que os Mouros,&Gentios,quepor

H vezes
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vezes aſſolaram eſte imperio, depois q elle defemparou

a verdadeira Fé,&ſe apartou da obediécia da igreja Ro

mana deſtruiram muytas.Aprimeira,& cabeça detodas

as mais ſe chamaDebia Libanos,que querdizer monte

Libano. Está esta no Reinode Xaoa,nella ſe enterrauam

antigamente os Reys,& faō os Chriſtãos deſte Reino os

melhores,que càha.Afegunda chamaMarcozaMarian,

quer dizer eſcolhido por Maria,no reinodeGuoiamà ,&

no reino deGoromáeſta a terceira, queſechamaDimâ,

queheomesmoque noſſa Senhora , & os frades deſte

moſteiro ſam osque emEthiopiaſaemaenterrarosferi-

dos depeſte,queneſte Reinoha muitasvezes. A quarta

ſe chamaMacaná Cellacem querdizer aſſentodaTrin

dade,& eſta no Reino de Amará.Aquinta ſe chaina Lâ-

boca,quehe o mesmoque montede ouro,dedicada a S.

Miguel no Reino de Goiamâ. A ſexta de ſanto Agapito

no reinodeDambeà.Afeptimado Saluadornoreino de

Abagamedri.A oitauano meſmo reino que he de noſſa

Senhora.Alem diſto eſta no meſmoreino hũacomarca,

que teràhumdiadecaminho,naqual auia antigamente,

neſte ſo eſpaçocento&cincoétaigrejas ás quais osChri

ſtãoshiam fazerſuas Ladainhasgerais.Etemſepertradi

ção, antes deEthiopia negar aobediencia a igreja Ro-

mana,quando os Abexins hiam fazereſtas ladainhaspe-

diaõ anoſſo Senhorpor finaldefere ouuidos delle fizeſſe

ſecarcerta aruore,q eſtauajunto a eſtas igrejas,& afſi ſo-

cedia ğa aruoreſe ſecaua,porélogo tornado a fazer ora-

ção pedindo a noſſo Senhor areſtituiſſe a ſeunatural tor

naua a reuerdecer. Mas deſque ſe apartarão da cadei-

rade Sam Pedro,&da obedienciade Romanuncamais

atè hoje ſocedera tal milagre.No reinodeTigre as igre-

jasmais celebres ſam eſtas.AprimeiraſechamaAcçumo

bedeN Señora grade,&de tres naues &de varias caftas

de
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de pedraria, com clauſtras lageadas de boas & grādes pe-

dras a eſtaſe vé coroar os Emperadores,em cõparaçam

do qfoi não ha hoje della mais, os veſtigios.A eſta aſſo

lou o MouroGradanhaRey deZeilacó qué o noſſo Ca-

pitãoDoChriſtouão deGama teue duasgrādes batalhas

&aquédepoisdeſua morteos Portugueses q ficaram a-

cabarãode deſtruir&matar.Haaindaagora aqui algúas

mui grandes & fermoſas agulhasqueporhum letreiro

į nella ſe achaquaſi apagado ſe entede ſer obra de Ro-

manos,ouGregos. Neſte moſteiro,& igreja estão os li-

urosbons &maosqhaemEthiopia,&aqui ſe cóferuão

as Cronicas dos Emperadores,porą aqui ſe ve vngir, &

coroar, como temos dito,& quem aqui naõhecoroado,

não téo titulo deReydos Reys, mas lô fica cõ titulo de

Rey.Afegundaigrejadepois deſtaſechamaAbagarima

que també he denoſſa Senhora,& foi couſa rica,& gra-

de antigamente, mas tabem aſſolada pellos Turcos , &

Mouro ,eſta poré ainda arrezoadaco ſeu tecto pintado,

&de berço,poſto parece mais finagoga,qigreja Chri-

ſta.Neſtaigrejaeſtaſepultadohūvaraðſanto,deqella to

mou onome de Abagarima que ſe diz ſerhűde nouere

ligiofos,qem Ethiopiaſe të portradiçaõğhamuytos an

nosforãomādados de Romaa enfinar,& reduzir eſtagé

te,&fizeram treſladar a Eſcriturade Arabio em Caldeu

que healingoa dosliuros de Ethiopia, & porą elle reſi

dio neſte moſteiro ſe chama Betta Abagarima,que he o

meſmoądizer, caſa ou igrejado Abbade Garima. A ter-

ceira igreja ſe chamaBizàądizé ſer couſaboa.Efta per-

tode Baroá peraa báda do marroxo,em lugartão alto,

&forteqfobéa elle per cordas ,&dalliſe deſcobreo mar

&as naos quãdové.Aquarta ſe chama Valdebà arbatû,

Anracaqhe omeſino ą dizer dos quatro aniinais pellos

quais entédéos quatroEuágeliſtas.Eſtajūtoahű riopor
H2 no-
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nomeTacace,&hedeferto onde viuémuitos frades, fe

fuſtétão cõ eruas&legumes. NoXarte eſta outra igreja

de S.Pantaleão,&outra ſe chamaajūtametode Maria,

as quais,& todas as mais q acima ficão ditas ſaõ moſtei-

ros &o eraõ celebres antigamete,mashojenãofaõ mais

hũveftigiodo paflado.Nãosabemos q ajacàigreja de

algú dosApoftolos,néaindadodeEthiopiaogloriofo S.

Matheus.Asmais das igrejas faõdaſantiſſimaTrindade

de Iefu do Saluador, da Cruz,da Virgemnoſſa Senhora

&de S. Miguel,&de outros poucosſantos

Fontes,Rios,Lagoas.

Srios principais, & caudeloſos qregaõ eſte reino

fam quatro.Oprimeiro,&qeſta mais pertode Fre

monacomo trinta legoas ſe chamaTaucea, leua

ſua corréte do Sul,pera oNorte,não entranomarporbo

caq ſeveja,mas muito lõge delleſe ſome em ateais.No

veram ſe pafla facilmete o vao,no inuerno cõdifficulda

de,&em langadas embarca feitadepalhas groſſas:Os

doTigrevão a corteohãodepaſſar, perto delle cſtam

húas ferras altas, &afperas,&por natureza fortiflimas,

em qhabitãoludeusAbexins, hojeguardão aleideMoy

fes, etão bellicofos, etemidos ſo oEmperadorpode că

elles,&ainda cõ difficuldade,porrezão do fitio.O ſegű-

do rio ſe chamaOarehe muigrade,&maiorąoNilo faz

ſeu curſo cõtraZeila,& todas ağllas terras por ondevay

regadepropria maneira, qoNilo aoEgypto.Os Abexins

nãoqueré beberdeſte rio(porą como elles dízé)dáde co

mer aos Mouros,porąlhetegafuas terras.Oterceiro rio

fe chama Gabeàfaz ſeu curſoperaabada deMõbaça ou

perto della,&tefeqheaqlle riopolloqualno tépodoVi

forey da IndiaDoDuarte deMeneſesalgus noſſos Por-

tugueses , dos que andauãopollacoſta deMelinde , &

june
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deMõbaça entraraō,& foraonauegado por elleencima

onzedias indodeſcubrindo alagoa onde tinham algúa

noticia a elle ſe ſahia,&dahi ſetornaraō.E pode ſeraſe

paſſarãoadiateſetiuerahojedeſcuberto ocaminhotá

toſedeſeja peraco maisfacilidade ſe ir aEthiopia.Oquar

totioſechama na lingoadeEthiopia Abbacû,&heoNi

lotãonomeado,q co ſuas fetebocas entrano mar. Sua

fonte eſtànos cófinsdos reinosGotoma, &Damonte,

naſce jūro ahúmõtenão mui alto,em hūalagoaapaula-

da.E pasado porallionoſſoloãoGabriel,co outrosfol-

dadosPortugueses,diz q viraō acéderalgúas exallaçoésą

della ſahião.E porą iſto acotecemuitasvezes,ſegūdo di-

zéos moradoresdaterra,qlaōgétios,por iſto,&porou

tras illuſsões,&enganos qodiabo the faz,adorão eſtes a

fontedoNilo,&lhe ſacrificaō muitos bois , & vaccas,&

fôdeoſſostealli feitohűarrezoadomõte. MetédoIoam

Gabriel ſualáça noolho principal dağlla fonte,nãolhe

achou fundo,as lagoas principais,&mais affamadas tābē

faõquatro.A primeirale chamaAicha,qestànoreinode

AngotepertodoTigre,&nãohe muigrade.Aſegudaſe

chamaDabea Bahar é querdizer mardeDabea,&está

jūto aGabbai, ğhe hojeacorte do Emperador , ſeráde

vintelegoas decoprido,&de ſeisatè nouedelargo.Por

huaparte atrauefſa oNilo,té muitas ilhasdétro, muitas

caſtas depeixes,muitos cauallosmarinhos,&hūavezſo

cedeo adous padres ſerthe neceſſario irhūdiadecami-

nho por eſta lagoado lugar onde eſtauam a corte, onde

elReyos chamauaemhuabarca feitadepalhas groſſas

eforãotātos cauallos marinhos, ſobre elles deraõ,õpor

grádeprouidéciadeDeos eſcaparão cõ vida. Détrone-

îte lago predeoEmperadorosalevatados, quer ter abó

recado,& nelle tabeguarda ſeustheſourosaindağ algúas

vezes aspoéempedrasaltiffimas,& mui fortes, parece
H3
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asdeuDeosfeitas pollanaturezapera fortalezas įnaqlle

reinonãohapollagéte ſenão aplicara fazelas,neter arte

pera iffo.Aterceira lagoaſe chama Zella,&caenoreino

deOccié,pera abadad'Adel,&Mobaça,&eſta ſeté que

headondenace aquelle rio,porondeacima diſſequeos

Portugueſes indonauegandoahião buſcar.Temeſtala-

goade coprido humdiadecaminho. Aquartaſechama

Xacalá,nãomuitolongedeſta junto ao reinode Occiè,

terátambemdecompridohumdiade caminho.

Reinos,&prouincias.

NAõpoderádeixar de ſe eſpătar, &ter muitamagoa,
quéler,& fouber agrădezadeſte imperio,&amulti-

dão dos reinos,e prouincias qnelleha ſampropriosda

coroadelle,e ąsēdo todo antigamétedeChriſtãos,etão

finos,&excelletes como forão osdeEthiopia,hoje eſte-

ja todotão aſſolado,e deſtruido nas couſasda fê, grāde

partedellehepouoadodegétios,outra deMouros,outra

deTurcos,outradeludeus,&ağhedeChriſtãos eſtejato

da rebelde,ſchifmatica,& apartadadogremio,&obedié

cia daſanta igreja Romanacabeçaverdadeira,&vniuer

faldetoda aChriſtandade. E peraque ſe vejaagrande-

za deſte imperio iremos nomeandoos reinos,que dedi-

reitolhepertencem,que ſamvinte ſeis,&agentede que

cada hum hepouoado,&depois as prouinciasqueſam

quatorzeconformea deſcripçam,&noticia quedetudo

iſtodeu o noſſoPortugues loam Gabriel , comoacima

diflemos,& peramais clareza começaremos dedezoito

graosdabadadoNorte,em que està ailha de Suaquem,

que he perto do Reino de Tigre , indo coſteandopor

terra junto ao marroxo, até ſahirfora do eſtreitoa coſta

do marOceano,&caminhadoporellaaté pertodeMe-

linde,&dallitornaremos avoltar porterrapera aban-

dado

:
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dadoNorte,atechegar aoCairo'o primeiro Reinodeſte

imperio he oTigre. Eſte emboa parte ſeeſtende polla

coſtado marroxo, noqual temdous portos celebreshú

ſe chama Suaquem, outra Daleca, ouMacud,os quais

ambos ſam ilhas pequenas. Heeſte Reino grande,&té

em ſidezaſetecomarcas grandes , cadahūadas quais té

ſeu Capitam,pouoado dapeorgente de Ethiopia, porą

nos portos maritimos opouoamTurcos,logojunto, &

jànoſertamMouros. O mais peradentro Chriſtãos, &

Gentios , nelle ſeacha ferro ,cobre,chūbo,enxofre,pra-

ta fina,&ouro, tem algodam, &quaſi todos os manti-

mentosdeEuropa.Namtem fruitas,mais que poucasv-

uas,& effas bem ruins,& algus limoés galegos,& cidras,

&algūs figos da India: mastudooquenelleſeſemear da-

rabem, principalmente oliueiras, porque tem muytos

zambuiais, a terrahe afpera os moradores pobriffimos ,

mas ſofredoresdo trabalho, todos pretos na côr,o trato

hecom fal,que ſedá na terrapertodo mar, &parece q

hedemina,porquepera ſe cortarhe neceffariomacha-

do,& fazéno empedrasquadradasdotamanhodemeio

palmo &feruede moedacorrente de Ethiopia, porque

namha outra,& a partes chega, que comdez,ou quinze

pedras cõpramhumeſcrauo. Asaruores commummen-

teſameſpinheiros grandes,& algus angelinsdepaopre-

to ha muitas ribeiras freſcas, cheas dejaſmins, os quais

tambem ſe dampellosmatos,com outras eruas odorife

ras. As ribeiras temalgumpeixe, quechamam cabofos,

&quando no veram ſe ſeca ,&cauando na areaſe acha

agoanella, ſe achamtambem peixes.Ao longodas ribei-

rasheaterra tam fertil,&groſſaque ſe ſemeaduas ve-

zes no anno. O clima he ſadio,&em boaparte do anno

refreſcado como Norte,que lá nãohe friomas tempe-

rado , & aſſi havelhosde muitos annos muy fortes , &
freſcos.H4
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freſcos.Agente deſteReinotodosſamlauradores,&pa

ſtores,& quem nam laura,nãocome, porqueainda que

a terra he fertil,o veſtido porem ſe o querem trazer,lhe

leua quaſi tudo,& fenamhamſede veſtir de courocrú.

Outrasvezes vemapragados gafanhotos,que nesterei-

nodeTigrehemuy frequente,& ficamſemnada,don-

demuytas vezes hanelle fome, oque namha em outros

muytos Reinos de Ethiopia .

Iunto doTigre eſta logo o Reino quehede Danca-

lì que caie de fronte de Moça ,&vai beber no marroxo

pera o Leſte,he pequeno ,& eſteril, pouoado de Mou-

Fos , & tributario aoEmperador. Oterceiro ſe chama

Angotê, que entrajamaispollaterradentro peraOeste

&confinacom oTigre. O quarto hedeBoa, mais adia-

te , o quinto Amarà,o fexto Lecâ, todos pouoados de

Chriftãosjuntos humdo outro.O feptimo mais aden-

tro pera Oeste,Abagamedri hegrande temdeſaſere co-

marcas pouoadode Chriſtãos , & Gentios. O oitauo he

Dambea, temduas comarcas de Chriſtãos, & Gentios.

Todos eſtes oito vam correndo, deſdo Leſte , pera O-

eſtenaconfrontaçam do ReinodeDancalí,quehe oque

bebe nomarroxo. Cofinacom o Dancaliporhua ilhar-

ga,&vai ao longodo mar roxo por outra, peraa banda

da boca do eſtreito o nono Reino que ſe chama Auca-

guerlé,que he de Mouros,& nam obedece ao Empera-

doraeſte regao rio Oarecomo aEgypto o Nilo. O de-

cimohe Adel , aonde cae a cidade Zeila, & fica doze

graos pera a bandadoNorte, eſte hede Mouros, quefem

pre teue, & temguerracom oEmperador, & daqui ſa-

hioo ReyMouroGranha,queconquistou quasi todaE-

thiopia de cujas mãoso tiraram depois os noſſos Portu-

gueſesvencendooem muitasbatalhas,ateque navltima

oacabaramdedeſtruir cortandolheacabeça.Ovndeci-

mo
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mo ſechamaDahalí,que vai corredo maispera a linha,

&pera Mombaça he de Chriſtãos , & Mouros tributa-

rio aoEmperador. Oduodecimo confina com eſte,&

ficamaispera terra détro chamaſeOcciépouoamnoge

tios,&Mouros ſogeitos ao Emperador. O decimoter-

cioſechamaArio.Odecimoquartologojuntodelle Fa-

tagarambos de Chriſtãos.Odecimoquinto Zingerőhe

deGentios .Odecimoſextoſechama Rozanegus,&cor

repera abandadeMombaçá hede Chriſtãos masnam

obedece.Daquipordiantetornão avoltar osReinosde-

•ſteimperiopolla terra firme do Sul,pera oNorte,& fica

logojunto ao reino Zingerò o decimofeptimo, que ſo

chamaRoxà,&he de Gétios, logojuntopera a partedo

leuante o decimo oitauoquehe,Gomâde Chriſtãos,&

Gentios,que obedecem.Odecimononoſe chamaNe-

rea , eſte he muygrande Reino,& tamanho tres vezes

comoode Abagamedri, oqual ſe eſtende pera a banda

deManomotapaha nellemuito ouro,algalia, marfim, &

outras couſas boas hede Chriſtãos,&Gentiostributa-

rio ao Emperador,& a melhor renda da coroadeEthio-

pia,porque lhe paga cada annomuita copia deourode

tributo,&o melhorcomercio queha emEthiopia, he

peraeſteReino,oqualdiſtaràde Fremona,&Tigreper-

todedous meſesde caminho. Nelle atè hojenão entra-

ramos Gallas,mas vam ja decaminho pera lâ.Ovigefi-

moReino ficadeNerea pera ointerior do imperio cha-

maſe Zethe pouoado de Gentios& tributario. Ovige-

ſimoprimo,& que eſta logo pegadocom eſte ſechama

Conche. O vigefimo ſegundo logo juntohe Mahaolà

deGentios. Ovigefimo tercio he Goromà, he Reino

muigrande,& farto, temvintenoue comarcas de Chri-

ſtãos,&Gentios,& a eſte quaſitodo cercao Nilo,& fica

quafiilla, nellecommumente ſamas guerras, & fempre

tem,

!
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tem,quecomer ſendoaſſi que eſtes exercitos nuncale-

uam vitualhas,masaondechegam ahicomem,& aſſi por

onde paſſam deixam tudo deſtruido . Neſte Reino huns

eltam ſegando, & outros detras vam laurando peralo-

go ſemearem.Vigefimoquartohe Damotè.Ovigefimo

quinto Suá,que ſe diz ſer o coraçam do imperio,&onde

antigamente reſidia a corte. O vigefimo ſexto Faſcolò.

Todoseſtes tres estão da outrabanda do Nilo pera E-

gypto , & eſte vltimo ſevay eſtendendo pera o Cairo, &

por elle correa eſtradadosperegrinos,quevam a lerufa-

lemcada anno notempo daquareſma, os quais partin-

dodoReinode Dambea poem cincoentadias no cami-

nho, he eſte Reinode Faſcolo pouoadode Mouros , que

temcomercio como imperio.

As prouincias que a elle pertencem ſam quatorze.A

primeira ſechamaDubané que estano Reino deTigre,

&he pouoada deCafres,Gentios,que nam obedecem.

AſegundaXuncho,no meſmoTigre,& confinacom o

Reino deDancali,hede Mouros que não obedecem.A

terceira deDaraitano Reinod'Angotè hedeChriſtãos.

AquartaBorá antre o Tigre, & Abagamedri pouoada

de Chriſtãos mas ruins, como tambem aquinta, eſta

viſinha chamada Calaoa,&aſextaAgá.AfeptimaheA-

rimjuntoaoReinode Dahalihetributaria.AoitauaAr

bộ pouoada de Gentios , & Mouros, que obedecem. A

nonaXancalajunto ao Reino Zingeró he de Cafres

muito pretos ,&Gentios, AdecimalogoviſinhaXáco-

rà tambemdeCafres.Avndecima Subgamó, logomais

adiante,&he de Mouros ,& Chriſtãos como tambem

Bergamo , a duodecima que estájunto della. Adecima-

tercia he Arís que está alemdo Nilo pouoada de Mou-

ros temſeu Principe. Adecima quarta ſe chama Euarà

acimadeAris deMouros &de Gentios .

De
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.. De todos eſtes Reinos, & prouincias confeſſam os

Abexins,que a terceirapartepertence a coroade Portu-

gal,pollo concerto ,que os deſte imperio fizeramcom

os Portugueſes, quandoDom ChriſtouãodeGama foi

libertar Ethiopia dos Mouros,poremmalſepode aqui-

rir a poſſe ſenam for polla pontada eſpada, poisnemo

proprioEmperadordeEthiopiatemhojemaisde todos

eſtes reinos&prouincias, que o reconheçampacifica-

mente,que os reinos deTigre , Abagamedri, Dambea,

Goromà,Xarca,Amarà. Todoomaisdeſte imperio,

quenaohedeMourospoſſuem osGallas, os quais

aindanopouco que tem o Emperador todos

osannos lhevam dar aſſaltos. Eſtes Gen-

tiostementre ſihua propheciaquegen

te branca os ham de fazer laurado-

res,& botar foradeEthiopia quei

ra noſſo Senhorquealgúa

hora ſe cumpra.

Fimdoprimeiro

Liuro.
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LIVRO SEGUNDO

DA PROVINCIA

deCochim.

CAPITVLO I.

DoCollegiode Cochim, &

Suas refidencias.

Aneſtaprouincia, que chamamos tam-

bem ado Sul,ſete collegios,tres caſas,va

rias reſidencias,emqueos noſſos da Có-

panhia viuem eſpalhados por muydiſta-

tes Reinos,&prouincias daquelleOrie-

te.OsCollegios ſam,o deCochim,Cra-

ganor,Coulam,Santo Thome,Peſcaria, Malaca,Caſas a

deColumbo,em Ceilam,adeNegapataō emNarſinga a.

deTernate,emMaluco.EacadahumdeſtesCollegios,&

caſas eſtam fogeitas fuas reſidencias,que ſam muitas, &

varias,&por todas eſtas eſtancias viuemperto de cento

& cincoenta Religiofos da Companhia hús occupados

emler,&enſinar asſciencias , que a Companhia coſtu-

ma, oque ſe faz nos collegios.Outros que ſam mais em

numeroattendendo a conuerfam dos infieis .

Começando poispollacabeçada prouincia,que heo

Collegiode Cochim,reſidemnelleporſer Seminario,&

officina das ſciencias, ſeſenta Religiofos,& ałem do frui-

toquefazécó os Portugueses,&Chriſtãosja feitos , que

deixo porſercommum,&ordinario nam foi pequeno

oque
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oque ſe fez aſſi no diſtricto da cidade,como nas reſiden-

cias ſogeitas a eſte collegio, que ſam a de S. Andre, ade

Calecut,& a deTanorna cõuerſaōdos infieis,dos quais

ſe bautizaramemtodas ellas trezentos & ſeſenta. Nare-

fidéciade S.Andre, temhumpadre cuidadodetres igre-

jasbemdiſtantes huas das outras. Nade Calecut eſtam

dous padres,nam ha nellatam copioſa conuerfam por o

temorque os gentios tem,que ( quebrandoſeas pazes

antre o C,amorim Emperadorde Malabar , & os Por-

tugueses,&forçados com ifloos padres aſeſairemdaci-

dade(fiqué ellesdefemparados,expoſtos as injurias dos

Mouros alguscom tudo ſe bautizam.O fruitoprincipal

queporhorafefaz he por meio deſtes padres, & pollo

grande reſpeito, &beneuolencia queo C,amorim the

temconferuar apaz co os Portugueses,& affi pollos offi-

cios que os padrescom elle fizeram ſobre eſta materia,

quando por Calecutpaſſouaarmadados Olandeſes the

negouoC,amori a feitoria,&portoque lhe pediamem

fuas terras, por mais que os miniſtrosda ſua Corte,pol-

las peitasque tinhamrecebido apertauam rijamente có

elle quelhas deſſe.Eda mesmamaneira focedeo nain-

ſtanciaqueos Mourosthe faziam pera que lhesdeſſe li-

cençadepoderemtornar outra vez aleuătar a fortaleza

doCunhaleque poucos annos ha os Portugueſes por

força darmas lhes deſtruiram,porferhūafamoſa colhei-
tade ladroés,donde reſultauão muitosdanos ao estado

da India.EcomoosMouros deſejauam tatodeatornar

a leuantar,pollagrande comodidade quetemperatudo

oqelleshão meſterperaſeus nauios deramgrandes pre-

ſentes ao C,amori, peralhe concedereſtalicença aqual

lhe tinha quaſi dado,porem acodindo o padre lacome

Fenicio,de quem elle faz tanta conta,lha fez tornara re

uogar,&namfomenteo perfuadioaque nãodeſſe atal

licença
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licença, ſenão tambemque mandaſſe, que nem foldado

nem marinheiro dosteus ſe embarcaffe com os ladroés .

A reſidenciade Tanor ſe principiou o anno de 606.

pedindoa muito o proprio Rey que fummamente deſe-

jaua terpadresdaCompanhia nas fuas terras.Cõcedeo-

lhoopadreProuincial,elleaſua cuſtafezqueſeedificaf-

ſe a igreja,& hua caſa pera opadre encarregando iſto a

humprincipal de ſua caſa, & quando na igrejaja acabada

ſe ouue de aruorar o fagrado eſtandarteda Cruz,que foy

emSetembro,nomeſmodiaemque ſe celebra ſua festa,

omeſmoRey ſe quisvachar preſente ,&mandouviral-

gúaspeças de artelharia pera quedeſparandoas com feus

eſtrondos fizeſlem o dia mais celebre. Armouſeaigreja

omelhor quenaquelle lugarpodia fer concorreram de

todas as partes muitoshomés comdeſejos devera fefta,

ellaja acabada lhes fez oReyhūafalla emýlhesdeu a en

tender que todos os que quiſeſſem ſeguir a lei queo pa-

drepregaua, o podiam fazer liuremente ſem temor de

por iſſo auerem deteralgua pena , nem receber algum

dano,&diffodeu hum aflinado ſeu cheode louuores de

noſſaſanta Fe, acreſcentando, quedallipor diante os q

ſe fizeſſem Chriſtãos teriãoduascolumnasem quefeef-

tribar em fuas couſas : hūaferia elle por fer Rey , & por

conſeguinteprotectorſen,& outra feria o padreque có

muito cuidado procurariafeu bem, afli pera os corpos

comopera as almas,emquáto eſteReyviueo ſe moſtrou

muihumano pera com o padredando ſempre moſtras

degrandebeneuolencia,mas porque elle nam muito de

pois morreo,antes deacabar com mui graues palauras

encomendou ao Principe herdeiro que procurafle de

conferuar os padres qelle namſem difficuldade allitrou

xera,&que os eſtimaſſe comohum muito preciofothe-

fouro:cujopreço ainda que por entamnam conheceffe,

quando
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quando ou a elle, ou aos seus aconteceſſe alguaaduerfi-

dadeo conheceria.

Oannologo ſeguinte ouuehŭa cruel peſte naquellas

partesde ğmorreram muitoseſpecialmete peſcadores.

Dauanos miferaueis hŭatam cruel,& furiofa febre qos

mais delles em eſpaçode tres&quatrohoras eſpirauão,

poucosdurarião humdia,raros chegauãoadous.Diziaő

queeſte malthe viera porquenãotinhaō compridohữ

voto , que fizeraō aſeupagode delhedarem nãoſei que

dom; fizeraõ os coitados quanto em fifoy por applaca-

remodemonio,não fomentelhederão oquetinhaōpro

metido,ſenão taōbem lhe fizeraō muitos outros facrifi-

cios,mas nem por iſſo o mal ſe abrandaua. Por derradei-

ro forçadosdaneceſſidade ſe vieraõaſantaCruz , como

avalhacouto,& lugar dorefugio,trazendo azeite pera ar

der diante della,pediraõ muy affincadamente ao Padre,

quelhes deffealgumremedio contramal tão irremedia-

uel. Teueo Padre occaſiaõ peralhes falar da vaidade

dos idolos,& não foi o trabalho de balde,porquepeſcou

muitas almasde peſcadores,que regeneradospeloſagra

dobautiſmo ſe foraõao ceo.Hia elle oumandauaos mi-

ninos que diſſeſſem as orações daſantadoutrina,&ben-..

zeo a agoa peradarema beberaos que eſtauão morren-

do,nemfaltou o effeito ſalutiferodadiuina liberalidade,

porquedequantos beberaõ da agoabentaſó hummor-

reo,& foraō muitos os que da gargantada morte torna-

ráõ à vida. Aconteceo não hūa fô vez , que dizendoſe as

otaçoésdaſantadoutrina por algus ſarauão logo , mas

nomesmomomentode tempo algum dos vizinhos caya

na meſma doença, donde ſe viaque o demonio por diui-

na permiſſaō erao autor do mal,& que faindo dehűen-

traualogo no outro. Adoeceo hum mininoja Chriſtað,

que era as delicias deſeu pay , eſtauaja eſpirando , nem

auia



LiuroSegundo

1

auia eſperançadevida,vemopay forade fi correndo ài-

greja,pede remedio,vayo Padre comelle, faz o final da

Cruz na teſtado mininoqueeſpiraua, rezalhe o Euange

lho,dalhe hum tragodeagoabenta: couſa marauilhofa,

tornao mininoem fi, fala, dizque eſtaſam , porque en-

trandoo Padre logo fora liuredehumgrande peſo, que

oeſmaguaua &mataua. Anoite ſeguinte ſe quis vingar

odemoniodo paydo minino, & afli claramente o dizia ,

porque fora chamar o Padre, que elle pagaria muito be

Tua ouſadia. Tam fortementelhe apertou agarganta , q

não podia o pobretomar folego,mas fazendolhe o final

da Cruz na teſta,&nomeando o ſantiffimo nomede IE

SV, logo aquelle feroz demonio fogio, &o homem fi-

couliuredo tormento que lhe daua. Húamolher gen-

tia eſtando com ameſima doença, chamou o Padre, diffe

que ſe faria Chriſtá com tanto que ſaraſſe, porque dou-

tra maneira queria morrer na ley emqueviuera,faloulhe

oPadre,que quizeſſe ella mais a ſaude&vida dalma, que

he a principal,que ado corpo,&queDeos lhe podiadar

hua&outra,&que o principalremedioera ofanto bau-

tiſmo . Veio a conſentir niſto amolher, & como breue-

mente a inftruiſſe oPadrenascouſasdafee,quanto a doé

çaſofria,bautizoua,& com afaude daalma recebeotão-

bema do corpo,foi iſto a muitos occaſiaóde ſefazerem

Christãos. Outra molher& hūa ſua filha ſe bautizaram,

ficando outra filhacomhumnetoperaſe bautizarem co

mo aprendeſſem a doutrina. Eſtando todos em cafa,&

dizendo as orações odemoniode forachorando, & car-

pindoſebatia muitas vezes á porta,nomeandoja hua,ja

outraporfeus nomes,preguntauağmal lhes tinha feito

perao deitaré fora da poulada, em ğtantos annos tinha

morado.Ellas ſegűdo astinhaoPadre enfinado,então có

mayor feruor & deuação cátauão a fanta doutrina, o que

não



Malabar. 65

nao o podendo ſofrero Demoniocõgrandes choros,&

comoquemcomdorquebraua osdedosſehia. Muitas

couſas acontecem muitas vezes ſobre as forças da natu-

reza por virtude daſanta Cruz,&porinterceſſaõ da Vir

gemnoſſa Senhora,porque hús ſaraõde doenças peri-

goſas,outros de chagas incuraueis , outros faõ liures de

varios perigos emque ſe vem,algūs deitando fuas redes

emnomedaſantiffima Cruz,&dabeatiffima Virgemto

mãograndecopiadepexe,nãotomandooutros nadano

meſmo tempo. Semelhantes couſas acontecem muitas

vezestambemaos infieis, nem elles ſe moſtram de todo

ingratos, porque não fomente Chriſtãos, ſenamtam-

bem gentios trazem fuas offertas , principalmente de

azeite aos fabados para as alampadas dafanta Cruz ,

&daſagradaVirgem. Os que ſe baptizarão foramcın-

coenta.

:

CAPITVLO. II.

Dos Collegiosde Cranganor, &Cou-

lão,Columbo Sam Thome,

do quesefezem

455

Seusdiftrictos.

Ano CollegiodeCranganor,&femina

rio de Vaypicota à elle fogeito dez da

Companhia. Eſta Cidade onde os Por-

tugueſes tem fortaleza , fez a ſantidade

do PapaPaulo V. emhumdeſtes annos

cabeça do Arçebiſpado da Chriſtanda-

de que chamãode ſantoThome, & por outro nomeda
I Serra
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Serra,juntamentedeu aoreuerendiffimo daquelleBif

pado o titulo deArcebispo,como ſempreotiuerão feus

anteceſſores , ainda que ſiſmaticos , couſa que aquelles

Chriſtãosgrandemente defejauão,pornamparecerque

porteren dado obediencia à Igreja Romana, valiãome.

noscomfeu paftor ſerpriuado deſta dignidade,os quaes

tanto queſouberamqueſua Santidade atinha reſtituido

aſeu paftor,afli paralhegratificarem tamanho fauor,&

mercecomo paratambem ganharemo ſanto lubileu, q

com ellalhemandara, concorrerãodetodas as partes,&

quaſidetodos foi recebidocõgrandeveneração,&pie-

dade:oquehe muitodeſtimarneſtagente,pois tampou-

coantes,nenhumcomercioqueriãotercoma IgrejaRo

mana,nem aceitar Iubileu , quedella vieſſe. Indohum

padrea miſſam pervarios lugaresdeſta Chriſtandadefoi

admirauel o fruitoque ſe fez,&emmuitonumeroasco-

fiflões queſe ouuiram,&de muitos, que ſendodemuita

idade,emtodaſuavida ſenam tinham confeflado,&no

tempo da quaretma ouue padre , que ſoa fua parte lhe

coube quuircomoſeiſcentas confiſſoes,&muitasdellas

geraes , o quehe tantomais pera notar, quantomenos

vſo auia entre eſtagente,deſte tam falutifero facramen-

to,&namfoidemenoseſtimadeſcobrirem os padresen-

tre elles algums liuros furianos cheos demuitashetegias

deNeftorco,os quaesparteemmendarão,partequeima-

ram. Comotambemſeacudiocomgrande induſtria, &

diligenciaàhumArmenioque a eſta terra veyoter , o

qual fingindofle fer Arcebispo , & vir por mandado do

Patriarchade Alexandria àgouernar aquella Igreja,co-

meçoua perturbar algús Chriſtãos ,&ſemear alguashe-

regias contra os Sacramentos,&obedienciaà Igreja Ro

mana, mas logoeſte fogo foi apagado por induſtria , &

diligenciado Arcebispoda ſerra ,o qual indo viſitando
fua
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ſuaDieceſi achouemhumlugarhũaIgrejamuiarroina-

da,& pequena peraonumerodagente, tentou arefazer,

&acrescentar,mas foitamgrandea reſiſtenciacom que

lho impediooſenhordaterraque eragétio,queporne-

nhúsrogos, nemmeiosopodedobrardeſuapertinacia,

ſenãoquandoaodia ſeguintefoi achadomorto,& apos

ellenameſmahora morreologohũa ſua irmaa,&outro

ſeuparenteoqueſabendooC,amoriEmperadordoMa-

labar,aindaquegétio entédeo , &diſſepublicaméte que

foramanifeſto caſtigo de ſua preuerſa obſtinaçam,&

deulogo licençaao Arcebispo peraque podeſſe reedifi-

car aigrejacomolhepareceſſe. Mais euidente foi ain-

daoutro indiciodadiuinajuſtiça no Regulo de Repeli,

porqeſtando em feu diſtricto duas igrejas dos Chriſtãos

de S.Thome:húada inuocaçamdosApostoles S.Pedro

5.Paulo,outra de S.Iorge Martyr,nas quaes hecuſtume

antigo celebrarſehūafolemne feſtade'tresdiasdejejum

aqualnão fométe cócorriaō osChriſtãos naturais, mas

muitamultidãodepouodacidadeCochim,oRegulo ef-

teannoquisprohibir eſtaſolenidade, &aindaqoArce-

biſpo & padres buſcaraõ todos osmeios poſſiueisperao

tirardaquelle propofito,&lhe perfuadirnamimpediffe

tal ſolemnidade,nuncajamais o poderam dobrar , mas

oquedevontadenamquisveofazer emque lhe pez:&

conſtrangidocõaçoutesdeDeos,porąpor ſeujuſtojui-

zo lhetomarãoos inimigos húamuyBoafortaleza qti-

nha,&lhe morreo quádomenoscuidauaoPrincipeher-

deirodoReino,&outro feugouernador principal,co os

quaes caſtigos aſsõbrado,chamouahűfamoſo feiticeiro

peraocoſultardacauſa delles, oquallhe reſpõdeo qto-

dosellestheforaōdadospellosdoussatosApoftolos,cu-

jasdiuifasexprimio,&porhu caualeiroarmado, ſignifica

doogloriofoS.Iorge,&foimaisdenotareſtarepoſtapor
12 que
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a como eſte feiticero foichamadodemuitolõge ſeteue

pormuyprouaueląnucaentrou nos ditos téplos,nevio

as imagesdos fantos de quemfalaua.Ficou oRegulocõ

eſtarepoſta muy afombrado, mas nem por iſſoemen-

dado.E afſi depois diſto adoecendo outro Principe.foc-

ceffor do Reino , & eſtando dormindo ſentio que lhe

deramhuatamanha peſcoçada que começou abradar

que morria, a cuja voz acodindo el Rey, o Principelhe

pediocom muita efficacia , quepermitiſſe celebrarenſe

as feſtas dos Chriſtãos, conforme ao coſtume antiguo,

pois eſta era acauſa porque o matauam como logo ao

ſeguinte diaacabou , mas nem com iſto acabou o ob-

ſtinado Regulo aſe render : pello que indo por diante

adiuina vingança a moſtrou no terceiro Principe do

Reino, oqual embreueveioaendoudecer.

Com iſto abrandandoſe mais oduro coraçam do

Gentio , em fimſe rendeo atantos açoutes , & deu li-

cençaque as feſtas dosſantos ſetornaſſem acelebrar co-

formeao coſtume, offerecendoſe ao Arcebiſpopera dar

ſatisfaçamdos erros paſſados, mas que pedia que qui-

ſeſſe aplacara noſſo Senhor da ira que tinha contra elle,

&finalmente elle proprio afuacuſta reſtaurou aquellas

igrejas,& affinou certaquantidade de azeite, queman-

doudar peraas alampadas estarem ſempre ardendo : &

em final deDeos lhe receber ſua penitencia,o Principe

farou da doença&doudice. Antigo coſtume heantre

aquellesChriſtãosda Serraem certosdiasdejejűleuaréa

igrejacouſasdecomer,pera q o facerdotelhe lacea ben-

çam:asquáes einquanto ofacerdote as nam benze nin-

guem ouſa detocar.Socedeo quehú Chriſtãopoucoef-

crupuloſo,antes dabéçãodo facerdote tomouhūcoco,

&o leuou,fizeraōthe os outros Chriſtãosgrādes eſcōju-

raçoésque o naocomeſſeatéſer bentopollo facerdote:
nam
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nam faz o miſerauel caſo diſto,mas indoſe pera ſua caſa

com elle ouuio nocaminhohūavoz queo chamauapor

ſeunome, &olhando peratodas as partes namviopeſ-

ſoaalgúa : porem chegandoaſua caſade ſubito eſpirou

couſaquetodostiueram poreuidentejuizodeDeos,que

pera terrordos outros Chriſtãos quis caſtigar o deſaca-

to comqueaquelle deſprezouoantigo pio,&louuauel

coftumedefua igreja.

No Collegio de Coulão hadoze da Companhia,&

delle ſe cultiuatoda aChriſtandadedacoftade Trauan-

cor até alemdocabode Comorim,no qual diſtrito aue-

ra comotrinta igrejas, aflina praya, comopolla terradé-

troque os noſſosviſitam&pollas quaes andam em có

tinua miflaocomgrandeaproueitamentodağlles Chri-

ſtãos.Denouoſeconuerterampoucos,porquenampaf-

fariamdenouenta,porrezãodas cótinuasperturbações,

& guerras ,& outros trabalhosque eſtes dous annos ouue

portodaağlla coſtanacidas,parte dos gentios contraos

Chriſtãosnaturais: partedos Reys veſinhos afortaleza

deCoulão,os quaesleuantandoſecontraosPortugueses

haperto dehum anno, que a té de cerco,dandolhe fre-

quentes affaltos.Porem nomeiodetam continuoeſtro-

dode armas, &debombardas departeaparte, nuncaos

noflos deixaram de continuarcom todos os miniſterios

daCópanhiadétrodacidade,nemdecelebrar as acuſtu

madas feſtas dosjubileus,& procifloés com grande con-

curſo do pouo, oqual tem tanta deuaçam aos padres,

queſendo captiuoopadre Manoel daFonseca dos ini-

migos, &nam oqueredo elles largar femreſgate vieram

muitos offerecer aos padres , nam ſo dinheiro, mas atè

as cadeas manilhas,&joiasdefuas molheres,poſto ğpor

derradeiro nadadiſto ſe ouue miſter.

He mui venerada na fortaleza de Coulam , & em

toda
13
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toda acoftadeTrauancoraglorioſa memoriadoB.pa-

dre FrancifcoXauier,porquecadadiamais,& mais faz

DeosnoffoSenhor maravilhosoeſte ſeu ſeruoemeffey-

τος ſobre naturais,que obrapor ſua interceffam. Todos

porellechamãonos trabalhos, todos aelle ſe ſocorrem

nos perigos ,& neceſſidades,nentelle deixadeacodir, &

ajudar aquem ſe the encomenda,& dos muytos exem-

plos que diſto haapontaremos algus peragloriade nof-

to Senhor,&de feuſanto.HumChriſtam por nomeAn-

drejuiz dehumlugarqueſe chamaMoral,auiaoito me-

1es,que perdera a viſta dos olhos , & eſtaua tolhido de

pês, & mãos, ſemlheaproueitartodo o genero demedi-

cinasquetinhaexperimentado. Eſteeſtando dormindo

The pareceo que viahum padrevestidoamododaCom-

panhia,&fobre o vestidokúa capade Afperges :diante:

do qual hia hua grandeprociffam: &chegandoſe ao en-

fermo otomou pollamão,& lheencomendouque foffe

afuaigreja de Cotaté acordando o enfermo,& cobran-

do animo comavifam, fez logo oque o padre lheman-

dara,& fe for a igreja,& dormindo nella hetornou apa-

veceropadre emfonhos nafiguraemque eſtaua pinta-

donameſma igreja, comoabaixodiremos,& lhediffe q

tueffebom animo,& confiaſſemuytoem noffoSenhor

quelhe daria faude , aquad por merecimento do fanto

padrealcançou perfeitamente , &em agardecimento

detamanhobeneficiocomposhumelegantepoema,no.

qual referio fuas enfermidades, os aparecimentosdoB..

padrea ſaudequepor ſeus merecimentos alcançara, &

undo teftificou comjuranrentoalem de poderem fer re-

fremunhas deſte milagre,todosquantosoviram cego,&

entrenado nacama,&depois o viram ſam. Húamolher:

pornomeAnna,ponoccaſiamdehum ruim parto que:

mieraaniadousmeſes &meyo que eſtaua muda, fez a

: may
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mayhumvotopollaſaudeda filhaao ſanto padre,&deo

ircompriremſuaigrejadeCotate.Eisqueno meſmodia

atarde foi viſtode muytagentehumpadre queacompa

nhadodemuita turba demininos,comoquando ſevay

fazendoadoutrina,hia polla rua, &dezia voufazerhűa

obramaravilhoſa,aqual entrandonacaſadamolheren-

fermanomeſmoponto fallou,& aviſam deſapareceo.

Outramother tinha experimentadoquantasmelinhas

auiafemcomtodasellas achar melhoriadehía compri-

da&moleftaenfermidade quepadecia,nemtinhaja ef-

perançadepoderfarar. Por derradeiro pedio aopadre

Reytor doCollegiocom muito affeito, que offereceffe

por ellahúaMiſſa aobeato padre Franciſco offereceofe

aMiſſa,&logo ſemnenhua outra meſinha começoude

ſeacharmelhor,&empoucos dias ſaroude todo. Hum

mininodequatrooucinco annoseſtauaja arrancandoa

alma,ſeuspayscheosdedor,&ſentimento prometeram

aobeatopadrehúa candea,&hum fiode ourode tama-

nhodominino: pedindo commuitaFéoremedio pera

feu filho. Compriolheoſantoſeudeſejo,ſarouominino

trouxeramno a igreja comacandea,&o fiodouro,&jū-

tamente outracandeameiagaſtada queominino tiuera

na mãoquando eſtaua eſpirando. Húa molhernobre

auia tres dias que eſtaua de parto ſem poder parir, cha-

moupello fantopadre,& mandoulhe offerecer a noſſa

igreja humfiodouro,queperaoutro vſotinha,&torná-

dolho aleuar ſe cingiocom elle, nomeſmopontopario

húaminina,aqualnobaptifmopoſeramnome deFran-

ciſca porhonrrado ſanto,&memoriadoquetinhaaco-

tecido.Hum mercadorpartio do porto de lergelim:o

derradeirode quantos allieſtauam, engolfoufe nomar,

&nauegaua pera Cochim, depoisde quatorzeouquin-

ze dias,dobrou ſobre terra,& reconhecendoa,vioą tor-

14 nara
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narapera tras dondepartiratrinta&cincolegoas leua-

do das grandes correntes do mar. Encomendouſe aoB.

padre prometendolhe hūas cortinas de ſedapera afua

igrejade Cotate : concertando asvelascontinuou com

fua viagem , depois de noue ou dez dias alcançou todos

osnauiosque primeirotinhampartido,&ſo elledobrou

húa pontaque nenhumdosoutros pode dobrar. Final-

mente chegou combonança aCochimperaondevinha

fendotodos os outros forçados ainuernarpor diuerfas

partes.Aparelhaua humhoméemCoulaõ hūa charolla

em a ſe auia de leuarnuma prociſſam a image da Virge

noffa Senhora , cuja era afeſtaqueſe celebraua,o ornato

da charollatodo era decera , vio que lhe não podiaba,

ſtar aque tinha:na terranam auia outraque podeſſe co-

prar, bufcala por foranamera poſſiuel porrezãodo cer-

co, encomendaonegocio aoB. padre vaipordianteco

ſuaobra,&nam ſomentelhe baſtoua cera que tinha, ſe :

nãoque aindalhe ſobejou boaquantidade.Huamolher

nobre padeciaduas moleſtiſſimasenfermedades,ſemlhe

aproucitaremmeſinhas algúas , prometeo de ir a igreja

do B.padre a Cotate,& leuar húa Cruz douro ſe tiueffe

faude,logo farou.Osque por interceſſamdoglorioſo pa

dre conualecem dedoenças mais leues cada diatrazem

anoſſa igreja fuas offertas, principalmente de cera,& a-

zeite,em reconhecimentodas merces recebidas .Os fol-

dados que defendem eſta fortaleza ſe podem auerhua

medallhacom aimagemdoB.padre ouhūa cruzinhade

paodeſuaigreja de Cotate,com iſſo vaoaocampo ape-

Jejartãoconfiadamente, como ſe foſſem armados com

arnefes de proua auendoque ofanto padre ade ſer ſua

inuenciueldefenfam.Nemheſem fundaméto eſtaima-

ginaçaõ fua,porquenãopareceque ſem particulariſſimo

fauor fobre natural poſſa ſer que tam poucos pelejem

tantasvezes contra muitos ,&os muitos ſejam ſempre
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vencidosdos poucos,&os poucos faiam ſem dano ,&

nampoucos dos muitos fiquem eſtirados nocampo.

Porquanto tenho feito mençam da igreja, & Cruz

de Cotate, pareceneceffario dar rezãodehŭa coufa, &

outraprincipalmente, porque ahi reſplandece a virtu-

de,&fantidadedoB.padre FranciſcoXauier. Cotate he

humlugar muito populoſo ou cidade na coſta deTrauă-

corjuntoaocabodeComorim.làos annos atras ſe deu

contadecomoali ſe fez hűaigreja,&ſearuorouhua fer-

moſaCruz,& fe fizeram muitos Chriſtãos, a inuocação

da igreja he da ſantiſſimaTrindade,cuja ſagrada image

eſtâpintadaemhum retabolo,& aos pés della eſtâ tam-

bema doBeato padre Franciſco emgiolhos cõasmaõs

aleuantadas,& osolhosemDeos,emformadequemfaz

oraçam,& pedemerces do ceo.Amultidamde milagres

que adiuina potenciatem ali obrado por interceſſamde-

ſte ſanto fez que ovulgolhenãochame,ſenão igreja do

Beato padre Franciſco.Quádodali ſe ouueram de vira

noffospercertosreſpeitos,pornaõaueralgum maleuo

lo,que comdeſacatoquiſeſſe tirara imagem do ſanto pa

dre,oquenãoſemfundamento ſe temia,pondo emfeu

lugar outra,entregaramaquelle ſanto retabolo ahum

mercadordeCoulam pera o trazer & dar ao padre Rei

tor doCollegio. Chegou aCoulam alta noite,efperaua

pellodia peraentregaro retabolo aopadre Reitor.Eisq

acaſaveſinhacomeçade fe abrazar com hum brauo fo-

go que ſe theapegou.Obom portadordenenhua cou-

lateuemais cuidado de por emfaluo o ſanto retabo-

lo, omaisfatodeixouadefcriçamdo fogo,que já vinha

ateando,&fe chegara acaſa,nam tinha mais reſiſtencia

que le achara eſtopamuyto enxuta,porque eſtaua cuber

tade folhas de palmeiraſecas. Aoſantoencomendauao

bomhomemfuas couſascommuitas lagrimas,aqui fubi
tamente
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tamente ſemudou o vento, & comvehemenciaſoprou

dapartede cafa,&defuiou aschamaspera ondenaõauia

que queimar. Todoslogo ſem ſaberem nada julgaram

aquella tam repentinamudançadoventopormilagrofa

&depois ſabendo oquedo ſagrado retabolo eſta dito ,

atribuiram aquelle foceſſo aoB.padreFrancifco,&fen-

dolhejadantesmuitoaffeiçoados,daliemdiante ficaraõ

affeiçoadiffimos.Todos delejaramveraimagemdo fan-

to,&pera fatisfazer a eſtes sātos deſejos dia de Natal, ſe

pos empubliconaigreja aondetodaaſortedegente co-

correo avella,&venerala,beijandoacom muyta reueré-

ciatocando nellaſuascontascomoemreliquias degran

des ſantos . Depois foi collocada dentrodo Collegio

emhúa capellaondemuitos avem viſitar,&lhe trazem

offertas porparticulares fauores, quedeDeospormeio

dellarecebem.

Acruzque eſtauajuntodaigrejadeCotate, eramuy

fermoſa,antesque os noſſos daliſe vieſſemhum dosbra-

çosdellaſuouhumſuorcomodeſangue, todos tiueram

aquillo porpronoſtico d'algúa couſa extraordinaria ,&

grandeque auiade acontecer. Naoparece forade pro-

poſito cuidarque aquillo ſignificou aperſeguiçao, con

traosnoſſosnaquellas partesſealeuantou. Eraeſta cruz

deſeſentapalmosemalto ,&os braços tinhaõ mais de

quinze,por feraligrande o impetodos ventos, pareeco

queſedeuiacortaralgúa couſadella , cortouſe aquarta

parteda traueſſa,efta foyacaſo aparte deque tinha ma-

nado aquelle ſuorcruento,que diſſe. Fizeraõſedali al-

gúas cruzespequenas pera os altares, &outras pequeni-

nas,peraquemas pediſſecomdeuaçaõ. Eporquantodo

peedacruz ſe tiraua barro,que cauſaua milagrofos effei-

tos. Pareceoque nãodeuiaõter menorvirtudeos pòs

daquellepaomoido,&aſſi aquizeraõeſperimentar: foy
ad-
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admirauel a eſperiencia,porquecomeſtespòsſemmais

outra meſinhafavaraomuitos doentes: como iſto ſe di-

uulgoucomeçaraõa guardar os cauacos daquelle mila-

groſopaocomoreliquiasde muita eſtima. Os quepodé

auer húa cruzinhadelletemſe por muito ditofos,encaf-

toaõnaemprata&ouro,&trazenadependuradanopef-

coço: chamad eſtas reliquias paodoB.P.FranciſcoXa-

uier. Iſtoquanto a igreja&cruz de Cotate.

No Collegio de Columbo,cabeçada ilhade Ceilao,

&por fuas reſidencias viuem onze, ou dozeda Compa-

nhia: hum eſtaſempre nafortalezadeMaluana, affento

ordinariodoGeneral,&conquistadordaquella Ilha,por

elle o pedir,&nãoſepoder negar ahum fidalgo tao be-

nemeritodenofſſaCompanhia,&irmaodo ſantoMartir,

&PadrenoſſodomIgnacioDazeucdo: oPadrequeeſte

uecomelle eſtes annos atras,que ſechamaPedro Euti-

cio,por ordem&parecerdo meſmoGeneral,foyaoRey

dehua partedaIlha,quechamaōSerecorlas,pera oen-

finar & inftruir nas coufasdiuinas: & affi por iſto, como

porhumfilhofeu quelheleuou,mancebodeboas efpe-

ranças,quenacaſadoGeneral ſe criara, foyrecebidoda-

quelleReycomfingular gafalhado,&amor. Edificou lo

goo Padre alihūa igreja , bautizouvinte& quatropef-

Loasda familia delRey,&andandocathechizando amui

tosdo pouo perataõbem receberem o ſagrado bautif-

mo,atalhou o effeitode tão fantaobra, hūagraue doen-

ça emqueoPadrecaio,por reſpeitodaqual foyleuado a

Columbo, onde poucos dias depois N. Senhor o leuou

pera ſi,comgrande ſentimentode todos,principalmen-

tedoCapitaogeral,quedeſuagrande virtudedeu fingu

lartestemunho: &oReydas Setecorlasem finaldogran

defentimento que teue de ſua morte,ſe veſtio de doo,&

mandoupor todoofeu Reyno,ątodos fizeſſemo mef

mo..
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mo. Quue'eſtes annos naquella ilhahua peſtequafi ge

ral,emqos noſſos tiueraõ grande materiade fazermui-

toferuiço aDeos,&bem aos naturaes della, como fize

raõcomtodaa poſliuel diligencia,procurandolhe aſau-

dedocorpo& alma,&affi ouue muito numero dos que

eſtandonahoradamorte receberaõ o fantobautifmo,&

ſe foraõ pera oCeo. Ehetãograndeo conceito que os

gentios daquellas partes poronde os noſlos andaõ, tem

denoſſaſanta fee,queja não ouzaõ a morrer ſemofagra

do bautiſmo . Napouoaçaõ de Chilao ſe fez eſtesdous

annosgrande fruito,porquealemdos Patangatins, que

ſaõ as cabeças do pouo,ſe bautizariaō como quatrocen

tas peſſoas. Omeſmo ſe fez taõbemda outra banda do

rio, no territorio do Pagode , que chamão Munoceraó,

muy celebre naquellas partes, ondeſe edificouhúa igre

jamuyfermoſa aoApoftolo S.Paulo ,Mandaperhe ou-

tro territorio vizinho aode Munoceraō,oqual compren

dedoze lugaresbemdiſtantes hús dos outros, & ambos

eſtes territorios eſtaõ acontade dous Padres: outro eſtá

em Caimel,onde ouuegrande mortandade,&de quaſi ſe

rentaChriſtaōsque morrerão,nenhum, ou raro foy ſem

confiſſao.Cardiuahehūa ilhapequena pegada com Cei

laõ,que hum eſteiro diuide da outra terra. Dehua &ou

tra parte eſtaðſeis igrejasbemdiſtantes hūasdas outras

de que os noſſos tem cuidado,diſcorrendo por todas:os

caminhosſaõ porentre matos eſpeciffimos,ondeandão

muitabeſtas feras , Tigres, Bufarosbrauos, Víos, Ele-

fantes , &outros animais. Agente que por aqui mora

fam algus, que vieramdacoſtada Piſcaria, outros natn-

rais. Noslugares Maripo,&Nacali ſe bautiſaram mais
dedozentos.

NoCollegio de S. Thome refidem oito,& na corte

del ReydeBiſnaga os 2.0u 3. acuſtumados,EſteRey cõ

.... tinuana
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tinuanabeneuolencia,&amorquetemaos padres faze-

dolhetodos os fauores,& agaſalhados,como ſe forahum

Rey Chriſtão. Parte diſto ſepodeverdehũa carta fua,q

eſte anno eſcreueo a ſua Mageftade,aqual diz aſſi.Noan-

no lauaxará na luade Março.Cartado Rayo dos rayos,

grandeſenhor,grandecaualleiro,Rey Vencatapatimuy

grande Rey,pera o poderoſiſſimo ſenhor domar, &da

terraDomPhilippe Reyde Portugal,&c.Recebiacarta

de voſſa Mageſtade, & me alegrei muito ouuindoa ler.

Nella me trataua voſſa Mageftadeduascouſas. Húa era

acerca dos padresdaCompanhia de I ES v, que eſtam

emminha Corte: quantovoſſaMageſtadeſe alegrarade

ouuiro agafalhado,&honra que lhes fazia. Aoutra era

acercado ViſoreydeGoa,como voſſa Mageftadelhe ef-

creueraqueno que foſſe neceſſarioperameu Reinome

deſſe ajuda , tudo iſto folguei muito de ſaber, porque no

quetoca aospadres ſempre neſtes onze annos , que ha

que eſtam emminha Corte, procederam como bõs re-

ligiofos muito caſtos,letrados,&prudentes,&pregado-

resde ſua ley,& afſi como atais ſempreos tratareicomo

voſſaMageftadedeſeja,&elles merecem. E quanto ao

ViſoRey ſempre eſtou preſtes pera o ajudar com todo

meu exercito , & poder quando for neceſſariocontra os

Mourosnoſſos antigos inimigos.Soube comoosOlan-

defes vaſſalos rebeldesdevoſſaMageſtadevieram aGin-

ja fallar com o Nayque,& lhe pediram'o porto deTaua-

napatam,no qualjà começauam ofazer fortaleza, logo

làmandeihummeu criadocom cartas ao Naique,&de-

poisameurogo foi opadre Nicolao Leuanto Reitordo

Collegiode S.Tomeda Companhiade IESV comou-

tras minhas cartas fobreiſto , & fiz queo Naique im-

pediſſe que nam fizeſlem fortaleza,& que os mandaffe ir

defuas terras , porque ja que ſam rebeldes a voſſaMa
ge-
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geſtadetambemo ſam aminha peſloa. Aamifadeque

deſdotempo deNarcingatiueramos Reys meus ante-

ceffores com os Reys dePortugal,comeſta meſimadeſe-

jo que corramos voſſa Mageſtade,& eueſcrevendome e

que forneceſſario deſtemeu Reino o Rey Ventacaxa.

Oqueeſte Reyeſcreueacercadafortalezaqueman-

doutirar aosOlandeſes, eſcreuemtambéospadres mais

meudamenteporoutravia,&comoopadreReitorcom

as cartas del Reyſe foiao Naique quehehú ſeu vaſſallo

poſto quemal obediente,nasquaes the eſcreuia oque na

ſuadiz,&porqueoNaique andou có demoras,&diſimu

laçoes,oReyſoſpeitandoacauſadadetençadefeu pro-

priomotoeſcreuco outras cartas ao Naique emquelhe

mandaua apertadamente,quelogo executaſſe,oque lhe

mandauaein lançar foraaquelles inimigos dos Portu-

gueſes,&que ſequiſeſſe verſeuporto frequentado,oen

tregaſſe aos Portugueſes que lhe auiam de fer milhores

amigos queos nouoshoſpedes:fello aſſi oNaique,&má

doulogocartas aoBiſpo , Capitam ,& cidadede Santo

Thome, &ſeus embaixadores comellasperatratarem

fobre aentrega, &frequentaçamdo porto. Tudo ſe fez

como conuinha , & logo ſe mandou hum Capitam

quecomalgús foldados ficaſſe na fortaleza começada,

com elles foi tambem,& ficou ali hum padre noflo ,&

depois ſe lhe mandou outro companheiro pera ficarem

naquella reſidencia , de que ſe eſpera grande fruito,

poroporto ſermuitoacommodado, a pouoaçamgran-

de,&nella,& feu territorio muitagentilidade , peraou-

tros portos,& lugares daquella enfeada,comoſam Palia

cate,Arimagam,Setepagodes,que ſamportos deimpor

tancia,pedeoBiſpo padres pera nelles refidirem,& fru-

tificarem,&noporto Nouo eſtaja tambem outro pa-

dre onde faz muito fruito,conuertendo muitos gétios,

&cultiuão
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&cultiuãoalgus Chriſtãos,que por aliauia, queeſtauão

jafeitos mato. Nareſidencia de Velur Corte de el Rey

deBiſnagabaptizou opadre qali reſidediadaAfſump-

fam de noſſaSenhorahum nobrevelho,& criadodel

Rey,quetinha cem annos de idade,& auia quarenta qa

nenhum idolo adoraua, mas a hum ſoDeosverdadeiro

que nam conhecia, oqual opadre ihedeu aconhecer,

comoantigamenteS. Pauloaos Athenienfes, comque

oditoſovelho não cabiade prazer,&vai procedendode

tal maneira na Fé,& boas obras, que ainda queveo na

vndecimahoraprocurarecompenſarnellaotempoque

perdeo,pera merecer, & receber odenario diuino.

N

CAPITVLO III.

Dareſidencia do Reino dePegit

mißaodoReino de

Siam.

OReino dePegú,&na noua cidade,&fortaleza

de Siriam onde temſeu aſſentoogeneraldaquelle

Reino Philippe de Brito refidiam dous padres de

noſſa Companhia, poremhum delles, queera o padre

Natal Salerno foinoſſoSenhorferuido leuar numa for-

tebatalhaNaual quecom os infieis tiueramos Portu-

gueſes,&porque eſta guerra foihuadas mais memora-

ueiscouſas quena Indiaouue antre os Portugueses,&

ağllesGentios,&ſe fez porcaufa daFé,&dellareſultou

tatagloriadeDeos,como no proceſſodahiſtoriaſe verá,

pareceonos conueniéteperaconſolaçam dos fieis, que

eſtahiſtoria lerem,& materiade louuarem anoſſo Se-

nhor referirmos aqui aſummadella, pois tambe naõhe
alhea
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alheadas hiſtoriasEccleſiaſticas quadoaoccaſiam ope-

de,& vé a propoſitodoque nellas ſe trata, referir as guer

ras com infieis,que os Chriſtãos fazem por cauſa da Fè,

emdefença&augmentoda ReligiamChriſtaa.Nasrela-

çoés pafladas ſe temeſcritoo principio,&fundaçam de-

ſta cidade & fortaleza,a occaſiam que os Portugueſes ti-

ueramde ficare ſenhores deſte Reino, aguerraque lhes

fez peraos deitar delle o Reyde Arracam,quetambem

ſe chama dosMogos,& he o mais poderoſo de todaBen

gala as groffas & poderofas armadas quemandou cotra

Phelippe de Brito , gouernador, & Capitam geral da-

quella Prouincia,affim de deſtruir osPortugueses,& lhe

tomar aquella fortaleza,&cidade, & os deitar forada-

quelle Reino, & de todo extinguir o nome Chriſtão em

Pegú, & em Bengala, & por todas aquellas partes por

ogrande& capital odioque eſte tyranno the tem,as vi-

torias que noflo Senhor ſempre deu aos noſſos contra

elle deſtruindolhe todas ſuas armadas,com morte & ca-

ptiueiro de todos ſeus até do Principe feu filho , oqual

depoisde Philippe de Brito lho ter por algum tempo

preſo,&captiuona fortaleza de Sirião por derradeiro

Ihomandou pera ſua caſa, mas foi o barbaroReytaõ per-

fido,& ingratoque depois de ter o filho Principeem feu

podermandando ogeneral aſeu filho Marcos de Brito

comdous Capitães & algūs foldados velhos pera effei-

todecompriroque ſua Mageftade the mandara por ſua

carta, reformaſſe a ChriſtandadedeBégala, q eſte mao

Rey,& outros feus viſinhos tinham deſtruido,pollo gră

de feruiço aniſſo ſefazia aDeos,&proueito ao eſtado da

India,tendoja odito Marcos de Brito as couſas da terra

poſtas quaſi em orde & aquiridamuita foldadeſca Por-

rugueſada qporaquellas partes andaua etpalhada:&jū-

tosmuitoscaſados em Dianga, quehe humporto da-

quelle
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quelleReino,vendoſe algúas vezescom elReyde Arra-

cam,obarbaro ſethe moſtraua muito facil,& affauel en-

•cobrindo ſuamaldade,&atreiçam, queandaua ordena-

doatè que a executou,oquefez emBafilia terrasde Cho

coria matando o dentro em ſeus paços cõ os capitaēs,ą

comelle foram, &deſtruindo apouoaçamdosChrſtãos

& captiuando maisde tres milpeſſoas,em que entrauaõ

tresfacerdotes, &todos os caſados ,& foldados que ali

auia,comtoda a mais gentecomúa.Soubeeſtatriſte no-

ua Philippe de Brito por via do Reyde Prù , & como o

barbaropreparauahuapoderoſaarmada, cõgrandiflima

diligécia em ą metiatodo ſeu poder, pera paſſado o in-

uerno ir por cerco a fortaleza de Sirião como defeito foi

leuádo a mòr armada, afli nosnauios, comono numero

dosſoldados,&de artelharia,& aparatos de guerraq nú

ca omarda India vio ſobreſi. As velas eraõ em numero

1200.& todasde remo,por rezãodos eſteiros de here-

talhada toda ağlla enſeada do rio Ganges polla qual re-

zão nãopodénauegar por elles nauios grādes dalto bor-

do.Deſtenumero de velas as 75.eram galeotas muigra-

des qao menos trazia cada hú doze peças de artelharia

groſſa,como eſperas,Cameletes,& falcoes , & muito bé

petrechadasde paueſes, &Xareta&gente. As demais

jaleas que ſaõhúas embarcaçoes menores quegaleotas,

&de quinze remos por bāda mui ligeiras,&acomoda-

das peraguerra.Aspeçasde artelharia antre groffa, &

meuda eraõ 3500.0 numero dosſoldadoseraõ trinta mil

poucomais ou menos,emque entrauamMouros, Pata-

nes,Parſios,& Malabares com oitomil eſpingardas : v-

nha o proprio Reyem peſſoa, o Principe ſeu filho her-

deiro toda a flordanobleza deſeu Reino , & forças de

ſuagente da guerra,& o Reyde Chocoriacom ſuagete,

Antes qeſta armada partiſſe de Arracão teuedella auifo

onoflo
k
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onoſſo capitaõgeral,oqual cõgradeesforço,&diligécia

ſe aparelhou pera a receber no maralto, mas cõ bé deſi-

gualpoder em numero develas&gétepoſtoąauétajado

na cauſa porğpelejauão pois eraadaFé,& no esforço &

animo dosfoldados.Porqueonumerodosnoſſosnauios

nam era mais q de 8.galeotas, 4. ſanguices ąfao embar-

cações maispeánas,masmuiligeiras:onumerodos folda

dos 240.&porcapitãomòr deſtapeğna armadamadou

aPaulo doRegohūdos maisanimofos,&esforçados ſol-

dados qauianaIndia &qjanas batalhas paſſadas tiuera

omeſmo officio:ſaio eſte esforçado capitãocó ſua arma-

da abuscar a imiga cō reſoluçaõdelhedarabatalha,&in

do ao logo da coſta ſaltado em terra do inimigoaſſolaua

todas quatas pouoaçoes maritimasachaua, põdotudo a

ferro,& fogo,& tedodepois diſtoauiſodocaminho qfa-

zia a armada inimiga peranoſlafortalezade Sirião,o foi

eſperarnúpaço, chamão deNegais,ondelhepresétou

batalha aqual oReyrefuſou encoſtadoſe a terra cõſua ar

mada,metedoſe antre areciſes,&pedraslugarpera elle ſe

guro,&pera os nofſosde muito riſco , oqvendoo noffo

capitãomòrſurgiode frõtedelles atirodefalcão,&porą

os inimigos lhenão ſaiaõ,&vinhaōmuitasembarcaçoes

demătimétos atras,ſe foi a ellas pera asdeſtruir:forão foc

coridos da armada ligeira có ąouue hũtrauada briga na

qual tomarão osnoflos ajaleado capitão mòr áhia na

diateira,chamadoMaruja,& o matarão,peſſoagrade,e q

eiReymuito sétio. Finalmete depois depaſſadas alguas

efcaramuças, aoderradeirodeMarço de607. ſedelibe-

fou onoflocapitão mórdedarabatalhaas duas horasda

tarde,mas porąeſtádo a poto,ſe deixou vir hua trouoa-

da demuitaagoa durariahora& meia , a não pode dar

fenão perto das quatro .E có verdiatede fiağllatãográ-

demultidão de nauios, parecia cubriro mar,eqperaca

da
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dahũdos noſſosauia 120.&peracadafoldadoPortugues

quaſi outros tătos dos inimigos:os noſſos cõ tudo nãofo

métenãoperderaõoanimo,maspareceq aviſtade tal ex

pectaculo lho acreſcétaua mais,& afſi inuocado onome

do Señor, &daVirgeN. Señora,&cófiados no braço po

deroſo de Deos,cujofauor ſeus antepaſſados tātas vezes

tinhãoexperimerado nas batalhas cõtra infieis aſſi naIn

dia,comoemEuropa,cótáto impeto arremeteraõ a ar-

mada inimiga ,& tal eſtrago começaramafazer nella,

rompendopello meio de toda aquellamata de nauios,

quecomeçando polla vam guardachegarão até areta-

guardanão lheparādodiáte couſa, q não deſtruiſsemfa-

zédodeſpejar muitas galeotas por onde paſſauão,quei-

mando,& enxorando, metendo nofundotudo com tao

grande eſpatodos inimigos, ą o barbaro Rey aſsõbrado

cómedo, ſeſaio deſua embarcação real,&ſemeteo em

húa muita ligeira,qperaſemelhate perigo trazia apare-

lhada pera ſe porem fugida.Depoisąnoſlaarmadaſevio

na retaguardados inimigos, com omesmo impetotor-

nou adar volta ,&rompendo pormeiodelles veio fa-

zédo o meſmo eſtrago emtudooqachaua diate atè que

por ſernoitejulgou o capitãomô ąnaõ cõuinha irmais

pordiantenabriga,& foi forçado recolherſe as dez ho-

rasda noitecõgrademagoadenão terémais algúas ho-

ras dediapera acabarde alcançar a victoria ğ tinha nas

maõs, que ſe chegaram com ellaao cabo, fora dasmais

gloriofas que nomūdo ſetiueram.Recolhidosos noffos

em tata confuſſam ficou a armada inimiga,que mais de.

duashoras ficaraō peleijādo entreſi,cuidadoqo auiao có

osnoſſos, enganadoosaeſcuridadedanoite.Aperda dos

inimigos foi morrerena batalha o Capitam mordomar

&muitosparentesdelRey,ocapitam môrde todos os

Mouoros,co outros muytos capitaés aſſinalados,& gére
k2 que



LiuroSegundo

que por todos ſeriam mil&oitocentos,&dous mil feri

dos,& a forao eſtrago, aſe fez nasjaleas,&embarcações

ligeiras das galeotas, grandes ficarão cinco metidasno

fudo,&3.queimadas 14.deſpejadas.Seis dias depois que

foi aos4.deAbrilſedeuaſegunda batalha porą refazé-

doſe o Rey barbaro da perda que ſua armada recebera

naprimeira veiobuscaranoſſa,aqual com muito esfor-

ço,&boa ordemo foireceber,repartida em duas eſqua-

dras, vindo a do inimigo repartidaemquatro. Deu logo

o noſſo capitão mór Paulo do Rego naprimeira eſqua-

dra do imigo com tanto impeto , que em breue os deſ-

baratou com morte demuita gente,ficando deſpejadas

fuasgaleotas,& embarcaçoes,mas voltando peradar fo-

brehúspoucosdeinimigos,que aindadaquellaſua parte

pelejauão,focedeoque ſuagaleotaencalhou emhuaeſta

cada depaos,que eſtaua debaixo dagoa, de que nunca

mais pode fair, pello q os inimigos vendoo neſte estado

comoerãomuitas carregarão tātos cõtraelleaſe trauou

húa terribelbriga,naqualos noſſosſedefendião cómuy

gradeesforço,mascomo onauio não podiafairdolugar

ondeeſtauaerathesneceſſariopelejar,&morrerapéque

do,acodio neſte rempo hũ capitamnoflo, &commuy-

tos rogos pedio ao capitão môr, quiſeſſe pollo menos

faluarſuavida,&dos que comelleeſtauam,poiso podia

fazer,paſſandoſe peraſeu nauio,nunca poremo podea-

cabarcoelle,reſpodendo, oqantigaméte ağlle esforça-

doMachabeo, núcaDeosqueiraq tal façamos,&cuidé

os inimigos į fogimos delles, pois Deos aſſiheferuido ,

morramoscomoChriſtãos,& fieis caualeiros,& afli cõti

nuouſuapeleja co estranho esforço,cercadodegradenu

merodosinimigos,éforãodesfazedo onoffo nauioasbő

bardadas,& co muitas panellas depoluora, de q tomou

fogo anoſla, que o capitam môr leuaua, que cra muita

por
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por fer almaze dos outros,& có iſto ſe acaboudeperder

o nauio, morrédo oCapitão mòr,&quantos có eile eſta .

uão,ſemeſcaparmais āhūfòhomé, &tabé morreo o ca

pitamdo nauio,que o foy ſocorrer , pello quea de mais

armadanoſſa,que por outras partes andaua pelejando

comos inimigos, &ostinhaquaſi desbaratados, vendo

ſeu Capitam naquelle estado,ſe veo recolhendo , &pe

lejandocom muytaordem atè a fortaleza , vindo os na-

uios das bombardadas todos abertos& cheios dagoa.

Neſtabatalha morreramda parte dos contrarios oCa-

pitam mòrdo Rey de Chocoria, & outros muitos Ca.

pitãescom muytagente,a que ſe nampode faber onu-

mero, dos noſſos alem do Capitam mor com os seus

morreocomodiffe oCapitamdo nauio que o focorreo

commaisquatro foldados , & alguns feridos. Ejunta-

mente o padreNatal Salernode noſſa Copanhia,o qual

hia emcompanhia do Capitam mòr. Era eſte bom pa-

dre Siciliano de naçam, &de tanta bondade, religiam

affabilidade , & fuauidade de conuerfaçam, acompa-

nhadade hua fimplicidade coltumbina tam fingular,

que captiuaua osanimosde todos os que trataua , & affi

era tam amadode todos os foldados, & tantaFetinham

em ſua virtude, nam podiam ſofrerembarcaramſe ſem

oleuarem comſigo , cuidando quecom elle , &por ſeus

merecimentos tinham certa a victoria , como tantas ve-

zes experimentaram nas guerras paſſadas , nas quaes

o bom padreſempre os acompanhou,& acabandoago-

ra de chegarde Malaca onde fora por mandadodo Ca-

pitão geral , fobre negocios pertencentes ao bemda-

quella fortaleza,& conquiſta,nem deſcaçar humpouco

odeixaram os Capitaés& foldados, que logo lhe não fi-

zeſsé todaa forçapollo leuar coſigo,poſtoapouca auia

miſter pera elle,pellogrande zelo que tinha,&deſejo de

:
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osajudaremempreſas tamgloriofas,&denoſſafantaFé.

Foi chorada ſua morte de todos cõ intimo ſentimento

&principalmětedoCapitãogeralPhilippedeBrito, que

por extremo o refpeitaua, &amaua.

Morto oCapitammôr PaulodoRego,cuidou elRey

de Arracam,que faltado elle,não ficaria maisanimo aos

Portugueſes pera ſe defenderem,&principalmente che

gadolhe neſta conjūçam de refreſcoem ſocorrodo Prin

cipede Tangû com dous irmãos ſeus,&hum irmãodel

Rey com deſaſeis mil homés deguerra,ſeiſcentos caua-

los , & dezoito Elefantes,armados peracercarem anoſſa

fortaleza por terra , aſſi como ellecom ſua armadaa ti-

nha cercadapor mar:pello que o Principe ſeu filho por

hūa parte,& elle por outra mandaram dizer ao noſſo

geral PhilippedeBrito , o filhoquepois Paulodo Rego

eramorto , que ſeriabomfallar apartadocomſeupay,&

que elle ſeria o terceiro,&lhepagaria asboas obras,que

na fortalezade Sirião recebera delle,ſendoſeu prifionei

ro,& captiuo .Opay,que porquantoagente de Tangú

erachegada, & elle nãopodiajaeſcapar,the aconselha-

na ſe vieſſe deitaraſeus pés,que elle lhe perdoaria,&da-

ria a fortaleza,& fariapazes.Aofilhorefpondeo Philip-

pede Brito, que lhe agardecia avontade, que tinha de

The fazer merces nas queoguardaua peramaiores cou-

fas,&que ſe cuidaua,que porfalta de hum Capitão, ſe

perderia a fortaleza, odiſcurſodaguerra lhedariaodef-

engano.Eaopayreſpondeo ,q as pazes elle Reyasque-

brara tedoasjuradas.Afortalezaque namtinhaneceffi-

dadedea receberde ſua mão,poisatinha pollaMagefta

de del Reyde Portugal,aquem como vaſſallo& capitão

feu tinhadado menagem,quedavindados Principes de

Tangù comfenexercitonenhum caſofazia, poistinha

jaexperimentado ſeupoucovalor, & forças & as delle

mef
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meſmo Rey:antes o'bom ſeria mandar tambem chamar

outrosReys ſeus amigos,porque então ficaria aquella for

taleza commaiscredito,& honra.Eqeſperaua emDeos

de over no estado emqueja vira,&teuerafeu filhonel.

la. Ouueſſe obarbaro Reyportam afrontado com esta

repoſta, que chamandoosseus lhe fez hua pratica, em

queosdeſenganou, queſe onamdeſafrontauão, nenhu

dellesauiadetornaraAtracão,porque ſenam morreſsé

aeſpada dos Portugueses alli eſtaua a ſua que ſemprete-

rião fobre ſeus peſcoços.Eandoubempara fi emdarefte

deſengano aos leus,porqueſe lhonãoderacomtanta re-

ſolução era tamanho omedo,que tinham cobrado dos

noffos,quemalospoderadoutramaneira obrigar apele-

jar.E afli emtodas as brigas,quedali pordiantetiueraõ

as ameaças & a prenſençadoRey, &a a eſpadanua que

ſempre trazia namãoperaellesos faziachegar, ouvol-

tara peleja quandovinham fugindo. Ouuedepois diſto

mais tres batalhas nauais,emqueosnoſſos ſempreforão

fauorecidos deDeos,&ficaram cóavictoriacom deſtro-

çodaarmada Magua&mortandadedegente,comonas

primeiras duas.Mas porque tăbédanoſta gentehiamor

rendo algúa,principalmenteCapitaés,&faltauão tăbé

ja tres nauios,& o intentodoinimigo era ir confumindo.

noſſa gente pouco & pouco,aindağfoſſe co tanto eſtra

goda fua,preuinindo a iſto o noſſo general,&querendo

ſegurara fortaleza fez vararnoſſa armadaem terra reco-

lhendo todaagente, ordenando as coufas peradali por

dianteo auer em campo com oinimigo,oqualdeitando

fua géte foracom lhe ficara armada prouida,osseus por

húa parte, os de Tangú por outra na terra, & elle com

o reſtante de ſua armada por marpor, eſpaço de trinta

dias foi tam continua,& tertibel aguerra que fizeram a

noflafortaleza,quenão ouuedia, nemnoite, emque os
noflos
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noTos portodasas partes namfoffem cometidos com

contino jogo dartelharia,& có vario saſſaltos vindo mui

tas vezes apelejar em campo a eſpada, &laça, os poucos

foldados noflos com todo aquelle poder de inimigos,

mas foi noflo Senhor feruido, que nuncajamaisem en-

contro algú os inimigos ſaiſſemcomamilhor,mas ſem-

pre vencidos &com muitas mortesdos ſeus, perdendo

fuas tranqueiras &eſtancias queos noſſos lhes deſtrui-

ram, nem ſepodem contarmeudamente os varios caſos

queneſte cerco focederam , & feitos de armas que os

noffos ali fizeramque parece ſe renouauam os tempos

de ſua India primitiua,& as antigas marauilhas com q

Deos os ajudaua, & pelejaua por elles contraos inimi-

gosde ſua Fê,que era couſamarauilhoſaver aqui muitas

vezes tantopoderde gente fugirde talmaneira de hús

poucos ſoldados que co o Rey deArracão porhūa par-

teos estaraſſombrado, & ameaçando, & oPrincipe ſeu

filho chegara matar muitos lhe nam podiam eſtoruara

fugida.

Socedeo hūavez, que tédo o inimigo feitahua tran-

queira meia legoa afaſtadada fortalezapollomuito,que

The importaua peraſeusintentos,& tendoamui bé pro-

uida degente,& arcabuzaria,& comhumgrandeCapi-

tão, pornomeMauiâ,deſejandoo noſſogeraldelhadef-

fazer,mandon dous Capitães comſeſentaſoldadosPor-

tugueſes,&dozentosPegùs, os quaespaſſando por al-

guns lugares perigofos,& de muitoriſco,chegaram a ella

ao quarto d'alua,&deram nos inimigos comtantoimpe

to,&esforço que mataram a eſpada maisde ſetentados

milhores,emque entraram quatro Capitães,& entrado

atraqueira,os inimigos ſepoſeraōemfugida,ſeguindoos

osnoffos atè darem com elles norio,& os fazeremme-

ter pollavaſa ferindo muitos,& antre elles muito mal a

feu
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ſeu Capitam mor,& em quanto os ſoldados Portugueſes

hiam ſeguindoeſta victoria, os Pegus muito a ſeuſaluo

queimaram a tranqueira matando algús que eſtauão eſ-

condidos,& catiuando outros,&trazedo muytas armas

ſevieramtodos , recolhendo a viſta dos inimigos, que

eſtauam noutra tranqueira, & em ſua armada ſemnos

matarem, nem ferirem peſſoaalgúa. Alemdoutras ba-

talhas quemuitasvezes repreſentaram aos noſſoscom

muitos Elefantes,& cauallos, efpingardaria,& outra ar-

telhariameuda, emque ſempre foramvencidos, queré-

dohumdiadarhumtentoa fortunametendo toda a for

ça,&poder, afſi domar camoda terra, ordenou o inimi-

go muitas embarcaçoes cheas depalha , & lenha pera

queimarem noſſa armadaque eſtaua varada,mas mui bé

empaueſada,& concertada , comoſeouuerade pelejar,

vindolhe nas coſtas todo o outro reſtantede ſuaarmada

el Reyemſuaembarcaçam real aviſtade todos peraos

obrigar,& animar a pelejar,& por terra mandou por em

ordetodaagente,que eſtaua nella, afſi ſua,comodoRey

deTangú,peranomeſmo tempodaremafſaltoemnoſſfa

fortaleza, cuidandoqueporosnoſſos ferempoucosnão

poderiam acodir adefendera armada do mar, & a forta

leza da terra,nem ſoſtentar o pezode tamanho comba-

te.Chegando poisporparte do martodo o poder do ini

migo que nelle eſtaua, vieram fuasembarcaçoés pora-

proaquaſiem terra,&nocais onde noſſo general eſtaua

com trinta foldados peradefenderomesmo cais,&nof-

ſa armada, quejuntodelletinha, mas foital arepoſta,q

os noffosthederamde espingardaria,& artelharia, que

foi estranhoo estragoquenelles fizeram, desfazendo, &

eſpadaçando ſuas galeotas,&embarcaçoes,&matando-

lhe a melhor gente, & Capitaés que traziam,os quaes

pelejauamcomtal pertinacia, que mais pareciam que

queriam
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queriam fervencidos,& mortos,queficarem viuosdian

te deſeu Rey,oqual aqui tambem nam correo pequeno

perigo, porque como ſua embarcaçam era conhecida,

The tiraramdobaluarte cóhúa peça de artelharia, aqual

The chegou taoperto,q o obrigou a ſe retirar:& comopa

rece que lo em ſuapeſloa,& preſença ſe ſuſtentaua o pe-

zoda batalha emelle ſe recolhendo o fez tambem ſua

armada toda.

Namfoi inenoro ſoceſſoque tiueram os noſſospor

parteda terra ondenomeſmotempo, que foi deſdedo

meio dia até noitedurou abatalhano campo comtodo

poderdoPrincipedeTangù,&Mogosque cõelle eſta-

uam naqual os inimigos foram vencidos, & deſbarata-

dos,commuitasmortes dosſeusaté que poſtos em fugi

daſe recolheram em ſeus arrais.Como ſoceſſodeſte dia

ſeacabou o Rey barbaro de deſenganar do poucoque

podia preualecer contra os Portugueses,pello que ſe re-

folueode leuantarocerco.Eaſſiaos 9. deMayo asduas

horasdatardemandouoPrincipede Tangù comotre-

zentoshomésdos milhores quetinhajunto anoſſas tra-

queiras pera entreterem os noſſos com algua eſcaramu-

ça,& elle entretantopoder aſeuſaluo leuantaro araial,

&porſe encaminho , porem ſaindo algús dos noſſos,&

dando nelles osleuaramatè ſeu arraial, matādolhe mui-

tos&foitamgrande a preſſa&medodos que fugiam,&

opoſeramtambemtamgrade aos outros quenelle eſta-

uam,que nam ſetendopor feguros faltando por cima da

tranqueira fe poſeram em fugida,& por fer tarde the não

poderam osnoffos irnoalcance.Neſtemeſmodiaanoi-

te recolheoo Reyde Arracam toda ſua armada,fez em-

barcaragenteque eftauaem terra,& ao outro dia q fo-

ram 10. de Mayo le partio peraſuaterra, ficando osnof

fos tam canfados dostrabalhos paſſadosquenamnopo

pode-

:
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deram ſeguir como deſejauam. Ficoua fortaleza,& a ci-

dade com muitas perdas deſte eerco, pellos muitos pe-

louros que os inimigos nella lançaram comque derru-

baram muitascaſas,& igrejas,& feriram amuitos. Mas

differente foi a perdados inimigos, porque de tam ef-

pantoſa armada,emnumerode vellas queobarbaroRey

trouxe que como diſſemos acimafoi de mil & duzentas

ſe tornou pera ſua terraſo comduzentas ſeſenta &duas

doze galeotas&duzentas& cineoentagaleas,asdemais

vellas húas foram queimadas,&metidas no fundo por

nos,outras queimou ellemeſmo meteo nofundo,&va -

rou em terraporquenam teuegente pera as leuar,&da

artelharia amôr parte deixou emterradapolla coſta do

mar,&pollas nouas quedepois noſſogeral teuede Arra-

neam ſoube qlhe faltauam milhoriadedez mil homés

da gére quetrouxera em que entrauaõ muitosCapitães

principaes que eſtes eramos queſe arriſcaua nas occa-

fioes,principalmente os mais dos Mouros. A perda do

ReydeTangù foram feis Elefantes quarenta caualos,

mil&quinhérosfoldados onde entraram Capitãesmuy

principaes, dos noſſos morreraõ oitenta& ſeis ſoldados

entre elles dez Capitães &com feu Capitam morPaulo

doRego.

Idososinimigosrepairounoſſogeneral omilhor que

pode afortaleza , & depois de oshomes deſcançarem

algum poucodos trabalhos paſſados ordenou logo hua

armada que lançou no mar , aſſi pera mostrar que nam

eramacabados os Portugueſes como pera irembuſcar

mantimentos&fazerem preffas deparoulhes o Senhor

naos deMouros muyto ricas&aindaqueahúadellas lhe

fez muyta reſiſtencia com tudoa entrarem coma morte

dos que adefendiam,&com oesbulhodella os foldados

ficarambem fatisfeitos. Mas aos doze de Janeiro foce-

deo



LiuroSegundo

1

!

:

deohum caſo naquella fortalezaque nam foi demenor

trabalho que os paſſados, porque ſe ateou nellahum fo-

go tam brauo que ardeo toda por amor parte della

ferdemadeira. Epor grande merce de Deos eſcapou

deantre as labaredas ogeral comhūa perna meia quei-

mada,&nam com menos riſco ſe ſaluou ſua molher. Ar-

deo todoquanto fato,&fazenda nellahauta, caſas igre-

jas,& ornamentos,& o almazem dos mantimentos,&

moniçoes nadaeſcapou. Com eſta perda que foi maior

doqueſe pode encarecer ficou aquella fortaleza quaſi

impoffibilitada pera ſe poder defender. Porem ogene-

ral Philippe de Brito como he de tanto valor, & animo

commuita diligencia a tornou areedificar em outro lu-

garmais alto&defenfauelcom conſideraçam tabédo

docaſoo Reyde Arracamquereria voltarlogo fobre el-

la como na verdade determinou fazer, & aparelhaua ja

peraiſlo a ſua armada , mas Deos poroutra vialhe ata-

lhou ſeus intentos , porque no meſino tempo the deram

nouasque humCapitam Portugues por nome Belchior

Godinhoqueda India viera com quatro nauios ajunta-

doſecomoutroCapitam muyesforçado por nome Ba-

ſtiamGonçaluez,que comalguns galeas ,&gente Portu

gueſa ſe tinha feitomuytimido naquellas partes foradar

emDianga porto domeſmo ReyMogo,& o deftruira,&

affolara,tomandolhe ſeſenta peças de artelharia, & que

omeſmo pretendera fazer a fortaleza Charigam quehe

húacidade muirica &de grande trato, tendolheja de-

ſtruidas as pouoaçoes viſinhas,e arabaldes,mas deixou o

de fazerporque os foldados the requereram q viſto co-

mo o affalto daquella fortaleza era tamperigoſo elles ſe

nam atreuiam adallo ſem ſe confeffarem primeiropera

oquallhes faltaua facerdote , por tanto the pediam di-

lataſſe a empreſa até que tiueflem facerdotequeos con-
fef
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feſſaſſe,que ſenelle morreſſem, queriam morrer como

Chriſtãos & verdadeiros Catholicos que eram. Com

eſtanoua ficou o Mogo affombrado,& poracodir a ſeu

reino deſiſtiodointentoque tinhade ir aSiriam,& ma.

dou recolher osnauiosqja tinhapollos rios,&Belchior

Godinhocomo milhor prouimento pode foifocorrer

a fortaleza, &deixandoa em eftado que ſe podeſſe de-

féder tornoua Indiaa bufcar mais focorro ,& a cuſtade

fuapropria fazéda o negoceou.Depois diſto,teue nouas

onoſſogeral que aparelhandofe o Mogo com muitogră

depoder peratornar com ſua armada a Siriam ſocedeo

pordiuina prouidencia,&juſtojuyzoquedentroemfeu

propriopaçoſe leuantouhumfogo comque todoſe a-

brazou,& nelle trezentas concubinas fuas, & grandes

preparaçoesdeguerra,&delle ſe ateou emparte da ar-

madaquecontra osPortugueſes hiafazendo.Alem diſto

que huanao quede Maſulapatamlhe leuaua ſeiſcentos

Mouros eſtipendiarioscomhũrayo que nelladeuſefo

ra ao fundo,namſeſaluando mais que ſô dezno batel.

Aluoroçouo eſta noua maispera apreſſar aarmada q

tinha aparelhada pera maadar cõtra eſte tyranno.E por

que os capitáes&foldados reccauam de ſe embarcar ſe

namleuaſſem configohumpadre da Companhia pera

cõelle ſe cofeſſare&animarénos perigos foi neceffario

fatisfazer,a ſeusdeſejos,& afſi foi co elles o padreManoel

Pirez ſuperior daquella miſſaõ aqu étodos tem particu-

Jaramor& refpeito ficando na fortaleza o padreloam

•Mariaqueda Indialhefora por companheiro.

AmiſſamdoreinodeSiam, ſe começou no annode

606. nomesde Setembro.A occaſiam foi,que entrando

nouamentenoReinooReydelle porbom principio de

ſeu gouerno mandou logo hua embaxada ao ViſoRey

da Indiapera renouar apaz,& amiſade antiga, o eftado

ſempre
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que por todos feriam mil&oitocentos,&dous mil feri

dos ,& a forao eſtrago, q ſe fez nasjaleas,&embarcações

ligeiras das galeotas, grandes ficarão cinco metidas no

fudo,&3.queimadas 14.deſpejadas.Seis dias depois que

foi aos4.deAbrilſedeuaſegunda batalha porą refazé-

doſe o Rey barbaro da perda que ſua armada recebera

naprimeira veiobuscar a noſſa,aqual com muito esfor-

ço,&boa ordem o foi receber,repartida em duas eſqua-

dras,vindo a do inimigo repartidaemquatro. Deu logo

o noſſo capitão mór Paulodo Rego naprimeira eſqua-

drado imigocom tantoimpeto ,que embreue os def-

baratou com mortedemuita gente,ficando deſpejadas

fuasgaleotas,& embarcaçoes,mas voltando peradar fo-

brehúspoucos deinimigos,queaindadaquellafua parte

pelejauão,focedeo que ſuagaleotaencalhou emhuaeſta

cada de paos ,que eſtaua debaixo dagoa, de que nunca

mais podefair, pelloq os inimigos vendoo neſte estado

comoerãomuitas carregarãotātos cõtraelle a ſetrauou

húa terribelbriga,naqual os noſſosſedefendião cómuy

grade esforço,mascomoo nauionão podiaſairdolugar

ondeeſtauaeralhes neceffariopelejar,&morrerapé que

do,acodio neſte rempo hũ capitamnoflo,&com muy-

tos rogos pedio ao capitão môr, quiſeſſe pollo menos

faluarfuavida,&dos que comelleeſtauam,poiso podia

fazer,paſſandoſe peraſeu nauio,nunca poremopodea-

cabarcoelle,reſpodendo, o qantigaméte ağlle esforça-

doMachabeo, núcaDeosqueiraq tal façamos,&cuidé

os inimigos įfogimos delles,pois Deosaffiheferuido ,

morramoscomoChriſtãos,& fieis caualeiros,& afli coti

nuouſua peleja cõ eftranhoesforço,cercadode gradenu

merodosinimigos, forãodesfazedo o nofo nauioasbo

bardadas,& co muitas panellas de poluora, de a tom

fogo a noſla,que o capitam môr leuaua, que era m
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ſempre teuecomosReysfeus anteceffores.Iuntamente

eſcreueo cartas a algus Portugueſes ſeus amigos, & co-

nhecidos,queeſtauam em diuerſas partes da India con-

uidandoos aquequiſeſſem com fuas naos ir aſeus por-

tos. Entre elles eſcreuco a humTriſtaõ Golayo,que ne-

ſtetempo eſtauanacidadede S.Thome, oqual particu-

larmenteeramui conhecido deſte Rey, dequem ſendo

Principe tinha recebido muitas merces,&agora queja

eraRey podia eſperar delleoutras maiores. Ao tempo

que eſte ouuede partiracertou de estarem Sao Thome

opadre Prouincial,ao qual elle pediocommuitainſtan-

cia quiſeſſemandar aquelle Reinohumpadre da Com-

panhiapera tentar os animos daquellagente, &deſcu-

brir como eſtauam affectos pera as couſasde noſſa ſan-

ta Fê. Eſtimou opadre Prouincial muito tal occafiam,

pollo muito zelo quetemdapropagaçamdenoſſa ſanta

Fé.Enomeoulogo pera tamgrauemiſſao o padreBal-

thezar de Sequeira varamdemuita virtude,&prudécia,

aindaquejavelho,ordenoulheque foſſedeſcobriros ani

mos daquellagente , & conforme aoque nelles achaſſe

o auiſaſſe,peraqueauendo eſperanças de fruito lhe man-

daſſelogocompanheirosdeidade ,& fufficiencia com-

petente peraaprenderem alingoada terra, & entrarem

nos trabalhos daſementeira Euangelica. Partioſe obo

padre commuitaalegria&confolaçam fua,&depois de

varias moleſtias que padeceo najornada,& nauegaçam

chegouao porto,& cidadede Tanacari quehejadağlle

Reino,&dali tomou ocaminhoperaOdia,cidade real,.

& corte do Rey,parteporagoa nauegandopor rios freſ-

quiffimos,& ameniffimos,parte por terra, & caminhos

aſperos de Serras,&matospouoadosdeTigres,& Elefa

tes,Badas,& outres feras crueis,nað ſem grande perigo

doscaminhates,porądiátedeſeus olhos viohumTigre

arremeter

1
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arremeter ahűhomeaſſas robuſto,&forte,&eſpedaça-

lo antreasunhas,ſemninguemlhepodervaler,pormais

focorro que pedio aos companheiros,&fendoem tem-

po de quareſma, & indo o bo padre conualefcentedehú

mesde doença,paſſaua com tudoojejum com humpou

co de arroz , & peixe ſalgado,& alem diſſo caminhando

apè(poſtoque como elledizemhúa carta ſua) maraui-

lhoſamentelheacreſcétaua as forças& animo pera ağlle

trabalhoa ſuauiſſima memoria,com queſe coſolauados

caminhos que fazia aquelle grande Apoſtolo da India o

Beato padre FranciſcoXauier, pollos Reinos delapaõ

apè deſcalço correndo tras os cauallos da companhia

comque hia,& muito maisdapaixamdo Senhor,que na

quellas dias daſomana fanta celebraua aigreja. Chega-

dopois a corte em tam acomodado tempo , ſe ajunta-

ram logo todos os Chriſtãos que alli hauia conſoladiffi-

moscomfuavinda,& o receberam com toda a charida-

de,& agafalhado,& como era naquelles dias naõ teue o

bompadre lugarperadeſcançar,porquelogo foi necef-

fario acodiras confiſſoes,quenamforampoucas,poref-

tarem aliChriſtãosdevarias nações,aos quaes todos ou-

uiodeconfiflao,&facramentou,& com fuas pregações

exhortouavirtude,& vida Chriſtaa.Teuenoticiade ſua

ida aquelle Reino oBiſpo de Malaca , & como elle he

tam zelloſo do bemde ſuas ouellas , & particularami-

go denoſſa Copanhia& aquelleReino cae no deſtricto

de feuBiſpado efſcreueologohúa carta aopadredadolhe

os agradecimentosdağllagrande charidadeque fizeraa

fuas ouelhas,& encarecédo aobrigaçam em queporiffo

elle ficaua a Companhia cometédolhe pera o remedio

dellas, todosſeus poderes , & vezes . Efcreueo tam-

bem outra a todos os fieis , que alliauia exhortandoos

aque eſtimaſſem aquella graça, & merce que Deos lhe
fizera
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fizera,&que em tudo, veneraffem, & refpeitaſſem o Pa-

dre. Procurou o padre correſponder a expectaçaõ & be

neuolenciado bom Prelado:& afſitodos osDomingos,

& feſtas pregaua aquelles Chriſtãos,comgrandeconfo-

laçam,&proueito de ſuas almas, compondolhe ſuas de-

mandas,& reconciliandoos em ſeus odios, fazendolhe

reſtituir o quetinhammalleuado,a muitos tiroudemao

eſtado,&vicios carnais emqueviuiam,baptizou muitos

mininos,& outros que eſtauam em artigode morte, que

logo ſe foram gozar de Deos . E ahum Iapam mercador

honrado,que ali veo ter,ſenhor& capitam de hum na-

uiominiſtrou o ſagradobaptifino depois debem catechi

ſado oqual o mesmocom muitainſtancia lhe pedio,& lo

go moſtrou a fingular indole, que os mais daquella na-

çam tem pera a virtude,no exéplo queda , & na piedade

com que frequenta a igreja,nam tirando nunca fuas co-

tas do peſcoço, como infignia,& teſtemunho de ſua Fê.

Quanto agenteda terra todas as vezes que podeter

occaſiam trauaua practica com ſeus Talapayos,qaſſicha

mamaos facerdotes,tratandolhe das coufas diuinas, as

quaes elles ouuem de boa vontade, poſto que as não pe-

netram,& inquirindo delles oque alcançamda nature-

za de Deos,os achacom varias opinioes, & desbarates ,

como de gente cega. Mas oque pregam ao pouo he,que

eſtemundo depreſentenam tem Deos que ogouerne,

porque tresque vieram a elle ja ſammortos,&o quarto

que falta ſe eſpera cada dia. Eque peraeſta grande ma-

china domundo entretanto nam carecer de quemna

gouerne,que ſe rege porhúaBulla, quehum dosDeoſes

paſſadosdeixou,os quaes desbarates elles comgrande

aplauſo lem, & cantam aopouo rudo q cõas mãosjun-

tas,& aleuantados,&com admirauel attençam,&reue-

rencia os estão ouuindo,celebraofuas feſtaspollo curſo
dalua
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dalua,&entamabrem ſeus templos pera todosirěfazer

ſuasdeprecações,&fazer ſeus votos,osquaes teplosfam

mui fermofos,&deſingular architectura, afli na fortale-

za, como no luſtre , &apariencia exterior,temcorredo-

res compridos,& craſtas :pateos larguiffimos : & de hua

parte ,&outra capellasmuy grandes, numa dellas vio

opadrehūa eſtatuade hum idolo de dezoito couados

em alto,queeradoſeugrandeDeos. Evendoſehūa vez

opadrecomhum facerdotetiodel Rey,&de grandeau-

thoridade,&reputaçam entre elles , he de nouenta an-

nos de idade,lhe perguntou onde eſtauaDeos?Refpon-

deoqueno coraçamdohomem,tornouopadre ſe ağlle

Deos em que ellecria tinha corpo , & que era daquella

grandeza q moſtraua ſua eftatua,reſpõdeo q fi. Pois tor-

nou opadrecomo podeſer logo, ſendo elle tamgrāde

caibano coraçamdohomem,quehetampequeno?aqui

acabou o triſte velho,& namſoube ir pordiante , & pe-

ra nam confeffar ſua ignorancia,dilatou arepoſta pera

outro dia. He eſtranha a abſtinencia que guardam,&

obeber, ou tocar vinho temporgrande peccado. Nos

templostem ſeuchoro, com seus aſſentos dehúaparte

& outra,ondeamododos noſſos facerdotes rezam, &

cantam,principalmete ao principio danoite,&a meya

noite,tangendoſeufino primeiro.Pellamanhaamuyto

cedo tangemtambem air a eſmola, aqual elles vampe-

dirpollas portas emhūas alcofas , que leuam nas mãos:

fazem ſeus interramentos , & exequias aos defuntos,

mas a ſepulturados corpos, he hūa fogueiraem que os

queimam metidosemhūas caxasdemadeiramuitobem

feitas ,&pintadas,& quandoos leuam,que he comgra-

de pompa, &acompanhamento, ajuntão tambédanças

mui feftiuais,& inſtrumétos, muficos,&leuaõtáběmui-

raabúdácia decomerpera ſerepartir coosTallapoyos.

L Duas
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Duasvezes falou o padrecom elRey de Siao,oqual o

tratou coin mor gafalhado , & honra q anenhūdos ſeus

facerdotes, moſtrandoſelhe na praticamuihumano, &

deſejoſo de os Portugueses com fuas naos frequétarem

feus portos, principalmente aquelle de ſuacidade real,

&por ifſo namquer conſentir, que o padre ſe torne atè

queva outroemſeulugar. A terraperaaſementeirade

Deos alihe mui larga,agentilidademuita,& poſto que as

eſperanças que elles deſi dam, naõſam tantas , amãode

Deos com tudo hemui poderoſa.

E

CAPITVLO. IIII.

Do quefefez nos Collegios deMa-

laca, Maluco.

MMalaca refidem oitodaCompanhiaexercitando

ſeus minifterios comos Portugueſes, & Chriftaõs

ja feitos.Dosgentios,poſtoquenacidadenaõha tă

ros,sépre poré ſe cõuertéalgús , ou naturais, ou eftrăgei

rosdos muitos qalli corré. Nas ilhasde Maluco andam

quatro padres,&dous irmãos,osdous cóos irmãosreſi-

dé nacaſadeTernate,os outros dousandaõpordiuerfas

ilhas ,& reinos dağlle Arcipelago,como abaixo ſe dirà.E

porqueaquelles reinosestãomuidiſtates ,& as cartas das

coufas qnelles ſe fazeſempre chegaõmui tardeſeràne-

ceffario referir o que ſocedeodeſdo tépo a ſerecuperou

noſla fortalezadeTernatepollogouernadordasFilippi-

nas Do Pedro da Cunha. Deixou eſte gouernador a ſua

partida embōtermoderedução aobedieciadeS.M.quafi

todos ağlles lugares do reinodeTernate,mascomoelles

faōMouros,e a fogeição,& obediécia, deraõ foitáto cõ

trafuavõtadenaprimeiraoccaſiaõ 4tiueraōſetornaraõ

:

ale-
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aleuatar,& cofederar cõosOladeſes:por onde foi necef

ſarioaocapitão ficouna fortaleza fazer noua guerraa

todos aqlleslugaresaleuatados.Eaſſi fezhūaarmadaem

ğmádoutodosos ſoldados ą pode,& cõ elles hű padre

daCopanhia experimētado na terra,&lingoa pera os re

duzir,& fogeitar como fez aalgúslugaresporforçadar-

mas,& a outros porelles meſmos ſe vire ſogeitar,pera o

ąfoi degrade effeito opadrenoſſo qhia naarmada,por

qcomo eraconhecido delles,& osmais dağlles pouos

eraõ Chriſtãos baptizados, poſto ácóas guerras paffa-

das,etyranniadosMourostinhaōretrocedido,comonel

les poréaindadurauaalgua faiſca da Fé,védo agora o pa

dre,& aboa occaſiaõ,deboavõtade ſe reduzião,princi-

palméteosdailhade Morotai,naqualhatres lugares pri

cipaes ąantigaméteforaõdeChriſtãos,&os maisdelles

bautizados,& cultiuados,polloB. P. Franciſco Xauier,

mas auia trintaannos nuncaconſigo tiueraõpadre,&

eſtauaaqllavinhatoda feitamato,& fogeitaa doutrina

doperuerſoMafamede.Eſtes& principalmete osmora-

dores do lugar q chamão Tolo, védo agora em ſua terra

opadreGabriel da Cruz lhe fizeraõgrade inſtancia ſe fir

caſſe coelies,mas porą porétão não pode ſer,pornão dei

xara armada emýhia,táto qtornouperaTernateosmo-

radores deſte lugarmadaraō logo nas fuas coſtas embaxa

dores ao fuperior,em q lhopediamcomuita inſtacia.Foi

opadre&nao ſe podeencarecercõquáto aplauſo,&ale

gria foi recebido detodos.Edificoulhe logo hūaigreja,&

cótodaadiligécia,&induſtria começouaentéder na re-

duçam de hus,&cõuerſamde outros:& era couſadema

rauilha vercom quáta vontaderodos ſe rendiam a dou-

trinadaFè.No lugar chamadoToloſe reduziram cento

&ſetentados antigamentebaptifados,&denouoſe ba-

priſaramquatrocentos. Noutro lugarchamado Sama-

L2 foro
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foro ſe baptizaram dozentos com oſenhor do lugar.

Noutro ſe reduziram dozentos , &ſe baptizaram mil

&trezentos. Noutro muito pouoado ſe baptizaram

quinhentos, que nam paſſauamde quinzeannos, &de

quinzepera trintaſe andauaõ catechizādo grande nu-

meroviſinha a eſta ilha eſtà outramuito maior,que con-

tem vinte lugares,quecom muita inſtancia, &frequen-

ciade recadospedempadresque os vam baptizar,& re-

conciliar , mas a falta de obreiros he aque impede ta-

manho bem peraeſtasalmas.

4. Emo Reino, & ilhade Siao em Maluco anda'o padre

Antonio Pereira obreiromui experimentado , & vigi-

lantenaquellas terras : & poſto que o Rey, aindaąbap-

tizado,nam correſponde por ſeusmaos coſtumesaotra-

balhodopadre,&muitos outrosdameſmamaneirapol-

lomao exemplode ſuacabeça,namdeixa todauia,polla

muita induſtria , & diligenciaque poem, de fazer mui-

to fruito. Das ilhas viſinhas lhe pedem muitos o ſagra-

dobaptifmo , comoſamos da ilhade Sanguim,& aoc-

caſiam que tiuerant peta iſto foi, que captiuando os da

ilhade Siaoemhumencontroda guerra ahum capitaõ

dosdailhadeSanguim homem principaliſſimo naquel-

la ilha,&de fingularindole,&bomjuizo.Confiderando

eſte os coſtumes bons,& inteirezadavida do padre,&o

grandecuidado,&zelo com que procuraua obem dos:

Chriſtãos da ilha de Siao,ſe inclinou muitoaelle,&de-

ſejoude ouuir os myſterios denoſſaſanta Féjos quaes en

tendidos ſe reſoluco aſer Chriſtão prometédoğomef-

mo farião todos os seus naturais, aos quais madado reca-

dotaiscoufas the diſſe q todos ſe réderaō, e lhemadaraõ

dizer,ą terião por mui gradehõra ſe opadrequiſeſſeir a

fua terra a inſtruilos naFé,&bautizallos.TrazedooRe-

gulodeoutra ilhachamadaRagalarda hūafilhaſuapera

cafar,
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caſar, como caſou, comelReyde Siam,nam ſomente,

elladeſeja,& pedeſerChriſta,mas o Regulo ſeu pay fal-

landomuitas vezes como padre detal maneira ſe affei-

çoou as couſas de noſſa ſantaFe, quelhe pedevátambé

aſuaterraperaos ſeus ſe bautizarem.

Nas ilhas de Manadá,Cauripa,&Celebes ouueanti-

gamente muyta Chriſtandade,mas a perſeguiçam dos

Mourosadeſtruio,&vindoagoraaSiãotreshomés prin

cipais deſtas ilhas, &tratado familiarmétecom opadre

osmouconoſſoSenhor tanto aoamordeſuaſantaley,

lhe pediraõoſantobaptifmo,&recebido ſe tornaraõpe

ra ſuas patrias,onde moueram tanto aſeus naturais,que

The cauſaramgrandes deſejos de ſerem Chriſtãos, eſtes

meſmosdeixandoaamiſadedos Mouros,comquem da-

tes eſtauam confederados,a fizeram com oCapitamde

Ternate oque foi de muygradevtilidade peranoſſa for-

taleza,porquehe aterrados Celebes muygrande,& cố-

temmuitas&grandes ilhas,&comohetam fertil deto-

dasas coufas neceſſarias pera avida humanapodeſſeda-

hiprouer afortalezado que ouuer miſter,pelloąo capi

tam della inſta muitoa ſe fazer eſta miffam.

EmTernate ouuehuagrandepeſte,dequemorrerião

dozentos ſoldados,nella andaramſempreos noſſos pa-

dres acodindo aſſi aos ſoldados , como aos naturaisda

terra, com tudoaquillo, com que os podiam ajudar no

corpo,&alma:&poſto que tambem aelles alcançoua

doença,foinoſſoSenhor feruidoquenão morreſſempe-

ra poderem ajudar os outros. Naconuerfam dosinficis

trabalharam muito,delles ſe baptiſaraō ema noſſa igre-

a , como dozentos . A eſta cidade veo ter de mar em

fora hua naoque partira da prouincia do Perù , &de-

poisde muycomprida nauegaçam que fez pera aban-

dado Sul foi ter ahūa terra atè antam nunca diſcu-

berta,L3
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cubertas cujos moradores eramaluos, &decabellolou-

ro , aptiffimos pera receberem noſſa ſantaFé, porque

nenhua couſa adorauaõ, në auia entre elles ſuſperſtição

alguade idolos,quaſi todososá vinham neſtanao eram

Portugueses,& partindo daquella noua terra, os ventos

os trouxeram a terra dos Papuas, & dali a Ternate,& di

zemquepoderá ſer dali aquellas nouas regiões eſpaço

deſeis dias de nauegaçam.

:

N

CAPITVLO. V.

o quepasou na remißam
deMadure.

Arelaçam paſſada de 607. ſe diſſe do principioğ

ſe tinhadadoa miſſao,& conuerfamda cidadede

Madurècabeçado eſtado de Naiquedella vaſſallo

delReydeBiſnaga,&como opadreRoberto nobile, que

neſta miſſaõ eſta,peraquemais facilmete podeſſeentrar

com os bramenes,&gentios deſtaterra, ſetinha muda-

dodacaſada reſidenciaque hamuitos annos a Compa-

nhia temneſta cidade,peraoutra particular emquemo-

rauacomtrajos differentes,&namcomendocarne,nem

bebendo vinho, ſenãolegumes,leite,&outras cousas ſe-

melhantes: mas tudo guizado pormão de bramene pe-

ra euitar a ſuperſtiçam que os gentios tememnam que-

rerem communicar com Portugueſes,cuidando que có

iſſo perdé a nobreza da caſta. E porąnoſſo Senhor mo-

ſtrou ſeguirſe tanto fruito deſta ſanta inuençamperaa

cõuerſamdaquellas almas,foi obompadrepor parecer

&ordemdeſeusfuperiores perfeiçoandoſe mais nella,

&afli tambem ſe foimais acreſcentando o numerodos

こ

con-
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conuertidos. Eſtam pois neſta cidade, quehe muygran-

deduas reſidencias,&caſas daCompanhia.Numamora

o padreGonçaloFernandezhajamuytos annos proce-

dendo ao modo Portugues com que corre os Chriſtãos

da coſtada Peſcaria,que ſam ſogeitos aquelle Naique,

quandoallivam,& principalmente agora depois que

ospadres foram lançadosdacoſta,&elles ſe eſpalharão

pordiuerfas partes,&muitos centosdellesſeforampera

eſtacidade.Na outracaſamorao padreRuberto Nobi-

licomoutrocompanheiroque eſte anno lhefoi manda

do,oprocedimentoſeuhe(quantono exterior ſepode

compadecercomnoſſa ſantaReligiam) aomododos fa-

cerdotes daquellagente,que elles tempor ſantos,&ağ

chamamGorús,queheo mesmo quemeſtres,& Saniaf-

ſas,queheomesmoque homescaſtos,& recolhidos.O

vestido ſeuhehua Cabayacompridaatéos pés brancağ

tirahum poucoperao amarello,por cimahumcomo ro

xetemais finoda mesmacôr,&humpanovermelho,ou

da corda cabaialançadopellos hombros:nacabeçahú

panoao modo debarrete,o tiracolo, húcordam de cin-

co fios tresdouro,&dousdelinhabranca,comhúaCruz

que lhe vem a cair nopeito,iſto fez o padre, porque co-

mo alinha nos Bramenesque ſam meſtres he tambem

final daleyqueenſinam,quistambem trazer ſinalda ley

eſpiritual, quecomomeſtre fazia profiſſam de enſinar

conforme ao coſtume da terra ,&aſſi os tres fios dou-

tocomhum cordaō, ſignificam as tres diuinas peſſoas

&humfò Deos , os dous fiosdalinhabranca o corpo,&

almade Chriſto noſſo Senhor: aCruz heo claro finalde

ſuamorte,& paixão,demodoque neſte cordão profeſſa

os myſterios da ſantiſſima Trindade,daEncarnaçam,&

Redempçam,oſeu comer, he hūavez no dia , as qua-

tro,ou cincohorasdatarde,arroz, legumes, eruas,& lei-
L4

tc:&
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te:&pornenhum caſocarne,nemouos,nempeixe,porą

osGotusSaniaſſes,qprofeſſaõcaſtidade inuiolauelméte

guardaõ eſtas leis no comer,&naoha neceſſidadealgúa

nemdoençaporgraueque ſeja,poramordaqualdeſpé-

ſememcomercarne,porque ſerimeſtesgentiosde auer

quemcomendocarnepoſſaguardarcaſtidade.Suahabi-

taçaõheembairo degente nobre,& pera cõciliar maior

reſpeito, nunca ſaedecaſa, nemſedeixa ver, nem fallar

detodaa peſſoa,néem qualquertépo,ſenamdepois de

irlâ duas vezes ou tres rogado aotopaz ąo deixe fallar

có oAier, ğğr dizerſeñoratêğ em fim depoisdeſevéder

cõformeaocoſtume daterra,& peramais iſto eſtimarhe

admetido détro pera o ver,&lhefallar:eſta'opadre aſsen-

tadoemhūlugar,húpoucomais aleuatado cubertocom

hū panovermelho,ou cõhūpanodacordoſeuveſtidode

frõte eſta eſtédido hűpanovermelho,&mais adiātehűa

eſteira os que entram aindaque ſejaõ os mais nobres,&

principaes dacortelhe faze zūbaia,aleuantado as mãos

poſtas fobrea cabeça,&abaixandoascomhūaprofunda

inclinaçam,& os que ſe queré profeſſar ſeus diſcipulos,

fazé tres vezes ağlla ceremonia reuerécial, &depois ſe

proſtam por terra,& ſe tornaō aaleuatar.Pera apréder a

lingoa,& as letras& ſciécias dosBramenes,lhedeparou

DeoshűBramenemacebodefingularespartes edoctiffi

moemfuasletras, eſeitasq tomoupor meſtre,&doqual

adianteſefallará. Sabejaopadrealingoa thatmulmais

polida,& tăbé apronūcia, naõdá auātagé aos Brame-

nes,mais be falados,ſabe ler,eeſcreuerna meſma lingoa

&téjapaſlados muitos liuros deſuas hiſtorias,& deco-

rados muitos paffosda ſualey,&verſos dos maisaffama

dos poetas, de q elles fazémuito caſo.Sabetābé muitas

cantigas as quais canta cótaoboa voz,& graça,q deto-

doshe ouuido cõigual admiraçaõ,&goſto, começoua-

gora
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gora a apréder ogueredaõ, heo latimdos Bramenes,jà
ofabemediocremete ler,& falar,& cõműmétetoma oc

cafiaõdeſuashiſtorias,peraos cõfūdir,eprouarą nãoha

multidãode Deoſes,ſenãohú ſó, nãotecorpo.Tabem

lhes praticadabreuidade davida,cortezada morte,tor-

métosdo inferno,como fez emparticular ahűdos qua-

trogouernadoresdoNaique,oqualfocedeo noeſtadoa

húſeu irmão maisvelho,qauiapoucosdias eramorto,&

eraoğdeuaopadre o lugarperafazerſuacaſa ondeago-

ra eſtå, Foi eſte viſitar ao padrepolla amiſade qja tinha

cõelle,&fora terceiroco ſeu irmãopera lhedaro lugar,

&chao,opadrecomeçou a praticaperguntadolhe,qera

feitode ſeuirmão taõnobre, tão rico, &eſtimado de to-

dos, oqual agora por naõconheceraleidaſaluaçaõ eſta

uanosinfernos,&cótātoferuor lhefaloudeſta materia,

ąomăcebonãopodédo repremir a magoa,&queredo re

ter as lagrimasdeſabafouemſoluços,& có tătacopiade

lagrimas, cauſoueſpatoa todaſuagete,&muito maior

ao padre védo tāto aballo em peito gétilico,&o credito

ğ dauaas coufas lhe dizia.Foiſe muitodeſejoſode ou-

uir outras vezes as praticas,& faberocaminhodaſalua-

ção,o oqualprometeofazerdepoisde acabarhús nego-

cios de importácia,porąanda buſcado ſeſenta milcruza

dos peradaraoNaiquepolla inueftidurado estadode feu

irmão,ao qual oNaiqueacreſcétouas terras,&vai ſobin-

doempriuaçapor fermacebodeboas partes, &detam

extremadas forças, aleuata hū boi,&faõ naqllaterrabé

grades,& areſpeito deas não debilitar,tëhua ſo molher,

oquenam poucolhe facilitara a conuerfam.

Procuroutābéopadredar noticiadoEuágelho aos fe-

nhores doutras terras,& aſſi mandouaIorge ſeu topaz a

húſenhordeDaraporaō, he hūaprouincia tresjorna-

das lõgedeMadurèpolla terra détro, aoqual eſcreueo
húa
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huaola,naquallhe dizia comonãoauia ſaluaçao,ſenam

peraos que conheciam aDeos,& guardauaoſualei, &

como elle eſtauapreſtes pera lheeminar o caminho da

ſaluaçam , a repoſta que o gentiolhedeuſe verámelhor

pollotreſladodeſuaola,queheo ſeguinte.Olhado pera

aparteondeeſtauamospès devoſſa ſenhoria o ſeu ef-

crauoChauarcouardim, fazendozumbaia eſcreueo co-

formeaoque voſſaſenhoriamanda eſtou aparelhado pe

ra ſempre feruir.Aolaque mandou, recebi com grande

affeiçam&feſta, na qual eſtaua eſcrito , como quer cà

vir,perameenſinar o diuino ſegredo. Eeſte foi oprin-

cipal negocio ſobrequevoſſaſenhoria eſcreueo , mas a

terra eſtâ agoracom muytasguerras como ſeconcertar,

&aquietar,logo mandareirecado pera os ſantos pés de

voſſaſenhoria,&entamſeja feruidode vir ſenhor , nam

tenhana vontade algumdeſgoſto , por eu dizerque tar-

de algumtanto na vinda,porque aterra eſtà comguer-

ras,& mortes.Eunamſeipor qual minhadita he,querer

voſſaſenhoria cà vir, detodoo ſoceſſo mandareidepois

ola..

Tambemmandououtra ola nameſma forma ao Rey

deMamadurè pera o viſitar , & ver ſe queria ouuir as

couſasde ſua ſaluaçam, como tinha antes moſtrado .

Otopas foi muito bem recebido do Rey, tratando cõ

elle couſas de Deos, & moſtrando muyto deſejo de ver,

& ouuir ao padre,em repoſtadaola diſſe, que auia de vir

aMaduré viſitaraoNaique,& entam de vagar trataria

como padre,como naverdadeveio ao primeiro de Ago-

ſto,& fe communicoucom opadrepor terceiros, man-

douo viſitar,porhum ſeu Bramene commuitos copri-

métos & finaes de amiſade,moſtrando cadadia maiores

deſejos de ir tratar cõ elle os negociosde ſua ſaluação,

mas por cauſadadoença,emquecahio,onampodeatè-

gora
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tem

gora fazer. Era eſta Rey antigamente muy poderofo,

tomadomuitas terras,oNaiquelhetem
masagora

bomentendimento,& conforme a elle deſejoſo de ſe

faluar,oquedagrandes eſperanças deſua conuerfam.

EntreosChriſtãos queo padretem feito, hú ſecha-

maAleixo Naique cujamáy, & parentes coſtumauam

em certotempo, fazer huas offertas ao pagode, oqual

ſendochegado vieram os Bramenes pera as pedir, mas

como ellaeſtauaja affeiçoadamais as couſasdeDeos,ą

dodiabo, os mandouſem lhedarnada,doque elles nam

ſo ſe queixaram,mas ameaçaramquetomariamboavin-

gança,nampaſſaram muitos dias, quando ſentio amo-

Iher, que lhe deram hūagrande peſcoçada ſem alieſtar.

peſſoaalgua,logoadoeceo tamgrauemente quemuitos

atiueram morta,janamfallaua, nemquaſi dauaacordo

de ſi, o filho maisvelho ainda gentio,veio atoda preſſa

pedirremedio aopadre, oqual lhemandou ſeu Relica-

rio por Aleixo Chriſtão, elleo pos fobre o peitodamay

em formadeCruz,oqual logotornouem ſi,&pergŭtou,

q era oq lhetocara , finalmente recebeo perfeita ſaude

dando muitasgraças aoSenhorquea liuroudopoderdo

demonio,&peratambemliuraraalma,deterininou a fer

Chriſtanam foi menor o aballo que eſte milagre fez

no filho mais velho,porque logocomeçou aaprender a

doutrina,& dia da Aſſumpſſam da Virgem foi bautiza-

do,&procede com muito feruor,ouuindo cadadiaMif-

fa,&rezādo dous tres Roſarios,eſte ſendo aindagentio

elle & ſua máy,andauaemhúa conuerfaçam de qamay

deſejou muito apartalo, nãopodendopollos meyos or-

dinarios fez votoaVirgem noffaSenhora, daqualtinha

algúa noticia , quelhejucaria ſuacapellacomrofas,ſeo

filho ſe tiraffede tal occafiam feito o votode tal manei

raſe mudou o coraçam do mancebo que nunca mais po
de
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deouuirnomear tal peſſoao quereconhecendoamay

por beneficio daSenhoramandouas roſas aigreja oque

tambéfoigrande motiuo pera ellaſeconuerter.

DepoisdeChriſtão lhe ſocedeoquecoſtumandoCa-

ſturo Naiqueſenhor principalde'cuja obrigaçam ellehe

aos 23.de Setembrodiadedicadoao ſeupagodejejuar,

&tomarhumcordamdeſeda,quetrasamarrado nobra-

ço por todo o anno,atélhedarem outro, foi Vihuuada,

(queaſſi ſechama eſte măcebo)comodigo ao paço con-

forme a ſua obrigaçam, os Bramenes lhe perguntauam

ſe jejuaua,ao que ellereſpondeoque nam,apertaram el

les,jaquejejía Caſturo,&he deuoto deVeſmú vostam

bemo deueis ſer. Aindaque centocomo(vos reſpondeo

elle)me preguemnam me hamde mouer a fazer couſa

contra a rezao.Ao Naique em couſasquetocamaocor-

podeboavontade ſeruirei,nas couſas da minha alma,el

lenamhe meu ſenhor,& ſe mandar couſas contra ella,

nam has heide fazer. Diſſeram entamos Bramenes ao

Naiqueque nam era rezam que Vihuuada eſtiueſſe em

ſua caſa, nemquelhe viſſe mais o roſto,ja que negaua

os pagodes , &diſſeram aos outros ,que eſtauam preſen-

tes,que erapeccado muito grande olhar o roſto de Vi-

huuada,ao queelle reſpondeo amim me parece, que he

peccadoolhar o roſtode voſoutros, que de certo aucis

de ir a caſadodiaboignorantes, quenadaſabeis ,muitas

outras particularidades aconteceram , em queſeexperi-

mentou a conſtanciadeſte mancebo,& principalmente

em namquererreceber pornenhum modo o nouo cor-

dam de Veſmùque CaſturoNaiquelhedaua,antes per-

guntandolhepollodo anno paſſad,reſpõdeo que o que-

brara& botaraporhi.

Em Iulho de 608. cſtandoabocada noitehum Mou-

ro commuitos outros, entreos quais eſtaua humChri-
ſtam
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ſtampor nomeAlberto,apareceoo diabo ao Mouro em

figurahumana o medo com que ficou affombrado bem

moſtrou qual era a vifam:& elle tambemodiſſe aoChri-

ſtamoquallhe fez ofinalda Cruznateſta,diſſe entam o

diabobem enfadado,valeote eſſaarma, q te deueſſeho-

mem,ſenam eu me vingaradeti.OMouro lhe pergun-

tou cuja era aquellaarma,refpondeo odiabo,que era ar-

madeDeostodopoderoſo,que criara a elle,&ao Mou-

ro, dito iſto deſapareceo.

A

Nomesmotempo entrouodiaboemhumgentio,em

preſençademuitos chegou odito Alberto,&porque to

dosreconheciamnellepodercontraoinimigo,pediram

que perguntaſſealgúas couſas perguntou elle entam,fe

oqueenfinaua opadre Roberto,era tudo verdade,& fe

eraverdadeiro meſtre. Diſſeodiabo,queo padre eraho-

mem degrandeauthoridade,& oque enfinaua era tudo

verdade, perguntou mais ſeauia de ir por diante,oque

tinha opadrecomeçado. Refpondeoque no principio

faria opadre pouco, mas quedepoisdetres annos faria

muito,&aempreſaquetinhacomeçada iria em grande

augmento , do quetodos ficaram muyeſpantados,&bé

pode fer queo paydas mintiras fallaſſe verdade no pro

greſſo deſta miſſam,pois a fallou constrangido, na abo-

naçamdadoutrina.

EmAgoſto de 608. ſe veocatechizar humgentiode

bom entendimento,&tal o fez logonas coufas denoſſa

fanta Fè,& lei, dandolhetáto credito,que nãoquismais

por cinza, nem conſentioquetres filhos ſeus atomaſsé

inſtando com o padre que o baptizaſſe logo, mas pera

proua defuaconftancia,ſelhe foi prolongando otem-

po.Continuaua ſempre as praticas,&dellas ſe aprouei-

taua peradifputarcom os gentios, adoecco elle,& os

tres filhos,&conforme algūs diziam, entrou odiabo no
mais
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mais velho,vindo os Bramenes com cinza, perafazer as

ſuas ſuperſtições lançouos fora de cafa , & mandou pe-

dir ao padre algum remedio,porquelhe parecia, aquel

la era inuençamdodiabo,mas que elleeſtaua determina

do a morrer antes, quefazer contra Deos algúa couſa.

Mandoulà o padre aAleixo com agoabenta, &com o

Euangelho de S. Ioam eſcrito , com as quaes meſinhas

eſpirituaes ſe lhe foi a febre,& ficaramſaōs&confirma-

das na verdadede noſſaFè.

• Emhúa cartaque o padre Roberto eſcreuco ao padre

Prouincial a 25. de Outubrode 608. diz o ſeguinte.Hú

Rayu muito honrado, que moſtraſerde 70. annos com

muito ſentimentoveo muitas vezes a minha porta, &

fallou com odono deſte lugar,dizendo que eraja velho

&que eſtaua pertoodia de ſua morte, por onde lhe ro-

gauamuito que o quiſeſſe fazerfallar com o meutopaz

perafallar coinigo,& poder fer meu difcipulo,jaque di-

ziaōmuitos neſta cidadeq eu enſinauaa leida ſaluaçaõ:

emfim eu o fiz entrar,oqualcom muita deuaçam,bota-

doſeme aos pès, medeſcubrio ſeus intentos ,& deſejos ą

eram fer enfinadonalei de faluaçam,pratiquei de vagar

com eſte velho,por me parecer debomjuizo, & difcur-

ſo, concluimos,que ouuiſſe as praticas,prometeo qaſſio

faria,& que faria,que outros muitos Rayus queeſtauam

debaixo delle foſſem meus difcipulos.

OutroBelalá meſtre comextraordinario feruor,veio

pedir que o enſinaſſe,cuido que nam auia voſſa reueré-

ciade reter as lagrimas,vendocom quanta deuaçam el-

le asderramaua,&eſtandode bruços deitado nocham

me pediaqueo faluaſſe, vaiouuindo as praticas, &faz

bomconceitodas couſas deDeos.

Adadamurtedonodeſte lugar em que eſtou,oqual e-

racathecumeno,aconteceo aos 23.de Outubro de 608,

atarde
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atarde que perdeodetodo a falla, fuilà,&acheioem a-

goniade mortebautizeio,& dahia mui breue eſpaço ſe

aleuantou,&tomádome os pés com muita deuaçam dif-

ſe,que a Deos,& amim deuia a vida , &ajuntando que

eſtauamahi huns homes (que deuiam ferdiabos) & que

humlhe apertaua agarganta, &namodeixaua fallar, ou

tro the quebraua as pernas, outro dizia queacabaſſem

depreſſa,&o leuaſſem, neſte contraſte, & trabalho eſta-

uaopobre homem, quandoeu là cheguei,porempolla

virtudedosatolenhoqlhepusaopeſcoço,& dagoabéta

logo os ſpiritos malignos fugiram,ficou elle muito fra-

co,&agarganta tamapertada,que nampodiafallar,& fa

zendodiſto ſinal, lhe fiz eu o da Cruz ſobreagarganta,

&logo fallou,auiſeio, comootinhabautizado,aoquere

ſpondeo,que ofabia muito bem, & aquellaera ſua von-

tade:tornou anteontem aestar mal de nouo fui dizer

Miſſa porelle,quandocomeçaua, me diſſeram que eſpi-

raua, emacabandometrouxeram nouas que eſtaua bé,

comoagora estáſemfebre,& eſta manhã veio ouuir Mif

fa, tëmeentregue todaſua familia pera bautizar, aqual

he grande, tem mais de vinte peſſoas,&elle hehomem

tidoem tal credito ,& reputaçam, que eſperamos, que

por ſuacauſa ſeconuertam muitos.

Emoutra cartade 24. de Dezembro diz aſſi . Por ou-

tras tenhojaeſcrito como depois da partidadevoſſaR.

daqui por fim de Setembrotinha bautizado quatropef-

foas,conuem a faber,Dadamurry,que he o senhor deſte

barrio onde temos a caſa,aquemDeos milagroſamente

deu ſaude. Chitinadaquehe meſtre eſtatuario, que fazia

os pagodes,& outras coufasdemaſſenaria, muito primo

na fua arte,&mui eſtimadodoNaique,& de todos os grá

des deſteMaduré.O terceiro foi o noſſo mancebo golor

irmam do porteiro môr do Naique. O quarto foi outra

peffoa
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peſſoahonradaque voſſa reuerencia nam conhece,por,

onam ter viſto notempoque câeſteue.Agoranodia do

Apoftolo S. Thome bautizei noue, conuemaſaber, os

tres irmãos de Dadamurti,com dous filhos ſeus. O Ca-

liſtriqueveo ouuirhūa praticado Catechismo, quando

voſſa reuerenciaaqui eſtaua,que moſtraua termuito grá

de feruor,&juntamente ſeu pay,& dous filhos, humpe-

queno de cinco , ou ſeis annos, outro maior. O Caliſtri

&feupay emgentios, eram muy deuotos, &defenfores

dos pagodes, &de ſuas ceremonias, tanto que dizendo

Caliſtri a ſeu pay, que tinha fallado comigo,&q eu enſi-

naua hūalei eſpiritual,quelhe parecia verdadeira,lhedi

ziao velho quenam fabia nada,& que elle veria fallar có

migo , &me conuenceria,&mefaria callar.Veio obom

dovelho trazido do filho,&poſtoqueno principio quis

argumentar,& diſputar,ficou depois com as rezões que

ouuioda ley deDeos, tam fatisfeito,queme causou mui

grandeconſolaçam, ver quantoDeos concorre co eſtas

almas,& afſi foi continuando elle, & o filho com tanto

feruor,&inſtanciaem ouuiras praticas, & fizeram tam

bomentendimento que me obrigaram a nam eſperar

mais tempo. Ovelho ſendogentiofez hummaram,que

hecaſaonde ſe agafalhamos peregrinos, que vampor

caminho ,&nelletinha hum pandara, que daua agoa

aosque paſſauam.

OCaliſtri aquempuſemos nome Amadortemmui-

to grande feruor,& por obraexperimento,quia nõ est apud

Deum acceptio perfonarum,& he tam grāde a deuaçam & fir-

meza ſua que eu meſino me eſpanto, & ſempre andacõ

continuos deſejosde morrer,&padecerpollaleydenof-

ſo Senhor, &diſto falla extraordinariamente pedindo ,

em ſuas orações,que Deosthe conceda padecer porfeu

amor,&parece que noſſo Senhor em parte ouuio fuas

ога-
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oraçoes , porque eſtes dias logo depois de bautizado

teue grandes contraſtes aſſi elle, comooʻpay,comhum

pandara quelendogentios era ſeuGorú,& meſtre,por-

que pretendia , que o conheceſſem por meſtre , & o

honraffem com dantes , & obedeceſſem, & deſſem ſuas

offertas como coſtumauam os gentios , ao que os nof-

fos Chriſtãoslhediziam , que jatinham outro meſtre,

&tomada outraleiſpirituală era verdadeira & da ſal-

uaçam , & affi nam tinha que fazer mais com elles,de

queo Pandará muy gaſtado foy ao paço do Naique,

tomar algúa gente da justiça , & foi a caſa dos nouos

Chriſtãos a executar húa pena, por eſta culpa, o que

elles ſofreramcom muita paz , & goſto dizendolhe que

por forçabempodiam tomartudo , quanto auia em ca-

fa,mas como a feu mestre , & Guru , nam lhe auiam

de dar nada , pois nam eram ja de ſua ley. He conſo-

laçam muy grande ver o feruor , que o Amador tem,

porqueoPandará os ameaçou, queos auiade vexar, &

fazer prender , & caftigar, nada ſe lhe dá diſto , antes

diz que eſtimarâ muyto ſer preſo , & maltratado por

eſtacauſa. Outra vez chegou adizer, que em prouada

leyde Deos ſer verdadeira , & auer nella ſomente fal-

uaçam , poriao seu filho mais pequeno aquem elle a-

mamuyto namanteigua feruente , he eſtehum modo

dejuramento entreeſtagente.

Ofilho tambem aindaque menino o moſtra ſeride

tal pay , porque aconteceo hum dia, que era feſta do

pagode , que amay ainda gentia, nam eſtando o pay

em caſa chamou o menino pera lhe lauar a cabeça,

o que aduertindo ſe posa fugir , dizendo ,que naquel-

le dianam , por ferdia , do pagode , que o día ſeguin-

tea lauaria : mas indolhe amayno alcance o tomou,

&por
M
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&por força the lauou a cabeça , com o menino gri-

tar , & proteſtarque elle nam conſentia naquella ce-

remonia , & que o que lhe fazia era por força , &

nam por ſua vontade , como tambem depois o diſſe

elle a outras peſſoas , queixandoſe que por força lhe

tinha a maylauado a cabeça . Hetalo aborrecimen-

to que tem eſte menino aos pagodes , que nem com

ſeu Auô queria comer , porque vntaua cinza na teſta,

& com toda a liberdade abomina diante dos panda-

ras a cinza, & os pagodes, que he couſa demuita con-

ſolaçam .

Ao meſtre eſtatuario puſemos nome Vero , he ho-

mem caſado aqui em Madurè , depois que ſe bapti-

zou , poſto que muitos lhe tem feito , & façam

muita inſtancia , que lhes fizeſſe algúas figuras dos pa-

godes que lhe pagariam muyto bem, nunca quis , &

moſtramuygrande feruor , & firmezanas couſasdanof

ſa ſanta ley. Eſtes dias paſſados me contaram que in-

do elle por húa rua ſeencontrou comhūpandaragen-

tio , parece ſeu amigo , oqual the offereceo hum pò,

que he ceremonia de Veſmú pera ſe vntar com elle,

&heigual a cinza ,& que elle lhe diſſera , eu nam fou

o Chitinada que era primeiro , mas outro ,& de outra

ley ,&poriffo , eſſe pò namme ferue deque oPanda-

rà matauilhandoſe , diffe , quem fois vos, por ventu-

ra ? Nhani ? que quer dizer homem ſpiritual ,&def-

prezadordomundo , &afſi ſe foiao Pandará.

Osdias paſſados a molher deſte Chriſtam eſteue de

parto com muyto grandes dores , ajuntaramſe os pa-

rentes , pay , &may ,& outros rogaramno que offere-

ceſſealgua couſa ao diabo como coſtumam os gentios

pera a aliuiar daquelle trabalho , ao que elle reſpon-
deo

:
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co que bem podiamorrer amolher filhos , & todos,

mas que elle nam auia de fazer couſa contra a ley de

Deos , & ainda que a mesma molher ſe queixaua que

amataua, nam offerecendo algúa couſa aodiabo , nam

ſe moueo anada , mas começou a rezar húa oraçam

a noffo Senhor que eu tenho feita pera as dores do

parto , & quis noſſo Senhor que rezandoa pario lo-

gohumfilho machoſem nenhumperigo , de quetodos

ficaram eſpantados , & querendolhe os parentes pôr

nome, reſiſtio elle dizendo , quenomesdodiabo nam

auiam de pór aſeu filho, mas que o nome , eu que

era ſeuGuru , & meſtre , lho auia de por , & bauti-

zallo , como me pedio fizeſſe o que farei daqui a pou-

cosdias,

Hetamgrande o lume que noſſo Senhor tem com-

municado a eſte bom Chriſtam , que chegou a dizer,

que ainda que todo o mundo the diſſeſſe , que elle

nam eſtaua na verdadeira ley lhe namauia de crer,&

que oquehe mais aindaque eu , que fou ſeu Guru , &

meſtre the entinaſſeagora ocontrario menam auia de

crer. Eporque affi elle como os outros deſejam,que

fuas molheres , & familias , ſejamtodos da meſmaley,

&ellas tambem o deſejam , as irei pouco a pouco ca-

techizando , inſtruindo , & baptizando ,

dade he, que cu nampoſſo ſo com tanto trabalho ,

& de força tenho neceſſidade de hum companheiro

muyto bom , que tenha muyto feruor , & deſejos de

padecer por CHRISTO , porque as familias deſtes,

que bautizei ſamdemuyta gente,& afora elles , tenho

outros catecuimenos,quetem tambem fuas familias ,& a

fora outros gentios,que cada dia vem de nouo, peſſoas

todashonradas,& abaftadas,& affi ne de dia,nemde noi

mas a ver-

1
M2 te
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tetenhodeſcanço,&heimedoğnão poſſa aturarcom

tanto trabalho , mas por outra parte noflo Senhor

me dá mais ſaude do que tiue em outras partes , &

affi viuo confiado nelle que me namfaltarà em quan .

to a obediencia , me nam prouer de companhei-

ro.

Onoſſo PedroNaiqueſobrequem falleya VoſſaRe-

uerenciaque o tinha bautizado auia mais dehum anno,

& que tinha grande feruor , & por ferpeſſoa princi-

pal da caſtados Totias que he caſta muyhonrrada

entre eſta gente , ſe podia eſperar muyto, me con-

tou os dias paffados , fallara com o feu parenteTu-

mixi Rayen , ſenhorde todosos Totias que ſam qua-

fi infinitos , porque começam perto de Bembar , &

Vaippar , & eftam eſpalhados por todas eſtas cida-

des , & pouoaçoés de todo eſte Conquam, até Biſna-

gà , & quelhe diffe , me diſſeſſe de ſua parte que de-

iejaua muyto fer meu difcipulo , & tomar eſta ſancta

ley eſpiritual , mas que ſo eſtaua arreceando nam the

vieſſe algum trabalho do Naique : mas eſpero emo

Senhor lhe tiraraas difficuldades , &ohirá deſpondo

peratudo , & entretanto ando agora inſtruindomuy-

to deprepofito nas couſas da noſla ſancta ley, aPero

Naique , que está com muy grande feruor , & defe-

jos de ir pregar, & conuerter fua gente , & como lhe

tem todos muyto reſpeito , &ellehehomem demuy-

ta capacidade , &juyzo , graue , & de quarenta pera

cincoenra annos, eſpero farà fruito , & cedo ohey de

mandar peraeſte effeyto com Iorge , que tambem

peraeſtas couſas temgrandemodo ,&feruor.

OVihuuada Naique ( que quer dizer defenſorda

Fe)irmam de Aleixo que bautizamos dia denoſſa Se-

nhora
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nhora de Agoſto , como em outra eſcreuiavoſſa re-

uerencia he mancebo deuotiſſimo, muy frequente nas

confiſſoés , polla muyta confolaçam , quenellas recebe

dâmuito exemplo a todos com ſua modestia, & Chri-

ſtandade, & tanto maisnelleparece milhor , quanto foi

ſempremancebo cortezam, & andou ſemprenopaço,

&namhemais quedevinte& tres, ou vinte & quatro

annos , fallandocom elle eſtes dias ,achei ſem euoter

enfinado , todos os dias meditaua na vida, & paixam de

noſſo Senhor que parece Deos enſina a eſtes nouos

Chriſtãos. Aconſtancia , & firmeza que elle tem nas

couſas de Deos he muygrande, como eſcreui avoſſare-

uerenciaem outras. Foi elle ſempre muytoamado , &

priuado de Caſturo Naique primo do Naique grande

deſte Maduré , & que depois de ſer Chriſtam ,& por

namquererjejuar os dias dopagode,nemreceber o cor-

dam de Vímùdos perdoés oCaſturo Naique o fentio

muito, &pos todosos meiospoſſiueis , perao tornara

ſua ſeita, mas comovio, quetudo eradebalde,& obom

manceboſedeſenganou com elle dizendolhe, que nas

coufas , que pertenciam ao corpo , nam faltaria hum

ponto ao ſeu ſeruiço, mas nas da alma , & da ſaluaçam

tinhaoutro Senhormayor aquem ſeruia , deſgoſtando

delle, the mandou , que nam tornaſſe mais aſua caſa,

com que o nouo Chriſtam folgou muito por ſe ver liure

detal embaraço.

Afama queha demim agora neſte Madure , & por

eſtas terras , hequeveode nouohum Mori, que querdi-

zerhum hermitão ſpiritual , meſtre , a deſtruir os pago-

des,& afli vari, varia loquuntur.Oğmuito me ajuda pera

facilitar a cõuerſaō deſta gente,a fora o trajo,& modode

comerſeruiçodeBramenes heo terachado nos liuros de

fuas leis,ądizem , que auíapor eſtas terras antiguaméte

quatroM3
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quatro leis,as tres que agora correm,&enfinam osBra-

menes de Veſmu,Brama,& Rutru,& aquartahua leida

faluaçam da alıma, & eſpiritual , aqual dizemelles, que

parte ſe miſturou comas tres , parte ſe perdeo deto .

do,&ſe nam achou nuncapeſſoa tam douta,&tam fan-

ta,que a podeſſedeſcubrir,nem achar,&juntamenteaf-

firmam os queſam mais doutos , que ſeacha eſcrito nos

liuros mais fecretos,queem nenhūadas tres leis ſe pode

acharſaluaçam verdadeira, daquivem, quemuitos nam

cuidam , que ha ſaluaçam,& outros que nam hamais

que eſta vida. Por onde com eſta occaſiam de fuas

meſmas leis , & do que eſta eſcrito dellas , lhes pre-

goprimeiro, queviuem errados ,&que em nenhūadas

tres leis ſepodem faluar, & que trabalham de balde, &

lhes prouo iſto com os mesmos textos dos ſeus liuros ,

&como eftagente toda,he muydeſejoſa da ſaluaçam,&

por iſſo ſam muitos dados apenitencia, fazer eſmolas,&

ſeremmuiobferuatesdospagodes,lhes digo,queſe que-

rem alcançar a faluaçam, que euvimde terras muylon-

ges,ſo peralhes enſinaraleyverdadeiradaſaluaçam,que

os ſeus Bramenesdizem,que estáperdida,&meheicom

elles demaneira que ſe ouueo Apostolo ſam Paulo, có

os deAthenas acerca do ignotoDeo,&juntamete lhes

digo qſe a quiſerem apréder,e achar, haõſededetermi

naraferem meus difcipulos comque ſe lhesfacilita o ne

gocio da conuerſam, porque como ſe perfuadem ame

tomarem por meſtre,facilmente ſe inclinam acrer a dou

trina que eulhesdou,&comifſo affeiçoandoſe avontade

vem ouuiras praticas comgoſto , & fazem muito bom

entendimento,& eſte modo he coforme ao coſtume de-

ſtas terras nas quais ha muitas ſeitas , conforme as tres

leis ,& cada humtem ſeu meſtre particularaquem ſegue,

&affi os que querem achar a leidaſaluaçam ſpiritual,q
afli
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aſſi ſechama eſta ley que eu entino , primeiro ſedeter-

minama ferem meus difcipulos pera receberemdemim

odixi que eu lhes der,queeſtehe o vocabulo corrente,q

quer dizer receber a doutrina que eu enſino ſeguilla,&

fazerſeChriſtãoquehe omeſmoque receberde mim o

dixi. Agora eſtes dias me affirmaramque alguns Gurus

gentios , meſtres deſuas leis ſe apalauraram pera irem

eſtemesde Ianeiro fazer queixume de mim ao Naique,

porą faço deixar a cinza , & as mais ceremonias ,& final

do pagode,& perfuado a eſtagente,queonãotragam na

teſta(comocoſtumamtodos a hora dos pagodes)& que

nam adorem o pagodede Choconadá,nem o Perumal,

nemnenhum outro como heverdade.Namduuidoque

hadeprocurar o demoniode nos aleuantar algúaperfe-

guiçamvefla reuerencia nos ajude com oraçoes,&Mif

fascom noſſoSenhorpois aduentat tempus acceptabile,tempus

Salutis.

Masnam heperapaſſar em filencioa nouamudança

davida que Deos obrou em hum deſts nouos Chri-

ſtãos dosdous, ou tres primeiros queaqui ſe cõuerteraõ

anoſſaſantaFè,chamado Aleixo Naique, de que na re-

laçam paſſada,&agora neſta algúas vezesſe fez menção.

Deu eſte ſempre muitobom exemplo de ſi depois que

ſe conuerteo, mas como eramăcebo namdeixauade fe

tratarcom louçainhas,&veſtidos finos,tinha algŭas pe-

ças de ouroque lhedeixarahú ſeu Auô , como anneis,

manilhas ,& arrecadas,que ſam couſas de que elles mui-

to vſam,alguas deſtas lhes deſapareceram,ſoſpeitouque

hum certolhas furtara,& leuadodapaixam thedeu mui

tos,& crueis açoutes, eſtando ooutro innocente,& fo-

bretudo porhum gentio conſultou o demonio em hum

enorgumeno , oqual como pay de mentiras diſſe que o

pobreM4
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pobre ja açoutado lhas furtara, pello que outra vezo

tornou açoutar rijamente , mas namſaindo com feu in-

tento morria de triſteza. Era elle familiar ao padre, o

qualſabendooque paſſaua , o reprendeo afperamente,

&theprohibio entrarna igreja atèdar fatisfaçamdo ef-

candalo. Moſtrouſe no principio duro,&contumaz,

nem dauatinal algumde ſe arrepender. Nammuitode-

pois entrou nellehumtam grande ſentiméto,do que ti-

nha feito,quegaſtauaas noites inteiras ſemdormircuida

do como poderia alcăçarperdamdefeupeccado.Acre-

centauamlhe adòr as feueras reprehenfoésdo padreą

muito the encarecia ſuaculpa.Finalmentediantedehua

imagem daſagradaVirgem rogaua comgrande effeito a

máy damifericordia quelhe inſpiraſſeoquedeuia fazer.

Depois de muitaoraçam ſe foideitar aospés dopadre

pedindolheperdão,& rogoulheque pera ajuda de fazer

huaigrejatomaſſe aquellas fuas peças douro,quelhe fo-

ram occaſiamde tanto mal,que maisderaſemais tiuera

& que eſtaua reſoluto de gaſtar todo o tempo de ſua vi-

da feruindoaigrejaqueopadrelhefaria efinoladehum

panogroſſocomque ſe cubriffe , &de humpouco de

arroz com que ſe ſuſtentaſe . Eque fazia voto aDeos

todo poderoſo de até amorte viuer em caſtidade , &

ſemdinheiro. Marauilhado o padrede tanto feruor,

auiſouodequamardua empreſa tomaua, que viſſebem

oque fazia : refpondeo quejatinhabem cuidado tudo,

nem ſe daua de qual foſſe ojuizo dos homés,quejao

mundolhe era morto ,& elleao mundo. Que fuas deli-

cias ao diante feriam opprobrios ,injurias , contumelias,

eſcarnios. Finalmente tantos foram os indicios da in-

ſpiraçam ſer diuina , quejulgouo padrenam deuer mais

de contradizer ſeus intentos. Todauia o aconſelhou

quedeſſe aſua may Cathecumena,ou aſeuirmamjaba-

ptizado,



DeMadure
93

ptizado,o quedaua pera a igreja , refpondeoque nam

auia pera que reuogar a doaçamque tinha feito. A con-

tia nam era tanta quepaſſaſſe de leſentacruzados.Mui-

tos pretenderam tiralo deſte propoſito principalmente

ſeu irmão. A may onam leuaua em paciencia , mas A-

leixo a moueo , & abrandoude maneira que ella depois

commuygraues palauras o exhortauaquenamtornaſſe

atras porque ſeria deshonra ſuadelle,&de todos os ſeus .

Finalmete húDomingodizēdoſe MiſſaveoAleixo orna

dodeſuas louçainhas,&diatede todosos Chriſtãos , foi

lançado cadahūapor ſi,&coos pés as arrojauaaomeio

daigreja atè ficar ſô com humpano groſſo. Elendo

hum eſcrito feito por ſua maõ prometeo aDeostodo po

deroſo que nunca auia de caſar,mas que guardaria caſti-

dadeatéa morte,& que aquella poquidade , que tinha,

dauadeſua liurevontade aigreja ,& lhe daria qualquer

outra couſa,que ao diantelhe pertenceſſe,në teria cou-

ſa algúa comopropria.Tudoiſtofez ſema iſſo ninguem

omouer. Com tudo pera ſeu maiormerecimento lhe

deu o padre de conſelho , que pois chegaua aquillo pro-

meteſſetambem obediencia ao padre eſpiritual,que pol

lo tempo tiueſſe. Foiiſto comtantadeuaçam,&feruor

deeſpirito,quenamouuequem namchoraſſe.Proua

defer iſtodeDeosheaconſtante perfeuerançano

começado.Parece que anda ſemprecomfome,

& fede defeupropriodeſprezo,às couſas

mais repugnantes anatureza mais ſe

arremeſas. Eſta mudança de

deAleixo foi aos outros

grande incita-

mentode

piedade.
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CAPITVLO VI.

Dalguasperseguições que o demonio

leuantou contra o padre ,

mais Christãos.

Ampodiaodemonio fofrer tam felix curſo dapre-

gaçam do Euangelho, nem a victoria quenoſſa ſan

ta FéCatholica hia começando aalcançarda infi-

delidade,&idolatria,& como ſempre cuſtumou afli o fez

agora procurando de arruinar o edificio que eſtava feito

tomandopor inſtrumentos ſeus próprios miniftros , &

facerdotes principaesdos idolos que contra opadre, &

contra aſanta lei que pregaua começaram aleuantar

grandes perſeguiçoes. Paſſou a couſa deſta maneira.De

uulgaraſe antre osgrandesque eravindo a Madurèhum

nouoMori, q heomesmoque hermitãomeſtre de hua

lei eſpiritualpera deſtruirtodas fuas ſeitas.Daquinaceo

quehumBramene facerdote de Chocanada idolo tur-

piſſimocomunicando com outros o negocio determi-

nou fazer queixume ao Naiquedaquelle nouo Morì (q

era o padre)por condenaras falutiferas cinzas de ſua re-

ligião,& reprouar as inſignias de ſuas ſeitas, que com as

meſmas cinzas pintam nas teſtas,& perfuadir os homés

quenamadorem Chocanada,nem Perumal,nem algum

dos outros pagodes. Acreſcentando que a exceſſiua ſeca

que naquelle anno ouuenam procedia doutra parte,ſe-

naõ dapromulgaçandaquellanoualei que ſe muito de-

preſſa ſe nam caftigaſſe,& lançaſſe fora quem a enſinaua

acidade, &todo o estado ſeperderia. Foram co iſto ter

com
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comhomesprincipais cabidos como Naique, & antre

elleshumEunuco muideuoto feruidor de Chocanada,

eſteprometeo que fallaria comoNaique. Os malesque

contraopadre diziam ſe continham emfete artigos.O

primeiro queaquellehomem era Atheo,nem reconhe-

ciaDeos algum (iſto era porque diziaque todosos ido-

los eram mentiras)oſegundo queeſcarneciadeſuaTrin

dade(tambem a eſtes o payda mentira introduzio hūa

fingidaTrindadeque conſtade tres monſtros cujosno-

mesſamBrama,Veſmu,Rubren).Oterceiroque diziaq

Chocanada nam era nada (crédo elles que he ſenhorde

quatorze mundos). O quarto que prometia chuua ſe ſe

deſtruiſſe o templo,& lingam de Chocanadà. Lingam

hehūa pedra compridaaleuantadano meiodo templo

tocar eſta pedra temquehegrande mereciméto, &que

della trouxer ao peſcoçohūapequena figura dizemque

podeandarſegurodelheacontecer caſo aduerfo. Com

eſtes impuros eſcarniosoimpuriſſimo inimigo dogene-

ro humano eſcarnecedoshomesenfeitiçados com ſeus

enganos.Oquinto artigo eraqueopadre tinha muitos

difcipulos,&dellesdous outres dosde Auexedâ,Panda-

raque antre elles Bramenes he comoſummoPontifice.

Ofexto crime era que ſendo o padreTurco,oude outra

mais baixanaçamſe feruia deBramenes com deshonra

da caſtaBramene. Ofetimo finalmente era que apren-

dia as letras dos Bramenes,couſaqueellesmuitoſentem

porque de ſeus liuros tira rezões,&argumentospera co-

futar ſeus errores.

Com eſtes crimes offendido ağlle facerdote deCho-

canadá prometiade tirar os olhos a todos os queſeruião

ao padre,& ao Bramene ſeu meſtre auia de rapar acabe-

leira,&quebrarlhe a tinha,quehe infignia deſuahonra,

nem ſelhepoderiafazer maior afronta.Comiſto ſoube-

ramos
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ram os moços do padre todos ſem ficar nenhum o dei.

xaram,ſo o Bramene ſeu meſtre foiconftante,&lhe fa-

zia decomer em ſua caſa, porque comer couſaguiſada

porquemnam ſejadecaſtade Brameneera ficar inhabi-

litado peranunca maistratar com elles. Tornaraõ de-

poisos quetinhamfugido,mas porjuſtosreſpeitos o pa

dreosnamquisreceber.Dauaõdeconſelhoaopadre os

que oqueriam ver foradeperigoquefurtaffe o corpoao

furordosBramenesindoſeporalgusdias pera outrapar-

te,porquenamſem fundamento arreceauão que o ma-

taſſem ſegundo andauam furioſos.Mas elleponderando

em oraçam oquemais conuinha,julgou que em nenhű

modo ſe deuiaauſentar.Porque primeiramente nam fo-

rabom exemplo peraosnouosChriſtãos moſtrarque fu-

giacommedo aquelleque os enfinaua&exhortauaa ſe-

rem conſtantes na confiſſamda Fê atê darem a vida por

ella.Eſe elles queriam accuſar ao padre eſtando preſen-

te,ſemduuida estado auſente lhe queimariam a cafa , &

ficaria inhabilitado atornarlà outravez.Tambemtodos

ſeperfuadiriamque eram verdadeiras as calumniasque

The aleuantauamde ſerTurco,Atheo,&blasfemo. Mas

eſtandoelle preſentepoderia reſpõderasaccuſaçoes dos

aduerfarios , & por ventura ſe offereceria occaſiamde

fallar ao Naique com algum bom effeito , & gloria de

Deos. Finalmente a principal rezão porque o queriaõ

accuſar era por negar aBrama,Veſmù,Rubren,Choca-

nadà,Perumal,&os demais falſos Deoſes,&por enſinar

alei de Chriſto,&bautizar os que a recebiam pois que

mais gloriaque portal cauſacomo eſta perdera vida?

Com tudopornam parecer que nam queria víarde

meioshumanos mandou hum recado ahum Herme-

chitiNaiquegrande ſeu amigo,que he aſegundapeſſoa

depois do Naique, rogandolhe quequiſeſſe vira ſua ca-

fa,o
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fa,oque ellefez poſtoque fempretam occupadoquené

peracomer temlugar,nemelleiria facilmentea caſa de

outrempor fuagrauidade.Mas altanoite veio tercom o

padre oquallhedeu contado quepaſſaua,&tomou elle

affeucargodefendello.Dizendolhe que eftiueſſeſeguro

quepor elleporia ſua cabeça,& fariaque osBramenes ſe

The vieſſemdeitar aospès,&pedir perdão, quetomaſſe

feruidores mais honrados que os quetinham fugido aos

quaes chamou fugitiuos , & diſſe delles mil ruindades.

Finalmente ſe foi peracaſa dando eſperanças de ainda

ferdifcipulo dopadre,&por feu meioaquietou Deosa

tormentaquetaõ brauaparecía.

Nampaſſoumuitotempo queſe namaleuantaſſe ou

tra nammenos perigoſa. Vieramter como padredous

Bramenes,&lhefizeramvarias perguntas , conuemafa-

ber,que eoufa feja gloria ? porque caminho ſepoſſa ira

ella? qualhe a rezam de tam differentes fortes de ho-

méshunsaltos,outios baixos , huns nobres, outros vis?

feDeos eſta em todoo lugar,& tambemnas fuas almas

delles, porque nam cauſanellas os mesmos effeitos,que

nas noſſas dandolhes oconhecimentodeſi, que nosdá

anos ? Tambem perguntaram quecouſa ſejaobra boa,

&que couſa ſejapeccado? Deramſelhesa tudo repoſtas

comque moſtraramirem muito fatisfeitos.

Depois diſto encontrandoſe osdous Bramenes cõa

Bramane meſtredo padre(aquemDeospordiuina pro-

widenciatinhadado muyto lume)lhe começaram dian-

te demuytosoutros Bramenes adizer mal dopadreque

erahumbaixo, & que quem com elle trataua caya em

grande culpa, que odia ſeguinte elles o accufariam dia-

tede mais de oitocentosBramenes que ſeauiam de aju-

tarſobrenam ſeique negocios,& aſſifizeram atodos ef-

zineſſemjuntos ,& entre elles o meſtre do padre pera

sefpondey

•
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reſponderpor fi , &por elle, (porque ambos entrauam

nameſma accufaçam por culpados)hum dosdous falou

deſtamaneira. Aueis de ſaber ô Bragmanes que entre

nos andahumhomem,que ſe vende por Saniaſſa, ſendo

ellemais baixo que hum baxiſſimo Frangue ( Saniafas

chamam elles os homes caſtos , ſpirituais,&que viuem

húavidacomodoceo.Frangueschamam aosPortugue-

fes ,& quaisquerhomensEuropeos) & fer Frangue, diz

elle,hummininoo dirà,pois he de cor brancacomo os

Frangues, mas deixando a côr venhamos a fuas blasfe-

mias . Diante de mim , & deſte Bragmane (apontando

feucompanheiro)&tambemdeſeumeſtreque eſta pre-

ſente,affirmou que as leis dos Bragmanes ſam falfas,&

mentirolas , & que pollas eſimolas feitas aosBragmanes

namſe merecegloria , &que pera a gloria nam aprouei-

ra lauarſehum homéem Ramanancor,& nasGangasde

Bengala. (Remanancorhehumcanto dacoſta de Peſca-

ria,onde eſta omais famoſotemplo de todo o Oriente,

quem viſita , & ſe laua nomarviſinho aelle dizem que

ganhaindulgenciaplenaria.Gagas chamaõ os rios deq

toda Bengalaeſtacortada, neſtes os que ſe lauam ficam

limposdetodaa macula depeccado, ſegundo ſuaſuper-

ſticioſa imaginaçam.) Diz mais eſte maohomem,acref.

centou o Bragmane, que os Rayus,quer dizer os Princi-

pes,ſammaisnobres, que osBragmanes,&quenenhum

denos conhece as couſas deDeos, &de quantos ha ne-

ſta terra,quenenhum ſepode faluar. Ponderai agora ò

Bragmanes as doudices có qeſte ouza fair? ſo elleconhe

ce aDeos,aonde ha tantos ,& tamletrados ? aprenden-

donostantas ſciencias,&difputandotam frequentemé-

tedas couſas diuinas,ſo elle conhece aDeos? Auédoen-

tre nos tantos Nhanhis, & Sanias ( eſtes ſamhomés ca-

ſtos,ſpirituaes,&deſprezadoresdomundo)todos ſe co
de-
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denaram, &fô elle ſe ſaluara ? antes pellocontrariome

parece amim, que tirei eudagargantado inferno algūs
meus amigos, que eſte com ſeus embaimentos tinhati-

rado foradeſeujuizo : eu os perfuadiquenain ſeguiſſem

ſua cegueira, os quaes ſem duuida peraſempre ouueram

de fer condenados ſe euporbondadede Deos namlhe

acodira tantoatempo. Detodas eſtas couſas he teſte-

munha o ſeu meſtre que aqui eſtà. Portanto ſeeuminto

arranqueme logo alingoa, ſe fallo verdade caſtiguemſe
osque merecem caſtigo. Eſtefoi oſummariodaaccufa-

çamdeixando muitas calumnias,&blasfemias comque

aquellecalumniador pretendeo fazerodioſo, afſi o padre

comoſeu mestre , oqual aindaneſte temponam eraba-

ptizado , & tinha tambem ali preſenteſeu paygentio,

queeſtauatremendo por veros outros tamindignados
contrao filho.

Poremoque naquelle ajuntamento era principal,&

preſidente, chamou perajunto deſi,&fez aſſentarhon-

roſamenteomeſtredo padre aquedaquiemdiante cha-

maremos auogado,&diſſelhes queſemarauilhauadeter

elleconcurrido nas couſas que o accuſador diſſera,ſen .

doaſſielle,como ſeu pay, tabéeſtauapreſentetãodou-

tos,portantodeſſe rezamde fi,&do que contra elle, &

ſeu difcipulo ſe dizia. Entrao bom Bragmane auo.

gado captando a beneuolencia,comoentre ellesheco-

ſtume , comfazerhūagrande zumbaia, &pedindoper-

dam,porqueſendo mancebo de pouco ſabertomauaou-

fadiadefalar em preſençade tantos,& com tam doutos

varoés,começoudeſta maneira.Dàſemeemculpapor ef

teBragmane,que firuo ahumhomemFrangue,ouainda

mais baixo que Frangue.Prouade ſerFrangueheporfer

decorbranca,comoos Frangues.Com eſte ſeu argumé-

topoſſo cuprouar queellehehumvilliſſimo Parea, pois

antre
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antrenosaſſi os nobiliffimos Bragmanes , como os Par

eas viliſſimos todos ſamdecorpreta,quem tira logo que

cambemnas outras naçoes poſſa auer homesmuytono-

bres,& outros muitobaixos todos da meſmacor? Pare-

ceoatodos muytobem eſta rezam, & o mesmoaccufa-

dor diſſe que nam fazia tanto fundamentoem eſte pō-

to. Foramter commeu Aier, oupadre eſtes dous Brag-

manes,&perguntandolhe ſeviuendo cõforme as nofias

leis podiammerecer,& alcançar agloriat a iſto refpon-

deooAier, ou padre,queha dous modos de viuer,humą

conſiſtenasceremonias delauar os corpos,&vſar de cin

zas,& andar em peregrinações, & outras femelhantes.

Osque vampor este caminhodiſſe Aierque ſe nampo-

dem ſaluar. Outro modo conſiſte no exerciciodeconhe

cer, amar,& feruir a Deos,& fer fiel amigo ſeu. Os que

por aquivameſſes diſſeque merecem agloria,&fefal-

uam. Inſtou eſte accuſador preguntando daquelles que

ſemconheceremaDeosvamasGangas& viſitamRama

nancor?RefpondeoAier,que ostaes nam ſeſaluam,fal-

ſahelogo ,diſſe eſte noſſa ley,quepor eſtas obras prome

te agloria? concedeo Aier que falfa,&mentiroſa hea lei

que diz poderſe alguem faluar ſem conhecimento de

Deos,nem as noſſas leis dizemocontrario diſto. E oque

eſtediz,que ſem conhecer aDeoscom ir asGangas, &

aRamanancorſe ſaluahe fingido por elle porque nam

enfinamiſſonoſſos liuros. Aquiopreſidenteſe virou pe-

rao accuſador, & lhe diſſe bem claramente ſeveque es

grandeignorante, pois namentendes oque aquelle Sa-

niasàdifle,& nam conhecendo a Deos,ſo com te lauares

&vntares com cinzacuidasque podes alcançaragloria.

Erras porcerto , erras. Eſte Saniasa quetamapropoſito

falla he final de fermuitodouto,& que ſabe muyto bem

noffas leis. Vai pordiante o auogado,&diz. Quanto ao

Tegundo
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egundocapitu'odaaccufaçam tocate as eſimolas,da mel

ma maneiradiſſe Aierque fem conheciméro de Deos,

nam aproueitão pera merecer agloria. Couſa por certo

clara aos que bem entédé, & o meſmohedos lauatorios

de Ramanancór,&das Gāgas.He tabéaccuſado o Aier

por dizer que os Raius, ou Principes ſam mais nobres

que os Bragmanes, elle por certo nam diſſeiſſo , mas

que aili como no corpo humano ha cabeça, maōs , &

pes,& outros mébros, affi có aprouidencia de Deos em

qualquer republica hahús como cabeçasą agouernaő

į laō os Principes,outros como mãos exercitaō as ar-

tes,&faõ os officiaes, outros como pés, fazeos mais bai

xos minifterios.Demodo q dizer os Raiùs ſaõ como ca.

beças,naō he dizerq faõ mais nobres qos Bragmanes,

ſenão q regéa todos como he verdade,& nos osBragma

nes,tābé viuemosdebaixo de ſua proteiçaõ, & depéde-

mosde ſua liberalidade.Finalméteaoaſe diz dos muitos

oupoucos conheceaDeos,e ſe haõdeſaluar,diſſe oAier

ąmuitopoucos conheceaDeos neftas partes,enaõ diſſe

que ninguem o conhece , & que elle ſo ſe aja de ſaluar.

Por este modo o noſlo auogado reſpõdeo as calúniasq

cõtrao padre ſe tinhaõ dito,poré mais copiofaméte tra-

zēdovarias authoridadesdeſeus doutores,& ouueſle cõ

táto deſpejo em fallar,q elle meſmo ſe marauilhoude ſi

por ſe conhecer q he de natureza tiinido . Foi de todos

muito apuado,enaõfaltou que eſteuepera darhūaspou

casnoaccuſador. O Bragmaneprincipaltomou a parte

o auogado pergūtoulhe que era o P. Roberto,& q fabia?

reſpõdeoqeramuitodouto,e ſelhe nãodeffe credito fof

ſe em peſloa,& por experiēcia viſſeque era o padre.Diffe

ooutro thedaua credito,mas q auiſaſſe ao padre qnao

trataſſe facilmente comquaeforhomes malignos,quaes

eram aquelles dous,&prometeo que ſe algúdelles mais

boque-N
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boquejaſſe elle os meteriaem ferros.Eſte foi ofim dağlla

perigofa difputa ordenado Deos,q dondemaior perigo

ſe timia,dahi naceſſe huagrande tranquilidade,ſeja elle

bendito pera ſempre.

Masnaōdeixou o diabodahi a algűtépo deinquietar

o padre cõoutraborraſca leuatada por meiode hú grá-

de miniſtroſeu, ğ foi o sumo facerdote, &cabeça deto-

dos osBragmanes.Aoccaſiaõdella foi, comoo numero

dos Chriſtaōs hia crecédo,& naõ cabião ja na igreja por

fer muito pequena,foi neceſſarioacrecétala,&jūtaméte

acerca della,peraą o padre ouue licéça de Heremechiti

Naiqa cujacõta eſtaua ağlle bairro, pera tomarpara if-

ſo o chao neceſſario. Começada a obracorreo logo a fa

ma polla cidade aſſi della comodos muitos difcipulosq

o padre fazia,& como emMaduré&ſua comarca q de-

ue de fergrade ſe diz auer mais decé mil Bragmanes,foi

facil chegar efta fama aos ouuidos doprincipal Bragma-

ne do Chocanadá, heſuprema cabeça de todos elles,

oqual alterado sūmaméte começou a fazergrādes reuol

tas determinado de fazer có o Naiquebotaſſeopadre fo

rade fuas terras, & alegado tăbé ą o chao ą o padre to-

mauapertécia ao feu pagode,& qningue lhepodia dar

licēça pera elle,& principalmete sédo o padrehű baixo

Frangue, eftiuera,& comera cóo padre Frangue, q he

o P.GonçaloFernandeząreſidenaoutra caſa.E perapo

derjurar diäte doNaique(como elle depois diſſe)ą opa-

dre era eſte, ſe veo húdia ſo a velo entradoem caſa com

muita foberbaacōpanhado deſuagete, & ſemlhe fazer

nenhua corteſia ſe affentou,& começou afazermuitas

pergūtas . f. qué era,onde nacera,porą partes andara, ģ

fazia ali,porque fazia aquellaigrejano chaodo pagode,

quenuncaovira entrarnelle, ne fabia q profiſſao era fua

ao ğtudo o padrereſpondeocómuyta modeftia, porem
nao
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nað ſe ſatisfazendocom nada,ſe ſaio commuyta colera,

&paixam indo fallandopalaurasdeſcorteſes,&que oa-

uia deir accuſardiantedo Naique.Masporąo padrede-

poisdelleido entrouemeſcrupulode lhe não ter reſpō-

dido cómais liberdade,principalmete a culpa, lhe deu

denaõter entrado no pagode,lhe madouhűrecado em

fuas coſtas,dizendoqueelle nam entrauaemcaſatamſu

ja,& inmunda comoera ado ſeu pagode,onde ſe fazião

tantasabominaçoes,& offenſasdeDeos,oqueo Brame-

ne terribelmente ſentio,& indoſe pera caſa fez quanto

pode por deſacreditar o padre dizendo contra elle mil

mintiras:mas comoa couſa emque mais enſiſtia era no

edificarſe a igrejano chamdopagode pareceo aopadre

offerecerlhe o preço delle,peraver ſe com ifſo ſeaquie-

taua , &affi foi , que mandandolhelâ Aleixo pera tratar

com elle eſtenegocio, aindaque no principio o achou

mais brauo quehum Leam , tanto que lhefallouem di-

nheiro ſe amanſoulogo ,&depos a colera , &prometeo

que tornaria a verſe com o padre , & ſe concertaria tu-

do, & ficaria dali por diate ſeuamigo,& afli o fez ,depois

que lhe leuaram quinze cruzados em que ſe concerta-

ram por preço do campo que ſe tornou a vercom opa-

dre,& teue cõelle muitos cõprimétos,pediolheperdão

&qo paſſado foſſepaſſado,masdalipordiate ficalleami

gos,& ao deſpidir diſſe ao padre. Propagai voſſa ley , &

fazeidifcipulos,ğdaquipor diate eufouvoſlo irmao,né

tenhaismedodalguéporądiſſimulado euqſouſeñor da

ley, cácorre,quévos hade iramão ? Ecomocu eftiuer

de voſſa parte quéſe hadeporcõtravos?Talheozelo ą

eſtes téde feupagode,ede ſualei.Depois diſto correo bé

căopadre,&porduasvezeso tinhaviſitado compreſen-

tes. Naõ faltarão outras tormentas deſtas', mas todas

por a diuina potécia ſe desfizeraõ em nada, & a prega-
N2 çam
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çaõ do S.Euágelho vai cadavez cobrado mais forças , &

os Chriſtãosjafeitos mais Fê, & crecédo onumerodos

ą ſe queré cõuerter, affi homés como molheres, & tudo

gétehõrada,& nobreą o padre como era ſo naõ era pof-

fiuel acodir a táto pello qinſtaua muyto poralgú cõpa-

nheiro pera o ajudar oquallogo ſe the madou,como dia-

te ſe dira:&antre os q ſe cõuerteraõ foihú homé muito

principal da caſado Heremechite Naique oqual como

temmuita familia,& parentes começaram jaeſtes a vir,

& entrar narede de Deos.

Entre as inuéções ą o demoniovſou nağllas partespe

ra fechar aportaa cõuerſaõdosBragmanes,&ostermais

arrecadados na maſmorra de ſua infidelidade,foi perſua

dirlhesſer gradepeccado eſcreuere,outraſladaré ſuasleis

dos liuros emq estão,&afſiomodo q tédeasapréderéhe

aprenderēnas de memoriadeſde mininos dağlles q lhas

vaõ enſinando,no q gaſtão pello menos dez,oudoze an

nos,& ſe ſoubeſseos Bragmanes qalgué eſcreue infali-

uelméte lhe tirariaõ os olhos.Mas como depois da aju-

dade N.S.o principal meiopera a cõuerſam deſta géte

he a noticiade fuas leis,& feitas pera lhas refutare,&mo

ſtrare a falfidade dellas,&iſto não podeſer,sé ſeapréderé

por escrito,buſcouo padremeio,&o achouperaas fazer

eſcreuer,poſto que comgrandeſecreto,do qual ſe eſpe-

ra ſe ſeguira grande fruito .

Naōdeixa N. S.de cõfirmar,&animar eſtes nouosChri

ſtãosco algŭasobrasſobrenaturais,&milagrofas, nelles

moſtra cõą grādeméteſe coſolão,e cófirmão na fe.Huq

ainda era cathecumeno adoecédo dehús trabalhoſosvo

mitos,emnenhű modo ſofreoğ por elle ſe fizeſſéalgúas

ceremonias,né rezaſséoraçoés gétilicas,mas fazédo é fi

ofinal dacruz, e rezādo as orações qtinha aprēdidoſem

mais outra meſinhaſaroulogo. Outroja bautizadovědo

que
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queſuamolher ainda quegentia, eſtando doentequeria

fazer as acuſtumadas ceremonias, areprédcogrādeméte

dizendo que namauia de fofrer aquillo pois erajaferuo

do verdadeiroDeos,qſe encomendaſſe ella a eſte Deos

verdadeiro, que elle tambem faria o meſimo por ella, fi-

zeraõno affi,& namesmahora faroua molher ficado am

bosmuyconſolados.Hecoſtume neſtagenti'idademuy

to celebreno principiodofeuanno nouo, cozeré arroz

com leite cada huma hontra do feu pagode : & nam fa-

zer iſto hegrande deshõra, aqual pera queos Chriſtãos

namencorreſſem ordenou o padre Roberto que junto

dehúaCruz cozeſſem arroz a honra de Iefu Chrifto,&

omeſmo padre aſſi o fez ,& o repartio por elles com gra.

de alegria de todos. Húa mother ſe eſqueceo de pora

Cruz,& pormaiorfogoquefez nuncaferucoapanella,

aduirtio no erro,& pōdoa Cruz logo começouaferuer.

Hum por nomeDadamúr aindagentio, fez iſto tres an-

nos arreo, ſem nunca lheferuer apanella, couſa que té

por deshonra , &mao agouro,agoraſendo Chriſtam ef-

taua emnam fazereſta ſoleinnidade , por nam cair em

mayor deſcredito , o padre que iſtoſoube the mandou

que fizeſſe oque faziam os outros , em pondo apanella

aofogologocomeçou aferuer:nam ſe pode dizerquam

alegres ſeus filhos vieram correndo ao padre pedindo-

lhe aluiçaras,&dandolhe as graças,como ſetiueram

achadoalgumgrandetheſouro.Parecemiſtobrin-

cosde mininos,porem com eſtes andaadiuina

fabedoria,acomodandoſeacapacida-

dedoshomés pera ſeumaior

bemdelles, &gloria
fua.

శ్ముకు శక(... )మ్మకు శ్మక
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CAPITVLO. VII.

Como dous Christãos de Madurê vierama

Cochim,&foimandadopera aquel.

lamiſſam o padre Manoel

Leitam.

Comoaquella nouavinhado
SenhorqueemMadu-

começaua aplantar hiadandode ſitantas eſpe

ranças degrande fruito,& oqueja daua eradetam

bos,& excellentes Chriſtãos. Pareceo aopadreNobile

mandar ao Collegio de Cochimalgŭamoſtra deſtefrui

to,como de terra de Promiſſam, aſſi peraq os noſſos vé-

doa ſeacendeſſemcõdeſejosdeira conquiſtadetal em-

preſa, comopera qos qmádauaviſſemas couſas da igre-

ja em Cochim,&o mododeprocederdos Chriſtãos an-

tiguos,& dos padres pera quede tudo foſſemdar teſte-

munhoda viſta em ſua terra : &afſi eſcolheo pera iſto

dousmancebos nobres demuytobomjuizo, & enten-

dimento , os quaes chegaram a Cochim, onde de todos

ospadres, &irmãos foram grandemente feſtejados,&

agaſalhados. Folgaramde veroCollegio,& a igreja,que

hea mais fermoſa de toda acidade, de ouuir as Miflas

cantadas,ver afrequéciado pouoa ellas,& as pregações

&de tudoficarammuycõſolados,&edificados,&delles

tambem,&deſuadeuaçam, &piedade os padres, & ir-

mãos,&todaa cidade,porque lhespareciam hum retra-

to dos Chriſtãos da primitiua igreja.E oque muyto con-

foloua todos,foi virem elles tam bé inſtruidos nas cou-

fasde noſſa ſantaFé,&doutrina Chriſtaa, como ſe fo-

ram
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ram Chriſtãos de muytos annos : & de propoſito ſe po-

feram os padres,& irmãos por vezes alhes fazer varias

perguntas das cousas,&myfterios mais altosde nofla să-

taFé, como do ſantiffimo Sacramento, & daſantiffima

Trindade, & outros aque elles reſpondiamſempre com

tantapromptidão, alegria ſpiritual,& facilidade,que ad-

mirauam,& edificauam a todos.Quando ſe ouueram de

partir,querendoopadreProuincialdarlhes algúas peças

emfinal de amor , agardecendolhas com muyta mode-

ſtia,por nenhummodoas quiſeramaceitardizendo que

elles nam vieram buſcarſemelhantes coufas,nemappa-

receriam com ellas diantedos outrosChriſtãos,mas que

ſua vindanam fora mais,que receber a infignia da mili-

cia Chriſtaa,que erao Sacramento daConfirmaçam,&

a ver os padres da Companhia. Somente aceitaram

contas bentas ,roſarios,images,& outras couſas de deua-

çam pera opadre là repartir cõ os nouos Chriſtãos , por

ferem coufas queem Madurê ſenão achauam,& lâ eram

de muita eſtima. Sairam do Collegio de Cochim acom-

panhados dedous padres,os quaes os leuaram ao Arce-

biſpo da Serra, cujas ouelhas eram,por Madurécair em

ſeudiſtricto,& queos eſtaua eſperandoemhum lugar de

SamThome,onde foramdelle,&dos Chriſtáos recebi-

dos com muita feita , &gaſalhadoscom muita confola-

çam de todos .Pouſaramem caſadehum Chriſtão prin-

cipal,poſtoquecadahumdos outros,os queria leuar pe-

ra a ſua. Ao outro dia,que foi dos Apoſtolos Sam Pedro

& S.Paulo o Arcebispo reueſtido dePontifical diantede

todos os Chriſtãosprincipaes lhes perguntou pellos ar

tigos da noſſa fantaFé, &pollos myſterios mais princi-

paes,pondolhes ſobreelles algúasduuidas,ao quereſpō-

deram com tanta promptidão,& fatisfaçam , que o Ar-

cebispo,osnoflos padres,& os Chriſtãos de S. Thome
N4
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nampoderam reteras lagrimas dedeuaçam, porverem

acom que elles refpondiam,&quam beminſtruidos ef-

tauam : & perguntandolhes o Arcebispo ſequeriam fer

Chrifmados,refponderam quefò a iſſo vieram,&a faze-

rem reuerencia,&darem obediencia em nomede todos

os mais Chriſtãos a ſua ſenhoria,& aſſi receberaō aquel-

le ſanto Sacramento com muyta confolaçam fua,& di-

zendolhes o Arcebispo,quandolhes deu abofetada, que

ſe cuſtumadar, depois da Chriſma,que aquillo ſe fazia,

peralhesdar aentender,que auiamde estar aparelhados

pera fofrerem afrontas,& injuriaspolla defenſaodaFé,

refponderamque eſtauam aparelhados tambemperada

rem avida,&queferiaamaior merce,que o Senhorlhes

faria, &depois de feitas fuas cuſtumadas ceremonias

lhesdeu o Arcebispo dous Chriſtãos, que os acompa-

nhaſſem atèpaſſarem as Serras, & afſi ſe tornaram pera

Madure, donde eſcreueo o padre Roberto em huaſua

de dez de Julho,que tinham là chegado com ſaudemui-

tontentes,& edificados detudo oque càviram,&lhes fi-

zeram,& que eſperaua iſto aproueitaria muyto a elles,&

aos mais Chriſtãos .

Achegada,& eſtadadeſtesdousChriſtãos noCollegio

de Cochim,& o ſeu bo modo deproceder,&feruor cau-

fou,& efpertou emtodos ospadres,&irmãos grādes de-

ſejosdeſta miſſao,& afli muitos ſeoffereceram pera ella,

poreno padreManoelLeitam(aqué coube o cuidado de

agafalhar,& de os fazer prouer do neceſſario, o tempoą

ali eſtiueram) fez mais aballo que em todos : & foraó os

deſejos nelle taes que naMiffa, na oraçam , & todas as

vezesque cuidauaneſtamiſſao, lhe corriam aslagrimas

emgrande copia , com mui grandes ſentimentos,& po-

ſto que auiadous annos&meio que era meſtredosno-

uiços commuita fatisfaçam,&com igual faziaooffi
cio
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cio depaydos Chriſtaōs : todauia como os deſteColle-

gio principalmente ſe criam nelle,pera ſemelhantes

miffoés,pareccoobrigaçam cortarpor tudo, &conce-

derlhe o comprimento deſeus deſejos, porſe enten-

der ſer vocaçam de noſſo Senhor , que claramenteo

chamauapera ſe ſeruirdellenaquella miſſaō,particular-

mente por elle fer muito eſpiritual, muito mortifica-

do humilde , & ter muito boa , & affauel condiçam

no tratar,& ter todas as partes requifitas , pera aquella

tam difficultoſa&grande empreſa.

Humdia antesqueſepartiſſe ſeviſtiodo trajoquetras

o padre em Maduré , & eſteue com elle em conuerfa-

çam comos Padres,& irmãosdo Collegio,& depois có

os nouosCollegiais,&nouiços:viſta que atodosmoueo

a muitadeuaçam,&lagrimasde alegria,& cõſolação,&

aſanta enueja por lhe caber tamditoſaforte.Finalmēte

cõalgūs outros padres o acõpanhou o padreProuincial

atèCarturte eſta oito legoasdeCochim pello rio acima

dõde a 16. d'Agoſtohūdiadepoisda feſtad'Aſſumpfam

daVirge noſſaSenhoracó muitas ſaudades,&lagrimas ,

detodosacopanhado dedousChriſtãosſe apartou,edef

pediodospadres cõhūbordão namaõ,& a pè q afli por

Tuadeuaçaõ quis fazer eſte caminho(tãogrādes eram os

deſejos ,& feruor a fentia em ſi ) poſto a foſſe o caminho

muito trabalhoſo,por fer dequatrodiasporſerras muial

tas,& alperas,&emtépode inuernodegrades ribeiras,&

agoas muito friasmas tudovēce o amor,e feruor diuino e

alliN.S.oleuousépre coſaude,como depois eſcreueodo

caminho,&deMaduré ondechegou aos 26.d'Agoſto có

muita cõſolaçaō ſua,&do P. Roberto,&dos mais Chri-

ſtãosĝo eſtauão eſperado como ſe verà por hūaſua q ef-

creueo aoP. Prouincial que diz affi. Louuores aoSenhor

Deos qmecepriomeusdeſejos, & tao mimoſamétepor
fua
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ſua infinita bondade me trata neſtas partes, emverdade

affirmo a voſſa reuerencia que ſe làſoubera os mimos,&

fauores ą o mifericordioſo Señor meauia de fazer câ , &

quam liberal pera comigo ſe auiade moſtrar merecédo-

The eu tãopouco,pormeus peccados,duuidoſe mefofre

ra o coraçam,dilatarſemebem taō grande tanto tempo :

& affi me pejo de vero pouco ą fiz , por alcançar o muy-

to queagora tenho , pois nuncame vi tamfam,&bem

deſpoſto , nunca tam alegre,& contente emoSenhor

meachei, nem fentio ceotam fauorauel pera mim,co-

mo agora,& folgo muito de poder dizera voſſa reueren-

ciasepejo deminhas faltas o qpaſſa emminha alma,bé

ſei ſerem iſto tudo merces que o Senhor de todos faz a

efte inutil, & indignoſeruo ſeu pellas oraçoes de voſſa

reuerencia, & dos padres & irmãos deſſeſantoCollegio

pormeiodas quais eſpero receber ſempre maiores de

Tua liberal maō, mas oque direi he, que nam vejo cá na

terra couſa com que troque a vida preſente ſenão com a

eterna,por ondeao Rey do ceo muitas vezes tenhoja

offerecido avida,alma,&coraçam , pera que de tudo ſô

elle ſejaoSenhorneſtas partes,&dellas me leue,quando

for ſeruido, agozar de ſuagloria. Amen .

Calloneſtaasgrandes ſaudades, de voſſa reuerencia

&mais padres , & irmãos deſſe ſanto Collegio, por todo

ocaminhotiue acompanhadas de copiofas lagrimas q

cauſaram adôr, & magoa grande, que no coraçam tra-

zia de verquampouco por minhas faltas tinha mereci-

doos fauores, que voſſareuerécia pello paternal amor q

a todos tem, fez a eſte vil bichinhodaterra, feruo, & in-

digno filho feu,&denam ter a todos feruido como de-

uia,doqueagorapeçoperdão. Do caminho ſo direi , a

merceparticularqueDeos mefezdeme conferuar por

todo elle coſaude,&boas forças peraſofrer affi a aſpe-
reza
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reza da Serra,& incomodidadesgrandesque nellaachei

como as calmas ,&ardores do Sol,que neſta terra pare-

ce, com ſeus rayos fere fogo: mas odeſejo que trazia

de mever com obemqueagora tenhome fazia parecer

otrabalho muitopouco: he verdade, que quandoche-

gueia eſte Madure (quefoihuaquarta feira 26. deAgo-

ſto) vinha tam canſado nam tantodo caminho co-

mo por falto do fono , affi pollo pouco abrigo dos lu-

gares, ondeme era forçado paſſar a noite comopollo

pouco ſeguro que nelles auia por rezam dos Tigres, &

Elefantes,&hum ter nam auia muytos dias morto a hú

homemno caminho.

Seria huahora de noite, quando entrei neſte quieto

repouſo,&fanto recolhimento , queaſſi ſe podechamar

o emqueſeaqui viue,tendo primeiro paſſado por meio

dehúa confufam infernal,&grita diabolica,que eſtame

pareceo aque faziam milhares de idolatras,queeſtauam

feſtejando ſeus pagodes. Tantoque o padre Roberto

ſoubede minhachegada, mandoulogo Vihuuada,& A-

leixoſeuirmão ame receberem, oque fizeramcomgră-

desmoſtras deamor, & meleuarama igreja onde entrá-

do me poſtrei porterra, como aqui ſe coſtuma fazer, &

eſtiue porhumpouco detempodandograças aoSenhor

pormeter comprido meusdeſejos,mui pobreviaigreja

em ſi, masmuyricapera mimdedeuaçam,daquimele-

uaram , onde eſtaua eſperado o padre Roberto, perame

receber , como a difcipulo, como neſtas partes coſtumão

os gurus receber aos ſeus, aſſentado em humpequeno

eſtrado,que eſtaua cubertode panovermelho, & entrá-

do me debrucei diante delie, fazendolhe a deuida reue-

rencia,aquetudoera neceſſario fazerſe por cauſa dos ą

eſtauaopreſentes:elleme recebeocó muyta fefta,&ma-

dando ir atodos pera forame abraçou commuitoamor,
1

fol-
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folgando muito de mevercomas coresdaterra:&com

os veſtidosde Saniaffe, & eude prazer nam fabia aonde

eſtaua, vendojacomos olhos, oque tantodeſejaua: affir-

moavoſſa reuerécia quenamtrocaraeſta vinda porquá-

to no mundo ha,porqueellameencheode alegria,deua

çam,& de eſperanças grandes de o SenhorDeosme fa-

zeraqui particulares mimos,&fauores,comojamós vai

fazendo.

Acabadas as primeiras ſaudaçoes , &de nos alegrar-

mos em eſtremo cõaſaude de cada hum,mecomeçou

preguntar mui meudamente por nouas de voſſa reueré-

cia, dopadreReitor,& mais padres, & irmãos deſſeſan-

toCollegio,porqueatodos tem obom padre Roberto

na alma,&coraçam,eulhasdei como elle deſejaua,com

ellemuito ſe alegrou,&depois degaſtarmos algum té

po em boaconuerfaçam, mediſſe ferem horasde co-

mer,& mandando por a meſa, que era hua folha de fi-

gueiraeu me aſſentei nochamperacomernella,veio lo-

go o Bragmane,que fez de comer,& poſme todo na fo-

Iha,comecei a entrar per elle , q com ter boa fome o ef-

tranhou tanto anatureza, q por força o leuauapera bai-

xo, oque me durou os primeiros tres diasde hoſpede,

mas ja agora algum tantomefabe melhor,& na verdade

todovence o amor&goſto que temos de feruir aquiao

Senhor. Acabada a cea , & de gaſtarmos parteda noite

te em boapratica nos recolhemos em noffos apoſentos

adormir. Ao outrodia me vieram vifitar algús Chriſtaōs

moſtrando folgaremmuito de mever, entre osquaes foi

o Bramane meſtre do padreRoberto,que feſtejādome as

cores do roſto diſſe ao padre,que me parecianellas com

algus Bramanes Saniatas .

Omeſtre Alberto eſtimou muito osocculos que vof-

fa reuerenciathemandou fazendo fobre iſſo depois al-

gús
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gūs verſos emlouuoresdevoſſareuerencia folgara certo

de poder por pena explicar a voſſa reuerencia o que de ,

ſta Chriſtandade ſinto,&quantometemcheioosolhos

eſtagente,que o bom padre tem com tantotrabalho feu

ganhado peraDeos,por certo que namſei eu Chriſtãos

que ein tampoucotempo de ſua conuerſam eſtejamtað

bem inftruidos nas couſas de Deos , & de ſua ſaluaçam,

como eſtam eſtes . He pera folgar de ver o amor , & ref-

peitograndequetemao ſen Guru, adeuaçam as couſas

deDeos,&odeſejo q moſtramdepadecerpor feu amor,

&oque tenho de todas entendido pello quecadadia ve

jo he,que ſeſe aleuantaraquialgúa perſeguiçam,queha

deauermuytos martyres,&que todoshaõ de querer an-

tes perder a vida, que a Fè,que elles tam metida temna

alma, cujos effeitos ſamo frequentarem com tanto fer-

uor os Sacramentos da Confiſſam,&Comunhaõ,donde

lhes nacetantapureza de vida, como a em que eſta no-

ua Chriſtandadedo Senhorviue. Perguntando eua hú,

queſe auianeſtemundo de fazer pera alcançar a perfei

çamdella : refpondeome que frequentar mui ameudo

os Sacramentos daConfiffam,& Comunham,oque ve-

Jofazer a muitos delles ,&algus com tanta deuaçam,q

macauſam . A eſte meſmo Chriſtam vindo húa vez viſi-

tar o padre trazendolhe hūa peça de preço,que pera el-

le ſò mandara fazer, perguntei muitas coufasde Deos,

emque ſe moſtrou mui viſto , & a húa que nam ſoube

reſponder , por ter pouca obrigaçamde a ſaber , medif-

ſeque ainda nam ouuiraaquillo ao feuGurú,&pergun-

tandolhé mais queauiade fazerſe viſſeque ſe aleuanta-

ua algúaperſeguiçam. Refpondeome,certoque nenhūa

outra couſa deſejaua, nem deſejo mais quever me nella

&nam hei dedeſcançar de pedirao Senhornem hei de

ter plenariogoſto ate a namvercom os olhos , & rindo

me
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me eudoque elle dizia,acudiodizendo,namſe ria vof-

fa reuerencia por mever com estas cores,porquelheaf-

firmo em verdade, que ja me tomara ver neſſaperſegui-

çam,peranellamostrarquantoagoradeſeja minhaalma

dar avida poraqlle Senhor, pormimdeua ſua em hua

Cruz ,& iſto dizia comtanto feruor de eſpirito que ao

padre ,& a mimnoseſpantaua.

Aleixo depois de ſua conuerſam procede ategora có

ſingular edificaçam neſta caſa:todos osdias tem hũaho

ra de oraçampella manhãcomnoſco,&juntamente faz

ſeus exames, difciplinaſe muitas vezes na ſomana,con-

feffaffe,& comúga todos os domingos cõ tāta deuação,

qparecehū nouiçomuito mimotode Deos ouue sépre

aminha Miffa,& affirmo em verdadeaV.R. depois q a

começo ate acabar,não faz outra couſa ſenão chorar có

tato ſentiméto,& deuação q a mimmanão cauſa peque

na,DeosN. S.lhe queira dar perfeueraça na sata vida q

faz até amorte: &nam cuide V. R. qtem feito pouco a

ballo a cõuerſaōdeſtemăcebo em algús gétios deſteMa-

durè,porą tédoo conhecidoportaðvaõ como eradates

&vědoo agora tão humilde,dizem quelei he eſta deſte

faniaffe,que aſſimudaos homes?

ODomingo ſeguinte depois deminhachegada,ſeba

ptizou aquihūmăcebo hõradocaſta Bagadà, oqual en-

trado naigreja onde o eſtaua eſperado co os mais Chri

ſtãos o P. Roberto reueſtido, a primeira couſaqfez foi

debruçarſe tres vezes diáte do altar, ao qual tinhamada-

do diante offerecer hűpreſente pella merce recebera

do Señor em o chamar,& trazer a ſua sata lei,fazédode

pois quaſi a meſmareueréciaaofeuGuru,oqualagaſalha

dô có muitas moſtras deamoro leuou pera forada porta

da igreja onde lhe começou a pergūtar estado os Chri-

ſtãos presētes (em voz ą todos podeſsé entéder bé ) por

aquellas
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aquellas cousas qlhetinha enfinado,&em qotinhato-

do otépo atras inſtruido,peraą todos viſsé quão digno

elle era pellagraça do Señor q foſſe admettido aoſagra-

dobaptifmo,& atudo reſpõdeo tão proptaméte,&cõtă

to affecto,&deuaçam qa todosacauſaua,certo qnãopu

deneſte paſſo teras lagrimas ,vēdo aqlle ğ naō hauiamui

tosmeſes era miniſtrodo diabo, cofeſſar então aoverda

deiro Deos tāto de coraçaõ,& ſaber tabéas couſasde ſua

ſaluaçaõ é atodos cauſaua eſpato:oqual acabado entrou

opadre nasceremonias da igreja,&acabado de o bapti-

zar o abraçoulogo có muita alegria,& grādes moſtras de

amor,& elle depois foiabraçado atodos hű porhű, cо-

mo a irmaõs ſeus ja eram em oSenhor, muito queria

cõtantareuerécia, &humildadeőbémoſtraua ter rece

bidoomeſtradellaja em ſuaalmapor ſeuRey,e tabé me

veo abraçar poſtrandoſe primeiroporterra,por ferağlla

aprimeiravez q metinha viſto,& eu o abracei co ſumima

cõſolaçaõ minha,certo qmepareceo emtao iſto hũa re-

presētaçam aoviuo do ąpaſſa nonouiciado,quádoalgú

nouiçofaedaprimeira prouaçaõpera tratar cõ osoutros

tal me pareceo nağllahoraadeuação, feruor, & alegria

ſpual,q ağlle bõChriſtão moſtraua no roſto,por ſeverja

admittido a comunicaçaõ dos mais,emverdade affirmo

aV.R.ğ porverhúa couſa deſtas nomeio detātas idola-..

trias bem ſe pode paſſar húavez , & outra os trabalhos

da Serra, pois todos com eſta viſta eſquecem, & defa-

parecem.

Muitometé tábé edificado oBramene meſtredo P..

Roberto coſua humildade( nos Bramanes deſta terra

por ferémui ſoberbos he milagre)e tabé cóapaciécia,&

ſoftimétograde& q ténostrabalhos, & deſgoſtos q lhe

dãoos parétes,& outrosBramanespornaō qrercorrercő

as ceremonias gétilicas, e ira ſeuspagodesa fazer oğfazia.
he certo

1
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he certo eſte Bramene măcebo de muytas partes, & por

ellas digno de fer amado,tem gentil habilidade, he man-

ſo ,&affauel de condiçam mui entendido naleidosBra

menes&por iflo hedelles tam perſeguido. Hedeuoto

confeffafleameudo,&algúas vezes comungacom mui-

ta deuaçam fua, & na verdade da Fè Catholica eſta tam

firme,polla ter bein entendido que creio perdera antes

a vida,queperder a ella : &bem moſtra no pouco caſo

que cadadia fazdaperſeguiçam dos outros Bramenes,

das continuasguerras que com o paytem,por nam que-

rer tomara cinza,que ſempre lha querdar , ategora the

dauam os parentesgrandes batarias que tiraſſe a Cruzą

traz nalinha , aoque ſempre diſſe muy claramenteque

avidalhe podiamembora tirar,mas nam fazer com elle

quetiraffe aCruz dondea tinha porfer grandepeccado,

&affi opayquando ovè deſta maneira rompe neſtas pa-

lauras,eu heide ir morrer a portadaquelle Saniaſſe que

tanto mal metemfeito , tu has de fer deshõra de minha

geraçam,tumeas de lançar a perder. Húa vez veio aqui

a fazer mil babares, &lançandotantas pragas ao filho,

como ſe o naõforaja ſeu do que tudo ſe riao mancebo,

&faziapouco caſo,& na verdade como com os paren-

tesnampode viuer ſem deſgoſtos , aſſi dizelle que ſo

aqui temgoſto,ſò aquiacha deſcanço,& repouſo. Ago-

raquerem os parentes que faça hum certo facrificio , &

apertam muito comellemas tam fora eftiueram elles do

ſeu erro , como o mancebo estáde o fazer cõque teham

de enfadar os Bramenes, &oham deperſeguirgrande-

mente, mas a elle nada diſſo ſe lhe darà,& oque elle diz

muitas vezes he,que mepodem fazer meus inimigosbo-

tarem me foradecaſa cortarem me alinha, & o curum-

bi ? tirarem me os olhos , & a vidafaçamnoembora.que

a.Féde Deos verdadeiro nam mapoderam tirardo cora

çam,
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çam,& certo que cada vez que vejo me cauſagrande

deuaçam , ſaibavoſſa reuerencia que tudo iſto ſam en-

uejasdo diabo , pornam poder ſofrer , que aquelle que

dantes eraſeu miniſtro pera enganar a algus o ſeja ago-

rade Chriſto pera o confeſſar diante de muitos , & co-

mo elle o faz aqui , quando algūs vem a diſputar com o

padre ,&namhamuitos dias quehum Badagahomem

muyhonrado , &dos principaesdaterra, veioaquicom

deſejosdefaber averdadeperaaſeguir ,&pos fuas duui-

das ao padre tambem,& comtanta futileza , qué igoal-

mente ao padre,& ao meſtre Bramene,que preſente ef-

taua, caufou eſpanto , como elles depois medifferam,

&finalmente vendoſe conuencido , nem tendo que

reſponderaverdade quevia , ſe virou pera o Bramene,

quepreſente eſtaua dizendo , pois que dizeis? nas leis

dos Bramenes namachais nenhūa verdade ? nenhŭare-

ſpondeoelle, & mecorro agoradopouco que entendi,

&ſoubeem tantos annos , quantos tenho eſtudado por

eſtas mintiras,&montaiſtotáto peraeſtagére, éaquivé,

pollo terempormuito letrado,&debom entendimen-

to, & viſto em fuas leis que baſta hua ſo palaura ſuape-

ra os render mais , quenenhua outracouſa , &aſſi o Ba-

dagà vai continuandoem ouuiras praticasdoCatechif-

mo ,&aſegundavez quetornou a ouuir ja eu aqui eſta-

ua , &o vi debruçardiante do padre,&eftar diantedel-

le ouuindooqueelledizia comtanta humildade, & de-

uaçam quema cauſou,fazendome derramar muitas la-

grimas com as quaes me puslogocom osgiolhosem ter

ra,& com os olhos no ceo,pedindo ao Supremo Rey

delle, quiſeſſe por os olhos naquella alma pera a en-

cher de ſeu lume , &tomar poſſe della , o que fizcer-

to commuytagrande conſolaçam minha. VoſſaReue-

rencia por amor de Deos , mande ter algúas orações
por
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porelle , porque ſe ellefor Chriſtam muytos ohamde

querer imitar&ſeguir fuas piſadas , por onde o padre

Roberto deſejamuytoque o Bramene ſenam va daqui

mas parece qlhe ha defer forçado ausétarſe poralgú té-

po atepaſſar a furiade ſeus inimigos , por fer tido por

homemde tantas letras entre elles , & que ſabe muy

bem fuas mentiras nam o ham de deixar atèlhe nam fa

zerem algum mal , por iſſo deſeja muyto o mancebodei

xar pay&máy , & parentes , & irſedeſta terra , por fe

nam a treuer com elles a viuer nella atê iſto ſepaſſar,po-

ſto queo padrelhediſſerão q nam ſe và, ainda que faiba

que decerto oham dematar , nam ſe irà pollo grande

reſpeito& amorque lhetem.

Folgara voſſa reuerencia deſaber aconuerfam deſte

Bramenequehe certocouſapera ſe notar,porque os in-

tentos com queelle entrou neſta caſa foram deperuer-

ter ao padree perfuadirlhe que tomaſſe cinza,&deixaf-

ſe a lei que profeflaua, & confiadoem ſuas letras tinha

pera ſi que auia deſair co iſto ao cabo , por lhe parecer q

nao haueria nomundo quem ſoubeſſe reſponder as fuas

duuidas , nem ſoltar ſeus argumentos ( como namha

muitos dias nos confeſſou)&afſi ſearmoumuytode pro

poſito pera iſto , mas Deos noſſo Senhor lhe abrioo en-

rendimento de maneiraque conheceſſe a verdade , &

conuencido della pormeodas rezões quelhe daua opa-

dre a mainou as vellas daſoberba, entrouem outros in-

tentos& defejos bemdifferentes dos que trouxera , &

aſſi começou adarſe depropofito afaber os myſteriosda

noffafantaFé, & o que hauiadefazer pera ſe ſaluar , &

antes queſe reſolueſſe niſto andou algus diasſemſeaca-

barde refoluer,& aparecendolhe denoite em fonhos hũ

homem que o reprendia afperamente: dizendo,tu por-

quenam tomas ,&fazes oque aquelle Saniaſſe te diz ,&

en-
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enſina,& elledizia comopodeferaqui neſta terra onde

fou tam conhecido , ſe aquelle Saniaſſe forapera fora

daqui entam fi, reſpondeo oque lhe apareccodizendo

nao aquimeſmohebemquefaçasoque elle diz,com if-

to& com ograndemedo, que das penas eternas doin-

ferno teue ſe reſolueo a ouuir as praticas do Catechiſmo

&atomara leyde Deos , &afazerſe Chriſtam queirao

Senhor agorapor ſuagrande mifericordiadarlhe perfe-

uerancia emſua ſantaleiate morrerpor que eſpero,que

The hade fazer neſtas partes muitos feruiços.Voſla reue

renciaporamor de Deospor elle, & pornos mande fa-

zer algúas oraçoés que eſſas ham de fer , as que neſtas

partesnoshammuitodeajudar,

Atras ſe fallou porvezes dehum ſenhordeſteMadu-

rê, quehe o maior depois doNaique grande chamado

HeremechiNaique domuitoamor, &deuaçaõqtinha

ao padre , &dequantoſepospor protector deſuas cou-

fas contraquem oquiſeſſe offender , quanto o Padre ef-

tribaua nellepor fer tam poderoſo,& o mais priuado,&

aleuantado capitamqueha naquellacorte. Eſte eſtando

pera partir pera hūaguerra aque o Naique feu ſenhor

omandauate foihúa noite deſpedirdoPadre,& depois

de the fazer muitas cortefias , & comprimentos com

grandefinal deamor thedeu ſua palaura,que trazendoo

noſſo Senhor com vida daguerra que he affas perigofa,

ſem falta auia de ouuir as coufasdeDeos.Tinha opadre

peraiſto mandado fazer húa como lamina douro, na

qualdehuaparteeſtauahūa Cruz co ſeutitulo I.N.R.I.

&doutra parte eſtas letrasIn hocſigno vinces,&decla-

randolheo myſterio,& fignificaçam de tudo lha atou

no braço direito, prometendolhe da parte de noſſo Se-

nhor,que ſe elle tiueſſe intençam , & propoſito firme de

a tornada ouuir as couſas de ſua ſantaley, o meſmo Se-
O2 nhor
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nhor lhe daria victoria.Confolouſe& alegrouſegrande-

mente o bom Naique , &deſpedindoſe dopadre ſe de-

brucou por terra tomandolheospès,comoem finalque

deſdali ſe dauapor feu difcipulo dizendo que ſua ſalua-

çameſtauanamão dellepadre,&prometendoquea tor

nada faria tudo. Iuntamente lhe encomendouhumſeu

filho menino pedindolhe que o viſſe , & lhe mandaſſe

o fandalo bentoperavntarna teſta comotrazeos Chri-

ſtaõs emMaduréencontrapofiçam,&deſprezo das cin

zas dos pagodes ,&por remediopera odiabo lhe nao

fazer mal, &afli foi comgrandes moſtras deamor

ficando os padres muy confolados , porque ſe

hum ſenhortamprincipal,&poderoſocomo

eſte ſe conuerte, ſera ſuaconuerfamde
-

muita gloria de Deos, &grande

motiuo pera muitos

ſeconuerte-

rem ,

:

LIVRO
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LIVRO TERCEIRO

DAS COVSAS DO IAPAM

DOS ANNOS DE SEIS-

centos&ſeis,& feif-

centos& fete

CAPITVLO Ι.

Doestado geral da Companhia

nesteReino.

Omoquer que no eſtado ſecularde la-

pam, nãoouueeſtes dous annosmudan-

çaalgúanapaz,&quietaçaõ comque to

dosſegouernam, polla nam auer noſe-

nhor vniuerfal, que heo meſmo Cubo,

& por outro tituloXugum,de quenas re

laçoes paſſadas ſe tem eſcritonamtemosdelle couſa al-

gua que tratar,& aflinos empregaremos ſomente, noq

pertenceao estadoEccleſiaſticoda noſſaCompanhia,&

Chriſtandade, fallando primeirodas couſas comuas,&

depois vindo ao particulardoque ſe feznos lugares , &

poſtos detaõ diuerſos reinos,em á os noſſos reſidé:& pol

losquaisde tal maneira,cõ agraça deDeos, & fauor de

ſeu poderoſobraço ſe tem eſtendido noſſaCopanhia, q

peraquembemoconfiderar,não poderàdeixardeſead

mirargrandemeteemver fūdadahuaprouincia inteira

dellacótáto numerode Collegios,caſas,reſidéciasnum

imperio de PrincipeGentio,& nam muito fauorauel a

noſſaſancta Fé,& em terras,&cidades de ſenhores gen-

03
tios,
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tios, &no meiodetamgrande gentilidade , como he a

do Iapam ,&detantos inimigos de nofſaſanta Fè,como

fam os Bonzos , & miniſtrosdos idolos,& comtudoiffo

viuerem os noſſos Religiofos em tantapaz, quietaçam,

&obferuanciadadifciplina Religiofa, como ſe fora nos

reinos daChriſtandade de Europa,

Hapois neſta prouincia do Iapam pertodecento &

quarenta peſſoasda Copanhia. Deſtes os ſeſenta& tres

fam facerdotes,osdemais irmãos, os quais eſtamdiuidi-

dos por varios poſtos em diuerfos reinos ,conuem aſaber

Na cidadedeNangazaque onde ha hú Collegio,que he

como Seminario de toda a prouinciadosdaCompanhia

&hũa caſadenouiciadoſeparada , que num deſtes an-

nos ſe principiou. Na cidadede Arima, onde hahum

Collegiodos noſſos , & hum Seminario de eſtudantes

de latim , & eſcolade enſinar aler & eſcreueraos meni-

nos . EmMeaco ondehahūa caſa Reitoral , & duas re-

fiedncias , hūaemhúapartedacidade principal , & ou-

tra na cidade Fuximi logopegada, em que reſide a cor-

te. As outras reſidencias , & cafas ſam nos lugares que

aodiante ſe veraō. Foram da Indiaperao Iapamno an-

no deſeiſcétos &feis, ſeisdanoſſa Copanhia nanaoda

viagem , a qual nogolfam que ha entre a China ,&Ia-

pam padeceohúadas mais fortes tempestades , que os

homens ſe lembrauam terem viſto , nem paſſado:por-

que leuantandoſe humTuſam,dos que neſte mar cu-

ſtuma auer no diade noſſo Beato Padre Ignacio, foy

creſcendode forte,principalmentede noite,&comtão

brauas &horredas ondas,encapeladas,&cruzadas hūas

com outras ,& tamaltas que pareciam ſerrasquenam

dauam lugaraos officiaes pera marear, & ſe poderé aju-

dardas vellas,por onde a nao ſenhoreada do vento, &

dosmares que nella quebrauam comigrande furia,ſem

lhe
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The poder refiftir , foi toda abanda, metendo tantobor-

do nomar, queatè averga&veilado traquete meteo de

baixodagoa,ficando o conues até a cabreſtante feito hú

mar,&anaotam pendete comoquandolhe damquere

na,ou pera melhor dizer,quati virada,de forte q andaua

agente em pé pello coſtado ,& aindapor outrosluga-

res maisaltos aque cada hum forçado do medo ſe aco-

lhia,& aos quelhes era neceffario fazeremno porden-

trodanaoofaziamanadocomaflas perigodevida.De-

ſta maneiraeſteue poreſpaço detres quartos dehorasé

denenhummodo podertornar, nein fairdetamgrande

perigo. Pelloqueosda nao começaram logo alijar ao

marquantoachauam diante , & buscar remedios pera

ver ſepodiam marear a vellado traquete,emquetinhaõ

alguas eſperanças, por ainda eſtar inteira , mas porque

nada aproueitaua, nem auiaja que tratar de remedios

humanos , recorreram todos a mifericordia diuina,pol-

la qual inuocauam thesvalleſſe naquellahora.Chaman-

dotambemfortemente , pollaVirgem noſſa Senhora,&

aflinam fazendoja caſodafazenda,nem davida corpo-

ral, procuraua cada huma eſpiritual por meiodaconfif-

fam , acodindo a ellacomamaior deuaçam, & arrepen-

dimento quepodiam,ſegundo o tempo lhedaua lugar.

Osnoffos que aliihiam,alemdefazerem ſeu officionas

confifloésqueatodos ouuiam exhortandoos aellas co-

mootal tempo requeria, nam deixauam tambemde ex-

hortara todosanaō perderem as eſperançasdo remedio

oqual alemde principalmente o eſperaremdeDeos, &

daVirgem nofla Senhoralho pediam tambemosnoffos

commuytadeuaçam,& confiança, por interceffam de

noſſoBeatoPadre Ignacio em cujo dia ſe viaō em tal tor

menta. Animados poiscomilto, como ainda a vella do

traqueteeſtaua em estado, que ſoſtentaua dealgua ma-
04
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neira anaooffereceram aditavella aVirgemnoſſa Se-

nhora de Nangazaque fazendolhe votoqueſe os liuraf

ſedo perigo emque eſtauam,em chegando a terra,iriaõ

emprociflam aſua ſanta caſa,& theleuariam elles mef-

mos as coſtas a dita vella.Foi couſa marauilhofa,que fei-

to eſte voto o vento milagroſamente ſemudoulogo,&

com elle os mares ao rumo quedeſejauam,&anao ſaio

do perigo. A tempestade abrandou com admiraçam de

todos por veremhum tammanifeſto milagre, & affi có

muyta alegria chegaram afaluamento a Nangazaque

veſpora da Aſſumpçam daVirgem noſſaſenhora, aqual

logo compriram ſeuvoto , porque ſaindo danaotoma-

do a vella as coſtas ſe foram em prociſſamaſua ſantaca

ſa por meio de toda a cidadeindo deſcalços muytos del-

les,oque foidemuitaedificaçam,&deuaçam peratodos

os Chriſtãos da terra,que iſto viram.

CAPITVLO. II.

Do estado em geral da Christandade,&de

alguasmoleftias que emalguaspartesſe

padeceram &fim que tiveram.

Ameſma paz, &quietaçam, de que gozou todo o

lapam,quanto aoestado ſecular, polia prudécia,&

bomgouerno do Cubo,gozoutambem emgeral a

Chriſtandadecomacreſcentamentodepaſſantedequin

ze milalmas queneſtes dous annosdagentilidade ſe co

verteram a noflaſantaFé,poſtoquecomonoſſo Senhor

ſempreaquerleuarcomo leuou adaprimitiua igreja có

proua devarias moleſtias,&perſeguições, oupollome-

nos ameaças dellas,nam faltaramtambemalguas,emal-

guas partesprincipalmente nasdoMeaco, pordepen-

der
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derdellas obemvniuerfaldaChriſtandadedolapam,as

apontaremos como coufas comuas. Deixandoalgūas

outras particulares pera ſeus lugares. Morreo no anno

de ſeiſcentos&ſeis perto de Meaco hũa ſenhora nobi-

liſſima cuja geraçam,&familia hedas mais principais,

&mais antigasdoIapam, filhade QuiogocuMariafe-

nhora, quefoi doreinodeVomi,&daqualnas relações

paſſadas ſetemmuitasvezes fallado:&irmãade dousſe-
nhoresChriſtãos tambem filhos dameſmaMaria, que

cadahum tem ſeu reino,&fobretudoprima com irmãa

da maydoPrincipe Fidigori,filhodoTaico,aquemdirei

tamentepertencia o imperio doIapam. Era eſta ſenhora

caſadacomhumſenhorgétio:&poſto que morria Chri-

ſtam , &como tal ſempre viueo : o marido comtudo co-

mogentio, que eradeterminoudea fazer enterrar por

ſeus Bonzos aomodogentilico.Dizendo que como ſua

molhereratam conhecida em lapam, conuinha pera
honrafua, que ſeuenterramento,&exequias ſe fizellem

comamaiorfolemnidade,&aparato que foſſe poſſiuel

oque nam poderiaſerſefoſſem feitaspellospadres con-

formeao cuſtumeChriſtão.A iſto acodio Maria ınãy da

defunta comoboaChriſta,quehe dizendoque porne-

nhum caſo auia de conſentir queſua filhaque viuera,&

morreraChriſtaa foſſeenterradacomogentia.Epera in

clinarao genrro aque vieſſeniſto the prometeo depois

demuitosdares&tomaresqueſeadeixaſſe enterrarpol

lospadres aovſo Chriſtam , elleslhe fariamhumenter-

ramento tam ſolene, & de tanto aparato , que os Gen-

tiospaſmaſſem, & ellecomfeus parentes ficaflemhon-

rados. Comeſta promeſſaogenrro ſe fez capaz,& con-

deſcendeo com apetiçam da ſogra,aqual ficando grade

méte cololada,pedio aos padres ą pois viaō oğniſtahia

&quantodaquidepédia ocredito,&reputaçaodenoſſa

Lan;
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fanta Fe,meterſe neſte negociotodo o cabedal,que fof-

ſe poſſiuel,& ordenouDeos as couſasporſuadiuinapro

uiděcia,peraque tudoſocedeſſe comoſedeſejaua. Acha-

rainſe neſte tempoem Meaco algús alumnos criados no

Seminario q alli eſtauam eſtudando o modode confutar

as ſeitas de lapam,&feus enganos. Eſtes eram todos mu

ficos ,&bem exercitados em officiarfolenemente ſeme

lhantes exequias,por fer couſa, de que os lapoés fazem

muito caſo , & emqueos Bonzos por eſte reſpeito ſe

eſmeram grandemente. Tinhaſe tambem neſte tempo

acabado anoua igrejadeMeaco,aqual poſtoque nagra-

deza,& fumptuofidade,namtenha comparaçam com

algús templos principaisdeidolos, quehano ditoMea-

co,&feucontorno: com tudo porferfeita anoſſomo-

do,&de ter os retauolosdeboaspinturas de oleos, de q

os lapoés paſmam.Ajudou tudoiſto pera mais ſolenizar

oenterramento conforme ao deſejodeMaria:&afli pol-

las diligencias , &aparelhos queos padres fizeram,ſai-

ram as exequias tais : quetodos osmesmosgentioscon-

feflauam , queimpoffiuel era poderem os feus Bonzos

fazer tambemfeita ,&tamdeuota,&detantaſolenida-

de,&aparato . Acudirama ellas muitas peſſoas nobres

parentes dadifunta,&do marido, muitos amigos,&co-

nhecidosdos parentes dehua,& outra parte,& tamgra-

deconcurſodeoutra gente, aquem trazia a curioſidade

devernoſſos officios por ſerépera os lapoes couſamuy

noua,& que muito lhes agrada , que com a igreja ferca-

paz,nam ſô ella, mas pateo,& clauſtras,&tudo ao redor

eſtaua cheio. Pregouhum irmãonoſſo tam verſado nas

ſeitas de lapam,quenamhaBonzo , que lhe chegue,né

ſeatreue a diſputar com elle. Tratouda falſidade, & en-

gano das ditasſeitas,&comoelles meſimos enſinam,não

auerſaluaçam, mas queos Bonzos o encobrem,& trazé

enganada
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enganada amiſerauel gente.Dizendo exteriormente,q

nasfuas ſeitas haſaluaçam , tendo elles pera ſi o contra-

rio:peracomiſtoſerem eſtimados, &venerados,&tam-

bemſoſtentados dopouo, queheoque principalmente

pretendemcom feusenganos.

Correo logo afamapor todo oMeaco, affi das exe-

quias como dapregaçamdo irmão, &dagrande fatisfa

çamcomque ficarain todosos queas viram,& ouuiraō.

EcomoosBonzos ſamosmaiores inimigos,que a lei de

Deos tem em lapam ouuindo o queſe fallaua neſta ma

teria, da ſatisfaçamcomqueficaraõ todos os queſeacha

ram preſentes , & principalmenteda pregaçamem que

oirmão deſcubriràſeusenganos , & embaimentos, fica-

ram ſentidiſſimos, aſſi porverem deſcubertas fuas falfi-

dades , como por verem o credito', que noſſa ſantaFè,

vaicobrando com tantoabatimento deſuas ſeitas.Pello

quelogodeterminaramde accufarem os padres aoCu-

bo,por irem fazendo muita conuerfam contraſeuman-

do,&juntamenteſeremdemuito eſtoruo aos Bonzos,

de Iapam,& outras calumniasſemelhantes,masporque

entam eſtauao Cubo no Quanto dilataram onegocio

ate aſua vinda,& tanto que chegou deram logofobre

elle vomitando a peçonhaque tinhamno peito, fazen-

dolhecontarafimdodito enterramento encarecendoo

ainda muito mais do ą na verdade foi, & como ſe acha-

raa elle humgradiſſimonumerode gente:& outras cou-

ſas que faziam a feu intento,comodos muitos , que ſe

faziam Chriſtaōs contra ſeu mandado.OCubo que iſto

ouuio , como nam he tam affeiçoado a lei deDeos ,hum

pedaçoſealterou, foltandoalguas palauras peſadascon-

tra os padres , &Chriſtandade. Porem,partecom osof-

ficiosqueem fauor dos padres, fez Canzuquedono ſeu

grandepriuado,&defenfordaChriſtandade,parte pello

defejo
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deſejo,quetem que ſeconferue o comercio dos Portu-

gueſes como lapam,& tambem porver que tudo iſto

eraenueja& maliciados Bonzos tornou logo a abradar:

dizendo quenameſtranhaua fazerem os padres conuer-

fam,pois tambem cadaBonzodo Iapamprocuraua quá

to podia dilatar ſua ſeita,& ter muitos que oſeguiſſem:q

emquantoos ſenhores,& outra gente nobre, & de ren-

daſenão fizeſſem Chriſtãos dos outros nada lhe daua.

Porem ainda que a malicia dosBonzos,&fuaaccufa-

çamcontraospadres ficou fruftrada, nam o ficoutanto

adamáydoPrincipeTinderorij,que como acima diffe-

mos era prima cõ irmá daquella ſenhora defunta,aqual

raiuoſadaparentaſer enterradaaomodoChriſtão,&de

algúas molheres de ſeu feruiço , & outra parentaſua ſe

terem baptizadode nouo , &tambem induzida pellos

Bonzos ,& cuidar que fazia niſſo ſeruiçoaos Camijs,&

Fotoques , de quehemuyto deuota ſe mandou queixar

ao Cubo , pedindolhe quiſeſſe paſſar nouos edictos em

que riguroſamente prohibiſſe apregaçam do Euange,

lho. Aeſta petiçam nem oCubo contradiſſe,nem tam-

bem fezmuytocaſodella:mas por contemporizar com

eſtamólher,aquéſempredeſeja ter contente,madou ao

gouernadordacidadede Ozacha, ondeellareſide, nas

partes principaesda cidade ſe fixaſse o edicto ſeguinte.

Ouuindo S. A.ğ auia algūs,que ſe tinham feito da lei , &

religiamdos padres, ſentio iſto muito,por ſe fazeremda

tal lei & religiam deſordenadamente contra a riguroſa

lei q fobre iſlo tem poſto.Diz ſua alteza,quemada aſeus

criados , & nobres, &tambem as molheresde ſeu ferui.

ço , queguardem adita leipor ellepoſta, pello que da-

qui por diante ſerabom , que os fobreditos tenhão

muito tentoemſe nam fazerem da dira religiam,& rarn-

bemos que ſe tem feito della,tomem outra lei. Feitaaos

vin-
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vinte da quarta lua. Poſto eſte edicto em Ozacha nam

deixou de atemorizar algum tanto os Chriſtãos daquel-

la cidade,& ainda aosdas outraspartesquando oſoube-

ram,masnamtanto, quanto amay deFindeiori, & os

Bonzos deſejauam , &pretendiam, &nem osproprios

gentios fizerammuito caſo delle,porque naformadelle

viramlogo , que oCubo o nam fizera ſenampor con-

temporizar com aquellamolher,&peraqueeſta pertur-

baçam a otal edicto cauſou nos Chriſtãos, paſſaſſe mais

depreſſa, foidemuito momento aidaqueneſtaconjun-

çamfez aMeaco o padre Ioam Rodriguez, que como

em muitas relaçoes ſetem ditoja deſdo tempodoTaico

heo terceiro antre os Portugueſes,& lapoés pera os co-

certar,& compor no negocio danao daChina,&gran-

demente aceito aoCubo,oqualpadre logo qchegou foi

viſitar oCubo peraoinformar naverdadedoque paſſou

antre os Portugueſes &lapoés no negocio danao,deĝo

Cubo nam eſtaua be informado,&juntamete lheleuou

depresētedapartedo padre prouincial hū relojo de dar

horasque oCubo muito deſejaua, pera o por numa das

torresdaſua fortaleza de Fuximi,o qualjuntamentemo

ſtraua os mouimentosdofol,&da lua,& finalaua os dias

della. Com eſta viſita do padre,& cõ o relojo,& outros

preſentesquelhe leuou de coufas que ellegoſtaua,o Cu

bo ficoumuitofatisfeito , moſtrandolhe muitogaſalha-

do ,&fefoi abrandandocadavezmaispera noſſas cou-

ſas daquelle ruim coraçam que lhe tinham feito as quei

xas dos Bonzos &damay de Findeiori,&doutros inimi

gos ajudando tambem muitopera iſto os officiosą por

partedos padres fazia o Canzuquedonoſeu priuado,&

outros fauorecedores,&amigosda Chriſtandade, & de

tantoeffeito foram eſtes officios quedesta vez fizeram

com elleo padreIoamRodriguez,&os maisamigos que
daqui
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daqui tiueram origem os bõs ſoceſſos,que dahipordia-

te ſe ſeguiram , &fauores que eſte Principemoſtrou , &

fez aospadres ,& aChriſtandade,com neſte anno de feif-

centos & ſeis querer que o Biſpo de Iapam o viſitaſſe,&

no anno ſeguinte de ſeiſcentos &ſeteo viſitaſſetambem

opadreProuincial da Companhia. Eporque cada hūa

deſtas vifitas foi detam grandemomento, como nodif-

curſo deſta hiſtoriaſe verá pera obem, & quietaçam da

Chriſtandade, &grande credito , &reputaçam de nof-

ſaſanta Fe as referiremos aquicada húadellaspor fi .

CAPITVLO II.

Decomo o Bispo de FapamLuis Cerqueira

em trajos, &formadeBiſpofoi vifi-

tar ao Cubosenhordo Fapam,

delle como talfoi rece-

bido , acatado.

Porquenotépoemă obiſpoDoLuis Cerqueiraen
trou naquelles reinos de lapam eſtaua toda a Chri-

ſtandade reuolta & inquieta com as grandes perſe-

guiçoēs quepadecia do tyrannoTaico,& porque depois

delle morto ouue tantas guerras ,& ellas acabadas o Cu-

boque hora he ſenhor abſoluto do Iapam ſemoſtraua

tampouco affeiçoado as couſas denoſſaſantaFe,& limi

tauatanto as eſtáciasdospadres, que ſos tres lugares the

daua em que viueſſem , tendoos como preſos, &de-

ſterrados poreſtarezam, nam podeo Biſpo em todo ef-

tetempo fair de Nangazaqui , nem exercitar o officio

pa-
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paſtoralcom aliberdade que elle requeria,&defejaua.

Pelloqueagoradandojao tempomais de fi,& moſtran-

doſe o Cubocomo diſſemos mais brando pera os padres

&Chriſtandade pareceodepoisde conſultado onego-

ciomuito com Deos,&antre os padres,que ſepodiaja

tentar o animo do Cubo , pera querer ſer viſitado do

meſmo Biſpo . Foi muita parte neſtenegocio,hum gé-

tio priuado feu (pornome Ichiam )oqual omesmo Cu-

botinhamandado a Nangazaquicom alçada como de

preſidente, ougouernador peradar ordem ao negocio

danaodos Portuguesesem quanto eſteue naquelle por

to . Tomou eſtegentiotanto conhecimento & amifade

comoBiſpo,& entendendo os deſejos que tinhade ſe

ver có o Čubo, ſe offereceo pera ſer o medianeiro neſtas

viſtas tanto que ſe tornaſſe pera a corte.Fello aſſi depois

quetornouperaella, informando ao Cubo,de quem era

o Biſpo adignidade que tinha , o poder, & mando fobre

os Portugueses,&fobre todos osChriſtãos do Iapam,no

que tocaua a ſaluaçam,& particularmente lhe declarou

quamproueitoſo era peraaconferuaçamdapaz,quieta-

çam,&doproprio comercio, que elle Cubo tanto efti-

mauaantreeſtas duas naçoes. Õuuindo iſto o Cubo fa-

cilmente veioem queo Biſpo o foſſeviſitar, oqual ten-

do auiſoſe partio logo leuando comſigoalgūs padres,&

irmãos daCompanhia. Chegando a Ozacha, que fam

treze , ou quatorzejornadas de Nangazaqui,ſoubeſelo

go nacorteque elle eſtaua alli,&logo algūs fenhores , &

priuados do Cuboo mandaranı viſitardandolhe ospa-

rabens de ſua vinda. Iechiamaquelle gentio que diffe-

mostinhatomado eſte negocioaſua conta,&avifitalhe

mandoulogohūa embarcaçamdo rio (queſam differen

tes dasquenauegampollomar)muybem eſquipada,&

limpa commuitoscriados ſeus principais, pera nella o
leuarem,
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leuarem,&juntamente muibom aparelho peraſuapef-

ſoa,aſſi da meſa, como de baixellaao modo de Iapam.

Nefta embarcaçam foi o Biſpo pollo rio arriba dallia

Meaco que ſam doze legoas , encontrando neste ca-

minhomuitas embarcaçoesde Chriſtãos,queda cidade

o vinham receber, moſtrando todos grande alegria de

verem ſeu paſtor naquellas partes:deſembarcou hūa le-

goa antesde chegara cidade onde achou os principaes

Chriſtaõs dellaque oeſtauam eſperandocom variosre-

freſcos comohe cuſtume:aooutro dia foi aquella legoa

porterraacompanhadode todos, até chegaracidade,&

aſe recolher na caſados padres,onde tambem o eſtauão

eſperando grandemultidão de Chriſtãos,que comſum-

maalegria,&conſolaçamdetodos oreceberam.Chega

doodia ein queauia de ir fallar aoCubo, foi ao paço ve-

ſtido com otrajo ordinario de Biſpo em hūas andas ao

mododelapam , leuadas em hombrosdehomes,confor

me aovſo ordinariodaterra . E comoo Cubo eſtaua bem

informado daſuadignidade, & de comoem Iapam era

cabeçados Chriſtãos,querendoo honrarmuy particular

mente , mandouque nas meſmasandas emque hia en-

traſſe pollo paço,&ſemſeapearfoſſenellasatécerto lu-

gar, onde atégoranamfoi ,nem cuſtuma ir nenhumfe-

nhor de Iapam,o que foi couſa degrandehonra,& priui

legio. Eſtauam no meſmoponto algus ſenhoresnopaço

todoscom ſeus preſentes eſperando conjunçam pera

ver ao Cubo,mas primeiro quea todos quisver aoBiſpo

&aſſimandouque entraſſe na falla aonde o eſtaua eſpe-

rando veſtido com os veſtidos deque vſa em actos publi-

cos,&folenes , &com bom& alegre ſembrante o rece-

beofazendoo chegarmuito perto de ſi até certo lugar

alto ,&honroſo que elle meſtotinha antes afſinalado,

&moſtrado ao padre IoaōRodriguez,que como lingua,
&
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&interpretedoBiſpo entrou com elle nameſmaſalla.

Opreſenteque oBiſpo lheoffereceo eſtimou muito por

ferdecouſas boas,& muyeſtimadas em Iapam. Foi eſta

formadeagafalhado,erecebimétodemuyta hõra,&qo

Cubo nao cuſtuma fazer,ſenaō a certos paretes mui che

gados do DairiqueheoReynatural delapam.Agrade-

ceolheoCuboo trabalho que leuaraemo vir vifitar de

tamlonge.Mandouaos ſeus principais, que lhe folſem

moſtraros paços,&fortalezade Fuximi, aondede ordi-

nario reſide,&tambemosdeMeaco , & ao gouernador

doditoMeacodeu ordem,que deſſequemthe foſſemo-

ſtrar todos ostemplosquenelleha,queſamos melhores

detodoo lapam,&tudoomaisqueouueſſe naqilas par-

tes peraver.Finalmentefoiofoceſſodeſtavifita tal,que

todos fallauam nelle, eſpantandoſeparticularmenteos

gentios das extraordinarias honras,que o Cubo lhe fize

raas quais comoforam viſtas detantosſenhores,nam fo

mente na corte ſefallauadellas, masaindapollas outras

partes mais temotas comgradealegriados Chriſtãos affi

doMeacocomodetodo olapam , recebendo todos cõ

ifto animo&nouas forças,vendotratar taõ honradame

teaſeupaftordofenhordetodoolapam .

Viſitoutambemo Biſpo algus ſenhoresdaquella cor-

te,quemaispriuamcomelReydos quais foi recebido,&

tratado.commuitogrande honrra,&cortefia : no que

mais ſe aſſinalaram Conzuquedono,que napriuança he

•primeiro,& ogouernador de MeacopornomeIracu-

radono,ambos peſſoas de muito ſer,&bem affeitos anof

fas coufaspor teremja ouuido algúas pregaçoes do Ca-

techifmo,& foram muito de eftimar osofferecimentos,

que ambos eſtes the fizeram, peraferem protectores da

Chriſtandade em todoolapam , atethe chegara dizer

Conzuquedono, comoelle deſtjanadeſe ſaluarvendo
.. P
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agoraa ſuaſenhoria,aſſio via como ſe vira oTento(que

he o mesmo que dizer como ſeviraaDeos)em todooté

poqo Biſpo eſteuenağllas partes foiviſitado detodos os

Chriſtãos,nãofomente dos de perto , mas ainda dos de

longe recebendo o ſacramentoda Confirmaçam,osąo

nam tinham recebido,& quandoſe ouue de vir ſe deſpe

diodo Cubo,&dos mais ſeñoresdağlla corte, o tinhaõ

vifitado,& todosthe moſtraramſingularbeneuolécia có

muitos offerecimétos,e tabéagradecimētos dasviſitasą

elle lhestinha feitoficado aſſi ellescomooCubo cógráde

opiniam,& cõceitoda peſſoadoBiſpo,&mui bõ affeitos

alli a elle como as coufasdaChriſtadade.IadosChriſtãos

nam ſepode encarecer o amor,& encarecimetos cõ que

agradeciaō o tellos viſitado & cõſolado com ſua preſen-

ça,&omeſmo ſevia em todos os mais Chriſtaōs das ter-

ras porondevinha&principalmete emOzachaonde fe

deteuealgús dias acõpanhadoo muitos delles algúas le-

goas ao partirdacidade.E chegandoa cidade de Co-

curano reino deBugem, deque he ſenhor Iecundono

marido deGraciatamnomeada nas relaçoes paſſadas,

namſepode bédeclarar as hõras,&gaſalhados qeſtePrí

cipecomainda fer gentio fez ao Biſpo,& o goſto,& ale-

gria,que os Chriſtãos defſta cidade queſaõmuitos cofua

viſta receberam.Alemdos preſentes, que ouuedeparte

a parte,banquetes,&mais feftas que lecundono lhe fez

em feus paços cõgrande folenidade, & aparato confor-

meaſuagenerofidade& nobrezadeque elle tatoſe pre-

za por fer das antigasde lapam. Quis tambem acharſe

preſente a húa Miſſa doBiſpo,poſtoque ordinaria, pe-

dindolhe pera iſto licença com muita inſtancia, aqual

ouuio commuita reuerencia,& attençam ,& tambema

pregaçam,que ſe lhe fez daverdadedenoſſa ſantaFè,&

falfidadedas feitas delapam , oquetudo fummamente
the
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Theagradou,&dameſma maneira aos ſeus principais,q

o acopanhauam. Adeſpedida ſe offereceo ao Biſpo por

protector,&defenforda Chriſtandade emtodaaparte

comohaja muitoqohe,eporobra otémoſtrado algúas

vezes& cócluio cólhe dizer,q poſto q ainda naõ recebe

raosato bautiſmo ſoubeſſe poré ſua ſeñoria, q em ſeu co

raçaõ era Chriſtaō,&q nella côtao tiueſſedahi pordia.

te&trataſſe cómuita chaneza,como a húſeufubdito:da

do cóiſto aentéder,qnãoacabauadeſe manifeſtar publi

caméte,e receber osatobautiſmo por reſpeitodo Cubo,

q tinhaprohibido fazeremſeChriſtãos ſenhores grādes .

CAPITVLO IIII.

:

Dehũacompridajornadaqueporbeda Chri-

Standadeque estaua muy afligida,&promulga

çamdo Euangelho queſeimpedia oSuperiorda

Companhiado Fapamfezao Cubo, &aseu

filho: dabicom a boanoua a toda Chri-

ſtandade em varios reinos espalhada.

E
Stebomſoceſſo deſta vifita q oBispo fez ao Cubo

no anno de 606. abrio caminho peraaq no anno ſe

guinte de 607.lhe fez o P.prouincial deſta prouin-

cia,aqualpareceo ą por particularprouidenciadeDeos

foi ordenadapera osbés įdella ſeſeguiram,& efperam.

E porą neſtajornada &vifita ouue muita variedade de

coufas dignasdememoria,as iremos referindo mais por

extenſo.Depois que otyrannoTaico anteceffordoCu-

bodeſterrou os padresdaCõpanhiadelapaō,& leuatou

nos derradeiros annosde ſuavida cõtra a Chriſtandade

ağllagrāde peregrinaçaõ ą nas relaçoespaſſadas ſe tëef
P2 crito, {
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crito,e aindaqoCubo q agoragouernaſen fuceſſorſe ou

uemais brādaméte coospadres cótudocomonúcaleua

tou os edictosdeTaicocõtraelles,&os foi sépretédo por

deſterradosmoſtradoſe tăbéaduerſoanoſſasatalei,epro

hibindo osnobres,& grades anaōtomaſsé,por iſto nú

ca ſuperior algúda Copanhia teue entrada peracomo

tal aparecer diatedelle. Eaindaąos annospaſſados vio

ao padreAlexadreValignano viſitadorq eradağllas par-

tes,não ovioporé,né recebeo como fuperiordaCopa

nhia,fenãocomo ébaixadordoViſoreyda India.Poron-

de.depois demadurocõſelho éſobre ifſo ſetomou,&de

muitas oraçoes áſe fizeraō ſobreeſtenegociopera nof

fo Senhor oguiaffe,& inſpiraffe og foſſedemaiorgloria

fua(ainda atodos os annos sépre madou viſitaro Cubo,

&ſeu filhoporalgúdos noffosemnomedaCopanhiane

ſte ſe reſolueo a fazelio porſi meſmo pera maiorbe da

Chriſtadade,&pera iſto the deuanimo &occaſiaõ o di-

zero Cubo ,depois q recebeo aviſita do Biſpo,į ſetábéo

P.ProuincialdaCopanhiao quiſeſſe irviſitar oreceberia

couſa q logo algūs leus priuados amigos noffos eſcreue

raō aoP.Prouincialexhortadooqnenhua diuidatiueffe

de fazer logo efteofficioporfuapropriapeſſoa,maspri-

meiro a ſe abalaſſe,peraſeſegurar mais nacertezadone

gocio,madouhúhoméao reinodeSurīga, hehūdos .

deQuatonosvltimesfinsde lapaõ, ondeentãoeſtaua o.

Gubo cócartas aCózuğdonoomaior priuado doCuba,.

& por qué tudo corre pera lhe fazera faber dadetermi-

naçam q tinha,&delle comode taōgrādeamigo enten-

der oqauiadefazer.DeulogoCozuądonocõtaaoCubo.

decomo o P.ProuincialdaCopanhia eſtauadetermina-

do deo ir viſitar,moſtrouoCuboeſtimalomuito,dizēdo,

fofle emboahora,qellelhefariaodeuido agafalhado::

masafothepeſauapornãoteraopreseteboascaſasperao

receberco:
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como erarezaőpornãoestarem aindaacabadas as obras

que trazia antreas mãos.Eſta repoſta eſcreueo logo Có

zuquedono aopadre encomédandolhe que ſe apreſaffe

&eſtimafleemmuitoeſtamerce,&fauor qoCubo lhe

fazia de oquererver,&fazerlhegaſalhado,pois eraemte

poą o não fazia aſenhor algúdelapaõ porter prohibi-

doatodos,que nenhum ofoſſe viſitar.

Reſoluto opadre com eſta repoſta ſepartio deNan-

gazaquea cinco deMaiodeſeiſcentos & fete,&em on-

zedias combomtempo chegou acidade de Ozacha:an

tes da qual ſabendo os Chriſtãos de hūapouoaçam por

nomeMuro como o padre paſſauaperaas partes doCa

mi lheſairamao encontro eim fuas embarcaçoes aſſiho-

méscomomolheres , & mininoscom feus preſentesde

fruita,moſtrandotodos grande alegria de vero padre,&

osdeſuacompanhia,doqual animados,& confolados,

&tambemconuidados com preſentes (pirituaisdecon-

tas bentas,images,&Agnus Dei,queelles inſtantemen-

tepediram, ſetornaram pera fuas caſas,ficandoopadre

mui edificado de verſuadeuaçam,&conſtanciana Fèq

fielméte conferuãoſendotãopoucos antre tātosgétios.

Chegado a Ozachacocorreraõlogo ağllesChriſtãos

aviſitalo,& darlhe a boavinda, aqual ( por auer muitos

annos qo ſuperiorda companhia nam fora aquellas par

tes)erapera ellesdegradealegria,animo,& forças,maior

mente ouuindo obom fim peraque aellas viera. Ameſ-

ma moſtraram osChriſtaōsdacidade deFuximiperaon-

de logo ſe partio,vindoo receber ao rio emfuas embarca

çõescómuyto refreſco nam faltando tambem como

meſmo em quato alli ſe deteue.Aodia ſeguinteſepartio

peraMeaco aonde foi recebidodos noſlos,&dosChri-

ſtãos,que tabéo vieraō a eſperarao caminho co a mesma

alegria& feſta,nos dias q alli eſteue foi viſitado dosmais
Chri-

P3
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Chriſtãos que alli haemmaiornumero,quenascidades

daquellas partes comgrandealegria,&conſolaçam del-

les,& nammenordo padrevédotanto numerodeChri

ſtãos em todas aquellas partes do Cami,auendo tao pou

cos notempoqueellepadrenellas refidio,hamaisdevin

te annos. A primeira faida que o padre fez depois de

chegado, foi ir viſitar aogouernadordoMeaco,que o re-

cebeo comgrande gafalhado , & amor offerecedoſelhe

juntamentepera tudo oque foſſe neceffario, &princi-

cipalmente pera o caminho, que auia de fazer até o rei-

no de Surunga pera oque lhe deuhúa carta comoproui

ſam dirigida a todos os officiaisde el Rey, &cabeça das

terras , & lugares por onde o padre auia de paſſarenco-

mendandolhes encarecidamente,& ainda encarregan-

dothes fizeſſem ao padre todos os gaſalhados poſliueis,

demodo que afli elle , comoos de mais que conſigo le-

uaua, pudeſsé fazer ſeu caminho ſeguraméte ſem eſtor-

uo, coufa bem peranotar ,& que ainda antre Chriſtãos

nam ſepuderaeſperar maisdehum muitodeuoto , & in-

trinfeco amigo , com eſta carta,ou prouiſam dogo uer-

nadordeMeaco partio o padrecom os ſeus porterra ,pe

ra a cidade ondeentam eſtaua o Cubo no reino de Su-

rungaaqualſechamaFochúleuando emſua companhia

o padre reitor de Meaco , & de todas aquellas partes , &

outropadre feu ordinario companheiro ,& tres irmãos

lapoés , que nampodia eſcuſar perao fim,que pretédia.

Acompanharamno os princiapais ChriſtãosdeMeaco

por eſpaço de hūa legoa:&deſpedindoſe alli delles con-

tinou feu caminho, noqualtodo theaproveitou muito

a carta dogouernador,porque por ella the faziamtodos

grande gafalhado, pondolhe ainda pera maior ſeguran-

ça guardas na caſa emquede noiteſe recolhia, quan-

do polla ruim famado lugar, ou efcuridam da noite,

parecia
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parecianamdiſſo auer neceſſidade.Comeſtebomreca-

do,& combomtempo que noſſo Senhor lhe deu,che

gouopadre emoito dias ahum lugar cinco legoasda ci-

dadedeFochu,aonde foilogo aunauauitadooneefperaffealli,

até vir recado , quepodia ir,oqualvindo dalli a tresdias

partioo padrepera adita cidade,& cortedoCubo:aon-

dedepoisde chegado foi viſitado de algús Chriſtãos ģ

alliauia,&tambemdegentios noſſos amigos,&empar-

ticular doConzuquedono,mandandolhedar aboavin-

daporhum ſeu criado, o metino fez Gotoxaburodo-

notambem muito priuado do Cubo, &grande amigo

noſſovindoellemeſmo adaraboa vinda ao padredizen

docomo ſua alteza tinhaja ſabido deſua chegada , da

qualmoſtraua alegrarſe muyto ,&eſtimallapor viropa-

drede tamlonge fomente ao viſitar, que logo o auia de

ver. Nomeſmodia mandou outro recadoConzuquedo

noauiſando aopadre comodizia o Cubo, que ao dia ſe.

guinte atais horas o auiadever, pello que ſe fizeſſepre-

ſtes peraiſſo. Chegadoo dito diatorna outro recadodo

meſino Conzuquedono,que opadreſe apreſſaſſe,&fof-

ſelogoao paço, porquea vilitaauia de fer mais cedodo

determinado. Aſſi o fez leuando conſigo os padres , &

irmãos , que atéalli o acompanharam,&tambem aopa-

dre Ioam Rodriguez taõconhecido naquella corte,que

aella chegara algūs dias antes, aſſiperanegocear obom

ſoceſſodavindadopadre, como tambem obomdeſpa-

chode algus negocios importantes aobemda cidadede

Nangazaqui,& regedores della,que aopreſente eſtauão

naquellacorte,chamados do Cubo .

Chegado o padreao paçolhe ſaio logoConzuquedo

no ,&orecebeo,&atodos os mais, queoacompanha-

uamcommuyta cortefia ,& affabilidade :&como neſta

viſita elleeraoprincipalqueatinha tomado ſobre ſi,mo

P4 ſtrou
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ſtrou bem em tudo o deſejo quetinha, que ſocedeſſe bé

&comgrandehonra do padre , &danoſſa ſantaley,que

tanto moſtra fauorecer , & ajudar , & affi determinou

logo olugardondeo padreauia de fazer ſua viſira, & ver

aoCubo que eramuito honroſo,&onde nam entrauam

em ſemelhantes actos , ſenão ſenhores principais dela-

pam : determinado o lugar ,& aparelhado o preſente,q

opadre leuaua pera daraoCubo,ſaio elle pera o ver mui-

tobem veſtido,pera oqualpediolhedeſſem os melhores

vestidos,pois auiade ver o padreque era estrangeiro , &

o vinha vifitar detamlonge,&aflentadoemhūacadei-

ra recebeo o padre ,&o preſente que leuaua commui-

toalegre fembrante,dizenpo que lhe agradecia o traba-

lho que leuara, em o vir viſitar de tam longe como era

Nangazaqui estas palauras tiueram todos por grande

hontra , & fauor muiparticular, por de ordinario nam

cuſtumar a dizer nadaem ſemelhantes viſitas,ainda a ſe

nhores principaes . Depois diſto vio aos mais padres ,&

irmãos com o meſmoſembrante ,&recolhido peradé-

tro falloumuito bemdo padre prouincial, domandoą

tinha pera comosnoſſosemIapam,& naChinade co-

moporfeu conſelho,&direiçam,ſenegoceauam as cou-

ſas da outra coſta que elle cada anno encomendaua. Fi-

nalmentedecomo eramuito proueitoſa pera aTenca

ſua eſtadaemNangazaqui, & outras couſas mais a eſte

propofito, moſtrando alem diſto a ſuas molheres o pre-

ſenteque opadre lhe leuou,que viſſemas boascoulas q

aquellepadre lhe trouxera,vindoodetamlonge viſitar.

Acabada a vifita comtambo ſoceſſo ſeſaio opadrePro-

uincialdo paço, acompanhandoo Conzuquedono , &

Gotoxozaburodono ate aportadafortaleza,&dadolhe

aſſi elles como outros muitos osparabésde tambom ſo

ceſſo ſe deſpediramambos do padrecomas mãospoſtas

no
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no chamem finalde reverencia,& profunda cortefia.O

meſmo fizeram alguns Gentiosnoſſos amigos,moſtran-

dotodos folgar muitodequambomſocedera adita vifi-

ta. Húacouſaaconteceonella em que ſe vio bem, co-

moDeosnoſſo Senhor particularmente a ordenaua ti-

rando os eſtoruos que podiamimpedir ſeu bomſoceffo

&emque Conzuquedono moſtrou tambemo deſejo,&

vontadeque tinhade fauorecer noflas coufas,&empar

ticular adita viſita de modo,que tiueſſe aquelle bom fo

ceſſo queſe podia eſperar,&foi que vindonouasdamor

te deMicauanocami ſenhor,doReinode lechiem filho

mais velho do Cubo:mas nam legitimo,&por eſſa cau-

ſa namherdeirodacaſa, nodiaem qauia devero padre,

confiderandoConzuquedono, que ſe oCubo ſoubeſſe

dadita morte , antes que o viſſe ſeria cauſadeſe dilatar

aviſita:&tambéde onam ver,&receber có aquelle se-

brante , & alegria comoelledeſejaua o viſſe,&recebeſſe

vſoudehuadiligencia& modo ſingular, pera quedella

namſoubeſſeſenamdepois dever,& receberopadre.Ef-

ta foi tomar& recolher todas as cartas quevinham do

reino de¡lechiem que fallauam da dita morte: pondo

pera ifſograndesguardas& vigias nas portas dopaço,&

ainda noscaminhos por ondepodiam virdoditoreino,

pera quetiueſſemas peſſoas&cartasquediſto fallaſſem

de modo que tam triftesnouas naõ foſſem ter as orelhas

do Cubo, nem de nenhūaoutra peſſoa do paço, q lhas

pudefle contar antes de ver, &receber o padre.Foiiſto

couſa,queaffianos como aos mais , quedella ſouberamm

eſpantou muito , caindo entam , que esta fora a cauſa

porquederatanta preſſa avifita do padre: com aqual

deubema entender Conzuquedono quambem affeito

era , & o amor quetinhaa noſſas coufas,&tambem que

deſejaua fauorecerao padre neſta vifitademodo,que ti-

ueffe
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ueſſebom ſoceſſo diante do Cubo, como defeito teue

conforme aopiniamdetodos: tanto que co iſto diziam

que ficauamosja reſtituidos, &que outro final de noſſa

reſtituiçam não era neceſſario: pois o coſtumedelapao

era, que quandooquedeſterrauachegaua averodeſter-

rado,baſtaua iſto peraſe terja por reſtituido.Eja que fal-

leinamorte de Micauanocami filho mais velhodo Cu-

bo,nam deixarei de tocar breueméteoğnella acotecco

porſer couſa notauel,&digna de ſe ſaber,mas nãoſe imi-

tar.Eſtafoiquedepoisdamortedodito Micauanocami,

oito criados ſeus,& dos mais priuados q tinha,ſintindo

ſe obrigados deſeusbeneficios,&do amor cõque parti-

cularmente atè alli os tratara, deſejando como elles di-

ziamdelho pagarcom a morte,ja que com a vida o nam

puderam fazercomoeramobrigados,& acompanhallo

até aoutra vida , como fielmente o fizeram neſta, moui

dosdosditosbeneficios tomaram amorte cõ fuas maõs

cortando todospublicamente asbarrigas comogentios

que eram, & quenamſabiam porque caminhos,& aque

terras, ou reinos oacompanhauam. Nam foraō eſtes fòs

osquepor tal viaderamcomſigo mais depreſſa nos in-

fernos,mas tambem outros ſeis que fizeram o meſmo

na mortedooutro filhodo Cubo por nome Sateuma-

noCamiſenhordo reinode Voari,quetambemeſte an-

no morreoemYendoda meſina doença queo irmão,

hús na cidade deVioſúdodito reinodeVoari,&outros

nade Yendo concorrendotoda acidadea thes ver cor-

tarasbarrigas : antreos quais ſe aſſinalou mais hum no

animo ,& esforçocomque o fez,aſſi como foi o princi-

palnoruim amorqueempequeno teueao amo,&o amo

a elle. Foi eſte feitodehus,& outros muigabado dos gé-

tios , louuando ,& engrandecendo muito mais aquelle

que com maior animo ,& esforço ſe cortara, tendo que

niſto
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niſto ganharam todos grandehonra,&nome de ficis&

leais pera com ſeus ſenhores.Namforam ſos os gentios

ſeculares quetalgenerode inorte,&portal couſa,lou-

uaram&aprouaram, mas antesosBonzos fizeraō omef.

moaſſiſtindolhe emtal acto,&aindaanimandoos,& que

ſe ouueſſem nelle como esforçados deixando com illo,

que imitar aosvendeuros,&que como a cauſa era tam

boa, que nam auia que duuidarda ſaluaçam', com oque

mais os miſeraueis ſe apreſſauam no feito ſem ſaber o pa

goque lhes eſtaua eſperando. Aſſique comoem mortes

de tais peſſoas aconteceo femelhante caſo arreceamſe

muitos que ſe introduza tal genero de morte, & por tal

cauſa em lapam que auia annos eſtauaja como eſque-

cido.

Tornando pois ao fio , do que hiamos dizendo co-

moo Cubo recebeotambemao padre ,& diſſe delle o q

temos dito collegiram todos os noſſos amigos, & ainda

muitos outros daquellacorte , quanto eſtimarao Cubo

ſua vifita, & quam bem affeito ficaua pera com noſſas

coufas , o que ſe vio ainda muito mais nos dias que o

padreProuincial ali ſedeteue,fallado algúas couſas nel-

le a Conzuquedono ,& Gotoxaburedono, moſtrando

muitodeſejodeo honrar,&fauorecer , pera oqual fim

lhes diffe , que ja que o padre chegara ate alli aviſi-

tallo , ſeria bom que foſſe a Yendo ,aviſitar tambem a

ſeu filhoherdeiro , que allireſide,peracom iſto ficar o ſo

ceſſode ſuaviſita milhor,&mais comprido :&dizen-

dolhe Conzuquedono, queja deſde Nangazaquivinha

o padre com effe intento , agora quea ſuaaltezalhepa-

recia bem o poriade melhor vontade em execuçam,&

ainda agradecia a merce qthe fazia em quererqo vifle

ſeufilho, mostrou folgargrandeméte com iffo, dizédo

que foffeem boahora,&que ſeleuaffegoſto de ir ver as

:
nouas
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nouas minasde prata,que ha pouco ſe deſcubriram no

reino deYzzù,que elle tambem o leuaria traçando elle

meſmo o caminho poronde o podia paſſar, & o porto

donde ſe podia embarcar,&deſembarcar, & que pera

iſſo the deſſem a ſuameſmaembarcaçamemque elle cu-

ſtumaa andarmui bem eſquipada. Sam eſtasminas do

reinode Yzzú muiricas deprata,& tambemde algum

ouro,&dequevem aoCubograndeproueito cada anno

&como nam eſtam mais de tresjornadas pouco mais

dacidade deFuchù de Surugaaonde ellereſide faz mui

to caſo dellas & folga quelhas vejam , & louuern maior-

mente eſtrangeiros,pollaqual cauſa deſejou que o pa-

dreProuincial as viſſe ,poſto quedepois tendo reſpeito

ao trabalhoqueopadre leuariano caminho ſe conten-

tou q emseu lugar as foſſe ver o padre IoamRodriguez.

Viſitou opadre a Conzuquedono dequem foirecebi

docom muita honra , &agafalhado, tratando com elle

muy familiarmente , & em particular do muytoqueo

Cubo eſtimara a visita dopadre ,&como por eſta via fi-

cauam em melhores termos,quenunca,como claramé-

te enxergaranoanimo do Cubo, quedellas ſemoſtraua

muy fatisfeito, maiormente daverdade,queſempre tra-

tauamos, & iſto ſem intereſſe algum, como por vezes

tinha experimentado o meſimo Cubo, louuandomais

pollodiſcurſo dapratica em particular ao padre loam

Rodriguez de quaō bé&religioſamente, ſe auia ſempre

emtodosos negocios q trataua diante do Cubopera bé

dopouodeAmacao,&deNāgazaqui,como pouco auia

ſeviranonegociodosgouernadoresdeNāgazaqui,&Y-

chiam gentio gouernador principaldella, notempo da

nao que actualmente corria naquellacortediantedoCu

bo,&feus vniuerfaisgouernadores : noqualnegocio ſe

ouueo dito padrede maneira ,que detodos,&aindado

mefmo
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meſmoCubo foymuyto louuado : tanto que mouido

oditoYchiamdever, que ſendo elle o culpadopreten-

dera o padrepor tantas vias aliuiar ſua culpa : &ainda

encubrilla, obrigadocom iſto ,& pezaroſo pollo nam

rerfeitomuytodantes ,deſejou entamde ſebautizar, o

queſemduuidaparecefizeraſea eſtreita prifam , &de-

ſterroquelogoſelhe ſeguio , & muito mais asguardas

continuasquetinhalhe deram lugar pera iſſo . Viſitou

tambem opadre a Gotoxozaburodono por ſer elle,o q

(depoisdeConzuquedono)posovitimo da potencia,

peraqueaviſitado padre tiueſſe ofoceſſo , queteucto-

mando iſtotantoa peito, como ſe foracouſa ſua pro-

pria.Foiextraordinariooagafalhadoqfez ao padre&a

legria ąmoſtrouporſucedertabé ſuaviſita,&dizēdo al-

guas vezes emnoſſo fauor&daChriſtandade de muitas

couſas naformaque o fezConzuquedono &offerecen-

doſedenouoanosfauorecer,emtudooquepudeffetra-

tou particularmente , do contentamento do Cubo

polla viſitaque opadrelhe fizera, acreſcentandopor

rematede tudo, que daqui por diante eftiuefie-

mosdeſcançados,&ſempena,porqueaditavi-

ſitaforacomohūa amarra, como aqual affi

noscomo noffas cousas , &igrejas,,

&tambem alei que pregaua-

mos ficam mais fixas,

.

&ſeguras em

Iapam...

( .);
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CAPIT V.LO. V.

Da

Dajornadaqueo mesmopadreProuincialfez

acidadede Yendo a visitar oXogumfilho

do Cubocomo mesmo intentodobem

da Chriſtandade, &promul.

gaçamdoEuangelbo.

Concluidapois
aviſita do pay comtanta alegria de

cidadedeYendo a fazer
todos partio opadre peraa

&

ado filho leuando pera o caminho húa cartaco-

mědaticia deConzuquedono,como aquetrouxera atéli

dogouernadordo Meaco,&outra tambempera Fonda

Sadodono ſeu pay,que naquella corte he o principal,

oque mais pode com oXogùm, naqual cartalhe enco-

mendauamuito fauoreceſſe o padredemodo,que ſuavi

ſita tiueſſe o meſmo ſuceſſo,&aindamelhorſefoſſe pof-

ſiuel diante do Xogúm que tiuera diante do Cubo ſeu

pay.Diſta a cidadadeYendodadeFuchúmdo reinode

Surunga quatrojornadas pequenas pera abandado Le-

ſte,noqualcaminhoeſta aquelle tamcelebrado monte

dos eſcriptores,&pintores delapam por ſua altura , &

fermoſurachamado Fuij ouFuijcan, oqual hetam alto,

qexcede em muytas partes atodos os maismõtes delle,

leuatandoſe ſobre todos , de modo a todos ficaſenho-

reandocomſua altura,aqual hetanta, que aparece tres

dias antes que cheguema elle. Eſte heaquelle altomo-

teque de muytas legoas ao mar parece por cimadas nu-

učsaos Heſpanhoés quenauegam dasFilippinaspera a

no-
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nouaHeſpanha , aque chamaram montede fogo: por

muitas vezes o lançar de ſiporhűeſpantoſoburaco,que

eſtanomais alto delle.He eſte monteigualmente redő-

dopor todas as partes,&nefta forma&figura ſe vaigra-

cioſamenteleuātādo até o cumeamodode pyramidehe

cheo o meio de muito ,& muygroſſo aruoredo, &dahi

pera cimatodo eſcapado fem aruore nenhua,pollamui-

taneue , de que quafi todoo anno eſta cuberto,pollo q

cauſahua fermoſa ,& alegre viſta,aosqueovem,aſſi por

rezam de ſua figura tam perfeita, como polla variedade

que nellehade aruoredo, neue, neuoas, & nuuens, que

de ordinario cercam o mais alto delle. Heo circuito de-

ſte monte tam grandeque abrage com ſuas fraldas a tres

ou quatro reinos,que nellas vementeſtar.Ha nas rayzes

&pédelle algús templosdeidolos,& o principal delles

he o de Cami,aquemeſtemonte eſtá dedicado chama-

doXenguem,pollo quehe tido em Iapamdeſta cegage

tilidade por monte ſagrado ,&fantoindoa ellehūa vez

noanno,pollo mesde Agoſtogrande numero de peregri

nos de diuerfos reinos,por fer entam tempo quente,&

emque ha menos neues, & frios,&poriſſomaisacomo-

dado pera ſubirem a elle,& comprirem fua romaria. Saõ

os diasdo ditoines, emqueſobem aeſtemonte,como

determinados,& certos,os quais acabados , namha que

ſe atreua a ſubirlà por cauſa dos ares delgados,& gran-

des frios,quelogo começamtaōinteſos : &afperos que

ſe nam podemfofrer. Começam pois aſubir os ditos pe-

regrinos aeſtemonteabocada noite peraque cheguem

lâ em amanhecendo&ſe tornem comde dia, & fobem

emtal tempo,porquedizem ſer o montetam alto ,& a fu

bida tam ingrime,& medonha, que fazendoo de dia ſe

lhevai olumedos olhos,vendoagrande altura,&perigo

aque ſe poé,acabadaa ſua romaria ſe tornampor varias

par-
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partes,vindocomo emtombospollo monte abaixo por

cimada area ſolta,ou cinzadofogo, quehaem abunda-

cianos altos daquelle monte,deſandandodeſtamanei-

ra em poucas horas, oque tinham andado em muitas.

Deſtes peregrinos auia muytos por aquellescaminhos,

os quais gaſtammuita partedo annoem romarias adi-

uerfos templos,Camis,&Fotoquesaffamados em Iapas

nam tendocontacomo trabalho que leuam emtam có

pridas peregrinaçoes, ſometeporlhesparecerque niſto

ganhammerecimento, ou tambemqueo nam podem

deixarde fazer peracomprir os votos, queou ellesfazé,

ououtrosem cujo lugar os vam comprir, pollo premio

que por iſſo the dam.Talheodeſejo,& inclinaçam,que

eſtanaçamgeralmete tëas couſas daſaluaçam,tendope

ra fi(enganadatam cegamente pollodemonio) quepor

eſtes,ououtros ſemelhantes meios aalcançam.

Depois do reinodeSurunga ſeſegue odeYzzú,& de

pois deſte o de Sangami,aonde eſtaCamarura que anti-

gamente,&por muitos annos foi corte delapam em q

refidiam osCubos,ouXogūs,&dalligouernauam aTé-

ca,mas agora estàtalqueſenamvé nella mais,que as rui

nas,&finaisdoque ſeria em ſeutempo que he famater

jaentammais deduzentas mil caſas, nam tendoagora

quinhentas. Aquiſedeteueo padre hum ou dousdias,

nosquais andouvědoaquellas antigualhas,&patranhas

que osvelhos contam,&deque os liuros de Iapam eſtão

cheos. Aqui eſta aindahum Fotoquedebronze de eſtra

nhagrandeza,como aquelle doMeacochamadoDaibut

poſtoemhumcampo a chuua,&a fol ſem ſeruir aquel-

lavaſka molle de outracouſa mais quede colheita , &

poſtodas aucs, queſequerem abrigar dentro delle dos

ventos&chuuas : finalmenteha alli outrasvelhices que

vendoas,&ouuindoas fuas antiguas origés feruiram de

entreteni-
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entretenimento ao padre, & a ſua Companhia. Par-

tido o padre de Comacura chegou ahum lugar duas

legoas da cidade de Yendo , onde the fairam a rece-

be ao caminho alguns Chriſtaōs , dos quehanaquel-

lacidade, com ſeus preſenteſinhos de refresco , dan-

dolheos parabens da boa vinda , moſtrando receber

com ella alegria , & contentamento. O meſmo fize-

ram os mais depoisdeo padre entrar na cidade , nam

ficando quaſi nenhum que o nam vieſſe viſitar. Vin-

do pois o dia , em que o padre auia de fazer ſua vifita

aoXogum , que foi logo , que lhe differamde ſua che-

gadafoyo padre aopaço com os padres , & irmãos que

trazia comfigo , leuando feu preſente como he cuſtu-

me : & como Fonda Sandidono , pay de Conzuque-

dono tinha tomado a ſua conta a dita viſita , & o Xo-

gumnaturalmente he beneuolo,& humano , nam teue

menorfoceſſodiante delle , do que teue diantedo pay,

antes podemos dizer , que o teue melhor, pollo tempo,

&conjunçam emque foy : porque eſtando o padrena

falladianteira eſperandocom seus companheiros , que

o chamaſſem pera entrar a fazer ſua viſita , heis que en

tramtambem perao meſinodous Bonzos osmaisprin-

cipaisde lapam , chamadohum delles Taichorogran-

de inimigo de noſſa ſancta ley,& o outro Gaceo , muy

affamado em letras , os quais como cabeças dos mais

Bonzos de lapam , traziam comfigo adous ou tres cho-

ras tambem Bonzos principais , & fuperiores de va-

rellas doMeaco, pera os apreſentarem aoXogum , &

entercederem por elles. E como eram Bonzos detan-

ta marca , & os que os guiauam tinham tanta entrada

no paço , ſem elperar mais nada entraram logo pera

dentro lâ mais no interior , &fe puteram com feus pre-

ſentes na antecamara, dondeo Xogum auia de ver os

que

Fl
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queo vinliam viſitar, parecendolhes prouauelmente

quepor ſugrauidade , & authoridade , & por entrarem

primeiro , & oſtarem tamperto, ſeriam tambem os

primeiros aquem oXegum veria , & receberia : mas

budothes focedeo ao reues , porque de primeiros for

ram osderradeiros , & os noſſos derradeiros na entra-

da , & lugar foram os primeiros que foram chama

dos conforme ao Euangelho, & paſſando pollo meio

delles , & de outra muyta gente comseus manteos, &

Barretes , entraram aondeeſtaua o Xogum vestidode

feſta pera receber o padre , como recebeo com muy-

ta beneuolencia , & humanidade , agradecendolhe o

villo viſitar de tam longe, com tanto trabalho por car

minhos tam compridos , moſtrando no fembrante;

&palauras com que o recebeo, aalegriaque tinha de

over , & a todos os mais noſſos , que o acompanha

uam .

Acabada a viſita com tam bom, & profpero foceffo:

ajuyzo de todos ſe ſahio o padre paſſando outra vez

pollomeiodos Bonzos, que nam poderiam deixar de

fentir ficarem elles por derradeiro,&muito mais ahon-

ra ,&gafaltado comque oXogum recebera ao padre

&em particularaliberdade, &fegurança que da talvi-

fita ſe poderia ſeguir pera eſtarmos mais anoſſa vor

tade em lapam.,.& nelle pregarmos liuremente o

fancto Euangelho ,que heroque elles mais tom oar-

receam..

Acompanharam opadreatèa penultima fallaFonda

Sadodono , & Sagamidono aio doXøgum, que tam-

bemnos fauoreceo muitoneſta vifita , & he oque de

ordinario falla por nos diante do dito Xogum. Edef-

pedindoſeambosdodito padre ,&dos maiscommuy-

tacortefialhe diffſeFondaSadodonoqueviſſemuytode

vagaross

1



De Japam. 122

vagar os paços, & fortaleza. Sam os paços ainda quede

madeiramuy fermoſos,laurados ricamentede húaobra

muito prima, todosdourados pordentro,&pintadosde

varias pituras pellos mais infignes pintores de lapam,

huascomouro,outrascom tintasdediuerſas cores entre

ſachadas artificioſamente entreoouro, comqueapintu

raficamaisgracioſa,e alegre a viſta , obra certode mui-

to cufto,& feitio,&queem qualquer parte do mundo

pareceràmuitobem,&ſe eſtimarà emmuyto por ſua

fermoſura preço ,& arte. Nam era hua ſo camara,

nem hua ſo ſalla , aque eſtaua deſta maneira pintada,&

como digo quafi cozida em ouro, masmuytas muy lar-

gas ,& capazes : & deſte feitio , & ainda melhores ,

fegundo diziam auia outras lá no interior, maiormente

as caſas em que deordinario eſta a molher doXogum

com fuas damas : da qualera fama , que ſomente ca-

daquadrado do forro, que tera cada hum palmo , &

meyo , ou dous em quadro chegara a húa barra de

outo , que valera agora perto de oitenta cruzados.

Nem ſe vê ſomente eſta fermoſura , & limpeza nas

caſas pordentro , mastambem emmuytas dellas pol-

da parte de fora , tendo algías as malhas , fronte-

fpicios ,& portais dourados , & feitos de rica mace-

naria ,com varias figuras , & pinturas de aruores,

Hores , & animais , abertas em paocom muyto artifi-

cio,tanto que os que viram ospaços , que Taico os

annos atras mandou fazer em Meaco, chamados Iu-

racu , que quer dizer parayſo , por fua fermoſura ,

&galantaria , dizem nam leuarem niſto aventagema

eftes.

Ameſma fermofuraſe vetambépordefora,naquella

cidadeem muytosoutrospaçosde ſeñoresde lapaō,pro

curadocadahűdeſe eſemerarnaobradelles ſegūdofuas

forças,Q2
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forças , dourando ainda até as pontas das telhasde ſuas

caſas , & cercas todos os principaes , & immediatos

aTencatem alli feitos ſeus paços em fitios muy gran-

des , & eſpaçofos , cercados todos com boas , & lim-

pasparedes a ſeu modo,&eſtes ſamtantos em numero,

que alemda boaviſta , que fazem com fua fermoſura,

&limpeza ſe pode dizer, que elles por ſi ſo fazem hūa

boa cidade a fora a em que moramos mercadores , &

gente popular , que tambem hede boagrandeza. Vio

mais o padrea fortaleza, &muro por fora de que està

cercada, oqual he todode pedra ençoſa como em Ia-

pam custumam, mas muyigual, bem feito,& forte,po-

ſto que nam acabado de todo por mandar oXogum

fazello mais alto , do quedantes era . Eeſta foya obra

pera aqual o annoatras o Xogum chamou a aquella ci-

dade todos os ſenhoresde Iapam , &que indo em peſ-

foa leuaſſem comſigo toda ſuagente conforme aren-

da que cada hum tinha , & chegando a elle , deſde

Feuereiro até o mes de Agosto , & Setembro , ſe oc-

cuparam nas obras deſte muro , fazendo niſſo gran-

des gaftos , affi porſer longe de ſeus Reinos , & ter-
ras , como por ferem forçados a trazer a pedra de

muytas legoas , polla nam auer naquella cidade, nem

perto della & agente , que ſegundo affirmam , ſe

ajuntou pera eſta obra ,& que nella ſe occuparam

por todo eſte tempo , feriam paſſante de trezen-

tos mil homens , os quais todos comiam as cuftas

fuas ,& de feusfenhores,ſem o Cubothe dar mais que

algum pouco de arroz , de quando em quando pe-

ra ajuda da comida, pello que foramimmenfos os

gaftos , que neſta obra ſe fizeram.

2

Enaōfoydemenos maravilha,queſendotamgrande

amultidam,&variedadedagenteque aqui ſe ajuntou,

afli
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:affifoldadeſca com ſuas armas aponto pera tudo,queſo .

cedeſſecomodaoutra ordinaria,nuncaſevio entre elles

brigaalgúa,nemreuolta que foſſe deconfideraçam, &

tudo porobomgouerno,& ordemque oCubo niflote-

ue. Ao tempo que o padre aqui chegou , andauaainda

naobradomuro innumerauel gente,& tambem nade

húatorre queſobre elle aleuanta,queſe diz ſer o maior,

• mais ſoberbo edificio detodo ołapam.

Omeſmo dia foio padre vifitador o Sayamidono,&

Tonda Sadodono , tambem com feus preſentes rece-

beoTonda Sadodono o padre, &osde mais commuy-

ta alegria , &tratou com grande corteſia. He eſte fi-

dalgocomo temosdito , o principal naquella corte, &

quedepois doXogum , he oquemanda tudo , como

ofaz ſeu filho Conzuquedono diante doCubo , heho-

memrecto ,&deſentereſſado , &de muybranda.condi-

çam , &muy affauel pera com todos , & aquemtemo

Xogum como porpaypello que como he tal, & pode

canto, the encomendou o padre noſſas couſas , pe-

dindolhe as tomaſſe ſobre fi, & fauoreceſſe ,& que

daqui por diante nos encomendauamos todos a elle,

comootinhamos feito aſeufilho , & em particular to-

da Chriſtandade , & promulgaçam do ſancto Euan-

gelho em Iapam, pera que ſe pudeſſe fazer ſem impe-

dimento , nemeſtoruo nenhú, como o fazé as demais

ſeitasdelle : pois a outra couſa nam vinhamos de nof-

fas terrasse ifto eraoporą faziamos aqllas copridas jor-

nadas dizēdolhe breueméte,comonoſſaſantaleinaõera

em nada prejudicial aogouerno de Iapam em a ſogeição

deuidados vaſſalospera com ſeus ſenhores, antes muy-

toproueitoſaperatodoestadodegéte,porque como era

toda conforme a rezam nam podia enſinar nada,ğ foſſe

emprejuizo dosreinos,&pouos,mas antesde muitopro

.

ucico
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ueito pera as couſas deſta vida,& muyto mais pera as da

outra,que era o principal que da promulgaçaõ della pre

tendiamos,& og fomente buſcauamos: &que lhe podia

mais dizer,que comboa occaſiam fallaſſe niſto aoХо-

gum alcançadonos delle liberdade pera naõ fomente a

receber a gente comúa,& popular,que ſeu pay nampro

hibia, mas tambem os ſenhores, & nobres ſem niſſo a-

uer differença de estado,& condiçam.Tudo ouuio com

attençam parecendolhemuyjuſta noſſa petiçam, & affi

louuandoprimeiro quam bem acertada foraavinda do

padreaYendo viſitar o Xogum,& fazerſe ſeu conheci .

do pera maior bem da Chriſtandade, & noſſo refpondeo

que eramuyjuſto, que aſſi como em Iapamauia diuerfas

ſeitas,as quais cada humrecebia,&ſeguia como lhe vi-

nha avontade , aflitambem ouueſſe a noſſa, & que diffo

eſtaua o Xogum capaz, que elle affi lho diria,pello que

neſta parteeſtiueſſemos deſcançados , & que dali por

dianteotiueſſemos porhum firme protector,&defenfor

noffo , &daChriſtandade. Comeſtas fauores ſedeſpe-

dio o padre Prouincial aſſas contentecom oqueachara

emTondo Sadondono,& comgrandes eſperanças, que

tendo tal peſloa de noſſa parte, &quedetam boa von-

tade ſe offerecia a nos fauorecer ,& a noſſa ſanta lei, nam

teriamos daquipordiante que arrecear, & que affi por

iffo como pollobomſoceſſodaviſita que fizera ao pay,

&filho nos podiamos ter,&auerja em lapamcomo re-

ſtituidos ſegundo tambem era pratica entre todos.

Oito dias ſe deteue o padre Prouincialaqui emYen-

docom confolaçam dos Chriſtaōs,que concorrem alli

de diuerfas partes,& tambem de algūs poucos quemo-

ram na terra,os quais comas praticas familiares,confif-

foes,& pregações queouue naquelles dias ſe animaram

muito maisnamfaltando tambem algúūs que receberam

ofan
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oſanto bautismo,depois de fazerembom entendimento

doqueſe lhes pregaua. Ouue naquelles Chriſtãos mui-

toferuor emacudir as Miſſas que cada dia diziam,& em

pedir couſas dedeuaçam,como AgnusDei,contas ben-

tas, images,varonicas,contas de rezar, aos quais ſepro-

curou fatisfazerſem ficar quaſinenhumna terra,q nam

leuaſſe algúas couſas deſtas. Todos deſejaram, & ainda

pediramque tomaſſemos alli ſitio, &edificaſſemos nel-

le cafas,& igrejaemque reſidiſſem algus dos noſſos de

aſſento com os mais miniſtros neceffarios,como ha em

outras partes, dandopor rezamque ſe os noſſos alli eſti

ueſſem ſe farianotauel fruito, por fer agente daquella

terra,& geralmentetoda amais doQuanto mui inclina-

da as coulas daſaluaçam: como bem ſe via nos muitos,ą

aindapollas ruas, &caminhos andauam com suas con-

tasdegentios nas maõs.Aeſtes deſejos ſe lhes ſatisfez de

boamaneira dandolhes eſperanças de muito cedo ſe co

prirem oquepor agora nampodia fer, porestara Com-

panhiade lapam tam falta do neceſſario,peralaçarmão

deſemelhantes empreſas,que nao ſe atreuiaopadrePro

uincial apedirallio fitio,nemmenos na cidadede Surű-

gacomoelles,& nosdeſejamos, &a nobreza da terra,&

eſperanças do muitofruito, que nella ſe faria, o eſta-

uam pedindo : oqual fitio ſe o padre pediracom

tamboaoccaſiam facilmente ſethe dera : mas

queo deixaua pera outro tempo , quando

noffo Senhor nos deſſe forças pera

o fazer& continuar com

ocomeçado.

Q4
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CAPLTVLQ VI:

Da volta , que opadreProuincial

fezaSurunga, oque

paßounella..
:

Hegadoja otempodeſetornaropadre ſemandou

deſpedirdoXogummandadolhedeprefente adef

pedida algūs brincos,que muito eſtimou, &elleo

mandoutambemaopadre,& aos maisnoſſos, oacom

panharamde algūsveſtidos deſedaembom numero ar

gradesendoliedenouoa vifita,&o preſente,quelhede

rade couſas tamboas,&tamnouasnaterra. Dameſma

maneira ſemandoudeſpedirde FondaSadodono,& Sa-

gamidono,os quais lhe mandaram tambemſeus preſen--

tesdevestidosde ſeda,que heoque maiscorre emlapao

no que FundaSadodonoſe moſtrou mais liberal,manda

dotambemaos mais padres ,&irmãos ſeus preſentesde

vestidos tambemdeſeda. Concluida pois a viſita com

tam bomfoceffo, peraoque ſepretendiaſe partioo pa-

drepera Surungapello meſmo caminhoporondeviera

masnamcomameſmacompanhia,porqueopadre Ioaõ

Rodriguez ſe foi dalli por maraver as minas de prata

doreinode Yzzú conformeao que o Cubodeſejara,&

ao irmaoPauloLapammuy conhecido, naquella corte

deteue o Xogum nella por alguns dias , pera lhe con-

certar ,&armar emhūatorrchum relogio dedarhoras

quepornoſla via ſelhe fizerana cidade deNangazaqui,.

&outropadrecominum irmãofoi por outra parte a vi

fitar ,& confolaralgus Chriſtãos,queeſtamnoreinodec

Gonzil
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Conzuquetres dias decaminho dacidade deYendope-

ra abanda do Norte,aonde nunca tinhaido padrenem

irmam. Grandefoiaalegria , & confolaçamque rece-

beram aquelles Chriſtaōs com a ida do padre,aqual fơi

tantomaior, quantomenos aeſperauam, por estarem

tamforademaō,&quaſiſemeſperanças depoder ir alli

padre tam cedocomque ſe conſolaſſem,& animaffem:

Confefſſaramſetodos , & comungaram os queerampe-

ra iſſoficando com nouas forças por meio dos Sacra-

mentos, que receberam pera ſe conferuarem faos, &

inteiros no meio daquella gentilidade. ſenior da

terra que era peſſoa principal naquelle reino , & ſogro

deConzuquedono ,&tambemdo principal daquelles

Chriſtaōs fez grandegazalhado 20padre, &alémdou

trosfauores o conuidouajantaremſuacaſa , comaqual

occafiamdeſejoutambemdeouuir aſubſtanciadenoſſa

ſantalei,&oprincipal em queſefundaua, oquelogo fe

Thedeclarou,ficandoelle , & muitos dos ſeus que efta--

uampreſentesmui ſatisfeitosdoque ſelhespregou,lour

uando muitoas rezões , com que opregadortheproua-

ua averdade denoſſa ſanta ley, que enfinaua aadorar

nammaisquea hum Deos criador doCeo, &da terra,,

queeraoque ſoſe auiade feruir , & adorar : oque como

pera elles eracoufanoua ,&nuncaouuida ſenamde lo-

ge,&comoporfonhos ficaramałem de fatisfeitos ,ad-

miradosde tal doutrina , moſtrando deſejosde arouuic

mais de vagar, &pedindo aopadrequiſeſſe laircadaan

nohúavez, porque com iſſo iriam pouco, &pouco

fazendoentendimento da verdade que enfinaua. He

pera dar graças aDeos como aquelles poucos Chri-

ſtãosſe conferuam na deuaçam , & feruor das cousas

daſaluaçaõ,procurandoas tanto de propofito,pelloque

muytos daquelles gentios deſejaram de ouuir prega-
cam,

1
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çam, &faber o em que ſe fundaua a lei dos Chriſtãos

que tais coufas enſinaua,& polla qual faziam os que a

ſeguiamtam boas obras procurando de aguardar tam
exactamente.

Conſolados aquellesChriſtãos continuouopadreſeu

caminhopollo reinodeXinano,no qualreino eſta tam-

bemoutromonte muiaffamado,que dequandoem quá

do laça de ſi grandecopia de fogo,& faiſcas miſturadas

commuitas pedras,que arremeça dalimuy longe com

bemdeperigodos viſinhos, &caminhantes que perto

dellepaſſam. He tambem eſte monte demuita romage,

aquedecertosem certos tempos vaimuytagente em ro

maria dos reinos,& terras comarcas, por fer dedicado a

certo Cami , que delles he venerado, mas as vezes por

mal dos ditos romeiros, como auia poucos annos tinha

acontecido a algus que indo la em romariaarrebatouo

fogo, & nummomentoqueimou,& abrazou amais de

cincoenta, oscorpos fez em cinza, & as miſeraueis al-

mas lançounoinferno pera ſempre. Caminhou pois o

padrepor odito Reino atè chegar ao de Mino, aonde

por auer alli algūs Chriſtaõs que ainda ficaram do tem-

popaſſado, aſſinacidadede Guifù cabeçadaquelle rei-

no, comoemoutras partes delle determinou opadre có

tamboaoccaſiam deos viſitar,& confolar. Dous dias ſe

deteue comelles com afſlas confolaçam fua,& daquelles

fieis quenoſſo Senhoralli aindaguarda,&conferua pe-

ra ſementedeoutros muitos que por feu meio,& exem-

plo viramportempo a abraçar& ſeguir averdade. Foi

particularprouidenciadeDeos fazero padre eſta digref-

Tama cidadedeGuifù,& nella ſe deter os dias que fede-

teue, namſomente pera eſpiritual bem daquelles Chri-

ſtaõs, mas tambem de outros, que alli concorreram de

diuerfas partes,ſabendodeſuavinda adita cidade,& em

parti
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particularperabem de humChriſtam, que eſtauaja no

vltimo davida , oqual como moraua no caminho por

onde opadreauiade paffar , ouuindo dizerde ſua vinda

ſe alegrougrandemente, dando graças a Deos pollo tra-

zer alli a tal tempoquepudeſſe morrer confeflado,pol-

lo que lhe mandou logo hum recado fazendooſabedor

doestadoemqueeſtaua, pedindolhe muito que deca-

minhooquiſeſſe confeffar, Confefſouſecomgrande cб-

ſolaçam fua , & do padre , &tambem dos circunſtantes

louuandotodos adiuina prouidencia, que tal ordenara

perabemdaquellaalma : aqual conhecendoobeneficio

quenoſſo Senhorniſto the fizera,nam ceſſauade lhe dar

graças , dizendoque agora morreriaconfolado , &com

eſperanças de ſaluaçam. Bautizou opadretambem al-

gūsmininosque achoupor bautizar por aquelle cami-

nho,&com eſte fruito ſe recolheo aoMeaco.

Partidopois o padrede Yendo chegou a cidade de

Vondauarà no reino de Sangami entre a de Yendo,

& a de Fuchú de Surunga , aqual antes que Taico a

redeffe,&fogeitaſſeporarmas,indo em peſſoa ſobre ella

com todo ſeu poder,era cabeça de todos os oito reinos

de Quantó,em cujo lugar focedeo depois adeYendo,

queagora he a principal,&cabeçados ditos reinos.Sain

dodesta cidadeſe começaa ſubir húa ſerra alta,& frago

ſa toda chea demuy eſpeſſas,&aſperas montanhas:nef-

taſerranammuito lõgeda estrada eſta hua pequena her

midaemhum lugar folitario,&forademão fundada ao

pè de hūa rocha viua,em hum ſitio aque com difficulda

de , & como trepando ſepode ſubir. Nellahabita hum

Bonzocom algūs diſcipulos,tido,&eſtimadodos igno-

rantes porgrande ſanto,&ainda por Amida viuo,& co-

mo a tal oveneram , & adoram muitos,aquem elle fabe

bem vender ſua ſantidade enganandoos, & fazendoos
crer,
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crer,que nam naceo neſte mundo como os outrosho

mens ſenãodehuamilagroſa maneira,&por hum mo-

do forado comum, quefoi ſegundo elle conta, dehum

ſonhoque ſua máyvio ſendode dezaſeisannosdo qual

ficando prenheo veio a parir,&lhe prophetizou que a-

uiade fer adorado,& reuerenciado doshomés , & qou-

tra couſanambuſcaſſe neste mundo ſenãoa ſaluaçam,

&eſtaenſinaſſe as gentes:pollo que pera comprir a pro-

pheciadamáydeixaraomúdo,& ſe retiraraaquelleher-

mo,& viuia naquella pobre caſa, ſoſtentandoſeſomen-

tedasheruas,&frutas das aruores ſem teroutro cuida-

do, nem occupaçamque inuocar onome de Amida, &

efte enſinar aos homés queinuoquem ſe ſe querem fal-

war. Tudo iſto fazia crer efteBonzo enganador a rude,

&ignorantegente , & alem diſſoque lançauade ſa hús

certosreſplandores , & que atéonome de Amida , que

dauapor escrito a ſous deuotos pera oterem , & adora-

rem, fazia o mesmo por fer eſcrito de ſua mão,&que cal

çadoshűs çapatos , ou tamancos de ferro caminhando

por debaixo da terra porhum certoburacohia,&vinha

de noite ao monte chamadoFuijſans , de que acimafal-

lamos , &fecomunicaua com oCamidaquellemonte,

quedalli diſta dous dias de caminho , & que de andar

aquelle caminho tantas vezes tinha gaſtado ja tantos

dos tamancos. Finalmente com eftes ,& outros ſeme-

thantes enganos,&fingimentos era tam grandea opi-

niamdaſantidadeque delle cortia , que nam ſomente

doslugaresvitinhos, mas aindados reinos,&terras muy

remotas ovinham muytos aver,& adorar, dizendoque

vinham aver aAmidaviuo,queneſtes temposaparece-

ra,& delle receberoſeu nome eſcritoporſuameſmamão

pera o terem , &adoraremporreliquias : oqualnamda-

ua elle degraça , ſenampor algua couſa, queporiſſothe

dauam,!
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dauam,ou foſſedinheiro , ou fruitas de comer, que era,o

deque ſomente ſe mantinha ſegundo elle dizia. Concor

ria pois a ignorante gentede muitas partes a ver,& ado-

rar efteembaidor:oqualem fintindo quevinha pera eſte

effeito , fahia logo lá de dentro todo veſtido debranco

comhumbordamde ferro namão : o cabello ſolto , &

hūasalparcasdejunco calçadas nospés peranamtocar

com ellesnocham,& defta maneira com hūagrande

foberba, & requebro, fobia o falſo Amida, &verdadeiro

enganador emhum lugaralto,como altar,&dalli rece-

bia os que o vinham ver,& adorar, os quais polla fama

quetinham deſeus embaimentos,& mentiras , que por

ignorancia cuidauam ferverdades,&vendo prefencial-
menteo extraordinario modode ſeu tratamento de ſua

peſſoa,&juntamente amaneiracom que viuia naquelle

deferto,&nelleſe ſoſtentaua, nam como os demais ho-

més parecendolhes por ſua cegueira , &rudeza nam fer

aquillo couſahumana, proſtrados o reuerenciauam, &

adorauam como ſe fora hum Fotoque que elles cuſtu-

mamadorar,ſem odiabolico Bonzo fazernenhum mo-

uimentode ſi, nemmoſtrarfinal decortefia,mas fixo,&

immouel, como ſe forahua eſtatua recebia aos que vi

nhamdizendolhesſomente comgrande profopopeja,&

arrogancia algúas couſas comque mais os embaia,& en

ganaua.

Correndopois tantoa fama da falſa ſantidade deſte

Bonzo , & vidatam aſpera, que fazia em ſemelhante lu-

gar ,&daveneraçam emquetantos otinhampollo que

delleſe ſoaua,determinou hum irmão noſſolapamde

ir ver, & deſcubrir os embaimentos&enganos,comque

enganaua a fimplesgente , & a trazia a ſeu culto ,&ve

neraçam. Pera iſtoſe dis farçou oirmão, & feus compa-

nheiros ,&afli disfarçado ſubio com trabalho ao lugar
da
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dahermidado enganador,&entrandodentro.comnam

ſei que preſentede fruita, peracom iſto o mouer mais a

fair ao ver,& aos que leuaua comſigo, ſaio o Bonzo.com

algūs difcipulos damaneira que acimatenhodito,& có

humgrandepeſe, & fingidagrauidade ſe ſubio,&aſſen-

tou no lugar alto ,& eminente que pera iſſotinha,pare-

cendolheacomoſempreſeriados que vinham adorado

ereueréciado comodosdemais. Logopera maisdiffimu

lação,começouo irmãoadizeralgŭascouſas fingidas em

louuor doBonzo,louuádolhe maiormete a comodida-

de do lugar pera cõ iſto mais facilmete o tirara capoo

qualcomo outracouſanaõdeſejaua ğ fer lounado,e lou

uar,&engradecer fuas couſas,& fazellas creiueis aos ig-

morantes peradelles ſer venerado& adorado, começou

logo acõtarde ſeumilagroſonaſciméto,eſtado,&vida,ą

tiuera antigamete, & ao preſente tinhanağllelugar , &

decomo agéteovinhaver,&adorar,&pediraſaluaçaõ,

qelletabé buſcaua có tal modode vida, &comodidade

delugar,& finalmete outrascouſas muitas aſeupropoſi-

to.Tudo o irmão lhe ouuio có attēçaõ,&paſsādo có el-

le algúas breues praticas chegadoao põto the diffe, qja

qera Amidaviuo,ſegūdo diziam,the diſſeſſe,como ſeen

tédiacertaautoridadedos liurosde Amida,que logothe

propos,porądeſejauade aentéder:aoą o embaidor ref.

põdeo, ſe elle era Amida viuo, ou não elle o não fabia,

mais qog ſua máy lhe diſſera,eqquaro ao ſentido da au-

zoridade era eſte,& eſteao que replicadoo irmam,& pro

wandolhe có rezões,&outras autoridades, a talnão po-

dia ſer,& queneainda a ſignificaçãopura,& fentido das

letras ſabia,concluido cõiſto ſe eſcuſou dizendo, qelle

nãoestudara,neſabia nada : pois ſe não eſtudaſtesneſa-

beis nada lhe diſſeo irmão, como profeſſais enfinaraos

homéso caminho daſaluaçao, ou pera melhordizer os
en-
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enganais ?alem diſto dizem mais os ignorantes,que lan-

çaisdevoshús certosreſplandores,&qatèonomede A-

mida quedais poreſcrito faz omesmo:a tudo iſto reſpõ

deoo Bonzo dando diuerfas eſcuſas,&dellas, &das re-

poſtasqdana,aoqo irmãolhehia pergūrādo,foi cóclui-

do oignorateBonzo,&deſcubrindo cada vez mais ſeus

embaimétos,& enganosdetal maneira,qperdédo asco-

ses porfe verdeſcuberto,não fabiajapartede fi mais,

cofeſſar ſua ignorancia.Osdifcipulos q iſto ouuiaõenfa-

dados grandemete;& corridos porverea feu meſtre tao

apertado, & reduzido atais termos'a ſe manifeſtaſſem

ſeus enganos,efingimētosnão ſe ſabiaõdaraçõſelho,ne

menos vião ahoraem aſeauiade acabar acõtenda.Oğ

vendo os qacompanhauaoo irmãocomeçaraõ a zom-

Bar do triſteBonzo,& ainda ao reprender chamadoode

embardor,e enganador dos pobres ,& ignorares apanha

dolhes cõ enganos & mintirasſiua pobreza,ameaçadoos

queoaniaõdeaccufaraoCubo,cujos criadoseram,& fa

zello enforcar,& atodos os que o ſeguiaõ.Ecomiſtodei

xando o Bōzo,&ſeusdifcipulos enuergonhados,& afſas

penſatiuos do quelhes poderiaacontecercotais amea-

ças,ſeſaio oirmão,& os demais,& deceraõ abaixo a hūas

eſtallagés, qalli auia porcauſado grāde cócurſodegéte

de diuerfas partes vinhaō aver,& adorar o Bozo enga--

nadorauisādo aos eſtalagadeiros, & mais gétedosenga-

nos,&ignorancia dağlle Bonzo,&ainda ameaçandoos,

que ſeriam caftigados polloCubo:ſe ellesconcorreſſom

nos taisenganos autorizandoos& ao autor delles.com

oque ficaram tam ateinorizados nemopreçodo q.co

merao os que acopanhauaõ ao irmão pedirão efculan-

doſe qelles nao oſtauãoalli-mais é peraganharavida&c

queomenadaconcorriam como Bozonemmenosacre-

ditauaõfuas coulas. Affi que poreſtavia ficouperdendo
acredito
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o credito o Bonzo enganador,& ſeus enganos deſcuber-

tos , &manifeftos aos que ſouberam oque paflara, & fe

cre,quepouco,&poucooferam tambem aosdemais lõ-

gepera queo namvenhamver ,& adorar como ategora

fizeram . Do que ſe pode bem collegir agrande inclina-

çam que eſta naçam temas coufas daſaluaçam,& o mui

to que fazem por ella, deixandoſeleuar tam facilmente

por eſſe reſpeitode femelhantes enganos,&patranhas.

C

CAPITVLO. VII.

De como opadreſepartiode Su-

rungapera o Meaco.

Hegado opadre a Surunga , comonam tinha mais

alli que fazer , mandou pedir licença aoCubo pera

ſe tornar pera o Meaco,& dali pera eſta cidadede

Nangazaqui. Deulha o Cubo com palauras amorofas,

agradecendolhede nouo o trabalhoque tomara emo ir

viſitardetam longe , & por feu reſpeito adeutambem

aos regedores de Nangazaqui (que por certos negocios

&embaraços , que breuemente acima toquei em que

Thes punham algúa culpa , os tinha alli como reteudos

ſem eſperanças de os deſpachar tam cedo , & dar licen-

çaperaſe tornarem pera fuas caſas ) dizendo que ſe tor-

naflemcomopadrepera fuas caſas , com que afli elles,

comoosmais da cidade que eſtauam aſſas perplexos, &

duuidoſos do queaconteceria afeus regedores,confor-

-me ao que tinham ouuido ſe alegraram grandemente,

tendo o tal fiuramento por beneficio do padre Prouin-

-cial, como claramente Gotoxozaburodono deua enté-

deraos ditos regedores, dizendo que o agradeceflem ao

pa-
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padre,por cujo reſpeito o Cubo lho concedera tam ce-

do. Deu o Cubo ao padre de preſente alguns vestidos

deſedados que ſevſam em Japam em finalde quam bē

affeito,& fatisfeito ficaua delle,&de noſſas coufas,vſan

do com o padre de hua liberalidade pouco vſada delle,

pera comos demais , aindaque ſejamgrandes ſenhores .

Oquetodos tiueram porparticular fauor,&merce que

fazia ao padre.& nelle atoda acompanhia de Iapam,

ficando com iſto mais confirmados , que agora ficauam

noſſas coufas , & da Chriſtandade mais firmes ,& legu-

ras ,& como reduzidas aos termos, em queeſtauam an-

tesdanoſſaperſeguiçam .

Deſpedioſe mais o padre de Conzuquedono , & Go-

toxozaburodono,quetambem o fizeram dellecom ſeus

preſentes de veſtidos de ſeda , & outras cousas , aos

quais de nouo , & por deſpedida tornou o padreaen-

comendar a proteçam , & emparo da Chriſtandade,

&companhiadeIapam, pedir:dolhes encarecidamen-

teafauoreceſſememtudo, comoatégora fizeram , par-

ticularmente a Conzuquedono , como a peſſoa mais

principal, &detantavalia diante do Cubo , da manei-

ra que o padre o pedira a feu pay , maiormente , que

com algúa boaoccaſiam nos alcançaſſe perfeita liber-

dade pera promulgaçam de noſſa ſanta ley em todo o

Iapam, de modo que a recebeſſe, quem quiſeſſe aſſial-

tos comobaixos , ſem por iſſo cairem emdeſgraça do

Cubo . Pera eſte effeito ſe deu a Conzuquedono por

eſcritohum tratado da doutrina , & verdadede nofla

fancta ley , & de comoauia hum criador do Ceo , &

da terra, &da alma,& fuaimmortalidade , & de como

auia outra vida,& eſta eterna,& conſeguintementepre-

miodos bons , & caſtigo dos maos ,& males que hum

fazia neſtavida: Dosdez mandamentosdaleydeDeos,
R que
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que enfinamos ,& em particular da força dosjuramen-

tos dos Chriſtãos ,&de como os tem,&guardam mais

inuiolauelmentequeos gentios ( ponto emque muytos.

embicam parecendolhes pornam ſaberem a verdade

do que palla)queounamtemosjuramentos,ou ſeos te-

mos fazemos pouco caſo delles, aqual opiniam intro-

duzidapollo demonio inimigo de todoo bem,nostem

feito grandemal , & a toda eſta Chriſtandade ) final-

mente da falfidade , & enganos das feitas de lapam,

& de como nellas nam ha faluaçam , allegandolhe

pera iſto muytas authoridades & textos dos liuros

das mesmas ſeitas , aque elles nam podem contradi

zer tudo em elegante eſtillo,&com palauras bran-

das , & modeftas , que o irmao Fabiam muy verſado

nas feitas de lapam,compos de propoſito pera ſe of-

ferecer ao dito Conzuquedono , oqual tratado elle

depois vio , & preguntou alguas duuidas ao irmama

Paulo, que como acimadigo ficou em Yendo , ſfatisfa-

zendoſe em tudo com as repoſtas, que o irmam lhe

deu . Aeſta petiçam do padre refpondeo Conzuque-

donocomo delleſe eſperaua ,& que elle ſelembraria

de fallar ao Cubo, no que o padre lhe pedia, quan-

do viffe occafiam pera iſto,&que no mais eſtiueffe.

mos deſcançados queemquanto elle foſſe, oque agora

era , nam tinhamos que arrecear nenhua mudança,

affi emnoſfas cousas , como na Chriſtandade,que tan

to auia tomado fobre fi,&agoradenouoastomauamuis
tomais..

Com eftes , & outros muytos fauores de Conzu

quedono , & Gotoxozaburodono , que feria largo re-

ferir le tornou o padre Prouincial pera oMeaco ale-

gre ,& contente com tam bom foceſſo , afli diantedo

Cuba: como diante de feufilho oXogumdando por

iffo
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iſſo muytas graças a noſſo Senhor,que de tudofora o

principal autor,&mouedordos coraçoes daquelles fe-

nhores , como quem os tinha em fuas diuinas maõs,

perao receberem como receberam, fazendolhe osaga-

ſalhados , & honrras que lhe fizeram aquirindo com

iſto hua firme eſperançado fruito, que ao dianteſeſe-

guiraem toda esta Chriſtandade , aqual nam poderia

deixar , de ficar mais animada com tais , & tam ale-

gres nouas , & conſeguintemente mais liure , &fegura

pera ſem arreceios , & temores humanos ſe poder dar

mais liuremente as couſas dafaluaçam . Decaminho

viſitou o padre , & conſolou algus Chriſtaos , maior-

mente os do reinode Voarí , moradores da cidade de

Giyozú , com os quais ſe deteue comfeus companhei-

rosotempo , que foy neceffario pera os confeffar , &

facramentar.. Auera alli como cento & cincoenta

Chriſtãos , que marauilhoſamente ſe conſeruam com

as ajudas efpirituais , que cada anno recebemdehum

padre, que de Meaco os vay viſitar. Alegraramſe to-

dos grandemente com a vinda do padre , recebendo

comelle nouas forças, pera perfeuerarem firmemente

na Fé , & o padre ſe alegrou tambem de os ver nella

tam firmes , & contentes, & tam deſejoſos de ſua ſal-

uaçam . Daqui continuou o padre ſeu caminho pe-

ra o Meaco, aonde comoja auia nouas do bom ſocef-

ſoqueemtodas as partes tiuera,eſtauam aqllesChriſtãos

comgrande aluoroçopera o iré receber aocaminho có

humhonroſorecebimento,peraoquetinham feitogran

deaparelhodecouſas decomer a feu modo comque os

Japões cuſtumam fazereſtesrecebimétos,maslébrado o

padredo muyto,qthetinhaõ feito aidapera Suruga,pe-

raeſcuſarotrabalho, e gastos que niſſo fariaõ ,the furtou

ocorpo anticipando o dia , & tempo emque elles cui-
dauam,

R2
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davam entraria no Meaco , entrando nelle no dia, &

tempo que menos cuidauam , ficando deſta maneira

fruſtrados deſeus bons intentos ,mas nam da alegria ,

quereceberam , com fua repentina chegada vindolhe

dar os parabens della , & muito mais do bom ſoceffo,

quenoflo Senhor the dera, pera elles de tanta confola-

çam , & forças ,& affidiziam que agora ficauam mais

feguros , & liures a fombra deſta viſita do padre do que

em nenhum tempo eſtiueram pera mais aſua vontade

correram com as cousas de Chriſtaos, as quais com

tambomſoceſſo nampodiam deixar de ir muyto por

diante , nam fomente no Meaco , mas aindaem todas

as deniais partes de lapam.

Nos dias , que o padreſe deteue noMeaco , alemda

confolaçam , & forças que receberam os noſſos com

fuas praticas , & auifos fantos , receberam tambem to-

dos aquelles Chriſtãos aſſidoMeaco, como das cidades

de Fuximí , Voſaca,& Sacal com as pregaçoes queo

padrelhes fez , & particularmente com afolennidade

dos officios diuinos , que em cada caſa , das queallite-

mos , ſe celebraram pera oqueleuarao padrebons orna

mentos ,& inftrumentos muſicos , & alguns Doiucus

tangedores,&cantores,& como era em tempo dosju-

bileus das ditas cafas ſe aparelharam os Chriſtãos por

meiodos Sacramentos da Confiſſam,&comunhampe-

ra os receber com a maior deuaçam que lhes foi poffi-

uel,pera oqual ajudou muyto aadoraçaodoſanto lenho

da Cruz, metido em outra Cruz grande dourada,& or-

nada que os annos atras mandounoſſo padregeral pera

eſta Chriſtandade,& a dehum fermoſo Agnus Dei,com

outras reliquias,& a roda tudoricaméteguarnecido.Re

fide nafortalezade Voſacà, comopor vezes ſe té eſcrito

Findiyori filho do Taico, &fuamay comtodos os feus

gouerna
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gouernando aquella cidadecomotenhor della:&commo

alli temoshuacaſa,&muitos Chriſtaõs aſſi antigos, co-

mo modernos,julgowo padre Prouincial que nãopodia

deixar de o viſitaraſſi por eſte reſpeito , como tambem

por entenderque a dita may de Findiyoti,& os seus prin

cipais eſtavam humpouco tomados dos padres, pare-

cendolhes que namfaziam tanto caſodeFindiyori,co-

mo era rezam fizeſſem , por ferquemhe , do que pro-

cediatambem namſe moſtrarem tam affeiçoados, aos

Chriſtaos , & couſas de nofla fanta ley, nem menos fa-

porecerem ao padre , & igreja que alli temos , & diſto

foibom.exemplo.o publico.edicto , que o anno paflado

procurou a maydeFindiyori , que Cubo mandalle fa-

zer , & pregar nas portas da ditacidade deOzacha,pol-

lo qual prohibiffe, quenenhumdo feruiçodo ditoFin

diyarı , aſſihomens como molheres, ſe fizeſſe Chriſtam

& os queja follem feitos odeixaflem de fer, como atras

fediffe , parecendolhe em tam boa conjunçam, pera

por eſta viaſe vingar aſſi do que imaginauade nos , co-

motabempor fer fina gétia,do ſentiméto ğ teuede búa

ſuaprima morrerChriſta,& ſe thefazeréhúas ſolennes

exequias nanoſſa igrejado Meaco, ğ foi cauſado agaſta-

mentoque o Cubomoſtrou ter contra nos por finiſtras

informaçoes quelhederamdenoflas coufas,& em par-

zicular das ditasexequias,& extraordinario concurſode

genteque nellas oune.Pollo como tinhapaſſado iſto,

&Findiyori,& ſua máy fabiaō davindado P. prouincial

aoCami a viſitaraoCubo,&feu filho,& quam berecebi

do foradelles,determinou o P.deo irviſitar cõſeupresēte

como he coſtume. Té Findiyori por fer aindadepouca

idadehű aiopor nomeYchinocami,qogouernaa elle,&

atodaacidadedeOzacha.Sabendo Ychinocami como

opadre vinha vititara Findiyori,eſtimonagrandemente
R3
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recebendo o padrecom grande cortefia, agafalhado, &

hontra,&como elle foraoque fizera pregar o edicto nas

portas de Ozachacontraos Chriſtas, &por cujasmãos

correra tudo naquelle tempo comogouernador que era

da terra , & caſade Findiori, vendo que ſem reſpeitar-

mos opaſſado ovinha o padre viſitar,& reconhecello

porquem era corrido , & enuergonhado ſegundo mof-

traua do que tinha feito , ſe eſcuſou ao padre com muy-

tas palauras, namhūamas muitas vezes como quemlhe

pedia perdam,dizendo que o fizera forçado,&nampor

ſua vontade,que emſeu coraçam namauiaoutra couſa,

nemmenos a aueria em Findeiori dahi por diantepera

comnoffas coufas,&igreja que alli tinhamos,&do ſitio

della(fobre que avia pouco que ouuera algum embara-

ço) nam tiueffemospena,quetudo ficariacomodantes,

& aindamuyto melhor. Finalmente diſſe tantas coufas

emnoflo fauor,& fez tantosofferecimentos pera o dian-

te,que mais ſe nam podiaefperardehumgentio,&muy

to menos o arrependimento quemoſtraua porterpoſto

o tal edicto moleſtado por eſtaviaos Chriſtãos,&a igre-

ja, oque tudo attribuimos ao bomfoceſſoqueDeos nof-

ſo Senhorderaem Surunga ,&Yendoao padre confir-

mandonos mais com iſto, que aſuaida atam remotos

reinos foraparticularmente ordenada polladiuina pro-

uidencia,pois della ſe ſeguiam tam bõs effeitos. Depois

de todas eftas praticas ,& fauores leuoulechino Cami o

padre a ver a Findeiori veſtindoſepera iſto affi elle como

algús pagens de Findiori decerto trajoquenam veftem

ſenam em recebimento depeffoas graues aquem queré

hontar. Recebeo Findiori o padre comocuſtuma rece-

ber aos grandesde lapam com muyto gafalhado,& hố-

ra,&logo alliem fuapreſença ( como tempor custume

Themandoudarde preſente algus veſtidosde feda , &fe

recolheo
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:

recolheo peradentro com muytobom ſembrante. De-

pois doqualYchino Cami pera moftrar o contentamé-

to queFindiori receberacõavindado padre,& pera lhe

fazer mais honra, &fauor,logo alli o conuidou&a to-

dosos noffos que oacompanhatamcomalgúas fruitas,

dizendo que o mesmo Findiori em peſſoa ſe ouuera de

aſſentar a meſa , & fazer aquelle gafalhado ao padre,

maspor fer aindamininoelleofazia em ſeulugar,& ou-

tras femelhantespalauras, com a moſtraua quantoFin-

diori eſtimara a dita vifita, acreſcentando mais queda-

quipot diante nám aueria faltaemoditoFindiori pera

com as coufas daigreja, nem menos nelle, pello queno

futuro ouueffe muita amiſade&communicaçamdehua

parte , & outra. Leuauaopadre comfigo algus Doiu-

cus , perguntouYehinoCamiſe entre elles auia algūsą

ſoubeſſem algua arte, ou tiueſſem algúa particularhabi-

lidade de quegoſtaſſe Findiyori, porą como erade pou-

ca idade folgaua de ver nouidades, dizendolhe quenam

fabiam outra ſenam a de cantar,& tanger os inftrumen-

tosmuſicosde noſlaterra,que ſedeſſagoſtaſſe,ſeria cou

ſa muito facil. Reſpondeo que nam aueria couſa ſeme-

lhante a effa, quelogo ao outrodia foſſem làos Doiucus

com os ditos inſtrumentos , porque pera Findiyori ſe-

ria couſademuitogoſto , & contentamento vellos , &

ouuillos. Foram logoos Doiucus com feusinftrumen-

tos muſicos,harpa,viola,rabeca,realejo ,& diate de Fin-

diyori,& de outrosmuitosdo paço tangeram,&canta-

ramdoquetudo mostrou goſtar muito , & particular-

menteda feiçamdosinſtrumentos, tomandonamaōhú

porhum, &vendo o modo&artificiocom que eraõ fei-

tos, louuando muyto oengenho,&faber dos Europeos..

que tais coufas inuentaram. YehinoCami ficou també

mui fatisfeito , & agradecidomandandologodar asgra-
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ças aopadrede llie mandar làcouſas tamnouas,&tan .

το peraver ,&ouuir deque Findiyori tanto goſtara, of

ferecendoſe de nouoatudooqueo padredellequiſeffe,

&cmparticularde fauorecer aigreja de Ozacha,como

couſa quetinhadebaixode ſuajurifdiçam .

Amay de Findiyori ſabendo tambemda viſita qopa

die fizeraa feu fillio,eſtimoua muyto,comodepoiscon-

touhuamolher Chriſta,que temmuitaentrada nopaço

comaqualfallandoſobreadita viſita lhe diffe queeſtima.

ra muito alembrança que o padie tiuera de vifitar tam-

bemaſeu filho,no que moſtrauabéalembrança,& eſti :

maque tinhadas coufas deTaico,&que antes Findiyori

fora oque fizera falta peracomaigreja ,pois auédoa na

cidade de Ozaclia, aonde elle refidia namthe mandara

atégoranenhumrecado, nemfizera nenhumpreſente

&agora vifitallo o padre,como o fizera ao Cubo,&afeu

filhooXogum era couſaquemuito agradecia,& deque

ab diante le nam eſqueceria, dizendo mais outras pala

urasdegrande fauor,comas quaisdana a entenderqua

trocado ficara ſeu animo com adita viſita,&quambeaft

feito peracomnoſtas couſas&da Chriſtandade..

:

CAPETVEO VIII

Dajornada que opadrefezdeOzacha:

C

ate Ningazaqui.

Oncluindo comiſto opadre Prouincial com fuass
vifitas, &tambemadospadres,& irmãos,& cafas

denoffa Companhia daquellas partes , deixandos

tudo prouidoos noffos confolados, & animados,& os

Christãoscom maiores forçaspera com mais liberdade

procederemnas coufas defuafaluaçam, fepartiodeO
zacha
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zacia peraNangazaqui acompanhandoo muytosChri

ſtãoscom fuas embarcaçoespollo rio abaixo, atéaboca

dabarra,comotábéo fizeraōosdacidadedeFuximi quã-

dodali ſe embarcounomeſmorio peraode Ozachato-

dosco algúas cousasderefresco,e deſpedindoſeoP.del

les,&dosnoſſos,ōtābéoacõpanharaō atèameſma pa-

ragéſaioda barra,&cotaðbó tépo chegoua cidadede

Firoxima noreino de Aqui,q hea primeira refidéciada

Copanhia qſe ſeguedepoisdeOzacha,aonde foi bérece

bido,e agafalhadodosnoſſos,edosChriſtãos qallihavin

dootodos vifitar,&darlhe os parabósdoboſoceſſodia-

tedoCubo,&feu filho, pera elleseradetáto animo,&

forças.Coſolaraõſe muytoağllesChriſtãos coavinda,&

viſta do padre porfer a primeira vez q allihia,& muyto

maisofizeram coos cõſelhos, lhesdeu,nosdías oalli ſe

detoucosquaisacabadoscorinnou feucaminhopormar

acopanhadoo osprincipais Chriſtaōs atèhūailha cinco

legoas diſtateda cidadede Firoxima,dedicadaahű Ca-

mi,qalli he adorado,&grādeméte veneradode todos a

alles reinosdoChugocu (degos annos atras foi ſenhor

oMor)iem hutéplo fumptuofo,&gradeedificado ſegú

dizépor hűfeñorantigodelapaõchamadoGiomati.EL

teteplo,ouvarella taonomeadaandouopadrevedonão

séelpáto dacegueiradeſtagéteį tais coufasadoraua:&

entreellas oqmais o admirou,catodososdemais,foiver

comotinhaō pera ſi, qa alımado Camiſetransformatua

emdous ratos, actualmeteeſtauaỡ comédoarroz diáte

doditoGami, de propoſitoali punhaõ peraelles o co-

mereosquaisacuſtumadosaiffo,etabeporąnão lhes fa-

ziaõ mal antes os venerauaõseeſtimanaocomoaoCami

trasformado nelles ſegūdocuidauão, sémedodequéos

viaſeguraméte ſepunhaõacomeraporção,ą deordina

riothedauao:Aqui por defpedidaderadosChriftãosde

jātaraoP.emhuacaſatãbéfeitaahoradoCami,de ceto

&vinte
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&vinte palmos delargo, &duzentos ou mais de com-

prido , oqual acabadodeſpedindoſe opadrenão ſem la-

grimas de algūs delles, quemais fentiam tal apartamen-

to ſe partioo padre pera a cidade deCõçura noreino de

Bujem, aonde foi muibem recebido daquellesChriſtãos

& em particular de NagauoYechudono ſenhor daquel-

le reino, quegrandementefolgou com avindado padre

agradecendoa,& eftimandoa muytomais por ferem té-

po em que ſe auiam de fazer as exequias de Gracia fua

molher.

Chegado pois o dia ſe fizeram as ditas exequias com

amaiorfolemnidade ,& apparatopoſſiuel,fazendoſepe

ra iſſo hūa fermoſa eſſa . Concorreram a ellas affi Chri-

ſtaõs como gentios emgradenumero,atéamaydo mef-

moYechudonoſeachoupreſente,com outras molheres

nobresbem affeitas as couſas de noſſa ſantalei. Seria lar

go contar os fauores , & gaſalhado que Yechudono fez

ao padre emquanto alli ſe deteue,porque alem de oco-

uidar naſua fortaleza, & atodos os demaispadres,& ir-

mãos lhe mandou darde preſente quatrocentos fardos

de arroz , & fez outras couſas em que bem moſtrou o a-

mor,reuerencia, & eſtima em que tinha ao padre,a igre-

ja , & Chriſtandade. Nos dias que alli ſe deteue o padre

concorreram muytos Chriſtãos,que alliha emgrade nu

mero a darlhes os perabens do bom foceſſode ſua ida a

Surunga, &Yendo,por com elle ficarem mais deſcan-

çados ,& ſeguros . Daqui partio o padre peraa cidade

deFacatano reino deChicuien em duas embarcaçoes

ligeiras quepera iſſo the mandou darYechudono,aonde

foitambemmuybem recebido de ChicuiennosamiO-

limCainocamiſenhor daquelle reino,que eſtauaja eſpe

rando pollopadrecomdeſejosde lhe fazer muyto ga-

falhado por feraprimeira vez que ſe via com elle depois
de
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de ſer ſenhordo dito reino. Foi logo opadre viſitalo a

fortaleza com feu preſente,como o fizeraa Yechudono

&delle foibem recebido, &conuidado com humban-

quete quelhe tinha aparelhado ,& atodos os noffos,q

alli ſe acharam . Adeſpedida lhe mandou o padrepedir,

que quiſeſſe tambem fer noſſoconuidado,oque elleacei

toudeboavontade, vindo a noſſa caſa tambem com ſeu

preſente de vinte barras de prata , que ſam pertode cem

cruzados, auendoſe emquanto nella eſteue muyto fami

liarmente com o padre , oqual com tamboa occaſiam

The pedio quiſeſſe fauorecer noſſas cousas , & aChriſtan-

dade que auia em feu reino:aoque refpondeocombom

ſembrante que afſi o faria , que neſta parte eftiueſſe def-

cançadoporque nelle nam aueria ocontrario.Comeſta

vindadoTono a noſſa caſa,&com os fauores que fez ao

padre , & deſejos de lhos fazer ainda muyto maiores,&

dameſmamaneiraa Chriſtandade daquelle reino,fica-

ram osChriſtãos de todo elle, particularmente dadita

cidadedoFacatamuy animados alem do animo & for-

ças quetinham recebido com ouuir do bom ſoceſſo que

tiueraopadre nasdemaispartes , affipor hua couſa, co-

mo poroutra lhe vinham dargraças , &parabens.

Do Facata partio opadre porterra peraAquizzûqui

no reino de Chicuien,aonde o eſtaua eſperando Curan-

da Sogemondonotiode Chicuiennocami, ſenhordağl

la terra ,do qual como Chriſtam que he, &de todos os

ſeus foi muibem recebido,& hofpedado. Celebrou opa-

drea feſta do oragodaquella noua igreja , que por fera

primeira vez que ſe celebrava depois della feita,ſe cele-

brou comafolemnidade ,&denaçam poffiuel, confef

ſandoſe , & comungando os Chriſtãos que nella ſe acha

ramganhando por eftavia indulgencia plenaria que co-

formeanoſlospriuilegios ſe ganha emtal dia.Oque fer
topro-
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to proſeguio o padre ſeucaminho tambem por terra pe

ra a cidade Yanagaua no reinodeChicūgo pera vifitar

aquellanoua reſidencia,&tambemnaTanacaChicugo

dono ſenhor dodito reino,quedeſejaua muitoqopadre

foſſe aſua terraperanellalhe fazermuitashonras,&gafa

lhados. Sete legoas de Aquizzuqui, & cinco da cidade

deYanagaua eſta aprouaçamde Cutume, de queos an-

nos atras foi ſeñor Findecăcaſadocõhua filha deel Rey

Franciſco deBungodeboamemoria,oqual tambem era

Chriſtam , procurou ſempre muyto, que os dadita po-

uoaçam o foſſem.DeſtesChriſtãos ficaramainda allihú

bom numero os quais ſabendo davindado padre,ſairaõ

comgrandealuoroço ao receber aportada villa.Foieſta

húa viſita que atodos , & ao padre em particular conſo-

lougrandemente, vendoaflihomes como molheres, &

mininosjuntos emtantonumero, queo eſtauameſperă

do pera o receber,&darlhe os parabens daboa vinda,&

nam cõtentes aindacomiſto, fizeraō omenovindovi-

fitaraopadre a caſa,aondeſeretirou porbreue eſpaçope

ramais em particular os ver, &conhecercom aflas con

folaçamfua,&daquelles ficis,que noſſoSenhoralli guar

daua,&tão enteiros nake,no meio de tātos gétios. Por

todo aquellecaminho deCurume ateYanagaua encon

trouo padre Chriſtãos,que em ſeus cauallos,& apé o vi

nhamreceber ao caminho,quem duas, quetres, & qua-

tro legoas longede Yanagaua moſtrandocom iſto a ale

griaque tinhamcom ſuavinda: daqualtantoque ſe ſou-

bepor aquelle reino começaram a vir os Chriſtãos,que

por elle eſtam eſpalhados aviſitaro padre , aſſios delő-

ge,como os de perto,&muytos ouue,quevieram de fe-

re& oito legoas dasde lapam (que cadahuadellas terá

dues milhasdasdeItalia, pouco mais ou menos,&fam

asde que fallo)dandolhe todos os parabens,namfomen
Le
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teda ſua vindanouamente aquella terra, mas tambem

dobomſoceſſo que noflo Senhor the deradiantedo ſe-

nhorde lapam ,& mais fenhores que viſitara,& trazen-

doquaſi todos ſeus preſentes conforme ao cuſtume da

terra.
:

Logo Chicugodono ſenhor do dito reino mandou

dar aopadrea boa vinda ,&que tal diao auia de ver, &

receberem fuafortaleza,peraoque mandou varrer, &

agoaras ruas quevamdanoſla caſa peraadita fortaleza:

oque em lapam ſenam faz , ſenamapeſſoas de muyta

marca,aquem querem particularmente honrar,& fazer

agaſalhado. Foi pois opadreno ditodia a viſitalo com

ſeu preſente , leuando comſigoos demais padres, & ir-

maõs, queo acompanhauam. E chegandopertodo pa-

ço,ſaiooTonoao receberforadaportada fortaleza,no

meiode hūa ponte acompanhado dos ſeus principais,

aonde tendo como padre&com osdemais os deuidos

comprimentos commuyta vrbanidade, &corteſia o le-

uou peradentrode ſeus paços , pondoo no mais alto lu-

gar,ficadoſeelle muitoabaixo. Começou logo obăque-

tenoqual fez muytas honras ao padre até ſe aleuantar

húa vez,&fazer o officiode copeiromòr, finalmenteſe

ouueemtudo com tanta affabilidade, cortefia, & huma-

nidade , que a todos catiuou . Acabadoobanquete ſe

deſpediodo padre com ameſma corteſia acompanhan-

dooatéa mesma ponte , aondeprimeiro o recebera.Ti-

nha elle ouuido queChicuiendono no Facatafora anof-

ſa caſa , pollo queperanam ficar inferior nos fauores q

defejaua fazer aospadres, anenhumoutroſenhor,diffe,

que elle tambemqueria vir anoſſa igreja,& ouuirMiffa,

&pregaçam. Affio fezao Domingo feguinte, vindo bé

acompanhadodos ſeus , trazendodeprefente aopadre

vintebarrasdeprata,& aosdemais padres , & irmãosta-
bem



Liuro terceiro

bem ſeus preſentes,& damefma maneira a imagem de

nofla igreja ſua offerta de doze mil caxas (que helrúa

moedade.cobre,que corre emJapam)que valeriam tre-

ze,ou quatorze cruzados,ąlogo themadouporaopè do

altar.Diffe Miſſaopadre comamaiorfolenidadeque for

poffiuel,tangendoſe a ella varios inſtrumentos muſicos

ãoquetudo eſteue oTono,& os seus muito attentos,&

comreuerencia.Quue no cabo da Miſſapregaçaõ de hú

irmãonoſſo bem viſto nas ſeitas de lapam, qo Tono, &

osdemais gentios,& Chriſtãos ouuiramcomgrandeat-

tençam,& em particular ſe enxergou eſtanoTono,que

acabada apregaçamalouuoumuito,dizendo qa enten-

deramuitobé,&que mais de vagar determinaua de ou-

uirnoſſas coulas:omeſmofizerammuitosdosſeus prin-

cipais. Louuou tambem muito o officio daMiffa, &ce-

remonias della,de couſa ſanta,&deuota,vio devagar ai-

magem daVirge noflaSenhora,&perguntouvarias cou

fas a cercadella,&de tudo moſtrou ficar muito fatis fei-

to,dizendo que emIapam nam auia couſas ſemelhantes

&queerambemdifferentes das dosſeus Bonzos. Vio

tambemdevagaros inſtruinentos muſicos que lhetan-

geram no tempodejantar, que em noſſacaſaſelhe deu

&a algús principaisdos ſeusgabandoos todos muyto,tă

to que ouuindo tangero realejo dizia que ſelhe aleuata-

ram os efpiritosdetal maneira, que lheparecia eſtarno

parayſo diantejadoFotoque. Agradeceo muyto o ban .

quete,& tudo mais queemnoflacaſaſelhefez,tratando

ſempre o padre com muito reſpeito,&comhúatamgrá

de chaneza,&familiaridadecomo ſeo conhecera,& tra

tarademuytotempo, pedindolhe que ſe detiueſſe alli

devagardeſcançandodo trabalho, que leuarano cami.

nho do Quanto:masporque ſe chegaua ja otempo da

partidaſemandouopadre deſpedir delle, dando as gra-
ças
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çasdos fauores recebidos,& pedindo os quiſeſſe també

fazer ao padre,& Chriſtandade queauia neſtereino,ao

quereſpondeo que affi o faria , que neſtaparteeſtiueſſe

deſcançado,& que alem diſto eſtaua preſtes pera tudo o

que delle,& feu reino quiſeſſe, porque deſejaua dahi por

diantede'tergrande amifade comaigreja.

Com eſte bomſoceſſo que pera os Chriſtãos daquel-

lereinofoide grandealento,& forças, alem das qprin-

cipalmente receberam muytos delles cõos facramétos

dacofiſſao,& comunhaõ,qo padre lhe adminiftrou fică

docóhúacouſa,& outragrandemente conſolados, ſe foi-

o padreembarcar,peradalli paffar asterrasdeArima,ma

dando oTonotabévarrer,&agoar as ruas,& caminhos

atè o porto dõde o P. ſe auiade embarcarogfez emhúa

embareaçam ligeira do meſmoTonode vinte &cinco

remos,por banda,q peraeffe effeitomadoudar.Enão có

tenteoditoTonocõiſto,nécomomuitoqatéentao ti-

nha feito,atémandar meternadita embarcaçam algúas

coufasderefreſcoperaocaminhopera porofello atudo

quiselle meſmoempeſſoa acopanharopadre emoutra

embarcaçaōtābé ligeira por eſpaçode hua legoa atè o

lançar forada barra:donde deſpedindoſe vltimamente

do padre,ſe tornou encomendando muito ao feu piloto

môr,ouCapitamgeraldeſeus nauios,que mandoufe em

barcaflecomopadre,quenauegaffe commuytotento,&

femdeſcuido..

Deſta maneiraleuantandoavellachegou opadreem

breue as terrasdeArima , &dalli o aNangazaqui , dan-

do fima fuaperegrinaçam , & trabalhos dequaficinco

meles decaminhos por mar,&por terraaondefoi bent

recebido dos Chriſtaōs, & dos padres,& irmãos com gră

dealuoroço,& alegriadetodos,& parabésde tantos,&

taōbōs ſoceflos comonoſſo Señorthe deraem toda esta

via



Liuro terceiro

viagem cobrando todos grandes eſperanças que della

ſe auiade feguirmuita paz & quietaçam em toda esta

Chriſtandade,&tambem feu maior augmento,& con-

ſeruaçam que erao fim, pollo qual fizera opadre talvia-

gem,&fofreratantos trabalhos.

D

CAPITVLO IX.

Das cousas quefocederam em

Nangazaqui, Suas

refidencias.

Ecendo agora ao particular de cadahuadas caſas,

& collegios deſtaprouincia,& do que nellas
fefez

de feruiciodeDeos& conuerfamdas almas come-

çamos polla cidadedeNangazaqui por ſero collegio, q

nellaeſtàcabeçadetoda a prouincia, que a Companhia

tem emlapam. Hanelle ſeſenta ,& oito da Companhia

deſtes vinte&feteſamfacerdotes,os demais irmaõszem

que entramdezaſete nouiços, queemhumdeſtes annos

ſe receberam quinze lapoésde naçam, &dous Portu-

gueſes , comosquais ſedeuprincipio a caſado nouicia-

doque neſtameſma cidade tambem ſe fundou. Dos fa-

cerdoteshűsſe occupam no que pertence ao gouerno

da caſa&prouincia ſeis nas reſidécias ſogeitas a eſte col-

legioosdemaisna cultiuaçam da Chriſtandade deſta ci

dade ,& de fuas aldeas na qual florece muito , & cada

vezmais adeuaçam,& piedade Chriſtaa,por rezamdo s

grandes aparelhos, &meios que pera ifſſo nella ha, mais

que emoutras partes. Eſtâja rodadiuidida em cinco i-

grejas parrochiais aforaa docollegio , & alguas hermi-

das
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das,&detres deſtas igrejas ſamja curas tres clerigos la-

poés,que ſam os primeirosdeſtanaçam,queoBiſpo pe-

ra iſto ordenou. Ha nelladuas confrarias, húa do nome

de IESV, & outrada Virgem noſſa Senhora, tam cele-

bresafſinonumerodagente,como no aparato comque

famferuidas,&fobre tudo no fruito grande que dellas

reſulta nos confrades, quehe couſa de grandegloriade

noſſo Senhor. Hamais caſade mifericordia,&hoſpital

com fuas igrejas , quecadahuahe freguesia , & eſtama

conta dos padres,as quaiscaſas pollas obrasde miferi-

cordia eſpirituais , &corporais , que em cada hua del-

las ſe fazem,ſamcomohua Caſſoula odorifera,que a to-

dolapam confolam , & admiram comofuaue cheiro,

que de ſi lançam , & eſpalham por todo elle . Ecomo

a cidade he toda de Chriſtaōs , & nas couſas da reli-

giam, & culto diuino ſe gouerna pollo Biſpo de Iapam

que allireſide,&pollos padres celebramſe as feſtas ,&

folemnidades da igrejanella comtanta perfciçam, apa-

rato ,&deuaçam interior , & exterior,& refplandece

poriſtotanto nella o luſtre de religiam Chriſtaa com

tantagloriade Deos , & reputaçamde noſſa ſanta Fê,

quehe hūadasmais efficazes pregaçoes della , queha

em lapam , & como a esta cidade por rezam do trato

danaodos Portugueses , &doutros nauios que a ellla

vem , concorretanta gente de diuerfas partes delapaõ,

ficamtam marauilhados , quando nella com ſeus olhos

vem a vidados padres ,&procedimento dos Chriſtaōs,

oaparato, & folennidadedo culto diuino , anoua dou-

trina de noſſa ſanctaFè, quenella ſe prega , quemuy-

tos delles ſe conuertem logo, & outros quando me-,

nos ſetornam pregoando por onde quer que vam,&

emſuas terras asboasnouas do ſagrado Euangelhoque

neſtaouuiram.
S No
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Noannode ſeiſcenros & fete foi tam grandeocor-

curſo dagente quenafomanafanta concorreo aeſta ci-

dadepera ver,& ouuir os officios diuinos principalmen

teda quintafeira de endoenças,quantonunca ate então

ſetinha viſto nella, porque com noſſa igreja ſer muy ca-

paz, nem nella, nemnas varandas que ſam bem largas,

nemnumpateo,que hetamanho ,& maior,que a igre-

ja pode caber a gente , que concorria de forte, queatè a

rua viſinha ,quehebemlarga, eſtaua cheade Chriſtãos,

que pollo que ouuiam da paixam deChrifto noſſo Se-

nhor,& pollo queviam das ceremonias ſanctas , & ou-

tras demonftraçoes , de que a igreja em tal tempovía

pera nos trazer a memoria , & por diante dos olhos

oque CHRIST o noſſo Senhor fez , & padeceopor

nos , era tanta adeuaçam, & copia de lagrimas da-

quelles Chriſtaōs , que até aos muyto duros , as cau-

ſauam, de forte que alguns Efpanhoes , & Portugue-

fes , queaqui ſe acharam , ficaram affas confufos, & ad-

mirados do que viam , & mouidos do meſmo ſenti-

mento , & lagrimas os acompanhauam tambem com

asfuas quenampodiam reprezar , nem encubrir ,& affi

diziam , que pera asderramar mais a ſua vontade, ſe-

gundo o pedia a moçam que em fuas almas lhe cau-

laua tamanha deuaçam , & lagrimas ouueram de vir

com os roftros cubertos, pera ſempejolhelargaremde

todo as redeas.

Naconuerfamdosgentios ſetrabalhou todoopoſſi-

uel ,& ſe baptizaram neſtes dous annos perto de duas

mil&ſeiſcentas almas , aſſi na cidade como em seucon-

torno,&deftrito, no quak alem das aldeas viſinhas ,ha

feis reſidencias anexas, conuemafaber Hafai, Fucafuri,

Congá , Viacami, Vehimé, & Fudogamá,todas eſtas-

catam em terrasde varios ſenhoresdos quais tres ſam

gentios

1
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gentiosmas muytoamigodos padres , &das coufasde

noſſa ſantaFè, pelloque ſô namprohibem mas leuam

goſtodeos seus ſe fazeremChriſtaōs :& aſſi ſe bautiza-

ram neſtesdous annos paſſantes de ſetecentas almas.

Leuantaramſe em varios lugares noue igrejasde nouo,

pera as quais osproprios Chriſtaōs ajudaram com fuas

eſmolas conformea fua pobreza. Húa deſtas igrejas ſe

edificounoestadodeIlafaí,&noproprio lugar onde re-

ſide o ſenhor daterra,que he humTonogentio dos prin

cipais deſte reinode Figem,vifinhode Omurandono, &

nammuytoinferiorna reda,& poder, oqual he muyamı

godos padres,&faz muytos fauoresa Chriſtandade, q

tememfuasterras,qpor iſſodeu licençaperana propria

cidadeem ą elle reſidecótodosos ſeusprincipais, fele-

uantafleeſta igrejapera asobras daqualnam ſomenteos

Chriſtaōs,mas ainda os mesmos gentios ajudaram.com

muitagentedeſeruiço,& outrasvarias ajudas por enté-

deremqueoTonoleuauagoſto diffo.Nodia a ſediffle a

primeira Miſſa na nouaigreja ,madou oTono dizer ao

padreq ſe ouueſſepregaçao,elle&os seus oqueriaõou-

uir,&jūtamétenaoauédoinconueniéteacharſepreſen-

tes aMiſſa,masporąnampode ſer pella manhaveio a tar

decomtodos os seus principais,&comelle tantagente

dosgentios que cuidandoopadreqtinhafeitohúagra-.

de igreja,achou entamqueera muitopequena.Eporque

•Tono deſejou de vero mododenoſſosofficios,& tam

bem os ornamentos com que ſe faziam , ſe cantouhua

Salue com afolenidade poffiuel, o que tudo the pareceo

muito bem, masmuito melhor apregaçam quelhe fez

acomodadaaoauditorio,da qual affi ellecomoos seus fi-

caraðtaðfatisfeitos, muitasvezes depois fallaraōnella,

louuadoa muito,& emparticular as firmes, & ſolidas re-

zoéscomqueſe prouaua a verdadedenoſſa ſantaFé...
S2 Tem
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TemoTonohum filho morgado,&queja corre qua

ſi com todo ogouerno daterra. Eſteſe moſtra muy af-

feiçoado as couſasdenoſſaſantaFé : & aſſieſtandohum

dia com os ſeus pagensem pratica lhe perguntou ato-

dos,ſe lhes parecia auerſaluaçam, ao que reſponderam

algus quenam ſabiam, outros que ſi, pois ſe ahatornou

elle deque lei,ou feita quereis fer pera a poderdes alcan-

çar ? Reſponderamhuns queſe fariamda ſeitados len-

xús , outros quedos Idoxus. Iſſo nam,tornouoTono,

porque vosnamviràbemſerdesde tais ſeitas: Farnoſe-

mos logoChriſtãosreſponderam os pagens: ifſſo ſi, tor-

nooTono,&agora diſſeſtes bem,pois fòalei dosChri-

ſtaōsalemde ſer muyto boa ,he aqueenſina que haſal-

uaçam, pollo que a cerca della , tres couſas tenho en-

tendido , dequejanamtenhoduuida algúa. Aprimei-

raque o mundo nam ſe fez por ſi melmo, masque ha

hum criador que o fez : Aſegunda que ha immorta-

lidade da alma : Aterceira , que ha de auerjuyzo em

que cada humhade darconta do bem , & malque fez

neſtavida. E como elleeſtaja em tres couſas de noſſa

ſanta Fé, tam principaes como eſtas , ellas mesmas mo-

ſtram , que namparece que eſta muyto longe do rei-

nodoCeo,& afli folga muyto queos ſeus ſefaçamChri

ſtaōs, & osexhortaa iſſo moſtrando ogrande goſtoque
niſſo recebe.

A meſma vontade pera as couſasde noſſa ſancta

Fè , moſtra o ſenhordo estado de Fucafuri, oqual he

peffoanobre,&parentedo mais rico , & poderoſo ſe-

nhor deſte reino de Figem . E nam ſomente mo-

ſtradeſejos de ſe fazer Chriſtam, mas claramente diz

aos ſeus quanto eſtima , que ſe façam, fazendo com

tudo primeiro muybom entendimento da verdade

denoſſaſancta ley . Temouuidoalgúasvezes as prega-

çoés
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çoesdoCatechismo,& confeſſaferaleyde Chriſto nof

To Senhora verdadeira , & ra qual to acha ſaluaçaım:

mas namacaba de ſereſoluer,pollos arreceos, quetem

deporpor effacauſa emriſcofeu estado,e vida por quaő

riguroſamente o ſenhor que acima digo,aqué elle eſta ſo

geito.prohibe fazeremſeChriſtaos,nao ſomentepefioas

de ſuaqualidade mas ainda os outros inferiores, & afli

eſtando ellehúavez em pratica como dito fenhor,&

fallandoſe de Chriſtãos the difle o outro , comotinha

ouuido , que em fuas terras delle Fucafuridono auia

muytos Chriſtaōs : & que como iſto era contra avon-

tadedoſenhor vniuerfalde Iapam , &fua delle, & na

corteſefallaua ja deſta materia, que onegocio the pa-

recia muyto mal,&que por iflo mandafle tornar atras

todos osquefe tinham feito Chriſtaōs . A iſtorefpon-

deo Fucafuridono , que era verdade, que alguns ſe ti-

nham feyto Chriſtaōs em sua terra porem, que antes

de ſe fazerem eile lhe perguntara eſta duuida , & que

The reſpondera , que como aterra doFucafuri era pe-

quena, nam parecia , que foaria naTenca fazeremſe

Chriſtaōsos moradoresdella : & afli que bem ſepodia

fazer Chriſtam , quem quiſeſſe, por onde comocom

ſeu conſentimento deralicençaque ſe fizeſſe Chriſtam,

quem o quiſeſſe ſer , namera honrra fua, nemmenos

feria tido porhomem de fua palaura mandar agora ,

que tornaffem atras osja feitos , poroquepornenhum

caſo auiade mandar tal couſa . Com tam refoluta re-

poſta, &de tanto primor , & conſtancia deGentio,

namfoy o negociopor diante, ficando aquelles Chri-

ſtaōs comodanres , & Fucafuridono de feu ſenhor ti-

doemgrande cõta:porqueaindaqueforahumChriſtão

muyconſtante,nam puderadizer mais do que elle diffe

comtanto riſcofeu , pois conforme ao vſo de lapam

S3
ocomum
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ocomum retornode ſemelhante repoſtaao ſenhor, he

aperdada vida,ou pollo menosdoestado,aoque tudo a-

quelle Tonoſe offerecia,por nam fazertornar atras os

Chriſtaōsdo caminho da verdade , que elle entendia

ſerſo oque leuaos homes a ſaluaçam.

: CAPITVLO. Χ .

De alguas cousas particulares de edificaçam

que em Nangazaqui,&Suasreſiden-

ciasSocederam...

Sammuytos,&varios os casos de edificacam,&bom

uos Chriſtãos, & porque feria mui largo contallos

todos, iremos contando ſomentealgūs,dondeos outros

ſepoderam entender.Antre osChriſtãos,quepolla cau-

ſa da Fè os annos paſſados ſe deſterraram do reinodeFin

go ſeunatural pera eſtacidadede Nangazaqui, foi hum

pornome Ioam,com fua molher Maria filhos ,& fami-

lia. Morreo loam algum tempodepois , ficando Maria

viuuacomduas filhas,aqualcomo era peffoacandida,&

porestremo deſejoſade ſe ſaluar,vedoſe naquelle estado

deviqua, todaſe empregaua, & entregaua a Deoscom

continuas oraçoes, liçamdeliuros deuotos, frequencia

dosfacramentos,ouuir pregaçoes, aſſiſtir as Miſſas, & fi-

nalmente em ſedar a outrosexercicios ,& obras devir-

tudes emque ſempre hiacreſcendocom edificaçam dos

que a conheceram, & tratauam . Veio por derradeiro

adoecer, & morrer masde huamorte tam ſanta, que

atodos os queaella ſeacharampreſentes,&aos aufen-

tesque della ouuiram,caufoumuitainueja. Seis,ou fete

dias
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días antes que morreſſe a viſicounoſſo Senhor comuy-

tas conſolaçoes elpirituaes, & viuaseſperanças de ſe a-

uer de ſaluar.Eaſſicomeſtarjamuitafracano corpo,&

tanroqueſemajuda doutrem ſenaopodiamouer naca

ma: eſtauatodauia tam forte no eſpirito,&tam alegre

pollas merces,& fauores de Deos,queem ſuaalmafen-

tia,que ſenam podia ter,que no exterioro nammoſtraſ-

ſecomhūa tamextraordinariaalegria que atodos eſpa-

taua, Depoisde receber afantavnçam, indoaviſitarhú

irmãonoflo pera aconfolar,&animarnaquellahora,el.

lao recebeo com eſtas palauras.Venhais emboa hora ir-

mam oquantapaz;& alegria tenhoem minhaalma,na

qual por mifericordia de Deos nenhua couſa ſinto, que

medêpena , ou trabalho:Quemerecimentostenho eu

pera receberde Deos tantas , &tamaffinaladas merces

ſintoemminhaalma hūa tam grande paz , & fegurança

da faluaçam, queme nampoſſo ter de alegria. Eviran-

doſe pera as imagens do Crucifixo , &de noſſa Senhora

quetinhadiate namacabauadelhedargraças pollo que

ſentiaem ſuaalma repetindomuitasvezeseſtas palauras.

DondehaMariatanto bem, donde ha Maria tantobé?

ſem quaſi em todo otempo que lhe duraram as diuinas

confolaçoes,ſe the ouuirem outras mais frequétes . Efta-

dojamuyto fraca, hūa noite eſtandotodos de caſa dor-

mindo,tirandohua filhaſua, queaſſentadanacama a fo

ſtentauanos braços comos olhos em hum Crucifixo,

eſteue fallandocomelle muy docemente até que ama-

nheceo.Mascomoeſtauajacom alingoa muytogroffa ,

namthe podea filha entéder tudoquāto dizia, mais q as

palauras acima ditas de agradecimento: & fallar de quá

doemquandocom fam loam,&comfam Iofeph, como

quenos tinhapreſentes nomeandoos por feus nomes,

&tambemafeumarido Ioanja defunto ,&a hum Mi-

guclS 4
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guel tambem defunto, grande feruode Deos,&gran-

de amigode feu marido,& que eſpiritualmete o ajudara

muyto na perſeguiçam de Fingo. Enomeandoa eſtes

dous dizia . Venhais em boa hora Miguel , venhais

em boa hora Ioam : ò que fermoſos homens : ó que fer-

mofos homens , & outrascousas que afilha nam per-

cebiabem até que amanhecendo ihe perguntou ſeef-

tiueraaquella noite frenetica, pois todo ella fallara fó

ſemter comquem . Ao que reſpondeo aboa máy, que

ſe the prometiade naõ dizer nadaaninguememquanto

ella viueſſe , lhe diria a cauſa , & prometendolho a filha

difle. Sabei filhaqueeſta noitenam eſtaua eſta caſa tal

qual agora eſtá , nem foi eſta ſenam outra: porque to-

daella eſteue cheadehumreſplandor,&claridade inef-

fauel : & a mimme fizeram ſaber que era donumero

dosescolhidos ,& poriſſo eſtiue dando graças a Deos

toda a noite por eſta mifericordia , que comigo vſaua

femlho eu merecer.

Tinha eſta virtuoſa molher hum pay ja velho , &

outra filha depouca idade aquem amaua muito. Mas

como em tal tempo lhe podia fer eſtoruoa viſta da fi-

linha pera gozardasconfolaçoes diuinas ,&paz , que

ſentia ſua alma , mandou que anam deixaſſem che-

gar perto de ſi , porque ( como ella dizia ) lhe nam

fofle cauſade algum affecto de amor , & compaixam,

que lhe perturbaſſe a paz , &gozo de ſua alma . E per-

guntandolhe algúas peſſoas deuotas , que a viſitauam,

aquem deixaua encomendado ſeu pay, fuas filhas , &

maisfamilia, refpondeo queaprouidencia diuina,aqual

*eria melhor cuidadode os emparar,do ğella podia ter,

ncomendandoos a qualğr peſloadaterra,& co eſta paz

fuauidades,que em ſuaalmaſentia,liuredas priſoesdo

Corpo fe foi gozar defeu criador.
1 .

Em
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Em hūa pouoaçamde gentios aondeviuemdemi-

ſtura alguns Chriſtaōs por the fer prohibido polloſe-

nhor da terra , grande inimigo de noſſa ſancta Fé , vi-

uerem publicamente como taes, foy fingular adeua-

çam , & Fé de duas molheres , as quais ſe concerta-

ram ambas entrefi, queja que na terra as nam deixa-

uamſefoffem fora do lugar ahú mõte alto,como outro

DanieldeBabylonia,pera ahi fazeréoraçam aſua von-

tade pera aquella parte , onde viſſem algua terra de

Chriſtaõs emqueouueſſe igreja.Eſtandonellacomuyta

deuaçãodegoeihos acertoude paſſar por alli hum gen-

tio, oqual vendoas da maneira , que eſtauam rezan-

dodegiolhos , ſoſpeitandodellas , que eram Chriſtaós

as começou aarguir , que ſe punham alli daquellama-

neiraafazer eſcarneo dehum idolo, que alli perto ef-

taua . Ao que as boas Chriſtās modeſtamente ref

ponderam , quedo tal idolo nam fabiam parte , nem

otinham viſto : mas que era verdade , que eram Chri-

ſtaas,&queporo ſeremja que no lugar nampodiam,

ſe vieram aquelle monte pera maisaſuavontadefaze-

remoraçam aDeos : & que ſe por iſſo as quiſeſſe acu-

faro podia fazer , que ellas eſtauam aparelhadas pera

daravida por tal caufa.

Em outra pouoaçam de Chriſtaõs , adoecco hua

molher Chriſtaa tamgrauemente , que deu em fer-

neſins . Tinhaeſta muytos parentes gentios , os quais

foramchamarhumBonzopera quefazendoſuas depre

caçoes,& inuocandoodemonio ſobreella adeſapreffaf-

ſedaquella agonia. VeyooBōzo,& fazendo tudoquan

toſabianeſtamateriaapobre doente quede nada diſto

dauaacordo cada vez hia perapeior, tendodiſtonoti-

cia os Chriſtaōs qalli auia acudiram logo,&foram cha

maropadre oqualemchegando quis Deos,queadoen
te
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tecom fuapreſençateuehum lucido interuallo,de mo-

doquetepode confeflar,porem tornandolhe depois ou

tra vez os fernezis,tomou o padrehūa imagemdobea

toPadre Ignacio, qtinha no Breuiario,&deixoua aos

Chriſtaōs dizendolhe,que rogaſſemaquelle ſanto inter-

cedeſſe polla enfermadiantede Deos , aſſi ofizeram a-

quelles poucosChriſtãos com tanta Fè, quea enferma

em breuerecebeo perfeita ſaude. Eſtando hua molher

departo,&muyaffligidafoichamadohumpadre oqual

depois,queaconfeffou aexhortouqueſe encomendaffe

aoBeato padre Ignacio, &lhe deixou hūa firmatua. a-

qualella lançandoao peſcoço com muita confiança,lo-

go com muita facilidade , &ſem trabalho pario húa

criança.

Outramolher eſtando com ameſma neceſſidade, an-

tre outras peſſoas,que com ella eſtauam,ſeachouallihua

gentiacujaconuerfamauia tempo,queos padresmuyto

deſejauam.Eſta vendo o trabalhodapobre molher diffe

as outras. Emcaſade Ioam eſtahūa imagemda Senho-

ra fantaMariatragamna , que logo parirá trouxeramna

&foi noſſo Senhorferuido, queno meſimo inſtante em

que apuferam fobrea molher attribulada pariologo có

alegria ,& eſpantode todos, maiormentedagentia,que

mouïdade talmarauilha, quenoſſo Senhor obrara por

meio da ſanta imagem, tereſolueo logo em ſebautizar,

como fez comaſſas contentamento feu, &do padre, q

tantodeſejauaſuaconuerfam.

Humgentio principal , &como gouernador dehua

pouoaçam,vindoaNangazaqui,&védoomododopro

ceder dos Chriſtãos , & o ornato das igrejas, mouido

com iſto ſe fez Chriſtam,com tambom entendimento,

quedeterminou deperfuadiratodaapounaçamſobreą.

tinhamando,ſe fizeſſeChriſtaa. Coineçando poisal-

algūs
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gūs perſua perſuaſamaouuir pregaçam,ſe nam quan-
doeſtando , o fobredito Chriſtam aufente commui-

tosdolugar nas obras doTono acendeſe o fogonacaſa

doChriſtam , & fem auerquem lhe pudeſſe valer,ſe the

queimaramquatroou cinco caſas comquanto nellas ti

nha ſem lhe ficarnem ainda que comeffeaquellanoite.

Todososgentios lhediziam , que aquillo fora caſtigo

dosCamis,&Fotoquesporelleſe fazer Chriſtam,& ain-

daperfuadir aosdo lugar,que tambem o foffem, &que

bom finaldiſtofora,nam ſe queimar nenhūaoutra caſa

dodito lugar,ſenama ſua onde pregauam.Ouindo iſto

opadrecomonamauia aindahum mes,que odito Chri

ſtam ſe bautizara eſtauacom pena do queopobre faria

de ſi comtam mas perſuaçoes : ſenam quando logona

meſma noite dofogovem o bom Chriſtam ter com o

padretam animofo,&alegre como ſenadaperdera,tra

zendocomſigohūadominaque tinhadentro oAgnus

Deimuycontente, porque tendoa pendurada de húa

colunade pao , emfua caſa eſcaparado fogo,& eſtima-

domais ſaluallaquetodaa mais fazenda,& comgrande

alegria diſſe ao padre,quenamfomentefenam abalara

fuaFècom ſemelhantecaſo,masantes ſe arreigaramui-

to mais ,&que agora auia de por maisforça &deligen-

ciaem fazertodo o lugar Chriſtão,doquedantes puſe-

ra comodefeitovaifazendo, nam ſemadmiraçamdos

gentios ,&edificaçam dos Chriſtaõs.

Outrogentiotendohūa filhadoente,quemuitoama

uafezmuytosvotos&promeffas acertoFotoque,em q

tinhatoda ſua eſperança ,polla vida,&faude da filha,

mas aproueitandolhepouco peraſeuintentoveiofinal

menteafilha a morrer,do queſentido opay,&agaſtado

contraoidolo por the namvaler,em ratneceflidade,to-

mahúmachadovaiffe aclle,& feito empedaços,otrou

xea
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xe a ſua caſaperalenha,quequeimouno fogo. Edeter

minandologode ſefazer Chriſtão,ouuio as pregações,

&combomentendimento ſe bautizou, pregando ato

dosaapoucaconfiançaqueauiadeter emCamis,& Fo

toques. ריש
:

Hahum lugar neſte deſtricto deNangazaquitodo de

Christãosantigos : eſte vindopollo tempoa ferdehum

feñorgentio inimigo dos Chriſta5s,& padres , procurou

ğtodososmoradores delle tornaſséatras,encomédádo

aexecuçamdeſtenegocioacertos Bōzos,&madando q

peraifto the fizeſſem alihuas caſas, &tambem hum té

ploperaſeuidolo. Dadaeſtaordem aos Bonzos pollo

gouernadorde todaaquellacomarca, heis que vemfete

delles aodito lugar muy vfanos,& contentes parecen-

dolhesque tinhamjatudonamaō por virem por man

dadodoTono, &feugouernadorprincipal,& emtem-

poque pera fazerem a ſua era o melhordo anno,por fer

antesdeſegaremos arrozes que elles maispretendiam,

queoutra couſa. Tantoque opadre que tinha cuidado

daquella Chriſtandade ſoube oquepaſlaua, vemſe logo

peraoditolugar,&dedia , &de noiteper fi, &por ou-

trosſepós aanimaros Chriſtãos , aquetiueſſemmaõna

Fé,& fortemente reſiſtiſséaosmaos intétos dosBonzos

&ſe aparelhallein pera o martyrioſenoſſoSenhor foffe

ſeruidodeos fazerdignosdelle, finalmente tais coufas

Thediffe o padreperaos confortar,& animarſegundo a

neceſſidade pedia , que os Chriſtãos ſe conſolaram,&

animaraō muyto,aparelhadoſeantes peraperderavida,

&fazenda , &ainda adeixarem a feus proprios filhos, q

aFè, que auia tantosannos que profeſlauam.

T

Aparelhados os Chriſtaōs deſta maneira chegamos

miniſtros de Satanas ao lugar , & enreſtam logo coma

cabeça&principal Chriſtam ,&que notéporal gouer-

naua
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nauaodito lugar , &da mesma maneira com outros de

nome,& autoridade nelle,dizendo,quevinhão pororde

doTono amorar alli, &fazer osChriſtãosdaquella po-

uoação,&deſtritode ſuaſeita , que era Dejodoxus,&

que pera iſto ter melhor effeito lhe pediam , que como

principal do lugar,& a quemtodos obedeciam, quiſeſſe

elle ſer o primeiro,quedeixaſſe de ſer Chriſtão, pois aſſi

oordenaua oTono. Aiſto reſpondeo Rocuſuque Gaf-

par(que afſi ſe chamaua obom Chriſtão)que quantoao

ſeruiço de ſeu ſenhor elle eſtauaaparelhado perao fa-

zer fideliffimamente,como ſempreo fizera, poremque

o deixar de ſerChriſtão era outracouſa differere,& que

não pertencia aoſenhor; &que a ellesdauade conſelho

quenão intentaſſem tal couſa,porquenão auiamde fair

com ella. Ouuindo iſto os Bonzos,começarão a apertar

comelle,&com outros tambemprincipaes,prometen-

dolhes (alemdas rezões apparentes que lhe dauão) al

gŭasdadiuas,& fauores peracom oTonoſe retrocedef

fem,&fe fizeffemde ſuaſeita. Refpondeo Gafpar , que

elledemininoera Chriſtão ,&que nenhua outra coufa

fabiaſermais verdadeiraquealeydeDeos,emqueatego

ra viuera,&ſe criara,&nella auia demorrer,&que não

cuidaffem quea trocodehuapoucaderenda temporal

que alli tinha,auia deperder ſuaſaluação, que elle eſta-

ua preſtes pera logo alargar,&que eſtiueſſemdeſcança-

dos,quenão auiadefugirperanenhua parte, antes auia

deefperar alli ogolpeda efpada,ſeporventura portam

ſantacouſa oquiſeſſemmatar.

Eſpantados os Bonzoscom iſto,& deſconfiadosjade

poder dobraro animodo conſtante Chriſtão com mi-

mos&fauores,comotinhão tentado,começarão aoten

tar com ameaças,dizendo,quequando the deflemostor

mentos,&pofeffemlaminasde ferro ardentesnas eſpa-
doas

ر
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doas,queentão eſtaua claro,quecomdeshonra,&igno-

minia ſua auia de dizer que fi: pelloqueantesque che-

gafle a esteperigoſo paſſo,theaconselhauão,que cóhon

raſua ſe quiſeſſe fazerda ſuaſeita. Nãodobrarãonada

eſtas ameaças a Gaſpar,antes the diſſe animoſamente,q

quando vieſſe otempodos tormentos,entamveriam co

mo elle reſpondia,& que agora porreſolução abertamé

te lhes dizia,que não auiade deixar de ſer Chriſtão. Du

tou eſte rijo combate quatro dias , osquais acabados,vé

do osBonzos,que nadaacabauão comGaſpar,theroga-

rão,que pello menos pediſſe aos outros Chriſtãos dolu

garquiſeſſem condeſcender comelles deixando de fer

Chriſtãos,aoque lhes refpondeo,quecomoauiaelle de

perfuadirhúacouſa quede ſi eramá,&impia, que nem

iſſo auiade fazer,jaque aſſi he(lhediſſe oBonzo princi-

pal)ao menos aceitai demimeſtas contas:nem ellas que

to tomar, refpondeo Gaſpar, por feremcontasdeGen-

tio,as quais le eu tomaſſe ficaria containinado,&come-

teria peccado contra aley de Deos , que profeſſo, pois

mas,dais comoemfinal,queatenhodeixado,pera com

iſto preuerterdesosdemais Chriſtãoscommeu exem-

plo.

Comeſtas,&outras ſemelhantesrepoſtas de Rocu-

fuqueGaſpar,perdendoosBonzos totalmente as eſpe-

ranças de alcançar oque pretendiam, ſe tornarão cori-

dos&enuergonhados,ſemnenhum Chriſtãodo fobre-

dito lugar,quepaffamde ſetecentos, tornaratras, antes

comgrandeanimo ſe aparelharão pera tudooque lhes

vieſſe. Era peravernos dias,quedurouo conflito algús

Chriſtãos que porſua frieza não continuauãomuitocó

a igreja vir a ellaja mudados,& falladocomopadre lhe

diziam como eſtauão aparelhados pera dar a vida por

ChriſtonoſſoSenhor,antes qdeixar a fee,antre os quais

veio
i
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veiohua feruorofa mother,&comgrandecõſtanciadif-

fe aopadre,que ſeumarido ſe theouuerade vira ſe offe-

recer preſencialmente,&dar testemunhodeſua fee,co-

moo faziam osdemais Chriſtãos,mas por estardoente

vinha ella emlugarde ambos, que ſoubeſſe ſuareueren-

ciaq erão Chriſtãos,&Chriſtãosauiam deſer atè a mor

te,ainda quepor iffooscrucificaffematodos.Dameſma

maneira,veio obomRocuſuqueGafparcom ſuamolher

&filhos,& feconfeffou,&comungou,aparelhandoſe có

taes armas pera tudo queaodiante ſoceedeſſe. Não foy

foGaſpar conſtantenafè, mas tambemoforáodous fi-

thinhosſeus,humde ſeteannos,&outro de quatro:aef

teque eramininoperguntarãoosditos Bonzos,nos dias

que estiueram na terra,fe queria adorar oidolo , que ti-

nhãopoſtona caſaondemorauão :aoqueonininoref

pondeo, quenão ,&dizendolhe queo matariam ſe tal

não fizeſſe,diſſequeo mataſſem emboa hora,& qquan

doonão mataflem, fugiriaantes pera outra parte pera

não adoraro idolo..Omeſmo perfuadirão ao irmão,que

digo erade fete annos: mas refpondcolhes,que ſe eſpan

tauamuito,deoperfuadirem, que adoraſſeo idolo, ſen-

docoufaque ellenão auia defazer, porquele criauape-

Fa ferDoiucu,&depois irmão,& finalmentePadrempel-

loque eſcuſado era perfuadiremthe femelliante coufa.

Enuergonhados deſta maneira , & confufos osBonzos,

como acimadiffe , por lhes não focceder como cuida-

uão,vaōfemuylentidosaogouernadorgeral daquella co

marca,queixandoſe delle, &doTono,porque os man

daraalugaraondenão auiamde fer ouuidos, nem me-

nos recebidoscomo lhediziam. Do que mostrandofe

fentido o ditogouernador,mandou logo chamar a Ro

culuqueGaspar,&reprendendoode oufado,& hure em

ir contraomandado,&ordem do Tono,the refpondeo

Gafpar
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Gaſparcom amesma liberdade,&conſtancia, com que

reſponderaaos Bonzos,que quanto ao feruiçodeſeu ſe-

nhoreſtauamuyaparelhadoperao fazer,mas quanto ao

deixarde fer Chriſtão,que nãotinha outra repoſta que

dar ſenão amesma quedera aosBonzos,que elleja teria

ouuido: polloque delle fizeſſe, o quelhebem pareceſſe.

Aiſto diſſe ogouernador,queja que eſtaua tamreſoluto

emnãodeixardeſer Chriſtao, quepollo menosfizeſſe

retrocedera trinta Chriſtaōsdos principaes dolugar,&

quecomiſſoſatisfariaaodeſejodosBonzos,&tambédo

Tono. Ao queGaſpar reſpondeo,quenem ifſo auia de

fazer: & não indomais por diante o gouernador porvet

oforteChriſtaõ,tamdeterminadoaantes perder a vida,

que a fé,o deixou,&deſpedio: & afſi ſe tornou Rocuſu-

que Gaſpar pera ſua caſa com avictoria de tal batalha,

ſem osBonzos mais lhe fallaremniffo, nem tornarem ao

lugar,nemmenoso apertarmais ogouernador perſeue-

randoconſtantemente naféemque ategora viuera,dig-

no certode perpetua memoria,&da mesmamaneira to

dos os demais Chriſtaōs daquellelugar.

CAPITVLOXL

DealguasmißoësqueſefizerãodeNangafa-

quia diuerfas partes.

Resſaidas

TR
oumiſſoes ſe fizeraó deſte collegio, húa

acertaspouoações deChriſtaōs,aonde porofe

nhorda terra nãoconſentir que eftiueſſe Padre, né

menos foſſea ella auia tempo,que não eraõ viſitados,&

confolados.Deuoccaſiaõa eſta viſitaaleuantarſenaquel

laterra hum feiticeiro,& enganador,quecomfeus enga-

nos&mentiras enganauaos ſimples& fracos, leuando-
the
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The enganoſamente ſua pobreza, pera oqual ſe fazia vi-

gairo naterrade certo Cami,que tinha mando,&poder

ſobre ospeixesdomar,&animaesda terra, ſobre asdoen

ças,&outras neceſſidades doshomes,fingindo queas po

dia curar , & remedear todas , finalmente dizia outras

muitas patranhas fazendopor eſta via encorrer aos po-

bresemenfermidades da alma muito mais perigosas , q

asdo corpo, ſem effeito fingia poder farar &darlhe re

medio. A iſto acudio o padreem tempo ,que o senhor

daterra eſtaua auſente, &deſcubrio osenganos , & fin-

gimentos do embaidor, com o que algús que foraõ en-

ganados, aindaquepoucos , caindo no erroque tinhão

feito,arrependidos fizerão publica penitencia. Grande

foy oiubilo,&contentamento, que receberão aquelles

fieiscom aida do Padre, ſaindoo receber aos caminhos

derramando muitos delles lagrimas com alegria,& con-

ſolaçaõ,que ſentiampor chegarem outraveza veroPa-

dreem fuaspoúoações,quepor reſpeito daperſeguição,

que ofenhorda terra lhefazia , cuidauaōja não veriam

tam cedo,&afli hūs vinhaõ abeijarlhe a maō , outros o

veſtido,moſtrandocomſemelhantes ſinaes o gozo, que

fuas almas recebiam comſua preſença. Quinze dias ga-

ſtou o Padre naquella miſſaõ, nos quais foyſempremuy

bem agaſalhadodos Chriſtaōs,& com tao boa occaſiao

ſe ſouberam bem aproueitar eſpiritualmente de tal hof-

pede,ſem quaſi o deixar deſcançar, nem de dia, nem de

noite , confeſſandoſe naquelle eſpaço de tempo como

mil & quinhentos,&recebendo em fuas almas odiuino

&celestial hoſpedecomo ſeiſcentos comgrandeconſo-

lação. Bautizaraōſe as crianças,&tambem algūs adultos

&ſe fizeraō outras couſasde muito feruiço de noſſo Se-

nhor,& ajudadaquellasalmas,quefummamente ficaraő

confoladas,&animadas pera teremmão firmementena
T fè
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fè,&guardade noſſa ſantaley, pormais eſtoruos que os

demonios,& feus miniſtros lhe fizeſſem. Com o que có

foladoo Padre ſerecolheo aNangaſaqui,louuando mui

to a firmeza,& conftancia daquelles bons Chriſtaōs , &

ocomo ſeconferuauão por mifericordia de Deos na fee,

& coftumes de Chriſtaõs,que os demais delles de mini-

nos aprenderaō,& comoleite mamarão.

Hua feruoroſa&deuotaChriſtaa,ſabédoque ſeuma-

rido por fraqueza, & medo de perder arendaque tinha

fizera exteriormente hũa ceremonia gentilica, em final

quetornaua atras,reprehendeo grauemente, tanto que

o queria deixar, &apartarſe delle, dizendo que ella era

Chriſtaa,& que não auia defazer vidacom homem que

tinha deixado a Deos,& a fè que profeſſaua,quejaDeos

The nao podia fazer bem,pois tinha feito couſa tãomà

emque tanto ſedeſacreditara. Comeſta reprenſao da

molher foy tantaapaixão que o pobrehomem tomou,

queadoeceo de puro ſentimento,& pezardo que tinha

feitoenuergonhandofe grandemente de ſua fraqueza,

daqual pedindo perdão a Deos,&a conſtante moiher

eſcaçamentea pode aquietar,quenão puſeſſeporobrao

quecom tambom zelo intentaua..

Não menos zelofa& conſtanteſemoſtrouhũaboave

Tha cegados olhos docorpo, mas naõdos da alma,a qual

ouuindo dizer que no lugar onde ella moraua, andauaõ

tirando certa quantidade de prata,& arros,pera leuarde

preſente ahumfeiticeiromuyafamado naquella comar

sa,& que pera eſte effeito a pediam ahua filha fua, faede

caſa aflicegacomo era, &agaſtandoſe muito contra os

que pediam adita prata,&contra a filha lhes diffe,&bé

não ſabeis vos, que tenho eu a lefu Chriſto por Deos &

Senhor,& que foradellenão haaquemrogar,nem pe-

dir faluaçao daalma,nemdocorpo:&runãofabes filha,

que
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que eſte ſenhor morreopor ti emhúa cruz,&queteha

de faluar,ou condenarconforme aoque fizeres?pois pe-

raque queres agora offerecer ao demonio oque te pe-

dem,deixando de o fazer aoverdadeiro Deos &Senhor

Comeſtas & outras boas coufas, que a boa may diffe a

filhadeixoude dar oque lhepediaõ perao feiticeiro fi-

cando liure portal meio, & os demais confundidos de-

ſiſtiraōdeſeu maointento,lonuandograndemente oze

lo,& conſtancia dadeuotavelha.

Outradeuota molher, que em hūa povoaçaõ aonde

viuiamChriſtaōs demiſturacomgentios,por fer antiga

Chriſtaa,&bem entendidanas coufas de noſſa ſanta fè

tinha licençaperapoderbautizar em neceſſidade ſendo

denoite auifada,que emhum caminho hum pedaçofo-

ra da pouoaçao eſtauahumpobreGentio pera morrer,

&que pedia inſtantemente obautizaſſem,porque defe-

jauamorrerChriſtão, mouida de fanto zelo,& do deſe-

jode ſaluaraquella almaſaeſe de caſaſemtercontacom

aeſcuridaō danoite& chuiua,que fazia bégrande,che-

gaaoenfermo,& inſtruindoo o melhorque pode pollo

acharja naderradeira obaurizou,&nameſma noite co

moſepode crer, foygozarde feu criador.

Aſegunda miſſao foyas ilhas doGoto,onde hamui-

to numerode Chriſtaōs,eſpalhados por diuerfos & dif-

tantes lugares,os quais no meiodaquellesgentios perſe

uerão,dandogrande exemplodeſua fé&Chriſtandade,

naqual ſe conferuão muyinteiramente com as forças&

animo que cada anno recebem com eſtas viſitas. Foy o

Padre bem recebido do ſenhorda terra ,&de ſeus gouer

nadores, confefſou a mil & oitocentos Chriſtãos,pouco

maisoumenos,bautizou a pertodecem mininos filhos

deChriſtãos,&tambem a ſeſenta adultos, que ouvindo

as pregações do catheciſmo,ſe bautizarão com bomen-

tendi-
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tendimento, ficandooutros muitos com deſejodeſe bau

tizar,que então por certo impedimétonãopuderaō pór

por obra. Entre muitos Coreas Chriſtaōs,que por aquel

las ilhasha catiuos dos Iapões eſtàhumchamado Paulo

com ſua molher pornomeAna catiuo do Tono , & feu

hortelaō . Eſte poſto que ha pouco que ſe fez Chriſtaõ,

fez todauia tam bom entendimentocomfua molher das

couſas de Deos,que heeſpanto ver o feruor & zelo,&de

uaçam a ambos tem,&tatohe iſto que todos os demais

homésqueo conhecem,outendo famadelle ovam viſi-

tar ſe ſam Chriſtãos ſe fazem deuotos com ſeus conſe-

lhos,& ſegentiosde ordinario ſe baptizam,ſendo elle pa

drinhodos homes,& a molherAna das molheres,& co-

mohetam zeloſo das couſas de Deos,&deſeja particu-

larmente enſinallas aos de ſuanaçam, demodoque ſe-

iam bons Chriſtaõs, quando o padre acha algūs de pou

cadeuaçam, &quenamſabem as oraçoes,os perfuadeq

vam viſitar o dito Paulo,& ſe façao ſeus conhecidos tédo

por certo a ſe aproueitaraõ muito em fuas almas como

comunmete acotece. Foi o padrea caſa deſte bõ Corea

Paulo perfuadidodos Chriſtãos daterrapor entenderé

a cõſolaçaõ ğ o padre leuaria emver ſua caſa,& oratorio

nellatinhaaondeosoutrosChriſtãosCoreas dağlla po

uoaçam ſe ajutauamnos Domingos,& dias de feſta, a fa

zer oraçam,& feencomédar aDeos. Entrouopadre em

caſa dePaulo,&vědoooratoriodağlles nouosChriſtãos

làno mais interiordacaſa,aonde ningueentrauaſenam

a fazer oraçam, ficou attonito masgrådeměte cõſolado

doqvia,porą poſtoğ acaſapor forapareciavelhiſſima tof

ca,&muitoinal feita,todauia làdétro emhūapartedella

tinhahŭapequenacameramas muitolimpa,&bé eſtira-

da,& nella hū altarſinho poſtoğ em altura de ſeis,ou ſe-

tepalmos cõtres imagéshűadeChriſtoN. S.& as duas

daVir
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daVirgem noſſa Senhora com ſeus caſtiçaes,&huaala-

pada no meio tudo mui ornado cõ varias flores,& rolas,

&o frontaldepapeldediuerfas cores,tudo finalmete tă

bé cópoſto limpo,& deuoto q cauſaua deuaçaõ aqué ali

entraua vendo ſemelhantes couſas,&tabé os dous bons

Coreas marido,&molherhumildes,manſos,& deuotos

q parece eſtauam incitandoameſmadeuaçaõ. Grande

foia cõſolaçam q o padrerecebeo cõ tal viſita louuádo

muito aDeos qtanto ſecomunicaua ağlles nouosChri-

ſtaōs perſuadindolhes cõ taō boa occaſiao, perfeueral

ſem nocomeçado,ądetanto exéplo era,&de tantopro

ucito pera osantigos,& modernos Chriſtãos.Húa mo-

lher de caſtaCorea ſeruia aoTonoſe fez Chriſtaa,por

perſuaçamdeſte Paulo Coreaacima dito,feitaChriſtaa

veio adoecer, & como adoéça era perigola,& o padre ſe

achouem tal tépo na terra,madaraõno chamarperaacó

feffar. Foi o padre,eachouajamuitofracanocorpomas

forte no eſpirito,fazēdo colloquios,&chamadopornof

ſa Senhora,védo pois a doete o P.lhe diſſe. Eu padre me

chamo Vrfula &poſto q fou Chriſtaadepoucosannos,

&deſtaidade vedes ąpaſſauajade cincoéta annos,fei

todauia as oraçoes,& polla graça de Deos, eſtoucomo

me bautizei, némelébro ądepois diſſo fizeſſe peccado,

cadadia rezo muitas vezes oroſairo,&entre huas pala-

uras,&outras apertadadadoéça,hora chamaua por leſu

Chriſto noſſo Señor,horapornoſſaSeñora,hora S.Viſu

la, eraa sátadeſeunome.EdificadoopadredeſuaFè,e

deuaçam a começou a inſtruir,& incitar acofiflao,pro-

curadodebuscar materia pera a abſoluer,q quaſinao po

dia acharem húnalımatampura, & cadidacomo aquella

eradoq muitoedificado,&confoladolouuouaofenhor

que em todaaparte tem ſeus eco'hidosſem aceitaçam

depefloas.
T3
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No annoſeguinte foi outravezo padre como cuſtuma

&neſta os preparou peraaviſita o Biſpo pouco depois

lhe auia de fazer,pera lhe dar o Sacraméto da Cofirma-

çaõ, feż nelles muito froito,leuatou denouo duas igrejas

emdiuerfos lugares,& a fora os mininos filhos dos Chri

ſtáos, foraō perto de céto & vinte,ſe baptizaraō dos a-

dultospaſsate de noueta,entre os quais entraraõ alguns

homéshõrados, immediataméte ſerué aoTono,depois

diſtofoi oBiſpo,ao qual oTono recebeo cō tātashōras,&

agafa hados,& o tratou cō tāta cortefia,& reueréciale da

mefma maneira todos os feus principais, į mais ſe nam

pudera eſperar de hū ſeñor muitoChriſtam,porą alé dos

báquetes qelle,eosseus nobres lhe deraō,& lhefazer re

presēraçoes publicas & huaſolene caça de veadosağſe

ajūtou grāde numerode géte depé,ede cauallo, os cor

ria em hū largo capo,eſtādo o Biſpo, e os ſeus védode cer

tolugar,ſendo oTonoemtudoo principal,e o maismo

ſtraua alegria,e côtétaméto, recebia cõ avindadoBifpo

a fuas terras hõrádoſetáto della, ğ fez tudo oque pudera

fazer ahű feñorgradede Iapaõ,q a ellas foravifitar. Bem

deſejou oBiſpo de eſcuſar eſtes gaſalhadospois feuintéto

&goſto,não era mais q viſitarſuas ouelhas:mas pornão

deigoſtar oTono,&pera cõſolaçaõdosChriſtãosnaõpo

dedeixar de os aceitar. Deſtas hõras,& agaſalhados Go

todono fez aoBiſpo ſe ſeguionosChriſtãos,&gétiosnaõ

pouco fruito,porą os Chriſtãos ſe coſolaraõ,eanimaraő

recebédo co iſto nouas forças pera terémaõ,e iré por dia

te no caminho dataluaçaō , e os gétios ficaraõ cõ mór cõ

ecito de noſſa săta lei,védo ą o teñor da terra trataua tão

hõrada, & corteſinéte a cabeça dos Chriſtaōs, & perde-

raō muitos omedo á tinhaõ de a receber deſpodoſe por

eſtavia,pera o fazeréaodiáte,mais a ſua võtade.Pera oğ

rábéajudoumuitoveréosChriſtaōs,e osmesmos gétiosa

foleni-
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folenidade,&satas ceremonias dos diuinos officios,& a

decéciade ornamétos,&miniftros,cóqoBifpo colebra-

ua,& em particularodaadminiſtraçãodo facraméto da

Cófirmaçaõ ağlles fieis, couſa peraelles tão noua,& em

tudo tão differétedas ceremonias,değvſam osBōzos no

falſo culto de ſeus idolos. Chriſmaria oBiſponeſta vifita

comotresmilpeſſoas,ficadotodosmui fortificados,e ani

madosnascouſasdaFé,ejūtaméte edificados dacaridade

cóğ viaõo muito trabalho,eincomodidades, ſeupaftor

naqllaviſitapor ſua cauſa padecia,porącomo noslugares

&aldeas dağllas ilhas,naõ auia comodidade pera o Bif-

pocoagete q leuaua perafeus minifterios ſe poderaga-

falhardeordinarioſe agalhaua, edormia naembarcação

dõde como eradia hia fazerſeus miniſterios as aldeas ,&

pouoaçoesq todas eſtað ſituadas aolõgo da praia,e ain-

daqoBiſpo niſſo tiueffe muito trabalho,todo tho fazia

facildeleuarogradealuoroço,ealegria cõą ağllesChri-

ſtáos o recebiaō emfuaspobres aldeas,ſaindoo areceber

cómuita feſta,&os mininos cătādo Pfalmos,& oraçoes

&da mesmamaneiraquadoſedeſpedia o acōpanhauão

cõ'amelma muſica.E antes i ſepartiſſedeſtas ilhas alca

çou doTono quemVacochicasóhe olugar principalde

todas ellas,&aõdeelle reſide,& té ſua fortaleza pudeſſe

eſtar de aſséto hū padrepera mais comodamente culti

uarağllaChriſtadade,og pera ella foi de muitogrādebé.

Aterceira faida qse fez de Nangazaqui foi por varias

vezesa ilha de Firado,onde ha muito numerodeChrif-

tãos antigos, por mifericordia deDeos ſe coſeruãona

Fè,co eſtarélogeitosahűfeñorgétioépornenhú caſo ſo

freétraré padresemFirado:pelloğheneceffario quadolá

vaõiteeſtodidos e agafalharéſe ein caſad'aigu Chriſtao

pera os outros aliſe vire cöfeflər de modo donao venha

faber oTono.Deſtamaneira o fizeram eſte anno cỡ que

هب
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osChriſtãosmuyto ſe ajudaram confeſſandoſe maisde

quatrocentas peſfoas.De hua deſtas vezes foi humpa-

dre porrezaõdehumnauiodePortugueses,que alli eſta

ua departida pera o reino de Siao, os quais deſejādo pri-

meiro de ſe confeflarem,foraō algus deiles abuscar o pa

dreaNangazaqui cuidado, comooTonale moſtraua

tanto feu amigo,nãotomaria mal a ida do padre lá pera

ağllefim.Porem tanto qo Tonoo foube grandemente

ſe alterou,naō ſométe cotrao P.do qual diſſe muitas in-

jurias,mas muito mais contraos Portugueſes pollo te-

rem là leuadoſem ſua licença,& logoemcõtinentemá-

dou hum recado aodonodacaſa,que era Chriſtam, que

no meſmo ponto fizeſſe tornar o padre peraNangaza-

qui,ſenao que aopadre,&a elle mandarialogo matar,&

logo defeito nas coſtas mandou gentedaqual ſe enten-

deo quevinhain aexecutarlogoaſentençadefeuſeñor.

Vendo iſto os Portugueſes&os mais Chriſtãosjulgaraõ

que o padre ſedeuia logode embarcar como fez mas có

intentoque dalia algūs dias tornaſſe ſecretamente, co-

mo tornou,& ſemeteoemcaſadehũaboaChriſtaa,on-

deeſteuepornoueoudez dias eſcondido,& ahiconfef-

fou,&deuofacramento affiaos do nauio Portugueses,

como a outros muitos Chriſtãos daterra a peſardo de-

monio,&deſeus miniftros, táto procuraraōimpedillo.

CAPITVLO. XII.

Doquesefezem em Arima,

fuasrefidencias.

Nocollegio,eſeminariodaCopanhiağeſtaneſtacida
de,eéoito reſidēcias aelleanexas viueraōeſtes dous

anos$ 30.da30.dacõpanhiadezaſeispadres,eosdemaisirmaos.
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Deſtes ſetepadres,&ſeis irmãos eſtam nas reſidencias

pertencentes a eſte eſtado,os mais eftam no collegio,&

ſeminario.Osdo collegio tem a ſuacontaaChriſtanda-

dedeſta cidade, &feu termo:osdo ſeminario,que hehű

padre,& tres irmaõs os alumnos delle, que ſam oiten-

ta procurando criallos detal modo emvirtude, & letras

que ſe façamaptos inſtrumentos pera oquede ſua cria-

çamſepretende. Peraiſtoſe vſa dehum meiotam effi-

caz comoheaconfraria da Annunciada,de que tanto

fruito ſe ſegue em todo o lapam.Pera o eſtudo das letras

lhelemaqui duasclaſſes delatim,&hua delapam emq

aprendemaſua lingoa politica, peramais elegantemen

te apoderem fallar, &vfar della nas pregaçoes,& trato

comagente nobre,&douta nastuasſciencias.Hatambé

aqui exercicio detanger,& contar noſſos inſtrumentos

perapoderemajudar nacelebraçamdos officios diuinos

de que tantoproueito ſe ſegue em Iapam,&tanto credi-

to , & eſtima a noſſa ſantaley. Os que ſe occupam com

aCriſtandadedodeſtricto de Arima o fazemnam lò có

•fruitoordinario,mas fempre maior,&maiscopiofoaffi

polla diligencia continua dos obreiros, como tambem

pollos fauoresdeDomIoam Arrimandono, & delufta

fua molher ſenhores deſte eſtado, quecadavez mais vaõ

creſcendo afſina deuaçam ,&piedade Chriſtaaem ſuas

almas, ſendoa todoshum viuoexemploneſta parte,co-

mo nozelodo bem eſpiritual de ſeus vaſſalos. Alem do

fruito queſe faz na cultiuaçamdos Chriſtaōsja feitos,

he oque dizemos,dosgentios ſe bautizaram como tre-

zentos,& cincoenta adultos,quedeoutras partesſe vie-

ram pera eſte eſtado,porquedos naturaes dellenam ha

jaqueconuerterpor todosferemChriſtaōs. Emhüdef-

tesannosviſitou oBiſponeſte diſtricto,& deu oSacramé

toda Chriſma a 17. milpeſſoas pouco mais oumenos.
Lenou
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Leuou noſſoSeñor pera ſi neſtes dous annos tres pef

foas principaes , que porfuas vidas,&mortes ferem tao

exemplares,&pera enuejara todos os fieis, nam here-

zam, que paſſemos ſem deixar dellas hūatam fuaueme-

moria comotodos os tempos oſeraaquem ler eſta rela-

çam. A primeira foihuaſenhora pornomeDona Maria

fogra de Arrimandonomaydeſuaprimeira molher, foy

eſta filha dehumTonodos principaes deſtereino de Fi-

gem , por nomeIſafaidono,& foi cafada com hum ir-

mamde Arimádono mas velho , & proprio herdeiroda

caſa deArima por cuja morte ficando vinua comhua

ſó filha dahi a algūs annos ſebaptizou combom enten-

dimento das couſas de Deosno qual ſe foi ſempre a per-

feiçoando , & entrandocadavez mais nogoſtodellasde

tal maneira que alem da brandura natural, & boa incli-

naçam , como erademuytobom faber: &prudencia,&

tambem degrande fortalezade animo pera executaro

quejulgauafer conueniente, deuſe tantodepropofito a

virtude, & couſas de ſua ſaluaçam, que a todos era hum

viuoexemploneſtaparte,ſem faltar todauiana outradas

obrigaçoes, & coprimentos do mundo, como ſenhora,

queera,&quetinha caſa, e criadasque nao podiadeixar

de acudir, mas iſtocomtátotento,&prudencia, todos

ſe marauilhauam de ver,quam bem ajuntaua eſtas duas

coufas tamdifficeis comptindo com ellas tamexacta, &

pontualmente,que a cadahúadaua o feu com ağlla effi

cacia ,&perfeiçam que aimportancia damateriapedia

&tam particular o fazia nas couſas eſpirituais de ſua al-

ma, que como tanto The importaua a antepunha ſem.

pre a todas as mais.

Era eſta deuota ſenhoragrandementedadaaoraçaõ,

&trato comDeos , & tanto que afora as horas queti-

nhadeterminadas cada dia pera iſto com feu relogio mui

ta parte
4
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ta partedas noites,depoisdetodos os ſeus recolhidosga

ſtaua neſte ſanto exercicio , no qualthe communicaua

Deosnoflo Senhortantas forças,&goſtos eſpirituais, q

nasneceſſidadesafe offereçiaoſeu ordinario recurſo era

a oraçam , & communicaçam comDeosdequem eſpe-

raua o remedio, qdeſejaua.Oque fazia comais efficacia

nas neceſſidades de maiorimportanciavſando algúas ve

zes peraiſto da oraçam de quarenta horas, que tomaua

pormeioefficaciffimopera alcançarde Deos oque com

tanta confiançalhe pedianamdeixando també outros

meios de Miſſas, & oraçoés que pedia aos padres, & ir-

maōs, oque era nella muito ordinario. Suas penitencias

&mortificaçoés depois,quecomeçou a entrar maisnas

couſasdo eſpirito foram muigrandes,&muitode notar

em ſenhora criada em mimos , & regalos até a idade de

trinta&cincoannos, ſe fez Chriſtaa . Tomaua muitas

difciplinas deſangue , entre anno : a fora as outras, que

de ordinario tomaua cada fomana, tendopera ellas ſeus

dias , &tempos determinados, &tambem pera ocilicio

que nella era muifrequente: ſua abſtinenciaera mais pe

ra marauilhar, que pera imitar ſem particular eſpirito,

poisquafitodoannoerapera ella húa continua quaref-

ma,oqueſe forafomente porhum,ou dous annos,fe pu

derabemleuar, masfoi tantos annos ,jejumandotodos

os dias daſomana, comendo tamleue,&parcamente, q

mal ſepodia crer , nem entendercomo eſtaſenhorapaf-

ſaua avidacomtam pouco comer. As ſextas feiras em

memoriadapaixam deChriſto noſſo Senhor,ſe abſtinha

do fal,&de tudo oque ofleuaua,oque pera oslapoés era

coufa de grande mortificaçam, & eſtas , & outras ſeme-

lhantes mortificaçoes cuſtumaua a fazer muytas vezes

conforme as occaſioés,que ſetheoffereciaõ as quais naõ

deixaua paffar ſemomerecimento que niſto alcançar,

no
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:

noque era tampontual,que ſe alguavez emalgumban-

quere aquelhe era forçado acharſe, ſenam podia eſcu-

ſar decomeralgua couſacontraoque tinha propoſto,&

determinado, logo depois o refazia cō algúa outra mor-

tificaçaım. Seu dormir,& repouſar eramuyto pouco, oğ

ainda fazia de ordinario veſtida em hūa pobre eſteira

por mais ſe mortificar,& afligir ſeu corpo que deſejaua

ter ſobretudo ſogeito ao eſpirito : & poſtoque por fer

quem era , & fer viſitada de muytos trataua exterior-

menteſua peſſoalimpa,& honradamente agaſalhando

atodosmuyto bem , & com ahonra que a cada hum ſe

deuia : todauia notratamentodas portas a dentro daua

atodos nam ſomente exemplo de pobreza , mas també

de humildade exercitandoſe em obras baixas, & humil-

des, como emvarrer,&a limpara caſa,cozeros veſti ios

dospobres,regalallos omelhor que podia, & exercitar

acharidadeem ſecretocompeſſoas comquempollo ef-

tado quetinha, & poroutros bons reſpeitos onampo-

dia fazer em publico , & finalmente em fazer outras

piasobras em que continuamente ſe occupaua,fugindo

ſemprequantopodia de eſtar ociofa,& ſem occupaçam

quenamfoffeproueitoſa,ou pera ſi ,ou pera o proximo.

Todas eſtas couſas acima ditas de oraçam , & abſtinen-

cias ,& penitencias,& outrasobras virtuoſas fazia com

tanta prudencia recolhimento , & pejo , & aindacom

húaſanta diſſimulaçam,quebemmoſtrauao contentar-

ſe ſomentecomqueviſſe noſſo Senhoroquefazia aqué

puramente procurauade agradar,&namaos homésem

tais obras.
1

Moſtrauamais ſuahumildade nagrande ſogeiçam q

tinha aos padres,particularmentea ſeu confeffor, oqual

alem da pureza da vidaque nellaachaua(rantoque fem

pre teue difficuldade em lhe achar materiade abſolui-

çam
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çam) achauatambemnella tantaſogeiçam,que demui-

toboavontade,& comgrande proptidam ſeconforma .

uacom oque elle lhe dizia,& aconselhaua, ainda ein cou

fas,que por ferem demaiormerecimento,& virtudepa-

rece ſe deuia de condeſcendercom ella, &comogran-

de, &intenſo deſejo queſempre teue dafrequenciados

Sacramentos da Penitencia , & Euchariftia , & auendo

nella as rezoés que auia pera ſe lhe fazer algúa ventage

mais que a outros neſta parte, foi ſempre tanta ſua hu-

mildade,&tanta ſuaconformidade com o que ſeu con-

feſſor queria, que atodos edificauagrandemente,couſa

empeſſoas eſpirituais he muidifficil deachar emfeme

lhante materia. Eſta ſogeiçam,&obediencia a ſeu con-

fefforthe durouatè eſpirar , poistendodeordinarioem

fuas doenças,& particularmente navltima, &derradei-

ragrande difficuldade em comer, comotodosja ſabiam

ſua muyta ſogeiçam ao padre, omelhor remedio que a-

chauampera a fazercomer,oucomer algúa coufa,era a-

cudir ao dito padre,&muito mais ſe ſentia nella eſta o-

bedienciaquando lhediziam queo padre eſtaua preſen

te,repremindoſe entam mais,& aquietandoſe,& fazen

donotauel força a natureza peranam deſcrepardavon

tadedo padre. Em húa couſa ſomente tinhaeſtaſenho-

ra difficuldade , &foi em obedecer aos conſelhos dos

padres que ſempre deſque ſe fezChriſtäa,lhe deram por

verem o exceſſo das penitencias,& rigores, comque do-

maua ſeu corpo , mascomoparece , que noflo Senhora

leuaua por eſte eſpiritode rigores,&afperezas comfigo,

ſempre teue difficuldade emomoderat,& obedecerem

ſemelhante materia,aoqueos padres lhediziam,atè que

por derradeiro ſe entendeo fer eſpiritodenoſſo Senhor,

quenellaſe continuou até a morte , demodoque quan-

to mais ſe hiachegando aofim davida, tanto mais ahia

difpondo

!
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diſpondoaomeſinoSenhor com mayores aparelhosde

penitencia pera melhor , &mais abfolutamente acabar

Ieunatural curſo, como o fez naquareſma antes de ſua

morte , que parece entendeo fer avltimada vida , affi-

nalandoſe mais nas penitencias , & mortificaçoes , na

frequencia da oraçam , no viſitardas igrejas apé, & as

vezes deſcalçadelonge, &de perto finalmenteem fazer

outras coufas de merecimento , mais do acuſtumado

comnotauelferuor , & deuaçam.

Eſtaua tambem eſta ſenhora grandemente deſape-

gada das coulas do mundo , & actualmente eſperando

arepoſta do Tono do que com muyta inſtancia lhe

tinhapedido , que eralhe tiraſſe arenda que tinha , &

a deixaſſe viuer pobrememtente em huacaſinhajun-

to do ſepulchro deſua filha Dona Luzia , pera que li-

ure das obaigaçoens , & impedimentos do mundo ſe

occupaſſe toda emDeos noflo Senhor , & em feu fan-

£to feruiço : oque como o mesmo Senhor the deter-

minauacomprirna outravida dandolhe nellahuaeter-

na morada, afoy diſpondo da maneira , que temos di-

to, concluyndo fuaspenitencias ,&corporaes affliçoes

com hūadiſciplina deſangue quenaſomana antesdas

endoenças tomoujaalta noite , & fuas comunhoes , &

vigilias com a quinta feira de endoenças , vigiando em

oraçam toda a noite precedente ſem nella dormirnada

oque nellaeracouſa ordinaria todas as vezes que auia

de comungar. Oqfeito comoſe chegauajao fimde fua

peregrinaçam, acabadaafesta da Reſurreiçam adoeceo

grauemente , & fora do que cuſtumaua alguas vezes

emtaes tempos, que ſe cria que era das muytas peni-

tencias que fazia na quareſma: &entendendo que mor-

ria , inſtou muyto thedeſſem a fanta Vnçam, querece-

beocomgrandeconfolaçam fua , & dospreſentes, co-
mo
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motambem o fez com aliçam de alguas couſas deuor

ras , quepera o paſſoda morte andam impreflas em lin-

goade lapam no manualdeſte Biſpado, confolandoſe

fummamente,&animandoſecomtam proueitofa,& ac-

comada liçam pera tal hora.

Acabado ifto fez logo eſtavirtuoſa ſenhoraſeuteſta-

mentonamdecouſas temporaes,& alfaias decaſa,nem

deoutras couſas pertencentes aſua familia ,&criados

porquecomo eſtaua tam deſaferradadas coufasdomű-

do não quis fazerdellasmençamalgua,mas fella de cou-

fas efpirituais,& deuotas,repartindo ella meſma por ſua

maõeftascouſas entreoTonoaſuamolherCamiſama, e

fuas netas,& entre os padres, que em tal tempo lhe affi-

ſtiam.Vendo os circunftantesquenarepartiçamnaõ fa-

ziamençam dehua filhadoTono,&neta ſua,aque muy-

to amaua, queaopreſente eſtà por refens nacidade de

YendonoQuantó,lhe differam , que pera lembrança

fua lhe deixaſſe tambem algúas daquellas coufas eſpiti-

tuais que repartia. Refpondeoquecomoſuanera efta-

uaagora entre gentios , nam ſe atreuia a deixarlhe na-

dadaquella riqueza polloperigo, que auiade viramaõs

de algumgentio.Tanta era aeſtima, & reuerencia,que

eſta eſtaſenhora tinha aeſtas ſantas coufas.

Entrou pois em artigo da morte exergandoſe ſempre

nella hūa particular alegria, & ferenidade noroſto , a-

qual comolhe duraffe ate o cabo,& fofle tam grande,

quetodos aduertiam nella,&anotauam, lhe differam, q

fem duuidapareciafua alma húa grande, &fegura cons

fiançadeſever logocom Deos, perfuadindodoſe ainda

osque melher ſentiam que via algúa couſa, mas ella nao

diffirindo nada, ao quelhe diziamcom fuafacuſtumada

modestia , & humildade , ſem nenhua perturbaçam,

cõtinuoucomhũagrande paz,&ferenidadecom as par

lauras
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lauras fantas,&deuotas que ſempre diziacom as quais

aleuantandoos olhos ao ceo,& tornandoosa fechardeu

ſeu eſpirito ao Senhor,ficado feu roſto & ſembrate muy

compoſto, &fereno,&ſemelhante aſantavida,& mor-

te com queDeosachamoupera ſuagloria.Foiſua morte

aſſas choradados circunſtantes ,&acompanhada cobé

delagrimas, mais de deuaçam , & fanta enueja, que de

dor&triſtezaque nella namtinha lugar. Morreode ida

dedeſeſenta,&dousannos, &vinte&fete deſua con-

uerſam, deixando atoda a Chriſtandade de Arimamuy

edificadacom oexemplo de ſuas muytas virtudes, de q

noſſo Senhora quis dotar pera imitaçaõ de muytos.Fez

ſe ſeu enterramento , & exequias muiſolenemente,pera

oque ſe ajuntaram todos os padres , & irmaos daquelle

deſtricto poraſſio merecer eſta ſenhora aſſi por ferqué

era, como , &muytomais pornostertanto honrado,&

edificado , & atoda aquella Chriſtandadecom ſua ſanta

vida , & morte. Ajuntouſe tambem tanta gente como

ſe cuſtumaajuntar nas feſtas mais ſolenes , ouue prega-

çam emque ſe falloude ſuas virtudes , & couſas de edifi-

caçam , que nella reſplandeceram, nam fem lagriınas

dosouuintes com as quais lhe acompanharam o corpo

até a ſepulturacom deſejo de a imitar,&caminhar pol-

lo caminho , porqueellacaminhou pera gloria,& bem-

auenturança,de que por mifericordiadeDeosperaſem-

preeſtara gozando.

Semelhante mortedeutambem noſſo Senhora outra

ſenhora, pornome Iſabel molher que foi de Minafa-

cadono,Iacobo, decuja conſtancia,& fortaleza na Fè

ſe tem eſcrito em outras relaçoes,& das batarias que pa

deceo ella,& feu filho Saquiamon Iacobo, no reino de

Saccuma,onde viuiam pera que deixaſſem a Fè,& parti

cularmenteo dito lacobofeu filho, aquem queriam fa
zer
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zer tetroceder,mandado ſobre iſſotātos recados, amay

ſem nunca o poderem acabar comellanem menoscó

ofilhoatè quedeſeſperados aquellesgentiosdoquepre

tendião tomarampor feu partidonaofallar mais niffo.

Arcaçadaeſta victoria,procedeoſempre Iſabel cõleus fi-

lhos,& familia,como boa,& aprouada Chriſtaa sēdo al-

gúas vezes cõſoladaporhūpadre noſſo, a foi viſitar,&

atodosos ſeus adminiſtrandolhes os facramétosdaCo-

fiffam, &Comunhaõ pera poreſta via alcăçarē maiores

forças pera reſiſtir aos cobates,coma osdemonios por

ſeus miniſtros pretendiam derruballos. Perfeuerado de-

ſta maneiraimmouel na Fé,&deuaçam, da mesma ma-

neira ſeus filhos,&familia como era fraca veio adoecer

dehúa cópridadoéça,& tal ğ a pòsnocabo, ſintindoſe

pois qhia morédoamòrpena tinha era auerdedeixar

ſeus filhos detaõ térra idade entre ağılesgétios cõ peri-

go de poro tépo adiate ſe viréeſquecerdas coufasdaFé,

maiormente feu filhomorgado Sacuieemon Iacobo,que

actualmete ſeruia ao Yacatàde Satcuma,que ainda que

atè entam ſe tinha moſtrado mui forte,&coſtate a fom-

bradamáy,todauia como naōtinha mais de idade quin-

zeannos,pouco mais,depois della morta nam fabiaoq

The acoteceria,pello a como aprincipalherançaadefe-

jauadedeixar aſeu filho em teſtaméto era a Fé Chriſtaa

em q deſde minino o criara'eem a ſeulpai morrera,e ella

ſua maytabé eſperauade morrer.Eſtandoſeu filhode ca

minhopera a corte de Fuximi em cõpanhia doditoYa-

cata,chamouo perto de fi,& deſpedindoſe dellethedif-

ſe comoella morria,qa principal couſa qtheencomeda

ua era aperfeuerăçana FèdeChriſto noſſo Señor,& em

ſeu satoferuiço ſe aſſinalaſſemais que emnenhua outra

couſadadolhe ale diſto outros ſaudaueis cõſelhos a eſte

propofito.Pera eſte effeito efcolheo hú criado ſeu princi

:

V pal,
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pal mui bõ,& deuotoChriſtão, neſtajornada oaсора-

nhaſſeperaą tedo tal ajuda,melhorſepudeſſe cõferuar,

no q dellemais deſejaua.Edizēdolhe os mais criados q

acõpanhado o tal home aſeu filho nağllajornada feria

grade perdapera os mais q ficauam,& tabépera o gouer

node ſua caſa.Refpondeo ainda qacaſa ſeperdeſſeno

téporal nada lhe daua diſſo,atrocode ſe nao perdera Fè

de ſeu filhoq sēdominino,&auédo detratar,& andarde

miſtura cõ gētios tinha neceſſidade deſemelhatepeſfoa

pera o ſoſtetar nas couſas dos Chriſtãos, era oq the ella

maisąria, edeſejaua,qaperpetuação,égouernodeſuacaſa

Emtodo o tépo dadoéçamoſtrauamuita paciécia,e cõ

formidade cõ avõtadede Deos, sé quaſi tratardeoutras

couſas mais, das deſua alma,edabeauéturăça,oq fazia

mais frequéteméte,emais de propofito,ſintindoſejano

cabodajornada noqualtépo chamado pertode ſi adous

filhos,& hua filha,os mais pequenos qtinha comoente

diaq a melhorriqueza,&heraça qlhe podiadeixar era a

da coſtácia,& perfeueraçana Fé,comotinha deixado &

encomédado a ſeu filho morgado, tomadoasmaõsacada

hu the diſſe nas derradeiras palauras. Oğ filhos vos dei-

xo por teſtaméto,& oq muito vos encomedo,& mando

he, não adoreis a Camis,nëFotoques,mas qsépre vos

lébreis de Deos,a elleſó adorai,& téde sépre ſuas couſas

diáte dos olhos,ſem dellas vos apartardes,& auifaiuos q

perfeuereis firmes ,& cõſtates naFé,sénúca adeixar, oğ

diſſecotato affecto,qaos preſentes cauſoufummadeua-

çao,&logochamandoatres principaes criadosſeus,que

gouernauaõ a caſathes encomendou omeſmo ſemlhes

The tar,nem encomendar couſa algúa do mundo,nem da

fazenda, në alfaias da caſa,comoque nada eſtimatua eſtas

coufasem comparaçam das principaes, eram asda fal-

uaçao, tātodeſejaua deixar bé impreſſasnos térros co-

raçoes
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raçõesdos filhos,e criados,chegouſe pois a hora da mor

te,&depoisde recebidostodos os facramétos quado ou

ue de receber o da Vnçaõ ella meſma aſsétada da cama,

aleuátādo as mãosdifle comuitadeuaçao a cofiſſaōgeral

&có a melina recebeo eſte vltimo ſacraméto, &dahi a-

meiahoraeſtádo sépreemſeuperfeitojuizo,acabouſeu

curſo cógrāde paz,&quietaçam não se eſpáto dospre-

sétes, por veré tal morte,có q Deos noſſo Senhora qui-

fera leuar perafi, pera lhepagarſua conſtancia &forta-

leza na Fé,& outras muytas boas obras, ą fizera na vida.

CAPITVLO ΧΙΙΙ.

Dealgus casos notaueis,&outras cousas dee-

dficaçaō, quefocederam em Arima,

Seudestricto.

Como efta
na Fè, parece q a(Omo eſta Chriſtandade henoua

quer N.S.cofirmar co alguas demõſtraçoes de ca-

fos qporalgúasvezes permitte, q acõteçaõ nellaa

algús nouos Chriſtãos pera lhe fignificar a certeza da im

mortalidade da alma,& coufas do outro mūdo, as quais

pornãoterérepugnacia cóas cousas,qaFènos enfina,&

ſereſemelhatesaoutras, janomudo focederaõ parece

ąpiaméteſe pode crer ſeriaõde Deos,&por tábé ſeré

proueitofas peratodos,asporemos aqui.Húamolherde

naçao Coreapelloa ſimples,&deuota acertoude adoe-

cerde repéredetalmaneira, ao terceiro diadadoéça fi

coutotalméte forade ſi,coos lentidos todos perdidos,se

dar acordo de nadatāto q ospreséres cuidauaō ğ eſtaua

morta todauiacomofoi couſataõ repětina fizeraō nella

algúas experiencias como meterélhe agulhas pormuitas

partes ,& outras coulas ſemelhates,petaporeſtavia me-
V2 lhor
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lhor ſe certificare ſe eſtaua morta,ou viua,maspor mais

experiēcias q nella fizeraō não sétia nada,né menostor

nauaemfi,pollo qquafiperfuadidos, q morrera eftauaõ

ja pera aamortalhar.Duraua efteaccidétepor eſpaçode

cincohoras,as quais acabadas,tornádoadoéte em ſi,at-

tonita,epaſmada cõtou as coufasfeguintes.Primeirame

teq foraleuadaao inferno,&nellavirapenarmuitas al-

masmiferauelméteem modo,ğera pera ter fumma dor

-& cõpaixão,oque vendo fora o ſeu medotaōgrade,ą o

nam podia explicar có palauras. Alli dizia ella que vira

muitas panellas,ou caldeiras poſtas por ordem aofogo,

nasquais ſeeſtanao aſſando,& frigindomuitas almas ,&

por diante deftas panellas paſſaua hum rio de agoa mui-

to fria no qual tirando as ditas almas das panellas,ou cal

deiras ardentes, as metiam,& tornandoas a tirar, as tor-

nauam outra vez a meter nas mesmas caldeiras , paſſan-

doasde hű eſtremodequétura a outrodeintolerauel frial

dade.Viotambéoutras almas pregadas com pregosna

teſta,tres nos peitos,& outras nas mãos,&pès,conhece-

dojuntamente os peccados pollos quais eram as ditas al

mas atormentadas .Allidizia ella que ſe encontrou com

huamolherąconhecera neſte mundo,&que efta alma

The fallara,&differa clara(o aſſi ſechamaua eſta molher

Corea)aquieftouneftes tormētos por ter mouido húfi-

lho,& por eu morrer sécófiſſao: coofClaraficaraatto

nitaporſe vernomearporfeunome,& tabé por the fal-

lar ağlla alma,& dizera cauſade ſeus tormētos,ognaver

dade aſſi paffara em vida dağlamolhercõtou mais q co

nhecera,& vira nağlle lugar muitasoutraspeſſoas,ali ho

més como molheres,que eftauaõ nos tormētos porfeus

peccados particulares, que ellacontanaacrefcentando,

quequandofelembranadoque alli vira, the tremiamas

carnes,& fe the arripiauam os cabellos.
וניי

Paſſando
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Paſſando mais adiante deſte ſobredito lugar, dizia q

fora dar com outro muyto eſcuro, aondenão aparecia

ninguem,masqueeſtatemnellemuitos chorando,& gri

tando,& comoquemdizia:rogaipornos,oquallugardi-

zia ella,que ſeriao Purgatorio.Indo mais adiatedeſte lu-

garcõtaua qforater aoutromuilargo,ameno,&fermo-

fo,todo alcatifado,& cubertode rica tapeçariademodo

ąnaō aparecia nadadechão,&chegandoſe mais perto

vio eſtarhúportalfermoſiſſimo,eſmaltado tododeouro

e prata,emuitos degraosąhiãoſubindoperacima,ſeme

Thátescomo ella dizianafeiçaõ, e ordeaseſcadasdoſepul

chrodequintafeirade endoéças,quádo nelleſe encerra

oSenhor os quais degraoseſtauamcheosde candeas,&

dehua,&outra partemuitosmininos muifermoſospor

eſtreino,todoscomfeus liuros nasmãos abertos ,rezan-

do por elles,entre os quais ſegundo dizia, que vira hum

mininoque ella conheceraoqual morrera,deidade de

cincoannos,&auia tres queera morto,&que eſte mini-

nolhe fallara, ea meteraperadentrodosdegraos,pollos

quaisfubindolhe apareceram tres facerdotes reueſtidos

&lheperguntaraõquem era,ao qreſpodendoominino

queeraaditamolherdifferaõos facerdotes. Eſte hehú

lugaraondenam entre peſſoaſuja,& immunda.Eſtando

afli nas praticas ſentio entam adoente húa das agulhas

quelhemeteram pollo roſto,&tornando em ſi muy ef-

pantada,cõtou tudo iſto qhumpadre meſmo the ouuio

húa,ouduas vezes cõtar,nam como ſonho,ądizia onač

eraſenãocomoviſaõ, tiueradepois doqualdizia qſen-

tia ſeucoraçao totalmentemudadodoqueeradantes ,&

farando logo da doençaprocede agora , & anda muyto

maisdeuota que primeiro .

Outra molherpor nome Marina peſſoa ſezuda,quie

ta,&deuota,hum dia mudandoſelhederepenteas cores

do roſto
V3
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do roſtocomeçou a fallar alto, & fora docuſtumado di-

zendo. Eufou leam,eu fou leam(era eſte leam ſogrode

hum homem chamado Miguel primo da dita Marina,

&auiamuyto tempo que era morto ) ouuindo iſto Mi-

guel com fua molher,& may, & outras peſſoas que eſta-

uam preſentes,& vedo o extraordinario modode fallar

deMarina amudança do roſto, & outras acçoes differé-

tesdasquedantes tinha,ferraram della dizendolhe, que

eſtauadouda. Comovos eſtais douda:&querendoa ſoju-

gar, & nao podendo polla grāde força que tinha,tornou

Marina a dizer muyto affirmatiuamente.Eufou leam,&

vim aquipor certascaufas(parecendoſe todaaſſi nomo-

dode fallar, comode bullir com as mãos, toada,&fom

da voz,&moçoésdo corpocomomesmoleam.) Quan-

todemim diſſe elle,namtenhaes pena,porą por miferi-

cordiadeDeos meſaluci,mas venho càporordédomef-

moperadarhúcõſelhoameugenrro Miguel,q eſta aqui

&fallado coelle lhe diffe. Digouos Miguel ą senãovos

emendais aueis de receberhűcaſtigodeDeos,&fallado

tábé de hūa irmãa do meſmo Miguel, por nome Micia

diſſe Micianão témais, ode fora có q andaenganado

aos padres,& afli comugamas pordétro nãoté nada,&

nao hade eſcapar do caſtigo de Deos:poriſſo Miciaeme

dai voſſalvida, e recebeiacomunhãodignaméte,& cover

dade, porą todo aqlle érecebe bé,e co verdade eſte săto

Sacraméto té ſuaalmano parayſo hūa gradedignidade,

daqualeunãofui digno,pornão chegarao receber: oğ

dito ſeaquietou Marina tornado comodantes masnam

thetornaſséas cores por eſpaço de tres dias.Ouuindo

iſto Miguel eſpatouſe algú tato, mas eramacebonão fez

muyta cõta diffo,ne menosſuairmãaMicia ates zābādo

difleğalgú demonioentraraemMarina,elhe fizeradizer

deſpropoſitos,oğtâbé outros diziamfazédopoucocaſo
do
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do acontecido.Paſſado iſtodahiatres dias torna Mari-

na a ficar,& fallarcomode primeiro,& afazero mesmo

&pollo meſmo modo,&falladodeMicia,diſſe. Não të

rezão Micia de dizer qo demonio entrouem mimcha-

méma càdepreſſa, eulhe moſtrarei ſe ſou demonio, ou

naõ.E entédei todosq eu ſou aqui madado deDeos. Có

iſto começarão todos a temer,&comedoq tinhão,& ar

receosdeaſeria,não quiſerãochamar a Micia entaõMi

guel cobradoanimodiſſe,como ofallauaco leão,qual e-

ra a rezað porą entraraemMarina, naõtinha culpa, ao

ą elle reſpõdeo.Baſtaeunão foudemonio,masDeos me

madou cõeſte recado,& em final diſto depois, q eu me

for não ſintira nada Marina ne menos tera doralgua,&

chamadoMiguel apartethe diſſe aorelhaquatocuidaua

emfeucoraçao,eoutrasmaiscouſas mui ſecretas,asquais

ditas tornou Marina logo em ſi,&emſeuprimeiro fer,

cores doroſto,sé ſelebrarnadado tinhafeito, editoco

moſe tallhenãoacotecera.Atonito com iſtoMiguel, ſe

foi logo ter cõo Sáchriſtão qvigia a igreja do lugaraon-

de ifto aconteceo,& contandolhetudo miudamente co

mopaſſara lhediſſe,queainda que elle namtinhaviſto o

outro mundo todauia pollo que elle vira,e ouuiralhe pa

reciaqueotinhaviſtopreſencialmente,&compungido

grandemente, foi ter como padre,&fe confeſſou logo

commuitaFè,&deuaçao,& tambem firmes propoſitos .

de emendar a vida, &diſſe ao Padre que as couſasque

ellecuidaua emſeucoraçãoquandoMarinalhasdeſcu-

brioeramtam ſecretasqueſo Deos as podiaſaber, pello

quevirhúa molherinha(dizia elle,& dizerlhas todas sẽ

ter nenhūa noticia, nem menos indicios doğ elle podia

cuidar,& tabénam ſendo molherleue,népalreira,antes

muito aſſentada,vergonhoſa,&depoucas palauras,def-

cubrirlhe os ſecretosdeſeu coraçam,nam podia fer ou-
V4
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troſenamſeuſogro leam Deos madara pera o auiſar de

ſuas deſordés pera quedellas ſe emendaſſe, & mudaſſe a

vida como com agraça de Deosdeterminaua fazer dahi

pordiante.Deſtebom effeito,&das mais circunstancias

do caſo ſe perfuadirão os que o viram, & ouuiraõ c omo

paſſou, ſ ſeria couſa deDeos, e como de tal fallauão del-

le naterra,nam ſem fruito de hus, & outros.

Humbom,&prouado Chriſtão, pornomeIoachim,

adoecédo grauemetemandou chamar aopadre pera ſe

confeffar. Confeſſado dahi a dous dias depois da meia

noite começou arefponder,como quealgué o chamaua

dizendo fi, logo irei:aleuantandoſe a eſtas vozes osdeca-

fa lhe perguntaram que era oque dizia. Refpondeo Ioa-

chim que nofſo Senhor o chamaua pera a gloria,& que

vinha acompanhadode muytos Anjos, & chamando a

todosjunto de ſi,ſe começou a deſpedirdelles com gra-

de alegria, como quem hia mais a viuer que amorrer fa-

bendo iſto o padre, acode logo là com humCrucifixo,

&húa candea , & tomando o doente o Crucifixo em

hua mão, & a' candea aceſa na outra começoua dizer as

oraçoes , & a bater nos peitos comgrandes finaes deco-

triçam, & tornandoſe adeſpedirdetodos, como choraf-

ſem os filhosna taldeſpedida,os reprendeo o pay amo-

roſaméte,porą chorauampor ſuaauſencia,& apartame-

to pois elle hiapera o parayſolugardetodo o goſto,e ale

gria,& deleites ,&viradoſe perao P.& irmão qnam po-

diam reter as lagrimas dedeuaçam de vermorrer aobó

Ioachimtam fantamételhes difle,q no parayſo pera on-

de caminhaua ſenameſqueceria delles.Oqdito acabou

em paz cógrādealegria,& coſolaçamfua,&dos preſen-

tes,& fe foi a gozareternamente de Deos deixado a to-

doshūa ſanta inuejaa taōboa morte mas muito mais di

toſaſorte o queno ceo lhe caberia.

Hum
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Hum mancebo Chriſtão ſendo tocado de Lazaro,

foy aconſelhadodos gentios,& aindaparſuadido,que ſe

quiſeſſe ſarar foſſe em romaria a certo Fotoque,& ſe en-

comedaſſe a elle,que logo fararia, Mouidoofraco Chri

ſtãododeſejo da ſaude, &deſe ver liurede tam grande

mal,fello aſſi como os gentios lhe aconſelhauão. Foyao

Fotoque,& comprida ſua romaria, tornandoſe pera ca-

fa no meſmo caminho ſubitamente ficou todo Lazaro,

ſem quaſi lhe ficar parte docorpo ſaa ,do que eſpanta-

do,vendo clariflimamente o caſtigodeDeos ſobrefi,pol

lopeccado que fizera, em chegandoa caſa manda logo

chamar o Padre,contalhe o caſo com grande arrepen

dimentodopeccado,que tinhacometido contra Deos,

&comomeſmo ſe confeffou , couhecendoquamjufta-

menteforapor elle caftigado . Diuulgado o caſo no lu-

garconfirmoumuito aos Chriſtaōs.

Outro Chriſtão que era cego,porperſuaſaõ dos gen-

tios ,& medo de perder ſeu remediode vida,veio a retro

cederda fê: oque feito viſiuelmente ocaſtigou noffo Se

nhordandolhehūadoençaaſcoſaemcabo,&grandemé

te nojenta devarías chagaspor todoo corpo, mas prin-

cipalmentedehūanametadedateſta,em cujacurache-

gou a gaſtar quanto tinha , de maneira que veio a eſtra-

nha pobreza,& miferia,ſemnunqua poder ſarar da cha-

gadateſtaſarandodas outras mais. Vendoſepois emtal

eftado,abrindolhe noffo Senhor os olhos da alma, veio

a cair na conta defeu erro: pera oqualthedeuomesmo

Senhorhumpenſamento,quenunquapodelançardefi ,

& era cuidar queocaftigaua Deos porſeus peccados, &

aſſi ſempre te the offerecia ifto a memoria,dizendo con-

ſigo de ordinario..Nam femcauſa me caftiga Deospor

meus peccados,& particularmetenãofarar eudeſtacha

gada teſtaemtantosannos, he dizenme Deos, que me

lembre

1
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lembreque nolugar aonderecebi a agoa,& oleo do ſan

tobautifmo,& fiz o primeiro finalda cruz ahi me cafti-

gaſuadiuinajustiça. Eſte ſantopenſamentooperſeguio

&matinou tanto nelle,que ſem ſepoder aquietar, nem

reſiſtir a inſpiração de Deos, que o chamaua a peniten-

cia,arrependido dopaflado,mandou dizerao Padre,que

ſequeriaconfefſar & reduzir: foylalogohum pregador

ao enfinar,&tal entendimento fez em as pregações., &

tal conuerfam,queſe confeſſou commuitas lagrimas,&

finaes dearrependiméto,tantoque o Padre& os mais q

iſto virão ficarão admirados,& muito mais da milagroſa

curadachagadateſta qlogo ſe ſeguiodepoisda curadas

chagas daalmapolla confiſſao. Eaſſi ficando faō na al-

ma&nocorpoporhum modo tammarauilhoſo,proce-

deagoracomgrandeferuor &deuação,nãoſemprouei-

todos Chriſtãos,que ſouberaõ de talmarauilha.

Doushomés honrados eſcandaloſos no pouo,por vi-

uerem muito mal,ſemnuncaquererem ouuirosbos con

ſelhosda igreja,andando neſteeſtado, no tépo que lhes

parecia que eſtauão mais ſeguros , & em certa maneira

mais fauorecidosdos ſenhores,lhe veioo caſtigodo ceo

de forte,que ahum porter hūas palauras com outro,lhe

fenderão acabeçapollo meio,aoutro lha mandouo ſe-

nhor da terra cortar porjuſtiça,o que foy peraos Chrif-

tãosdegrande terror& exemplo,vendo manifeſtamen-

teo effeito dadiuinajuſtiça, ainda neſta vida em quem

Ihenamguardaſualey.
. Antreosquedenouo ſe bauptizaraðſe fez Chriſtão

humhomemhonrado,criadodoSenhor das ilhas deXi

qui,oqual entroutamdeveras nas couſas deChriſtão,&

emtătadeuação,queem menos dequatro meſesdepois

de ſeu bautiſmo, era hű viuo exemplo aos antigos Chri-

ſtãos,porquenotempoda quaresma fazia penitencias,
&
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& afperezas raras , jejŭaua toda ſem nella beber agoa lá

eha(certabeberagem quebebem oslapões)nem menos

agoa quente , nem outrogenero de bebida , ſaluo agoa

quentede arros quando comia: proſtrauaſe emtal tem-

pona entrada daigreja, peraque os que entrauão,& fa-

hiamopizaſſemcomospès, finalmente fazia taes peni-

tencias,&mortificações, que foy neceffario irlhe o Pa-

drea maō, ao que ellereſpondeo,que eſtaua preſtes pe-

raem tudoobedecer, mas que como có a graçadeDeos

efperaua de perfeuerar atéo cabo da quareſmapedia ao

Padreque odeixaſſe,pois tempo era tam breue.Tinha

eſte feruorofo Chriſtaōhūa moça de caſta Coreagran-

dementeagaſtada,& emperrada,porquenem aoſenhor

nem a ſenhora auia remedio pera obedecer, né dar húa

boarepoſta. Vendo eſtaoſenhor feito Chriſtaō,& ano-

tauel mudança que fizera em ſua vida,mouida com efte

exemplo diffe aoſenhor,que a fizeſſe també Chriſtaato

fenhor que fabia muy bem ſua dura,&indomauel na-

tureza, the refpondeo, que nenhumfundamentotinha

pera ſer Chriſtaa, pois era tam agaſtada,& de má condi-

ção : masque ſe ſe emendaua entercederia por ella ao

Padre,&aſſia foy entretendo pera prouar ſeus deſejos,&

ver algúas moſtrasdeemmenda: com otempovendoq

eraõ verdadeiros,& moſtraua eſtar emendada afezbau-

tizar. Bautizada entrounellaagraçado Senhor de tal

maneira,que ſe fez hua manſacordeira,tam paciente&

deuota,que alemdejejuar a quareſma,&outrosjejūsda

igreja,& fazer outras muitasordenações, ſe obrigou em

tal tempo air cada menha a igreja a rezar ſuas deuações

&leuar húacargade agoapera o Sanchriſtão, que tem

cuidado della ,dizendo queja que era pobre& catiua,

pollomenoscomoque podia queriamoſtrar ſuaboavõ

tade, &ganhar algummerecimento, finalmente ficou
tam
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tam mudadadepoisdeChriſtaa, quenunquamais ſelhe

ouuiohua ruim repoſta, nemhua palaura deſentoada,

tantoque atodos hehum viuo exemplo, admirandofe

grandemente do effeito , que nella fez agraça doſanto
bautismo .

Do collegio de Arimafoyhum Padre Iapamemmif-

faõa viſitaros Chriſtãos do reino de Saxuma;& particu-

larmente a Coraxi,Sacugemon Iacobe,de quem porve-

zes ſe tem eſcrito, &tambem aomesmo Rey, de quem

foybem recebido &tratado honradamente , & da mef-

mamaneirados ſeus principaes. O fruito que colheode

ſeus minifterios he oordinario; poſtoquemuitode eſti -

marem talreino&terra, aondehatam finosgentios,&

tamdados a adoraçãodos Camís & Fotoques , entre os

quais ſeconſeruãoaquellespoucosChriſtãos, comomi-

lagroſamente perfeuerando firmes & conſtantes em fua

fe,& Chriſtandade , dando della ſempre bom exemplo

com palauras , & com obras,quando he neceffario. En-

tre as terras que elReyde Saxumadeu a Sacugemonla-

cobederenda,lhe caio (ſegundoparecepor diuinadif-

penſação )hum territorioaonde morauão hús homens

dehua ſeita,que ſechama Lengicuxu ſeita nouaem la-

pam,que alli vieradas partesda India chamadas Lengi-

cu,porqueconformea feu mododeadoração & crença

moſtrauão ter algua noticia,&conhecimento deDeos,

determinouoPadredeos irver, &faberquegente era,

que era oque cria,&adorauá.

Indopoiso Padre ver esta gente achou doushomés

velhos,dos quais informandoſe bem do quedeſejaua fa-

ber, collegiodo tempoque auia queaquellaſeitacome-

çara,&das repoſtas que lhe deraō,&feu mododeviuer,

queoB.P.M.Franciſcoforaaquelle lugar,&pregaranel

le o ſagradoEuangelho aſeus antepaflados : porque fi-

cando
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cando ainda algum rafto, & memorianos feus deſcen-

dentes qagoraviuiam,tinhão alguas coufas dos Chrif-

taos,queainda conferuauão ,pollas quaes differençan-

doſe dos maisgentios,lhe chamauaō Lengicuxu,q quer

dizer ſeita das partes da India,ouOriente chamadas Lé

gicu. Epoſtoquedepois doB.P. meſtre Franciſco pre-

gar o Euangelho naquelle reino , porduas vezes entra-

raõ nelle os noſſosperaleuar adiante o começado, co-

mo acharam os Bonzos contra fi, &contra a pregação

doEuangelho, &por reſpeito dos ditos Bonzos, o mef-

moReydeSaxuma osnão quizera conſentir emfeuRey

no,fendodelledeſterrados foraō forçados a ſe fair, dei-

xando aquelles poucos Chriſtaōs a diuina prouidencia,

comotambempolla meſmacauſa,deixara o B.P.& fora

pregar a outros reynos. Informadopoisdos velhoso Pa

dre,da maneira,que tenhodito lhes diffe,queconforme

ao comoviuiam,&ao mais que tinha ouuido ſeus ante-

pafladosauiamdefer Chriſtaõs, poistaes couſas thesen

finaraõ,que ſaõ proprias dos Chriſtãos,que fe queriam

ouuir pregação,&o verdadeirocaminhodafaluação,cu

jafombra,&raftojaſeguiaō thespregaria,&refpödédo

alegreméte que ſi,em quatrodias queo Padreallieſteue

comelles lhes pregou principalmente da encarnação,

& paixão de Chrifto noſſo Senhor,&doutros miſterios

denoſſa ſanta fé,do que mouidos ſe bautizarãocinco,os

doushomes velhosdosprincipaesdaterra comfuasmo

lheres,&hua velhajade boa idade,aquem o padre pos

nomeMaria. Aeſta velhaantesde ſe bautizar, pergun-

tandooPadre ſetinha alguas reliquias,&outras coufas

femelhantes degentios,tiroudoſeiodous rofariosde có

tas de Chriſtãos de pao pretomuito velhas ja , & gaſta-

das,ſem ſaber dizer quemlhas dera,ou quando as ouue-

ra,refpondendo fomente, que osditos roſarios vinham

ja
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jade muitas idades,&que nãofabia dequando eraõ. Co

eſta occaſiamdifferãoos daterra aopadre,que aditave-

-Thaera huagrande feiticeira, que andaua fazendo mui-

tas ceremonias gentilicas,com as quaes ſaraua a muiros

doentes, pelloque a tinhao,&eftimauãotodospor mo-

Thermilagroſa: o que ouuindo o Padre diſſea velha por-

que fazia ella aquillonão ſendogentia, queſe quiſeſſfe fa

zerſeChriſtaa, quedahi pordiantedenenhum modoa-

uia de fazerſemelhantes couſas, ao que a boa velha ref-

pondeo, que ella nunquafizera taes ceremoniasdegen-

tios mas apertandoa o Padre que diſſeſſe a verdade doğ

fazia,& de que cerimonias vſaua,peraque osdoentes re-

cebeſſem ſaude como diziãodella, então diſſe avelha, q

punha fomenteaquellas,que alli moſtrou ſobre os doen

tes,& rogaua a Deos the deſſe ſaude, & proſperidade , &

quecom iſto ſarauãoos doentes, ſem lhes fazer mais ou

tra algúa ceremonia,pediolhe entãooPadre o relicario

quetinhaperao ver,& tomandoo na mão achou dentro

húa bolſinha depanode algodão ja muito velha,& den

tro nellahúa reliquia emburilhadaemhum papel,oqual

abrindoachou eſcrito em nofla letra Lignum crucis cõ

ſua reliquia,& abrindomais o ditopapel, achou dentro

humpedaço comode cera pretainuolta em algodam, q

deuiafer Agnus Dei,&hūa veronica de eſtanho, que ti-

nha emhūa parte noſſa Senhorada Conceição,&em ou

tra o Crucifixo com osrayos : do que ficouo Padre elpa-

tado,nãopodendo cuidar outra couſa ſenãoque por fe-

rem reliquias que o B.P.meſtre Eranciſcodaria aos pays

ouparentes davelha quando osbautizara , & elles por

fua morte deixandoas a filha, & enfinandolhe ſua ſanti-

dade,& a dequem thas dera,& avirtude que tinhãope-

ra farar os enfermos,& obrar outras ſeme hantes mara-

uilhas,vfando dellas coma fimplicidade, fè,& confian-
ça



DeFapam
160

çaem ſuavirtude, como eſtaboavelhavſaua, concorria

nofloSenhorcom ella,aindaquegentia,emtal obra dá-

do ſaudeaos enfermos,peracom iſto manifeſtar a virtu-

dedasſantas reliquias , &tambem aſantidade de quem

as daua. E aſſidando o PadregraçasaDeospor fuas ma

rauilhofas obras,nãodeixoude duuidarſe a ditavelha fo

ra bautizada,mas affirmando ella quenão,abautizou có

osoutrosquatrodo lugaracimaditos,com muitaconſo-

laçãoſuadella,&delles,porchegarem areceberdeDeos

tam inſperada merce.

Nas ilhas deXiqui, &Amacuſa ſe occupaõ tres Pa

dres,& dous irmaos com aquelles Chriſtaōs, ğſaõmui-

tos,&tempadecido grandes perſeguições deTarauafa-

donoſenhordaquella terra, o qual como agora andaja

maisbrando,temo Padres mais liberdade pera cultiua-

rem aquella Chriſtandade,& fazeré nellaogrande frui-

to que obram , porque os į perfeueraraõ na fè vão cref-

cendo nella ,&dos que por fraqueza cairaõ ſevão alc-

uantandomuitos, outros ſevamconuertendo de nouo,

que foram como cento& trinta adultos,& algūs homés

muyhonrados,&criados immediatosdomeſmo Tono.

CAPITVLO. XIIII.

Da Chriſtandade doReyno deFingo ,&do

proceſſo desua perseguição.

As relaçoes paſſadas ſe tem referidoagrandeper-:

noleuantaracontraos Chriſtãos delle, ate chegar

a martyrizar algūs.Tambemſe tinhaditodaquelles tres

lihacos,que querdizerirmãosdacharidade,quepor cau

ſadafè tinha preſos,&tratanacomtanta crueldade ,&

com

-
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comauertresannosqostemno carcere aos fantos con

feſſores,nunquaja mais abrandou de ſua dureza,& fero-

cidade,nem peraos foltar,nem peravzar com elles de al

gūahumanidade, &aſſi nãoſe pode encarecer oque os

Teruos de Deos tem padecido naquellecarcere , &fem-

pre com tanto animo & alegria,que he couſa de grande

admiração,& exemplo pera toda a Chriſtandade de la-

pam. Depurotrabalho , fedordo carcere , abafamento

dolugar,noqualnãoentrahum ſobafodevento,veioa-

doecerhumdelles chamadoIoachim, o qual ſabidopol

los Padres the mandaramlogolàhum padre lapam de

naçam,peraver ſe o podia confeſſar,&aos mais compa-

nheiros,& ajudar aquelles Chriſtaõs,dando peraiſſo lu-

garo tempo& oportunidadeque achaſſe na terra. Par-

tio o Padre de Arima,& chegou de noite a cidadedeYat

euxiro,& encubrindoſe o melhor quepode,peranão fer

conhecido,deſembarcando emterra foyteracaſadehú

Chriſtão,o qual orecebeo alegremente,&tratando lo .

gocom elledomodoque teriapera irao tronco aviſitar

espreſos,&confeſſar a Ioachim,que eſtauaja muito no

cabo,ſe offereceo o bomChriſtão a leuallo ao dito tron-

co , perao que ainda que auia muitas difficuldades por

eſtar o tronco dentro dafortaleza com guardas as por-

tas,todauiabuscando o dito Chriſtaðmilmeios peraiffo

quis noſſo Senhor, que achaſſe boa conjunçam em que

pudeſſemeter dentro o Padre,oqualperanão ſerconhe

cidoſe disfraçou , veſtindoſe de trajosde hum homem

aldeam de maneira,que ninguempuſeſſeos olhos nelle

nem duuidaſſe queinera. Eaſſi veſtido baixamente en

trouopadreno tronco , aonde eſtauãoos tres ſeruosde

Deos: grande foy a alegria que receberam quando ovi-

ram,& tal, que lhes pareceo quelhes vinha algum reca-

dodo ceo peraos confortar,&animar,&aflicomeçaraő

ader
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a derramar lagrimas de alegria acompanhandoos tam

bem o padre,quevendo as que elles detramatuam ſenam

podeterquejuntamente as namderramaſſecom elles.

Muytoedificado ficou o padre , & ainda eſpantadoda

grande paciencia, deuaçam ,&interioralegria com que

Tofriam aquelle estreito tronco , & oque nelle por tanto

tempopadeciam que ſegundo o padre dizia , era ainda

muytomaisdo queſe tinhafabido:porquealem de ou-

tras muytas incomodidades, intoleraueis fedores, & el-

treiteza, como noutra relaçam temos eſcrito, eſtauam

dentro muy abafadosdemodoque nam lhes podia en

trar vento nenhum , com que pudeſſem ter algum re

frigerio , & temperar o ardor das calmas que entam fa

ziam : oque tudo os feruosde Deos fofriam paciente-

mentepor feuamor.

Neſte tempoque o padre chegou eſtauaIoachim mal

&ja tam fraco , &debilitado, que ſenampodiaaleuan-

tar , chegaramſe os dous companheiros a elle,& dizen-

dolhe como opadre era vindo , a viſitalo que eſpertaffe,

&tomaſſe animo, pois anenhūaoutra couſavieraſenão

pera iſſo,& para o confeſſar. Animado cõiſto eſpertou,

&tornoulogoem ſi, que até entam por rezam da doen-

ça eſtauacomo fora defi , &de ſeus ſentidos , & rece-

bendo alegremente opadre ſe aparelhou pera ſecon-

feffar como logo fez. Pareceo ao padre, & aos outros

dous preſos , que tornando emſeujuizo fizeſſelogohúa

proteſtaçam , &declaraçam da cauſa polla qual eſta-

uapreſo notronco,& nelle morria, affi o fez logo Ioa-

chim aprouandoo tambem , os dous companheiros

Miguel , &Ioam aproteſtaçam que fez , he a ſeguinte,

quem empreſencado padre , & dos ditos Miguel, &

Ioampreſos tambempollamesma cauſa diffe&deixou

poreſcrito atlinandoſe aopè.

X Prote-



Liuroterceiro

ProtestaçamquefezVatanabe Fe

rogemon Foachim preſo polla.

confißamda Fênotronco

deFateuxiro..

Ico cu Ioachim , que a cauſa porque

eſta vezme prenderam , nam foyoutra,

quepor manifeſtar aſanta Fèemnome

de IESV CHRISTO noffo Senhor, ..

mouido a iffo de feu diuino amor, &

feruiço polla qual cauſa padeço , &

padeci arègora muytostrabalhos neſta priſam.Di-

go mais , & proteſto que ainda que nella por rezam

da doença , que tenho falle, ou tenho faltado alguas

doudices , & diga outras coufas forade propofito, que

nadahe,nemfoy por minha vontade, ſenampor nam+

eftar em mim, nem ſaber oquedigo : por tanto che--

gado a eſte ponto en que estou em meu fifo , & per-

feitojuyzo, declaro comoſeagora fallara em confiflam,

que o effencial , & verdade de minha intençam

the o fobtedito ,& fobre tudo digo, & acrefcento , que

ainda que minha prifam ſe di ate por dez , ou vin-

te annos estou preites , &aparelhado pera de muyto

boavontade afofrerporamor de Deos,& de feu fan

to nome, & honra . Finalmente qualquercouſa, que

por ventura emmimouuer,que ſeja contraefta minha a

vontade, & firme determinaçam,digo , que hepor re-

zamde nao eftarem meu fifo,&perfeytojuyzo, & por

for eſta averdade do que paffa ,&namauer emmim

outra coufa odeclaro,&manifefto em preíençado Se-

nhor padre Luis , &o deixo por escrito pormim affi..

4

3
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nado. Feitaaosdezaſetedaquinta lua, aos onzeannos

da era chamadaGiocho.Vatanabelerogemõ, Ioachim .

Feita eſtaproteſtaçam por eſcrito a entregou aopa-

dre , oque afli o dito padre , como os dous companhei-

ros ,&mais Chriſtãos tiueram por particular prouiden-

ciade noſſo Senhorpera com feu feruo Joachim, que

auendo tanto tempo, que eſtaua ſemjuyzo, & ainda no

meſimo dia, que lachegou o padre no tempo que che-

gou ao tronco ,& ſe viacom elle ,& diſſe quevinhape-

raoconfeſſar logo tornou em fi , & emfeu perfeitojuy-

zo fez eſta proteſtaçam , & fe confeffou com muyta

confolaçam fua, & do padre . Feyto iſto ſe confefla-

ramtambem os companheiros Miguel , & Ioam.com

ameſma confolaçam , dando graças a noſſo Senhor

por the mandar la o padre pera que com fuapreſen-

ça,&fanctos conſelhos ſe esforçaffem, & animaflem

mais , poſto que o padre os achou tam animados , &

deſejoſos de padecer por amor deDeos, ainda muy-

to mais do que padeciam , que teue por grandema-

teriadelhedar muytas graças, & louuoresporlhe com

municar talanimo , & esforço, quediziam, quenenhua

pena ſentiamem eſtaralli todaavidaporamordeDeos

noſſo Senhor, nemmenostinhamdeſejo,nemaindape-

ſamento algum de fair daquelle carcere, ſenampera o

Ceo morrendonelle portam ſantacaufa.

Confeſſados os tres preſos, & tornando opadredo

carcere concorreramnaquella noitemuytos Chriſtaōs

a pouſadado padre peraſe confeflar,mas comootem-

po erabreue , & auia muytasguardasna terra ſobre os

Chriſtaōs naõpodeopadre confeſſar mais que osdoen.

tes,&velhos,& as molheresdos tres preſos qdiate doP.

profeſſaram tabé de morrer cõ ſeus maridospor amor

deDeos,& pollacauſadaFè,polla qual eſtauað atégora

X2 de
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depofitadas,& entregues a outros Chriſtaõs ąosvigiam.

Entre os doentes que ſe confeſſaram , o fez hum ,

quetinha retrocedido da Fè , oqual ouuindo dizer, que

opadre eſtauana terra, ſe arrependeologodeſuapou-

ca Fè , & lealdade aDeos noflo Senhor , & comgran-

de dór , & arrependimento ſe confeffou , & reduzio,

& dahi a cinco dias morreo com finaes de ſua ſalua-

çam . Partioſe dalio padre pera Cumamoto corte do,

Canzugedono , & nella entrou o mais ſecretamente,

que foy poſſiuel , & porque ali nam auia tantas guar-

das , & vigias , como na cidade de Iateuxiro , pode

mais a ſua vontade confeffar , & animar aquelles Chri-

ſtãos , & tambem adminiſtrar o facramento da Eu- .

chariftia , aos de Comunham , bauptizar as crianças,

que foram como quarenta , &tambem adez adultos

que ouuindo pregaçam, ſe reſolueram o ſanto baptif- .

mo . Fizeram todos aquelles Chriſtãos muytoagaſalha-

do aopadre , ſoſtentandoos com fuas eſmolas com edi-

ficaçam de todos.

Eſtes particularmente ſam quinze Chriſtãos carpin-

teiros de Canzugedono motadores na dita cidadede

Cumamoto, & todos emhūa rua muy vnidosentre ſi ,

osquais nas coufas de Chriſtãos procedem com gran-

de feruor , &deuaçam , & eſtam com determinaçam

de dar a vida por amor de Deos , quando ſe offerecer

occafiam pera iffo . Todos eſtes quinze Chriſtãos ſe

ajuntatam , & fizeram entre ſi, comohuaconfraria pe-

ra deſta maneira melhor poderem ajudar aos Chri-

ſtãos pobres no eſpiritual , & temporal , pera oque

dam cada mes certa quantidade de arroz , com que

os fuftentam , & tambem o feu lifiaco enterram-

nos quando morrem, & aparelham todo o neceffario

pera ajuda do feu enterramiento , & fepultura : o que
elles

,
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elles meſmos inuentaram enfinados da charidade Chri-

ſtaa,& defejo de alcançar algum merecimento por eſte

caminhoſemteremoutro algum meſtre mais,que a dita

charidade, que como boa ineſtra lhes enfinou tam fanta

obra . Viſitou tambem opadreos Chriſtãos da cidade

de Vro, que era a fortalezaprincipal deConixi,Tucno-

no,Camidono Agostinho, confeflando os queo pedi-

ram, fazendoo conformea brcuidadedo tempo,& tam-

bem bautizando as crianças com affas confolaçamda-

quelles Chriſtáos ficando coin tal vifita muyanimados,

comoficaram os mais de lateuxiro , & Cumamoto, que

juntamente com a cidadeVto, ſam as tres principacs,&

mais importantes terras do reino deFingo,&aonde ſe-

gundoo padre conta ha ainda inuitos Chriſtãos poſto

que encubertos por cauſa do grande odio do Canzuge-

dono ao nome Chriſtam .

Tornandoopadre pera Arima como adoençade Ioa

chim hia pordiante crefcendo ſempre mais com otra-

balho,&incomodidades do troncoquetantoſe faziam

mayoresquanto otempo hia mais aquecendo,ſem por

iſſo ter nellas algum humano aliuio , nemmenos rela

xaçamda grande eſtreiteza do dito carcere pera me-

lhor as poder paflar, &alcançar afaude aos vinte &feis

deAgostode mil & ſeiſcentos & feis acabou muy fan-

tamente ſua jornada,& fe foy a gozar do premio que

Deos the tinha aparelhado pollos trabalhos que por

ſeu amor , & gloria tinha fofrido , por tanto tempo

comtanta paciencia alegria , & edificaçam dos Chri-

ſtãos particularmentedos dous companheiros, Miguel,

& Ioam , & dosmais que vigiam ocarcere, os quais to-

dos ſeconfolaram grandemente com feu ditoſo tran-

fito por fer tal comodelleſe eſperaua. Epoſtoquequan

do dous annos antes ſe fora offerecer a prifam , feu

defejoX3
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defejo era morrer derramando feu ſanguepolla Fé do

Chrifto noflo Senhor, ainda fer porella deſpedaçado,

ſegundo ſe vè por hūa ſua carta que deixou ſcrita no

collegio de Arima antes que ſe foſſe entregar a dita pri

fam, como todauiapor ellenam faltou o comprimen-

to deſte deſejo , & em effeito morreo poll a confiffam

da Fé no carcere, namduuidamos que eſtagozando no

eco dacoroado martyrio...Eperaque ſe veja o grande

deſejo que eſte ſeruodeDeos tinha de daravidapor

Chrifto noflo Senhor, & o aparelho,& alegria.com que

ſe foya ter preſo por feu amor, porei aqui adita carta

que diz ai. Primeiramente com agraçade Deosnof-

fo Senhor, deixopor lembrança,&digo que ſendo a ley

&doutrinade Chriſto noſſo Senhor averdadeira ſobre:

toda averdade , & limpa , pura fobre toda alimpeza,

defejando em minhas quotidianas oraçoes ,& medi--

raçoés de ensinar efta verdade aos cegos gentios que an

dam tam fora della , eſtando com eſte deſejo me fez

Deos merce , nam pormeus merecimentos porſerpec-

cador, ſenam por ſua mifericordia de ſer ſentenciado

pera fer preſo na cidade de lateuxiro dondeſounatus

ral& testemunho que aley de CHRISTO noffo Se-

nior he afanta, & verdadeira,pollo que comoſejapor.

tal caufatornopera ella muy contente, &alegre, &pe-

ço a.Virgem noffa Senhora , que interceda por mim

diantedefeubento filho ,pera que perfeuere atè mor-

teem feu fanto feruiço , & cípera com agraça diuina

de fofrer qualquer generode trabalhos ,& tormentos

ainda que deja fazerem o meu corpo em pedaços , pora

amordomeſmo Senhor. Feita em Arimaaos vintedaa

decimalua. VatanabeJoachim .

Morto deſta mancira Ioachim for nodoSenhor for

vido que vielſe ſeu corpoteramaōsdos padres coma
boa
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boadiligenciaque niſto ſe pos , &zelo de algunsChri-

ſtãos delateuxiro inſtruidospollos padres, nam obftan-

te as rigurofas vigias que iſto procurarameſtoruar o mo

dofoyoſeguinte.

Vendo os Chriſtãos da cidade de lateuxiro , que

por caufa das muytas vigias que auia na terra nam

podiam mandar o corpo de Joachim a Arima tan -

to que morreo o meteramlogo em humcaixam que

pera iſſo tinham aparelhado , & tirandoo do tronco,

como ſe lhe tinha bem encomendado , & dado traça

pera mais afeufaluo , &fem ferem ſentidos, poderem

trazer o dito corpo a Arima o enterraram publicamen-

teno adro ordinatio affi, &da maneira como ſe cuſtu-

mamaenterrar os mais Chriſtãos . O que feytodahi

a tres dias eſtandojaas vigias deſcuidadas ſe foram de

noite acoua com o môr lilencio , & fegredo pofliuelo

deſenterraram , & com o mesmo filencio , & diffimu-

laçam que o negociopediato meteram em hua embar-

caçam beim eſquipada,que pera eſte effeitotinhampre-

ſtes , & o troueram aArima aportandojunto a noſſa
cafa.

Eftaua neſtetempo em Arima o padre prouincial,

com muytos padres , & irmaos oqual ſabendoda vin-

dado fanto corpo recebeo com iſſo particular con-

ſolaçam , & alegria dando graças a noſſo Senhor por

ordenar afli como ſe achara nadita cidade de Arima,

quando ſeu feruo Ioachim ſe foy offerecer a priſfam ,

&lhe dera a nouada coroa, que ſe the aparelhaua , &

oconfeſſara , & comungara , & em tudo o encami-

nhara pera tamditoſofim , afſi tambem feachafle ago-

ra alli , em tal conjunçam que recebeſſe o feu cor-

po depois de ter acabado tam glorioſamente o curſo de

ſuaperegrinaçam,

X4
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Chegado afſi o ſantocorpodeſejou o padre , & todos

osmaisde lhe fazerhumpublico,& folene enterramen-

to , como elle merecia , mas deixouſe de fazer por

o pedirem afſi os Chriſtãos que trouxeram o dito cor-

po dando por rezam que como Arima eſtaua tam per-

to da cidade de Iateuxito , poderia la foar logo,& feria

cauſa delles,& fuas molheres, & filhos ferem poriſſo a

vexados, &grandemente perſeguidos , contudo como

ſe nam podia deixar dehonrar o ſanto corpoda manei-

ra,que era poffiuel , & o tempo permittia fezſe ſeu en-

terramentodenoite as portas fechadas comameſma ſo-

lenidadede cantos,& tangeres dealegria, comque tres

annoshaſe enterraram os corpos dos ſantos martyres

Minami,Gorozagemon Ioam,&TaquendaGofroge Si

mam, que no meſmo reino de Fingo foram martyriza-

dos.

Acharamſe a eſte enterramento todosos padres,&

irmãos , que auia naquelle collegio com todos os alum.

nos do feminario,& tambem algús de fora muy honra.

dos ,& familiares de caſa ,& tambem outros aque a de-

uaçam deu traças,&modos pera ſeacharem aoditoen

terramento.Pregou o meſmo padre queoconfeſſou có

muytaconſolaçam ,&alegria de todos, afſi defora co-

mo de caſa , dando particulares graças anoſſo Senhor

poralem docorpodoſanto martyr Minamigorozaige-

monIoamcomque enrriquiceo aquelle collegio oque-

rer tambem agora enriquecer com ode Vatanabeiero-

zaimonJoachim,oqual foifepultadojunto do de Goro-

zaiemonloam dandolhe igualmente ſepultura poſto

que alcançada com diuerfo genero de morte , mas nam

pordiuerfo fim .

Miguel,& loão feus cõpanheirosficaraõpreſos notro

cocomoaindaeftaō,e côtétiffimos poroŭnellepadecé,

&defejam
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&deſejam padecer,oqual contentamento ſelhesacref

centou mais coma ſentença final , que Canzugedono

deucontra elles:&foyque vindodeCumamotoà cida-

dedeIateuxiro,lhe diſſerão como ainda eſtauaō no tron

coos ſobreditosMiguel,& Ioam,que viſſe oque ſe faria

delles, ao que reſpondeo,queos deixaſſem eſtar no dito

troncoatènelle acabarem avida. Alegrandoſe osdous

fummamentecom iſto pollaboa occafiaõque ſe lhes of-

ferecia de padecerem por mais tempo polla fè de Chrif-

to,tendopor eſtaviamais perlongado martyrio, & ma-

jormateria de merecimentodoque jaeſtauão ſeguros,

não deixando dantesde eſtar arreceofos , ſe por ventura

os foltariam do tronco,comperda daconſumada coroa

ğdeſejauaō alcançar,acabando de qualquer maneirano

ſeruiçodenoſſoSenhor,&porfeuamor&gloria,& hú

delles eſcreueo logo ao padre reitorde Arima,dandolhe

parte da merce que noſſo Senhorlhe tinha feito empor

ſeuamor ficarem condenados a carcereperpetuo. Alli

no tronco continuauam em fazer ſeu officio ajudando

os proximos da maneira que pode, & os Chriſtaōs que

publicamente correm por tais, os viſitauam tambem,&

ſe ſocorriam aelles emfuas neceſſidades eſpirituaes,tan

toquetinham aquelle tronco,como porfua igreja,&co-

moatal forãoa elle a noite de Natal pera ſe conſolarem

com os ditos preſos, leuandolhe ſeus preſenteſinhosde

decoufasdecomer,ſem medo,nem arreceiode ningué,

&recebendo delles os eſpirituaes,&bōs conſelhos,& li-

çaõ de liuros deuotos , conforme ao quepedia aquella

lanta noite , com o que aquelles Chriſtaōs ſe conſerua-

uam, & fortificauam mais na fè, vendo o exemplo&co-

ſtancia daquelles feruos de Deos,&os gentios que iſto

viam paſmauam, &fe confundiam.

Mas atè iſto não pode ſofrer o tirano Canzugedono,
antes
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antes ſabendo o quepaſſana ſe indinougrandemente,&

eſteuepera os mandarmatar, mas dizendolhe algūs dos

ſeus ąos preſos não deſejauamoutracoufaſenãomorrer

polla fèqueprofeſſauáo: perplexo comiſto otirano,não

ſe ſoubedar aconſelho dizendo,que ſe osmatauam fica

riam os martyres vencedores,poralcançaremoque de-

ſejauam,&elle vencido,pelloquecomo defejaua depor

qualquer via afligir & acabar aos feruos deDeos como

cruelenimigo que hedeſeu ſantonome,tratoude fazer

hưm tronco emhúlugardeferto,&nelle os meter, man

dandoqueninguem thesacudiflecomcouſaalgúado ne

ceſſario,peraque deſta maneira acabaſſem miferauelmé-

tea vida no tronco , porem hum gentio dos que eſta-

uampreſentes acodindo aiſto the diffe, quetambem os

ditos preſos folgariamcom talgenerodecaſtigo,&mor

te ,pois com iſtoimitariam mais ao Saluador que ado-

ram,do qual osChriſtaōs dizem que fezgrande penité-

cianodeſerto,&nellepadeccomuito,do queaindamais

impacienteCanſegudono,&maisindignado,dandoſeja

por vencido diſſe , em fimnãotenho remediocom eſta

gente,deixabéos aſſi ficar no tronco entregando avigia

delles agentios quedantes tinham os Chriſtaos. Deſta

maneira ficam os feruos deDeos padecendo mais do

quedantes padeciam, mas muitoalegres & confolados

&tambem grandemente animados a perfeuerar atè o

fimque eſperam ſera conforme aſeus ſanctos deſejos.

Humgentio,quehe comogouernador menerda ci-

dade de lateuxiro , pedio a hum Chriſtão que lhe deſſe

ſua filha por nora,aoqual reſpondeo oChriſtão,quede

hoamentelha daria,ſeſeu filhoprimeiro ſe fizeſſe Chrif-

tão, prometendopoisogentio de affi o fazer,comopre

tendia mais auer a moça,quefazer o filho Chriſtaō,dila-

touo negocio entretendo ſempre com boaspalauras a

:
con-
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concluſaõdobautiſmodo filho, & fobre iſto como po-

deroſo que erana terra ,determinou de em todo o caſo

auer a dita moça, ſem curar docompriméto da promef-

fa: oChriſtão queo entendeo , pornenhum modo lha

quis dar,dizendo, que conforme a promeſſa fizeſſe pri

meiro feu filho Chriſtaō,porqueosChriſtaõs não cuſtu

mauãocalarcomgentios.Poſtoonegocioneſtes termos

foyocaſo ao fupremogouernadorda dita cidade , pera

que elle o déterminaſſe , o qualcomo era tambem fino

gentio,mandachamar o Chriſtao, & perguntalhe qual

eraa cauſa porque não daua ſua filha pera caſar com a-

quelle feu criado de que tanto bem lhe viria: ao que ref-

pondeoobomChriſtão, que os Chriſtãosnão caſauam

as filhas comgentios,que ſe fizeſſeo mancebo Chriſtão,

comolhetinhãoprometido,&que entamlhedaria fua

filha por molher. Ogouernador queiſto ouuioapertou

comelle,que ſematalcondiçãolhe deffelogofua filha,

ameaçandooainda fobre iſſo, quelhe faria&acontece--

ria,ſenãovieſſenoque lhe dizia: mas o conſtanteChrif

tão teueſempremaōdizendo, quetalnão faria,pois era

contraocuſtumegeral dos Chriſtaōs,& comoperfeue-

raſſeneſtarepoſtaſemdar moſtrasdeobedecernaquillo

aoditogouernador, agaſtadograndementecontra elle,

mandouque opuſeſſematormentos,peraque com iſto

fizeffeintendimentodedarafilha, mas como nem com

iſſo ſe dobraſſe o coração do forte Chriſtað , poemno a

tormentos, entalandolhe ospès entreduas tauoasgrof-

fas,&apertandoospouco&pouco, oatormentarão de

tal maneira, que lhe deixarão hum pèfeito como húa

pastatodo amaſſado ſem nunquadelle poderem tirar,

que conſentiſſenotalcaſamento,ſemprecomtanta for

taleza& animo, quemarauilhados os circunſtantes , &

osmais que oatormentauãodeſuagrande conſtancia,
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&fofrimento lhe perguntarão , que como podia fofrer

ram exquifitos, & afperos tormentos ; aos quais reſpon-

deo,que ainda que os ditostormentos eraõ grandes , &

quemuito lhe doiam,como os ſofria poramorde Deos ,

elle lhedaua animo & forças pera animoſamente os po-

derfofrer, oquetambem contou aopadre,dizendo que

como deſdo principio pufera os penſamentos em Deos

porquem padecia tais tormentos , tentia em ſi taes for-

çascom eſtaconſideração,que os tormentos,que em ef-

feito lhe doiam bem ficauão como apagados & menos

penofos : finalmente por mais que os gentios fizerão fi-

cou o forte chriſtão vencedor, poſto que aleijado , tor-

nandolhe o gouernador a filha depois de ſer melhor in-

formado do negocio, & perdendo ſegundo elle meſmo

dizia a honra por fazer tal couſa , & o chriſtão ganhan-

doa muito grande pera com os mais chriſtaōs, & ainda

gentios.

Hum chriſtão da cidadedeCumamototendo retro-

cedidoda fé deſdo tempodasperſeguições dos annos a-

tras, ſe tinha feitoda feita dos Foquexus ; eſte teue hua

noite hum sonhonoqual ſevio emhum campo muito

largo & efpaçoſo, aondeeſtaua infinidade degente ajui-

zo,&a tormentos crueis. Entreeſta multidão vio eſtar o

Bonzo Foquexu ſeu meſtre metido atè o peſcoço em

grandes& ardentes fogos, ſem termais quea cabeça de

fora,padecendo com iſtohum intolerauel tormēto ſem

aliuio, ou refrigerio algum. Vendo pois o apoſtata entre

fonhos taleſpetaculo começou atemergrandemente,&

fallando conſigo dizia. Horaſus aqui ſao comigo ,aqui

me apanhão,& leuão ajuizo pera fer atormentado por

deixar a fé , & eſtando aſſi com eſta affição , &medo do

mal quearreceaua , eſpertou do fonho,& atonito do q

vira, começou a contar odito ſonho a ſeus conhecidos,

o qual
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oqual como parece que era couſade Deos pera be da-

quella alma,arrependeoſedeſeupeccado, em continen

tequeimou logo as contas que tinhadegentio,&paſſan

do de Cumamoto a Arima ſe reduzio,tomando primei-

ro ſua difciplina na igrejadiantede todos,&confefſado

&confolado ſe tornoupera ſuaterra, comgrandes pro-

pofitos de perfeuerar firmemente na fè a que noſſo Se-

nhorporfuamifericordiao reduzira portal meio.

CAPITVLO. XV.

Doquese feznacidade de Facata do

Reyno de Checugem,&nas terras

H

deAquezuque.

EFacatá húanobre cidade,&cabeçadeſteReyno

deque he ſenhor Chicuieno Cami principe de

muitas partes,&que muito fauorecealeydeDeos,

refidem aqui quatro de noſſacompanhia dous Padres,

& dous irmãos,os quaes ſe occupão aſſi na conferuação

dos Chriſtaõsja feitos que ſaõ muitos, como na conuer

ſaõ dosquede nouoſefazem. Haaquihūa fermoſaigre

ja,queneſtesdous annos ſe fez, celebrãofe as feſtas com

grande ſolenidade,&admiraçãodos gentios,queporef

tremo ſe eſpantãodever a fermoſura, deuação,concer-

to,& ordem denoſſo culto diuino, &ſe mouem cõ iſto

grandemente arecebernoſſa ſancta fè ,& ainda queem

todas as feſtas os Chriſtãos moſtraõgrande feſta& ale-

gria na celebraçãodellas , particularmente ſe eſmeram

nade corpus Chriſti , como tambemem todas asmais

partes deſta chriſtandadedeIapam,ondeellaſemperigo

ſe pode celebrar,
Concorrem Chriſtaōsdemuitasa quc

partes

L
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partes ,louuando &engrandecendo muito a noſſo Se-

nhor pollos chegar atempo que tambem exteriormen-

teopoſſam adorarnomeiodaquellagentilidade,&avil

tadetanto numero degentios, que delonge eſtão ven-

doas prociffoés, nãoſemgrande eſpanto do ornato , &

concurſodellas. Os de nouoreceberamo ſagtadobau

tiſmo,foraõpaſſante de mil&nouecentas almas eſtes na

cidadedeFacata. Enñas terras dehumſenhorprincipal

deſteReyno ſe bautizarião paſſantededuas mil,toman-

doDeos peraiſſopor principal inſtrumento humChri-

ſtão antigo como feitordo meſmoſenhor, quetinha a

cargo eſtas terras,&lhearrecadaua fuas rendas , o qual

ainda que por algum tempo andoumuito frio nas cou-

fas de Deos tocadoporem de cima comhūadoença en-

trou emtamanhoconhecimento deſi,&fez tal mudan-

ça,que determinouderecompenſaromao exéplo pal-

fado, com ſe fazer pregador de Chriſto a todos aquelles

pouos,queestão a ſua conta.

Hummancebohonrado,filho de hum mercador de-

ſejandode ſebautizar,pedio muitas vezes licença aopai

gétiopera ſe fazerChriſtao,como atinhajadadaadous

irmaōs ſeus maismoços,ſemnunquaopaylhaquerercó

ceder: mas nãopodendo o mancebo reſiſtir àdiuinavo-

cação,emfimſe bautizou,&andou mais de hum anno

ſemopayo faber,mas tanto que ſoubeque ofilho fizera

cal ſem ſua licença,entrou emgrandeindignação,&fez

tudo quanto podepera o fazertornaratras, mas tudo foy

debalde,porqueofilho que tinhatomado onome dePe

dro, moftroubem.com fua conſtancia a pedra firme da

féemqueeſtaua fundado. Vendoopay queo filho lhe

nãoqueria obedecer (como iſto he couſa queos lapoés

ſentemtanto) o meteo em húa camara,& o tratou com

tãograndeaſpereza,quepouco faltoupera o matar,a tu
do
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doiſtoobom Pedro eſteue muy forteaté queo payche

goua botalo foradeſua caſa. Recolheſe omoço emca-

fadehumChriſtão, oqueſabendo o paydeulogo ſobre

elle brigandocomo Chriſtão,porqueo recolhera,&ma

dando ao filhoque logoſedeſterraſſedo Reyno,porque

jaonão teriapor filho pois the não obedecia , atudo fe

offereceo o moço: mas labido pello padre o que paſſaua

omandou chamar, &perguntandolheaonde determi-

naua defe ir, reſpondeo que não fabia, porque nunqua

em ſuavidaſairadoFacata,mas quenadalhedauadiffo

a troco de não deixara fèque recebera, masvendooPa

dre ſeu defemparo orecolheoem caſa, oqueo payſen-

tiotanto,quelogo ſedeclarouporenemigodaigreja,&

tirouda eſcolados Padresaos outrosdous filhosChrif

tãos,&querendolhestomaros reliquairosquetraziãoao

pescoçosnenhumdos mininoslho quis dar,&odefen

ganaram,que não auiam deir aprender as varrellasdos

Bonzos. O payporqueos amaua tenramente, diffimu-

lou por entamquantoaos reliquairos,mas prohibiolhe

quenão foſſemmais a igreja,porem omaisvelhoporno

meFrancifco,nãodeixauade vir ainda que diffimulada-

mente,&com a doutrina que recebia do Padre hiaani-

anar acaſaao irmão mais pequeno.Correndo iſto affi,&

opay de Pedro com ſuaindignação contraelle, &con-

tra a igreja,veio neſtaconjunção ao Facata humtio do

fenhordaquelle Reyno,quepoſtoquegentioeraamigo

da igreja,&tambemdopaydomoço. Estefabendo oğ

paffaua procuroudeconcertaronegocio, perao qvcio

falar como Padre,&the diſſequebemſabiaqueoPadre

nãopodiaperfuadirao moçoquedeixaſſe de ſer Chrif-

tão,masquepollo menos diſſeſſe queno exterior diffi-

mulaſſecom feu pay',dandolheaentenderque não era

Chriſtao,&no interioro foffecomo quiſeſſe,reſpondeo
lhe

4
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Theo Padre como aquillo não podia fer, nem ſe compa-

decia com aley de Chriſto , a qualobrigaua aſe confef-

farcomocoração,&com aboca. Com eſta repoſta ſe

tornou ogentio , mas logo mandouhum recado aoPa-

dre,que lhe mandaſſe lá Pedro: algúa duuida teue o Pa-

drede vir niſto , mas a conſtanciade Pedro lhe deu ani-

mo pera o mandar,&bem inſtruido do que auia de fazer

oqual hum dia& huanoite eſteueem caſa daquelle ſe-

nhor,ſofrendo hũa continua bataria,que afli elle como

outros gentios lhederam,ſem nunca o poderem dobrar

ao que o pay deſejaua,atè queo meſmo ſenhor gentioo

tornou a mandarao Padre , pedindolhe que ja que Pe-

dro eſtauatam conftante em ſua fê, pello menos fizeſſe

com elle que por eſpaço de quinze dias ſe retiraffe fem

fair a publico. Os quais paſſados o payem fim diffimu-

lou,& o tornou a receber emſua graça,& ſe aquietouda

paixaõquetinha,& tornou a mandaros dous meminos

aigreja como dantes,

Eſtandohum irmaõ noſſopregando em hũa aldea a

hűs gentios que ſe queriamfazerChriſtaōs, foram ſen-

tenciadosá morte quatro malfeitores : & como o Juiz q

dauaaſentença eraChriſtam,perſuadio aos padecentes

que pello menosprocuraſſem ſaluaras almas,ja que per

diamas vidas dos corpos. Mouidos com tam bom con-

ſelho quiſeram ouuirpregação, a qual o noſso irmão lhe

fez logo: &o principal nodelicto queera como cabeça,

&pregadorde ſua ſeita, pos muitas duuidas ao irmaoa-

cercadoque lhepregaua,&com as reſpoſtas dellas fize-

rão tal entendimento daverdade de noſsa fanta fé,afli el

lecomo ſeus companheiros ,que logo pediramofanto

baptifmo, depois doqual foram leuadosaolugardo ſup

plicio , indoſempre pello caminho inuocando o nome

fanctiſſimo de Leſu, &defua facratifſimamay : & poſtos

nas
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nas cruzes o pregadorcomomaiseloquete,canimoſo,co

meçou da ſua apregar aos circuſtātes dizēdo q ate então

lhes perfuadiraqinuocaſséonomed'Amida,e aelle ado

raſsé:mas qagorathes perſuadia cotodas fuas forças qa-

doraſsé, einuocaſséo ſantiſſimo nomede leſuporą fora

deſte nome naõ awia ſaluaçaõ,néoutralei qde verdade a

enfinalleſenão ados Chriſtãos emqelle, eſeuscompa-

nheiros morriãocomo logo morrerão alanceados . Húa

molhercafada,ehõradaeſtadoſeu marido ausēte foi por

muitasvezes folicitada de hú ſoldadogétiotabéhōrado

aſſiporcartas comoporrecados,mas como a molher era

Chriſta, e temeteaDeosfazédo poucocaſo dos importu

nos rogos do măcebo,núca the deu véto có oq maisace

foocegomăcebo eſperou cerra conjūção ğlhe pareceo

oportuna pera effeituar og deſejaua,offerecida eſtavaiſe

acaſadamolher.entradiffimuladaméte,efoiatehũ quin

tal onde fabia q ella eſtaua ſô, esẽ cõpanhia,dalhe cota

do ſeumao intéto,e perfuadelhe forteméte q cõlinta co

elle,mas como a molher eſtiueſſe mais forte, e naodeſſe

moſtras nenhūas de ſe dobrar có perſuaçoes,e rogos de-

terminou omăcebodealeuarpor ameaças,arraca dopu

nhalpõlhonos peitos dizēdolhe arraueſſaria cõ elle fe

naõ cósétiſſe: mas né có iſto ouuemudaça na molher cõ

tudo pera ſe liurar de ſuas maōs lhe diſſe q por entam a

deixaſſe,e q ſe algúacouſa qria dellatornaſſe ao outro

dia, cõ iſto a deixou,e ſe foi co intétode tornar ao outro

diacoformeaocõcertoğcuidaua ſeria infalliuel. Liure a

boa molherdo perigo em q ſevira eſteuetodaağlla noi

te,edia ſeguinte encomédadoſe a noflo Señor, e pedin-

dolhe q aliuraſſedaquella anguftia. Ejūtaméte cuidado

variosmodoscomo ſe liuraria de não offender aſua diui

na mageſtade,ainda q the cuſtaſſe poriſſo perder a vida

do corpo atrocode não perdera da alma, ouuioa noflo
Y Senhor
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Senhor, e liurowa da angustia que tinha caſtigando o

grande atreuimneto domao homemcomhumeſpanto

to caſtigo, e foi que ao outro dia eſtando ſam,evalente,

eporventura eſperandotempo oportuno pera it ter có

amolher de repenteſem ſe ſaberde que morreode mor

te fubitania,eaboa Chriſtaa ficou liure, emuiagradeci

daaDeos noſſaSenhor, pellobeneficio maravilhando-

ſe grandemente do caſo , e modo tam extraordinario,

comque o Senhoraliurara.

4
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Nas terras de Aquizuqui que eſtam neſte meſmoreiz

node Chicuien he ſenhor Sujemondono Miguel tio

doſenhordeſtemeſmoreino,e muiexcellente Chriſtam

ecomo tal procuracomtodas fuas forças augmentaro

numero dos Chriſtãos seus vaſſalos, eajudar ospadres:

na pregaçam do Euangelho noque lhenamheinferiore

fua molher Maria. He eſte fidalgo hūa grande coluna

de toda a Chriſtandade daquelle reino, e comoheafe

gunda peſſoa, epode tanto nelle , he depois deDeos o

maior arrimo queos padres, e Chriſtaōs aqui tem. Pos

ſeusconſelhos ſe baptizarammuitosgentios, eſe eſpera

quemuitosmais ſebaptizem,maiormenteosdeſuas ter--

rasede outras de qtemo gouerno,e neſtes dous annos

ſe bautizariaō maisdeduas milalmas.fez aſua cuſta húa

igreja baſtantemere larga,ecapaz pera a terra.E pera as

mais casas,eapoſentodos padres, e mais miniftros da I

greja ajudarao os Chriſtaōs hús cõſuas eſmolas,outros ,

vindo elles meſmosatrabalhar nellas peraniſſo merece

ré, e naõfométe os homes,mas ate as molheres,& mini-

nos,she muito pera louuar aDeos,quato crece aFé, edee

uaçaodeſtaChriſtädade, aflim cõotrabalho, e induſtria

que niffopoem os padres , comocom o bom exemplo .

do fobre ditoMiguelque em todas as couſas de piedade

edeuaçamheſempre dianteiro...

1

GAP



DeFapam 170

E

CAPITVLO XV.

Doqueſefezna cidade lanagana

do reino deChicungo.

Stiueraõ eſte annonanouarefidéciadacidadedela

nagauahúpadre,ehū irmão,e outros maisminiſtros

có o cuidado daChriſtandadeqhanağlla cidade, e

reinocõſeruádoa,epromouédoaco muito fruito,afli dos

Chriſtaðs ja feitos, como dosa denouo ſe cõuerté que

neſtes dous annospaſſariamdemile quatrocetos. O fe-

nhor deſtereino chamadoTanaca chicugodono ſe mo-

ſtramuipropicio, efauorauel a igreja,epadres,ofhegra

demeiopera os moradores dağlle reino receberemme-

lhor apregaçaõ denoſſaſantafè, eſefazeremChriſtaōs

Entre os oefte anno ſebautizaraō o fizeraō algūs pagés

do ſeñor deſtereino, cõʻtaōbő entédimentodas couſas

deDeos,quatoo moſtra o cuidadoa todosté de fuas al-

masparticularméteviuédodepoisdeChriſtãoscomuita

limpezadeğosmesmos ſeuscopanheirosgétiospaſmão

porfaberébé quão cótrario diſto era o feu'modo de vi-

uer antes de ſefazeréChriſtãos. Húdeſtes cõdeſejode

não offender a Deos neſtamateria, logo q ſe fez Chrif-

tam fez voto de caſtidade atédeterminar estado, senin-

gue tho perfuadir: e auiſado dopadredamórobrigaçaõ

tinhade ſe guardardepoisde o ter feito, refpondeo q

béo ſabia,antesq poriſſo o fizera, porądizia elle como

quer q fou pagedo Tono,enãopoſſoter tépo pera vira

igreja a ouuirMiſſa,e fazeroraçaoõcadavez q quiſer,quis

pello menoscõ eſtaobrigaçaõğmepus,moſtrarpera có

Deosnoſſo Señoro muitoquedeſejo deo feruiroffere-

cendolhe ſe quer iſto que nas minhasmãos eſtâ có o fa-
uordi-
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uor diuino offerecello, & oguardallo. Outropagetăbe

doTono baptizadode poucocóhúa occaſiamoſe lhe

offereceomoſtrou bé porobraoqo outro fez porvoto:

oqual tédo cuidadode hūasobraspor ordedofeñor oca

ſeiro gétioda caſa em qelleſe agafalhauaperaganhar a

võtade ao bō mācebo, cuidauaqſeria comooutrosde

ſua laja,eo ter de ſuaparteem ſeus negocios diátedoTo

no,e ſeus regedorcs,foide noite tercõ elleaonde eſtaua

dormindo leuádo cõſigo huamâ molher,vendoo caſto

macebo amolher eſpatado dacouſa,pergutouaocaſeiro

qpertédia có aquillo,edizédolhe o fim peraqvinha,the

refpõdeo o bōChriſtão aſſas agaſtado, pollo atreuiméto

logo fe foſſe dali porą elle era chriſtaō,e nao auia defa

zertal couſadoğcófuſo ogétio,e enuergonhado ſe foi fi

cadoo chriſtaõ cō avitoriaqſabida doschriſtãos,eainda

gétios ficaraõ muitoedificadospor ſeralcaçadaporma

cebo,ede taopoucobaptizado.Indocomoacimatemos

dito eſta Chriſtadade do reino de Chicūgo por miferi-

cordia diuina pordiate ſem oTono dodito reino eſtor-

uargeralmete ſeu progreſſo,quis o demonio naōdor-

me,por algusgentiosſeusminiſtros nãofométe impedi-

Jo,mas aindafazer qosąjaſetinhaō feito Chriſtãos dei

xaſse de o ſer tomando pera iſto occaſiamdehuaspala-

uras qo Tono difleas quais foraõ ąnao conuinhamu

daraleideſeus pais,eantepaſſadosleueméteperuertédo

osérido dellas,e entédédoas coformeaſuama,edanada

võtade,e affi logo osditos géties como eraõ officiaes pu

blicosdoTono,etinhãomadoemalgūs lugares aondea

uia Chriſtãos em ſeus deſtrictos apregoaraõ que osque

ſetinham feito Chriſtãos, tornaſsem atras.. Ouuindoo

os Chriſtãos tal pregamſeforaaos ditos gouernadores,,

elhes differãoqueelles eftauam preftespera emtudoo-

bedecer ,& feruir ao Tono comoaſcuſenhor queera..

Por
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Poremquanto ascouſas daſaluação lhes pediaõmuito

osdeixalseliures,&aſua võtadefemporiflo osmoleſtar

pois ſe tinhaõ feito Chriſtaōs ſem os ninguéforçar aiflo

Tométe mouidos de ſimeſinos,edaverdadede noſſa sata

lei, lhes couécera os entédimétos ,& inclinara as võta-

des perareceberé como todoso tinhaōfeito.Nãoadmit

tirao osgouernadores taes rogospor mais q osChriſtaōs

lho pediraõ:antes como inimigos q eraõdonomeChrif

tão inſiſtiram em todocaſo įtornaſsé atras,& deixaſsé

noſſasatalei:mas os fortesChriſtãos ainda nouos,e ter

ros na fé, fortalecidos cóagraçado Spiritusato reſpõde-

raō todos ahúa voz ąpornenhūa via auião dedeixarde

ſerChriſtãos, né cōsétir em oğ lhesmādauaõ pois eracó

tra ſua ſaluaçaõ,qtinhaõpor certo auerſomete nalei dos

Chriſtãospolla qual eſtauaõ preſtes pera dara vida elles

eſeus filhos,e molheres,e perder as fazēdas,& tudo quá

to tinhao.EstádopoisosChriſtãosneſte apertoacoteceo

vir oTono ajantar a caſados padres,e veros inftrumen-

tos muſicos qnella auia,no qualtépo ſe moſtroumui af-

fauel,&humanoperacó oP.fazēdolhe muitas hõras, &

agaſalhados. Oğvedo osChriſtaõs,e tăbémuitos gétios

colligiraōtodosqnúcao Tonotiueravõtade de auexar

osChriſtãos,masąa maliciados aduerfariosinuentara a-

quillo pera os moleſtar,& ver ſe os podiaderrubar,& fi-

nalméte parecédolhes aos ditosgétios polloqtinhaõvi

ſto,& ouuidodos fauoresq oTono fizeraao P. ſe o To

no ſoubeſſe oq elles machinaraõ cõtra osChriſtaōs naõ

lhes poderia diſſo vir bé tomaraō por partido deſiſtir de

ſeu mao intento,& os Chriſtaōs foram liures,& quietos,

&os inimigos confufos, & vergonhados.
Hũ moçode idadede 16. ou 17.annosfiihovnico dehú

homeabastadocabeçados auradoresde certo lugar,ouuí

do aspregaçoesdoCatechiſmo ſe fez logoChriftaō .E co

Y3
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mo dali pordiate procedeſſe em ſeu mododeviuerdiffe

réteméte doğ dates o fazia, aduirtindo niſſo opay logo

entēdeo oğ era,pello qcomo era mui averſo a noſſasata

lei,começou a perfuadirao filho q tornaſſe atras auédoſe

cõ elle ora cõbrádura,ora cõ ameaças,& as vezes có pá-

cadas até chegar ao prenderem ſua caſa, & tratarna pri

faõ, muito mal perauerſe co ſemelhate caſtigo o podia

render. Com tudo moſtrouſe ſempre tam conſtnate o

fortemnacebo quenunca o pay pode alcançar delleo

que defcjaua refpondendolhe ſempre animoſamente

que antes perderia a vida ſofrendo mil tormentos que

fazendolheavontade noquedelle queria,perder afalua--

çaõ de ſua alma,que emoutra lei namachaua,ſenam na

dos Chriſtãos.Vendo o payaffirmedeterminaçam do fi-

lho deixouo poralgútépomasnaõde todo,porquenun-

ca de quadoemquádo ceſſaua de o moleſtar, pelloğo

bõmăcebo pera ſe liurardas importunaçoes dopai, edo

perigo a corria fua fe determinoude fogir pera húlugar

deChriſtãosescolhedoantes fer pobre,&defterrado co

Chriſto ą rico seelleem caſado infiel pai.Acolhidode-

fta maneira como eravnico madou logo o pai embuſca

delle,eachadoo the madou dizer qſe tornaſſeperacaſa,

refpõdédoo filho nãoauiade tornarſelhenãopromet

reflede onão moleftar mais acerca das couſasde Chri-

ſtão, prometédolhe affi opai tornou pera caſa,& viueco.

mobo,eprouadoChriſtaō,e muitomais forte,e feruoro-

ſoqdates,comotābēviué outros dous ğtédo ſemelhātes.

encotros coos pais,ficado nelles vēcedoresderaõgrāde

exéplo deſua fé,& coſtácia.Não foitabémenorogdeu.

huamolherprincipal,&mui conhecida nacidade dela

nagaua,aqual naausēciadefeumarido peſſoatābédeno

me,& ý tinha hű officiopublicoemcaſadoTonovindo.

anoflaigrejanodia anellaſe dizia a primeiraMiſſa,e vé

dou
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doafolenidade cõąſe celebrava,limpeza de ornamētos

&outrasmais couſas qalliſe ajūtaraõperaa feſtamoui.

dacõiſtopedioqlhepregaſsenoflasatalei.Quuindo pois

aspregaçoes fez talentediméto q ſebautizouchamado-

feVrfula bautizadadahi aalgūs meſes tornadoomarido

de fora comoavio Chriſtaa tomouſe diſſogrādemente

agaſtouſe cõtra ella,&buſcou todos os modos, &meios

pera a fazer cair,&deixarde ſerChriſtaa,masnaopodé-

do acabar có a coſtate molher deixaſſe o caminho da

verdade determinou de a leuar porameaças, &varios a-

pertos,& trabalhos com que porespaço de tres meles a

tratou. Mas nãoſedobrando comnadaa conſtancia da

boa Chriſtaa. Vendo iſto o pertinaz marido ſentindo

grandemente de ficarvencido damolhertomando por

honra fazella cair, &deixarde fer Chriſtaa (comotam-

bem outros gentios lheperſuadião ) não deixou debuf-

caroutros mais meios,&ajudas delles pera alcançar ſeu

intnetojaque elle porfiſò, e pellos que tinha tentadoa

nam podia render. Entregoaa humdos gouerdadores

do reino peraque elle afſi cõ aautoridadede ſua peſſoa,

comotambemdo officio quetinha acabaſſe com ella,o

oq elle não poderaemtáto tépo:mas como podiãopou

co co aſeruadeDeosmedosou refpeitoshumanos,nëme

nos promeſſasdehõras,epremiosque ogouernador the

fazia,nem as brandas palauras,& rezões que outras mo-

lheres gentias hõradas,& fuas amigas comella tiueram,

chegou o negocio as orelhas do Tono,&de ſua molher,

aqualcomo bem conhecia a conſtante Chriſtaa por fer

molherde quemera, & ellao merecer tambem por ſua

peſſoa, & partes , quis tambem prouarfua lança em que

parecia conſiſtir a victoria, que como ſenhora daterra,

&de mayor reſpeito, & autoridade que todos eſperaua

della alcançar.Mandapois chamaramolher,&có todo
Y4 oarti-
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o artificio de palauras,& rezões ą pode lhe perfuade

deixe de ſer Chriſtão,pois deo fer perderiamuito, pera

có feu marido atátoo fentia,eaindaahõra, e faufto qti-

nha ficado agora poſta por portas, finalmete lhediffe ou

tras muitas couſas aeſte propofito pera a peruerter:mas

como a virtuoſa Chriſtaa eſtaua armadadas armas cõ q

o Apostolo deſejaver armados os ſoldados de Chriſto,

reſiſtiolhe tao forteméteq teue porbedea deixar.Pollo

ą perdedoja o marido as eſperāças de apoder réderpor

nenhus meosquis verſe cóovltimoğlhe ficauado repu

dio,&deséparode todo ohumano ſocorro apodialeuar

mas como o diuino a emparaua,e defédia né eſtebaſtou

pera a ferua deDeos daralgua couſade ſi,toma pois ale

greméte opapeldorepudio,ğ o maridothe deu,efcolhé

do antes fer pobre,& repudiadado eſpoſo da terra į per

der agraçado eſpoſodo ceo Chrifto noſſo Senhor,& as

riquezas eternas qnelle eſtam aparel hadas,& logo ſe

foipera Năgazaqui cõtétiſſima & mui alegre có a victo-

ria qalcăçaradetatos infmigos,&cortando os cabellos

emfinalqnamqueriajadomūdocouſaalgúa, viueago-

ra ali cõmuitaedificaçaõdetodos afſi polloheroico fey-

to ąfez,como tăbépollo bõexéploądá. Foi iſtodegrá-

de confolaçao,& animo peraos Chriſtãos da cidade de

Janagaua ficádo có tal exéplo mais fortes na Fè,&os gé

tios comaior cõceitodenoſſa ſantalei,dizédoąnaõpo-

dia deixarde ſerſanta,& boa,pois os queaprofeſſauam

poramor delladeixauam , &defprezauam tudo.

Outramolhergentiacaſada com hum fidalgo Chri-

ſtão deſejando de ſe fazer Chriſtaa não ouçauade o fa-

zerpor amor dos pays, em cuja caſa eſtauapor rezam

do deſterro de ſeu maridoque auia dous, ou tres annos

que andaua por varios Reinos, & terras deſterrado , &

fem remedio : os quais pais como eraõ inimigos de noſſa

fan
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ſanctaley,&grandementeamigosdos Fotoques , arre-

ceandoafilhaqueemtal não cõſentiflem,antes que por

iſſoſe indinaſſem contraella , pouco&pouco ſe foy ef-

friandonosbõsdeſejos, pornão terconſigo quem lhos

eſpertaffe,&alentaſſe.Veiopois eſta molher aadoecer,

aqualcomo eramuyqueridade ſeu pay,deſejoſo o pay

deaverſaa, buſcou peraiſſoquantas meſinhas &reme-

dioshumanos podiaauer, mas não aproueitando nadaá

filha,antes indoſempre cadavez mais pejorando, deter

minoude recorrer aosdiuinos (como elle cuidaua )dos

Camis&Fotoquesde queera tão deuoto ,pedindo ſua

ajuda,&fauorem tal neceſſidade. Peraiſtomádoudous

homes,humahumreyno outro aoutro, peraque vifitaf-

ſempellaſaudedafilha todos os Camis &Fotoques da-

quelles Reynos,dandojuntaméteaos ditos homésgran

decopia dedinheiro peraque o offereceſſem aos Bon-

zos& fortilegos,peraquelançandoſortes ſobre a doen-

ça deſuafilhathe refpondeſſem dapartedos Camis , &

Fotoques o que della auiade fer.

Comprida fua romariacomo lhe era mandado , tor-

naraõosdoushoméscomarepoſta dosidolos,(que co-

mo osditos Bonzos, ou feiticeiros a naõdaō, ſenão ſe-

gundo o deſejo que vem emcadahum)foya meſma , &

pellameſmamaneira, ſendo osReynos, &Camis &Fo-

toques diuerfos,&tambemosBonzos quede ſua parte

aderam: eſtafoyque adoentedeſtaveznãoauiademor

rer,mas quelogo ao terceirodiafe auiadeacharbem,&

aindaviuer até idadedeoitentaannos commuitagera-

çaõ&profperidade. Ouuindo ospaystam alegre noua

dandomilgraçasaos idolos,eſtauam eſperandocomui-

to aluoroçoque a filha ſeachaffebem aoterceiro dia có

forme a promeſſa dos Camis&Fotoques,que lhes pare-

cia feria infaliuel,&verdadeira. Chega oterceiro dia &
não
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não ſomente adoenteſenaõ achou bem , masantes the

creceomais a doençadetalforte, quevirão nella claros

finais que auia logodemorrer. Vendo iſtoo pay agafta-

dograndementecontra osditosCamis& Fotoques,to-

maprimeiramente as contas,que tinha de gentio , fallas

empedaços ,& lançaas pellocham,&depoistomaquan

tasnominas, liuros,&papeis tinha porreliquiasdosCa

mis& Fotoques dequaſi todo Iapam,que ſeriam bem

quanto poderiãocarregardous cauallos ,& fazendoos

todos em feixesos lançou no fogo,&fezemfinza,dizen

do que deoſes, queahumhomemcomo elleque tanto

tempoostinhaferuido,&gaſtadoemſeu feruiço amor

partedeſua fazenda,agoraem tal neceſſidadenãofómé-

te o não ajudauaõ,mas antestam claramente oengana

uaõ, mintindolhe , & dizendolhe o que nao auia de fer,

eſtaua claro que nadavaliam, nemmenospodiam , pel-

loque acabauade crer , & aſſi ſe perfuadia que não auia

Camis,nem Fotoques como atè então ignorantemente

cuidara.

Eſtando pois o paydetal modoaſanhado grandeme-

tecontraosCamis &Fotoques,& afilha ja naderradei-

ra,comonoſſo Senhor atinha escolhida,&por ſuaviaa

ſeus pays,&todaſua caſa pera osfazer Chriſtãos, orde-

nouque emtal conjunção chegaſſeo maridodadoente

que auia tres annos andaua deſterrado buscando vida

nas partes doQuanto,& agora vinha pera leuar a mo-

lher comſigopor ter lá achadorenda,& mododeviuer,

&achando amolheremtal eſtado,& o ſogro na deſpo-

fiçamquetemosdiro,como eraChriſtão,começoua per

fuadir a molher que morreſſe Chriſtam, a qual renouan

doſelhe comtaes perſuaſoésos deſejos paſſados facilme

te,alcançou do pay licençaquejaeſtaua totalmente ou-

tro pera ſe fazerChriſtam,&porqueaigreja eſtaua lon-

g
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ge,&a doenteja muitono cabo,mandouomarido cha-

mar ahum Chriſtãobem viſto no catecifmoque eftaua

ali perto ,& começando apraticar à doentecomo osCa

mis&Fotoquesnão eram nada,nempodiãonada, pois

foram homés como os demais, lhe diſſeadoente , que

não tinha quegaſtar niſſotempo, porque ella afſi o en-

tendia,quecommuitapreſſathe praticaſſe as coufasdos

Chriſtaōs, & abreuiaſſe , porqueja ſentia que hia mor-

rendo: felloafſi o catequiſta,&abaptizoupondolhe no-

meMonica,comgrande alegria fua,&dadoente,&taō-

bemdo marido,&logo aleuantado as maõs, &osolhos

dera a imagem que alilhepoſeram, inuocou muitas ve-

zes os ſanctiffimos nomes de leſu Maria:chegouſe en-

tão o paya ella,&lhe pergūtou ſe lhe deixaua algúa cou

ſa como por teſtamento que elle fizeſſe por ella, reſpon

deo afilhaquejaqueDeos noſſo Senhor the fizera tam

grandemercedea fazer Chriſtaanaquella derradeiraho

ra,lhe pedia& rogauamuitoqueelle també o foſſe,pois

-nãoauiaoutraley pera ſe hum faluar,ſenam ados Chrif-

taōs,&que da meſma maneira fizeſſeChriſtam ahūa fi-

linha fua que tinhajuntode fi& the chamaſſem Cla--

ra,oqueditochamando algúas vezes pellonome de le--

fu,&de ſua ſanctiſſima may ateſelhe tolher a fala , aca--

bouapreſentevida,dandoprincipioa eterna,aqual pia-

mentepodemos crer,nofloSenhorpor fua mifericordia

achamaria , comoachamouporhum modotão raro a

feu diuino conhecimentopello bautismo. :

Morta deſta maneira a filha,ficando osCamis &Fo-

toquestodosmentirofos,logoo paypera comprir com

oquetinha prometido,aafilha ouuiopregação, &fazé-

dobom entendimentodo que lhepregauam ſe fezChri

ſtacomtodaſua caſa,&mudando adeuaçaõquedantes.

tinhaaosCamis&Foroques, a conuertco toda no vers
da
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dadeiro& ſummo Deos , dandoſe com tanto affecto &

feruoras couſasde ſua ſaluaçaõ,&entrandotantona ver

dadede noſſa ſancta fé, quediz muy affincadamenteq

aindaque todosos Padres tornem atras,&adorem osCa

mis& Fotoques, que elle nunqua os adorarà ; tal he ſeu

feruor , &tal o entendimento que temfeito das coufas

deDeos. Foyaconuerfaõdeſte honrado homéde gran-

de proueito,& forças pera os Chriſtaōs daquelle Reino ,

&peraosgentios degrandeperda & fentimento,fican-

docom as forças perdidas,porverem aquelle que tanto

ſuſtentaua osCamis &Fotoques,&tantoosveneraua fei

tode repenteſeu imigo,& amigo&defenfordenoſſaſan

ra ley , deque dantes eratam contrario,& perſeguidor,

perdendocom iſto muita partedo conceito que delles

tinhão, & aquirindoo muygrandedascouſas denoſla

ſantafè,quetamraramudança fizeraem tal ſojeito.

CAPITVLO XVI.

DoquesefeznoReyno de Bugem,

deBungo.

Efidem na cidadede Cocuracabeçado Reyno de

Companhia,& outros miniſtros neceſſarios peraaculti-

uaçaõda Chriſtandade , que noſſo Senhorvay fazendo

naquella cidade &Reyno, a qual cadavez vai crecendo

mais com os quede nouo ſe vão conuertendo a noſſa

ſanta fè , que neſtes dous annos foraópertodedous mil

&duzentos,os quais ſe bautizaraōnão ſo na cidade,mas

pollos lugares vizinhos deſeucontorno. Pregaſe aquio

Euangelhocommuita liberdade,&fegurança, como fe
fora
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foranumReynode principe Catholico,pollo muito fa-

uor que pera iſſodáca Iecundono ſenhor deſte Reyno,

&feufilhoherdeiro,poſtoqueaindagentio,&eftâtodo

eſte Reyno diſpoſtopera dandoDeos vida a eſtes Prin.

cipes,em breue ſe fazer todo Chriſtão.

Antre outros exercicios de deuaçaõ, que os Chriſtaōs

fizeraō polla quareſma,humdellesfoy oda diſciplina q

os homés faziaō a noite nanoſſa igrejatodas as ſeſtasfei

ras,& as molheres em fuascaſas.Eporqueſenão permi

tia naigreja tomaremſedifciplinas de ſangue,as hiaõto

marmuitosdenoiteahűacruz que no adrodella eſtà,&

comoiſto ſoaffeantreosgentios,vinhaōmuitosde ordi-

nariover eſte eſpectaculo,&hiam muito admirados , &

edificadosde talmodo depenitencia, foy iſto terànoti-

cia damãy de lecundono,aqual mouidadecuriofidade,

&parte tambem dedeuaçaõdoque ouuia, aindaquegé

tia quis vir verodequetanto lhe falauao. Eaſſiveiohua

ſeſta feira acompanhadade fuas criadas,&de muitas ou

trasmolheres principaisdeſeus vaſſallos,&tamgrande

foya deuaçaõ quelhe causoua viſta dadiſciplina, q não

ſe fartauadelouuartalmodode penitencia. Ediziaque

eraimpoffiuel fazerem homéstalcouſa , que não tiuef-

ſem bementédido &aueriguado porcerto ſeraquelleo

caminho de ſua ſaluaçao,&mouida com ifto diſſe afuas

criadas,quetodas as quequizeſſemſe fizeſſemChriſtaas

que ella folgaria muitocom iſſo,oque ouuindohúa del

las amais priuada,&queridaquetinha, comoquer que

auiamuitotempo quenão delejauaoutra couſa , decla-

randolheſeu deſejo,thepėdiologo licença pera ouuiras

pregações,& comonenhuas dasmais companheiras fi-

zefleoutro tanto,deſedificada dellasa ſenhora, lhe dif

fecomoreprehendendoasquenãoeraõnadaamigasde

Guadaluação comoeraa companheira , que lhe pedira

licença
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licençapera ſe fazerChriſtaa,&louuandoade ſeu bom

deſejo & determinaçao,a mandou logo a igreja pedin-

doaoPadreque lhe fizeſſe pregar. Ouuioas pregações

&ſebautizou com bomentendimétodas couſasdenof-

ſa ſantafè, dameſmamaneiradouspagemſinhos ſeus, q

ameſmaſenhoramandoutambembautizar,&depoisde

bautizados tem particular cuidado deos fazer vır a igre

ja aos domingos,& fantos aouuir miſſa&pregaçaõ,len

do ellameſina aquepera iſſo os eſperta,& faz aleuantar

cedo.peraquenãopercamMiſſa.

Vemeſtaſenhoraalgúas vezes a igrejaa viſitar ao Pa-

dre,& quando vem tras na maohūas contas de cauallo

marinho de Chriſtao,& vai diate do altar,&adora a ima

gemcomtantareuerenciacomoqualquerChriſtaa.Nas

feſtas principaes pede licençaao Padrequea deixe vir a

igreja,& ouueos officios diuinos comtanta attençaõ,&

moſtras dedeuaçaõ exterior coinoſeforaChriſtaa, to-

maaagoabenta,&faz que as fuas criadas a tomem tam

bem,dizendo que hecouſa ſanta,&que tem virtude con

trao demonio, folgamuitode ouuiras couſasde noffa

fanta Fe,ficandotam rendida as rezões em que ſe fun-

da,que diſse ao Padre quedahi por diantea tiueſse por

Chriſtaa,poisjalhe faltapoucoperareceberoſantobau

tiſmo. Demodoquecomdantesſerpouco affeiçoada a

noſsa fanta ley, agoraeſtà totalmente trocada, &cada

vez ſe vayaffeiçoando mais.

Tem eſtaſenhorahum filhomais moço que lecun-

dono, oqual tem ja ouuido as pregações do catecif-

mo,&deſejagrandemente de ſefazerChriſtao,maspor

reſpeitodo ſenihorvnuerfaldelapam,ſenãoatreueaif-

ſo,eſperandotempoqucopoſsafazer como deſeja.Efte

veiotambem eſtaquareſmaa noſsaigreja averos diſci-

plinantes,& ficou tamdeuoto,&mouido,quechaman-
do
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doahum irmão noffo the perguntou ſe ſeria merecime

toahum gentio,&ajudariaperaſua ſaluaçam tomar ſe-

melhante difciplina deſangue , & dandolhe o irmaõ a

repoſtaquea perguntapedia,fatisfeito com elladiffimu

ladamente pedioaoirmãoquelhe moſtraſſehuadaquel

las difciplinas de roſeras , & tomandoa na mão ſe ficou

com ella,&foi pera caſa. Ao outrodia chamou aos feus

principaes criados, &lhes diffe, que os quedetermina-

uamde ſe fazerChriſtaōs,& niſſo o ſeguir,tomaſſem có

elledifciplina: aparelharaoſe pera ifſoos que tinhaotal

determinaçaõ&vontade ,&dentroda cercade fua ca-

fatomaramtodos hūarijadiſciplinadeſangue, ſendo o

nobre mancebo , ainda quecathecumeno ,o que entre

todos atomoumaisafpera,&com mais feruor:.

Ofilhoherdeitode Yecundono chamadoVaiquido,

nocontinua no amor &beneuolenciaqueſempre mof-

tra aosnoflos,&muitomais nos deſejos derecebernof--

ſa ſantaley, ouuindode propoſitotodasas pregaçõesdo

cateciſmo de raiz,das quaes fez tal entendimento , que:

diz qem todas as maneirasſe hadefazer Chriſtaõ , mas

deixaoagoradefazerpellosmeſmosreſpeitos queotio,

na pouoaçaõaondetem afua fortaleza, ſe leuantou eſte

annohũa boa igreja, ajudandolhe ellepera ella ; & co-

mo ſuamáyGraciamorreotam boa Chriſtaa deſeja de

ter ali hum Padre deaffento pera fazer muitas vezes exe

quias polla alma de ſua máy: .

Humdosgouernadores deſte Reyno,dequemNaga-

uocalececundonofaz muito caſo,aſſiporſeu esforçona:

guerra como tambempor feu conſelho,inteireza,& ou

trasboas partes que tem,comohetam bomChriſtaõ,&

como pay,&emparode todosos mais Chriſtaõs do dito

Reyno,parece que não cuida noutra couſa ſenão nofer

uiçodenoſſo. Senhor,&dilataçaõde noſſaſantaFe,em
toda

:

1
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todaaquella terrabuſcandopera iſſotodososmeos pof-

ſiueis que eſtaõ emſua mão, &aſſialem de ter ja Chrif-

taõsmuitapartede ſeus criados,& outrosmoradoresde

fuas terras,procuraqueosquehamdemorrerpor jufti-

ça,morram Chriſtaōs ,& comode feitomorremmuitos

porſua perfuafam,& zelo quetemdo bem , &faluaçam

dosproximos. Eneſte generotem acontecido algús ca-

fosnotaueis , como foydehumgentioque pondoo na

cruz porſeus delictos com a cabeça pera baixo ,& os pès

pera riba,odeixaraõ aſſi viuotodo odia na cruz peraque

mais penaſſe, chegaraõſe aelle algūs zeloſos Chriſtãos,

&vendoque eſtauaviuolheperguntaram ſe queriamor

rerChriſtão, reſpondeo alegremente queſi, porque al-

guas vezes tinhaouuido as pregaçoes docatechiſmo,&

entendidoque nao auia outro caminho perafehum fal-

uar,ſenãonaleydos Chriſtaõs,quelhespedia muitoque

jaque morria lhes ſaluaſſem a alma fazendoo Chriſtaō.

Daō logo os Chriſtaõs auiſo ao Padre dodeſejo daquel-

lepadecente ,manda hum pregador pera quelhe pre-

gaffe,&obaptizaſſe,comcuja viſta alegre o padecente

ouuio omais ſuſtancial& neceffariode noſſa ſantaley,

&comgrande arrependimento das culpas paſſadas re-

cebeo obaptifmo,oqual recebido o eſtiueram acompa-

nhando algús Chriſtaōs,animandoo,&diſpondoo pera

bemmorter, até quevindoanoite os miniſtros dajufti-

çalhederamhua lançadacomqueeſpirou,&fe foy co-

mo ſe crè a gozar de Deos , & eſperandoos doiucos da

igreja&maisChriſtaōs queali eſtauão perao ajudar na-

quella hora , poſtosdejoelhos diſſeraopor ſuaalma al-

gúas oraçõesem voz alta comgrande edificaçaódos gé

tios, que a tal acto ſe acharam, osquaes não ſefartauão

dedizermilbés da ChriſtandadedosChriſtãos,& muito

maisdenoſſa ſantaley,que talthes enfina.
Hum
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HumBonzo enfadado de outro Bonzo feu mestre,

por algúas couſas que lhetinha feito faltou humdia có

ellecomhumpunhal,&lhedeualgúas feridas,das quaes

poſtoquenão morreo,comoo caſo foy tao atros,foy ſen

tenciado que o queimaſſem viuo, dada eſtaſentença per

fuadido o Bonzo pellos Chriſtaós, que ouuiſſe as prega-

ções fez tal entendimento da verdadequelhepregauáo

que ſebautizou,&no meſmo dia foi juſtiçado conforme

afentença,chamandoſempre emaltavoz até eſpirarpel

los ſanctiflimos nomes de leſus Maria,& com elles nabo

ca acabouapreſentevidacom eſperanças daeterna.

Indo huamolher Chriſtaa huamenhãa cedo pera a

igrejaaouvir Miſſa , ao paſſardehua pontevio que hia

hūa criança pello rio abaixo enuoltaemhūa eſteira,cho

rando a mais nãopoder, mouida aboa molherdachari-

dade Chriſtaa,começouabradar,&rogaraos que paffa-

uaõ quizeſſem ſaluar aquella criança, aiſto acodiohum

Chriſtão,& lançandoſeno rioanado trouxea criança a

terra,&dandoaa molheratomou, & meteono ſeo ,&

vindocomgrandepreſſa aigreja a fez bautizar,&bauti-

zada nomeſmodia ſe foy peraoceo.Omeſmoremédio

perairagloriaachou outra criança emjeitada emhum

Chriſta,oqualvendoa eſtaremhum caminho choran-

do,&ja com agonias de morte,tendodellacompaixam,

quemuitos gentios que por alli paſlauãonão tiveraó , a

romou,&leuou aigreja abautizar,ſobre iſtobuſcouque

acriaſſe,mas como hiaja tão fracaembreue morreo,&

ſe foyagozar deDeos. い

Trabalham na antiga Chriſtandade do ReynodeBú

godousPadres, &humirmão,com outros obreiros ne-

ceffariospera aconferuação,&aumentodaquellaChri-

ſtandade, que como eſtàeſpalhada,&debaixode tantos

ſenhores gentios,temosnoflosgrandes trabalhos ema
Z cul-
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cultiuar, mas como Deos noſſo Senhor osajuda em tal

obra, & confola com o fruito que colhem de ſeus traba-

lhos,animãoſegrandementeacontinuar&fofrer as fal-

tas das ajudashumanas.contentandoſecom adiuina, q

nunqua os deſempara. Eſte fruito foy eſtes dous annos

auentejado,&mais copioſoquetodos osannos atras,pel

lomor numero de gentios ,que ſeconuerteraõ anofla

fanta fê,os quaes chegarão a mil& ſetenta , leuantouſe

hūa igreja emqueosChriſtaōs celebraō ſuas feſtas , na

quareſina ouuegrandefrequenciadegente nella asMif-

ſas,confiffoes,&pregaçoes,&fazendo mores peniten-

cias emtodo aquelleſantotempo,&particularmente as

fizeraõ quinta,&feſta feiradeendoenças,&tambem em

outros diasdaquareſma, tomandoemdiuerfas partesa-

tèas molheres mininos&mininas,difciplinas de ſangue

Receberaõ todosgrande conſolaçãocomosofficios da

ſomana sata neſta noua igreja,osquaes foraō osprimei-

ros que com folennidade ali ſe fizeram depois daquelle

Reyno ficar deſtruido: pelloğ aſſiſtiram a ellescomgran

dedeuação,&comomesmo celebrarãoaPaſcoa cogran

de concurfo,vindo a ella atè os Chriſtãos de oito & dez

legoasde caminho,&algus com fuas molheres&filhos

&certo cauſauãodeuação aquem via o que os fazia vir

tam longeabuscar oremediode fuas almas.

Entreosqueſe fizeram Chriſtaōs ſe fez hum afama-

dolamabuxi,quehe certa laiade Bonzos,que auia mui-

tosannos feruiadefazer feitiços &deprecaçoes, com q

as vezes lançaua osdemoniosforados corpos,&outras

os fazia entrar,& ſe apoderar dos miferaueis. Ouuindo

eſtepregaçãoſebautizou, queimando primeiro hũ cai-

xamde liurosdefuas feiticerias,& outros inftrumentos

quelhe feruiãopera eſte effeito,&poſtoquevelho naida

de& officio,comonoflo Señoroo chamou veiodemui-

ras

1
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tas legoas embusca do Padre,&ſe bautizou combomen

tendimentodas couſasde noſſa ſantaFè,com outros tão

bein que o acompanharaõ, priuandoſe dos muitos pro-

ueitos que tinhaõde ſua arte diabolica, pornão carecer

doda ſaluaçao , escolhendo antes ſeguir pobremente a

Chriſto,que rico& abaftado aodemonio,aquemtantos

annos feruira comtantaperdade ſua alma.

Húa molhergétia,qauia quatromeſes qeſtauaſem ſe

poderbulit , në virar liuremente pera nenhūaparte,ou-

uindo as pregaçoes do cateciſmo deſejoude ſe bautizar

indo o Padre a bautizala afſua caſa em entrando nella

diffeamolher,ou odemonio qnella falaua,voume,vou-

me,abri o caminho que mequero ir,& dito iſto adeixou

odemonio,queparece eſtauaapoderadodella,& a trata

ua tão mal. Ebautizadalogo aodia ſeguinte ſeleuantou

dacama ſaa&falua,&começou a fazer o feruiço de ſua

caſa como fazia dantes,dameſma maneiradeixou ode-

monio a dous mancebos , aos quaes nam aproueitando

nada as ceremonias &deprecaçoés gentilicas, que elles

&ſeus paysgentios faziamperaque o demonio os deixaf-

ſe,ouuindo pregaçam,&recebendo o ſanto bautiſmofi-

caram liuresdo demonio ,& vieram logo a igreja com

leus pays adar asgraçasanoſſo Senhor,& aoPadre pol-

lobeneficio recebido.

Annos haque entrando odemonioem hum mance-

bogentio, de talmaneirao atormentou,queſemlheva-

letem deprecaçoesgentias, nem votos a Camis&Foto-

ques, veo finalmente a morrer endemoninhado.Vendo

pois ſeu pay o que tinhaacontecido ao filho,indignado

contra certo Camiporlhe não ferbom em tal neceffi-

dade ,deſtruio hua hermidaquelhe tinha aleuantado,

& ſe fez doutra ſeita,parecédolhe que fazendoſe della,

como tem peraſi os gentios , ficaria liure do demonio

Z2 elle
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elle& toda ſuafamilia,mas nãolhe valendo nadapera có.

odemonio eſta traça& inuençam, dez annos depois do

demoniothe leuaro primeirofilho, quis rabem levarlhe

o fegundo ,&afli entrou nelle depois de tantos annos,

&começoude o atormentar terribelmente,eſtandodef-

ta maneira endemoninhado o moço que feria de dezaſe-

te annos, claramente dizia, ou pera melhor dizer o De-

'monio nelle, que por quanto feu pay lhetinha derruba-

do, &deftruido adita hermida, ſe auia de vingar agora

diffo com marara eſte ſeu ſegundo filho. Atemorizado

com iſto o pobre do payarreceoſo de perdertambéeſte

outro filho, torna outravez aleuantarahermidadoCa-

mi , & chamando muitos Bonzos mandou fazer varias

deprecaçoés polla ſaudedofilho, porem vendoque na-

da diſto aproucitaua,&que feu filho hia morrendo irre-

mediauelmente, ſem os Camis nem Fotoques lhe dare

remedio, ſe reſoluco a ouuir pregação ,&afli chamando

hum pregadorouuio logo as pregaçoés do catecifmo,el-

le& fua molher com outros mais que logo ſe baptiza-

nam: &pouco depois baptizandoſeo filho endemoni-

nivato, liure do demonio ſe achou logo bem , & veo a i-

grejañcando todos confolados,&muyagradecidos pol

lamerce que noflo Senhor lhes fizera,&a ſeu filho,per

dendo não fomente elles mas muitos outros gentios o

conceito quetinham dos Camis& Fotoques, &dando

efperanças de ſefazeremChriſtãos porcauſadeſtama-

rauiha.

Húamenina gentiadeidade derreze annos, filhade

hum homemgentio,&muitoprincipal,&cabeça da-

quelle lugar, estando muito mal,&pera morter fez few

paycertos votos aosFotoquesſe afilha ſaraua,mas ven-

doque nadaaproueitavam feusvotos,&quea filha fehia

chegando peraamortedefeſperadodoremedio porvia
د dos
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dosFotoques,mandouchamarhūirmão,peraqueja que

ſua filha morria, morreſſe Chriſtaō, indo lá o irmão co-

meçou a cathequizalla,& perfuadirlhe ſ ſe fizeſſe Chriſ-

tão pois morria,reſpondedoa menina que ſi, abaptizou,

&ſetornou pera caſa, baptizada amenina antes qo ir-

mão chegafle a caſa,começou a entrarem paſſamento,

chama junto de ſia ſeu pay,&fazendo primeiro em ſi o

finalda cruz coſuamão,ofez taōbé comameſmanateſ-

ta do pay, &querendo fazero meſino na teſta da máy, q

tambépera iflo chamou,não podédojaaleuantar a mão,

porą the hião faltãoas forças, lhefez o finalda cruz no

braço,& afli faleceo,&como piamenteſe podecrer ſe foi

agozardeſeu criador,fezlheopayhú ſoleneenterramé-

to,a qalemdos Chriſtaōs ſe acharão muitos gentios , &

tambem algūsBonzos por ſerhű tempoopaydamenina

Bonzo,&cabeçadeBōzos de certo moſteiro,&ouuepre

gaçãoem ý choraram ate os mesmos gentios, ficoucom

iſtotão mouidoſeupay,&tanta empreſſaõthe fezno co

raçãoo final da cruz qafilhalhe fez na teſta, q tempro-

metido de ſe fazerChriſtaō có toda a ſua familia,&mui

tos outros qdependem delle eſtað eſperandoq cumpra

apromeſſa peraelles tambéſebautizarem,& feguirem a

boamenina, com ſuamortelhes for caufade tão satos

deſejos,&ſeratambédiante de Deosde ſeu cõpriméto.

Perſuadindo o Padreahű hoinem honradogentio, q

ouuiſſe as pregaçoés do catecitmo,& confideraffe béno

negocio de fua faluação,comoutras couſas boas, a elte

propoſito thediſſe: poſtoq então não tiueraō effeito,to-

dauiadahia hű anno lembrado o gentio dos bōs conſe-

thos do Padre,mandalhehurecado quatro legoas longe

donde eſtaua,dizendo que não eſtaua eſquecidodos có-

ſelhos que lhedera o anno paſſado: pollog themadaſſe

húpregador,quequeriacomoutros ouuir pregação ,&
fazerZ3
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fazerſe Christão. Mandoulhe logo là o Padrehű pregaa

dor,& fazendobōentédiméro do the pregarão ſebau-

tizou elle& outros muitos. Bautizado eſte bo homé en-

trou em tato feruor& deuação , determinou logo aco-

modarpera igrejahūa caſa muito limpa,ğtinha jūto da

ſuapera nella ſe ajuntare os Chriſtaōs ,& fazere ſua ora-

ção,&ellecomo curadellatemcuidado deſua limpeza,

&deperfuadir aosdemais qa frequentem,&ſejãodeuo

tos,& iſto ſem ter conta com a prohibição do fenhorgé

tio,q expreffaméte prohibe aos seus ğ ſe fação Chriſtaōs .

polla ter com Deos,& cóonegociodeſua ſaluação, que

maistheimporta que tudo...

Hummeninodeidadede noueannos morrendohum

feu auo, tinha deixado a fè,& fazendolhe o enterramé-

toaomodogentilico cõgrande folenidade,& concurfo

degentepor ferpeffoa hontada, nãoquerendo ſeu pay.

comobom Chriſtaõo erair acompanhar aodito auodo.

menino,&feumelimopay porterdeixado a Deos,&mor

rercomogentio.comomeninoqeraoacompanhou em

lugarde feupay,mas chegando ao pordo cheiro no per

fumador diante de certataboinhachamada Ifai, poem

aleuantadajuntododefuntocom ofeunome efcrito,&

dosFotoques,nuncaoditomeninoquisporotal cheiro

pormais que lho perfuadiram& rogarão,nãoſemelpáto

dos q tal coſtancia virãoemmeninodetãopouca idade..

CAPITVLO XVI..

Doquesefeznacidadede Firoxima..

Stiverãoeſteannona refidencia deFiroximadous s

Padres&hum irmãocomoutros miniftros, ſuſten-

tando.
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tando com ſua preſença & doutrina os Chriſtãos que

ha naquella cidade &Reyno , &taõbem noutros mais

vizinhos como ſaõos doMori,& Reyno de Igo,&tam-

bem os deBugem, &Bunguo, poſto que mais remotos

que noſſo Senhor allitem,&guardaintactos no meioda

quella gentilidade. Procuraō ſempre de conferuar&a-

-judar aquelles Chriſtaōs, aſſi por via dos Sacramentos,

comotambem das pregaçoes,&praticas ſpirituais com

que grandemente fe vão aleuantando,& tomando for-

ças pera terem maoem noſſa ſancta Fè , entretantose-

nimigos como ha em aquella terra &Reynos. Entre os

quais os principaes ,& mais crueis ſaō os Bonzos , quo

naquella cidadeha em grandenumero,&poſtoque dão

amuitos Chriſtãos, gaādes batarias procurando com to

das fuas forças pollos peruerter, & apartar do caminho

da verdade, dizendolhes porque hão elles de ſeguirhua

ley tam riguroſa, que prohibe aos homens ſeus goſtos,

& paſſatempos , deixando a de ſeus antepaſſados em

que viueram portantos millares de annos, fazendoſe

difcipulos(como elles dizem) dehús Bonzos estrangei-

ros, quenão fabem a ley da corteziade Iapam,& final-

mente outras mil couſas que o demonio& fua malicia

lhes enſina. Porem como polla bondade de Deos a-

cham ſempre os Chriſtaõs bemarmados com as armas

daFè,&tambem com as folidas, & verdadeiras rezões

&nam aparentes & falfas como as fuas , ficam os mi-

ſeraueis nam ſomente confufos mastambem ſem pro-

ueito de ſeus combates, ſaindolhes todos em vaõ,antes

quanto delles ſaõ osChriſtaōsmais perſeguidos,&coba

tidos tanto mais ſevão apurando,&reſplandecendo co

mo o ouro na fornalha,fortalecedoſe mais na fè,& dado

dellabomexemplojuntamente com obras de vida,com
Z4 que
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que tapað abocaa ſeus inimigos,não podendo comto

da ſua malicia por macula alguaa noſſa ſantaley, ne aos

verdadeiros ſeguidores della; antes côbéide raiua& dor

de ſeu coração a vé ſempre ir crecédo com os ğde nouo

a receberaõ, eſte annoqnacidadedeFiroxima chegarão

dozentos & cincoenta,adultos,pouco mais ou menos.a

Entreos que eſte anno ouuiraopregação, foyo mef-

mofilho morgadodeTaiudono,ſenhordeſtesdousRey

nos.Aquiaódeestá a cidade deFiroxima,&Bingo,oqual

comofeupayfemoſtra affeiçoadoanoſſas couſas,indo

muitas vezes a noſſacaſa,trata aosnoſſos com grande fa

miliaridade & refſpeito,&por vezestemditoque deſeja

receber noſſa ſancta fê, ſeſeu paydiſſo foſſe contente.

Eſtameſma affeição &bom conceito denoſſa ſanta ley

veiotambéa cobrarhúa molher nobre perfilhadadeTa

iudono,& cafadacomhúſeufobrinho,&iſtopolla con-

uerſação& tratoquetem com hŭa certa Chriſtaa,tanto

que atéas orações aprende,& víadecontas,lendotaōbé

porliurosdenoffas cousas ,&poſto quedefeja muito de

ouuir pregação , &de receber o bautiſmonãoſe atreue

todauia ao fazer ſem licença,&bemplacitodoTono.

Em outramolhertambem nobre caſada comhű gen

tio criadodeTaiundono,obroumais obom conceito q

formoudaleydeDeos,porque comdantes ſer muitoda

do aoculto&adoraçaõdos idolos,ouuindo dizerdadou

trina, os noffospregauão,&daverdade&firmezadella

logodeterminoude fe bautizar,&em quanto onão pu-

nha porobra,empenhordiſſomandou aigreja hūa fili-

nha fuade dous annos de idade, pedindoao Padre q lha

bautizaffe,&logono meſmo dia depois detornar a meni

na feitaChriſtaa,arrancoudas paredes&de outros luga

resdefuacaſamuitospapeis,emğ eſtauão eſcritas certas

fentēçasdos liurosdeXaqua,qosBōzos coſtumãovēder
di-
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dizendoquetem virtude pera preferuar de males ,&de

roins foceſſos,& com outras images deidolosquetinha

as quemou. Mandamuitas vezes a filhaaigreja eſperan

doconjunçamemque ella poſſa tambem vir, & ouuir

aspregaçõesjuntametecomseumarido que tem omeſ-

modeſejo.

Ahumgentiodaquella cidademuito aduerſodantes

anoſſa ſantaFè, morriam osfilhos todos ſem lheapro-

ueitarem muytas deprecaçoés que por elles faziam

chamando pera iſſo Bonzos como os gentios cuſtu-

mam , tinha eſtehomem ſomentehum aquem muito

amaua , &temendoſe the morreſſe , ouuindo dizer da

ſantidadede noſſa lei,odeuahum bom Chriſtam pera

que o fizeſſe baptizar, &o criaſſe tendo pera ſique por

eſta via teria vida o filho, baptizouſe ominino,&tem

agora faude, do que o pay eſtá muyto contente,& incli-

nadojade a ouuirtambempregaçam.

Haneſta cidadehum fidalgodos maisprincipaesde-

ſte reino pornome Chicujodono Luis,eſte,&humfilho

feu chamado Symeixemſamos principais eſteiosdağlla

Chriſtandade aſſi na antiguidade comonavirtude,pro-

cedecomoſempre nas couſasde noſſa ſanta lei, ſendo

amboshumexemplo a todos os maisChriſtãos, &jun-

tamenteemparo,& arrimo ao pobres,em ſeustrabalhos,

& neceſſidades corporaes, &da meſmamaneiraſe ham

no amora igreja, & zellode feu bem, &' augmento da

Chriſtandade, dando ſempre com ſua boa vida aos gen-

tios humclarotestemunho da ſantidade , &pureza de

noſſa ſantaFé: ambos acompanharam efte anno aZin-

dononajornadadeYendo, ficandopor fua ordem com

outroscapitães no reino de Yzû, que dosdo Leuante

heo mais auſtral, & eſtaantes do reino de Muſaxi pera

ali fazerem cortar , &mandarem a pedra ao dito reino

peraas
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pera as da fortalezaque oXogumfaz na cidadedeYen-

do , que estáno meſmo reinode Muſaxi,&eftando pois

aliChicujodono Luis com feu filho alugou hūacaſade

humgentiopera ſua habitaçam , & nella concertou.co

muyta decenciahumaltar com varias images,aonde affi

elle,& feu filho Simeam com outros muitos Chriſtaōs

quealli tambem ficaram,ſe vinhamencomendara Deos

quandootempo lhes vagaua particularmenteaos Do-

mingos , &dias ſantos. Diade Paſcoa conforme aſeu

bom,&antigo.custumeconuidou atodos os Chriſtaōs

poſto que comonobanquete entraua veadooqual erati

do do caſeiro em grande veneraçam, por fercomomui-

tos dosgentios cuidam embaixador de certos Camis,de

queerafobremaneira deuoto , nam quis odito caſeiro

que o aſſaſſem dentro de tua caſa, dizendo que ſe allio

preparaua , logodella ſe ſairia pera euitar o caſtigo que

osCamis auiam dedar aos homés tamdeſalmados que

comiamveados,&como niſſo inſtaua tanto pollo me-

doquetinha dos Camis por derradeiro , por conde-

cederemcom ocegogentioo foram os Chriſtaōsnego-

ciar fora dacaſa , porem o caſtigo que ogentio temia

deſſemos Camis aosChriſtãos thedeu Deos a elle em

pagode ſuacegueira , porque poucos dias depois eſtan-

doja Luis em outras caſas , le queimaram as fuas, com

todo enxoual que nellas auia fem ninguem lhes poder

valer.

Maior caſtigo recebeo outro gentio quepretendiade

ſtruir ao mesmo Chicujodono Luis,& foi que ſendode-

terminado Luis de Tajudono por juiz có outros dous

gentios pera examinarem húa ſentença de morte ſe

forajuſtamente dada , ou injuſta, Luis comobom,& re-

to Chriſtam entendendo queajustiça eſtaua por hūa

daspartes aqual anegauam osdous companheiros por

nenhum
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nenhum modoſe quis dobrar nem conſentirna injuftia

ça que ellesclaramente faziam aparte innocente moui-

doscomogentios que eramdeſeus proprios entereces,

&tambem reſpeitos humanos, que no bom Chriſtam

namtinham força, nemvalor,ſabendo poisTajudono

dos termos emque onegocio eſtaua, &como osjuizes

namconcordauam nas pareceres pera euitareinconue-

nientes mandou que aſſi o accufadorcomo ao reo ſe fi-

zeſſedarjuramentodofogo, porque com iſto ſe aueri

guaria averdade.

Cuſtumam osgentiosem Iapamem cafosduuidofos

em q namhabaſtante proua meter ao reo, & quando

heneceffario, tambem o autor ( como aqui fefez )em

hūa eſtacada, aonde eſtajahum ferreirocom seus folles,

&forjas , ou outro algum fogo, oqual depois de fazer

brazaviuahumferrode arrezoadocomprimento,& pe-

zo opos com as tanazes fobre as palmas das maõs

juntasde cadahumdos litigantesencimadehumpapel

que tem eſcrito certa forina de juramento. Outambem

ſemelleoqualvem de hum affamado templo de lapaõ,

aondeodemonio he adorado,&dandodous,ou trespaf

fos comodito ferro quente nasmãos,opoemoque o to

mou fobre hua taboinha,quepera iſſo ali eſtá. Edepois

lhes vem as maõs , & aquelle aquemasachamqueima-

das tem por certo finalquehe culpado , porque as ve-

zes permittindooDeos affi pella cegueiradeſtagére em

algus ſe enxerga pouca ou nenhua leſam dofogocom

que mais fe confirmamem fuas ſuperſtiçoes. -

Vindo pois o dia emque os dous litigantes auiamdes

tomaro ferro quentehum dellesque não tinhajuſtiça,

&muitodevotodos idolos fe foiahúBonzo fuperiorde

certavarella,pera quelhe fizeſſe varias deprecações for

breasmãosdemodo que ofogo asnam queimaffe,&o
mi-
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miniſtrodo demonio nam ſomente lhas fez , mas ainda

o afegurou quefoſſe muito a fouto,& confiado porque

nenhum nojo auiade receber,&pera mais o animarmā-

dou outro Bonzo ſeu ſubdito, oqual no tempoem que

tomaſſe o ferroquente inuocaſſeos Camis, & Fotoques

em ſuaajuda. Chegadoja otempo foramosjuizes com

osdous,&com outragenteſemnumero aoprincipal té-

plodaquella cidade emhű pateo noqualſe auia de exe

cutara cauſa. Edepois demetidosnaeſtacada tomaram

ambos cadahum porſi o ferro quente fazendoprimeiro

fua oraçam aosCamis inuocandoos em ſeu fauor. O que

feito logo the calçaram hūas luuas moſtrandoas pera

nam cerrarema queimadura das mãos ate os cinco dias

emque ſe auia de verqual fora oque recebera mór da-

no.Os quais acabados indoos veracharam que o autor,

porquem terçaua ChicugodonoLuis por entender que

tinhajuſtiça tinha asmaõsmais queimadas porque efte

quetambemerafinogentio confiadonaverdadeque de

fendia , & no fauordos Camis que inuocaua tomouo

ferro commuita ſegurança,& quietaçam, & afſi foi fen-

tenciado amorte,&dado por liure o reooqual acharam

quenamtinhaas palmas das maõstam creſtadas porque

deſpedio depreſſa o ferro de ſi.

Todos os gentios tiueram iſto por couſa diuina dizen

do quebem ſeviacom quantarezam os lapoés adoram

&eſtimam os Camis, pois elles obrado tais maravilhas

manifeſtam claramentea verdade encuberta,& com if-

toaindaalgus,que tinham ouuido pregaçam,& moſtra-

uamdeſejos detecebernofla ſanta Fe,ficaram mais ob-

ſtinados nos primeiros erros da idolatria , nam ſabendo

oreuezqueDeos noſſo Senhor auia logodedar aaquel-

lemiſerauel , oqual ficando mui oufano coma victoria

aprimeiracouſa,queconfultoucomos demais ſeus co-

panheiros
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panheiros,& amigos foi como accufaria a Chicugodo.

noLuis pois tanhaterçado polla outra parte, feita eſta

confultadas couſas que diria ao Tonode Chicugodo-

no Luis demodo que o prouocaſſe aira, & indignaçam

contraelle. Soube logoLuís oque pafſfauaarreceandofe

muitoque ſe vieſſea effeitoaaccufaçam tineſſe poriſſo

algum trabalhoſo enfadamento ,particularmente porą

algūs tinhamja dito mal delle ao Tonoacerca deſta ma

teria. E aſſiſe pos todonasmãosdeDeos confiandonel-

le,& na inteireza, & verdade com que procedera o ne-

gocio ,& conformandoſeemtudo oque focedeſſe com

Tua diuina vontade,comaqualdeſejandoſempreacertar

como começoua entenderno exame da couſa ſabendo

quam implicada era , & quam arriſcada eſtaua por ter

tantos contra ſi,fez que todos osdeſua caſa tiueffemora

çamquaſicontinua, & a igreja mandou dizer ao padre

queoencomendaſſeanoſtoSenhor, porque eſtaua apo-

ſtadoa perder antes a propria vida, & ade ſuamolher,

&filhos que fazer naquella caufa couſa alguaque fofle

contraa leideDeos.

Com eſte bom aparelho eſtaua Chicugodono Luis

cheiodeeſperanças quenoffo Senhor acudiria porelle,

&o liurariadoque ogentiofeuinimigo ordia peraode-

ſtruir quando Tajudonomanda hum recado de grande

fauorao ditogentiodizendo a ſcalegraua muytode el-

le ficar milhor dademandaquelogonodiaſeguinte ſaiſ

ſeao paço ,& feruiſſenoforo quedantes, & queain-

dalhe auiade acreſcentar arenda. Com este recadopa-

receo ao gentioque ſelhe offereciaolançodeſejadope-

ra accufar a Chicugodono Luis,& affi moſtrandoſeſen-

tido,&agrauado reſpondeo queagradeciamuitoamer-

ce:'porąnão tinha ja roſto peraaparecer datede gente

ficando tam enxoualhadocom as maōs queimadas co-
m
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moficauaque lhepedia muito thedeſſe licença pera dei

xaramilicia , &rapando acabeça(quehe finalde deixar

otrafego domundo)ficarſeem fuas terras,porque a nin-

guemmais queria feruir.O meſageiro queera humdos

daconſultafeitacontra Chicugodono Luis tornou com

arepoſtaao Tono creendo que ſem duuida perguntaria

acauſado tal ſentimento,&fabida ſe indignariacontra

ChicugodonoLuis ,& ainda o caftigaria. Poremo re-

torno doTono foi, que em poucas palauras thediſſeſſe

quehomemque tal reſpondia, &moſtraua tantaingra-

tidam,&tampouco primorąnam era pera feruir delle,

&quelogolhe tornaſſeadizerque cortaffe a barriga co-

mo ſecâ vſa:&porque ſe oqueleuaua o recado foſſe por

ventura onegligente em lho fazer executar, mandoulo-

go nas coſtas deſte outro pagem có gente peraq os ma-

taſſe ambos, Chegado o melageiro aonde o gentio eſta-

ua cercadodemuitos amigos bem fora de cuidar a em-

baixadaque lhevinha,deuotriſte recado,ficando o mi-

ſerauel todo cheiodemedo,&confuſam comhumgra-

detemor, &eſpanto, que a fombrada morte lhe caufa-

ua,&porqueo apreſſauamnaexecuçamdoque oTono

mandaua nampodédoal fazerſematouali diantedeto-

doscortandologo porfi meſmo a barriga oque feitolhe

cortarama cabeçapera aleuarem aoTono : ficando os

preſentes attonitosdetameſtranho, &nam imaginado

acontecimento. Nam foi menoro rebuliço ,& eſpanto q

iſto cauſouem todaa cidadeFiroxima : porque os que

te entam apregoauam aprouidencia,&emparo dos Ca-

mis aos quais aquellecegogentiotantoſe encomendou

vendo ſua triſte ſorte,&ſabendo queo reſponder'elle

daquella maneira ao Tono eratudo traça peradeſtruir

aChicugodono Luis que de todos eratido,& conheci-

doporChriſtam, trocandoalingoagem diziam que bé

cla
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claraproua ſe tinha viſto decomo os Camis eram ſem

poder , ſem ter ,&fem valia,& que porderradeiro,aque

osChriſtaōs adorauam he oque ſo empara,&defende

nos perigos,aquelles que o feruem , &fe lhe encomen-

daōcomoagora fizeraaChicugodonoLuis.Elaſſi muitos

dos nobresmouidosdetam eſtranho caſo ſe abalaram

peraouuirpregaçam.OBonzo tambem,quetantodan-

tes triumphauaparecendolheque com feus exorcifmos

tinha quebrantadaaforça do fogo ficouaſſas confundi-

do,porque nam fomente o gentio por quem rogara aos

Camis ficou com as maõs queimadas , mas em lugar de

rapar a cabeça comoelle queria em final dedeixar omú

do, lhamandou oTono cortar , & deixalo bem contra

ſua vontade,& ainda a outroBonzoſuperiordehum dos

principais moſteiros de Firoxima grande inimigo dono

meChriſtamporſe entremeter nadita contenda man-

dauaoTono crucificar, masapetiçam de todos osde-

mais Bonzos,a penas o deixou comvida mandando que

logo ſe ſaiſſe da terra ſem leuar nadade quantotinha,

faluohumſombreiroperaſe empararda chuua.

Se foigrande o enlco,&confuffamqueoſobreditoſo

ceffocauſounosgentios namfoi menora alegria,& cố-

tentamentoque delle receberani os Chriſtãos,ficando

mais confirmadosna Fè, vendo como Deos noſſo Se-

nhor , acode pellosſeus nos maiores apertos : Chicugo-

dono Luis com todaſua caſadeu muitas graças ao mef-

mo Senhor,alegrandoſe maisdaprouidenciadiuinaque

no caſo reſplādeceo,queda perdiçam da triſte alma da-

quellegentio,oqual ſe viuera , & ficara na priuançaque

tinhadantes femduuidatodosos meios inuentara pera

derrubar aChicugodono Luis, ſegundo o figuadal odio

que ellé,&osde fua parcealidadelhemoſtrauam, &pe-

ra que ſe vifle que Deos fora oque dera tam inſperado
ta-
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talhoa eſte negocio, ordenou que algúsdos principaes,

&particularmente hum cunhadodo meſmo Tono,que

fabiamuitobema prudencia,&finceridade com aLuis

ſe ouuera no exame daquella cauſa, o inteirafle,& infor

maſſe meudamente de tudo : com aqual informaçam

namſomente ficou oTono ſatisfeito,&contente domo

docomqueChicugodono Luis procedera nonegocio,

mas ainda o louuou,& abonou muito,

CAPITVLO. XVII.

DoquepassouemFa-

maguchi.

APerseguiçam contra aChriſtandade destacidadeMoridono Rey defte reino , &grande inimigo

daFè deChriſto,hadous, outres annosqueleuan-

tou, vai ainda continuando,pollo muitoque eſte tyran-

nodeſeja quenamaja nenhumſô Chriſtam em ſuas ter-

ras, & poriſſo os annos atras martyrizou a Buiendono

Belchior , queerahumdos principaes ſenhoresdo rei-

no , & o melhor,& mais esforçadoCapitamque elleti,

nha,&tambemao cegoDamiam por eſtes dous ſerem

as principais colunas daChriſtandade , parecendolhe q

mortos elles,todos osdemais Chriſtaōs caeriamlogo,&

facilmente os faria retroceder, pois nam teriam quem

os animaſſepera reſiſtirem aos combates queellelheda-

uanaFè,porem enganouſeo tyranno,porque a virtude,

& merecimento doſangue dos ſantos martyres, parece,

que alcançoude Deosnoua forçapera os Chriſtãos, &

juntamenteoutras colunasquedenouo ſe leuantaram,

peraem ſeu exemplo os ajudarem,& fuftentaremcomo,

adianteſe verá. Nam lhe falţara táběospadres com de

quando
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quandoemquando os viſitarembuscando peraiſſo to-

dapoſſiuel comodidade, có ýgrandemete ſeanimam,&

cõſolam,reforçadoſecomos facramétos da Confiflam,

&Comunhamque lhe adminiſtraō,&exortaçoes que

lhefazem inſtruindoos como ſe hamde auerpera per-

ſeuerarem na Fê ate morte.

Tem eſtes Chriſtaōs a ſua cõta o padre ſ eſta em Fi-

roxima,oqualindo aviſitarllos numdeſtesdous annos,q

foio de ſeiſcentos, & ſeis, foi grande aconſolaçaõ ğ to-

dos receberam comſuaida,&fe confeſſou grādenume-

ro delles dentro na cidade,&ſe baptizaram quaſitrinta

adultos,poſto quetudo em ſecreto, peraque nam viefle

anoticiade Moridono,ouuio confifloés devinte,& vin-

tecinco,&maisdetrinta annos,porątātos auia q ağlles

Chriſtaõs ſe nãotinhaõ cõfeſſado por naõ teré aqué,&

era a primeira vez qofaziaō, cóſeruadoſeportodo eſte

téponafènomeiode tătagétilidade,entreelles ſe cofef-

fouhuavelhade 70.annos, auia 50.&tātos qforabap

tizada pello B.P.meſtre Franciſcoſematè eſtetempo ſe

cõfeſſar pornúcater occaſiam pera iſſomasvivedoſem-

preChriſtaa,&coftantena Fécõſolouſe muitoo padre

tábédeverhúavelha deſetēta annosapréderasoraçoes

dehú ſeu neto mininode ſeis annos,& outra molherde

hūa filhaſinhadecinco.AlgusChriſtãosdos lugares viſi

nhos de lamaguche,sédo aniſados da vinda do P. & al-

gūstābé de Făgi corte do Omori ſe vieraō cõfeſſar com

muita deuaçao,&depoisde opadrecofeſſar,& coſolaros

Chriſtaōs dacidadeſe foi ahůlugarchamadoVõgoridő

deomadarachamarhúChriſtaōhõradopornomeLeaő

porestar doéte.Eſte&ſuamolher o receberaõ cómuita

caridade,edepoisąāboscõtodososdeſua caſa,eoutrosą

peraiſto alli vieraõſe confeſſaraó, bautizouo P. oito,ou

noueadultos ,& entre elleshuanoradomeſmo leaõfobri

nhaAA
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nhadehumfidalgo dos principaisdoOmoripeſſoa mui

to prudente,& que auiadias que deſejaua de ſebautizar

trazendo ja nomina,& contas ao peſcoço, & poſto que

viue na cidade de Iamaguchi veio alli co alguas fuas cria

das peraouuirdevagar as couſas deDeos como ouuio.

Ainda qeſta vinda do padre a Iamaguche a viſitar os

Chriſtaōs daquella cidade,&os mais queeſtam eſpalha

dospor aqlle reino ſe fez como môr ſegredo foipoſſi-

uel,não foiporem tanto qnamvieſſe anoticia do tyran-

no Moridono,oqualalterado grandemente comiſto, &

tambem comfaber queemlugar dos dous ſantos marty

res Belchior,&Damiam focedera em coluna dos Chrif

tãos outro muihõrado chamado Cano Sancho valeroſo

& fino Chriſtam determinou de oauer cõ eſte,&buſcar

todos os meiospera oderrubar da Fé, ou matar, & pera

iſtolançou mamdehuaoccaſiam acomodada que neſte

annode ſeiſcentos,& fete ſe lhe offereceo aqual foi a ſe-

guinte.TinhaeſteCano Sanchohumirmam ſeuporno-

me Iuftino muito bom Chriſtam,& morador nameſma

cidade lamaguche.Socedeoquehummoçogentio filho

dehűmercadorda meſmacidade fez hűfurto afeupay

& por ter amizade familiarcom luſtino lho deu aguar-

dar:oqual creendo ácomo o negocio eraentrepay,&fi-

thonão poderiaferde muitoriſco ſeulhorecebeo,eguar

dou.Co tudo rõpendoſe a couſaſe pos logo aboca em

Iuftino,oqual caindona grandeincoſideraçam que fize

ra,& começandoſe arrecearde algú trabalho ſequis lo-

goaparelharperaellecomo conuinhaa ſua alma.Vai

le aFiroximatresdias decaminhode lamaguche acon

feffar,& comungar,&comotirandoſe inquisiçam do ca

fo,&omoçogentionegaſſeter feito talfurtoantes lan

gaffetodaaculpa fobreluftino fazendooladram foi lo

gopreſo,&comohomemąnameſcapauadamorte the
con
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confiſcaraõtambem logo toda ſua fazenda.Vendoſe Iu-

ſtino neſteriſco começouſe mais aaparelharpera amor

te encomendandoſemuito depropoſitoaDeosnoſſo Se

nhor,lendoameude o tratado da contriçam,&pregan-

do aos guardas do tronco da cegueira em queviué os gé

tios,&da verdade,& pureza de noſſa ſanta Fé,com tan

to zello,&feruor que dous ou tres preſos gentios q com

elle eſtauam eſperandotambem afentençadamorte cõ

agraçado Senhor ſe conuerteram,& baptizaram notrō-

co ſendo ſeupadrinhoo meſmo Iuftino:correndo poiso

negocio por diante chegou a termos que pera melhor

aueriguarem averdade,julgaram osgouernadoresde la-

maguchique era neceflario mandar aos dous litigantes

fazerjuramento de fogo,tomandonamão o ferro abta-

zado ſobre certo papelde Camis,& Iuftino reſiſtio dize

do que elleera Chriſtam,que como tal juraria ſe quiſeſ-

ſem,porendenenhuamaneiratomariao ferro,queapar

te contraria o fizeſſem muiemboratomar,&que ſediſſo

nam recebeſſe leçam algúa, elle foſſe tido por culpado,

&comoeffe o caftigaffe.

Paſſado iſto,& outros muitos dares,& tomares, foi fi-

nalmenteonegocio acortedo Mori,oqualcomonãode-

ſejauaoutracouſaq acabar aos Chriſtaos,&muitomais

aeſte por fer irmãodoCanoSancho,&tam forte,& fer-

uorofo Chriſtam,deuſentençaqdepoisdeleuado pollas

ruas de Iamaguchi tres dias a vergonha o queimalsé vi-

uo,&amolhercrucificaffem, leuado pois Juſtino pollas

ruas,comtantaafronta,& vituperio hia elle muitointei-

ro dizendo a altas vozes que namauia faluaçam forada

lei de Christo noilo Senhor,que todos ſe deſenganaffem

&caillem noctro,& cegueiraem que andanam, & que

amortequetheagoradanam entendia quea tinha bem

merecido,que poſto que o corpo pagauaneſta vida,eſta

AA2 ua
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uamuitoconfiadoque ſuaalma ſe faluaria, acabadosos

tres dias de tanta afronta,&vituperio o leuarama elle,&

a molher,ao lugaraonde o auiam de aſſar viuo ajuntan-

doſe aquelle eſpectaculograde multidãodegente de to-

da a forte,ali depois que lhe ataram osbraços a eſtaca

aonde auia de ferqueimado,pediohumbreue eſpaço pe-

ra dizer quatro palauras, &aſoma dellas foi quemorria

mui cõſolado,por ver q daquella maneira pagaua o mal

tinhacometido,porąDeos noſſo Senhor aque adora-

ua,& em que eria lhe aceitaria,aqlla penoſa morteemſa

tisfaçaõ de ſua culpa, e o ſaluaria:& poraqui foi arrezoá

dogſedeſenganaſsétodos porāninguéſe podia faluarse

recebera lei de Chriſto noſſo redéptor,& porderradei-

ro cócluio emproua,&argumétodeſtaverdade virião

elle até eſpirarnenhű mouimétopequeno, negrădea-

wia de fazer de fi,& logo láçado o relicario aopeſcoçoſo-

bre os vestidos,& enrolado ascontas nocollodamãoeſ-

querdaabraçadoſe că a eſtaca,direito em pè ſevirou pe-

raoalgoz dizédolhe ąja podia por o fogo a lenha, q em

roda eſtaua poſta em diſtaciadebraça,& meia,oqualaſſi

o fez eftando ſempre empéo Chriſtaō immouel como

hūa pedra dizédoſomete a altas vozes IefusMaria faluai

me,& afſi como odiſſeaſſiocóprio,porąſem darhűmi

nimofinalde dor , ou fentimento eſpirou ficado empè

cograde efpato,&admiraçamde todos ospreſentesvé-

dohũa couſa rão noua,&estranhacomoağlla,védo qsẽ

duuida eragrāde testemunhodaverdadedenoſſa săta fè

naoterağlle homéem tao vagaroſo,&cruel tormēto da

domoſtra nenhūa dedor,&sétiméto atê os derradeiros

arracos cõprindo tudoaflicomodates tinhadito,eJose

ñor emquecria,& efperaualhe derataes forças,&vigor

Ecomoos gentios focedendo humcaſo ſemelhante

coſtumamaacharmiſterioemalgúascoufas,quenomer
MO
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moenſejo acontecem,contam ,&celebraõacerca deſta.

morte tres couſas .A primeirafoi qeſtado nağlle día o tě

pomuito claro,efereno,na cōjūçaõ emqluſtino eſpirou

ſetoldouoceo fobreafortalezadoMori,e logo ſe ſeguio

humgrande,& fubito chuueiro:a ſegudaque ſobre o lu-

garaondeoqueimaramviramhūanuueroxa,&mui fer-

moſaſemelhantes as que eſtesgentios chamaoXiun,em

fingevir aindana horadamorte ao encõtro dos qoin-

uocam.Aterceira foi ainda afſſaram aluſtino vestido

&calçado todauia,ne osveſtidos ſethe queimaraó,néas

mãos ſelhegretaram,nefenderaõ cō aforça do fogo,co-

modeordinarioſocede a todosos queimáo.Doğtudo

aueriacauſasnaturaisą osgétiosnãoconhece,referindo

ſometeasſobre naturais porentéderé muitosnão ter elle

culpa no caſo,emorrertaõ animoſa,eChriſtäaméte fica

raōtãoeſpātadososgétios é deſtas coufas,&dacoſtácia

&inteireza cóqaqlle Chriſtão morreo, poralgūs dias

não fallauãonoutra materia,& atè offez executaralen-

tēça ſendomuiobſtinadogétio , & capital inimigo da lei

deDeos,diſſedepois diáte de muitos atè entamthe pa-

recetanoſſa ſantafècouſa deriſo,poréąda mortedağllo

homéentéderaqnãopodiadeixardeſe encerrarna cre-

ça dosChriſtaōs algúmarauilhoſo ſegredo,pois os qafe

guéemhű traceqtato afombraa natureza moſtraõ tal

animo,&talvalor.Crucificaramtabéainnocete molher

de Iuftino aqual morreocõgráde coſtácia dizédo qda-

uamuitas graças a noſſoSeñorporater feita Chriſtatão

poucotempoantesde lheteracontecido tamgraue de-

faſtre , &quemorriamuiconfolada dizendoqueDeosa

ſaluariapois ordenaraque ella o conheceffe,& adorafle,

&afli eſpirou inuocando ſempre atè eſpirar os fantiffi-

mosnomesdeIESVS MARIA.Quandoos Chriftãos

de lamaguchi virao ogrande abatimento , &infamia
AA3
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com que luſtino era leuado avergonha pellas ruas prin-

cipais tres dias continuos antesde ferjuſtiçado foimuy

extraordinario o ſentimento que tiueram,& a confuſſað

que padeceram lançandolhe em roſto os gentios aquel-

lamaneira afrontofa de caſtigo como em vituperio de

noſſaſantaFè. Porem comologo mouidos das cousas q

acima toquei trocaram alingoageengradecendo,&lou-

uando o esforço,& inteirezaque os Chriſtaōs moſtram

namorte,& odemais,que nada Iuftino ſocedeo,aflitam-

bem ſe trocou a triſteza,&deſcoſolaçam daquelles ficis

emmuita alegria,&contentamentovendo como Deos

noſſo Senhor acudio por ſua cauſa, & que ondeoMorí

pretendia abater, & menos cabar a lei de Chriſto, ahifi-

cou ella mais acreditada,& eſtimada. Nam deixaram de

notar muytos dar oMoriimmediatamente aſentençade

tam riguroſajustiça, colligindo daqui que foi mais pera

com iſto infamar noſſa ſanta Fé quepera outra couſa,

poisnam ſe alembramos naturaisdelamaguchiquepor

caſoſemelhanteſejuſtiçaſſe ninguem tam crua,&afro-

famente. E como elle fabiaque Iuftino,& ſeus irmãos e-

ram agoraos quefométauamaquelles poucos Chriſtãos

que alli ficaram,& os que agaſalhauam o padre quando

lahia, & como tambemo meſmo Iuftinonam quiſera fa

zer ojuramento do fogo, eſcuſandoſe namſomente por

palaura,mas tambem por eſcritoquealeidos Chriſtãos,

queprofeſſaualho prohibialeuado do fidagal odio em

quede contino arde contranoſſa ſanta Fé,fez executar

tam rigurofa,&afrontoſapenaem Iuftino,&oquemais

bejuſtiçar tambem ainnocente molher,couſa que rarif-

fimamente ſevſanaquelles reinos,nemainda ein cafos

maisgraues.

Mortodeſta maneiraIuſtino,&ſua molher, &depois

afronta

crucificadoſeucorpo comacabeçaperabaixo,peramais
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afronta,hű feruoroſo,& deuoto Chriſtao chamadoQui

mura Manciocriado de Saxedono gouernador dos rei-

nosde Mori grande amigo de Cano Famyemon San-

cho&quetambemoforade Iuftino,vendo eſtar os cor

posainda nas cruzes com tanto vituperio determinou

de os tirar , & enterarparecendolhe quediſſo nam po-

deriadepois vir mal aninguem,&aconselhandoſecom.

Cano Sancho irmão de luſtino, foram ambos de noite

juntamentecomoutros Chriſtaōs, & o mais ſecretamé-

teq poderam tiraram os corpos,& os enterraram ao dia

ſeguinte ſabendoſe logo polla cidade que oscorpos fal-

tauam tendo todos por certo queCano Sancho com os

mais parentes, & Chriſtaōs os tinham fepultado, namſe

fallaua nella noutra couſa,&como diſto auiagrande ru-

mor chegoulogo a famadellea cortedo Mori, chegado

oanno bom foiCanoSancho, a FanguicortedoMori,

aviſitar ao gouernador Saxedono, &a outros ſeus ami-

gosbemforade cuidar oque lhe auia de foceder,quan-

dothevemhumrecadodomeſmoSaxedonoporquelhe

fazia a ſaber que eraaccuſadoportiraros corposdas cru

zescontra as leis ,& cuſtumesde lapam, pello que eſti-

ueſſe preſo em ſuacaſaindojuntamentealgūshomésda

justiçaperaoterem abom recado , & no meſmo dia ſe

poſeram tambemguardas em ſua caſa de Iamaguchi,&

dameſmamaneirade outro irmam ſeu chamado Man-

cio que alli viue. SabendoGimuraMancio oquepaſſaua

comoalemde fer bom Chriſtamhe muitoesforçado, &

por cal auido, deulogo hūa petiçam a Saxedono que ſe

ouueſſede procedernaquelle negocio contra Cano Fá-

jemon Sancho,executaſle antes nelle todaajuſtiça,por-

que ellemeſmo fora oautor do caſo,&oque enterrara

os corpos, Cano Sancho tanto que diſto teue noticia

mandou dizer aomeſmo Saxedono quelherogaua mui-

AA4 toque
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toque namentendeſſe com Gimura Mancio, porque a

culpa toda de ſe tirarem,& fepultarem os corpos elle Sá

cho a tinha,&que tudo oque Qimura Mancio fizera fo

ra poramordelle,ficou Saxedonocom iſtopor hua par-

readmiradosde tamanhalealdade&primor como auia

antre eſtes dous Chriſtãosdehű pera ooutro,em perigo

tam euidente por outra muy perplexo porque lhe era

muyto aceito QimuraMancio,ao qual madou tambéq

nam faiffe de caſa dandolhapor priſam, poſto que ſem

guardas.Foy correndo o negocio entre Saxe, &o Mori

porefpaço demais de cincoenta dias ſemſe ſaberoque

paſſaua , nem otermo emque auia de parar, eſtando

ambos eſtes Chriſtaõs aparelhados , pera receberemda

mam de Deos tudo oquevieſſe. Cano Sancho particu-

Jarmente ſe aparelhaua pera morrer , crendo que fem

duuidacom efta occaſiam o Mori o mandaria matar,,

conforme aogrande odio que lhe tinha por ſer Chri-

ftam, oqual ( legundo o meſmo Sancho diſſe por vezes

áo padre )efperaua algum bomencejoemque lhetiraf--

feavida comalgúa boa capa que encubriſſe ſua cruel-

dade, &juftiça,&achandoa-agora tam Boa como eſta,

eramuyprouauelque effeituaſſe ſeu danado deſejo , &

nam ſe enganou pello que logo diremos..

Determinou pois o Moricom tamboa occaſiam,de

mandar darpor via do gouernador Saxe hūa rija bata-

ria a Sancho parecendolheque ſemduuidao renderia:

adeixar aley de IESV CHRIST o, pera eſcapar da.

morte que o caſodoscorpos lhe eſtaua ameaçando, &

pera que o tomaſſeſoomesmo Saxe , mandou primei-

ro aQimura Mancio que ſe deſterraſſe pera certa al-

dea , parecendolhe que estando ambos no meſmolu-

garo exemplo , &conſtanciade hum animariaao ou-

tro : eſtando as couſas neſtes termos mandou Saxe

hum
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hum ſeu criadogentio grande amigo de Sancho a di-

zerlhe deſua parte que lhe pediamuyto , quiſeſſe aca-

bar jade deixar aley de IESV CHRISTO , pois fa-

biaquam auerſo the era o Mori, &nam quiſeſſe por

húacouſa, emquetam poucothe hia arriſcarſe afi , &

a todos os feus . Refpondeo Sancho , que nam auia

pera que lhe tocar neſte negocio , no qual auia de ſer

qual ſempre fora,que emtudoo mais quealeydeChri-

ſtonamvedaſſe , obedeceria a Saxedono, mas queniſto

lhe pediamuyto nam foſſe maisauante.

Agaftouse o meſſageiro com arepoſta , chamando-

Thede homem pouco conſiderado , em couſa de tan-

taimportancia, acreſcentando queſe lébraſſe cõo bem

poucos meſes auia que feu irmam Yogoro Iuftino ,

fora tam cruel , &afrontoſamente juſtiçado , por que-

rer no tronco moſtrar valentias de Chriſtam, oque

fabendo o Mori ſe indignara muyto , & dera ordem

queo mataſſem tam cruamente , merecendo ſeu dili-

Eto ſomentehua morte ordinaria, conforme as leys,&

&cuftumes de lapam . A iſto reſpondeo Sancho que

bem podíam fazer delle omesmo que fizeram a ſevir-

mam , & ainda muyto mais , porem quanto era dei-

xara Fé de CHRISTO que de nenhūa maneira, nin-

guem a iſſo o perfuaderia, com eſta repoſta ſe tornou

ogentiomuyto enfadado ſem poder acabar oque de-

fejaua , & feu ſenhor Saxedonotanto the encomenda-

ra.

Paſſado eſte primeiro combate dahi adousdiastor-

naram outros dousgentios da partedomeſmo Saxedo-

no , pollos quaes dizia a Sancho que ſe lembraſſe do

amor que ſempre lhe moſtrara , & boas obras que lhe

fizera, as quaestodas eramperao trazer aqueadeixafle

aleydeDeos,pois o Moritanto aaborrecia , que ſedeſta
yez:
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vez ſe moſtraſſe inda contumaz em ſeu propoſito nam

eſperafledelle mais fauorauelalgum,& fequiſeſledecer

daquelle opiniam,&tomar alguadas ſeitasdelapam,el-

leo fauoreciriaem tudooque ſe offereceſſe,&the procu

raria renda com que viueſſe honradamente, &finalme-

tefariacomquecomeſſe ameſacom o mesmo Mori, &

correſſe emſuacaſa como qualquerdos outros priuados

todos eſtes recados ainda que eram enuiados immedia-

tamente por Saxetodaviaaorigem delles erado Mori:

refpondeo Sanchoquejatinhadito , que deixar a lei de

Chriſto queprofeſlaua, & emque fabiaconſiſtir ſua ſal-

uaçamqueonam podia, nem auia de fazer,por mais fa-

uores , & ameaças quelhe fizeſſem. Osdousgentios ef-

pantandoſe deſta noualingoagem, comquantas rezões

apparentesque ſe the offereceram,pretenderamdeo do

brardizendolhequeviſſe oque fazia, porquena repoſta

deſterecado eſtaua ſuavida,&ade todosos ſeus ,& que

ſemoſtrauamuytoingrato a Saxedono, dequem tantas

merces receberaem namquerer condecendercom elle

emcouſatampouca,&oque maisera couſatantode ſeu

proueito , queperabemainda que o meſmo Saxedono

omandaſſe ſaltar dentrodehŭa fogueira, obrigaçam ti-

nha ao fazer, quantomaisdarihegoſto niſto,em queta-

toganhariaſem perdaſua algúa , atudo iſto refpondeo

animoſoSanchocom oscomprimétos que deuia mas

emconcluſamlhe pediao deixaſſeviuerna lei quepro-

feſſaua, queno mais o feruiria ,& fariatudo oqueSaxe-

donoquiſeſſe ,atéoferuir demoço de çapatos todaavi-

da ſe aſſi ſequiſeſſe feruirdelle.

Vendoos dousmeſſageiros a Sancho tam immouel,

&quenamdeffiria anadadequanto lhe diziam,preten-

deram acabarcom elle quepello menos ainda no co-

raçamficaffe Chriſtamcomodantes noexteriordiſſeſſe

que
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que arrenegaua,& ſe fizefſe fregues dalgúa varelladeBő

zos dequalquerfeita dasque alliem Fangui auia,& com

eſte meio eſcaparia de muytos trabalhos que eſtauam

ameaçando , &juntamentenammudaria no coraçam

acrença,aque tamaferrado eſtaua.Aiſtotornou Sancho

que eſcuſaſſe jadelhe fallar mais naquella materia,por-

quenemaquillopodia fazer. Por derradeiro vendoos

dousgentios quegaſtauam o tempode balde queredoſe

tornar lhe differamq poistamduro,&obſtinado ſemo-

ſtraua tomaria oquepor iſſothevieſſe,&que o auiſauam

dantemam quedepoisſe namaqueixafle dellespor tho

nam teremdito. Refpondeolhe o bom Sancho quean-

tes pera elleerahua couſamuito eſtimada,&quemuito

deſejaua morrer pollaFé de Iefu Chriſto que profeffaua

&comiſtoſetornaramos gentios,& o valerofo ,&con-

ſtantecaualeiro ſecomeçou aaparelharpera morrer por

feuCapitam.

Depoisdeſte ſegundo combate ſe paſſaramdous, ou

tres dias nos quaes parece que Saxehia dar cõtaaoMo-

ri do que paflaua, os quaes acabados mandou Saxe o ter

ceiro recado aSanchopor outrosdousgentios ſeus cria

dos,cujo teorem ſomaera que pois ellenam tinha ref-

pondido apropoſito aos primeirosdousrecadoslhema

daua agora o terceiro,quealgúas peſſoas nobres, & até

os meſmosgouernadores de lamaguchitinhamdito ao

Mori que elle Saxe diffimulaua com elleFanjemon Sa-

cho,&odeixaua viuer comoChriſtam porſeramigode

ſeu fogro,que tambem eraChriſtamquelhepedia mui-

toquiſeſſe acabar de entender oque lhe diziaõ,pois iſto

tantoimportaua a honra , & creditodellemeſmo Saxe,

&qja Bujendono Belchior morreraporſer,&ſe moſtrar

Chriſtam,&quetambem elleSancho ouuera de acabar

entampollameſmacauſa,poremqueo faluara,& liurara
da

:
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damortepollo amor, & affeiçam que the tinhaquede-

ſta vez conſideraſſe bé o que lhe importaua renderſe ao

ğ o Mori queria,& que ſe deſenganaſſe que ſe não decia

deſua opiniaō auiade acabar com toda ſua familia. Na-

daſeabalou o coraçãode Sancho comeſtanoua , antes

comalegre ſembrante reſpondeo que eſtauapreſtes pe.

ra paſſar por tudo o que dellequizeſſem fazer, queja ti-

nha reſpondidodehūavez o que reſponderia até a mor

te,pormais penas &tormentosque lhedeſſem.Com ef-

tarepoſta ficaram eſpantados os dous gentios,parecen-

dolhesque Sancho eſtaua foradeſi,&aſſi lhe deziaõ que

treſualiaua,& outras muitas couſas,mouidos partede in

dinaçãode verem quenada com elle acabauam , parte

portetemdelle compaixão porqueeram ſeus amigos,&

afſſi tornaram a Saxedonocomeſtarepoſta,oqualouuin

do a reſoluçaõ deSancho,lhe tornou a mandar dizer em

concluſaõ,queja que tão reſoluto eſtauaemnão obede-

cerfoſſe a lamaguchia confultar com ſua molher,filhos

&parentes eſte negocio,porque ſedeſenganaffeque el-

le&todos auiam deſerjuſtiçados ſenaõdeixauam aley

deChriſto , queo Mori de nenhūa maneira queria em

fuas terras,& com iſto the tirou as guardas,&as mandou

tambem tirar em Iamaguchida caſadomeſmoSancho,

&de outro ſeu irmãomenor. Pareceo ao Mori que era

impoſſiuel deixar Sancho deſe render, mouido depura

laſtima de aueremde fer cruelmentejuſtiçados todos os

feusporſuacauſa,&que amay,molher,filhoscomome

do&eſpantodamorte operfuadiriam aqueobedeceffe

aoque lhe mandaua, porema graçado Senhor que ef-

forçaua & alentaua aelle , tinha tambem arrimados os

ſeus demaneira,quetodoscommuito feruor&deuaçaõ

deſejauam, qſua diuina mageſtade lhe fizeſſe talmerce

como hedaravida pella confiſſamde ſua ſanctiſſima fé.

Tor-
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:

Tornado Sancho pera lumanguchi começou logo a

diſpor de ſuas cousas ,& aparelharſe peramorrer,crendo

que logo Saxedono lhe tornaria a perguntar a vltima re

ſoluçaoque tomara, mas foccedeo neſte comenos par-

tirſe oMori comtoda preſſa peraSurūgaa dar ao Cubo

bo opeſame damortede Micauano Cami ſeu filho, cu-

jafilha eſtauadeſpoſadacom humfilho de Mori , polla

qual caufa entretanto ficouSanchoquieto ſem enten-

deremmais comelle,&poſtoquepodebem ſairſe da ter

ra ſecretamentecomtodosos ſeus,todauia como eſtene

gocio tocaa fè eſtá determinado de ficar ali atè ver em

quepara,&nãoquerque tomem os gentios occaſiaõde

fua fugidaperablasfemarem,&motejaremdenoſſaſan-

taley. Eporquedehũa carta ſua que eſcreuco a humir-

mãonoffofe podera ver ſua fortaleza na fè,&deſejode

dar por ella a vida,&tambemoqueemtal conflicto paf-

fou polla ey aqui , que traſladada emlingoaPortuguesa

diz affi.

Dlashaque quifera decàeſcreuer o quepaſſaua,mas

não foypoſſiuel,por meterempoſtoguardas na ca-

ſa onde eſtaua: agoravayla o portador dapreſente, que

porextenſo contaratudo oquetemfocedido.Aos quin

zedeſta quartalŭapaſſadafoydeſterrado QuemuroMá

cio pera húlugarchamadoCama,tendo Saxedonopor

inconueniente esforçallo eu ſe aqui ficaſſe: &porque ſe

eſtiueſſemos ambos emFangui nos communicariamos.

Deos noſſo Senhor ordenara delleo que for pera mor

gloria fua. Mandoume dizerSaxedonoqueſoubeſſeco-

moMoridono porferauerſo á ley dos Chriſtaõs manda

samataraBujendono Belchior,& ao cego Damiao , &

quetambem euſenão tiuera mais culpa,que ade enter-

raro corpode meuirmão,não ouuerapor iſſo de auerfo

bremimos exames,&inquiriçam queauia: mas que os

go
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gouernadores me tinhaõaccuſado ao Moripor ſerChti

ſtão,quedeſtavez reſpondeſſeque lhe obedecia,& ifto

memandou perfuadit pormuitos recados. Aſſi como

dantes tenho dito ao Padre da mesma maneira agora

quandomepuſeram asguardas deſejaua muito ,& pedia

aDeos q quandoneſtes apertos me viſſe,medeſſempor

cauſadelles ofer eu Chriſtao,&que por ifſome mataf-

ſem,porquenão fey ſe aindaque foupeccador,quero Se

nhor por fua mifericordia outorgarme minha petiçam.

Detres annos aeſta parte ſe offereceramvarias couſas to

cantes a outras materias,& dauame pena cuidar o queo

mundo diria ſe tomandoa por achaque me mataſſem:

porem agora ver que ſomente por cauſada fè apertam

canto comigo,otenhopollo maior bemque podiadeſe-

jar,& me ey por indino delle. E auendo eu de ſerjajuſti-

çado emFangui acauſa deeſtar , ainda agora com vida

foypera que deIamaguchi deſſe avltima repoſta. Nam

ſei ſe meus peccadoscauſarammandarme tirar Saxedo-

no as guardas,&dizer que vieſſe a lamaguchi, foyperaą

me faiffe daterra,& me foſſeperaonde quiſeffe: porem

como tenho reſpondido no negocio da fé,comtanta re

foluçam eſtoudeterminadodemenão fair poragora,ain

daque mecuſtea vida. Eeſtouainda com ella por ſe par

tir de repente o Mori pera Surūga, não fei fe em sua au-

fencia tornaráaauer outroexame,ou ſe ſemella mema-

taram. Quimura Mancio cuidoque nãomorrera, porą

Saxedonothehe muito affeiçoado, &diffe queſua mo-

lher & filhos eſtiueſſem muito emboraem Fanguidefter

randoſe ellefomente.Quandoaprimeira vez meveo Sa

xe Firoyemon com recado acerca de deixar a ley eſtaua

aindao meſmo Mácioem Fangui,&logo o mandei aui-

far que eftiueſſe aparelhado, porqueprouauelmente tão

bem com elle entenderias,& como feupayquehemui-
το
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to auerſo aos Chriſtaõs,alieſtaua,lhe perfuadiaque obe

deceffe ao Mori,&deixaſſe hualeyqueelletanto auorre

cia,& o reprendia pollover tãoconſtante: em fim apar-

taramnospera nos combaterem,ſedeſtavez acabarmi-

nhavida por eſtacauſa eſtimalohei mais que tudo , mas

fou tãopeccador quetemo não aja iſte effeito. Bemdi-

zia eu muitas vezes,que Bujendono Belchiornãodeixa-

rá por couardia demorrer , reſiſtindo aos que o vinham

matar. Mas porque morria pollafè: depoisde todo eſte

meu negocio,fe concluir daqui ahum mes ou dous, ſe fi-

carcomvida,determino de hir perala,ou peraaNanga-

faqui,mas antes deſejo de morrer martire, odemaisdira

o portador dapreſente,aosdous diasdaquintalúa, Ca-

noFaniemon Sancho. Atéqui acarta defte bom&con-

ſtante Chriſtão,da qual ſe podevercomquanta fortale-

za,&animo ficaua perapaffar com alegrepacienciapox

tudooqueſobreellevieſſe..

CAPITVLO XVIIL

De alguas cousasmaisque pertencem a efta

miſſamde lamanguchi.

Depois de prezoCano Iuftino,de
cuja priſam&

morteacima falamos,entendendo elle queſemdu

uida o auiamde matar,poſtoqueja antesdeopré-

derem ſe tinhaconfeſſado,&comungado duas vezes că

aparelhode morrer; todauia como aquellaera a derra-

deira,deſejandode ſe confeſſar mais outra vez , mandou

chamar pera ifſo o Padrede Firoxima,o qualſe pos logo

aocaminhodisfraçado como onegocio requeria;mas

como antesde chegar lâ,ouuio nouasdeſuamorte,foy

forçado



Liuro terceiro

forçado tornarſe. Eporque neſtajornada vio &fez al-

guas coufas notaueis as refiriremos aqui.

Hanumdeſtes Reynos,&tres legoasdeFiroximahua

ilheta chamada Iteuqueima,queheo mesmo que dizer

ilha fermofa,&bemlhequadraonome,porquehe quaſi

redonda de tres legoas de diametro,toda chea de aruo-

redo filueſtre,comvarios outeiros muygraciosos,&par-

ticularmente tres que mais ſe leuantao ſobreos outros,

no cumedos quais eſtaõ hermidasdedicadas aodemo-

nio, na fralda do mar pera abanda da terra fica a pouoa-

ção,&templo principal do Cami, edificado auera qui-

nhentos annos,porhumſenhordatencamuito nomea-

do,& pellos valles ,& lugares muy freſcos ha muitos mo

ſteiros,ou varellasdeBonzos,pollas ruas das pouoações

andagrande copiade veados manſos,ſemninguéleuan-

tar mão pera elles,crendo aquella miſerauel & cegagen

te,queſaõ embaixadores do Cami ahivenerado , o qual

ſegundo a tradiçaõdos antigosfoyhúa rainhadaCorea

queperſeguida dosſeus paſſoualapam, & alli morreo.

Quatrovezes no anno celebram em ſuahonra certas

feftas,concorrendoentão ali em romeria de varios Rei-

nosdelapamgrandemultidãode gentedetoda aſorte,

&tem emtanta eſtima aquelle Cami,quequando ſe tor

namnãoouſamaleuar as alparcas com que pizaram a-

quellaterra,masali as deixaõ,outrosleuão aagoadaquel

le marperadoentes comocouſaſanta&ſaudauel,mui-

tos antesdehirao templo , ainda queſejano mor rigor

dos frios,& coraçãodoinuerno,ſebanhamprimeiroem

agoa fria, deixo as offertas que fazem,& as eſinolas que

daoaosBonzos,a fora os quemandãoasquenãopodem

hir peſſoalmente , dentro neſta ilhaſenão pode comer

nenhúa ſortede carne,nem matarcouſa viua,nem enter

rar morto algum, antescomgrande crueldade muitas
vezes
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vezestomãoospobres enfermos que estãoja pera efpi

rar,& metendoos emhūabarcaos paflamda banda da

lem, ondediuidido comhum eſtreito braço,está o lugar

emqueesenterram, &comoosgentiosnaturais de Fi-

roxima,&osmais daquelleReyno tem ağlle Cami pot

feu padroeiro,&hegrande omedoquelhe tem,deixam

de ſe fazer Chriſtãos, ſabendo que depois de receber

noſſaſanta fèo não podem mais eſtimar,uem adorar: &

os Bonzos queniſtotantointereſſam,tem cuidadode os

amedrontar,& os fazerniſto mais creentes , atribuindo

qualquer ruim ſucceſſo quevem acaſtigo do meſmo Ca

mi,tantoque ateandoſea cafo o fogo na fortaleza deTa

judono,logoos ditosBonjoscom outros de fua quadri-

tha,eſpalharam que muitos dellesviram vir pelloarhúa

ceta de fogode Iccuquxima,&pegarſe nas cafas doTo

no, o que ſegundo elles diziaõem manifeſto caſtigo do

Cami, poralgíamadeira quepormandadododitoTo-

noſecortavanaquelles matos conſagrados do ditoCa-

mi. Indopois oPadre deFiroximaalamanguchi,como

diſſemos a confeflar Iuftino,& tornandoſedo caminho

por faber de ſuamorte,acertoude ſer iſtoem conjunção

que ſe celebraua húadas feftas deſteCami, pera oqcon

curria devarias partes infindade de gente, que enchião

os caminhos ,&que o Padreencontrauaquehiamemro

maria ao ditoCamicom fuas contas degentio na cinta,

&logo em chegando ſebanhauam,no marjūto doqual

eſtàedificado ſeutemplo,& avolta leuauamdaquellaa-

goa pera osdoentescomo fanta&faudauel. No meſme

caminho estáhũa fortalezadehumtio do Mori,aoqual

auiapouco quelhe morreraamother,&confultando có

osBonzos fobre acauſadeſuamorte,the reſponderam,

que o deos Gatoamatara, porque ellaconſintira quehu

cammataffe acertogato: &porque pera omal&cafti-
Bb
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gonaõ irauante mandaſſe edificar hua hermida a Deos

Gato oque odito ydolatra creo, & auctualmente ſe an-

daua edificando. Na meſma terra de nenhūa maneira

matauam tambem rato,por temorquetinham doDeos

rato,a que chamão Coim. Em fim floreceaydolatria na-

quelles dousReynos deMori,quepera ſe cõuerteremhe

neceffario o poderoſobraço do onmipotente pera ren-

dei taõ dura,& obſtinada gente em ſua gentilidade.

Continuando o padre como feu caminho , chegou

ahum lugar aonde moraua hũa filha do ſanto martyr

Bujendono Belchior,a qual deſſejauamuito de ſe fazer

Chriſtam,mas queriaquefoſſecom tanto fegredo que

onãofoubeſſehumcunhado ſeugentio, que a ſoſtenta,

nemmenos húavelhatambemgentia,ama que foyde

feu maridojadefuntoque nuncaſe aparta della. Foyo

padre a ſua caſa,da qual foybemagafalhado,&logo lhe

começou acontar varias couſas deſeu pay Bujendono

Belchior, & algus ſonhos aque dauatodo credito, que

os tinhapor reuelaçoes. Dizia que os meſes atrasvira

hūadonzellaveſtidadevermelhodegrande fermofura,

junto daqual eſtauaſeu pay Bujendono, oqual lhe dif-

fera que aquella era aSenhorafantaMaria,perffuadin-

doa que ſe acabaſſe jade ſe fazer Chriſtam. Outras ve-

zes dizia que lhe parecia , que eſtaua rezando â Amida

porhūas cõtasdegentio,&que ſeu pay lhas tomarada

mão,&lançaranochão,reprehendendoa pordilatarta-

to o fazerfleChriftam,&quedepoisdehumdia,oudous

perderaaquellas contas,demodo nuncamais as achou

&que desde então começara aadoecer hua filinha

vnica,queſotinhaatequefinalmentemorreo:oque ella

atribuiaa caſtigodeDeos pordilataroBautismo.

Começou logo o padre apraticarlhe osprinciapaes

pontosdenoſlafanta fé,&acadahumdelles punhafuas

duuiddas
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duuidas,moſtrandoficarcombom conceitodo que ou-

uia. Avelhaquenuneaſelheapartauada ilharga como

era muy obſtinadagentiafentia iſto,&procurauaquan-

to podia de lhe eſtoruaro bautiſmo, pelloque opadre

determinou de entendercõ ella,&conuencella de ſeus

erros. Perguntapois âvelhade que ſeita era,aoqueref-

põdeo que auiamuitos annosviuía nados lódòxus ado-

rando a Amida pera quea ſaluaſſe,tornoulheapergun-

tar ſe Amida fora homemcomo os outros , & dizendo

que ſi the perguntou maiso padre que antesdeAmida

nafcer,quemera ofenhordo Parayſo,porque auendoja

entãoParayſo parece que não estaria ſemdono ,& que

auendo tambem ja naquelle tempo tantos homés no

mundo nam era poſsiuel que algus ſe não faluaſſem,o q

ſe aſsi eraquem ſaluaua entam eſtes,pois Amida ainda

não era nacido,&q ſendo ellehomemcomo os outros,

conforme aoque elladizia, dondelhe viera o poder ſo-

bre o Parayſo ,& fobre odar aquemquiſeſſe. Perguntou

lhe mais opadre quantas vezes diziaNamuamidabut

no dia,refpondeo que às vezes o dizia logo ſeſentaſete-

tamil vezes,&que baſtaua dizelo hũa ſò vez perahum

ficar Fotoque , aiſto the refpondeo o padre que pois

ellaotinha ditotantas milvezes,queja eſtauaconſuma-

daem Fotoque,& que aſsi era deſneceffario dizellodali

pordiante,&que pois era Fotoque pera q rogaua mais

aAmida,apertauao Padre com avelhaque refpondeſſe

aeſtas coufas,mas nam fabendo apobre que reſponder

não dizia mais fenão quenunca ouuira taes inſtancias,

&que ate agora crera as cegas o que ouuia acerca

deAmida,paffadas eftas praticas coma velhados Foto-

ques,the veoopadreatratardos Camis de que ella era

tambemmuito deuota,declarandothecomo elles, nem

tinham,nempodiamterpoder fobreomundo,netobre
Bb 2 OS
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oshomes,nedarlhes o quelhepediam, &em particular

Thetratoudo Camyde Myaiimatam venerado naquel-

les Reynos como fora hua Raynha da Corea , &vin-

do de la perſeguidados ſeus,& fugindoalapão ſe vieraa

valerda ajudados lapoés, dõde era grão cegueiraq ho-

més detam bom juizo adoraſſem,&pediffem focorroa

húamolherCoreamorta,aqualſendoviuateue necefsi-

dade da ajuda dos meſinos lapoés , & q quem depois de

mortalhe dera poderſobre aquellesdosquaes emvidată

ta neceſſidade teue, ſe ellamorreracõtra ſuavõtade,&

fem terforças peraeſtender a propria vida,como a alon

gariaaosquedepois della morta lhe pedélargos annos,

&queſecadadialheofferecem de comer , comolhepe

demtantos fardosde arros derenda,pois ellainda agora

tem neceſſidadede arros cozido que os gentios lheoffe

recem cadadia...

Comeſtas & outras muitaspraticasque o Padre paf

foucomavellia, ficou ella taotrocadağ por derradeiro.

The diffe que emtodo o caſo ſe auia tambemde fazer

Chriſtam,& que auiade fer muito boa Chriſtam ,&afsi

dali por dianteſemeſtoruarnada ouuio cũmuita quie-

raçãoo quopadre praticauade noſſa ſanta fè, a filha de

Bujendono a qual indoavelhaver namfeyque na caſa

dedentro diffeao padre que afsi o dizer ella que queria

primeirofazer as exequiaspor feumarido gentio,como

moftrar que deſejaua dilatar o bautiſmo eraporcauſada

quella velha , quetanto aeſtoruaua,peramaiscom iftos

defsimular,& encobrirlheo fazerſſe Chriſtam.poradita .

velhaſemoftrar tam contraria,queaverdade era q logo

ſe queria bautizar, porqueja eſtaua bemno tinha cuy

dadode noſſaſantafê, mas quenão fabiacomo pudeſſe

effeituarfeus deſejos,ſem aquellavella,ou peſfoa algúa

de fuacalaofoubeffe neſtecomenostornouayelha,&

padre
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padre,moſtrandoque tinha quc fazer na pouſadaonde

deixara o fato dizendo que logotornaua , tirou ſecreta-

mente huagalheta ,&indoſe ſo ahúa ribeira quealijū-

to corriaaencheo de agoa,& a meteono ſeyo ,&diſſe-

muladameute tornou a praticar comambas ,& deu por

acenosaentender àquella ſenhoraque ali trazia aagoa.

Tornouſſea velhapera détro,& neſte eſpaço a bautizou

opadre,pondolhe por nomeMariacom grandeconſo-

laçam ſua aleuantando as maõs aoCeo,&dandograças

anoffo Senhor pella merce. E eſcaſamente acabaua o

padre de eſconder agalheta noſco quandofahio a ve-

Iha,& logo Maria com muita diffimulaçam perguntou

aopadreſeos Chriſtaōs tinhaōtambemrelicarioscomo

os gentios,aoqueo padrereſpõdeoque antesnos tinha-

mosas verdadeiras reliquias, com eſta occaſiamlhepe-

dio hũa nomina , queopadreja leuauapera iffo,& ti-

randoalhadeu,que ella logo lançouao peſcoço dizen-

doàvelhaqueo fazia porque aquillotinha virtude pera

afugentarosdemonios.

Bautizada deſta maneira eſta ſenhora continuou o

padre ſeucaminho ate Firoxima grandemente conten-

te por tirar das maōs dodemonio tamboa preza como

aquella, a qual como alem do queopadrelhe praticou,

eſtaua jabeminſtruida nas coulas de noſſa ſanta fé,que

ſeubompay Bujendono lhe enſinara, penetrouas tam-

bem,&entrouemtantoferuor,&deſejode ſaluaçaoquá

to ſe podever por húacarta que dahiaalgus dias eſcre-

ucoaomeſmopadre aqual diz deſta maneira.

Os diaspaflados paſſouporaquiFiſſaichi,poro qual

recebia cartade voſſa Reuerencia juntamentecomo

liurinhodas oraçoes , contas, &agnus Dei , o que tudo

leuanteiſobre a cabeça,& eftimo emmuito.Espero que

com eſtas ajudas me faluarei , a confiflam Geral com

Bb3 alguas
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alguas das oraçoes, ſeija bédememoria; asdemais leyo

de contino pello papel ſem me deſcuidarde dia , &de

noite , todo meu cuidado he procurar de irauante na

verdade encomendandome á Senhora ſanta Maria, re-

zando tambem pellaalma de Bujendono Belchior meu

pay, Agora conheçoquãoerrado andou meu coraçam

eſtes tempos atras , & como odemonio foy oque me

impedio anam receber depreſſa o bautismo , & eſtou

muyagradecida â prouidencia diuina , que trouxe cà a

voflareuerencia em tamboa conjunçam pera me bauti-

zar: Todo meudeſejo hede ouuir,&aprender àminha

vontade as couſas da faluação,& crecernas virtudesdos

Chriſtaōs , peço a voſſa reuerencia que me mandepor

efcrito os dias dejejum, de peixe, &deguarda. Como

encubroo terme feita Chriſtam aeſtes entre os quaes

viuo,nampoflo comaliberdade quemeu coraçamde-

ſeja entregarme toda às couſas dafaluaçam,&aflijaalta

noite faço oração,&o mesmo faço tambemdemadru--

gada, benzendome,&rezando antes queos de caſame

vejam : Bem ſei que tocando eſte negocio à ſaluaçam

me ouuera de dar poucodoshomes ; porem como pre-

tendoquco Morimedelicençaperafair liurementede

fuasterras,& viuerà minhavontade naleyde Chriſto,

conuem poragora iraſſi contemporizando. Confiona.

intercelam da Senhora fanta Maria, que me comprirá .

meus delejos,& ſe Moridono medeixar fairdeſeus dous.

Reynos , determino de meir recolher, ou com algúas.

motheres deuotas Chriſtaas do Cami,ou de Nangalaqi,.

pera com ellas me ocupar de dia, &de noite no nego-

ciodeminhafaluação. Peçoavoſſa reuerencia aterce

pormim,peraque me concedam iſto,porque neſtaterra

denenhuamaneiravejomodoperapoderentender nas

caufas dafaluação:folgaria offerecédoſſeboa occafioă
mandaffe
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mandaſſevoſſa reuerencia aqui algua peſſoavirtuofa, &

de confiança que me praticaffe deuagar as coufas de

Deos, poſtoque nemaeſta voſſa reuerencia diga,ſethe

parecerque eu recebio bautismo, ſe Deos quiferque o

Mori mede licença, o mais irei preſencialmente neſte

veram ſeguinte Iefus Maria Atequi o teor da carta.

Em outra que eſcreuco ahum Irmão quaſi diz as

meſmascousas,& acreſcentaaparticular alegria que re-

cebeo eſteannoquandocelebrou a feſtado Natal,poſto

que ſò , & em ſecreto. Porque como todos os de caſa

famgentios, & avelha de quem acima diſſemos nunca

ſe aparta della , the heneceffario auerffe com grande

cautella,porqueſe o MoriauentarqueellaheChriſtam,

peraque nam viua liuremente comotal anam deixarà

fair-nuncade ſuas terras,comojamandouahúa ſua pri-

ma Chriſtam,chamada Clara,eſtehe o fruitoqueopa-

dre colheo de ſua ida a confeſſar a Iuftino,&o estado

da Chriſtandade delamanguchi ,&perſeguição queo

Morilhe faz,&emparticular aCanoFanyemo Sancho,

principal Chriſtam daquella terra , da qual eſperamos

de ſeguirá muytagloria deDeos noſſo Senhor , &pro-

ueiro daquellas almas.

V

CAPITVLO. ΧΙΧ.

Do quesefeznacidadedoMeaco,

casaReytoraldella.
:

Iuemneſtacaſa,&reſidencias a ella ſogeitasvinte

denoſſacompanhia,ſete padres ,&trezeIrmãos,

cooutrosmaisobreirosneceſſarios,dosquaes,edos

Irmaos ſe ocupam algús em ouuir as feitas delapaõрс-

ramelhoros ſaberem confutar , quehumIrmãonoflo

Bb4 muy



Liuro terceiro

muy verſſado nellas the le. Os mais o fizeram na cult

uaçam da Chriſtandade,& conuerſam dos gentios cada

hum ſegundo o talento que noſſo Senhor the commu-

nicou , procurando de o empregarbem, & colher delle

•fruito ,& ainda que naotam copioſo como ſe podia

efperardehum tao largo campo , todauia digno de ſe

apreſentar na meſſadeſua diuina Mageſtadepor ſerco-

lhido nomeyodetantagentilidade,&tamdadaao cul-

to dos Camis, & Fotoques,comoheadaquellas partes,

& principalmente a do Miaco. Eſte foyde ſete centas

& trinta, & tantas almas queos noſſos da caſa rectoral

deMiaco eſte anno trouxeram ao conhecimento de ſeu

criador , nam ſomente dentro na cidade, mas tambem

emalgúas miſſoés que ſe fizeram fora della.

Não faltaō algús Chriſtaõsmuy feruorofos,& zello-

ſosdahonradeDeos,&emparticulardedaremaconhe

ceraosgentios a verdade de noſſa ſanta ley ,&osmo-

uerem a recebella , & feguilla: entreeſtes ſe aſſinalam

dous,hum fidalgo,&hummedico ,oqualcom occaſiao

de faude corporal , namdeixa tambem de procurar a

efpiritual dos gentios , perſuadindoos que ſe façam

Chriſtaōscomomuitas vezescom effeito acontece;dif-

pondooselle primeirocom fuas praticas ,&depois le-

uandopera iſſo pregadores que maisde raiz theprati-

quem as couſas de noſſaſanta fè. Moraua hum velho

muy entendido nas feitas de lapam junto de hum

caminho pello qual às vezes paſſauam eſtes dous

zelloſos Chriſtaōs. Indo poisambos juntos vendo o

velhoaſſentadoàſuaportacomeçarama trauar pratica

comelle accercadas ſeitas de Iapão ,&como pellodif-

curſo dapraticavieſſeovelhoaconceder ğnamauia fal

uaçamnas fuas feitaslhe forammuytasvezes pratican-

dodas couſasdenoffaſantalei, atè quehum diavendo
ofidal
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ofidalgo Chriſtaõąovelho hia abrindo osolhos,&cain

dona verdadedo qlhepraticauaõ,lhe praticoudas cou-

fasdenoſſaſanta fè detal maneiraqueovelho ſe reſol-

ueo em ſe fazer Chriſtam como logo ſe fez .

Estádo hũa molhergentiaendemoninhada cuidande

os parentes que era outradoéça chamaram humedico

Chriſtão pera curar a doente.Védoaomedico arreceo-

ſodo q era,ou peramilhordizer conhecendolhe omal

pellos effeitos,ſemdar Fè adoentedanadaposlhe debai

xoda cabeceirahumAgnusDei.Começou logoa ende-

moninhada,ou o demonio nella aconhecer fua virtude,

alteraſegrandeméte,& faz grādes feros,& eſtrōdos quei

xandoſe,& ſentindoſe muitodo q lhe tinhao poſto de-

baxodacabeceira,tomaraō entaōos circúſtātesoAgnus

Dei,&pondoofobre ella adeixou logo o demonio,&fe

foibramindoficado amolherquieta,& foſſegadaporem

como né có tudo iſto ſe moueſſeadeſuéturadagetia aſe

fazer Chriſtaa,nemmenos moſtraſſedeſejos diſſo, dahi

ahű dia morreoderepete,& ſe foiaos infernos emcaſti-

go, como parecedenãoſe aproueitarde tal milagrepera

conheceravirtudedo Señor,& receber por elle o lume

denoſſa ſantaFè.

Fezſe deſta caſahua miſſao aos reinosde Mino,&Voa

ri indo hūpadre,& hū irmão cõſolar aos Chriſtãos qalli

ha.Cóſolaraõſetodos ſumaméte cõaviſtado padre,&

muito mais cõ asajudas eſpirituaes q dellereceberaõ.affi

por via dos cõſelhos,& praticas eſpirituaes,comodosſa

cramétosda cofiſſaō,& comunhaō ficado todos cõtaes

meiosgrādemete animados aperfeueraré fortemétena

fe. Algús gétios ouuindo as pregaçoes do cateciſmo re-

ceberamoſantobaptifmo.Ofeñordo reinode Voari q

entãoerahű filhodoCubochamado Salçumano Cami

fez muito agafalhado aopadre,&ainda lhe offerecco ré

:

dafe
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da ſequiſeſſe eſtar ali de aſséto,&deu licēça peraſerefa

zer a igreja, moſtrado folgar muito q eſtiueſsépadres ,&

Chriſtaõs em feu reino.Cõuidou aopadre em ſuaforta-

leza,&deulhe algúas couſasde preſente,&depois detor

nado o padrepera o Miaco o madou viſitar cómuitospa

tos brauos de presete q elle tomanacaçacó ſeus falcoés

couſaq em Iapam he mui eſtimada cõ eſtes fauores da-

quelle leñor ficaram os Chriſtãos de Voati mui cõtétes,

&mais a ſua võtadeądantes,& damesma maneira o fi-

caraõ os padres,& coeſperanças de ſe fazer ali grāde có-

uerfao:mas comodahiapouco morreo odito ſeñornam

tiueraõ effeito atêgora. Viſitoutăbé hú padre os Chrif-

tãosda Serracóo fruito ordinario das cófifſſoés, & co-

munhões ağ acodé aqlles chriſtaós có deuaçaõ,e feruor

por ſere antigos,&perfeueraré ategora taō firmes na fé

ſam exéplo amuitos outros. Entre os á ſe cõuerteraő

afèbaptizouhű fidalgo principal perfilhado do ſenhor

do reino de Vocaffa,oq emseunomeveio as exequiasde

ſua irmamMadanellafilha doGiogocuMaria dasquaes

jafallamosacima. Mouidopoiseſte fidalgo coapregaçaõ

qhū irmãonoſſo fez nas ditas exequias quis ouuir as pre

gaçoesdo cateciſmo asquaes ouuidas ſebaptizoucógrá

de coſolaçao ſua,&o mesmo fizeraō algūs criados ſeus :

&tornadoſepera o dito reino louuou muito a ordédo

officio,&afermoſuradoornato,&muito mais odarda el

mola,q osnoſſos repartiraõ a pobres bé differétedo žo

fazéosbőzosdoğreſultougrāde credito anoſſasata lei,

poréodemoniotédo inueja deſte,&do mais fruito q da

igrejanoua,& officios diuinosqnellaſe celebrauaõcó tá

tocõcurſo ſe ſeguio,& corrido de ficar deſta vez tama-

batido,e věcidoprocurouferuirſedeſtaocaſiaó peranos

perturbarcomo noprincipio deſta ficadito:maspormiſe

ricordiadeDeos,não lhe ſaiocomotraçaua poisnenhu

effeito
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effeito tiueraõſuasdiabolicastraçasaproueitouſetodauia

doſogro dadefűtagradeimigodenoſſasarafèperainquie

raraGiogocuMariaſua máifazedo madardiuerfos reca-

dosporpeſſoasmuitograuesaosfilhos Maria ſeñoresdos

reinosdeTago,eVacáſa peraąperſuadiſsé amãiqnão ſe

guiſſe a lei dosChriſtãos,&não frequétafle a igreja:aoq

como bos filhos,& chriſtaõs q ambos ſaō reſpoderaõ q

ſuamay erachriſtaa antigajadeſdo tépodeNabunagà,q

antes perderiaõ ſeus eftados ą darlhetal coſelho.Inſiſtin

do todauia ogétioąpollomenos achamaſséperaos feus

reinos peranamdarno coraçao aoXugű co ir tātas ve--

zes a igreja, & fazerſe cabeça, & exéplo dos mais Chrif.

tãos oq poderia redūdarem mal delles ,& dos mesmos

chriſtãos elleso fizeraō e Maria proteſtādo primeiro aos

falhos, e a todas asfuas criadas q por nenhū trabalhone

perigodeixariade profeſſar a leide Chriſto noſſo Señor

cõdeſcédeo cõ elles por algūs poucos de meſes pera có

iſto aquietarosgétios,& cótéporizar como tépo qaſſio

pedia,&tabé eſcuſaralgútrabalho ğaella,& aos Chrif-

tãos poderia acotecer. Feita eſta proteſtaçao ſe foi pera

oreino deVacaſa,aonde viue cõ ſuas criadas todas chri-

ſtaas cõmuita edificaçaõ,e firmeza.Eſtauaneſte tépono

Miaco oBiſpo aqué pedio Maria aquiſeſſe eriſmar có to

das ſuas criadas comocriſmou,&depois ſe foi pera o dis

to reino apoſtada ella,& as criadas aviuere entre ağlles

gétioscomoboas chriſtaas cõ cujoexéplo ſe eſpira ğal

gūschriſtãos frios qalihaentréem feruor,&os qo nam

ſaoſe mouãomuitosabraçar,&ſeguir noſſasatalei.Tābé

ſebaptizou húletrado,qtinha nome entre oslenxus,&

ſe prezaua muitode teralcaçado aſuſtacia,& medulado

Buppo(qhe-toda a ſuſtácia das ſeitas de Iapaō)& de Bō-

zo feito mercador tinhamolher,e filhos chriſtaõs,oqual

poſto pormuitotépofoicõbatido e importunado do for

gra
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gro(qhedos maisantigos chriſtaõsdoMeaco)qvieſſe ou

uir aspregaçoes ,oupellomenosdiſputarcóhű irmãonof

ſo muitoverſadonascoufas doBuppo,porĝeſte lhe folta

ria asduuidasqtiueſſenúcaoquis fazer antes cada vezſe

fazia mais furdo,aosbōs cõſelhos,eperſuaçoesdoſogro,

&aindada molherq lhe perfuadiao meſmo,tendopera

ſi conformeaoqueouuiadaverdadedenoſſaſanta lei,&

das firmes rezoěsem ý ſefundaua, q ſe vieſſea ouuir fica

riana rededeatantofugia,poremcomofoſſechegadaa

horadefeu chamamento , finalmete ſe reſoluco a ouuir

as pregaçoes,mais pollaimportunaçaõ do ſogro, &mo-

lher,&tabé curioſidadeqa iſſo o leuaua, q por deſejo de

ſe fazer Chriſtam,&propõdo muitasduuidas,cõtinuou

algūs dias ate que por derradeiro conuencido da força

daverdadeſe rendeo,&recebeo oſantobaptifmo com

rantadeuaçamquebempareciatelloDeosnoſſo Señor,

mudado,& trocado interiormente,& perfeuera cõ edi-

ficaçam de todos vindo muitas vezes a preguntaras du-

uidasqueſelhe offerecem,&aprédeo outras couſas,ain-

damuitomeudasdenoſſaſantaFé,&custumesChriſtãos

pera ſe conferuarmais facilmeteemgraça prometendo

de exortar dali pordianteaſeus amigos , & conhecidos

que ouçam noflas coufas,&ſefaçamChriſtaōs os quaes.

comoſouberamdeſuaconuerfam,ficaram paſmados,&

abaladosgrandementepois viaõtendido aquelledequé
menos o cuidauam.

Ajudou muitoaconuerſam deſteBōzo,por ſer peſſoa

tam conhecida,&viſtanas ſeitasde lapam,âde hu filho

de Nubunaga, aquellegrande Rey queos annospaſſa-

dos,& antes deTaico,ofoi detodo lapam,o qual poſto

quetinha por vezes ouuido as pregações, & feito bom

entendimento da verdade nam acabaua todavia de ſe

refoluer em a abraçar,& ſeguir ate que perfuadidopor
efte
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:

eſteBozoChriſtaméera ſeucolaço,aque ſe fizeſſeChri-

ſtam,determinou de ſe baptizar, como fez logo,ſendo

emeſmo ſeucolaço ſeu padrinho com aſſas alegriade

todosporſer peſſoadetantamarca,poſto q ao preſente

cópouca renda,feitoChriſtamperfeueraatègoramuito

bé,&frequéta anoſſacaſa folgado sépre de ouuir nouas

couſasdenoſſaſantalei,dos ſantos,&outras couſas ſpi-

rituais, e deuotas,&hepeſſoademuitobõnatural,e mui

quieta,& aſsetada,&como ſe baptizou cőbő entédime-

to,logo perfuadioaſeuspagés atábéſebaptizaſsécomo

fizėraõdamesma maneiraſe eſpera o faça ſua molher

aqué muitas vezes perfuade o mesmo.Na relaçao paffa-

daſe diſſe comohūa ſeñoraderadeeſmolaperaajudada

noua igreja cecruzadosaqual poſtoğdeſejauade ſerchri

ſtaa,todauia pollos impedimētos ą pera iſſo auia,& inco

ueniétesáſepodiaõſeguir,nãopodiacõprirſeus antigas

deſejos,nosquaesperfeuerado sépre,&crecédo cadavez:

mais ſe refoluco eſte anno em ſebaptizar,cortadopor tu

do,mas cõodeuido reſguardo,&cautella,& aindagrade

ſegredo,por fer perfilhadadoTaico, & eſtar aſõbra de

QitanoMadocoro,ſama,molher o foi,&a principal do

meſmo Taico mui dada aos cultos dos Camis, & Foto-

ques,& ter ſeu marido Bijenno Cannogodono, qosan-

nos atras foi ſeñordequaſi tresreinos,aindagétio,poſto

deſterrado,& feu irmãoFigendono taōgrade ſeñor em

Iapaõ,tābégétio cõtodaſua geraçaõ, querédolhe noſſo

Senhor remuneraraeſmolağdera pera ſua igreja colhe

daraverdadeira luz,&conhecimétodaverdade de ſuasă

talei,&aſſihűmesdepoisdedar adita eſmolaquis ouuir

as pregaçoes ſecretaméte de hūamolher bementédida

nas coufas deDeos,&modo de pregar aos gentios, da

qualſe ſeruéos padresperapregaraſemelhantespeſſoas

que nam podemviranofſſa caſa, como era eſta,nem ir
ass
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os noſſos as fuasporjuſtos reſpeitos, & depois deterfei

tobomentendimento do que ouuio, a mesma molhera

baptizou pondolhenomeMaria,oquefez com tamgran

de ſegredo,quenemos deſuacaſa oſouberam,nem ain-

daao preſente ſabem,& muito menos os de fora pollo

muitoque niſſo hia, tirando algúas molheres Chriſtas

quea feruem as quaes ſe alegram muito de ver a ſenho-

ra Chriſtaa, mas muitomais eila porachar o verdadeiro

caminhoda ſaluaçam, como o acharam dous filhos feus

queha annos, queporfeu conſelho ſebaptizaram,& ef-

tam aopreſente deſterrados com opaygentio,mas elles

Chriſtaōs, & perfeuerantes naFè.

Viuia emhūa aldeapertoda cidadedo Meaco hũve-

lhodafeitados Ieoxusde mais deſeſentaannos ſogro de

humbom,&feruente Chriſtam, oqual velho aindaque

caſado fazia officio de Bonzo , &pregadordadita aldea

&ſua caſa feruiade varella onde todos ſe ajuntauam,&

faziam fuas deprecaçoes aAmida,ſendo elle o primeiro

que exortaua aos outros ao culto , & veneraçamdağlle

Fotoque aquem todos adorauam, eſte importunado do

genrro, que deſejaua tanto aconuerſam doſogro,veio

humdiacomſua molheraouuir as pregaçoés do Cate-

chifmo,&tocadodeDeos, feztambomentendimento,

que logonaprimeira pregaçam queouuio ſe reſolueoa

ſe baptizar,&tòrnando pera aſua caſa ſemninguem o

aconſelhar, chamoulogotodos osdaaldeacomocuſtu-

ma,os quaescomo nadaſabiaõ da mudançağ tinha fei-

to,foram como sépreaparelhados pera fazer fuasdepre

caçoes,&ceremonias:cõuidouos primeiraméteo velho ,

&depoisde cõuidados lhes faloudeſta maneira. Ficareis

com rezam admirados de vos cu conuidar hoje forade

meu cuftume: poisantes vos me ouueres de conuidar a

mimcomo atégora fizeſtes doquevos dou muitasgra-

ças:
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ças:masacauſade eu iſto fazerheperavosauiſar adeſde

hoje pordiante vos nampoderei mais ajuntar neſta ca-

ſa a fazeras antiguas,& acostumadas deprecaçoes:porą

ontem ouuindoa pregaçam dos Chriſtãos viclaramen-

te que Amida, aquem eu , & vos atègora adoramos, não

mepodia faluar , nemmenos auia faluaçam emnenhūa

das feitasde Iapam, ſenamnalei dosChriſtãos, naqual

ſo ſeacha : pelloquelogodeterminode adorar ao cria-

dor do Ceo,& da terra , quehe o verdadeiro Saluador

doshomés,aoqualdou infinitasgraças porpór emmim

os olhosde ſuagrande mifericordia alumiandomeu en-

tendimentonocabo deminhavelhice perao conhecer

queſe mais tardara ouuerameſemduuidade perder.Pe-

zame muitonam ſomentede onam ter conhecidoate-

gora , & venerado como deuia porminha culpa,& mui-

ta cegueira , mas tambemdeoter tamgrauemente of-

fendido,&em particularde fercauſadevos todos em

minha caſa ooffenderdes, adorandoaquemnam deueis

de adorar:pello qperarecõpéfar tamgradepeccado co-

motenho comettido,vos aconſelho,& rogo ątambéa-

brais os olhos,& cotempo vos retireisdocaminhoerra

do,pello qual atègoracaminhaſtes,&eſtimarei eu muito

feruosmeiodeachardeso caminhoperao ceo, heoda

lei dos Chriſtãos,como o fui ignorantemente pera odo

inferno , que heo que enſinam as feitas de lapam. Ou-

uindo iſto os preſentes ficaram todos paſmados da re-

pentina mudança, parecendolhes aquillo mais fonhoğ

realidade de coufa,&affi procuraramcom todas as for-

ças dediuirtir o velho,&tirallo defeu propofito,acref-

centando ameaças, a rogos ſenam deſiſtiſſe de talinten

to,mas núcaopoderam acabar comelle por mais queo

pertenderampondolhediantedosolhosmuitas coufas,

&emparticularoproueitoque perdia fazendoſeChri
ftam
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ſtam: masobomvelho cortandoportodoohumanoin

tereſſepollahonra,& eſtima emque todos o tinham ,&

por todoomais deque auia decarecer, feito Chriſtam

veio muireſoluto com amolher, & filhos aouuiras de-

mais pregaçoes,&em final quedecoraçamabrenuncia-

ua ao Demonio, trouxe conſigo a imagem de Amida,&

contasdegentio, &depoisdebem inſtruido ſebaptizou

com ſuamolher , &fithos com muita deuaçam , &pro-

poſitosde fazero poffiuel pera quetodos daquella aldea

venham ao conhecimentode Deos : feitoo bomvelho

Chriſtam comohe custume do Demonioperſeguiraos

quevê laidos de ſua rede incitou muytomais contra

elic todos os daquella aldea: os quais ſabendo que de

verdade ſe fizera Chriſtam começaram afazermao pe-

zardelle,& feitostodosemhumcorpoprocuraram por

todas as viasdeo botarfora daterra, mas comonam po

deram , determinaramde o tratar como excomungado

negandolhe atè o fogo,& a agoa , porem o bom velho

nam ſemoueo com iſſonenhumpontode ſua Fè,& re-

ligiam, perfeueracomgrandeferuor,& deuaçam nam

deixandode viros Domingos aigreja com ferjadetan-

ta idade , & morar tam longe , dando com iſto a todos

hamviuoexemplodeſuapaciencia,&conſtancia nafè

&aindaeſperanças detoda aquellaaldea porſeumeioſe

fazerpollotempo em diante Chriſtaa .

Hummoçohonrado de idadede quatorze annos in-

doaNangazaquia fazerſua mercadoriaſe fez Chriſtão

mouido affi das pregaçoesdehumtio ſeu,& irmam que

ohede noſſaCompanhia, como tambemdaverdade de

noſſaſantalei,vida,&exemplo dos Chriſtãos,&empar-

ticular vendo as couſasdocultodiuino , que alli mais q

emnenhuaparte florecem.Feito Chriſtam combomen

tendimento ſe tornoudahi aalgūs meſes pera o Miaco
donde
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donde era natural: oque ſabendo o pay , & a mấy co-

mo eramda ſeita dos Fotoques , com toda ſua gera-

çam quegrandemente aborrecenoſſa ſancta ley , o fen-

tiram muyto , & indignaram contra o filho , & por

muytos dias o perſeguiram , dandolhe nam ſomen-

teelles,masainda os parētes muitas ,&grandes batarias

pera quetornaſſe atras até lhe tolherem que nam faif-

ſe decaſa , & muyto mais que nam foſſe a igreja : mas

osque mais o perſeguiram , & mais cruel combatelhe

deram foram huns Bonzos Foquexus cujo fregues

dantes fora , os quaes ſentidos por perderem tal fre-

gues comoelle era, por fer morgado daquella caſa , &

Familia de que lhes vinha tanto proueito, namſomen-

te ocombatiam com rezoés , mas incitauam particu-

larmentea may ( aqual era muyto ſua deuota) contrao

filho parecendolhes que por eſta via o derrubariam .

Durou muyto tempo abataria que os Bonzos lhede-

ram difputando muytas vezes comobommoço, que
como era de pouca idade lhe parecia que facilmente o

venceriam com rezoens aque nam faberia reſpon-

der : mas como o moço naturalmente era agudo , &

de viuo engenho , &quando ſe baptizouadiuinhandoja

os contraſtes que auiade ter aſſi daparte dos paren-

tes , como dosdicos Bonzos o fez com bom entendi-

mento da verdadede noſſa fancta Fè , & falfidade das

feitas de lapam , ſendo meudamente inftruido de tu-

do o neceflario pera ſe defender dequem quiſeſſeim-

pugnar fua Religiam , de tal maneira lhes reſpondia

as rezoens , & foltaua os argumentos , que o Bonzothe

panha quedenenhum modo opoderam conuencer ,

& ainda nas difficuldades muy abſtruſas doBuppò

que nam ſabeſenamquemas aprendede propofito,la-

biaeſcapulir , & liurarſe dellas de tal maneira com di-

zerqueCc
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zerque tudo quanto ſe enſinaua no Buppo ſeencer-

raua em dizer , & concluyrque namauia faluaçam , &

tudo ſe acabava em nada ſem auer nelle couſademo-

mento algum, &que affi lho enfinaram os noſſos pre-

gadores , & o tinha por tam certo como ſe o palpara
com as mãos , que osBonzos ſenam fabiam dar acon-

felho , nem menos achar caminho pera o poderem

render . Era hum dos Bonzos que particularmen-

te tomou o affumpto de peruerter a Ioam(que aſſi ſe

chamaua o moço ) grande letrado ,&fuperior dehum

moſteiro principal dos da feita dos. Foquexus meſtre

de todos os Bonzos da dita feira , tido , & eſtimado de

todos por hum oraculo , & como era tal sentido por

nam poder concluyr hum minino nam deſiſtia da de-

manda, continuando com asdifputas ,&perfias poral-

gūs dias pera ver ſe alcançaua oque deſejaua , buſcan-

do ſempre nouos argumentos , & rezões pera o conuen-

cer atè que loam enfadado do importuno Bonzo, lhe

diffe ,que ſe queria algua couſa mais delle foſſe anof.

fa cafa adifputar comhum irmam noflo , & que elle

The affirmaua que fe o venceſſe, nam ſomente ellere-

procederia daFè , mas ainda fatia que todos os padres.

fe fizeſſem da ſua ſeita , o que dizia ellede confiado,

aceitou o Bonzo o partido , dizendo que veria anofla

caſa ,& concluyria facilmente ao imam que como

tambem era letrado , nam poderia fugit da força de

feus argumentos, tam, fundados nas authoridades de
feusliuros..

Iſto procuraram os padres por vezes impedir,,

dando diuerfas efcufas pornam fazer eſtrondo noMea-

co de que ſe ſeguiſſe algum perjuyzo pera os Chri-

frãos , & impedimento pera a pregaçam do Euange-

tho por rezam da prohibiçam do Xogum, porem,
co-
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como oBonzo fizeſſe grande inſtancia , nam ſe pode

euitar a difputa ſem moſtrar niſſo couardia , oque fora

notauel diſcredito da verdade de noſſa ſanctaley : de-

terminado o dia pera adiſputa, faltou o Bonzo dizen-

do q por ſero tal diaroim, & aziago nam podia vir mas

que ofariano diado fundador da ſua ſeita chamado

Nicheren, por fer pera ellebomdia , & bem afortuna-

do em que efperaua que o auia de ajudar pera vencer

na diſputa , pois defendia , & enſinaua ſua doutrina:

chegado pois o tal dia , em que o Bonzo auia de vira

igreja adifputar comoirmam, nam quis o pay deIoam

queo filho ſeachaſſe preſente adefputa, occupandoo

depropofito emalgūs negocios : mas auifadoIoam por

humfeu criadoChriſtamque o dito Bonzohia aigreja

foubeſſenegociarde tal maneira que veo com elle por

guia.Vinha oBonzoacompanhado de hum feu princi-

paldifcipulo mancebo muy eſperto , &vino nofallar,

&juntamente dealgús ſeus fregueſes pera ſerem teſte-

munhasdo queaconteceſſe nadiſputa, emquecuidaua

ficaria vencedor:&deſta maneira acompanhado entrou

emnoſſa caſa fingindo que ſe queria fazer Chriſtam,

com os mais queoacompanhauam: pello que deſejavão

deouuirpregaçam: ſaiolhes onoſſo irmão,& fegundo

ocuſtume começou primeiramente a referiras feitas de

Iapam, &a ſuſtanciaem quecada hūadellas ſe fundaua

moſtrandolhes commuitas rezões tiradas dos liuros das

meſmas ſeitascomotodas conheciam quenam auiana-

dadepois deſtavida oque lhes prouaua cõ palauras muy

elegantes,& abſtruzas tiradas todas do meſinoBuppo,

asquais os Bonzos eſtimauam emmuito . Acabado efte

diſcurſo ,& rezoés preguntou oirmão aoBonzo princi-

pal ſetinhaalguaduuida acercadaquillo,começou o Bő

zo ſuadiſputa pondovarias duuidas fallando oraelle,ora
CC2 Teu
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ſeu difcipulo,pondo todas ſuas forças pera concluir o in

maõ nas cousas doBuppo : mas como eſtiueſſe mais vi-

ſto nellas que ellesnam ſometeſatisfez a tudo oquepro

punhaõ,mas ainda os chegoua tais termos queperdidas

as cores ſe vieraõ grandeméte aperturbarde maneiraq

empoucaspalaurascomeçaraōatreſualiar,&dizerdiſba

rates, moftrando,que nemos primeiros termos doBup-

po ſabiam , nem ainda entendiam bem as palauras co-

muas , & vfadas doditoBuppo. Bem procurauaodifci-

pulode ajudar a feu mestre,& como era falladorſuſten-

touhum pouco adifputa, mas como apertado chegaffe

adizer coufas differentes do que tinha dito feu meſtre,

vendo onegocio mal parado,&que affilelle comoome-

ſtre eftauam em grande aperto ſem ſaber ja quereſpon-

der, diffe abertamente diante detodos quenam eraſeu

meſtre pois ſe metera em couſas , emque ſenamouue-

rade meter,& agaftado ſe ſahio da difputa,& recolheo

deixandofò omeſtre com os que leuaua pera teſtemu-

nhas dadifputa. Vendoſe o Bonzo ſó,&ſem o difcipu-

lo&fobre tudo enuergonhado,& comahonra perdida

determinou de verſe por algua maneira a podiarecupe-

rar ſoſtētādo ſóadiſputa,porécomojanaoſabiaoğdizia

de perturbado em vez de refazerde algú modo o perdi-

do foi pouco apouco caindo em mores barrancos mo-

ſtrando mais fua ignorancia aqual chegou a tanto q atè

os primeirosprincipios,& autoriadades dos ſeus liuros

negaua com as quais claramente o irmamo conuen-

ceo , ſem terquedizer mais , que negartudo apeesjun-

tos:vencido deſta maneira o atreuidoBonzo com gran

de confufam fua ,&de ſeus fregueſes, nam ſe atre-

uendo de enuergonhado aſe aleuantar do lugarda dif-

puta que ja eſtaua acabadalhe diſſe Ioamgrandemente

alegre de o ver vencido.QulàBonzojaquetammalvos

for
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focedeo adeſputaſera bomque vos torneis,&eſtudado

mais humpoucotornai outrodia melhorapercebido,cõ

oque muito mais enuergonhado oBonzo ſe leuantou,&

foi pera o feu moſteiro, muy triſte ,& com ahonra perdi

da,& de ſeus fregueſes que o acompanharam , ficando

osChriſtaõs que ſe acharam preſentes a deſputamuy

alegres , & contentes ,& em particular o bom moço

Ioam, &muytomais confirmados nafê.

Foyobom focefſſodeſta deſputade grande animo,&

forças pera todos os Chriſtaōs que della ſouberam fi-

-candoas perdendo osgentiosdafeita dosFoquexus pois

viamvencido aquelle que todos tinham por meſtre , &

-como talo eſtimauam ,&reuerenciauam , & como foy

diante detantos foubeſe logopor todoMeaco , & feus

arrabaldes comoo dito Bonzo ficara vencido na diſpu-

tafentindoo muito os gentios daquella ſeita,mas muy-

to mais o ſentiram os Bonzos della particularmente os

do moſteirode que o Bonzo era ſuperior, pezandolhe

grandemente detam ruim ſoceſſo,& feitos emhum cor

po reprenderam o Bonzo afperamente , & obotaram

logoforado moſteiro ameaçandoo ainda que lhe tira-

riam adignidadequetinhapoispor fua imprudéciadef-

honrrara a todos elles , & aſeu moſteiro , pondo tam

grande nodoa a toda a feita dos Foquexus , deſta ma-

neira ficou vencedor abom moço Ioam nam ſomente

do pay , & may , & parentes , mas ainda'dos Bonzos

triumphando de todos com tanto nomeſeu , &honr-

ranofla ,&muytomais de nofla fanta ley,ficandogran-

demente acreditada em todo o Meaco,&a falfa , &im-

pia dos Foquexùs com o credito perdido ,& os paren-

tes que dantes reprendiam a Ioam por ſe ter feito Chri-

ſtam ,& hir aigreja odeixam agora viuer comotal, &

por ſe nam atreuerem com elle the deram licença pe-

Cc3
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ra a ſua vontade hir a igreja como osde mais Chriſtãos,

& tratar das couſas de ſua ſaluaçam, pello qual mais

como homem de muytos annos de Chriſtam , que co-

momenino dequatorze annos , & tampoucos meſes

depois do baptifmo padecera tantos contraſtes , com

tanta fortaleza , & conſtancia vencendo a todos com

edificaçamdos Chriſtaōs , & eſpanto dos gentios.

Indohumpadrepor hum caminho encontrounelle

comhua molher pobre que eſtaua pera morter , che-

gandoſe o padrea ella theperguntou ſe queriaouuir as

coufas dos Chriſtaōs ,&ja que morria morreſſe Chri-

ſtam,& ſe ſaluaffe,ao que reſpondeo que fi,& que algúas

vezes tinha ouuido nam fei quedas couſas dos Chri-

ſtãos, &deſejaua de ouuir de propoſito as pregaçoens,

masque nunca pudera comprir ſeu deſejo,logo afez le-

uar o padre a caſade hum Chriſtam aonde praticando-

lhe hum nofſo pregador as couſas mais eſſenciaes de

noſſa ſancta ley , & feito entendimento dellas ſe bap-

tizoucom grande alegria da alma , & com amesmaao

diaſeguintedandograças aDeospor lhe ter feito tam

alto beneficio, morreo com claros ſinaes de ſua ſalua-

çam , da mesmamaneira morreramalguns outros po-

bres , & defemparados depois de receberem o fagra-

dobaptifmo cheosde eſperanças doceo , & de hirem

gozarpera ſempre de feu criador , deſta diligencia vſa-

dadosnoſffos pera com os pobres,&miferaueis ſe edi-

ficam muytoos Chriſtaos,& Gentios louuando muyto

a charidade Chriſtaa,que a todos igualmenteſe eſten-

de, femexcluyr nenhūaſortede gentedocaminhoda

faluaçam.

Vioſe tambem a mifericordia de Deos noſſo Se-

nhor,& fua diuina prouidencia pera com hum ho-

memhonrrado criado immediato doXogum , & feu
ca-
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caçador , oqual poſto que tinha por vezes ouvido

pregaçam ,& deſejaua deſe fazer Chriſtam nunca to-

dauia acabaua de ſe reſoluer por reſpeito da mother

que o deſuiauadiſſo. Deulhe nofſo Senhorhúadoen-

çapera por eſta via o faluar , & ordenou que eſtando

janaderradeira o foſſe ver hum medico Chriſtam, o

qual vendoo perigo em que eſtaua, & fabendode ſeus

deſejos lhediſſe que procuraſſe o remedio da alma que

o do corpo nenhum tinha , & com outros Chriſtaōs

amigos do doente , & viſinhos the perfuadio ouuiffe

mais de propoſito as pregaçoens , & afeguraſſe ſuaſal-

uaçam fazendoſe Chriſtam.

Vendoſe pois odoente apertado dadoença,&fem

eſperanças da ſaudecorporal ſe reſoluco abuſcar afpi-

ritual , como o medico , & mais Chriſtaōs the acon-

ſelhauam , manda chamarhum pregador conſentindo

jaamolherquedantes o'eſtoruaua, antes aconselhan-

doo que aſſi o fizeſſe , ouuio as pregaçoes , & perce-

bendo bem os myſterios de noſſa ſancta Fè , que por

vezes a tinha ouuido ,& fazendo de tudo bomenten-

dimento ſe baptizou , & depois de baptizado agra-

decendo a noſlo Senhor amerce que lhe fizera muy

conforme com fuadiuina vontade,dentrode huahora

ſe foy perao Ceo comopiamenteſe pode crer. Sabidaa

tal morte dos Chriſtaōs louuarammuito a diuina pro-

uidencia , & mifericordia , que tanto reſplandecera, &

muvto mais pello que della ſe ſeguio que foy acon-

uerſam damolher, & filhos , & criados que tocados de

Deos receberam logo ofanto baptifmo.

Aconteceo no Reino de Mino ahíadeuota Chri-

ſtaa morrerlhe ſeu marido como entam cuydaua fem

le poder confeffar,&por estar tam longe donde reſſ-

dem os padres ſe foy por toda aterra perguntandote

Cc4 auia
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auia alli algum Chriſtam pera lhe fazer o enterra--

mento , fegundo o cuſtume dos Chriſtaōs , & ouuin-

do dizerque dali a tres legoas auia hum lugar aonde

morauam algus Chriſtãos , foy lá chamalos , os quaes

foram logo todos de boa vontade : &chegandoaca-

ſado defuncto, acharamque nam era ainda morto , &

que fora aquillo hum accidente que o chegara atal

eſtado , & poſto que a molher os queria deſpedirenten-

dendo elles que todauia morreria o doente ſe deixa-

ram ficar pera, ajudar ao enfermo abem morrer , co-

mo fizeram mayormente ater contriçam de ſeus pec-

cadospraticandolhe diuerfas coufas conuenientes pe-

ra aquelle tempo , com as quaes confolado , & ani-

mado oenfermo dahi apouco morreo na realidade

em preſença de todos , com finaes de ſua ſaluaçam ,

louuando, & engrandecendo muyto a prouidencia,

& infinita mifericordia de Deos , que perlongara a

vida aquelle enfermo , pera morrer com melhor apa--

relho : Fizeram the aquelles Chriſtaos o enterra-

mento , o melhor que ſoubcram , & poderamaviſta

de todos os Gentios , que ficaram patimados de ve-

rem os Chriſtaõs estarem entre fi tam vnidos , & a-

judaremſe huns aos outros com tanta charidade , &

amor em tal paffo: ainda aquelles comquem nam

tem mais outra lança que dameſma ley que profef-
fam .

Mas ſe iſto fez paſmar aos Gentios , nam o fez

menos a fortaleza,& conſtanciadaviuua,porque tratan

do osparentes de tornalla acaſar honradamente,prome

tendothe ainda a renda ; & officio do marido defuncto

parecédo â boamolher,pornamteraindatātanoticiade

noffa fancta ley, que os Chriſtaōs não ſepodiam tornar.

acalar aſegundavez, reſpondeo muydeterminadamen-
τα
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te,quenão auia defazertalcouſa porque era Chriſtam,

inſiſtiram elles muito,mas vendoquenemcomrezões,

nemcom rogospoderaõacabarcom ella,vieraõ as amea

ças,perfuadindolhefortementequedeixaſſede ferChri

ſtão, poiso fello(como elles cuidauão ſegūdo ella dizia)

lhe era impedimento pera poder caſar outravez : mas

nemcom iſto ſe dobroua boamolher , & muito menos

fez caſodas másperfuafoes daquelles gentios:porem co

mo a apertauãomuito ſaioſe de ſuaterra,&foiſe pera o

lugaraonde morauam os Chriſtãos, que lhes enteraram

omarido, &achando que ſe fazião preſtes pera viré ao

Meaco a feſta do Natal,& dedicaçãodanoua igreja , ſe

veo com elles dous dias decaminho, trazendo comſigo

os filinhos , ſemquerer maistornar pera ſuaterra & pa-

rentes , que tinhapor inimigos daalma,eſcolhendo an-

tes viuer pobre em terra alhea,aondetiueſſe comodida-

dede vira igreja,& tratar das couſas de ſua ſaluaçaõ,que

naſuapropria aonde apuzeſſe a perigo..

Bautizouſetambem huaſenhora muito nobre, irmãa

deCano FidandonoChriſtãoja defunto,que foy peſſoa

muito principalem Iapamno tempo deTaico , a qual

vindo aoMeaco do ReynodeVoxuondemoraua, mais

devintedias de caminho a ſe curar dehūa doença por

perfuafaõdomarido Chriſtao,& pello bõ entendimen-

to que fez daverdadede noſſa ſanta ley,ſebaptizou.com

grande confolação fua, &domarido, oqual com viuer

muitos annos naquelleReyno,ſem pregaçoées,nemou

tras ajudas eſpirituais,ſe conferuouſempreinteiro nafè

entre tantosgentios, & eſtoruos quelhefazião pera tor

naratras,ſemnunca o poderéacabar cõelle,vindopois

aqui com ſua molher ſe confeffou,&ouuio muito de

uagar as coufas de Deos, & ſe arreigou muito mais nel-

las ,& tambem nas rezoés pera poder confutar as fal
fas,
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tas , que osgentios lhe traziaõ pera o fazer retrocer.

Na ſegunda caſaque a Companhia tem na cidade de

Meaco,&na parte ſuperiordellareſidehum Padre &hú

irmão ,comos mais miniftros neceffarios pera a igreja,

&pera cultiuaçaõ dos Chriſtaōs que naquella parte mo

ram , baptizaraõſenella duzentos&fincoenta adultos,

antre eſtes foy hūavelhade ſetentaannos,queeradehua

ſeita noua que não adora Camis nem Fotoques, & enſi-

na nouos desbarates, a qual moraua perto da porta dos

Bonzos principais deſta ſeita,feruialhe de pregadora ,&

tinha perſuadidoa muitos que ſe fizeſſem da dita ſeita,

porſer aindaque velha molherdebom entendimento,

&ſobre tudo bem falada& eloquente, eſtaſendo perfua

didadehumhomemque foradameſmaſeita, nellatam-

bem obſtinadiſſimo,&muy pertinaz,&que auia poucos

meſesque conuencido , finalmentedaverdadede noſſa

ſantaley ſe fizera Chriſtão, veo ouuir pregação, trazen-

do conſigo hum filhofeuja homem,deſua caſa come-

çoupois ouuir avelhapregadora,&logo da primeira pre

gação lhe abrioDeosnoſſo Senhoros olhosdo entendi-

mento detalmaneiraque paſmauão,affim onoſſo pre-

gadorcomo os mais quede fora eſtauaõ,ouuindo as du-

uidas&perguntas taō apropoſito que fazia,&de como

dehuarepoſtaque opregadorthe daua,ingenhofamen-

tehia inferindo outras couſas que o pregadornãotinha

aindadito ,&oquemais eraperaver como a boa velha

pelejauacomo filho,&o reprendia,porquefazia pergu-

tas forade propoſito , empedindo com ellas o curſo das

pregaçoes, dizendolheque ſe the occorriam alguasdu-

uidas as guardaſſe pera caſa que ella depois lhas refol-

ueria todas: em fim fez aditoſavelha tambom entendi-

mento,que ſebautizou com o filho,&tamboamanhaſe

deucomoquem ſabiabem osmodos deperſuadir, aem
breue
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breue fez baptizar outro filho co ſuanora, &andaapos

os maisque lhe ficam deſua familia,&nãocontentecó

os ſeus perfuade a outros muitos que ſe façao Chriſtãos,

&osja feitos traz muitas vezes a igreja,vindo ellatambé

quaſi todos osdiasà miſſa, nemſe fartade dargraças a

noſſo Senhor porlhe ter abertoos olhosda alma, paf-

mandograndementede ſi por ter dado credito tantos

annos às paruoiſſes, & claros enganos das ſeitas dosgen

tios,& com fer tão velha,aprendeo em muitobreuetem

po as oraçoes em Latim,continuandoatégora com fer-

uor&deuação, ſendo exemplo aos Chriſtaōs,&eſpanto

aos gentios quedantes aconheceraō.

No Reyno de Farimaem hūa pouoação dos gentios

pegada com a fortaleza& paço, aondemoraoTono da

terra,aconteceo entrarodemonioemhūamolhergen-

tia,&de tal maneiraa auexou,que faindode caſa como

hua feralioa ſefoi pellas ruas dapouoaçam fazendo mil

brauuras,ſem ninguem lhe parar diante,& com eſteim-

peto&furia entrou polla fortaleza,&pornão achar qué

Iho empediſſe,chegou até ondeeſtauão as molheres,pe-

goudehuas &de outras reſgandolhes os veſtidos,&def-

cabelandoas,nãoperdoando aindaameſmaſenhora da

fortaleza,& finalmente fez outras mildeabruras,encon

trandoſeporem comhúaChriſtaa que feruia aquella ſe

nhora,emavendolançou afugira endemoninhada , có

que cobrando animo a Chriſtaa foyapos ella,aqual tan

to mais fugia,atè quealgús homés pondoſe diante fer-

raram della,& a amarraram,niſto ſe chegoua Chriſtaa a

ellapera lhe fallar, mas a endemoninhadaſem ſeatreuer

aolhar pera ella cobria o roſto quantopodia, dizendoq

achriſtaa era couſa medonha, perguntou entam a ſe-

nhora a criada Chriſtaa porque a endemoninhada fu-

gida della,& a temia tanto,aoque ella reſpondeo queo
nam
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1 nam fabia, mas que porventura o diabo fugiria danomi-

nadosChriſtaōs,doAgnusDei,a qual ella traziaaopeſ-

coço,puſeramlogoadita nomina ſobreaendemoninha

da,&em lha pondo ficou muyquieta, demodo que de-

pois de deſamarrada nam fazia mal aninguem,&conti-

nuandocom lha por mais vezes ficouliurede todo, paf-

maram todos aquelles gentiosda virtudedoAgnus Dei

&pediramno aChriſtaade tatas partes perao veneraré

quemandou ellapedir ao Padre hūanomina limpa& ri

ca,pera aamoſtrar aosgentios,entre os quaes dizemque

faz ſemelhantes effeitos ,&que muitos mouidos com

eſte milagre,deſejam deouuir as couſas dos Chriſtãos.

E

CAPITVLO XX.

Doqueſefeznacidade de Fuximi.

Stiueram eſte anno na reſidencia de Fuximi corte

delapam hum Padre,& tres irmaos, & algūs do Iu-

cuspregadores occupados bé aflinacultiuaçãodos

Chriſtaõsja feitos,como nos quedenouo ſe vão fazen-

do,namſomentemoradoresdaterra,masdediuerfas par

tesdelapamquealiacodem,maiormente emtempoque

nella eftaoXogumcom ſua corte , offerecendoſe ſem-

pre boaoccaſiamde dar aconheceramuitos noſſaſanta

ley,que ainda não tinham conhecido. Oqueſempre ſe

faz com fruito trazendonoſſo Senhor aalgusaſeudiui-

no conhecimento. Equando lhe não he chegada aho-

ranãodeixamde ficar combom conceito dapureza, &

verdade denoſſaſanta ley dizendobem della, & publi-

cando ſua bondade aos outros com quetratam: oqnão

hepequeno fruitoantesgrandemeio pera muitos ade-

fejarem
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fejaram ouuir,& tambemſeguir,como eſtes dous annos

fizeram quinhentos,&quinze adultos,quenoſſo Senhor

eſcolheoentretantamultidam degentios,&tamvaria

como naquella corteſe ajunta.Pera conuerfam deſtes a-

judoumuitooferuor,zello,&deuaçamdaquellesChrif

tãos,que feito em humprocuram ſempre de perfuadir

aosgentios , que venhamanoſsa caſa a ouuir as prega-

çoesdo catheciſmo,excitandoos tambem aiſto como

exemplo devida,meio efficaciſſimo pera mais os mouer.

Sam muy frequentes no acudir aigreja á Miſsa&prega-

çain,&tambemnovſodosfacramentos aproueitandofe

deſtesdiuinos meiosperahirem adiante na virtude , &

guardadosmandamentos.

Entreos que ſebautizaram o fez humpagemdehum

Tonogentio,oqualſabédo como o criado ſe fizeraChri

ſtam, começou a entendercõelle apertandoo fortemen

te que retrocedeſſe, o meſmo fazia o paydo moço pedin

dolhe inſtantemente que obedeceſſe aoTono , porque

doutramaneira perderiaa fazenda quetinha,mascomo

omancebo eſtaua forte nafè,naõtendodeuernem com

opay, nem com o fenhor, continuauacomodantes em

vira igreja,&comprir cõoutras obrigaçoes de Chriſtão

do que agaſtado mais oTono, não fomente lhe tirou a

rendaque lhetinhadado,mas aindaocomer,veſtidos,&

moços de feruiços deixandoo ſem nada. Não ſe turbou

com iſto o mancebo, antes comgrandepacienciaferuia

de graça aofenhor milhorainda doque fazia primeiro,

ſem ſe fair nunqua de ſua caſa , dizendo aos demais pa-

gés queagora feruiria ellecom mais amoraofenhorpois

ofazia ſem intereffe.Oquereferindoos cõpanheiroslao

Tonoem vezde ſeabrandar,&diffimularcõtaō fielpa-

gé& que tanto amorthe moſtraua,ſe agaſtou mais con-

waelle,chamandoodedoudo,&ſem ſizo,mandandolhe

dizer
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dizerque oauia demandar matarſenam deixaſſe de ſer

Chriſtam. Aeſte recado reſpondeo o Chriſtão que iffo

erao que ellebuſcaua,&que lhe não podia fazermaior

merceque mandalo matar porfer Chriſtaō,porquedef-

ſa maneira ſeria martir, hecouſa maishonrofa,& mais

eſtimadaquehaentreosChriſtaōs,comtam reſoluta re-

poſtaficouoTonogentio attonito,&eſpantado vendo

tanta conſtancia em hum mancebo de pouca idade,pel-

lo que abrandandolhe tornou areſtituir partedafazen-

daque tinha primeiro,&obom& conftante Chriſtam

ficandocom victoria continuacomodantes emvira igre

ja,&outros exerciciosdeChriſtam com deuaçam&ex-

emplodosmais.

Demaior eſpantofoy aconſtanciadehūameninade

ſeis annos filhadehumhomem nobre& rico, cujamáy

he muitoboaChriſtaa. Aeſtameninachamou ſeu pay

humdia,&lhemoſtrou muitas couſas ricas, dizendo q

Ihe daria dellas as que deſejaſſe ſedeixaſſe de ſer Chrif-

taa,ao que reſpondeoa meninaque nadadaquillo que-

ria a trocode deixar de ſerChriſtaacomoſuamáycra,a-

meaçoua o payque anão auia dedeixar ſaira folgar cõ

as outras meninas,doque ellarindoſe diſſe ao pay , que

nãoſe lhedaua nadade nãobrincar,& em finalde ſeude

terminado animo eſteue tres dias ſem ſair de hua caſa,a-

téqueo payvencido detanta fortalezaem taōtenra ida

deamandouchamar,&tratoucomodeprimeiro cuſtu-

maua.

Eſta meſma menina tinhahúaama gentia, a qual co-

moinuocaſſe muitas vezes no dia o nomedeAmidathe

pedio a meninaquenão nomeaſſe tantasvezes aquelle

Fotoque, mas que emfeu lugar diſſeſſe leſus Maria, co-

mo dizem os Chriſtaōs,oquedizendo punhajuntamen

teo Agnus Dei, que ſempretrazia ao peſcoço, emcima

da
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da cabeçadaama,fez iſto tantas vezes que a ama& hua

filha ſua ſe reſolueram aouuir as couſas dos Chriſtaõs,

&ſe bautizaraõ comgrandeconſolaçam fua ,&alegria

da boa menina.

Entre osque ſe baptizaram ofezhummoçode idade

dequinze annos,cujopay eragentio,mas antesde rece-

ber o ſantobaptifmo the mandou dizer o Padre , que o

não auiade baptizar por ſer menino,& ter opaygentio,

& logo auia de tornar atras ſe o pay o perfuadiſſe, ref

pondeo omoçoquedeſcanſaſſe oPadreque elle por ne

nhuavia auiade fazer tal baixeza, pelloque lhe pedia q

emtodoo caſo obaptizaſſe,baptizouo finalmente oPa

dre, baptizado ficoutamforte nafèpormeiodo fanto

baptifmo quepormais ameaçasqueo paygentiothe fez

ſenãotornauaatras,nuncaopodeacabarcom elle,ven-

dopois o pay quampoucopodiacompalauras veioàs o-

obras,açouta por iſſo o meninonamhuamasmuitas ve

zes, parecendolhe que com ifto o renderia, mas não ba-

ſtando,nemaindaaçoutes pera ſe dobrar,diffe commui

toanimoao pay, que não canſaſſe emlhe perfuadir que

deixaſſe de ſer Chriſtão,nemmenos cuidaſſe queaifloo

auiademouer,a poder de açoutes,ououtro qualquerge

nero de caſtigo ,pois eſtaua preſtes pera perderantes avi

da quea féque tinha recebido,na qual conſiſtiatoda ſua

faluaçam,& deque fizera muitobom entendimento, &

comotambemnão fabia quando auia de morrer, queja

de agora ſe aparelhauaperaalcançar a faluaçam,enfada

doopaycom tamefficaces rezoés& palauras,queo ſpi-

ritufanto enſinaua ao bom moço , deſconfiadoja deo

poder réder açotutandoo muito bemprimeiro, o lançou

fora decaſa, deſta maneira tratado omenino do cruel

pay,ſe veoanoua caſa muito conſolado &alegre,porter

padecido por amordeDeos,&diſse aos de caſa quedif
fefsem



Liuro terceiro

ſeſſem ao Padre quenãoarreceaſſenadade ſua fè,&con

ſtancia,nem tomaſſepena alguafobreſeu negocio, que

aflicomo promettera aDeos& aſua reuerencia,efpera-

ua nadiuinagraça deperſcuerarna confiſſamda fé,que

denenhūamaneira a auiade deixar,indaquelhe cuſtaf-

ſe a vida , do que alegre o Padre deugraças anoſſo Se-

nhor,que tal animo&conſtancia.comunicauaindaame

ninosdetampouca idade.

Hum Chriſtão antigo tendo amizade comhum Bon

zo gentio cuſtumaua muitas vezes ao viſitar,& ſemprea

oviſitaualhedizia o Bōzo,que emtodo caſo auiade dif-

putarcomelle fobre ascoufasdenoſsafantaley,&do ſeu

Buppo,qhe oliuro dosFotoques,eſcuſouſe muitasvezes

oChriſtamdatal diſputa, mas como oBōzo apertauacó

elle,&o importunaua tantoquediſputaſſe,diſſe oChri-

ſtãoque eracontente, masque não auiade fer adifputa

emſuacaſa ſenãoem outro lugar,&diante de teſtemu-

nhas,&cadahumauia deporem eſcrito o que dizia , a-

ceitou o Bonzo o partido,& chegandoſe o dia determi-

nado foyoBonzo embuscadoChriſtão,& leuandoo ao

lugardeputado diantede muitosChriſtãos &gentios,ſe

começou a difputa ſobreoBuppô,& como o Chriſtam

eradeviuoengenho,&profeſſauatambem ſaber-oBup-

pó : depois de falar o Bonzo larga&prolixamete de ſuas

ſeitas, começou o Chriſtão a propor ao Bonzo ſeus ar-

gumétos&duuidas acercado queoBozo dizia,& oBup

pó que profeſſaua,as quaescomo eram tamfortes,&tão

nouas pera o pobredo Bonzo,nam fabendoquelhe ref-

pondera ellas de apertado,hūacor ſe lhehia outraſelhe

vinha, ate quedandoſe por vencido& conuencido da

efficaciados argumentos,pediocom bem deshonra fua

aos que eſtauam preſentes,quenãofallaſiem porforada

cal difputa , & afſi ſe acolheobemtrifte& enuergonha-

t do
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doſemdahi pordiateſeatreuer a fallar mais palaura,ne

aindaaparecerdiatede gente,ficado osgétiosperdendo

muito do cóceito quinhaõdoſeuBuppo,& osChriſtãos

maisconfirmados naverdadedenoſſa ſanta fé, qtað fa-

cilmete deſcubria afalfidade,&enganos das ſeitasdela

paõ.Viuia em Fuximihũ gétio honrado gradeperſegui-

dor,& inimigodenoſſa ſantalei, caſado cõhúa mother

baptizada,mas auia muitos annos qtornado atrasviuia

como gétia ſem ter nada de Chriſtaa veo eſta molher a

adoccer graueméte,&poucoapoucofe foichegadope-

raa morte.Eſtadoja deſcofiadados medicos a foi viſitar

húa ſua irmãa Chriſtaa,&q corria como tal,& achadoa

em talestado deperder a alma,&o corpo,& ſe ir aos in-

fernos lhepediomuitoa ſe lébraſſe qforaChriſtaa,&q

aindağauiamuitos annosqviuiacomogentia noſſoSe

nhortheperdoaria ſeus peccados ſe ſe confeffaffe,&ar-

rependeſſedelles:pelloq não quiſeſſe perder o corpo,&

aalma,&como eſtaua preſenteo maridodadoételhe ro

gou tabem q deſſe licéça a molher peraq deixadoosCa

mis,&Fotoques ſeconfeflaffe,&morreſſe como Chri

ſtáadandolhe peraiſſo muitas rezões.Foraō efficacesas

rezoēs daboa irmãa,&tanto poderam ſeus rogos pera

cõo cunhadogétio,& tão auerſo anoſſaſantalei,qren-

dido ja , & mudado em outrodeulicençaamolherpera

ſeconfeffar,& recōciliar có Deos,aqualnãodeſejaua ou

tracouſamouidados cõſelhos daboa irmaa.Chamaraõ

logo ao padrecommuitapreſſa,&inſtruindoa ſegūdo a

breuidadedotépoacofeſſou,&acabandodelhedar aab

foluiçaō,&de fazer algūs actos de cõtriçaõdeu fim apre

ſente vida cõ eſperaças d'eternalouuádo muito os Chri-

ſtãos adiuina mifericordia por tal cõuerfam,& morte,&

rábé o zellodaboairmãa qnãoſe fartaua dedargraçasa

Deospollamercequefizera por ſeumeoaſuairmãa.

Dd Húa
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Húamolhernobre gentia chamada de ſeu filho, qera

Chriſtam,foi a ſua caſa:eſtando là algús dias começouo

filho com brandura a perfuadirlhe que ſe fizeſſe Chriſta

dandolhe pera iſſo varias rezoés pera mais a mouer :mo-

ſtrou ella a iſto grande repugnancia por fer finagentia,

&da feita dos Foquexus grandes inimigosdenoſſa ſan-

taleicomtudo porcontentarao filho,quetam inſtante-

mente lho pedia,veio a noſſacaſaa ouuir aspregaçoés.

Ouuindo aprimeiravez ſe tornou peraa caſa mal diſpo

fta,& como gentiaque era perſuadindoſe queſuadoen-

ça fora caſtigo dos Camis, & Fotoques por cauſa de ter

vindoanoflacaſa a ouuir as pregaçoes : namouue re-

medio peratornar outra vez aouuir as pregaçoes por

mais que o filholho rogaffe ,do que agaſtado contraa

mãyquebroucom ella por algum tempo. Vendoiſto a

maytornouſe pera ſua caſa confirmada ainda mais no

feu error ,& cegueira, perſuadindoſe muyto mais que o

verdadeiro caminhoda ſaluaçam era dos Camis,&Fo-

toques , que acudindo por ſua honra a caſtigaram tam

manifeftamente,todauianam ſe aquietou o filho,que de

ſejaua tantode ver amãy Chriſtaa,foiporvezesaſuaca-

ſa a rogarthequiſeſſe ouuirde nouonoſſas cousas, mas

comoamayeſtauatãodura,&medroſa pelloğlhe acote

cera,nunca podeacabar com ella que o quiſeſſe fazer.

Neſte comenos aconteceoquetorna adoecerdepoisde

farar da primeira doença,& foram tantas as deprecaçoés

& ceremoniasgentilicas que fez por ſuaſaudeſemnen-

humproueito,que enfadada dellas chamou porderra-

deiro hŭa feiticeira peralhe perguntar que faria pera ſa-

rar daquelladoença, &tambem pera bemde ſua ſalua-

çam. Fez a feiticeira muitas feitiçarias , &lançou muy-

tas fortespera the reſponder,&ſemſaberdequeſeita era

ofilhothe refpondeoque ſe fizeſſe da feitade ſeu filho

pois
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pois aquella era averdadeira ſeita,em queauia ſaluaçаб.

Ficou adoenteattonita,&paſmada do que diſſe a feiti-

ceira,& juntamente mouida pera aſſi o comprir:pello q

logo aiſidoente comoeſtaua veio aFuximi abuscar o fi-

lho,& contadolhe of the acotecera,ouuio as pregações

do cateciſmo baptizouſe,& ſarou logo da doença com

grande alegria do filho,& fazimento de graças a diuina

prouidencia,que por tais meios trouxera ſua máy a ſeu

diuino conhecimento.

R

CAPITVLO. ΧΧΙ.

Doquesefezna cidadede Vozaca,

Sacai,&reinosde Fococu.

Eſfidemde ordinario na cidadeVozacahumpadre,

&hú irmão có hű Doiucu pregador,&outros mi-

niſtros neceſſarios pera a cultiuaçao, & augmento

dağlla Chriſtandade,que afſi como vai crecendo mais na

deuaçam,& conhecimento de Deosnoſſo Senhor, affi

tabem creſceemnumero com os que cada anno recebe

o ſantobaptifmo,que eſtes dous paſſaram de dozentos

adultos .O feruor,&deuaçam dos Chriſtãos,& concur-

ſo a igreja aos Domingos, & feſtas, he o mesmo qo das

outras reſidencias dağılas partes,&damesma maneira a

frequécia das confiſſoéspoſto a ſe pode dizer ſerem alli

muitomais,pollos qallicocorrede varios reinos por fer

acidade deVozaca porto de mar,aonde vedeſembarcar

todos os qvaõa cortede Fuximi,Miaco ,& agora as cida

des deSuruga,&lendo,aonde reſideo Cubo,&feu filho

oXogú cótinuamos Chriſtaōscó obõ cuſtumedeſe có

feflare certosdiasdo mes,&cõ adifciplinaą todosjūtos

tomãonanoſſa igreja,etábécő aliçaõ de liurosefpirituais

& conferencias que tem peramais ſe ajudare,& creceré
Dd 2 na
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nadeuaçao,&guardade noſſaſanta lei : tirandodepois

diſto entreſialgúaeſmolaperaasneceſſidadesdospobres

na quareſina fizeram tabem omesmo pera dar de comer

aoslazaros de quatrohoſpitaes delles que ha neſta cida-

de,deqosnoſſoste cuidado ſocorrendolhes cõoq podé

aſſino eſpiritualcomonotéporal,chamandopera iſſoos

dehua cala,&outraacerto lugar,aonde eſtahua hermi-

da,&cemiteriodos defuntos, naqualjuntos,&refcitos

primeirocom a refeiçamda almaporviada confiſſam re

cebé a do corpo a os Chriſtãos lhe dam feruindo elles

meſmos a mefa,thepaſſam eſteslazarosdedozētos. Vai

polla bõdade deDéos crecendo cadavez mais entreos

gétios dağlla cidade ocreditodenoſſaſanta lei.Hú fidal

gogétio dos principais criadodeFindejori filho doTai-

coveiohumdiaanoflacaſa vifitaraopadre,&chamado

os criados diante de ſi lhes diſſe que folgaria muito q to

dos ſe fizeſſem Chriſtãos:&q ſeaſſiofizeſſemnãofomé-

te folgaria com iffo,mastambem ficaria com maior con

fiaça nelles,que elledefejaua tambéde ſe fazer Chriſtão

mas porcertos impedimentosnaõ podia por agoraco-

pricfeus deſejosdo qlhe muito pezaua:&qa cauſaporą

hes perfuadiaque ſe fizeſſemChriſtãos,era porquenao

auialei em queosſenhores podeſſemter tanta confian-

çanosleus,comoadosChriſtãos:&affiem effeito ſebap

tizaram doze,ou treze criados ſeus principais depois

de ouuire as pregaçoes do cateciſmo,&fazerébom en-

tédimento dellas. Omeſmo aconteceo tmabem a outro

fidalgo vindo vifitarao padrede cujacaſaporperfuaçaõ

do ſeñorgétioſe fizeraõquinze,oudezaſcis pages Chri-

ſtãos os quais todos procedem com edificaçam, & ef-

pantodofenhor maiormentedous delles queſendomui

traueffos,&devida eſtragada, & portaistidos do ſeñor,

& mais companheiros depois de feitos Chriſtãos ſe
mudaram
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mudaram tanto na vida,&coſtumes,que ficaram ferido

hum eſpelhoja todos os companheiros,& ao ſenhorhú.

continuo eſpantoſemacabarde paſmar,&ſe admirar

da grande mudançados ditospagens,& muyto maisde

noſſa ſancta ley, que tais matauilhas fazia. Melhor ſe a-

proucitouhúſenhor nobre,&ricodaviſita,&comunica

çaõcó o padre que os acima ditos. Era eſte filho morga-

dodeIugazudonoſenhor demuytas terras do reino de

Voxaas maisOrientaes de todo lapam, &qeſtà no fim

delle:oqual tomando amiſadecomopadreveolhe dizer

quequeria ouuir as couſasdosChriſtãos.Opadreqnam

deſejaua outra couſa lhe fez logo pregar, & ouuindo as

pregaçoes muitodevagar ſereſolueo em ſe fazer Chri-

ſtam porą diziaelle entédoqheide morrermuitocedo.

Feito Chriſtão quislogo a todos os ſeus o foſsétábédi-

zendolhes q ſeſenao faziaōChriſtaōs q nenhuacófiáça

teria nelles.Naõ cabiade alegria o nouo Chriſtao polla

merceą noflo Senhor the fizerada qualdeſejandonam

ſometeq participaſsé osąactualmete eſtauao co ellemas

tabemtodos osmaisdefuas terrasdiſſe ao P. q em todo

caſo auia deleuar cõſigohum padre peraas fazer todas

Chriſtaas,&q nellas the auia de fazer húa boa igreja, &

affi indologo aMiaco,&vendo a nouaigreja, ali ſe ti-

nha feitocontentandolhe a traça mandou debuxar pe-

ra fazer outra porcila em ſuas terras: porem em breues

dias ſe desfizeram eſtas eſperanças morrendoeſteſeñor

de repente , ficando fuacomo prophecia verdadeira,&

feus ,&noffos deſejos detodobaldados poſtoqueonão

ficaraō os seusprincipais daſaluaçaõaque noſſo Señor

por ſua mifericordiaochamaria como nelle eſperamos.

Entre os que ſe fizeramChriſtaōsſe baptizaraõhum

medico,& hū bōzo ambos letradosemfuas ſeitas tātoq

arreceauaoosChriſtaōs ocomo ſocederia adifputacom

Dd 3 onoflo
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onoflo pregador, mas comoaverdadehe taõpoderofa,

& afalfidade tað fráca,&ſem forças ficaraō tãoconuen-

cidos nas ſolidas,&verdadeiras rezões emąa noſſa ſe fű

daua q não aproueitado nada as ſuas falſas,& aparetes ſe

réderam logo & fogeitaraō ao fuauejugodenoſſa ſanta

lei. OBōzo como era mais eloquente,&conhecido por

tal,& tabéde eſperto,&viuo engenho,&fobretudomui

viſto na ſua ſeita começoulogo cõ todo o ornato depa-

lauras á ſuacloquécialhe enfinaraadizerquatoſabiade

ſua ſeita,& as rezős em qſefundauatudocó tāta agude-

za,& artificio q aſſi os de caſa,como osdefora, qo ouuião

eſtauão como paſmados.Acabado elle de dizerog ſentia

de ſua ſeita lhepregou o noffſo pregador naomenosen-

genhofağartificiofamete naoſometedesfazédotudooğ

tinhadito,mais ainda acrecentado muitas outras coufas

nouas pera elle,do q ficou taõ fatisfeito adiſſe, ąja não

tinha duuida das ſeitas de lapaō ſere falſas, &denenhu

momētopera aſaluação ąnellas não auia,pello alhepre

gafledas coufas de noſſaſonta leiq eſſas qria ouuir. Affi

ofez o pregador co grande fatisfaçaõdoBōzoą caindo

logo na verdadede noſſas coufas,&na falfidadedas té

então creradiſſe q agora eſtaua ſeu coraçao quietopois

achara o verdadeiro caminhodaſaluaçao,pera aqual ſe

foſſe neceſſario deixar ſua molher,e quatotinha,&fazer

ſe religiofoğlogoofaria.TinhaeſteBōzohū impediméto

pera ſe baptizar,& era ganhauafuavidaem pintar ima-

gés deAmida,auiſado poisdo P. ſe defejauade ſe fazer

Chriſtam, deixaſſe o officio q tinha,reſpondeo q ainda

ąnaō tinha outromodode vida ſenão aquellede muito

boavõtade odeixaria,eainda muito mais polla faluaçağ

&afſi deixado o dito officiode aſe ſoſtétaua ſe fezChri-

ftam,como tabéte fezo medico,com grandealegria dos

Chriſtaōs tomandotodos cõ taes conuerfoés maior ani-

mo,
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mo &forças contraosgentios vendoſeus letrados,&de

táronometam facilméte rédidos ,& proſtradosdaverda

dede noſſa ſanta Fe,quedantes tanto impugnauam.

A fè,& deuaçam de hũ Chriſtað pera có o AgnusDei

ſevio em hú caſo, ſocedeo auédonacidadede Voſacâ

humgrande incendiojūto de luas caſas,veolhehumfeu

criadodizerqueja ofogo pegaraemhúa certa caſa ſua

das que coſtumaõ fazer contrao fogo,& caira: reſpõdeo

lheo ſenhor, iffo he mentira, nempode tal fer, porque

dentrode caſa meficouomeuAgnus Dei, &afſinam ſe

hade queimar , afli como odeuoto Chriſtam odiſſe aſſi

foi:porqueno tempo em que ſepegou o fogo na viſi-

nhança, polla preſſa que teue eſte Chriſtam de fugir

comſuafamilia ao fogo, namfechou aportadadita ca-

fa,&com adeixar aſſi aberta queimandoſe todas as de-

maisqeſtauamalipegadas,fó ella ficou in tacta, & liure

do fogo cõ tudoquãto tinha détro por virtude como ſe

pode crer,dareliquia do Agnusąnella eſtaua,& da fe,&

Chriſtandadedeſeu donoperacom aſanta reliquia.

Indo o padre a visitar os Chriſtaōs do reino de Fari-

macomoacima temos dito, eſtandojapera ſe partir da

principal cidadedağlle reino chamadaFimēgiperaopor

todeMuroauifitar tábéosChriſtãos q aliha chegou cõ

muita preſſadehua aldea quatro legoas pello ſertama

détrohű velho Chriſtaō,qantigaméte tinha recebido o

baptifmoem Anzuchiama quado nağlla fortalezarefi-

diaNabunaga,oqualtègora ſe tinhacoferuado nafè có

muitainteireza ſem núca nellafaltar.Eſte ſabédo da vin

dadoP.aFimegilheveopedirá em todo caſofoſſe co-

feſſarſua molherq eraja muito velha,& eſtauadoéte pe

ramorrer, foi láo padre,&nãopouco ſeconſoloudever

no meodağllagétilidadehúaſocaſinha onde overdadei

roDeoseraconhecido.& adorado.Tinha obovelho co

Dd4 eerta
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certadohũ oratoriomuito limpo nomelhordeſuasca-

fas,& nelle algúas images diate das quais ſe encomédaua

elle,&os feus a noſſo Señor,& ali agafalhou o padre, &

ſe confefſou,& o meſmo fez ſua molhercõ algus outros

Chriſtaõs de ſuacaſa coparticular deuaçam de todos, &

nam menosdo padre.Naofoimenora coſolaçao qфора-

drerecebeo nağlle caminho cõoutrofemelhateencotro

oupera milhordizerauantajado por ferdepaſſage,&bé

fora depoderacotecer.Hia o P. caminhadoperahú lu-

gar,aõde era chamado,ſenãoquádothe ſaedehűboſque

hú homé có as cõtas ao peſcoço dizédo qera Chriſtão,

&qfabedo q paſſaua poralio P.o vieraeſperar dehua al

deadağlle cõtorno em viuia.Coſolouſeo P.grádemé-

tede achar aliağllebo home.oqual lhediſſeq auiapou-

co q no reinode Chicuje ſe fizera Chriſtaō, & qſe qria

cõfeſſar aprimeira vez:trazia tăbé cõſigo ſua molher,&

alguas criadas,e húa criaça ſeu filho pera ſebaptizar.Có

feſſouos oP.nağlle deſerto,&baptizou o minino cõ ale

gria detodos,& oboChriſtam recreouaopadre comos

queo acompanhauãocom hua merenda que trazia pe-

ra iſſo aparelhadanam cabendodeprazerporDeos lhe

•deparar aliļtãoboa,& inſperadaoccaſiaō pera alcăçaroğ

deſejaua,& todosſe tornarammuito contétes,& anima-

dos cõ as ajudas eſpirituais a receberaõdo P.Entre os q

naqlle reino ſe baptizaraō o fizeraõ duas moças nobres

q ferué a molherdoſenhor dağlle reino, qhe afilha do

Cubo,& baptizaraõſeco bomentendiméto daverdade

denoſſaſanta fècomojadantes o tinhamtambemfeito

outras domeſmopaçoas quais todas procedem muy

tobem,& comgrande reſguardodeſuas almas. Bapti-

zouſetambemoutra molherhonradaodeſdemeninade

muyto pouca idadedeſejoude ſefazer freira das queha

emlapao,no qualdeſejo perſeuerouatè idadede trinta

.

annos



DeJapam. 213

annosconferuandoſe ſempre na pureza ,& limpeza do

corpo como ſe foraChriſtaa ,& religioſa dedicada por

votoaDeos,o queemIapam,&muito mais nosgentios

hecouſa rara: eſta como ſe conſeruaua deſta maneira no

bom deſejo ſem te então o effeituar , por perfuafaõ de

húadeuota Chriſta quis ouuir as pregaçõesdo cathecif-

mo, ouuioas & ficoutam fatisfeita quelogo ſe reſoluco

emſe baptizar, & baptizada crecendolhe muito mais o

deſejodeferuir a Deos,& deixar o mundo como muito

deſejaua deixar,logo noſſo Senhor que parece aguarda-

ua pera quando lhe foffe aceito ſeu comprimento,lho

quis comprir, ordenando as couſas de maneiraque fem

embaraço nenhum ſe podeſſeſair de dondeeſtaua,&irſe

peraVozacaa viuercom algúas molheres recolhidas,&

deuotas que ali ha: aonde chegando cortou logoos ca-

bellos,&deu tudoquantotinha parte emeſmolas,parte

pera ſuſtentaçãofua, &dascompanheirasque dellasvi-

uem entregando tudo o mais amais antigua entre ellas,

&deixandoos veſtidos de ſeda comque ſempreſe cria-

ra,ſe veſtio de ordinario & comus,&procedecomexem

plo&edificação detodos confolada grandementecom

tamboa forte.

Emhúa pouoação noReynode Ianuqui moraſóhű

Chriſtão,ſem auer ali outros mais que os de ſua familia,

eſteperamelhorſe conſeruar nadeuaçam,&tambéaos

deſua caſa,concertouhumlugarmuitolimpo,aondear

uorouhúa cruz peraelle,&os seus irem ali em romaria,

&tambementerraralgūs Chriſtaõsquando morreſſem:

&aſſi o fazia,& ofaziamtambem outrosChriſtaōs que

porali paſſauam pormar, os quaesdeſembarcados em

terrahiam viſitaracruz,que eſtauaemhummonteſinho

juntodapraya,demodo queſeviadosque por ali paffa-

uam. Contentandopois eſtelugar aosBonzosperaſeus
enter-
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enterramentos, queimaramjuntoldaCruz (como elles

coſtumamfazer aſeus fregueses)humcorpo dehum de-

funtogentio,ſemo Chriſtão por entãoo ſaber: mas vin-

dolhe logo ás orelhas auiſou aos Bonzos,& a outros de

feu bando , que eram trinta&feis homes, que logo ſem

detença foffem tirar as cinzas do adro dos Chriſtaōs, &

varreffem & alimpaſſem oadro muitobem. Os Bonzos

comos ſeus tomaram ifto em caſodehonra dizendo q

talnão auiamde fazer. Poremo zeloſo Chriſtão pare-

cendolhe que fe fizera aquillo em deſprezo da Cruz, &

honra de Deos , reſpondeo aos Bonzos que ſe reſoluef-

fem em astirar logo,ſenão que elle auia alli de morrer,&

osBonzos tambemcomtodososda ſuaquadrilha,o que

ſeaſſi foſſe ſeria pera ellegrandegoſto,&contentamen-

to,porque morrendocomo Chriſtão por tal couſa iriaa

gloria,pelloque ſedeterminaſſem cóos mais,ouemmor

rerem todos,ou emtirar as cinzas,& alimpar o lugarda

Cruz como lhedizia. Feitas eſtas conſultas acharam os

Bonzoscom ſeus companheiros quelhe vinha melhor

condeſcender com o reſoluto Chriſtão, que morrerem

todos naquella demanda ,&aſſia ſeu pezar tiraram as

cinzas,& alimparammuito bemolugardaCruz, fican-

doo forte&zeloſoChriſtaovencedor,&nofſa ſantaley

comgrande credito, por ſer tal quefolgauam os homés

que a profeſſauam de morrer por amor della.

Reſidenacidadede SacaihumPadre&hum irmão,a-

judandoos Chriſtaõs que aliha,os quaesainda que não

ſaõ muitos,como todauiaſaõ deeſtimar em talterra, &

&detanto nome emIapam, não fòmente ſe deſeja ſua

conferuaçaõ,mas tambem ſeuaumento com os que de

nouonofloSenhorchamaaogremiodeſua igreja: eſtes

forameſteannopertodetrintaadultosqueconfiderada

adurezadosmoradoresdaquellacidade,que todos ſam

merca-

:

:



DeFapam 214

mercadoresdados a cobiça', & couſas deſte mundo , &

tambem ao falſo culto dosCamis&Fotoques, montaõ

tanto como trezentosem outraparte.Namdeixa toda-

uia de auer eſperançasdemaior conuerfaõ com otem-

po,&muitomais quandoos Padres eſtiuerem mais pa-

tentes,& mais afua vontadedoque agora eſtam, polla

incomodidade degaſalhados,&eſtreitezade caſas que

aliha: polloque nãohaporagoratanto concurſodeou-

uintes,como emoutras caſasdaquellaspartes:comtudo

iſſo que hacomohedegente fixa, & arreigada na terra,

&quepuramente ſefaz Chriſtam conuencidada verda-

de,como agorahe ordinario dosqueſe conuertem em

Iapam,confiamosem oSenhorque não fomente perſe-

ueraramnocomeçado,mas que aindapor feumeo.&per

ſuaſam ſe conuerterammuitos mais,comoja ſe vayven

dopor mifericordiadeDeos.

Em Canazaua principal cidade do Reynode Canga,

quehehumdos tresque chamam Foccoqu, &corte de

Figendonoſenhordeſtes Reynos,reſidehumPadrecom

humirmão,comhumDojucu pregador,&outros mais

miniſtros neceſſarios pera melhor poder exercitar ſeus

minifterios entre aquellas almasquenoſſo Senhoralité.

Eno Reyno de Noto aonde Iuſtotemamais deſuaren-

da . Os baptizados de anno foram nouenta adultos, an-

tre eſtes ſe baptizou humBonzo gentio ja de muita ida-

de,que ſeguira variasſeitasſememnenhua dellas ſepo-

der aquietarcomo elle dizia: eſte eſtando no Reyno de

lichu acertou de ouuirfalardas couſasdenoſſa ſanta ley

& logo detejou de as ouuir pera ver ſe achaua nellas cou-

ſa que mais o aquietaſſe, do quetèentamtinha achado

nasfeitas de lapam: faioſe pois de fua caſa ſemdar con-

taaninguemdeſeus deſejos,como quehia a outra par-

te,&nãobuſcaro Padre,vemſe a Canazaua caminho bẽ

com
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comprido pera elle, por ſerjavelho&doente,&cami-

nhar a pè,eſperou pollo Padre,que eſtaua auſente doze

outreze dias com bemdeincomodidades,mas ſofria tu-

do pollo bem que deſejaua achar,até que vindoo Padre

ouuio as pregações , de que ficou tam fatisfeito & con-

tente por acharo quepretendia , que pediocommuita

inſtancia queo baptizaſſe,moſtrando taõgrandes deſe-

josde ſe fazerChriſtam,que tiradatoda adificuldade,&

duuidaqueauiade ſerBonzo,&não ſe ſaber de ſeuinten

to,ſe ouuedebaptizar com tanta confolaçam & alegria

dobom velho,quea todos edificou muito; baptizado to

mou logo por eſcritohúabreue inſtrucçãodeſe encom

mendara Deos , com aqual conſolado & alegre ſe tor-

noupera ſua terra , com propofito detornar logo pera

mais deuagar aprender as couſas de Chriſtað.

Humgentio criado antigo dehű Chriſtão, ſendopor

muito tempo,&ainda annos perfuadido do ſenhor que

ſe fizeſſe Chriſtaõ,nunquaouue remedio pera o querer

ſer,reſiſtindo ſempre aos bos conſelhos doamo,que qua

ſija deſeſperaua deopoder render.Eſtando pois ſam,&

deſaude,ſemninguem operfuadir a iſto mouido ſomen

te de Deos,que o chamaua, ſeveodo Reyno de Notto a

Canazaua aouuira pregaçao : no qual tempo lhe deu

húadoençaqueofez mais apreſſar,& a acabar de ouuir

&feitobomentendimento ſebaptizou,&dahi a poucos

dias morreocomfinaes de ſua ſaluaçaõ,louuando ospre

ſentes adiuina prouidencia,&mifericordia,que tantoſe

manifeſtara na conuerfaōdaquella alma,trazendoapor

tal modo a ſeu diuino conhecimento,&por elle a quize-

ra faluarcomo nella eſperauam: o meſmoſe vio emhua

criançade ſeteou oito dias , cujos pays eramgentios,ad-

uerfos as couſas dos Chriſtaōs: aqualeſtando peramor-

rerfe chegou a ellahuamolher Chriſtaabem inſtruida
no
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no modode baptizar,& lançadolhe hũa poucadeagoa

no roſto comoquemlho lauauadizendo a formadoba-

priſmo,abaptizou ſem os pais niſſo aduertirem , nem

ainda depois o ſaberem,&logoaodia ſeguinte ſe foiao

ceoganhadacomtamditoſoengano,& fantadiſſimula-

çam..

Humminino de ſete ou oito annos filho dehũChri-

ſtam tinha hua amagentia aquem importunaua muyto

que ſe fizeſſeChriſtaa,mas namacabauadearrenderpor

mais quelhopedia,veioeſta molheradoccer: oque ven-

doomenino ſe nam apartaua de juntodacamatendo

cuidadoda ſaude do corpo , mas muyto mais o fa-

zia da ſaude da alma perfuadindolhe ſempre , & im-

portunandoa que ſe fizeſſeChriſtaa,atequevencida a a-

madosrogosdo menino, quecom tanto amor,& zello

procuraua ſeu bem, ouuindo as pregaçoes ſe baptizon

comconfolaçam fua, &alegriadomenino,&nampou-

co eſpantodos que ſouberam ocaſo. Mas demaior ef-

panto foi oq fez hūa irmãadeſte meninode algus qua-

troannos aqualnãoquerendo ficarvencidadoirmãope

gatambemcomſua amagentia , perfuadindolhe queſe

ſizeſſe Chriſtäapondoniſlo todas as fuas forças tanto q

vindohūavez a meninaa igreja em tempoqueauia pre-

gaçam aos gentios ſeſaiodo meio dos ouuintes , entre

quem eſtaua, &indofeaſua caſa que eſtaua pertotrou-

xe a ama conſigo a ouuir pregaçam, finalmente tanto

poderam as ſimplesperſuaçoes,& tanto ſeus rogos.com

a amaquede propoſito ouuio pregaçam , & ſe baptizou.

Tomamgrande animo osChriftaōsdaquelles reinos,

&tambemosquedeſejam deo fercomver o amor,& af-

feiçam que Figendono ſenhordelles moſtrateranoflas

coufasfallando dellas ordinariamentemuyto bem,& cõ

deſejosdeſe fazer Chriſtam, faz muytos fauores a Mi

na
-
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naminõbó luſto: polloque aſſi elle como os mais Chri-

ſtãosqueha em bom numero naquelles reinos eſtam

muyto a ſuavontade, procedendo com muita liberdade

nas couſas daſaluaçam , que com feruor procuram por

meodos facramétos da Confiſſam, &Comunhammaior

mente nas feſtas principais deNatal, & Pafcoa, & Ora-

gosdas igrejas onde moram.

Viſitou o padre os Chriſtaōs do reinode lechijem,&

animou com ſeus conſelhos aterem mão ,& feconfer-

uarem na fè no meiodaquella gentilidade, naqual por

mifericordia de Deos perfeueram inteiros ajudandoſe

ſemprehuns aos outros nas couſas da alma com diuer-

fosmeiosacomodadospera iſſo,&aſſi vam crecendo ca

davez mais noconhecimentodeDeos noflo Senhor,&

deſejosde ſua ſaluaçam , renouandoos cada annocom

as ajudas ,& forças que recebem pormeiodos ſacramé-

tos daConfiffam,&Comunham,quandoo padre alli vai.

A

CAPITVLO XXII.

Das cousas da China,&do que

Sefezna reſidenciade Xa-

ucheo,&Nancham

LemdocollegioqueeſtanacidadedeMachaopor

to da Chinatema Companhia polla terra dentro

deſte reino quatro reſidencias, &caſas em cidades

principais,nas quais reſiden trezepadres quatro irmãos

&tratando em particulardas duas primeiras que ſama

deXaucheo,&Nacham refidirao naprimeira eſte anno

trespadres, &hum irmamoccupandoſena cultiuaçam
de
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demaisdeoitocentos Chriſtãos quetem ali feitos.Bap-

tizados de nouo ouue poucos por rezam da grande per

turbaçam,&perſeguiçamem que viueram por todo eſte

tempo occafionada dascalumniasque emMacao leuan

taram certas peſſoas contraos padres auiſando aosChi-

nas que olhaſſemporſi porque os ditos padres lhe que-

riamconquiſtar o reino,& pera o poderem fazer,& ſe le

uantaré mais a leu ſaluoandauamja la muytos polla ter

radentrodeſpondo as couſas comotudo na relaçamdo

annopaſſado ſe eſcreueo daqual calumnia naſccotam

grande reuolta ,&perturbaçam nos Chinsdaprouincia

de Canthamquetoda ſe pos em armas,&alemde cuſtar

avidaahum irmãoda Companhiaque cõ muita cruel-

dadeos Chinsmataram em Cantham,como todaafor-

çadeſta tormenta caio ſobre os padres de Xaucheo de

tal maneira os attibulou quetiueram bemque fazer em

eſcaparcomvida, ou pollo menos emnamſeremlança-

dosdoterra, oquefoi de grande prouidencia deDeos,

&affinam ouuelugar defazer conuerfam denouomas

aſſasſefez emconferuara feita.

EmNanchamſebaptizaram duzentas,&tantas pef-

ſoas emque entraram alguas muito nobres parentasdel

Reydosmuytosque moramnaquellacidade antre ellas

foihua molhercujo maridoja eraChriſtam,aqualcomo

a vieſſem viſitaroutras molheres ſuas parentasaindagé-

tias , & eſtranhandolhe ſendo moça deixarſeverporhú

homem eſtrangeiro quando foi baptizada aindaquefof-

ſe diante de ſeu marido daua por rezamque a tudo iſſo a

obrigara a verdade daleide Deos , & aneceſſidadedo

baptifmopera ſepoder ſaluar. Húadeſtasgentias tiuera

ſeis filhos de que osquatro lhe morreram meninos ,&

fobre os dous que ainda criaua por tambem ſerem fra-

quinhos andaua ſempre eſtremecendo aconſelhoulhe

eſta
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eſtanouaChriſtaaqueſe osqueria conferuar os fizeſſe

Chriſtãos porem agentiacomo nam ſabia ainda a ver

tudedo ſagrado baptifmo aindaquelhe pareceobemo

conſelho nam quis a venturarmais quehum, oqual de-

poisdebaptizadofoi couſa marauilhoſa emquambre-

uetempoguareceodemodoque parecia outro. Com

queospayscobraram tanto credito da leide Deos,que

logo deitaram os pagodes fora,& ſevam deſpondo pera

toda a caſa recebero ſantobaptifmo ,&omesmo vam

fazendooutrosdeſtes parentesdel Rey.

Oprimeiro padre que aqui começouapregaroEuan

gelho,&fez amórpartedosChriſtaōs queaquiháfoy

opadreIoam Soeiro, oqual pollos trabalhosqueteue,&

neceſſidades quepadeceo neſta cidadeno tempo que

nella eſteue ſoveioadoecerdeitandomuytoſanguepol-

la boca,pelloque foi neceſſario mandallovirperaMa-

caoondenoſſoSeñor foi ſeruido de o leuar pera ſi ,&co

moeratam grande o amor , & deuaçam que os Chri-

ſtãosdeſtacidadelhetinham como a ſeuprimeiro pay,

que os gerara ,& criaraemChriſto, foi admirauelofen-

timentoque tiueramcom anouadeſuamorte,porąafli

osChriſtaōscomoalgunsgentiosamigos ſeveſtiram de

dó,&indoacaſadospadres nameſma ſala emque opa-

dre oscuſtumaua agafalhar poſeram na cabeceira hua

cadeira,&como ſe opadre eſtiueraaſſentado nella lhe

faziamaſeumodofuas reuerencias pondoſequatrove-

zes de goelhos, &batendocom acabeçanocham,&al-

gús com lagrimas. Nas exequiasque os padreslhefize-

ramouuetantas lagrimas nos Chriſtãos comoſealitiue-

ramſeupaymorto.

Namfaltaram algunsgentiosgrandes inimigosdalei

de Deos, os quais ajuntandoſe fizeram hum libello con-

tra ospadres,&o foramapreſentarcomhúapetiçam20

juis
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juisdo crimedizendoquepregauam lei falſa,&tinham

comprado húas caſasmuitograndes afimdeajuntarem

ali gente pera ſe leuantarcoma terra.Nam fez ojuiz ca-

ſodelles,&os lançoudeſicompalauras pezadas,pelloğ

elles ſentidos do roim deſpacho ſe amutinaram,& ajūta

ram muitos mais pera leuarem ameſma petiçam,& libel

lo ao Chiemque hecomojustiçamór.Neſtetempo de

ſta amotinaçam dosgentiosfoi péra louuaranoſſo Se-

nhorocomo ſe ouueram os Chriſtãos, porque húsvi-

nham viſitar os padres,& offerecerſepera item comel-

les,ſeo Mandarimos chamaſſe. Outros andauam pellas

caſas animando aos que conheciam,& exhortandoos ģ

nam encubriſſemqueeramChriſtãos,&todoscomtan-

ta alegria,& moſtrasdaverdadeiraFè,qdauam materia

demuita conſolaçam aos padres,& eſperança de ſi que

aconfeſſariam no meio de qualquer trabalho em quo

por ella ſeviſſem,dequenam ficauammuitolonge.

Edo

CAPITLO XXIII.

Doquesefezna corte,&cidade
deNanchim.

MNanchim eſtam quatro padres,& os tres eſtudă-

a lingoa. Bautizaramſe nouenta,& feis peſſoas,

entre elleshum menino filho de hum Mandarim

grande,&que tem porofficio auiſarel Reydas deſordés

detodosos outros Mandarinsdeſta corte,& por iffo , &

comoquefaz tal officio pera ſejuſtificar de nam tomar

peitas, &procederrectamente cuſtuma fer muy retira-

dode vifitas,&conuerſaçõesdos outros, eſtaua ſempre

opay
Ee
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opaydeſte meninofechado em caſademodoquerara

mente daua entrada a ninguem. Porem como o menino

por meiodehum Chriſtam meſtre ſeu,& outro tam-

bemmuyferuoroſo que com ſeu pay,&elle vieramda

corte dePachim tinhaja noticiados padres,& eſtauain

ſtruido na doutrina Chriſtaa, & neceſſidade do ſanto

bautiſmo, ſaindo opayhum dia ahũavarellaa fazer cer-

tas cerimonias gentilicas determinou de ſe aproueitar

-da occaſiam,&peitando aos moços, pera que depois o

nam diffeffem ao pay,ſe veio as eſcondidas a caſadospa

dres : onde depois decom muitas reuerencias viſitar a

capella eſtando com opadre lhe repetio todaa doutri-

na Chriſtaa que tinha estudado , & declarandolha o

meſmo padre, o menino ſe ergeu duas vezes da cadeira,

pedindolhe deſſe o ſantobaptifmopor cujo reſpeito fó

fizeraeſta ſaida. Entreteuco poremo padre dilatandoo

peraoutraoccaſiam qnoflo Senhorthe dariacomo de-

ra eſtanam tardou muyto que a nam tiueſſe buſcada

porelle mesmo, porque porduas , ou tres vezes ſe veio

como da primeira ter como padre, tratandoo ja com

mais confiança, &referindo varias diſputas que com oss

Bonzas tiuera emcaſa ate que ſufficientemente cate

chizadocommuytaalegria, & fatisfaçam fua,&dospa-

dres recebeo ofantobaptifmo, depois dehumannode

prouaem que moſtrou tanta conſtancia, tanto mais pe-

ra eſtimarquanto era aobafodehum paytam dadoaos.

pagodes, & deBonzosinimigosdaley deDeosqueem
cafatinha.

Outro meninoſobrinho dehum letrado Chriſtam,.

morrendolheſua auòhua noiteantes dehűdia em que-

elle tinhaprometidovir a caſa dos padres acabar defe

catechizar , veio no taldia aflaschorofo, mas a eſcuſar-

12deporesta cauſanampoder entamacabar com oca-

4

te
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techiſmo,&que ſo vinha auiſar diſto pera ſe namcui-

darque elle tornaua aurasem seus propoſitos. Paffa-

dosalguns dias, ſabendoo pay deſeu intento procurou

atalhallo , prohibindo lheo fazerſe Chriſtam , & hir a

caſados padres , pois erameſtrangeiros , ao que reſpon.

deo omenino, que nesta parte nam tinhaque fazer

com elle ,& quepois ſeutiotendoletrado ſedeixara en-

ganar de estrangeiros , nam era muyto que elle tam-

bem fizeſſe o meſmo,como o fez dahi a pouco receben-

do o ſanto bautismo.

Foy mui grande o feruor de hum mancebo merca-

dor , ao qual ouuindoo Catechismo noſſo Senhora-

clarou tanto o entendimento na verdade de ſua ley,

q lô dizialhepeſauatello tam tarde conhecido , & affi

depois mais parecia trazer o penſamento, em incul-

caraoutros eſta ſanta mercancia, que em negociar a

propria,que porvezes the aconteceo de maisde meiale

goatrazera caſados padres algūs conhecidos,&amigos

aouuir as coulas de Deos , & voltando pera ſua caſa

encontrar outros no caminho com os quais tornara

logopollas neues, & frios que naquelletempo auiagran

desamoſtrarlhe o lugaronde ſeganhaua ,&conheciao

bem de que elle gozaua.

Os annos paflados veio aeſta cidade hum medico

queja tinhaouuidoascouſasdeDeos : & perguntando

pellos padrescomo a cidade hetam grande nam achou

quemthe ſoubeſſedar rezam delles , tornando porem

eſte anno,&achando quem thadeſſe, ſe veio logoaca-

ſa dospadres dizendo que auia muyto tempo que an-

daua buſcandoo principiode todas as coufas , & que

neſtademandaforadarcomhumBonzo que antre ou-

tras couſas the enſinara algias regras da vida compri-

da,mascomocom ellas ſethe nam aquietaſſe o cora-

Ec 2 çam
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çam elle tambemnam deſcançara atè nam achar os

padres ,& ouuir as couſas de Deos, as quais ouuidas,

&fazendobomentendimentodellas , ſebautizou com

muito feruor.

Alguns receberam o ſancto bautiſmo eſtandopera

morrer, & foramlogo gozar de Deos antre eſtes húa

velha de ſetenta, & quatro annos , aqual depois de

recebero bautiſmo durou ſo dous dias . Outro eſtan-

do enfermovieram dar recadoahumſobrinhoſeuChri

ſtamque eſtaua em caſa dos padres que acudiſſe de-

preſſa,quefeutioeſtaua eſpirando, foylogo , & com

ellehum irmam noſſo pera que ſe o achaſſe em eſta-

doperaiſſo lhetratardo ſagrado bautiſmo achouo em

feu juyzo praticoulhede Deos,&daſaluaçam decla-

randolhe quanto tempoo fofriaos myſterios de noſſa

fanctaFé, ouuio odoente , & fazendo bastante enten-

dimento pedio que o bautizaſſem,&meia hora de-

pois de receber o ſagrado bautiſmo , paſſoudeſta vi-

da..

Ahua molher liurou noſſoSenhordodiabopormeio

do fagrado baptifmo deſta maneira . Eſtauam hum

diadous Chriſtaōs officiaes ,tratando com outros gen-

tios daley de Deos, & coufas maravilhosas que o Se-

nhox obra pollos que o feruem , differam os gentios

jaqueaffi he porque nam buſcais algum remediope-

ra aquella endemoninhada , que mora neſta rua, ref-

ponderam , que o tinha a leyde Deos , andaua tal a

pobre molher que nam tinha mais que a pelle ſobreos

offos, diziaacadapaſſo que viaodiabo , ora affi veſti-

do,horade tal cor , que huas vezes the tiraua o orna-

to dotoucado , outras a enchia de arranhaduras no

roſto ,& braços por dez, ou onze vezes , viram tam-

bemoscircumftantes afcender fogo nopateo ſemd'ar
Fe
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Fè dequem o aſcendia,& com toda a preſſa acodiramao

a pagar.Húa vez pera dar remedio a iſto chamaraō osBó

zos que armandohum altar pequenocom ſeus caſtiçais,

&candeas acefas perafazeremhús exorciſmos,logo che

gou o malignoeſpirito,&lhe deu com os caſtiçais,&că

deas nocham : foram pois os Chriſtaōs acaſa deſta en-

demoninhada,&fegurandolhe oremedio ſe ella , & feu

marido ſe fizeſſemChriſtãos, diſſeram elles quede muy-

to boa vontadeoſeriam, polloque omarido , &feupay

ſe vieram logo a noſſacaſa neſſe requerimento: inftrui-

dos hum pedaço na verdade , & neceſſidade da lei de

Deos, ſe tornaram comadoutrina pera adecorarem,&

onome delESVs impreſſo em papel, oqualjuntamen-

te comhūaimagem de Chriſto poſto em caſaem lugar

decenteomaligno eſpirito namouzou mais entrarden-

tro ſo dizia a molher que ovia andar delongeno pateo,

decorou ella, & o marido adoutrina , & bautizados am-

bos ceſſou totalmente a vizam , & afombramentos do

diabo, que auia fete meſes padecia , & foi logo tornan-

doem ſi, & melhorando a olhos viſtos.

CAPITVLO ΧΧΙΙΙΙ.

Doqueſefezna cidade ,&corte

dePachim.

Eſta cidade, &caſaque nellaha reſidem cinco da

Companhia,tres padres ,,&dous irmaos nouiços,.

comomeſmocredito,&reputaçamafli das couſas

de noſſaſanta fè, como do exemplo de ſuas peſſoas, que

nas relaçoes paſladas ſe tem eſcritoque he muygrande

naquella corte aflipera com oReycomopera comſeus

miniftros,&Mandarins grandes,emquem eftà ogouer-
node

Ecz
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nodetodo aquellegrande imperio.Eaindaquegeraline

te todos tem amifadecom os padres, algūs deſtes gran-.

desatemmui particular. Os Chriſtaõsja feitos ſevam

cultiuando,outros ſevam fazendo denouo,aindaąpou-

cos na cidade,por irem os padres com muito tento,&

confideraçampor ora atè ſe arcigaremmais naterra.Fo-

ra da cidade, fez o padre Gaſpar Fereirahua miſſam a

certos lugares daquellecontorno,ondebautizoupaffan

re de cento& quarenta almas, &aoccaſiam deſta ſaida

foi oſeguinte. No anno 605.fora opadreDiogoPanto-

japor aquelles lugares ao redorde Pachim,&emhuaal

deaque terápaſſante de mil viſinhos , ağelle posnome

S.Clemente porentrarnella nodia deſte ſantoquediſta

vinte & quatro legoas da corte, deixou feito dez,ou do-

ze Chriſtaós.Noanno ſeguinte foio padre chamadode

outra aldeaaque posnomede todos osſantos,porocca-

fiam de hum ſò Chriſtam que nellaauia,& ainda queen

tamnambautizou nella mais que ſo treze,ficaram com

tudo tam mouidosde ſuas palauras,& affeiçoados alei de

Deos quelogo no anno ſeguinte madaram dous homés

comcartas aopadre Matheus Ricio Superior, pedindo .

inftantemente lhemandaffe quem colheſſe o fruitoda

fementeira paſſada : nam podeopadre Pantoja quea fi-

zera por fer muitas vezes chamado ao paço,mas foyem

ſeu lugaropadreGaſpar Fereiracomo irmão Antonio

Leitam,queja làfora:&indoja perto da aldeade todos,

os fantos,onde auiamde refidirheis que ſentemvirem

feu ſeguimento muitagente correndo a toda apreſſa os

quais eram gentios doutra aldea quelhe ficaua atras,ti-

randohumſo que era Chriſtam. Chegamaos padres,&

femmais comprimento,quede rizo, & feſta como ſejà.

de muitos annosos conheceram,lançam maō as redeas

dos cauallos,pedindolhesquiſeſſem tornar atras,&fer.

feus
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feusheſpedes algus dias, peralhe praticarem ascoufas

ſantas de queja pello Chriſtam feu natural tinha noti-

cia. Eſcuſaramſeos padres como puderam,pedindolhes

thes deixaſſem por ora fazer ſeucaminho,&dandolhes

palauraqueelles ofariam dahia algus dias. Chegando

aaldeade todosos ſantos , o vieram areceber grande

multidamde homens molheres, &meninos com tanta

felta , & alegria como ſe todosja foram Chriſtãos. Aga-

falharamnos emhūafermoſa ramadaque pera iſſo lheti

nham aparelhada com bancos,& meſa pera nella ſe ou-

uir pregaçam. Alliforam viſitados affim doshomés per

ſi,comodas molherestambemper ſi,trazendo todaspor

guiahua aque obedeciam,aqualdali por dianteteuecui

dadode as ajuntar pera a pregaçam, &peravirem apré-

der a doutrina,&juntamentederecolher os idolos que

todos tinham&dauamperaferemqueimadosdianteda

imagem do Saluador:oquefaziam comtantoferuor co-

mo lefora huamuy antiga ,&finaChriſtandade.

Concluidas as corteſias armaram logo os padres na

ramada,hum docel com fuas cortinasdeſedaondepuſe

ramhūafermoſaimagem do Saluador, aque todos lo-

go vieram fazer reuerencia , & pollo aluoroço , & ale-

gria que todos receberam, ſe eſpalhou tambem lo-

go afama , afli por eſta aldea , como por outras algúas

ao redor . De modo que começaram acorrer tan-

tos a image& a ouuir a noua doutrina,& o nouo prega-

dorque era neceſſario eftar de dia, &de noite pratican-

dolhe até que decançadoadoeceo oirmão. Repartiraõ

logomuitasdoutrinas peraqueosqueſequiſeſſemcon-

uerter a eſtudaſſem, &comunicaſſem hús aoutros.Era

muigrande o amorcomque eftagente trataua,&agafa-

lhaua os padres, & com queos visitauacom feus prefen-

tes fentindograndemente,&dandoſepor agrauados ſe

Ee4 OS
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os engeitauam,pera catechizar os que ſe quetiam con-

uerter,& peraſedarmilhor expediçam (porferem muy-

tos)os repartio o padre em tres partes, hūas das molhe-

res de idade que elle catechiſaua, outra doshomés que

cabiamao irmam,& as molheres recolhidas, &de pou-

ca idade em fuasmesmas caſas lhes hiam enſinaradou-

trinaos meninosque os padres leuaram por ferem de

poucaidade,&beminſtruidos nafé.Eraoferuor tantoq

por toda a aldea aſſi nos foalheiros comoem outros aju-

tamentos ja ſenam ouuia pratica,que nam foſſe das cou-

fas de Deos, ou recitaro Pater nofter Aue Maria,Credo,

&mais oraçoes. De modo que ainda os que nam que-

riam fer Chriſtãos ſem o ſentir ſe achauam com as ora-

ções fabidas.

Auia por todas eſtas aldeas muytospregadores deva-

rios deoſes,&feitas os quaisvendo algunsdosſeus fre-

guefes conuertidos, temendoſequecomo exemplo de-

ſtes & forçadadoutrinada fè,cuja luz fazia deſaparecer

osdeofes,& fua falfa doutrina, ſe conuerteſsé outros ,&

elles perdeſſem o fruitode ſua ſementeira que era oin-

tereſle que delles pertendiam, determinaram, ouo dia .

bopor elles por todas fuas forças pera lançar os padres

fora,&impediro curſoda conuerſam,quetambem cor-

ria. Pera iſto começaram a mutinar agente dizendolhe

muitos malesdos padresdadoutrina, que pregauamda

fantaimagemdo Saluador, & ajuntando magotes dos

ſeus fregueſes hiam comgrandes rizadas,& diſcompoſi-

çam depalauras,& vozes zombar,& eſcarnecerdosque

ſe bautizauam, nam fizeram niſtotam pouco que algus

ſenão esfriaſſem daquelle feruor com que começaram

aouuir ofantoEuangelho , andandoporem odiabofa-

meando porfeus miniſtros eſtamâ zizania fobreaſemé-

teira deDeos,quis o Senhor enfreallo , & foi por meio

de
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dehumMandaringrandedeſtacomarca,oqual nella go

uerna oitocidades comfeus deſtrictos .Eſtevendo ogran

denumero de pregadores detam varias ſeitas ,que anda-

uam enganando aquellerude pouo , mandou publicar

hum edicto quetodos foſſemdeſterrados,& preſoscom

que todo eſtepouo ficou deſembaraçadodelles, & os q

perſeguiamosChriſtaōs affaçamados.Cõ eſta occaſiam,

poſto que os pregadores dodiabodeſapareceram,foita-

bemneceffarioqueos noflos ſe retiraffempor entam,&

commenos fruitodo que prometiaaboa diſpoſiçamda

quella gente , pois deſta vez naquella aldea ,& emou-

tras fuas viſinhas ſenãopode eſtendermais que acento,

& quarenta peſloas.

Doutra aldea vierampor tres , ou quatro vezes pedir

aos padres os quiſeſſemtambem ir lâconfolar , & pro-

metendolhequeiriam hum certodia, era tamgrandeo

deſejoquetinhamde osverja lá, queno meſmo ama-

nheceram aportados padres quatrohomésemnomede

todos,&hum delles letrado alhepedir quecompriſſem

ſuapalaura, fizeramno affi,&foram agafalhados delles

conforme aodeſejo que tinhamdeos ver. Aqui foram

viſitados devarias peſſoas graues,&letrados,&de algús

meſtres acompanhados deſeusdifcipulos ,& foi ocon-

curſo a ouuir as pregaçoes mòr que em todas as outras

partes,porque, nem comer,nem dormir o deixauam.

Paſmandodadoutrina que ouuiam,poremde tata mul-

tidam ſó quinze porentam preordinados deDeos rece-

beram oſagradobautiſmo ,ficando as coufas diſpoſtas

demaneira, quedam muitas eſperanças de na ſegunda

volta ſe auer derecolher grande fruito. Detiueramſe os

padres neſta miffam dous mefes ,& deixando ordenado

aos Chriſtaõs meudamenteomodo como auiam de pro

ceder,&conferuarſe na fè,& coſtumes Chriſtãos cómui
tas
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tas ſaudades detodos elles ſe tornarampera Pachim,en

tre os que ſe bautizaram foihum mancebo que antes de

ſe conuertergrandemente zombaua , &blasfemaua da

lei.deDeos. Caſtigouo Deoscó humgenero de-ceguei-

ra que olhando pera a terra,ou peradiantenenhūacou

ſavia,&ſe olhaua pera o ceovia perfeitamente comoa-

uiſandooDeosque ſo daquelle lugarlhepodia vira luz,

entendeo elle ſeriſto caſtigodeſuasblasfemias,determi

nou,&affioprometeo de receber a lei de Deos. Couſa

marauilhoſa que logo vio perfeitamente, pera todas as

partes.Masefquecendoſeda promeſſa, otornouDeos a

cegar dameſmamaneira que primeiro, pelloque eſcara

mentadocompriologoſua determinaçaofazédoſe Chri

ſtam,com que tornou a recuperar ſua viſta.Húa molher

jaChriſtaaindode huadeftas aldeas peraa cidadedePa

chim ſe agaſalhou no caminho em caſa de hua ſua co-

nhecida antiga, muito deuota dos pagodes, aqual todas

asnoitescom osde ſua caſa ſepunha diante do que ti-

nha em ſeu oratorio alhe rezar,& fazer ſuas deuaçoes:

porem a pobrezinha Chriſtaa ſepunha ahumcantoda

caſaarezar ſecretamente por fuas contas: eſpantados

os de caſa, porellaos nam acompanhar the pergunta-

ram acauſa, aque reſpondeo que por fer Chriſtaa,&

adorar ſomenteaoReydos ceos, & fobre ifto the

foubedizer taes couſas dando Deos virtudea

ſuaspalauras que noue caſas enteiras con-

uerteo , pera virem ouuir apregaçam,

& receber tal doutrina oque por

ainda entaonaopoder ter

effeito, ſe guardou

pera melhor oc-

cafiam.

LIVRO
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LIVRO QVARTO

CAPITVLO L

Doquese feznacostade Guine,&

Serra Lioa.

N

Outras relações ſe temdado noticia da

miſſam , que porordemde ſua Magefta-

de a Companhia fez aoCabo verde,& a

coſta,& terra firme de Guiné,&comona

ilha do Caboverde foi noſſo Senhor ſer

uido que faleceſſem quaſi todos os Pa-

dres que foraõ,perdaqueaCompanhia ſentio muitoaf.

ſipollos perder eſta prouincia , como pollos não ter a

quellaaqueos tinhadeſtinados,& pollo conſeguinteca

recer do fruito que delles eſperaua,porferemtodos Re-

ligiofosdegrande virtude& zello,&departes peradela

les ſepodereſperargrandes ſoceſſosnapregaçamdo E-

uangelho.Mascomoaquella ilhahetam doentia , & os

Padres porferem religiofos nãopodem vzardos meios

mais fauoraucis ánatureza pera poderem conferuar a

ſaude,dequevzam os ſeculares,&neceffariamenteaue-

rem deexercitar ſeus miniſterios,&acudir as pregações ,

doutrinas,& confiſſoés emtodotempo &hora,polla for

ça da calma,& pollo ſereno danoite, quenaquella terra

he pestilencial,&alemdiſſo lhefaltarem na doença as

coufas&mezinhas neceſſarias,&cura conuenientecom

que poderam guarecer,em fim acabaráð ſinco facerdo-

tes,quenão poderafer maiorperdaperaaquellaterra.Fi

cou ſoporalgumtempo opadreBalthezarBarreira for

i

perior
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periorde todos,quecom ferde tanta idade que vay pe-

ra oitentaannos,dalheDeos tal vigor& eſpirito, que co

mo ſe fora mancebo,tem corrido toda aquella coſta ate

a ferra Leoa,& entrado polla terra dentro, deſcobrindo

nouos Reynos&nações, tratando com variosReys ,dan

dolhea todos noticia deDeos, pregandolhe o ſanto Euá

gelho,& baptizando logo hús comoforaõdous Reysda

Terra Leoa com muitagente de ſeus vaſſallos , diſpondo

outros pera receberemnoſſa ſantaFè, demodo que não

falta mais que auer obreiros,que poffaõhir colher&cul

tiuar tam copiofameſſe como Deos temnaquellas par-

tes,& aindaque neſte anno paſſado deſeiſcentosſema-

darão deſta prouincia ſeis companheiros,& quatro del-

les facerdotes demuitas partes,que repartio pollos pof-

tos mais neceffarios(poſtoque logo faleceohumdelles,

& de mor talento & expectação que todos) tudo reue o

bomvelho por pouco pera oquejulgauafer neceffario,

polloque logo mandoupedirmais focorro pollo menos

de ſeis oufete facerdotes, quelogo foram deſtinados pe

ra irem,mas deixaramde o fazer por inconuenientes q

niſſo ouue, não ſemmuy grandedetrimento dobem &

conuerfaõ das almas daquellas partes, quepera recebe-

rem a pregação doſanto Euangelho eſtaotamdiſpoſtas

comoſe verà neſtarelaçaō porhúa comprida carta que

nella poremos logo, a qual eſcreueo de lâ o bom Padre

Balthezar Barreira,em quedà contada diſpoſiçaõ que

pera iſſo achouemtodos aquelles Reynos,que elle peſ-

ſoalmente foydeſcubrir,&do mais fruito que ate entao

ſe tinha feitona conuerfamdaquellagentilidade,&co-

motoda hede tanta edificação aporemos aqui em ſeu

proprionome,& por fuas proprias palauras,com queel-

lea eſcreueo ao Padre prouincialdeſta prouincia , diui-

dindoaporcapitulos , pera mais diſtinçaõ das materias

de
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deque trata. E peraque melhorſe entenda o argumen-

to della ſehade faber primeiro como antreos muitos

Reysque ha naquellegrandeſertamdaterra firme de

Guine,hahumquechamaõdeBena muypoderoſo,&a

quem algus ſete ouoito Reysoutros ſað ſogeitos. Efte

tendo famadoPadre,&de ſua exemplar vida,& doutri-

naque pregaua,&como tinha feito Chriſtaōs &bapti-

zando aosdousReysdaſerraLeoa domFelippe,&dom

Pedro,commuitaoutragente principal,excitado tãobě

aifſſo porhum Portugues honrado queem ſeu Reyno

Erataua,&com quem tinhamuitaamizade,mandou pe-

dir aoPadre porvezes commuita inſtanciaquizeſſe hir

aſua terrapera tăbé o baptizara elle pollogradedeſejo

tinhadeſe fazer Chriſtam. Pelloquejulgado oPadre

quantoconuinhaſatisfazeraſeusdeſejos,&tambempor

hirver empeſſoaadeſpoſiçãodaquellas terrasqueneſta

jornada auia dedeſcubrir,ordenouſua ida,polla qual&

fuceſſodellacomeça ſua cartaquediz affi

CAPITVLO II.

Damiſſamque oPadre Balthezar Barreira

Porhua

fezavReyno deBena.

Orhúa embarquaçãoque ocapitãodeſta coſta ti-

nhamandado aoReynodeBena,metornouaeſcre

uer o Rey delle, pedindome comgrande inſtancia

queofoſſe baptizar antes quemorreſſe, por ferja muy

velho , como jamuitas vezes me tinha efcrito ,& pera

maisme obrigaranão dilatar eſta ida, mandouhū filho

feudedezafeteou dezoito annosquemuitoamaua,que

me fizeſſenuitasvezes eſtas lembranças,&me acompa
nhaffe

1



Liuroquarto

nhaſſe pellocaminho,pedindomejuntamentequeoin-

ſtruiſſe nas cousasdenoſſaſanta Fê,&o baptizaſſe là,&

aſſi o fiz depoisdebem inſtruido. Viſta pois ainſtanciaq

eſteRey me fazia,&os deſejos de ſerChriſtaõ que mof-

traua,& temendoque ſe morreſſe ſembaptifmo mepe-

deriaDeos conta de ſua alma, trateio negocio com al-

gūs amigos depois de o encomendar a Deos , & atodos

pareceoquedeuia fazer o que eſte Rey me pedia, pois o

ſeubaptifmo podia redundaremmuitagloria deDeos,

&bem das almasde ſeus vaſſalos,&de outros muitos.

Tomada eſta reſoluçaõ parti peta la o primeiro diz

deMayona meſma embarcação,& logo naquella noite

mequis oSenhorenſayarnapacienciaque depois me a

uiade fer neceſſaria,&naconfiançaemfua bondade,por

ſobreueohúatempeſtade,devento,trouoes,&agoatão

extraordinaria , que tiuemos pormerce muy particular

deDeosnão ſe ir a barcaao fundo , pera o qual ajudou

muito occuparſetoda agente emlançar fora a agoa que

nellaentraua do mar,&doceo. Outras tiuemos també

nameſma viagemporfer entãoneſtas partes principio

deinuerno,mas nema primeira,nem as mais do mar che

garam ahúa que tiuemos em terra depois que faimos

no porto do outro Reynopor onde ſepaſſa perao de
Bena.

EſtauaoReydeſta terra quebrado como de Bena, &

poreſta cauſanão queria conſentirque lheleuaffempol

Io feu rio mercadorias,nem outras couſas, vendo pois ą

noshiamos pera aquelleReyno,&que algús Portugue-

ſesleuauaõ fazendade Europa& outras partes,emquan

tomandamos auiſo ael Reyde Benade noſſachegada a-

quelle porto pera nos prouerde carregadores , ajuntou

eſtoutro ſecretamente muita gente deſeuReyno pera

nosimpedir apaſſajem,&com elles tratouiſto no mato

como
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como he feu coſtume quando o negocio pede ſegre-

do, a reſolução foy que nos mataſſem atodos em tal

conjunçaõ que o podeſſem fazer a feu ſaluo ſem ar

riſcar ſuas peſſoas , o qual não podia ſer ſe a força de ar

mas nos quizeſſe impedir a paſſajem, aſſentado iſto cha-

mou oRey ajuizo,o qual ſefaz verbalmente quandohű

demanda algúa couſa a outro, &porque eſte auiade fer

fobre fazenda, que cerro negropoderoſo tinha vſurpa-

do ahum Portugues que alli eſtaua,concorreramtambé

a elle os Portugueses, da maneira que eſtauão deſarma-

dos,&fem receonenhum. Finalmeteonegociochegou

atermos quejatodos eſtauão a pontoperadar emnos,

com os olhos no Reyeſperando hum aceno ſeu,ao qual

os mouia també a preza,que lhes auia de ficarnasmãos

dafazenda que leuauam os Portugueses,&da queeuida

uãoque eu leuaua, ſendo images& ornamentos pera o

cultodiuino, mas como a cauſa era deDeos ordenou q

humnegro de autoridade , & amigode Portugueses ,o

qual outroReyſuperior aeſte rem alli por olheiro,o im

pediſſealcuantandoſeempécomaeſpadadeſembainha

da,dizédo que auia de matar o primeiro que pretendef

fazernos algum mal. Depoisdoqualdiſſetantas cour

fas emnoſſofauor,&arrezooutambempor noſla parte

que os obrigou adeixar as armas&ſe aquietarem.ORey

memandou depois algúas deſculpas, & vindo aonde cu

eſtaua ſemoſtrouinnocenteno caſo, eulhedei a enten

der queo creia,& fazendolhe algus regalos acabei com

elle quenos deixaſſe paſſar,&nos deſlealguas almadias

perahirao portode Bena,porauer antesde chegar a el .

leeſteiros muyeſtreitos,& impedidos demangres,&não

poderem entrar là por esta cauſa outras embarcações

mayores.

Reyde Bena quandoſoubede noſſachegada,&vio
Len
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ſeu filhoja Chriſtão,&veſtido a Portuguela)porquepor

elle the mandei recado em companhia de hum Portu-

gues)nãoſefartaua dedargraças aDeos, &declarar a a-

legriaque ſentia emſuaalma. Mandou logofazercom

muitapreſſaas caſas emquemeauiade agaſalhartraça-

dasaonoſſomodo, &pera nos carregarem& acompa-

nharem mandou paſſantede ſincuentapeſſoas comleu

filho herdeirodoReyno que serà decincoentaannosou

mais ,& deoutro que fera de quarenta. Acharamnos

jana primeira aldeadeſeuReyno,&depois de gaſtar o-

bradedousdiasem feſtejarnoſſa ida, partimos dalli , &

fomoscaminhandoperaapouoaçaõprincipal,quediſta

dous dias decaminho por matos tameſpeſſos ,&ferras

tam fragofas, que foy neceſſario ir eu apèmuita parte

docaminho. Heeſta terratammontuoſa quepor onde

quer quehiamos nos achauamos rodeadosde outeiros,

&montes cubertos de verde aruoredo , & conforme a

multidaõdosmontes aſſi eraados valles& ribeiras,que

corriamporentre elles.Os penedos ſaõdecorde ferro,

&dellesotiramosnaturaesda terra pera toda ſorte de

ferramenta , & aque ſefaz delle leuaventajem a deſtas

partes por ferometal muy fino.

Indopois caminhandodeſta maneira,& chegandoja

pertodehuaaldea,que estánomeodocaminhoencon-

tramos humCaſſane,ou criadodel Reycomhumcaual

lo,quepoucos dias antes lhetinham trazidode mais de

cemlegoas,oqualmemandauapera oreſtantedajorna-

da. Reſpondique lho agardeciamuito,mas queme não

atreuia ahir nelle polla aſpereza do caminho , & afſi o

deiaſeu filho mais velho,quenelle mefoy acompanhan

do,ainda que muitas vezes ſe deciapor nãopoderrom-

pet algúasbrenhas,&paflar ſeguramentealgus barran-

cos, queencontrauamos,&logocomochegamosaeſta

aldea
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:

aldea, o regedor della polla fama que ja corria, queen.

nam trataua com molheres as fez recolher todas em

ſuas caſas , & affſi eſtiueram atê me auiſarem diſto por

nam auerquem proueſſeagentede agoa, &domais ne-

ceſſario, masdeclarandolhe euque ſomentequeria que

namentraſſem na caſa emqueeſtauaagafalhado fairam

logo, & acudiram as fuas neceſſidades.

.

Odia ſeguinte chegamos apouoaçam doRey,&del-

le fomos recebidos com muy particularſignificaçamde

alegria: agaſalhoume nascaſas nouasque tinhafeito pe-

ramimcomhúacercademadeirapera quenamentraf

ſem lâ molheres. Mandoumelogohum nouilhoſegun-

doſeu cuſtume, aceiteilho por the dar goſto, mas dei

ordem como ſe repartiſſe polla gente , que metinha

carregado, & acompanhado ,do qual ſenam edifica-

rampouco elle ,&os seus: praticamos depois largo ſo-

bre as couſas de noſſa ſantafe , &porque naquella terra

as moças antesdecaſarnamtraze nadaſobreſi, a primei

ta coulaque lhe pedi foimandaſſe que ſeveſtiſlem,& afli

•fez logo, compregoesquelançaramportodaapouoa.

çam.

Diſſea primeira Miſſa diadaAſcenſam, eſtando ai-

greja entramada , & o altar bem ornado entraram ſo-

mente fete Chriſtãos peraouuir,pornam ſeacharem a-

li mais. ORey quiſera fazero mesmo, fuytheamão

declarandolhe as cauſas porque ſe nam permitia iſto

aos que nam eram ainda bautizados, mas depois que

elle o foſſe teria nella o melhor lugar . Pois aſſi he pa-

dre,diſſe elle, bautizaime logo, porque nam deſejoou-

tra couſa: Reſpondilheque era neceffario deſpolopri-

meiro pera iffo,&enfinarlhe as couſasde noſſafanta

fè , & as obrigaçoens dos quearecebem, comoqual, &

com the mandarporhūa cadeiradabandade fora , &
Ff quc
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quehumſeu Caſſane,the fizeſſe ſombra comhumcha-

peodo Sol, moſtrou ficar quieto. Na Miſſa fazia tudoo

que via fazer aos Chriſtãos ſeguindoo os mais gentios

que o acompanhauam , com finais exterioresde gran-

de admiraçam , que nelles cauſaua aſſi afermoſura das

imagens , como o apparato , & ceremonias da Miffa.

Antes quea começaſſe benzi a agoa publicamente,&

fiz o Afperges , & preguei ſobre omyſteriodaquelle dia

declarando algúas couſas de noſſa ſancta fè ,&a cauſa

deminha ida aquelle reino quenam era buſcar ouro ,

nem eſcrauos, nem outras cousas queos homens efti-

mam, ſenam fuas almas pera as alumiar , & liurar dos

enganosem que viuiam , & as encaminhar pera o ceo:

ouuio oRey tudo commuitaattençampor entender,&

fallar noſſa lingoa,& outros quetambem aentendem,&

fallam,& os mais por lhodeclararhuminterprete. A a

tarde eſtando o Reyna igrejacom osChriſtãos,&de fo-

ra ſeus filhos,&todosos mais gentios polloreſpeitoque

The temdita a ladainhadenoſſa Senhora, fiz a doutrina,

&nella comecei atratar algúas materiasqueospodiam

alumiar , detendome principalmente em lhes decla-

rar a falfidade da ſeita Mahometana , poreſtar jamuy

introduzida neſte Reino . Aeſtas doutrinas ,& prati-

cas concorriacada diagentede nouo que vinham de

diuerfas partes , & todos dauam moſtras doque Deos

hia obrando nelles , porque ja antepunham noſſa ſan-

Etafé , as mentiras , & falfidades que atè alli ſeguiram,

&deſejauam que o Reyſebautizaſſepera elles fazerem
omeſmo.

Alemdaoutragente acudiramtambem alguns Reys

ſogeitos a eſtede Bena , &feus tributarios, oupollafa-

maque corria de minha chegada, &das cousas que

enfinaua,oupor elleos mandarchamarperaoqueago-
ra
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ra direi . Eſtando junta todaesta gente fahio hum dia

pella manhaa veſtido ricamente a Portugueza acom

panhandoo osmais Reys, & fenhores ,&os Portu-

gueſes que ali eſtauam ,&tocandoſeos inſtrumentos

deque vſamem suas feſtas , chegou deſta maneira a

hum terreiro grande : & depois de ſe aſſentar ao feu

modo fez trazer diante de ſi muytas peças que tinha

de Europa , & varios veſtidos que os Portugueses the

mandam , & leuam quando vam tratar aos seus Rey-

nos , & depois de dar viſta de tudo iſto , fez hūa falla

em preſença de todos engrandecendoſe ſobre os mais

Reys dos Souſos , que aſſi ſe chama eſta naçam , & fo-

bre todos os Farins , que ſam ſobre outros Reys , di-

zendoque nenhum chegara ater em sua terra , & ver

com ſeus olhos o padreque elle tinha , & via no ſeu

Reyno , nem tiuera tantas , & tam ricas peças de Por-

tugal como as que elle alli moſtraua , ajuntou a iſto

que ellequeria ſer Chriſtam , & que com elle o auiam

de ſer todos os ſeus , louuou depois , & engrandeceo

noſſa ſancta ley , & deteſtou , & reprouou a maldita

ſeita de Mafoma , & porque todos trazem nominas

muyto bem lauradas que lhevendem os Bexerins , ou

Cacizes Mandingas , perſuadındolhe que trazendoas

comfigo , & leuandoas aguerra nam receberam dano

algum , zombou de tudo iſto , & declarou que era

inuençam dos Bexerins pera lhes leuar feu dinheiro.

Epera que atodos conſtaſſe mais a falfidade destasno.

minas referio hum exemplo que eu the tinha conta-

do , &ja em outra carta o eſcriui de hum Rey deBal-

rauento,que vendendolhe humdeſtes Cacizes hűa ve-

ſtidura chea deſtas nominas prouou nelle mesmo a

falfidade dellas , atraueſſandoo com hua azaguaia , &

afli ſe concluyotudo com grandes louuores de noffa

fanctaFf2
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fancta Fe , aclamando todos que queriam fer. Chri-
ftãos.

:

Eſtou vendo o aluoroço comque voſſa Reuerencia,

& os mais padres eſperam o fim de tambūsprincipios,

mascomo osjuyzosde Deos ſam ſobre tudo oque nos.

podemos entender ,foy o ſoceſſo muy differente das

eſperanças , porque nam ſey donde o Diabo trouxe:

hum miniſtro ſeu dos que ca chamamIudeus,ainda que

onamfam na ley , porque ſeguem a dos Mouros , mas

fam como oradores que tempor officiolouuarosReys,

&fenhores enchelos de vaidade , referindoem publi-

co as victorias que alcançaram , &os feytos inſignes que

fizeram , & os seus antepaſſados meſturando niſtomuy-

tas mentiras , eſtedepois de ſua chegada orou aqui al-

gŭas vezes diante do Rey, &de todos os ſeus com tan-

ta eloquencia,ou locacidade que emduas horas,ou mais

quecada vezgaſtaua , nemfolego parecia que tomaua,,

eu ainda que o ouuiadacaſaondeeſtaua, comonamen-

tendia alingoa cuidaua queamateria das oraçoes cram

louuores doRey , &em particular por ſe querer fazer

Chriſtam. Masnameraafſim ſenamqueaniquilauanof-

ſa ſanctafè,& engrandecia a maldita ſeita deMafoma,

perfuadindo aoRey , &aos mais ouuintes queperſeue-

raflem nella,&fenamfizeſſemChriſtãos , ainda que eu

namfabia oqueeſte orador infernal pretendia , dentro

depoucosdias o collegidamudança que vinoRey.por

• queja ſemoſtravafrionosdeſejosde ferChriſtam,&a-

codiamal aosdiuinos officios, &praticasdadoutrina,&&

tendomedadopalaura į auiadequeimar todas as nomi-

nasqtinha,&os idolos,&eftatuas deſeus antepaſſados

chegadocuapertarcom elle compriſſeiſto,deu tantas

eſcuſas,&poz tais difficuldades,quebemmoſtrauaterfa

aconſelhado comeste miniſtro de Sathanas:quantoas

cftatuass
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eftatuas deſeusantepaſſados. Refpondeoque nampo-

dia acabar configoqueimar ſenpay,& feus progenito-

res,masque os mandaria ahúa de fuas molheres, que

eſtauaemoutrapouoaçam,peraque os tiueſſe là , aqual

eſcuſaeunamquis aceitar, porentender queſuainten-

çam eraconferuarporefte modoaquellesCorofins,que

affim fe chama tudo aquillo que adoram:acontenda

principalfoi ſobre as nominas,porque orapreguntauağ

auiade leuarquando foſſeaguerrapera nam perigarnel

la,orapunhadifficuldadeem perderagrandequatidade

de dinheiro que dera por ellas, ora moſtraua que temia

o.concho,que he.como emparador de todosos Soufos,

&arezamdeotemereraqlehiria queixara elle o Bexe

rim niêrq he ſobretodososmais Bexerins dağllas par-

tes,& o moueria aque vieſſe ſobre elle comguerra,&o

deſtruiſſo. Tudo iſto the parecia que remediaria ſeman-

dafleas nominasquetinha aoBexerimmôr,pois asrece-

beradelle.Mas porąentendi oq pretendia,não medei

por fatisfeitodefteremedio,ſenão comcerta condiçam

que ellenamquis aceitar.

Antesdepaflar adianteporque falei noBexerimmôr,

&nosoutrosque lheſamſogeitos querodar aqui algúa

noticia deſtes miniſtrosde Sathanas.OsMandingas he

hūanaçamdenegros,quepouoam orio Ganbia dehua

banda,& outra ,&entram polla terradentromaisdedo

zentas legoas: Eſtanaçam namſomentebebeoha pou-

cosannos apeçonha da ſeita Mahometana, mas to-

moupor officio dala abeberaoutrasnaçoes peraoqual

ſe ajudaramda mercancia ,& entrada que com ellati-

nhamemoutros reinos :&porque faingrandes caual-

leiros , & onde quer que eſtam ajudam os Reys em

fuas guerras indo ſempre na dianteira , ſammuy que

ridos , & eſtimados delles , & folgamde os terconfi-

:

A
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go,&lhesdam terras que pouoam com grandespri

uilegios . Nestas pouoaçdens tem mesquitas , & os

Bexerins poem eſcola de ler, & eſcreuer letra Ara-

biga, que he ade que vzam nasnominas . O Bexe-

rimmór que refponde aBiſpo, ou Arcebiſpo entrenos

reſide noreino , que lhe parece mais acommodadope-

ra conferuaçam ,& augmento de ſua maldita ſeita,&

pera mandar vifitar por outros Bexerins inferiores as

prouincias , &reinosde fua jurifdiçam.

:

Quando algum deſtes vem , ou a eſte reino , ou a

outrodos que ſeguem fua ley ,o qual fazem todos os

annos , afſi he recebido , & refpeitado como ſe viera

do Ceo . Alem damais gente, que vem em ſuacom

panhia tras tambem configo alguns moços que vam

aprendendo ,& eſtes lem cadadia em voz alta , &ef-

creuem fuas materias . Logo como chega apouoa-

çam principal, a primeira couſa que faz he declarar

adiaem que hade começar fuas pregaçoes, oqualſa-

bidoconcorremuyta gentede diuerfas partes ,& nel-

le faecom grande apparato ahūa praça , ou terreiro,

que lá chamam Oufal,manda eſtender alguas eſtei-

xas finas, tirade hua bolſa muy laurada dous, ou tres

pergaminhos eſcritos de letra miuda deſenrrolaos fo-

breellas,poenſeempè ,leuanta as maōs , & olhos ao

ceo,&depoisde eſtar deſta maneira humpedaço,co-

moquemfalla comDeos , proſtraſe por terradiante

das bullas infernais ,& depois de lhe fazer grandesre-

uerencias ,leuantandoſe outra vez,diz em vozaltaque

dem todos graças aAlâ , & a feu grampropheta Ma-

foma, pollos mandar viſirar,&conuidar com oper-

dam de ſeus peccados ,& outras coufas a eſte propo-

fito . Depois do qual engrandece a doutrina que tras

eſcrita naquelles.pergaminhos, pedindolhe queaou-

$
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çamcomattençam: oqualellescumprem tambem-que

eſtando maisdeduashorasem lér,&declarar parte da-

quella eſcritura,nam tha quem falle , nem durma , nem

bula conſigo, nem tire os olhos delle.

Ao Bexerim mòrdeſtas partes tem enfinadoſeume-

ffre Sathanas algŭas palauras perainuocar osdemonios

eſtas enſinou elle a eſte Rey,&por eſtacauſahetam te-

midodos feus,quenenhum ouza fugirlhe,ou fazer cou-

ſa algúacontrafuavontade,porquelogoosperſegueca-

-ſtiga,&atormenta por meiodeſtes miniſtros do diabo,

&omeſmo faz algúas vezes aos Portugueſes, quando

Thedam algum deſgoſto queelleſente muyto:dousque

poresta cauſa ſetinham idodeſua terra , &tornaram lâ

quandoeu fuime contaramoque em ſi tinham experi-

mentadooordinario era eſpancallosodemoniodenoi-

te,&tratalos tammalquealgunsdias ſenampodiamle-

uantardacama,mas outras vezes quandooReyſeindig-

nauamaiscontraelles agrauaua o caſtigoatormentan-

doospor diuerfas maneiras :hum delles estando dor-

mindo lançoulhe odemonio pollos narizes hūa fuma-

ça,qo fezacordar comgrandes agonias,&deitar polla

bocagrandecopiadeſangue ,&defta maneiraofoybo-

tando obradequinze dias :oremedioneſtetrabalho era

inuocar o fanctiſſimo nome de IESV , &da Virgem

fonctiſſimaſua may,&rezar algúas oraçoes , mas como

porcauſadoſonodeixauade continuar , logo tornaua

aſentirosmesmos tormentos. Eu os proui de algúas

reliquias pera que Deos por meiodellas os defendeffe

deſtas vexaçoens diabolicas.

Húacouſa quevimefez cuidarque ſomente feruiam

osdemonios aeſte Reydeminiſtros peraeſtes caſtigos,

&que pera outros effeitos lhe apareciam em diuerfas fi-

guras,& foi que eftando elle affentado no alpendre

Ff4 da
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da igrejadádo ordemaobra,que nellaſe fazialhetrou-

xeramhúa cobrade groſſura dehúa coxa enroſcada,

&feitaemhumnouelloſem lhaaparecer cabo,nemca-

beça,pintada;&laurada das mais viuas cores, &mais

perfeitos lauores que nuncaviem animal algum. Indos

eu a igreja o achei com ella nosbraços affagandoa, &

correndoamãoporella,como ſeforahua criança,fiz eu

omeſmoperaverſe tinhaaigua aſpereza,&nenhualhe

achei,antes húabrandura muygrande, chamamlhe os

daterraRainhadas cobras.HumPortugues mecontou

quevendo hũa aporta de ſua caſa,& indo peralhedar

comhumpao ſe enroſcaratodaſemlhe aparecer aca-

beça,&porthe iremamãoosnegrosdaterradeixou de

deſcarregarogolpeſobre ella: polla qual propriedade-

namdeixodecuidarſeporvetura ſam eſtas as cobras de

que fallao Senhorquando dizzestoteprudentesficutferpentes-

por teremdebuxodos verdadeiros Chriſtãos queantes

queremreceberem ſi osgolpes dosperfiguidoresdaFé

que deixalos cairſobreChriſto ſua cabeça. Leuoupois.

oReypera fuacaſaeſtacobra,&porque logocomeçou

afallardobautismo,& couſasde noſiaſantafè differen-

tementedoqueantes fallaua,concorrendocom iſtoa

vindado Judeu,&fuafalſa doutrinatiuegrande ſoſpei

ta quco diabo ſe lhemeteraemcaſaporaquelle modo.

&naquella figura peralhe aconselhar,& perfuadirque

defle credito aofallo pregadorde Mafoma , & antepu

ſeſſe ſuas mentirasa verdadeda lei Euangelica

5

Foieſta ſubita mudançadoReymuieſtranhadade to

dos, &fentidados quedeſejauam for Chriſtãos, eu an-

tesdemereſoluer noquefazia alemdeencomédarone.

gociomuytasvezes aDeos, buſqueitodososmeios que

-pude pera o reduziraos primeirospropoſicos.Masporą

ſempreo acheipertinaz emſuaopiniam,&entendi que:
A nao3
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naõerahonradeDeos bautizallocomascondiçoesque

elle queria,&quenam ſebautizandoelle nam tinha cu

quefazernaquellereino,porque nenhumdosſeusain-

daquedeſejaſſe muytoferChriſtam oouzaria fazerpol.

lo grande temorquetem delle, tratei de minha torna-

dadandolheas iczões que me mouiama iſſo, &pedin-

dolhequemedeffe catregadoresquemetrouxeſſemme

tendoalguns terceiros pera quemenam detiueſſe,por-

quedoutra maneiraeraneceffarioefperar cinco, ou feis.

meſes portirétomando as ribeiras muytaagoa,&carece

remde pontes,& embarcaçoes pera aspaffar. Elleain-

daquemedauaboas efperanças hiamedetendoora com

huas eſcuſas, ora com outras fem chegar a obra,niffo

comeceiacuidarqueme queria retor porrezam deftar

docomojafez el Reyde Angola a outre padre noſſo,,

&queſe Deos lhenam fizeſſe forçanunca medeixaria

fairde feureino.

Vendo poisqueas ribeirashiam crecendo cadavez..

mäis,&deminuindoſe as eſperasdeminhatornada fun-

dadas no Rey,trateide asporem ſoDeos,'&irmeſò có

humnegroquemeacompanhaua. Masnam foi oSeñor

feruido quechegafſe aiſtoporque antesde opor emef-

feitoveiorecadoaoRey que erachegado aoporto que

diſſe,hum nauiodebalrauento,emquevinhahumPor-

tuguesgrande ſenamigo, quedaliſofora auia algum té-

po, foimuygrandeaalegriaque recebeocomestanoua

&affim pera queotrouxeflem, achou logo carregado-

.res quepera mim fingia faltaremlhe polla occupaçam

das fementeiras:veiofinalmente,&com elleo remedio

queDeostintia ordenadoperametirardo aperto emą,

citava.Porqueaeſteantes quefoſſeabalrauentotinha o

Rey comunicadoosdeſejos que tinhade fer Chriſtam,

&dequecuo foſſebautizar,&por ellemetinha eſcrito

amefmo

:
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omeſmo algúasvezes , prometendo que queimariaas

nominasdosBexerins,&os feus idolos:&porquepolla

informaçam que thederam encendeo amudança, que

tinhafeito,logonas primeiras praticasquecomelle te-

ue lho estranhouquantopode, masvendo comquanta

rezam eu lhenegarao fanto bautiſmo,&pretendia tor-

narme,acaboucomelle que me deſſe carregadorespera

iflo. Deumos finalmente, mas com moſtras clariffimas

dequeosdaua cõtra ſuavontade,& afſi pornamdar to.

dososquemeeram neceffarios , me obrigou adeixarlà

algúas coulas queme fizeram depois muita falta, mas

contenteime co meverliuredelle,&lhetirardasmaõs

pormeiodomeſmo Portuguesomoçoſeu filho queeu

tinha bautizado, ob

Antesdeentrar noſoceſſode minha tornada, quero

dizeroque căeſte Reymeacontecco,quando cheguei

a ſuapouoaçam. Como as caſas quetinha feito pera

mimeſtauam freſcas,& enterreiradasde nouoe,por eſta

cauſamuyhumidas,pareccomeque naoconuinhador-

mitnellas ,ſoubeo elle,&fezme aparelhar logohūadas

caſasemquemoraua,que ſamgrandes,&tem muytos

apoſentos. Paſſada eſtaprimeira noite tratamos doutro

agafalhado , porqueaquelle nammeconuinha pollavi-

ſinhançade fuas molheres,&apontandoeuemhúa ca-

faredondaque eſtaua pegadacomanouaquetinha fei-

taperamim, ſoube que era dedicada aos demonios,&

feruiade ternellaos ſeus idolos,comtudodiſſe que dor

mirianella,le o Rey adeſpejaſſe, ſemdara entenderque.

ſabia oque nella tinha.Tratouſe iſto ſemmim ,&o Rey

ſereſolutoaindaquemuytocontraſuavõtade,em adef-

pejar,parteporque namauiapertoda igreja outra emq

mepodeſſe gaſalhar,emquantoſe enxugauam as nouas

&parteporque eunam vieſſe aſaberdos idolos ý nella

tinha,
:
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tinha:fezſe affi emminhaauſencia, mas nam poderam

deſpejalatambem quenamachafiequandoentrei nella

osaſſentos ,ounichas emque estauam os idolos,&al-

guas coufasdeſeu feruiço,masdeſſimulei,& dormidahi

pordiantenella ſem temoralgum, aindadepois dene-

garaoReyofantobautifmo ,&faberos miniftros que

tinhaperaſevingardos quequeria, namdeixeideima-

ginarquepor ellesme mandatia fazerde noite algum

mal,mas parecequeou ſenam atreuco, ouDeos nam

deulicença aos demonios peraiſſo.

2

1

CAPITVLOIRMoga

Dascousasque opadrefeztornando

deBena, &doque no caminho

Ibefocedeo,&de algüs ritos

destas nações.

TH

Despedime finalmente do
Reyencomendandolhe

que pediſſe aDeosmuitas vezes o alumiaffe,&da-

dolhepalaura qtornariaao feu reino,& obautiza-

riaſeelletiraffeosimpedimentosqueauiaperaiffo:pro-

meteomequeofaria affi , &depois demeacompanhar

humpedaçoo fiz tornar, ſem lhedara entenderquevi-

nhaagrauadodelle,&dei principio aminha tornada,

naqual ouuealguas difficuldades maiores, queaida, affi

poriremja as ribeiras muycrecidas, comopor meobri-

garemos carregadores avira pègrande partedocam

nho.Porquecomonamvinhamja detaðboa vontade

como aida,acadapaſſo me punhamnocham , & nam

metornauam atomar ſenamquandoqueriam. Masna

der-
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derradeirajornadameconſolouoSenhor fobreamedi

dadeſtes trabalhos,&detodososqueatèalitinhapade-

cidoporque eſtando eu recolhidodebaixo dehuachou

pana com todaamaisgenteporcauſadehũa trouada q

fobreueio,hum maço Portuguesque eu tinhadeixado

naſerraLeoachegouamimfemoeu ſentir por estar re-

zandoas veſporas, &abraçandome pollos pés,meſau-

doucomeſtaspalauras.Aluiçaraspadrequetemvofla re

uerécia padresdo reino,&jūtamere me meteonasmãos

húacarta do padreManoel Aluarez , em que me daua

contadeſua vinda, &dos padres que ficauamna ilhade

Santiago.Podefe cuidaraalegriaquecomeſtanouafen-

tiria pois amim me faltampalausas pera odeclarar. Mas

foi o Senhorferuidodemaagoarcedo , porque chegado

apouoaçam , omaioral della começou hum choro fo-

lemnepothumnegro principal que alli morreo,& porą

neſtes choros ſebebemuytovinhopor estacaufa,& por

eſtarmuyſentidodehumPortuguesſenhordo nauioem

queveo oamigodo Reyde Bena,jurou muytas vezes,

ſe vinhaa ſua aldea o auia de matar,&atodos osPortu-

gueſescomelle:mandei logo auiſo diſto a estePortugues

porquenam viefleaquella aldea neſta conjunçam, mas

namoachando oqueleuauaacarta,veio ſem ſaber oque

paſſaua diſſelheeu , &pedithe que o remediaſſe , zom-

boudiffo ,masdepais entondeo quenam acertara,porq

quando mais deſcuidado estaua, o negro que hemuy

temeroſo,fahiodeſuacaſa comhua adarga de rotaem-

baraçadaalgúas azagaias namão esquerda,&hūa nadi-

reita dizendo mata,nam fique Portuguesnenhum,efca-

çalamenteacabaua de dizer eſtaspalauras,quádo ſairam

todososſeus,huns comazagaias , outroscomarcos,&

frechas repetindoomesmocomaltas vozes,& arreme=

teram comtanto impeto ao Portugues queateasmo-
the

::



DeGuinê. 221

lheres queauia ha cafa vieram fugindoperaabanda da

cafaemque eu eſtaua. HumPortugues có outros Chri-

ſtaōs ſe acolheram amimcomo ſeoscupudera defen-

der , outro ſe deitou de hua rocha abaixo pera ſe ſaluar

no mato. Eu porque ouui neſtareuolta a pancada de

humarcoquandoodeſparam,entendique o tiroſe fize-

ra ao Portugues,&que o negro hiaexecutandoo queju- .

rara,& affi me aparelhei omelhorquepude pera o rece-

berquando chegaſſea mim, pedindoaDeos perdãode

meus peccados,&offerecendolheavida, mascomonão

eradigno dea perderpor ſeu amor , fuccedeo ordenan-

dooaſſuadiuinaprouidencia,quequandoonegrohia pe

ra fazer o tironoPortugues, correram deprefla& tiue-

rammão nelle hum ſeu irmão mais velho ,&a molher

principal a quem elletemmuito reſpeito. Paſſado algún

tempo ,&eſtandoja eſte negro mais liureda perturba-

ção,queovinhonelle cauſara,mostrougrandeſentimen

todoquetinha feito,&peraſe reconciliar como Portu-

gues,the leuounão ſeiquanta quantidadedeouro. Eu

com estaoccaſiam medeſpedidelle,&me embarqueicó

omeſmoPortugues perao portodeoutro Reyno, aon-

de(comoja difle)nostinhaDeos liuradode outro peri-

goſemelhante a efte..

Peraque ſe entenda oque diſſedo chorodeſta aldeas

& effeitos delle, & ſe veja a ignorancia deſta gente, & o

dominioque odiabotem nelles,quero aquideclaratbre

uementeomodo comofe fazem.Morrendoalguemem

algua aldea,mandão logo auiſo a todas as aldeas emque

viuem algūs parentesſeus,osquais famcommunmente

muitos pollas muitasmolheres que tem,do qualpode

fer exemploo quehumfilhodeFarma,o primeiro Rey

ManedosLoguos mediſſedeſeu pay,que chegou a ter

ferenta&dous filhos machos,& fincoenta&duas filhas,

&
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&que delle&deſtes filhos temprocedido , &faõviuas

mais de tresmil peſſoas, por esta cauſa &porcaſaré em

diuerfas aldeas,he neceffario leuarſe a todas ellas ànoua

do falecimentode ſeu parente,aqualtanto quechegaa

alguem afſi ſe poemtoda empranto,comoſeodefunto

fora naturaldella,partemſe logo ſeus parentes&amigos

pera ſe acharno enterramentode ſeu corpo,leuandoca

da hum conforme a ſua poſſe,hus ouro ,& panos de veſ-

tir, outros algúas couſas das que os Portugueſes trazem

a eſtas partes. Chegando aaldeaem que estáo defunto

entrão nella chorando com grandes clamores ,os quaes

vão creſcendocadavez mais comoconcurſoda gente

queosvem receber, doouro &mais couſas que trazem

perao enterramento fazem tres partes , hūa enterram

comodefunto,outra dao aoReydaterra, outra entre-

gão ao parente mais chegado, a cuja contaeſtá opran-

to peraos gastos que nelle hade fazer. Os Reys & ou-

tros Manes grandes enterramde noite muy ſecretamen

te,achandoſe ſomente preſentes algūs parétes mais che

gados,&a cauſadeue ſer, porqueenterram com elles a-

lemdoutras couſas oouro que navida entezouraraópe

raiſſo,que heordinariamente muito,&nãoquerem que

ſe ſaiba aonde eſtão enterrados,porqueo nãovão furtar

&peraque não fique final dacouaenterranos emalgúa

parteporonde correalgúa ribeira,deſuiando a agoa em

quanto fazemeſteofficio,&deixandoadepois correr co

modantes. Alemdas couſas quediſſe enterram també

com eſtes Reys algúas peſſoasde ſeu feruiço , homes &

molheres, peraque tenham na outravida criados que o

firuão: osoutrosquemorrem enterraōnos nastaldeas,&

có elles a parte q lhe cabe das cousas que ſeus parentes

& amigos trouxeram,comoja diſſe,& o mais o ganham

& aquirem he pera eſte fim, por crerem& lhe ter o dia-

bo
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boperfuadido,quehamdeachar naoutravidao quecõ

ellesſeenterra: ſeodefuntoerapeſſoa principal,aleuan

tamlheſobreacouahúa caſa ,a qualarmão com panos

&outrascousasque deixam alli ateque apodrecem,&

aeſtas caſas vaõ os parentes falar comos defuntos , &

darlhe contade ſeus trabalhos,peraque roguemaDeos
os liuredelles.

Feito pois o enterramento tornãoſe todos pera fuas

caſascom aspalhasdochoro (queheſeumododecon-

tar,peraſaberodia emqueſehadecomeçar)&peraſefa

zercom mais folennidade,& ficarmemoriadodefunto

ajuntaõneſte tempomuitas couſas decomer& beber,

comoarros, vinho,galinhas,cabras,& alguasvacas ſeo

defuntoeranobre: acabadas aspalhasacode muitagen

tede todaaforteao choro , oupera milhordizer à feſta

delle, porque eſſes dias que duranao entendem em ou-

tracouſaſenãoem comer,beber,bailar,& cantar: iſtofa

zemprincipalmentealgŭas noites arreo ſem nuncadef-

canſar,&como os inſtrumentosemque tangem ſoam

muito,&nocanto ſeajuntam as vozes detodos, affi co-

mo elles nãodormem, aſſinãodeixaõdormirosquenão

vãoao choro. Polla qual cauſaviſto operjuizoquenos

faz a faltadoſono, aindaque temos as igrejas nas aldeas

imos afaſtandodellasas caſasdenoſſahabitaçaõ.Olow-

uor dodefunto,&do parente que temo choroaſeucar

go,conſiſteemnãopoder agente,pormuita que ſejavé

ceroque lhe offerecem peracomer,&em ſer tantoovi-

nho, que ſe enxergue nosmuitos que andam tomados

delle.

Quando algum Reydeſtas partes querfazer algúa fe-

ſtagrande chamalhe tambem choro,comtitulode ſeus

antepaſſados,& pera ellemandaconuidar outros Reys,

&ſenhores ſeus vizinhos,porque como ſe comunicam

por
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por eſteiros&braços domar, &temmuitas embarca-

ções,podemſeajuntar ſem muitadifficuldade. Aſſiofez

eſteannohumReydeſtes,& porquejuntamentepreten

diatratarcomosManes humnegocio,queatodos elles

importaua muito,mandoutambemconuidaraelReydo

Pedro por fer o mais antigo Reydeſta nação , & tidode

todos por oraculodeſeus conſelhos:elle ſe eſcuſoumui

tas vezes,allegando ſua muitaidade,&que era Chriſtão

mas porque os recados que lhe mandou,&os meos, de

quevſou peralhe perfuadir iſto foram muitos,&húdel

les mandar lhedizerquejaos conuidados eſtauam jun-

cos,&as.couſas perao choro aparelhados,masquetodos

•ſe auiamde tornar,&ochoro ſenão auia de fazer ſe elle

nãohia,reſolucoſe emhir & refpondeo que ſeeſtauafa-

zendo preſtes pera iſſo. Comoos queeſtauãojuntos ti-

ueram eſta certeza,entendendoqueſedomPedro hiaan

tes defazeremoque tinhamdeterminadoperadarprin

cipioaochoro,não lho auiadeconſentirporferChrif-

taō, fizeraōno ſemelle ,&foyque leuarem ao mato al

guas vacas,&huamoçamuito bem veſtida, & adreçada

20feumodo,&depois de algúas ceremonias qo diabo

Thetem enfinado ſacrificaram eſta moça, &asvacas aos

Reysſous antepaſſados.Chegoufinalmentedom Pedro

commuitagentedeguerra(porqueſe não fiaō eſtes reys

husdosoutros)&alojandoſeem lugarapartadoda outra

gente,procedeo ſemprecomoChriſtão,&porqueotem

po erade quareſma, ainda que os outroscomiam carne

nunca fe pode acabarcomelle que a comeſſe. Acabado

o choro em que ouuegrandeabundanciadecomer &be

ber,commuitostangeres&bailos&outras feftas, dom

Pedro ſe tornou perao ſeuReynodeixando aquelles gen

tiosmuyedificados,&comgrandeopiniamdenoſſafan

tafè,&algúsmouidos aſeguirſeuexemplo,&confelhos
:

&em
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&emfinaldiſtohumgrande ſeu amigoque hade foce-

dernoreino aonde ſe fez eſta feſta, the entregou hum

filho feu peraque o enfinaſſemos , & fizeſſemos Chri-

ſtamcomofizemos .

T

CAPITVLO IIII.

Profegue o padrefeu caminho

&oquenellelhe

focedeo.

deBenavindo euOrnandoaminha faida do reino

muyconfiadonapalauraque me tinhadadoo Por

tugues que diſſedemeleuara ſerra Leoano ſeuna

uio,ouemhúa varina, que conſigo trazia,nam o fez afſi

dando por rezamque nemelle, nem algumdos ſeus ti-

nhaexperienciadaquella coſta , &barradella, &que o

tempoeradeagoas, &ventos contrarios. E aſſi mefoy

neceffariocometerocaminho parte por terra , & parte

porrios ,& eſteiros indo em almadiasde ilhaem ilha,&

deporto em porto,& paſſando algús lugarestam cerra-

dos deManges,&tamimpenetraucis (peranos namper

dermos eraneceſſario leuargentedaterraquetiueſſeex

periencia delles,& ſoubeffeopontodamaré emqſe a-

uia decometer,porque atèo meio ſerueo fim daenché

te,&dahi por dianteoprincipio davazante,& mais an-

damas Almadias puxando a gente pollos paos q achao

diam te quecoos remos, emcada fangre deſtes que affi

ſe chamam,gaſtamos tres,&quatro horas marauilhan-

Gg dome
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dome cu muytas vezes dos negros que nos guiauam,

que eram tantas as volcas quedauam co as Almadias pe-

ra hūa parte,& pera outraquenamſeicomothebaſtaua

amemoriapera namerraros paſſos , eſpecialmentehua

vez quepaſſamos de noite polla conjunçamda maré,ain

daque fazia luar,&leuauamos alguas luminarias.Neſtes

principios pareccome iſto trabalhofo ,&deſejaua che-

garja a terra firme cuidando q me cuſtariamenos cami

nhar por ella,masnam foi aſſiporq comoachuua era cõ

tinua alem de viremos quaſi ſempremolhados encon-

trauamostãograndeslagoas q era neceſſariomuitotépo

pera as paflar og eu fazia ſobreos ombros de algú negro

alto de corpo, q escolhia por me nammolhar,&poſto q

em a'guas ribeiras,& paſſos aonde ſenam tomauape,a-

chauamos algúmododepõtes eramellas taes,&depaõs

tain delgados,& malatados q nos conuiuha ir por elles

muitoattentofemlargar amãotehumpaodepegarem

outro.Deſta maneiravim caminhadooraem ombrosde

negros, ora apè perdédoalgúas vezes o caminho,&dado

embrenhas tão cerradas qera neceſſario iré algūs negros

diate cortado paos,&abrindomeburacosporonde furaf

raſſe comenos arranhaduras deeſpinhos.Mas com eſtes

trabalhos sépre Deos alédos fauores eſpirituais meſtu-

raua algus corporais có o bõgafalhado q nos faziaō nas

aldeas porondepaſſauamos,&emparticularnolofez o

grande Fatema Reydos Bouloēsoqualachamos fora da

pouoaçamemquetem ſeuafſentoem hum chicale que

aſli chamam as aldeas pequenas .Aqui chegamos de noi

te alumiandonos namcom tochas de cera,ſenãode pa-

Iha,porquedeſtas ſe ſeruem câſem ſe aproveitar damuy

tacera otem,ſaiomeo Rey a receber abraçandome có

moſtras de muitoamorporą ja nos conheciamosdou-

travez quenostinhamos viſto,deumemuitosparabēsda

vin-
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vinda,leuoume pellamañ ahuacaſaque metinhaman-

dado aparelhar comgrande fogueira, comoelles coſtu-

mamperameenxugar,&aquentar.Tiue com ellegran-

despraticas ſobreonegocio de ſua ſaluaçam, trazendo-

lhe amemoria algúas coufas queja lhe tinhadeclarado a

cercadenoſſaſantafê,moſtrouſemuilembradodellas,&

deſejoſo de ſer Chriſtão,diſſe que primeiro queria fazer

outrapouoaçamem que moraſſe apardo mar peraą có

mais facilidade podeſſe euilolaenfinar.Pretédeodeter-

me ali algús dias eſcuſeimeomelhorque pude pellos gră

desdeſejos que leuaua de acabar aquellajornada.Deſpe-

dido delle,& eſtandoja aparelhado pera mepartirche-

garamnamſei quantos velhos caſſanes deſuacaſa, &

delpois de algúas deſculpas q mederamdaſua parte do

poucogaſalhado que me fizera, aprincipal das quais era

eſtar forade ſua caſa,meoffereceraō húamanilhade ou-

ro quememandauaperaosgastos do caminho. Tomei

amanilhanas mãos rindome,&tornandoa aos quema

trouxerammandeidizeraoReyquelha agradecia muy-

to,masquenosnamvinhamos buſcar ouro , nemou-

tras coufasda terra, ſenamalmasperao ceo,&que mais

eſtimaria leuar láaſuaque todo o ouroqueelle tinha,&

todo oque auia nomundo , marauilharamſe diſto afli el-

le comoos feus , &acabaram de entenderque fomente

tratauamos daſaluaçam de ſuas almas.

Neſte reino acheihum Chriſtam criouloda ilhade

Sanctiago que auia muytos annos viuia como gentio

ſem mais differença que enxergarſe nelle ainda algum

lume da Fè. Estranheilhequanto era rezam oeſtadoem

queeſtaua, &onam ſeter ido confeffar comigodeſpois

quevim a eſtas partes podendoo fazer , conheceofe,&

humilhouſe,&prometeo que viria comprir comeſta

obrigaçam , & traria conſigohum filhoquetinhadede-

Gg2 zalete
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zaſete. oudezoito annos pera eu obautizar ,& inſtruit

nas couſas deſua ſaluaçam oqual compriodahi aalgum

tempo, & o filho depoisde bautizado ficou encarre-

gado ahumPortugues caſado que o cria,&enfina com

muyto charidade , &elle ſe foy a buſcar iſſo que tinha

pera ſe vir morar entre os Chriſtaōs. Tambem achei

hum Alemam quetomaram com certos coſſariosnas

ilhasque chamam dos idolos pertencentes ao meſmo

Fatema , & por fer grande tangedor de trombetaba-

ſtardalho mandaram. Fallauaja bem a lingoa dater-

ra , &viuia como os outrosgentios tam contente , que

nem conſentimentoquisdar peraque eu o pediſſe diffe

aoRey , & tambem fora difficultoſo tirarlho dasmaõs

porque hia enfinando a tanger a alguns moços dater-

ra . He laſtima ver como andam eſtes homens entre

gentios , ſem ſelembrar que fam Chriftãos , & ſem ſe

quererem apartar delles polla largueza, & liberdade

deconſcienciaemqueviuem . Em Benaacheitres, ou

quatro tamarreigados na terra , que por mais que fiz

pollos tirar della com nenhum delles o pude aca-

bar.

Deſta maneira viuem, &deſta acabam a vida ſem

Deos , & fem os bens temporais que com tanto tra-

balho aquirem , porque tudo herda o Rey da terra em

quemorrem . DepoisacheihumIndio quehamuytos

annos andaneſtas partes ,& poſto que eſtaua em ou-

tra aldea afaftada, mandandolhe eu pedir que ſe vief-

ſe comigo o fez , reprendio porlandar daquella ma-

neira , & acabei com elle me deſſe palaura , que ſe

viria comigo pera ſe confeſſar, & viuer entre Chri-

ſtaõs , eſtando ja pera nos partir deſapareceo dalli

com achaquedehir buſcar ſeu fato . Temo que o

ca-
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ocaſtigueDeos, como fez ao outroque tendomedada

ameſmapalaura ſeeſcondeo ao tempo da partida, & fe

tornou a engolfar nos viciosem que antes viuia, &nel-

les acabou a vida , porqueaquelles dequemais ſe fiaua

omataramporlograremaquilloque tinha.

Dousdiasdepois de me apartardel Rey Fatema me

fez oſenhormercequeacabeiavltimajornadacomtão

boadiſpoſiçamcomo ſe viera dalgua recreaçam,& com

tanta alegria, & conſolaçam , quanta ſe pode cuidar re-

ceberiacom aviſtado padreManoel Aluarez, quepera

mimfoy comoſeDeos memandaraviſitarporhum An-

jodo ceo , aſſi porme verja com companheiro, & tal

companheiro, como porauer pertode tres annos , que

menamcofeſſaua,&opoderjafazer com elle,do aluoro

çodo padrequando me vio , &da charidade comque

me recebeo,&gaſalhados q mefez pudera dizer , mui

to ſenam fora iſlo tampropriodos filhosdaCompanhia

quando ſe ajuntam emſemelhantes peregrinações.

Do porto em que eſtauanosfomospoucodepoispe-

raodailha deCaracoredelReyDomPedro portermos

ali caſa ,&igreja ,&fermos lá muydeſejados dos Por-

tugueses ,& mais Chriſtaõs que ali moram . Viſita-

mos de caminho o Reyque eſtaua emoutrapouoação

daterra firme,recebeonos comgrande alegria , & mo-

ſtras de amor, &porque o achamos maldiſpoſtoprocu-

ramos perfuadirlhe que ſemudaſſepera a ilha,&làfizef-

ſe ſeu aſſento entre os Chriſtãos,pois elletambem o era

deunospalauradiffo , &aſſi o comprio dentro depou-

cosdias, deque ſe ſeguio muytagloria deDeos,& bem

das almasde ſeus vaſſallos.Porquecomodetodooreino

acodema elle , ferue iſtode ver as imagens , &ornato

dellas , &os diuinos officios que celebramosnaigreja,&

omodocomqueprocedemno Chriſtianiſſimoosja co-

Gg3 uerti-
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uertidos,& de ouuirem as pregaçoes,& doutrinas,&oq

nellas ſe trata a cercados ſeus enganos, &daverdadede

noſſaſanta fé, & aſſi ſe começaram logo a fazer muytos

bautismos. Entreos quais foi muynotauel odehumne-

gro que era meſtre detodos,& o mais fabio das ceremo

niasde fèus idolos: vindo eſte aCaracore , porque ſua

morada era em outra parte, notou muy particularmen-

te as couſas que vio na igreja, &ouuio emhūa doutrina

&ficou tam alumiado,&tamtocadodeDeos,quelogo

pediocommuyta inſtancia o ſantobautiſmo : mas qui-

ſera queſe nãoſoubera eſta ſua pretençam ſenãodepois

de bautizadopor temer quealgūslho impediſſem,efpe-

cialmente o filhodo Reyherdeirodo reinoqueo tinha

configo como oraculo , mas pareceonos melhor queo

bautiſmo ſe fizeſſe publicamenteperamais confuſamdo

diabo,& dos gentios que tantocaſofaziamdeſte ſeume

ſtre,& afſi ſe fezdepois debemcatechizado ,&de ſe dar

contade ſua conuerfam ,& deſejos a el Rey diante do

meſmoſeu filhoque elletemia. ORey festejou eſta có-

uerfam como couſa milagroſa aleuantando asmaōs ao

ceomuytas vezesdandograças aDeos polla luz ącomu

nicara a eſte ſeu vaſſallo,o filhonam ſomentenamfoi co

tra iſſo mas moſtrou,& offereceopera o meſmotambé

ofilho morgado , que he de pouca idade, mas porque o

meninocomeçoua chorarcommedodilatamos ſeubau

tiſmo pera outrotempo. Bautizado Manoel,que affi lhe

posnome opadre Manoel Aluarez que obautizou foy

logo a ſua aldea, buſcar o idolo que la tinha,& trazen-

dooodeitouno cham diantedo padre ,&de outros qſe

acharam preſentes,&pos encimadelleospés confefſlan

do ſua cegueira, & moſtrandograndeſentimentodo té-

po queviueo nellaajudandoſedeſte exemploqDomPe

dro dizia muytasvezes aos ſeus pera lhesperfuadir que

dei-
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deixaſſemſuasfalfidades, & recebemſe noſſa ſanta fê)cu

namadoraua em Manoel cubè,& tinha por infalliuel,o

quemedizia ? heilo agora Chriſtam ja zombade todas

asChinas,jaaspoeni debaixodos pés. Tem nosmara-

uilhado a conſtancia deſtenouoſoldado de Chriſto nos

trabalhos que Deos permittio padeceſſe depois deſer

Chriſtam. Alguns gentios que fabiam aprofperidade

emque antes viuia, &vem agora asaduerfidades ą cho-

ué ſobre elle, tomamdaqui occaſiampera condenar oğ

fez,&lho lançar em roſto , mas polla bondadedeDeos

aſſi ſeha em todas estas couſas, que pode ſerexemplo a

muitos Chriſtaōsantigos.OsPortugueses que antes o

conheciam , & agorao vem tam inclinado ascouſasde

Deos, tamdeuoto, humilde, & exemplarnamſe fartão

de louuar ao Senhor,&darlhe as graças pollo que tem

obrado nelle,& as mesmas lhe da elle continuamente

por ſe ver fora de captiuerioem que viuia quando era

gentio,porque eſpantandooantes o diabomuytas vezes

eſpecialmente em fonhos,&não lhe aproueitando os

remedios que fazia pera ſe verliure delle , nunca mais

ſentioiſto depois que recebeo oſanto bautismo. Ria-

ſe tambem de ſi meſmo porque tinha mandado q quan-

domorreſſe o enterraſſemcom suas armas , pera ſede-

fender com ellas dodiabo nooutromundo.Talhea ig-

norancia deſtes gentios,& talaopiniamque temda ou-

tra vidaoqualnam he pequeno impedimento pera ſua

conuerfam. Porquetodas ascouſas dela medem pollas

decá cuidando que ſam corporais,&que afli vzamdel-

las naoutra vida comovzauam neſta,nem ſe perfuadem

que ha inferno , ſenão quetodos osquemorrerem vam

aonde eſta Deos , &quanto cà eram maiores, tanto là

valemmais com elle ,& affi emseus trabalhos ſe enco-

mendama elles comoja diſſe ,&the fazem alguas offer-
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tas peraqueroguem aDeos os liuredelles .Mas peraa-

cabar oque hiadizendodonoſſo Manoel Cubeprimei-

robuſcouaDeospolloſantobautiſmocomo fica dito ,&

depois ſegundo aordemda charidade trouxe a ellehua

ſo filhaque tinha de ſeis , ou fete annos , &dosoutros

proximos procuratrazerquantos pode fazendo officio

depregador aonde querqueſeacha.
,

Foitambemdemuita edificaçam,&cauſouemtodos

grande efpantoaconuerfam de hum filhodel Rey Dõ

Pedro que ha annosviuepor fi,&he ſenhordevaſſallos

eſte tinhaja dous filhos Chriſtaōs que nos bautizamos,

&parte pollo que elles lhediziam, parte pelloque elle

via, &ouuiaemCaracoreachandoſe muytasvezes pre-

ſenteaosdiuinos officios , &ouuindo as pregaçoes, &

praticas dadoutrinaChiſtaa,hia cadavez mais affeiçoa-

doſe a noſſa ſanta fé , & poſto quediſſimulou algum té-

poa vontadequeDeos thedaua deſer Chriſtam , nam

podendo encubrir mais eſtesdeſejos deu conta delles a

el Rey ſeu pay, queſe alegrou fobremodocom ſuacon-

uerfam& pera maiso confirmarneſtavontadelhe diffe

muytas vezes emlouuorde noſſa ſanta fè, conformea

luz que Deosthetem communicado ,& pera que feu

bautiſimo foſſemaisfolemne, mondou recadoa muytos

do ſeu reinoperaque acudiſſem aelle , & o feſtejaſſem

como merecia . Fizeramnoaſſi namfomente eſtes , mas

tambemoutros muytos queo ſouberamtrazendo todos

feus preſentes ,& os inſtrumentos quetinham de feſta.

Foi eſta conuerfamde muitaimportancia,&gloria de

Deos, porquecomo agenteera muita , &oque ſebau-

tizaua temidode todos por fergrande comedor de car-

nehumana ,& executordos caſtigos que ſedauamaos

malfeitores , marauilhauamſede overtam mudado, &

delobo conuertido emcordeiro,&diziamque eragran-

de
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deo Deos, que taes mudanças fazia , porque logoabo-

minou eſte coſtumetambarbaro.&ſe veſtio da piedade

Chriſtaa,&lançou forade ſuacaſa asvaſilhas,& inſtru

mentosdeſtaabominaçam .

Mas porque nain pareça que ſòelle aconferuaua to

careiaquibreuementea origem della auerà obra de ſe

ſenta annos, que certanaçamdegentebarbara,pornaõ

caberja nas terras em que nafceram , & fecriaram,fair

rampera bufcar outras pera ſua viuenda, eſtes emCon-

goſe chamam lacas,& em AngolaGindas, naIndia zim

bas, na Ethiopiado Preſte Ioam Gallas,& neſtas partes

çumbas ,oqual nome mudaramem Manes, feu comer

quandovinham caminhando era carne humana, aqual

coziam com palmitos,ou olhos depalmeiras deſpouoan

dodeſtamaneira as terras por ondepaſſauaõ deſeusmo

radores, &deſtruindo ospalmares, q ſam como vinhas

&oliuais entre nos . Porque deſtas palmeiras tiram o

feu vinho, & azeite : Naguerra vzauamde adargas dero

tatamgrandesque lhe cubriam ocorpotodo , & pera

metereſpanto ,& temoragente , nenhum auia quenao

leuaſſe algumpé,oumão,ou outro membrohumano en-

tre os dentes atraueſſado na boca, aqual viſta baſtauape

ra por em fogidagrandes exercitos quelhe ſaiam aoen-

cotro.Eftesdepois dedeſtruiro reinodeCongoemtépo

del ReyDomBernardo gouernando eftereino de Por-

tugala Rainha DonaCatherina, vieram conquistando

as terras , & Reinos vifinhos ao mar, ficando huns em

hua parte, &outros em outraate chegarem a eſta ſerra

Leoa,& reinos viſinhosaellaaonde pararam por acha-

rem aterra fertil,& debõs ares. Aſſentadosja , & quie-

tos neſtas partes foram pouco,&pouco deixando ovzo

de comercarne humana : Mas ategora, nem elles,nem

ſeusdeſcendétes, odeixaram detodo, porą aindacome

osque
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osquematamnaguerra,ou por algumdelictoque come

tem, dosCapitãesquevieram comeſtagente ſo viue el

ReyDompedroque parece o guardouDeos atègora,&

thevayconferuandoavida comforças de mancebo,paſ

ſando ja de cento & trinta annos , pera ſer glorificado

nelle,& otomar por inſtrumento, peraaconuerfam de-

ſtagentilidade. Elle mediſſe quepuſeram dez annos no

caminhoporcauſa da guerra quevinham fazendo por

onde querque paſſauam,& eſtaainda lembradodoca-

ſtello daMina ,&dostiroscomque ſe defendeodelles.

Aindaque ſomentepretendi darnoticia deſtagente

pelloque toquei da carne humana que comiam, feruia

tambempera ſe eſtimar,mais o que Deos vay obrando

nelles , porque quanto he maior,& mais antigo a poſſe

queo diabotemde ſuas almas tanto deue ſer mais glori-

ficado o Senhorpor os liurar deſte captiueiro,& os fazer

ouelhas deſeu rebanho pollo ſanto bautiſmo.Mas torná

doaonoſſoDomChriſtouam filho del ReyDom Pedro

que aſſiſe chama o nouo ſoldado de Chriſto , deque hia

tratando aprimeira couſaque fez depois de ſerChriſtað

foi perſuadir a toda agentede ſuacaſa que fizeſſe omeſ-

moque elle tinha feito,&aſſinostrazia cadadiaorahús

ora outros , pera os catechizar , & fazer Chriſtaōs. No-

ſtes entraram tres filhos ſeus alem dos dous que diſſe, &

ſuasmays,&aondequer que ſeachaua fazia o officio de

pregadorengrandecendo as couſas de noſſa ſantafè, &

declarando a cegueira,& enganos em queviuem osque

viuem os quenãoſamChriſtaōs .Indoaoreino de Dom

Philippe, & viſitandoovieram atratar deſta materia, &

porque eſtauampreſentes algūsgentios tomandoamão

diſſe muitas couſas contra as fuasChinas,& contouque

antes de ſer Chriſtam ſempre ſonhaua com o diabo , &

coufas eſpantoſas , &que entre os outros enganosem q

1
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viuiahum era que ſe comeſſe comalguamolher,oupar-

tiſſe com elladoque comia logo auiadeinchar & mor

rer , mas quedepoisque recebeo o ſanto bautiſmo dor.

miamuito quieto,&dauadoquecomia as molheres de

ſuacaſa,ſemlhevir por iſſo mal algum,&juntamenteſe

moſtrauamagoado,pelloquetinhagaſtadocomas Chi-

nas,cuidando que ſua vida& ſaude,& o bom ſuceſſo de

ſuas coufas dependia dellas,&nãomontauão pouco ef

tas praticas,& outras ſemelhantes,porquecom ellasmo

uiaora hús,oraoutros,aquedeſejaſſem&pediſſemoſan

to bautismo.

Eeſte zelo lhe começouDeos a pagar logo , porque

tendoodeixadograndepartedeſeusvaſſalos,porfercou

ſavſadaneſtas partes , quando agente forradeſgoſta de

humſenhorpaſſarſe pera outro,tanto que ſouberaõ fer

jaGhriſtão, logo ſetornauão pera elle trazendolhe ſeus

preſentes,&dandolhe os parabésdamercequeDeos the

fizera, & offerecendoſepera o feruirtoda avida.Foytão-

bem viſitado de outrosmuitosaſſi parentes comoami-

gos,louuando todos a mudançaque fizera,&moſtrando

deſejos deo ſeguir. ElRey DomPedroſeupaynãoauia

contentamentoque lhechegaſſe ao ver,& terapardeſi,

punhaoameſaconfigo,aconselhauaſe com elle,&fazia-

Theoutrosfauores emqueoauentejaua aomorgado.Fa-

landocom osPortugueſesodia de ſeu baptifmo dizia,

os Padresmederão ojehum filhoqueeunenhumtinha,

entendendo ğosnão conhecia por tais emquanto não

eraō Chriſtaōs,&peradeclarar mais oamor quelhe co-

braua,&aconta quefaziadellechegou a lhe prometer

quea ellefoo auiadedeſcubrirantesde ſua morte onde

tinhao feu theſouro , queheovltimo aque eſtes Reys

chegão. Finalmente offerecendoſe humnegociocom

Fatema Reydosboulões não quis mandar outro ao tra.

tar
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tar ſenãoaelle, parte perao honrar,&parte porfer fo

brinhodeſte Rey,filhodehua ſua irmãa molherque foy

fua. Leuou DomChriſtouão emſua companhiatoda

ſuagenteChriſtaa veſtidos a Portugueſa,&comelleshú

filhodomeſmoFatemaqueelle tinha criado emſua ca-

fa,& traziao tambemabautizar com os outros pedindo

1ho aſſi ſeupay: foygrandeafeſta com queFatema o re-

cebeo,& as honras qlhefez ,aſſentouo aparde fi,& quis

quecomeſſecomelle, dizendolhequejaera mayorque

elle pois erafilhodeDeos. Todasasquaes couſas dom

Chriſtouão notaua,&dellas tomaua ocaſiaõ pera ſecon

firmar mais na fé que recebera,dizendo que verdadeira-

menteconheciaquãogrande eraoDeosdos Chriſtaōs,

pois pollo bautiſmoque recebera lhe fazia tantas&tão

grandesmerces. Fatema ſealegroumuito quando vioo

filho Chriſtao,&veſtido aPortuguesa,&porqueomeni

no ſe moſtraua contente,& falaua alguas couſas em lou

uordenoſſaſanta fè,diſſeporgraçaaDomChriſtouão.

OsPadres tomaõnos os filhos,&depois de os fazerem

Chriſtaõs comelles nos fazem guerra.Deſpedioo final-

mente comalgúasdadiuas,&grandes moſtras deamor

refpondendo aelReyſeu pay,que pois todos antes que

foſleChriſtao ſe aconſelhauãocom elle,&hiaō por on-

deosguiaua,commuita mais rezañ o deuiaõ fazer agora

que era Chriſtao & filho de Deos, & que quando a elle

The pareceſſe veria ao feu Reynoverſe comelleperatra-

tarmais em particulardo quelhemandara dizer , & de

outros negocios , que tambem the importauãomuito.

Notempo emque Deos hia obrando eſtas couſas che-

goua eſtesReynos hūa carauelada ilhadeSantiagocom

cartas doGouernador&outras peſſoas , emque me di-

ziam ter o Senhorleuado peraſiambosos Padres quela

eſtauão.Não ſeycomquepalauraspoſſadeclararaV.R.
adef-
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adeſconſolaçaõque recebi com eſta noua,&o ſentimé

to que tiue de perder tambons companheiros,&aquel-

la ilha tamgrandes obreiros ſeja o Senhor louuado que

affi o ordenou por ſeusſecretosjuizos. Antesde faberq

eram vindos a ilha tinha eu eſcrito que logo como che-

gaſſemſe ſaiſſemda cidade,&fefoſſem peraalgumſitio

dosqueſe tem por fadios , &nelle reſidiſſem atè ſerem

prouadosdaterra, mas não foyDeos feruido que eſtas

cartaschegaffema tempo quepudeſſem aproueitarpor

ſedeterem em algusportosmaisdeſeis meses ,&como

faltaraõ eſtes auiſos aos Padres,& elles vinhaõdeſſe Rey

no comgrande ſede da ſaluaçaõ das almas,aſſi ſe arreme

çarão aostrabalhos,&exercicios comque aspodiaõ aju

dar, como ſe não foraõde carne ſogeita a doenças &

morte. Porquecomo aquellagentehenaturalmetepia,

&muitos coſtumados aſeconfeſſar com os noſſos note

po queviuerão,&outrosdeſejauão fazero mesmo, acu-

diaõa elles tantas confiſſoés queeſcaſſamente lhedauão

tempo peracomer&deſcanſar. A eſte trabalho ajunta-

uão odas pregações aos domingos&dias ſantos,&dou

trinasdecada dia,&odas liçoesde Latinidade, &cafos

deconſciencia,&outros miniſterios,que ſaõ

Companhia,tomando carga ſobreſi não de dous que e-

rãoſenãodehum collegio inteiro,&não em terra natu-

ral,ſenãomuycontraria anatureza dos eſtrangeiros, el

les foraõ ditoſos poismereceraõque ſe poſſa dizer de cal

dahum, Conſumatus in breui expleuit tempora multa.

Mas eufiqueycomoamargo deſua morte, temendo q

porcauſadellanão ſomente ſenãomandé a aquella ilha

outros,queleuem por dianteo que Deos obraua por el-

les,mas quealcance tambem iſto a eſtas partes da terra

firme,&deixemde viraellaos obreiros de que tinhatan

tas eſperanças , porſecuidar que os pode gaſtara terra

propriosda
Filna

da
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damaneiraque aquella gaſtouja quatro , contraoqual

baſtarà dizer aqui que os ares de ca,especialmente os da

ſerra Leoa,nãodão ventagem aos melhoresde Portugal

&quehe couſarara morrer alguemneſta terradasdoen

ças ordinarias neſſas partes , ſenão ou de velhice, ou de

peçonha,oude males cauſados do peccadodecarne', &

ſenaõdigo o mais que pudera dizer , heporque não aja

laquemduuide do que diſſer: mas ſe niſto merece credi

to quemtem corrido tantas terras, a verdadehe que eſta

he a mais acomodada pera a vida humana que eſſas de

Europa. Porquenemtemos exceffosde frios que la tem

nemas calmas dequaſaō moleſtas como asde lâ, polla

freſcuradosares que ſemprecorrem,&aſſi nemhe ne-

ceſſario agoar as caſas peraſe defender dellas,nemvzar

deabanos,& outros remedios quelàvſaō. Pellaqual cau

ſafuyſempredeparecerdepoisquevim aeſtes Reynos

queafundaçaõdocollegioſe fizeſſeemalgumdelles,fal

uo ſe nailha ſe achaſſe algumlugar ſadio,&de bōs ares

donde os noſſos podeſſem ſaira exercitar ſeus minif

terios,

CAPITVLO V.

DoprocedimentonafeedelReydom Phelip-

pedaSerraLeoa,&doqueſocedeo

asfuas terras.

F
Alandoemgeneral procedeoſempre eſte Rey pol-

la mifericordia diuinacomtanta luznas coufas da

profiſſaõChriſtaa,queanosdeumotiuo delouuara

Deos,&aosgentiosdeſe marauilhar& animara ſeguir

ſeu exemplo,comofizeraó ajudados tambemdeſuas ex-

horta
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hortações , porquenozellodeganharalmas peraoceo

ninguemtheleua ventagem. Comſua ajuda fizemosno

portodo Saluador,que he oprincipaldoſeu Reyno,húa

igreja,a mayor &melhorque temos neſtas partes. Aca-

bouſepoucoantesda circunciſaōno qualdiaconcorre-

raō a ella muitos Chriſtaōs quevieraõ por marde diuer-

ſos Reynosganharo ſantojubileo,concedido as noſſas

igrejas nos diasde ſeus oragos. Ouuepellamenhaamui

tas confiſſoes& comunhoés,&atarde humſolene bau-

tiſmodiantedemuitos gétios,&de algūs irmaosdoRey

queelletinhamandado chamarperaſolenizar mais eſta

feſta, bautizaraõſe entreos mais algúas molheres que fo

rao doReypaſſado,&deſtequando eragentio.Ameſma

merce fez Deos ahum velho demuitaidade que here-

gedor deſta pouoação,&ha muitos annos que agouer-

na pollas boas partesque tempera iſſo,&juntamenteſe

bautizou com elle ſuamolherqueparece dameſmaida-

de. Procedem todoscomtanta edificação ,&acodem

tambemas obrigçoesde Chriſtaōs,que nos cauſaōmuy

particular conſolaçaõ. OsirmaosdoReydos quaes al-

gūsſaō ſenhoresdemuitos vaſſallos&terras,tem dado

palaura quehaõde fazer omeſmo: algus ſevãoja cathe-

quizando pera iſſo,&ſemduuidaforajatodo eſte Rey-

noChriſtað ſe viraõcompridas aseſperanças oupalaura

quelhe demos quando ſetomoupoſſedeſta conquiſta,

queauiãodevirnauios&gente pera pouoar aterra , &

fazer fortaleza na ſerraLeoa,porque atêverem iſto não

teraõpor firmenoſſa eſtada neſtas partes.

Depois que fizemos naquelle portoa igreja que diffe

&cafaspera noſſa habitação,fez oRey tambem as ſuas,

&logo ſe mudou pera ellas com ſua gente,o qual nos de

ſejauamos muito por entender o que agora experimen.

tamos,que hegrande ajuda pera aconuerfaõdeſteRey-
no
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no reſidir elle nameſma pouoaçãocomnoſco,&aſſi ou

ue depois muitos bautiſinos de que logo diremos , & fe

fizeraō outras couſas degrande edificação. Adoecendo

depois deſtamudançadomPhelippeacudiraõlogoſeus

irmãos&parentes ao viſitar,&procuramperſuadirlheq

ſe ſaiſſedeſta pouoação&ſe foſſe curara outra, por fer

iſto coſtume ou ſuperſtição deſtes gentios,mas nam opu

deram acabar com elle,&arepoſta foy que elle era Chri

ſtam,& cria que ſuaſaudedependianãodamudança de

Jugar ſenamde Deos,&que elle apodiadarquandofof-

ſeſeruido , aindaqueſenão mudaſſedali , &aſſi lha deu

dentro de poucos dias comgrandeconſolaçam dosChri

ſtãos&noſſa. Fizemos húaCruzdemadeira a qual eile

nos ajudoualeuar, & aruorou emhumlugar eminente

doſeuporto, cantandocom noſco as Ladainhas , & re-

zando diantedella commuita deuação . Perto deſte lu-

gar eſtaua húaChina conformeao coſtume deſtes gen-

tios que em todosos portos astem: eſtanão parou mais

alli,porquenão ſe fizeſſe honraao diabo dianteda ſanta

Cruz emque foyvencido. Omeſmo officio ſe fez a ou-

trasque ſe deſcubriraõ aſſi napouoaçaõ como foradel-

la. Foramſe tambemdeſterrando as cantigas gentilicas,

ſuccedendo em lugardellas aſanta doutrinade dia na

igreja,&de noiteemhumlugar publicoda aldea,aonde

alemdos Chriſtãos concorriam tambem muitosgétios ,

ſeguindoo exemplode ſeu Rey , & dali ſahiam comde

ſejos deſerChriſtaōs,os quais a diuina bondade compria

depois a algús delles.Alemdas merces ſpirituaes q Deos

tem feito aeſte Rey depois deſua conuerfaotambé lhas

temfeitograndes no quetocaao acreſcentamento dos

bés temporaes&deſeu estado, húadas quaes foy paſſa-

remſe pera elle quaſitodos osvaſſalosdehumſeu irmão

quepor ter tanta gente era omais poderoſo & temido

daquelle
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daquelleReyno. Foy iſto muy notadodos outros Reys

ſeus vezinhos atribuindo todos a ferelle Chriſtao. Co-

moeſtes Reynos ſe comunicaõmuito pormar,&fabem

húsoquepaſſa nosoutros, afama quealgus leuam das

couſasquevem&ouuemdenoſſa ſantafè,&do bo pro-

cedimentodaquelles queſe conuertem a ella,moue aos

auſentes a deſejar eſte bem de que carecem. Quando

morreoopaydeſte Reyvieram ao choraralgúas peſſoas

principaes de outro Reyno que estáalemdo cabo Ledo

na coſta deMalagueta.Eſtes ſeacharaō algúasvezes pre

ſentes aosofficiosdiuinos,praticas&bautismos que fa-

ziamos:& ficaram tam affeiçoados as couſas de noſſaſan

ta fè ,&aosbons coſtumes queviam nos Chriſtaõs no-

uamente conuertidos,que ſenaõ fartauaõ deengrande-

cer amercequeDeos fizeraaeſte Rey,& encomendar-

lhe que fizeſſe muitocaſodenos porque eram muy gran

desascoufasqueenſinauamos,ajuntando a iſto que elles

depois quefoſſem aſua terracomarepoſta da embaxa-

daque lhe trouxeram auiamde tornara dar volta com

fuas familias peraſe fazerem Chriſtaōs ,&viuer'no ſeu

Reyno entre Chriſtãos,&aſſi o fizeram eſte anno alguns

& ſe andamdeſpondo perareceber o ſanto bautismo,&

outros ficaram eſperando humnauio quehadehir la em

Outubro ou Nouembro pera vir nelle& fazer omeſ-
mo.

Em outro Reynoqueestàalem doLoguos feztambé

grande aballo o que ouuiam aos quehiãode cà, &por-

quemuitos dos principaes ſe mouerama fer Chriſtãos,o

Reyque tambem odeſejauame mandou pedirpor di-

uerſas vias quizeſſe irlà&fazer igreja noſeuReynope-

ra os enfinar&bautizar. Mas comonãofomosmaisque

dous , &não podemos deixar eſta noua Chriſtandade,

imosdilatando iſto ate queo Senhormandeoutros que

دنو
Hh nos
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nos ajudem a repartir opamda vida a eſtes , & a outros

queté fome delle,& nolo pedemnao ſemgrande ſenti-

mentonoſſopor the nao poder acudir.

No anno de 609.ſe fez neſte Reynodedom Phelippe

muito fruito , & ouue alguas conuerfoesdemuita gloria

deDeos de irmaōs& parétes deſteRey,aprimeirafoide

hua ſua irmãa molherdemuita prudencia&animo va-

ronil,a qual eramuy conhecidanaquellesReynos&ref-

peitadadetodos.Eſta ſendoaindagentiadepoisque en-

tendeo as obrigaçoés dos Chriſtaōs,foygrandeparte pe

ra que ſe effeituaſſe o caſamento deDom Phelippe na

ley de graça,& pelloque antão vio& ouuiode noſſaſan

ta fè,ſe reſolueo dea receber, &medeo palaura que co-

mo puſeffe em ordem fuas couſas tornaria pera eu a en-

finar& bautizar. Vioſedepois comigo algúas vezes , &

eu a fuy cathequizando , & poſto que hūadeſtas vezes

quizera que eu a bautizara deixeideo fazer porque ain

da ſenam vinhade aſſento pera apouoaçam em que ti-

nhamos noſſacala&igreja,&nãomepareceoque con-

uinha depois de ſer Chriſtaa viuer fora dali entregen-

tios,mudouſefinalmete mouidadegrandes deſejos que

tinhaderecebero ſantobautiſmo,peraoqual elRey ſeu

irmaō depois de preparada pera ellea foy buſcara ſua

caſa comos Portugueses dapouoaçaō ,& outra muita

gente&atrouxe a igreja com extraordinaria alegria.No

taram todos ogrande entendimentodeſtaſenhora, & a

luz que Deos the tinha communicado de noſſa ſan-

za fee, pollas couſas quelheouuiram dizer antes&de-

pois do bautifmo , da verdade que ſeguem os Chrif-

taōs , &da falfidadedas Chinas,&idolos em que crem

os gentios. Chamouſe Dona Phelippa de Lyaō , imi-

tando ſeu irmão no nome afſi comoo imitaua na fee,

foy feu bautiſmomuy feſtejado , &a fama delle caufou

grande
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grande eſpanto nos Reys& ſenhores que a conheciam,

víndo a noticia dehua irmãa del Rey Farma diffe ef-

tas palauras: Mabora (que aſſi ſe chamaua ſendo gen-

tia) heja Chriſtaa quem auera agora que o não ſeja , &

aſſi ſe vio deſte dia por diante , como diremos no dif-

curſo deſta carta. O outro feu irmão que depois a ſe-

guio, heoque ade ſucceder no Reyno a Dom Phelip-

pe, polla qual cauſa deſejauamos muito fua conuerfaa,

peraque ſe foſſe continuando afee de Chriſto nas ca-

beças daquelle Reyno, eſte algúas vezes que trateycom

elle dos ſeus enganos , & da verdade da ley Chriſtaa,

ſempre declarou que o entendia affi , & me prometeo

que auia de receber o ſanto bautifmo , pera a qual o a-

judou muito acharſe algúas vezes preſente as pregaçoés

&doutrinas , & aos bautismos de outros . Acabou fi-

nalmentede ſe reſoluer, vendo ja Chriſtaa dona Phe-

lippa ſua irmaa , &companheira muito tempo na po-

uoaçao em que moraua, ſabiael Rey ſeu irmaõeſtes de-

ſejos que tinha , & andaua eſperando algua occaſiam

boa pera o effecto delles eſta teue de maneira que direi.

Eſtando o Padre Manoel Aluares comigo no Reyno de

Dom Pedro, tiuemos auiſo de outroirmaõ del Reydom

Phelippe que eſtaua pera vir da Serra, aonde tem fuas

terras ao porto do Saluadorpera receberalli o ſanto bau

tiſmo quemuito tempo auia deſejaua. Sabido iſto or-

deney ao Padre que foſſe recolher aquella ouelha no

curral de Chrifto ,& porque a todos os que fe bauti-

zaõ veſtimos , pera que mudem ohabitogentilico, dey

ao Padrepera elle humveſtido de ſeda, quetinha guar-

dado pera o primeiro bautifmoque ſe offereceſſe deal-

gua peſſoa nobre , foy o Padre recebido del Rey com

grandealuoroço&alegria,& porquenãoera ainda che-

gado o Cathecumeno da Serra ,por alguns eſtoruos

Hh 2 que
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que teue (que ſam impedimentos que ſempre o diabo

inuenta a ſemelhantes obras)tratam ambos do outro

irmão concordando , que aquella ida fora ordenada

por Deos pera ſe comprirem ſeus deſejos . Toma el

Rey o negocio a fua conta , parreſe pera a aldea do ir-

mão que diſta do porto obra de hua jornada , declara-

the a caufa da fua vinda , alegrafe Setuao ( que afſi ſe

chamaua ) reſponde que logo quer mandar recado a

certo Portugues feu amigo, que eſtaua em outro por-

to dez ou doze legoasdali pera quevenha ſer ſeu pa-

drinho . Dael Reyvolta pera onde deixara o Padre, pe-

delhe aluiçaras do que deixaua feito , & aparelha gran-

des feftas pera o bautiſmo , que ao mais cedo cuidaua

podia fer, dahi a dez ou quinze dias polla detença que

auia de auer em leuar recado ao Portugues , &em ſua

vinda: mas Deos ordenou iftoda outra maneira , por-

que eſcaçamente elRey ſe tinha deſpedido, quandoos

vaſfallos de Setuao the trouxeram recado, nomarap-

pareciahumbatelde Portugueses,aleuantaſe comgran

de aluoroço vay o efperar aoporto , vee nelle a ſeu pa-

drinho, marauilhaſe de vir naquella conjunçao antes

de the mandar recado: tem aquillo por obra de Deos,

não ſe farta dedar graças ao Senhor , recebe o hoſpe-

de com grande alegria da lhe conta de ſeus deſejos , &

do que tinha aſſentado com el Rey feu irmão , agaſa-

Ihao em fua caſa ,gaſtaram anoite em falar de Deos,

&das coufasde noſſaſanta fè. Niſto o diabo cõvuiuos

eſpantofos declaraua oſentiméto quetinhadamudança

de Setuao,&da que outros muitos depois auião de fazer

ſeguindo feuexemplo: véſechegandoamanhãardeobó

Cathecumeno,fazaleuantaropadrinho embarcaſe com

elle ſem dizer nada aosſeus ,&poſtoňnaviagemomar

feembraueceodetal maneiraqueaoPortugues parecia

teme
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temeridade hir pordiate,&querja algŭasvezes retirarſe

aalgum porto abrigado,elle otirou diſſo comfeugrande

animo,& com a confiança que tinha em Deos que osa-

uia deleuar aſaluamento: chegaramfinalmente ao por-

todo Saluador,com nampequena admiraçaõde todos,

eſpecialmentedo Padre que polloque elReylhe tinha

ditodadetença que auiadeauer,pretendeo paſſar entre

tanto aoReynodedom Pedro,& peraiſſo tinhaembar-

cado aquelle dia pellamenhãa osornamentos eſtandoo

tempo ſereno,mas impediolhe Deos a ida com a tempe

ſtadedeque atras fiz mençaõ,eſtandojareco'hido a noi

te ſentio rebuliçona pouoaçaõ,& antes de faber a cauſa

chegaa ellehumPortugues& dizlhe com grandecaluo-

roço, Padre iſto he milagre Deos impedio oje a ida aV.

R. peraque o achaſſeaquiSetuao: aqui eſtaja he chega-

docom feupadrinho pera receber oſanto bautiſmo,ma

rauilhouſe o Padre&depois de louuaraDeos,& lhe dar

graças por eſte beneficio, ordenou que ſe recolheſſe pe-

ra tratarodia ſeguintecomelle,&o preparar pera a mer

ceque Deos the queriafazer. El Reydom Phelippeven

do oferuorde ſeu irmão nãoſe fartauade o abraçar , &

declarar com finaes exteriores alegriaqueſentia em ſua

alma, agafalhao emſua caſagaſtacom ellegrande parte

denoiteemlouuordeDeos,&em lhe declararaverdade

de noſſaſantafè, & afalſidade& engano das couſas em

que antes criam. Chegada a menhaa vayſe com elle a

igreja acham nella o Padre , renouaſe a alegria de to-

dos, louuam juntos ao Senhor pedindolhes que poisa-

quella obra he ſua, & elle a começou lhe dé o fimdeſe-

jado, Padre dizDom Philippe nãodilatemos iſto, por-

qnãonoimpidaodiabocom ſuas artes &manhas,meu ir

maõ eſtàbeinſtruido,&Deos lhe tedadogrande conhe

cimentode fi&de ſuaſanta fè,&nãodeſeja outra couſa

Hh3 ſenaõ
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ſenãoverſe filhofeu,ſe peraalgum bautismo he neceffa-

rio encurtar o tempo eſtehe: pedelheiſto meſmo o cate

cumeno,pedélho os Portugueſes &todos os mais Chri

ſtaōs que alli eſtauam. Deuſe oPadrepor obrigadoaco-

prir tãojuſta petiçam , tomou aquelle dia pera o prepa-

rartrazendolhe amemoriaas couſas que antes lhe tinha

mos enfinado ,& engrandecendolhe o beneficio q Deos

lhe fazia, &porquenão ſedetiueſſe pollo veſtidodalhe

oque leuaua pera o outro irmão ſeuda Serra , chegada a

hora dadoutrina depois dejantar,&dado final pera ella

eis vem ocatecumeno acompanhadodelRey ſeu irmão

&de dona Phelippa ſua irmãa &de feu padrinho,& ou-

tros Portugueses,&de outra muita gente aſſiChriſtaaco

mogentia,com muitosinſtrumentos de feſtas,& elleve-

ſtido aPortugueza com tam alegreſembrante quepare-

cia outrodo que antes era. Fez o Padre adoutrina & de

pois o bautizou commuygrande conſolaçam, ſegundo

mediſſe, ſuſpirandomuitas vezes com deſejos , deque

me achara eutambem alli,&por graçame contou falan

doda candura&zellodel Rey,queeſtandotodos nadou

trina dejoelhos,& com as maōs aleuantadas,porque vio

que ſuairmãadona Phelippanãotinha cruzados osde-

dos polegares,ſefoya ellaparecendolhe que era iſto ne

ceffatio&concertandolhasthediffſequedaquellamanei

ra os auia de ter: vendo tambem notempoem que o Pa

dre eſtaua fazendo eſta doutrina hua peſſoa deſua caſa

ainda gentia, que a eſtaua ouuindo a porta da igreja da

bandade fora , ſe foy a ella & ameteodentro peraque a

ouuiſſe melhor. O diaſeguinte depois do bautiſmoveo

dom Ioão, que aſſi ſe chamou, acompanhado de ſeu pa-

drinho tomar a benção do Padre , depois da qual lhe

pedio feu roſario, relicario, &algua imagempera fazer

oração diante della, pareceobem queopadrinhootor-
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naſſe a leuar a ſua terra& entregaſſeja Chriſtão aos seus

declarandolhe a rezão q tinhaō de o eſtimar agora mais

que antes quando era gentio, & exhortandoosa que ſe-

guiſſem ſeu exemplo, foygeral o aplauſo & alegria com

quefoyrecebidodosſeus, ainda que odiabo não deixou

de fazer ſeu officio,porquehum ſeu capitam qelle mui-

to eſtimaua, não aprouou amudançaque tinha feito , &

com moſtras do ſentimentolhediffe , quem fairâ agora

com voſco aguerra? quem pelejarà? quem vos defende .

ràde voffos inimigos? quem?diffeopadrinho,domIoam

he agora melhor pois he filho doverdadeiro Deos , & a

eſte propofito declarou em preſença de todo o pouo

quam cegos viuiam, pois crião queos corninhos pelles,

&mais coufas queleuauam aguerra tinhaō virtudepera

os liurar da morte, &taes couſas the diffedo poder de

Deos,&do fauor que dá aos que nelle crem,que o Capi

tão &todosos maisſe renderam, confeſſandoque não

auia outroDeos ſenãoaquelle emque criam osChrif-

taōs,&moſtrandodeſejosde ſerem filhos ſeus , & ſeguir

ſeuſenhor nafeeque profeſſaua, oqual compritamde-

pois muitos delles como adiante ſeverá , entradepois

diſſodom Ioão emſuacaſa,quebra&conuerte em cin-

zatodos os idolos queacha nella,&emfeu lugarmanda

aruorar hūa fermoſa Cruz,a qual adorou proſtrado por

terra comgrandedeuaçam&fee:deſpidioſe finalmente

opadrinhodelle, dandothe algús auiſosque lhe parece-

ram neceſſarios pera ordenar Chriſtamente ſua vida, &

ſegundo depois contou nam faltou ao demonio vonta-

dede ſe vingar delle no mar,&por lhe nam fer dada li-

cença pera ifſſo, ao menos pretendeo eſpantalo toman-

do húa figura que nam era de homem,nem de peixe,

nemde outro animal, mas compoſtadediuerfas feiçoés

&membros, & nella lhe apparecia indo diante do ba-
Hh 4 te
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batel,não ſemgrande temor dos quenellehiam,&enten

deraõ quanto eſte enemigo ſentio tirarſelhedas maōs a-

quella preza,&abrirſeporta nas ſuas terras pera o deixa

rem muitas almas,&ſeguirem a bandeira de I es v ſeu

verdadeiro Capitam.

CAPITVLO VI.

DoquemaisfezelRey DomPhelippe ет

SeuReyno conuerfoēs que nelle ouue.

N
AmſecontentauaDomPhilippe com empregar

ſeu zello naconferuaçaõdeſtes ſeus irmaos&de ou

trosque adiante direi, mas tambéem perſeguir os

hereges &piratas quevinhamao ſeu Reyno,ſendo aſſi q

nenhum Rey daquellacoſta os fauorecia maisque elle

antes defer Chriſtaõ. Chegando eſteanno aofeu porto

principal humnauiod'eſtrangeirosfoubedosque o fo-

ram reconhecerqueeram hereges,&quea fazenda que

traziam era roubadaaos Portugueſes:diſſimuloucom el

les deixandoos ſairemterra,masao tempoqueſe quize-

raõ recolher deunelles comſuagente, indonadianteira

ſem temor dos moſquetes&mais armasque leuauao,&

poſtoquealgus eſcaparammalferidos,osmais pagaram

ſeus latrocinios coma vida. Auentajouſe pouco depois

em outra forte , porque vindo ter ao meſmo porto ou-

tronauio tambem de piratas hereges , deu nelle &de-

pois de o abalroar comfuas embarcaçoes os matou to-

dos,tirando hummeninoquenosentregou, pera que o

reduziſſemos anoſſa ſantafee,&o criaſſemoscomo lei-

tedaſanta doutrina,eſta tomouomenino tambem por

tergrande habilidadequeapodejaenſinar a outros.

Antes
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Antes quepaſſe adiante, quero contarhum caſoque

aconteceo no Reino de Farma veſinho a eſte. O ſeu

porto que ſe chama Mitombo ,& a muytos annos que

le habitade Portugueses, &he frequentadode nauios q

vama elle reſgatarnegros, marfim,& outras couſasda ter

ra,&por estacauſa el Reyque reſidetres jornadas delle,

aſſipollo que ouue aos Portugueſes que tratamcom el-

le,comopello quelhedizem os ſeus q vam aos reinos,

em qnos refidimos,tem moſtradogrādes deſejos denos

ver,& ter apar de fi,& ſe offereceoalguasvezes anos fa-

zer igreja em qualquer parte do ſeu reino que quiſeſ

femos.

No tempo em que Deos o tinha deſpoſto de-

ſtamaneira pera recebernoſſa ſantafé, veioao ſeu reino

hum miniſtrode Sathanasaque os Mourosde Berberia

chamam Cacizes, & os de Guiné Bexerins, eſte tratou

comelle,&tais couſas lhepregou damalditaſeitadeMa

foma que o rendeo , & fez ſeu diſcipulo crendo, &pon-

dopor obratudo oque the enſinaua. Foy tam eſtreita

eſta amiſade, que nemo Rey podia viuer ſein ter apar

deſiao Bexerim , nemo Bexerim perdia occaſiam de

tirardel Rey tudoquanto queria , porque nada thene-

gaua,& entre as mais cousas lhe deu algúas deſtima das

que osPortugueſes leuam aquellas partes:paſſados deſta

maneira obrade quatro meſes,comoos vaſſallosdeFar-

ma,que ſe tinhamachado aos diuinos officios que nos

celebrauamos , & as doutrinas pregaçoens , & bau-

tiſmos que faziamos , & tinham viſto o modode pro-

ceder dosChriſtaõs nouamente conuertidos,contauam

eſtas couſas aſeuſenhordiatedoBexerim, ſocedeoğhú

dia,fallando ellecomelReythe diſſegrandes couſas de

Europa,&dandolhe oquedelletinha recebidolhe diffe

tomaFarma o qmedeſte,cuvinhaperatematar oDeos

dos:



Liuroquarto

dos Chriſtaõshe couſagrande, nam te matei ati,& ma-

teimeamimacabou dedizer eſtas palauras,& com ellas

acabou a vidacomgrandeeſpanto de Rey, & de todos

os ſeus,&commuitagloria deDeos, porque conhece-

ramquaō falſa era adoutrina, & lei deſte miniſtro do dia

bo, & quam a verdadeiraaque leguéos Chriſtãos :fobre

oqual fundamento eſperamos que o Senhor hade leua-

tar húa igreja muyglorioſa naquelle reino,oqualſe eſté-

depello fertaõda terra firme,comoja difle em outra car

ra,mais de cem legoas,& confina com outros muygra-

des. Iſto tambem prometem as moſtras que eſte metmo

Reydâdo grande conceito que temdos Portugueses,&

domuyto que os ama, porque ſucedendo neſte mefmo

tempo pelejaremdous no porto de Mitombo, & matar

humaooutrotanto que o ſoube,depoisde moſtrar gră.

de ſentimentodo caſo,mandou logogente deguerra pe

ra que lhe leuaſſem acabeça do matador , mas porque

pareceo aos Portugueſes á conuinhamoderarthe aquel-

le zello, pelloque em outros caſos podia foceder alem

deoutros meios procuraram aplacalo comdadiuas deq

fez pouco caſo : deixouſe finalmentevencer dos ſeus ro-

gosdizendoque ſe o autordaquellemaleficio foravalla-

Io ſeua elle ,&atoda fuageraçamdeſtruira,&juntamé-

temandou apregoarque aſſi o auiade fazer ſealgum lhe

tocaſſe em algum dos ſeus Portugueses , & em lugar da

cabeça quepretendiadoPortugues homicida mandou

fazer certa cerimoniavſadadelles em ſemelhantes caſos

&foi que no lugar dohomicidiomataramhumanimal

& fizeram grande pranto ſobre o ſeu ſangue, como ſe

foradePortugues morto , dizendo , & repetindo que

eſte ſe ouuerade derramar, & nam o ſeu.

Depois diſto foyo padre chamado ao reino del Rey

Dom Pedro onde fez o fruitoque ao diante ſe dira : &

como
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comoandaua em continuamiſſamdum reino pera o ou

tro tornandoao deDom Philippe onde foi recebido del

le,& deDomIoam feu irmãocom extraordinaria alegria

por fer muydeſejado làporajuntaralgúas almas ao re-

banhodas ouelhas de Chriſto,como fez por meiodeal-

gúas cõuerſaçoes que ſe ſeguirà de muita gloria de Deos

a primeira foide outro irmão del Rey por nome Sougo

do qual tenho feito mençam em outras cartas , porfer o

mais poderoſo fidalgo daquelle reino, tam valeroſo , &

prudente,que ſeupayo cometeo com a ſoceſſamdo rei-

no, &poſto que anam aceitoufoy ſempre muyeſtima-

dodetodos, eſpecialmente deDom Philippe. Eſte nas

couſas deimportanciaque ſetrataō em publico falla em

lugarde ſeu irmão ,& falla com tanta eloquencia natu-

ral, que moueos ouuintes a tudo oque quer,como en vi

em algus ajuntamentos,em queme achei,especialmen-

tequando ſe tratou docaſamentode Dom Philippe na

leidegraça : ſobreoqualdiſſe tantas,&taes coufas ſen-

dogentioque rendeoos coraçoesdetodos,&acabou có

facilidade o que pretendia:eſte paſſou a ferracomoCa-

pitamdos Portugueses,&comigoemlugar del Reyſeu

irmam,& fazendo ajuntar os fidalgos, &mais morado-

res daquella prouincialhes perfuadio aceitaſſema forta

leza que ſua Mageſtade queria ſe fizeſſe na ponta da ſer

ra,& que deſſem pera ella o fitio que parecemais acom-

modado , & todo o que foſſe neceſſario. Deſte finalme-

te dizia omeſmo Capitam que dependia aconuerfam

de todo aquelle reino, affirmando que ſe elle ſe fizeſſe

Chriſtamnenhum ficaria quem onam foffe,&porcon-

correrem nelletantas partes deſejamosſempremuytoğ

Deos o moueſſe a receberafanta fè, doq elledauaboas

eſperanças ,mas como ſegouernaua pollasleis da pru-

denciahumana, foi dilatando iſto algus annos, queren-
do
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do primeirover ſeperſeueramosdaCompanhia naquel-

las partes ,& o ſoceſſoquetinha aconferuaçamdosou-

trosdeſtavez queopadretornou aquelle reino,foi Deos

feruido que o achou com Dom Philippe ſeu irmamja

tambrando ,&tamtrocado que facilmente ſe rendeo

as rezoésquelhe deu, & aos rogos del Rey,&de Dom

Ioam , foi muy grande a alegria que todos receberam,

com apalaura que deu,&muitasasgraças que deram a

Deos,pollo que nelleobroudesfazendo osimpedimen-

tos que auiapera ſuaconuerfaõ, correologo anouapoi-

lo reino , &foi muitaagente de toda forte que concor-

reo a feſta do bautismo , aqual foi a maior que tê entam

ſe tinha viſto. Puſeramlhe nomeDom Bertholameu , o

qualthe quadroubempor deſpir apelle dagentilidade,

&ſe veſtirde Chriſto , & de ſua ſanta lei, foi taro o exé-

ploquedeudepois do bautismo , zello com queprocu-

rouquetodosos ſeus o recebeſſem, ao qual deu princi-

piocom offereceraopadredous filhos que muitoama-

uapera que os fizeſſe filhosde Deos.

Alemdeſte bautiſmo ſe fizeram outros muitos deto-

dafortedepeſſoas,os quaisdeixo porir cõtinuado co os

irmãos delReyDõPhelippe. Deteueſeopadreneſta po

uoaçam algumtempopregandoosPortugueſes,confir-

mando nafé,&animandoos nouamenteconuertidos,&

exercitando os mais miniſteros daCompanhia,veio ne-

ſte tempo viſitar a el Reyoutro ſeu irmam que tem ſua

aldea,&terras na ſerra Lyoa,do qualacima ſediſſe que

andaua mui mouido peraſer Chriſtam , & tinha dado

palauradiſto , &em muytas coufas procedia como ſe o

fora, mascomoeſtaua muyafastadodas pouoaçoesaon

denos refidiamos, ſempreouue impedimentospera if-

ſo ſe effeituar offerecendoſepois eſtaoccaſiam,&vendo

jatantosirmãos ſeusdebaixoda bandeirade Chriſto pa

re-



SerraLeoa.
247

reecolhe quenam conuinhadilatar mais os deſejos que

Deoslhe tinha dado. Socedeo neſta conjunçam quehű

Portugues padrinho de Dom Philippe veio de outro

reino aonde tinha ido comhum nauio ſeu, ſoubeDom

Phelippe que era chegadoa ſua caſa , a qual temem ou

tro portodo feu reino : trata logo de o ir viſitar comfeus

irmãos &acōpanhar opadrepera celebrar o bautiſmo q

tinha entre as mãoscom as mesmas feſtas queo Portu-

gues tinha aparelhado pera receber elReyfeu afilhado,

o qualveio muy apropofito, porque aindaque foram grã

des as que ſe fizeram aDomBertholameu,forammuyto

maiores eſtas que ſe fizeram no bautiſmo de Dom Seba-

ſtiam , que afſilhepuſeramnome, por concorrerem có

as da terra, as que fizeram os Portugueſes ao feu mo-

do. Eſtas ſe continuaram alguns dias , & fe renouaran

por virneſtaconjunçam aomeſinoporto Dom Miguel

filho del Rey Dom Pedro de cuja conuerfam adiante

diremos. A eſte principefez elReyDomPhilippegran-

des gaſalhados , &honrras, ſendo aſſi que quandoeram

gentios nunca eſtauam empaz, & hum fazia guerra ao

outro, mas alei de Chriſto quehe de paz,& vniam os v-

niodetalmaneiraqueſe tratam agora comoirmãos.En

tre os mais que lebaptizaram em quanto opadreſe de

teueneſtapouoaçam, foihum Mane principaliſſimo, &

muy conhecido naquellas partes , &affi por fer conqui

ſtador dellas comopor ſua grande capacidade , & pru-

dencia: eſtemoueo Deos afer Chriſtam , affi poroque

opadre lhe tratoude noſſaſanta fé, como por o exem-

plodeDomPhilippe ,&de ſeus irmãos : notempo em

que opadre o eſtaua catechizando falloude Deos com

tantaluz que marauilhado de o ouuir hum facerdoteą

alli ſeachou, diſſe ao padre que elle na India Oriental

vira muitas cõuerſaçoes,&bautismos degentios, mas q
nenhum



Liuroquarto

nenhum vira que aſſi fallaſſede Deos como eſte reco-

nheciao por Senhor,& criador do mundo , pay vniuer

ſal de todos os homes,& fonte perenne de todos os bés,

dizia que pois Deos era tal,&tamgrande, porqueonão

buſcaria:& pois eratambomquequeriamorarna pobre

cafa de ſua alma,porque o nam receberia,&agafalharia

nella cõ outras palauras ſemelhantes a eſtas q cauſauaõ

grade conſolaçam aos Chriſtaōs q asouuiam:procurou

odemonio impedir eſta obra de tantagloriade Deos có

hūa perturbaçaõgrandeque focedeo na pouoaçaõ,mas

acudindo o padre foi Deos feruido que ſe aquietou,& ο

bautiſmo ſe celebrou com muyta feſta, & alegria de to-

dos por fer o diado Apoftolo S. Andre lhe puſeram o

nome: offereceo logohum filho feu peraqueo padre o

bautizaſſe , & fizeſſe herdeiro dos bens eternos , & deu

palauraque todos os de ſua caſa auiam de fazer omef-

mo.

Polla feſta doNataldepoisdeopadreaqui acelebrar,

confeſſando , & facramentando aos que concorreram

aganharo ſantojubileo, ſe foi deſte portoao deDom

Ioam , & tratou logo com elle do ſitio em que ſe auia de

fazer a igreja,&depois deo eſcolhertal,queſegundo di

zemheomilhorquetemos naquellas partes,&omais a

propoſitopera reſidiremnelle os noſſos queforéde no-

uo. PosDomIoamasmãosnaobra aplicandolhetanta

gentequepoucosdias depois podeo padre dizer Milla

nella, com tamgrande confolaçam , & tanto aballo de

todos que ſe ouuera veſtidos pera os que queriam fer

Chriſtaōs quaſitodaapouoaçamſe bautizara, masnam

faltaramdia daEpiphaniapera alguns emqueentraram

dousirmãos,&humfilhodeDom Ioam, aos quais opa-

dreposos nomesdos ſantostres Reysque naquelle dia

viſitaram,& adoraram omenino leſu nopreſepiodeBe-

thlem,
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thlem,eſtando o padre inſtruindo eſtesnouosCathecu

menosdiſſelhe entreoutras coufas que nampodiapare-

cerbemaos gentios oque elle enfinauaſeDeos lhenam

abriſſe os olhos dalma,& que ainda que elle fallaffe cou

ſas grandes,namobrarianadacom ellas,ſeDeos lhenao

fallaſſe no coraçam, interrompeoDomIoamoqueoPa

dre dizia,&virandoſeperaos ſeus ſorrindoſelhediſſe co

muitagraça , quem quiſer a Deos , & fuas couſas agora

quetem aqui opadre as pode meter no ſeu coraçam:to-

dosaueis de ſer Chriſtaōs ninguem cuide que pode re-

ſiſtir a Deos,eu antes zombauadascouſasqueos padres

me diziam,& affirmaua quenuncame auiam de render

masdepois que Deos mealumiou,& me fallou no cora-

çam,logobuſquei opadreperame fazer ſeufilho.

CAPITVLO

:

VII.

Do quefazia el Rey DomPedro da

SerraLeoaperatrazer osseus

a receber ofantobap-

tismo.

T
Inhaeſte Rey antesde ſerbaptizado duasmolheres

principais que muito deſejaua ver Chriſtaas hūa pa

rentadeel ReyDom Phelippe, outradel Rey Fate-

ma, a primeira aindaque tinha muita vontadediſſo, &

continuaua a igreja , & officios dellapor morar namef-

mapouoaçam de Caracore, & agouernar em auſencia

delReyDompedro, nam acabauade declarar eſtes ſeus

deſejosporalguns reſpeitos humanos atêqueel Rey Do

Pedro tomandoa peito ſua conuerfaçam,parte com al-

gūs
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gunsdeſenganosquelhedeu,&parte com fauores que

Thefez,acaboude arender. A outra reſidia na pouoação

•principal deſte reyno aonde antes elReyDomPedro ti

nha fuahabitaçam,&tambem agouernaua quando el-

le eſtaua auſente. Eſtaveio a enfermar de maneira que

ja ſe não faziacaſo de ſua vida por ſerde mà caſta ſua

doença,trouxeramna a Caracore fizeramlhe muytos re-

medios,ſemque nenhum the aproueitaſſe , poré Deos

por eſta via a queriaganhar pera ſi . FaziaatrazerDom

Pedro a igreja algúas vezes aſua inſtancia, pediam am-

bosao padreque a encomendaſſe a Deos, ao qual ajun-

tou ellahumdiaqueſe lhe Deos deſſe ſaude , prometia

de ſe fazer Chriſtaa,foi o Senhor ſeruido que a recebeo

logo , & aſſi comprio o que tinha prometido confeſſan-

doquenamauiaoutroDeos,ſenãoodos Chriſtãos,bau-

tizaramſe ambasjuntas com grande comſolaçam del

Rey Dom Pedro , &de todos os Chriſtãos,& trouxeгаб

tambem conſigo ao lauatorio do ſanto bautiſmo alguas

criadas ſuas , que odeſejauam peraque as acompanhaf-

ſemnaigreja. He grande o cuidado com que acodem

as pregaçoes,& praticas de noſſa ſanta fè, & a deuaçam

comque ouuem os diuinos officios , & aedificaçam , &

bomexemplo quedaō,do qualnamſe marauilham pou-

co os gentios. Bautizadas eſtas procurou el Rey Dom

Pedroque fizeſſemomeſmooutras que foram tambem

fuas molheres , &depois que as deſpunhaperaiffo,nam

ſepode declarar aalegria com quenosvinhadaranoua,

&pedir que as catechizaſſemos, &bautizaſſemos, & o

meſmo fazia, quando trazia algūs filhos ſeus, queeram

aindagentios,porſercoſtumedeſtes Reys, nam tercõſi

guotodas fuas molheres,nemos filhos quehamdellas ,

porque depois quenafcem fuasmaysos criam,&fuſten-

tam,&tem configotè chegaraidade quefazemfuas la-
& uo-
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uouras,&grangeain ſua vida,porſer iſto comum atoda

forte degente,masdepois qchegam aidade madura, ſe

tempartes pera gouernar ſeus pays the entregam algúas

terras,& aldeas,&os fazemſenhoresdellas .
:

Húamolherdeſtas nos deu materiadelouuara Deos

&notar a profundezade ſeus ſegredos, porquevindo a

Caracoré,&vendo o feruor com que fuas companhei-

ras corriam aoſantobautiſmocomſeus filhos,ella porſi

ſem algua a mouer aiſſo ficando em ſuagentilidade nos

trouxe, & entregou hummeninode nouepera dez an-

nos filho ſeu,&del Rey Dom Pedro , pera que o bauti-

zaſſemos , & criaſſemos,& inſtruiſſemos nas couſasdos

Chriſtãos . Nos o aceitamos, &depois de bautizado

o recolhemos em caſa. Sabeja muito bem a doutrina

Chriſtaa,&temnos cobrado tanto amorque noseſpan-

ta,&eſpantaa ſeu pay,&parentes, porque aſſi ſehacom

elles como ſenunca ovira, nem conhecera.

Semelhantea eſtamáy foy opaydeoutro meninonaſ

cidode oito, ou noue dias queſendogentio nos trouxe

eſte ſeu filho pera que obautizaſſemos,& elle ſe deixou

ficar em ſuagentilidadeſuamaydeſte menino,aqualmo
rauaem outra aldeadeſta ilha dali obra de ſeis meſes o

matou , & fugio pera que a nam caftigaſſem comome-

recia. SoubeiftoDom Pedrona meſma noite em que

aconteceodeunos contadocaſo,&mandou logobuſcar

o corpo do innocente,pera o enterrarmos naigreja. Fi-

zemolo a mortalhar como roſto deſcuberto , & por na

igreja com hūa Cruzdourada ,& huas vellas acabecei-

ra, &hua capellana cabeça, & depois o enterramos cõ

grandeconfolaçamde todospor fe dizer, & auergran-

des indiciosque amayomatoupor ſer Chriſtam,& affi

podemos eſperar que eſte ſancto innocente, & martyr

Lera diantede Deos muy particular interceſſor deſta

gentili-
こ Ii
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gentilidade pera que toda ella ſe conuerta anoſſa ſan-

cta Fè.

He couſa ordinaria aquelles que ſe bautizam traze-

remos idolos ,que antes adorauam , &pera ſe vingar

delles , pizalos, arraſtalos , & entregalos ao fogo. Nas

caſas deDom Pedroacertou de apparecer humdeque

elle ſendo gentiofazia mais caſo , que dos outros , por

ſermuy antigo , deramnos logo rebate , & deramno

tambem aelle , que ſe marauilhou muyto da nouida-

de,&por mais diligencias que fez nam pode ſaberaon-

de eftiuera eſcondido tè entam, entregounolo final-

mente , & nos o entregamos aos meninos Chriſtaõs fi-

lhos ſeus , & de outros Reys , &ſenhores os quais com

grande feſta o leuaram ao fogo , &the fizeram diante

de nos o officio que merecia, & que tinhaõ feito a ou-

tros muytos ,porſer tamgrandeozelloque temcontra

elles que os buſcam por todas as vias que podem , &

achandoosanenhumperdoam,&porque alem dosido

losdepao,tem eſtegentio outrasChinasdeterraamodo

de pyramidesobradas namporelles , ſe nam por certo

generode formigas brancas , que nam aparecemdefo-

ra ,&tempor dentrofuas caſinhas , ſem ſe ſaber que

mantimento heo ſeu Aestas fazem tambem os me-

ninos Chaiſtãos grande guerra , quebrandoas , &def-

fazendo as choupanas em que eſtam a modode orato-

rios com nampequena admiraçam dos gentios, por fer

grande omedo quetem dellas, & por esta cauſa, quan-

docompram algum eſcrauo a primeira couſa que fa-

zem he leualo aalgúa China deſtas com fua offerta

devinho , &outras coufas, & entregarlho , pedindo-

lhe queſe fugır faça que cobras , lagartos , & onças , o

matem, & comam, oqualos triſtes eſcrauos affi creem

que lhe hade foceder ſe fugirem, que por mais mal
que



Serra Leoa. 250

que os ſenhores os tratem , nam ouſam fazello.

Tambem tem grande fè em algúas pelles , & corni-

nhos decertos animais , & em outras couſas que o dia-

bo lhe enſina a quechamam meſinhas . Hum grande

feiticeiro que curaua aDom Pedro, quando era gen-

tio ouuindo dizer que eſtaua mal deſpoſto , depois de

ſer Chriſtam , veio a Caracore pera the fazer omesmo

officio, mas elletanto que ſoube da ſua chegada , nem

confentir quis quelhe entraſſe em caſa , antes the man-

dou dizer que ſe tornaſſe logo aembarcar , & fe foſſe

porque elle eraja Chriſtam , & nam tinha neceſſidade

deſuas meſinhas , porque lhe baſtauam as que os pa-

dres thedauam peraviuer mais ſam , & andar maisva-

lente , que quandoera gentio , & ſe curaua com elle.

Paſmou o feiticeiro deſta repoſta , & viſta a reſoluçam

del Rey Dom Pedro ſe tornou logo enuergonhado

pera ſua caſa , & nos ficamos louuando a Deos pollo

que tinha obrado neſte Rey pormeio do ſanto bautif-

mo.

Ha tambem em cada,Reino algum lugar dedica-

do ao demonioaonde vam fazer os facrificios mais ſo-

lennes . O de Dom Pedro antes do bautiſmo era hum

ilheo , afaſtado da terra obradehua legoa no meio de

hum braço de mar, por onde ſe communicam o ſeu

Reino , & ode Dom Philippe . Chamamlhe Camif-

fono, & he tam temido dosque por alli paſſam , que

para os nam meter no fundo the offerecem quando

chegamde frontedelle, ou arroz que lançam no mar,

ou azeite, ou outra couſadasque leuam, a eſte ilheo vi-

nha eſte Reyhúavez noanno,&emhum penedo, que

eſtajunto delle the fazia grandes facrificios,&juntamen

te offerecera Camaſſono cabras , &galinhas viuas que

mandaualançar no ſeu ilheo,aonde ficauam bem ſegu-

Ii 2 ras
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ras deas furtarem, porque nempor os pès em terra auia

quem ſe atreueſſe.

Paſſando humdia eſte braço demaro PadreManoel

Aluares ,& eu faimos neſte ilheo, &detendonos alli a

fombras dos grandes aruoredos que tem,os moços que

hiam com noſco como eram Chriſtaōs , zombauam

do que os gentios diziam de Camaſſono , foramſepol-

la ilheta , & dando comalgŭas aruores em que criauam

abelhas vieram carregados de mel, nam ſepode crer

o eſpanto que iſto cauſou nos gentios , & a feſta que

nosfaziam os Chriſtaōs quando lho contauamos , ef-

pecialmente os Reys Dom pedro , & Dom Philippe,

dizendolhe nos por graça que tiraramos eſte melda

bocado diabo como fez Samſam de boca do Leam.

Perguntando eu ao filho de Dom Pedro herdeiro do

reino ſe ſe atreuera elle a fazer o que aquelles moços

fizeram , & a buscar as cabras , & galinhas , & trazer

as que achaſſe , reſpondcome que como foſſe Chri-

ſtam tudo iſto faria, mas que antes diſſo nam ſe atre-

ueria dando a entender que o diabo nam pode fazer

aos Chriſtãos o mal que pode fazer aos gentios. Mas

depois que vio doente o Padre Manoel Aluares atre-

buia a eſta entrada em Camaſſono a ſua doença , di-

zendo a outros gentios , & a alguns Chriſtaōs , zom-

bay là com o Camaſſono , os Padres tomaſſe com

elle ,pois agora veramſe lhe fallamos averdade . Mas

declaroulhe Deos com afaude que deu ao Padre que

os males que padecemos , & os bens que temos vem

da fuamaō , &nam das Chinas , &demonios em que

ellescrem.

Navolta ğ fiz deBena,pormarao logo de outroreino

memoſtraram outro lugar dedicado tabem aos demo .

nios,
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nios , vinellemuytos vultos que ſe mouiam , & anda-

uamde húaparte pera outra, perſuadime que eramne-

gros da terra,mas porque me diſſeram que aquelle lugar

era deferto, &namvimos couſapella qualpodeſſemos

preſumir que concorreram alli pera fazer algum ſa-

crificio nãodeixei de ſoſpeitar que eram demonios , &

podeſe cuidar que vem alguas vezes aeſtes lugares

pollaveneraçaocomque nellesſam tratados,&adora-
dos.

Mas tornando a el Rey DomPedro, aſſi como todo

ſeu cuidado era honrar a Deos , & procurar que outros

ohonraffem recebendo ſua ſanta fè, aſſi Deos tomaua a

ſua contahonrralo aelle com oshomes: porque nun-

caquando era gentiofoy viſitadode peſſoas tamgraues

comodepois que he Chriſtam : o qual eſtimam muy-

to os deſta naçam. Hum delles foy Filáoſenhordemuy-

tas terras,&vaſſallos,veio muito acõpanhado,foyrece-

bido ,& tratado commuytahonrra,&feſta . Tinha eu

praticado antes diſſocom elleem outra parte ſobre as

couſasda religiam Chriſtaa, & engano dos ſeus idolos,

&poſto que namdeclarou entam que queria ſer Chri-

ſtam, recolheo em ſeu peito aſementedapalauradiuina,

&o fruito delle foy mouello aque vieſſe tercom el Rey

DomPedro pera ſeaconselhar com elle ſobre eſte ne-

gocio . Areſoluçam foy,que emtodas as maneiras auia

de ſer Chriſtam,mas que primeiro queria hir viſitar ſuas

terras , & vaſſallos , &procurar que Fatema aprouaf-

ſe ſuadeterminaçam pello reconhecerem affi elle , co-

mo outros fenhores , ouReys menores por cabeça .

Outro foy o mesmoFatema, a quem chamam Rey

grande ,&fegundo nos diſſeDom Pedro a cauſa prin-

cipal defuavinda, foytambem peraſe aconselhar com

elle ſobre o mesmo , por lhe dar Deos grandes defe-

Ii 3 jos



Liuro quarto

jos deferChriſtam, deixouo apparatocomque entrou

em Caracore , a festa quelhe fizeram afſi el Rey Dom

PedrocomoosPortugueses, o eſpantoquecauſou em

todos eſta nouidade , oconcurſo da gente ,& os pre-

fentesque lhe offereciam. O quemuytonos conſolou,

&deu materiade louuar ao Senhor , foy ver quam affei-

çoado ſe moſtrauaas couſas de noſſa ſanta fè,comquan

togoſto acudia aos officios diuinos ,& ouuiras couſas de

Deosque tratauamos empublico, & comelle em parti-

cular.Achouſe preſenteahumbautiſmoquefizemosde

diuerfas peſſoas em que entrauahummoçoque viera có

elle,& lhe queria muyto,oqual depois de bautizadoen-

comendouahumPortugues honradopera que o criaſſe

&enfinaffe:& aomeſmodiſſequelhe auiademadar ou-

tro filho ſeu pera o ter tambem emſuacaſadepois queo

bautizaſſemos. E aſſentando com Dom Pedroomeſmo

que amim me tinhaditoacerca de mudar a ſua aldea,

&fazer ſua habitaçam pertodo mar,pera que nos com

mais facilidade lhe foſſemos enſinaras coufas de Deos

ſe tornou perao ſeu reino deſpedindoſede nos commo

ſtras de muyto amor. O terceiroque viſitou ael Rey Dő

Pedro foy Sangrafarè pretenfordo reino dos Loguos q

foy dogrande Farmaſeupay,& tendolheja os ſeus da-

do o barrete que hedarlhepoſſe doreino, foy lançado

dellepor outro ſeuirmãoque agora reina contra o qual

anda ajuntando gentepera lhe fazer guerra, porque ain

da que ficou tambem nomeado pera a foceſſamdo rei-

no , namentraua nelle ſenão depoisdeſte ſeu irmam, q

he mais velho , & porque està malquiſto dos seus por

fercruel, &mataralguns irmãos ſeus pera viuer mais fe-

guio, & poffuir o reino ſem temordelles chamam eſtou-

tro pera lhe entregaroreino. Maselleporque ſenão fia

de todos quer entrara forçadearmas. Marauilhouſe de

vero
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ver o noſſomododeprocedernas couſasdeDeos,&dif-

leme q nenhuacouſao trouxera a eſte Caracorê ſenão

afamaque corriadenos làaondeeſtauaperanosconhe

cer,&ver,& ouuir as couſasque enſinauamos. Acudia a

igreja,&aos officios que nella faziamos có tátocuidado

comoſe forajaChriſtão,dizia a el ReyDo Pedro ane-

nhum Reydos Manes chegara a ſertamgrande como el

-lepoisera Chriſtão,& tinha padres no ſeu reino enco-

mendandolhemuitoqnosconferuaſſe,&ſeguiffe noffos

cõſelhos.Tudo notauade tudo ſe marauilhaua,mas mui

particularmentedas ceremonias da ſomana ſanta,& das

coulas que nellavio como adiantedirei.No principio di

ziaqcomo entraſſe no ſeu reino, auiade fazer nellehua

igrejamaior,& milhor quetodas as q tinhamos pera q

algús denos foſſemos morar là,&o fizeſſemos Chriſtaõ

comtodos ſeus irmãos ,& vaſſallos, mas depois com a

luz que Deos the foidando chegou a ſepôr nas noſſas

maōs pera que o bautizaſſemos logo,ſe nos pareceſſe,&

• quando nam , ao menos bautizaſlemos húa mother ſua

quetrazia configo,&odeſejauamuyto. Pareceonos mi-

lhor dilatariſto aambos,porqueconio ſe auiam de tor-

nar pera outro reino dondetinhamvindo,&nelle nam

ha Chriſtéos podiaõ facilmente eſquecerſe do q lhe en-

finaſſemos,& afli os deſpedimos comboas eſperanças lé

brandome elle oğmuitasvezes tinha rogado ao enco-

mendaſſe a Deos,& the pediſſe aſe o reino era ſeu tho

tornaſſeareſtituir.Depoisſoubemosą eſtauajarecebido

da principal parte doreino,& que paſſado oinuerno o

auiam deintroduzir noque reſtaua : diz lá ſegundo me

referiram quenamo mateDeos atè que nos torne aver

& obautizemos comtodos os ſeus , queira Deos com-

prireſtes deſejos , porquecomo eſte reino he o mayor

deftas partes,& cofina co outros muytos do ſertam con-

Ii 4. uer-
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uertido ellepodemos eſperarque osoutrosfaramomef-

mo.

Alemdeſtas viſitascomque Deos quis moſtrar, que

Dom Pedro ainda no temporalnamperdera poriſe fa-

zer Chriſtam , antes ficara em tudo mais acreſcenta-

do ordenou tambemque vieſſem ao feu Reinomaisna-

uios de Portugueses que nunca , & que por esta cauſa

os outros Reys ſeus veſinhos procuraſſem ſua amifa-

de pera participar por ſeu meyo da fazenda , & cou-

fas de Europa que traziam . Em quanto eſtes nauios

eftiueram neſte porto, todas as noites cantauamadou-

trina Chriſtaa no mar , & na terra , meninos , & meni-

nas que nos tinhamos enfinado , começando huns

quando os outros acabauam , depoisdaqual diziam tres

vezes , SenhorDeos mifericordia batendo nos peytos,

mouendo osoutrosa fazer o mesmo com grande deua

çam.Por iſto que aquiviamosque vinham doutras par-

tes eſpecialmente de Cacheo , & pello que paſſaua na

doutrinade cadadia , aonde meninos que eſcaçamente ,

fabiam fallar adiziam toda ſem errar palaura, nam fe

fartauam de louuar a Deos , & declarar quanto fer-

uiço lhe faria a Companhia ſe foſſe aquelle porto , &

pouoaçam polla grandeignorancia que ha aſſi nos pe-

quenos comonosgrandes . O Capitam de hum na-

uio deſtes antes que ſe partiſſe pera Cacheo, me pe-

dio muytas vezes com grande inſtancia the quiſeſſe

dar palaura dehirlâpera pedir as aluiçaras diſto , nam

me atreui a lhe dar palaura : mas confio emDeos que

namſomente lheha de comprir eſtes deſejos , que el-

le , &outros muytos tem ſegundo de láme eſcreuem,

masquehemosde fundar ahihūa caſa, ou collegioem q

fua diuinaMageftadeſe ſeruira muytodaCõpanhiapor..

feraquella pouoação aprincipaldeſte Guiné,&virem

:
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aellamuitos nauios, afſi do reyno deCaſtella,como def-

fe,&da ilha de S.Tiago .

Na ſomana ſantadeſta Coreſma paſſada nos conſo-

lou o Senhor muito, porquecomo eſtauaaquigentede-

ſtes nauios, & algúsdelles ſe tinhão criado naigreja , &

ſabião entoar aonoſſo modo, fizemos os officios deſtes

diascomacommodidadepoffiuel,deque ſeſeguiomui-

ta gloria deDeos,& conhecimentoneſta nouaChriſtan

dade dos miſterios de noſſa ſanta fè , por ſer eſta a pri-

meiravez que virão celebrar eſtes da morte&paixãodo

filho de Deos. Napregação daquintafeira ouue bem

grandepranto, que os gentios olhauamhus peraos ou-

troscomopaſmados ſem ſaber a que atribuiſſem iſto . Se

guioſe depois aprociſlaõdosdiſciplinantes nunca viſta

neſtas partes, fahioda igreja com as Ladainhas ordina-

rias acompanhandoa el Rey,&todos os Chriſtãos com

muitas luminarias,&parando em diuerfos paſſos aonde

eſtauão altares ornados conforme ao tempo. Os diſci-

plinantes não eram muitos, mas o ſangue que derrama-

mauão erataritoqueosgentios nãoſabião o quecuidaf-

ſem, por ſenãopoderem perfuadir quehomem algum

quiſeſſe porfua vontade ferirſeu proprio corpo,& der-

ramar ſeu ſangue . Apropoſito diſto não quero paflar

polloque el ReydomPedropafioucomhumgentiono

brede feuReyno: eſte a primeira vez que vio a imagem

de noflaSenhoratirada daque fez S.Lucas'totalmente

ſe perfuadioque eſtaua viua,porqueonde querqueſepu

nha the parecia que olhaua pera elle, fez depoisdiligen

cia curioſamente, pondoſe ora emhuaparte,ora em ou

trapera ver ſe tinhacorpo,&nãolhovendo diſſeadom

Pedro. Aquella molher viua estámasella não tem cof-

tas: nãofez entãodom Pedro caſo diſto , porque ainda

nãoeraChriſtão,nemfabia fazer differençaentre as ima

gés
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gesdos ſantos comque repreſentauão. Eſtemeſmogen

tio vendo o ſangue que derramauãoos diſciplinantes

creo que era inuenção dos Chriſtãos,&que vntauão as

cotas comcerto azeitevermelho queca ha, porqueſe

cuidaſſedelles queferiam fuas carnesporamordeDeos.

Eſtaſua imaginaçãodeclarouodomPedroindoa ſuaca

ſa acabada aprociſſaõ,indignouſe el ReydomPedro có

traelle extraordinariamente,&tomando iſto em caſo de

honra diſſelhe: Vayte maldito,vayte daqui, não te lem-

braquequando me diſſeſte de noſſa Senhoraquenãoti-

nhacoſtas, te caſtigou Deos por iffo, &te matou cinco

peſſoas de tua caſa,& affi temordeohúa cobra,& te ſuc-

cederãooutros muitos trabalhos,& agora o ſangue que

osChriſtãos derramão peraque Deos the perdoe feus

peccados , dizes quehe azeitedepalma ? vayte maldito

chora teupeccado antes q venhaſobreti a ira de Deos,

& te dè outro caſtigo mayor. Mas tornando aos diſcipli-

nantes,porqueas diſciplinas&veſtinentas eraõ poucas

todaa noite ſe foram reuezando , fuccedendo hús a ou-

tros, &deſta maneira perfeuerarão té todo oofficio da

ſeſtafeira, comgrande edificaçãode todos. Mas o que

mais nos eſpantou eſtanoite foydom Chriſtouão filho

del Reydom Pedro, decujaconuerfaõ &bom procedi-

mento trateyja, eſte ſendoda calidadeque diffle,& ten-

do tantos filhos , &auendo tam pouco tempoque era

Chriſtão , não lhe pareceo que fazia como tal ſe ſenão

diſciplinaua como os outros Chriſtaõs antigos,& afli o

fez com tanto feruor & afpereza , que nos deu a todos

materia de louuar ao autorde tais obras emgente tam

nouano conhecimento deDeos,&denoſſa ſanta fê.

Mas tornando às conuerfoes ſobre todas as acima di-

tas,a que foy de mor gloria de Deos , & conſolação del

Rey dom Pedro, & dos Chriſtáos foi a de Iataſeu filho

mor.
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morgado,&não fomentefuturo foceſſordoReyno,mas

introduzidoja nelle perao gouernar pollamuita idade

deſeu pay. Eſtecomoja ſediſſe ſempreſemoſtroucon-

trarioa noſſaſanta fè,&tão zeloſodahonra&adoração

de ſeus idolos,queos outrosgentios o tomauãoporeſcu

do peraſe defenderem das rezoés comqueos conuen-

ciamos de ſeus erros. Quando el Rey ſeupay ſe andaua

deſpondo pera receber o ſanto bautiſmo, elle foy o que

mais procurou empedirlho,& perfuadirlheque onão fi-

zeffe: &vendoque não podiafair comfeuintento,pera

declarar aos gentios,aſſi do ſeu Reyno como de outros,

quenãoconfentiana ſuamudança, acodindoos outros

filhos a folemnidade.&bautiſmo de ſeupay pėrao feſte

jar,elle ſo ſe auſentou&não ſe quis achar preſente: pro

curoumuitoopay depois diſto tiraloda cegueira emq

viuia,ajudandoſeoradas rezoés que lhe daua,oradeafa

gos&fauores que lhe fazia, ora de ameaças , declaran-

doquenão auia dedeixar o Reynoa filho que não foſſe

Chriſtao. Comiſto &com verque os Chriſtaõs deſgo-

ſtauaõ delle,& lhedauaõ aentender, que feelReydom

Pedroſeupaymorreſſe,perfeuerando elle naſua genti-

lidadeo auiamdedeixar,&paſſarſe perao Reynodedo

'Phelippe , foy dando alguas moſtras de querer aceitar

nofſſaſanta ley,& receber o ſagrado bautiſmo. Deunos

palaura diſſo entregounos hŭa filha pera a bautizarmos

&pretendeo que fizeſſemos omesmoaſeufilho morga-

do,mas andou depois cõ tantas dilaçoes, q quaſi tinha-

mos perdidas aseſperanças deſe auer de effeituar fua

conuerfaõ,ſenaõ quandodepois queſoube dobautiſmo

dedomloãofeuſogro,deque acima ſe diſſe, irmao& fu-

turo ſoceſſordelReydomPhelippe, affi lhe abrioDeos

os olhos dalma& otocou interiormente, tratandolhe o

Padre doquenelle tinha obrado adinina bondade que
fe

1
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ſerendeodetodo, confeſſando averdadedenoſſa ſanta

fé,abominando os idolos & ritos gentilicos, entregando

ſe ao Padre, & pedindolhe comgrande feruoro fanto

bautiſmo, nomealogopadrinho, &faz todo o mais que

daſua parte ſe podia deſejar. Manda o Padre pedir alui-

çaras a feu pay queeſtaua em outra pouoação a princi-

paldoſeuReyno, alegraſe obomvelho ſobre maneira,

ordenaque ſe aparelhem grandes feſtaspera o bautif-

mo,reſponde ao Padre com as graças da vitoria que al-

cançara,&com os louuores queaDeosſedeuiam pora-

quelle beneficio tamgrande , diz que ſe quer achar pre-

fente,&pera iſſo auiſaquelhemandecerta embarcação

comque elle ſohia paſſar aquellebraço do mar, hia o Pa

dreentre tantoinſtruindooseu cathecumeno nas cou-

ſasdenoſſa ſanta fé,&elle prouando a vontade tinha

de ſer Chriſtaõ como cuidado de aprender,& com a in-

ſtancia que fazia pello ſanto bautismo , declarando que

humdiade detençalhepareciahumanno.MasDeospe

ramaisſatisfaçaõ&proua de ſeus deſejos. ordenouque

no meo deſtes feruores mandaſſe el Reydom Phelippe

ao Padre quizeſſe logodarlá húa chegada , pera ſe aju-

darde ſeu conſelhoemhum negocio quelhe ſuccedera

deimportancia. Partioſe o Padre perala , & poſto que

tornoucom breuidade ,não ſoſlegaua o cathecumeno

neſtetempo ,tudoera ſoſpirar por elle, mandara noſſa

caſa,&hir elleperguntar ſe eravindocomtantos finaes

deſentimento,queeraneceffario conſolaremnoosChri

ſtãos depouoação. Torna finalmente o Padreſahio a re

ceber comgrandealuoroço, viſitao frequentemete não

The ſahe dacaſa, importunaoporfi &por outros que o

façafilhodeDeos. Nãoſe tinha mandado atè entãoa

elReyſeu pay aembarcaçaō peraviraobautiſmo,porſe

nãofaberquando tornariaoPadre, ſenãoquádodepoisde

1
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deſua tornada ouuindoreboliço na pouoaçaõ,&pergű

tando a cauſa lhedizem que el ReyDom Pedro vinha

chegandoao porto , entendeo o Padre que a grandeza

dos deſejos queovelho tinha dever seu filho Chriſtaõ,

lhe nãodera lugarpera efperarpolla embarcaçãoqman

darapedirem deſembarcando vemviſitarao Padrecom

húpreſentecomo heja coſtume, tratandodoque Deos

tinha obrado emYata,engrandece ſua bondade&mife-

ricordia , &não ceſſaõ delhedargraças pollo beneficio

feito,não fomentea ſeu filho ſenão atodo Reyno.Affen

taõque ſe façao bautiſmo diade ſao Miguel , veftemno

conforme a calidadedeſua peſſoa comgrande liberali .

dadedoCapitãomòrdosPortugueſesſeupadrinho,con

correm a feſta de todas as partesdoReyno, celebraſe o

bautiſmocomgrandefolemnidade,poemlheonomedo

ſanto Archanjo S.Miguel,gaſtao finalmente o dia todo

em feſtas,deque ſeſeguio muitagloriadeDeos,leuando

anouadiſto a outrosReynos osque ſe acharam preſen-

tes. Fatemaque heomayor Reydaquellabandadomar

&tem ouuido alguas vezes as couſas de Deos depois de

ſe marauilhardaconuerfaõ deſte Principe, porque o ti-

nha porgrande defenforde ſua idolatria, deu grandes

moftrasdeo querer ſeguir,&ha eſperanças queofara ce

do: eſte mesmo exemplo acabou tambemde render ou-

tro fidalgo, o mais poderoſo daquelle Reyno,&pera ſe

bautizarnão eſpera mais queaidado Padre a ſuaterra,

outrotambemdos mais principais quando lhe deraō ef-

ta noua diſſe com grandeeſpanto Yata he Chriſtão , &

pondo logoa mão naboca deu a entender, como he ſeu

coftume , que todososgentiosdaquellas partes o avião

de ſeguir,o qualconcordacom oquealgúas vezes tinha

dito ao Padre o Capitão mordosPortugueses , que pois

Yataſeconuertera deſſepor conuertida todaagentili-
dade
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dadedaquellesReynos, o que muito conſola ao Padre,

&atodos os Chriſtaos ,heque affi como eſtePrincipe

antesdeſua conuerſaõ faziaofficiode Saulo , aſſi depois

dellao faz dePaulo,procurando comgrande zello tra-

zer todosquantos podeao ſanto bautismo,&começan-

dopollos deſua caſa, o primeiro que trouxe foy ſeu filho

morgado de oito ou noue annos, eſte antes que ſeu pay

fofle Chriſtao , aſſi fugia de nos como ſenos tiuera por

feus enemigos, masdepois foytamgrandea affeição que

tomou ao Padre,o amor que cobrou as couſasde Deos,

que nunca faedacaſa,&a mayor recreaçamquetemhe

apréder a ſanta doutrina, & acharſepreſente aella quan

doo Padrea inſinaua chamaſedom Bertolameu , & fe-

gundo o Padreeſcreueprocedetambem conforme a ſua

idade , que aſſiopay como el Rey ſeu auó ſe reueram

nelle, & engrandecem a Deos polla mudança que nella

faz.

Alem dos effeitos eſpirituaesque oſantobautiſmo o-

brouem domMiguel,obroutambem outro corporal,

pelloqual elle nãoceſſade dargraças aos Senhor , que

ſendo antes enfermo dehum mal que todos tinhamos

por incurauel , &pello qual elle viuia muy triſte &def-

confolado, porquenão fomente lhe ameaçauaa morte,

mastambem opriuauada conuerfaçamda gente pello

mao cheiroque delle ſahia,ſubitamentedepois daquelle

diuinolauatorioſe achou ſao,&aſſi odeclarouaoPadre

&apregoaaonde quer que ſe achacommuitagloria de

Deos, deteſtando aconfiança queantes tinha nos ido-

los,porquequantomaisdeuotoſeu ſe moſtraua,&mais

ſacrificios the offereciatanto ſeachaua peor.

Eſta gloriade Deos procurou eſcurecer o demonio

enemigodetodobem, mouendo humgentiodameſma

pouoaçabaquehuanoite leuantaſffehumidolonolugar

Por
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porondeo Padre& outros Chriſtãos hiam aigreja, or

nandoo&concertandoo aofeumodo,&fazédolhe ſeus

Oramenes,que aſſichamão as ceremonias comque ado

ram,& lhe pedé oquedefejam. Paſſandopor allioCapi

tãodosPortugueſes odia feguinte,&vindoo fimulacro

de Sathanas,marauilhouſe primeiro do atreuimento do

gentioqueopos alli, & depois acezo com zelloda hon-

radeDeos, arremetea elle com obaſtão que leuaua nas

maōs,&depois deo fazer empedaçosnão ſe quiz ir dali,

ſemque primeiro o lugar ficaffe limpo&fem raſto , ou

final da abominaçam que antes alli eſtaua. Masodiabo

peraque os gentios creſſem que aquella injuria feita a

ſeusidolos , não ficaua ſemcaſtigo, fez permitindolho

Deosqueſeachaſſe logo mal oCapitão,perturbamſeos

Chriſtaōs, triumpham os gentios,faz domMiguelgran

de ſentimento pollo padrinho,acode logo a ſua caſa.El

Rey mandou chamaro Padreque jaeſtaua recolhido

porſeralta noite,dizemlheą o Capitão eſtauamorren-

do, confolaos o Padredizlhe queaquillo heenueja do

diabo , declaralhe que não podia fazer mais mal que o

queDeoslhe permitiſſe, que o queelletomauapormeo

pera ſe acreditar ania de redundaremmayordeshonra

ſua&gloriadeDeos,&aſſi foyporqueindooPadrecom

elles,&achandoo Capitãocomgrandes accidentes,cla

mando que aconfeſſaſſe, porque morria: foy o Senhor

ſeruidoquedentrodepoucas horas,depoisde fazercom

elle oofficio demedico eſpiritual , & o encomendara

Deosjuntamenteſe acabou huagrande tempestade q

ſetinhaleuantado de agoa& trouoes , & a queo enfer-

mo padecia, ficando faō comodantes com grande admi

raçamde todos os Chriſtãos,&confuſaõdos gentios.E

Dom Miguel ſe tornou pera ſuacaſa quetem longe dali,

comanimode conuerterem pò&cinzaos idolos , que

nella
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nella achaſſe , como fez em chegando ,&de reformar

ſuas couſas conforme aleyquetinha recebido, leuando

conſigohumminimoPortugues que pedio ao Padre pe

ra acabar deaprender a doutrina Chriſtaa.

As maisdeſtes conuerfoés acima ditas fezo PadreMa

noelAluarez, eſtando ora noReyno dedom Phelippe,

oranodedom Pedro, por andar em continua miffaõde

humpera o outro , comoja ſe diſſe, hua deſtas vezes

queveiodo Reyno dedom Phelippe pera o de domPe

dro, foy em conjunçãoqueeſtauadomPedro em cama:

oprimeiro caminho que fez foya ſua caſa , aluoroçouſe

obomvelho, &alegrouſe por estremocom fuaviſta,por

ſeremgrandes os deſejosque tinhade ſua tornada,quan

do o Padre paſſou pollo terreiro das caſas vio alguas Chi

nas com idolos das ſuas eſcrauas gentias,& porque não

Ihos eſcondeſſemem quanto eſtaua dentro, fae depref-

ſa comalgús Portugueses que oacompanhauaõ,daonel

lescomtanto feruorque em breue eſpaçonão ficou fi-

nal nolugar emqueeſtauaõ. Chega neſta conjunçaō o

Capitãodos Portugueſes, feſtejam avitoria, entram to-

dosalegres aondeeſtana el Reydom Pedro, dizemlheq

aquelles diabos otinhamna cama,alegraſe o velho,ale-

uantaas maõsaoceo não ſe fartadelouuaraDeos pollo

vingar daquelles inimigos, que tantos annos o trouxe-

ram enganado, diz que ſó deDeos eſpera a ſaude,&eſta

foyelle feruido concederlha por meio do ſanto Euan-

gelhoque o Padrelherezou com fé ſobre a cabeça,&em

testemunhodiſto foy dali a pouco viſitaro Padre com

hum preſente tamalegre que nãocabiadeprazer, affir-

mando hua &muitas vezes que Deos por ſeu meiolhe

deraſaude, &dizendo ao eſcriuão da conquiſtaquealli

ſeachou preſente que o eſcreueſſe affi .

Deſtebeneficio naceo noanimo dedom Pedro hũa

con
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confiançagrande qDeos auiade dar ſaude ahugrande

ſeu amigo por nome Beſſe ſoceſſor futuro dogrande rei

node Fatema. Deſte fidalgo eſcreui em outrarelaçaõ q

era grande amigodos Portugueses,&qvindoviſitar a el

ReyDo Pedro depois de ouuir as cousasdeDeos,&de

noſſa ſantalei,&de ſe achar preſente aosofficios diuinos

pregaçoes,& doutrinasdeclarou og ſentiadoverdadei-

ro Deos,&denoſſa ſanta fè,&abominando os idolos ,&

ritos da idolatria deu palauraq auia de receber o ſanto

bautiſino depois aſe viſſe có elReyFatema, porą ſenão

agrauaſſe deo fazerſemlhedar contadiſſo,&porą foidi

latando o comprimentodeſta palaura foi o Deos eſper-

tādocóalgús açoutes qlhedeu.Hú foi qadiantadoſehú

diade ſuagente , & indo ſópor húcaminho the ſaio ao

encontrohum negro emq parecetinhaentradoodemo

nio,porąnão lhe tendo dado occaſiaõ arremeteo a elle

pera o matar,achouſe o fidalgo embaraçado porque por

hūaparte otemordamorteocõuidaua a fogir,& por ou

trao amorda honratinhamaõnelle,onegroera conhe-

cidopor valéte,&vinhabe armado,elleſomete ſe achou

cóſeu terçado ailharga,reſolueoſefinalmeteemnão fo-

gir,&poſto a ſe vioemgradeapertopelejou cõtáto ani

moąsé receber dano algú matou o feu cometedor: mas

porąnécõ eſtebeneficiode Deos ſe lébroudo qlhe ti

nhaprometido, cahiopouco depois em hūa enfermida-

detãográde, não ſe podia bolir,në menearmēbro algú

ſabédoiſto elReyDo Pedromadou ſua géte q o foſſebuf

car,&o trouxeſſe aprincipal pouoaçaõdo ſeu reino que

parecehūjardimperao ter aparde ſi &o fazercurar có

ocuidado poſſiuel: alli o teue algus meſes ſem nelle ſe en

xergar melhoria algua.Neſte estado eſtauaBeſſequando

Deosdeu ſaude a Do Pedro da enfermidade, tinha por

meiodoſanto Euágelhoą o padrelherezou caena con-
Kk ta, en-
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ta, entende que a cauſade não farar feu amigo, he por-

que não acaba de ſe lauar com o lauatorio do fanto bau

tifmo , da conta diſto ao Padre , parece bem a ambos

que ellemeſmo ovabuſcar, embarcaſe logo,achaoqua

fi acabado, contalhe oquelhe tinha acontecido naſua

doença,excitaoa que ponhatoda fua confiança nover-

dadeiro Deos , & a tire dos idolos que nadapodem:

não foram neceffarias muitas palauras perao render,

tralo configo , pratica o Padre com elle , conhece feu

peccado,&poemſea ſi aculpado mal que padece , por

não ter obedecido avocação deDeos. Foycouſa ma-

rauilhoſa o que adiuinabondade obrou nelle ,porque

leuandoo em braços a igreja,depois decathequiſadotu-

do foy hum, receberpollo fanto bautiſmoa ſaude da al

ma& do corpo . Chamouſe Dom Manoel,por ſe fazer

ofeu bautiſmo diado ſantiſſimo Nacimento de Chri-

fto , & porque a eſta feſta tinham concurrido muitos

Portugueses de diuerfas partes, foy celebrado eſte bau-

tiſmo com grande folemnidade . Curouſe Dom Ma-

noel antes de ferChriſtão comhum Bexerim , ou Ca-

cisMouro, achouſe eſte preſenteafeubautifmo,& ven

do o que Deos obrou por elle ficou tam rendido , &

com tanto conhecimento da verdade , que os Chrif

taōs profeſſaō,&dafalfidadeda feitaem que viuia,

que falando com o Padre, & chamandolhe mui-

tas vezes Bexerim de Deos ſe the entre-

gou logo pera queo enfinaſſe,&

fizefle Chriſtaõ.

CA-
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CAPITVLO VIII.

Dofruito quesefezem algus outros lugares

dacosta&terrafirme de Guinè.

E
Stando neſte eſtado as couſasdeſtesReynos tocan-

tesaconuerfao,&bemdas almas,ſucedeo ſer necef-

fariodarcuhúachegada a eſta ilha deCaboverde,

como ja diffe, aſſiporferem falecidos os Padres q nella

eſtauão,comopera tratardo fitio em que ſe auiade fazer

acaſaque ſuaMageſtademandaua fundar aqui , ſobre o

qualacheinocaminho cartasdemeus ſuperiores emq

ordenauãoo fizefle afſi com grandeconſolaçaõ minha,

&por ter acertadocomavontadedosque tenho emlu-

garde Chrifto . Ao terceirodia depois de ſairdo porto,

tornamos a arribar a elle, por nos render hū maſto com

a força do vento , aparelhouſe outro commuita preſſa,

tornamos apartir,&poſtoque os ventos eraõpouco fa-

uoraueis,& as agoasnosleuauãoahúsbaixosperigoſos,

foy Deos feruidoqueos paſſamos bem. Oito dias de-

poisdenoſſapartida me viſitouo ſenhor comhum ac-

cidente repentino, &mayor que nuncatiue, duroume

poucos dias, mascomgrandes febres & faftio,não lhe

apliquei remedio algum,porque nãotinhaoutro,ſenão

aconfiança emDeos, porquem fazia aquella jornada,

eſta mevaleo , & feruio de mezinha pera recuperar a

ſaude ,& ficar liure dehum inchaçode estranhagrande

za, quemetinha caufadoo accidente que tiue. Gaſta-

mosdezanoue ouvinte dias emchegaraalturada ilha,

masnãofoyDeos feruido que aencontraſſemos , nem

algúadas outras que eſtaõ apar della, & a cauſa parece.

que foy leuarnos a corrente das agoas ao Leuante , &
fica-Kk 2
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&ficarenos ellas atras peraabandadoponěte, viſto eſte

ſucceſſo,&q os vētosnos erãocontrarios pera as tornar

abuſcar ,& qnoshia faltando a matalotagépuzemos a

proa na coſta q corredo rio Cenegapera abanda de Ca-

cheo,&chegamos aviſtadeilaemmenos de vinte qua-

tro oras , cõtando eu iſto depois neſta ilhatodos mediffe

raõ ğ fora particular merce deDeos não acertarmos có

ella,porą ſem duuida cairamos nas maõsde hū coſſairo,

ğnaqlletempo andou muitos dias a viſta do porto, pera

roubaros nauios q vieſſéa elle,o q neſte ſuceſſoſemeof-

fereciaeraąporveturanosencaminhauaDeos aos por-

tos dağlla coſta pera remedio dalgŭas almas,aſſi o cuida

rão depois os Portugueſesdağllaspartes, &o diziãohús

aos outros,& a mim muitas vezescógrande conſolaçaó

defuas almas,quando vião o qDeos hia obrado pormeo

das confiſſoés,pregaçoes,& doutrinas.He ağlla coſtapo

uoada degéte inficionada cõ amalditafeita deMafoma

ha nella dous portos em ąhabitão Portugueſes,& té en

trada&trato outras nações,eſpecialmente Ingreſes,Olá

defes,&Franceſes,oprincipalheodeAle,o outro de Ioa

la, eſtetomamosdepoisde muitasvoltas ademos pollo

nãoconhecer opiloto,fahi emterradiadeS. Francifco,

vieraõme eſperaraprayaos Portugueses qalli auiadan-

domeosparabésda ida&chegada,commoſtrasdegran

dealegria,tomoumeaſuacontao principalacomodan-

dome caſas apartadas junto ahű modode igreja,ğ allitë

&em quanto aqui eſtiue,ſempremeproucodo neceffa-

rio có tanta charidade & largueza , que me não cuftou

pouco acabar com elle que ſe moderaſſe , perguntan-

do ſe auia aparelho pera dizer Miſſa , ſoube que oti-

nha no porto de Ale, o Viſitador do Biſpado, gaſtey os

dias qallieſtiue empregar,confeffar,&fazer a fanta dou

trina concorriaō a estas cousas os Chriſtaōs cõ grande

aluo-
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aluoroço&feruor,&não empoucosſe enxergou nota-

uelmente o fruito qdaqui ſe tiraua,de queſeguio muita

gloriaaDeos.Os Mourosquandopregauaou ſe cantaua

adoutrina, eſtauãodeforaouuindo comopaſmados, &

algusBexerins&outros mediziãodepoisgrandesbés de

noſſa sata ley,&das couſasąnas pregaçoes enfinaua aos

Chriſtaos:ſoubeſedétrodepoucosdiasnoportodeAle

daminhavinda,eſcreueraōme logo grādes ſignificaçoés

decontentaméto,&emparticularo viſitadorConego da

Sé desteBiſpado,pedindomemuyencarecidamenteque

me foſſe pera lâ,afli pera conſolaçaõ dağlles Chriſtaōsą

odeſejauãomuito,comoperaoajudar cónoſſos miniſte

rios,por eftarmaldeſpoſto,&juntamete me prouco d'al

gúas coulas perao caminho, porfaber quãofalto vinha

doneceſſario,partime pera lácódeſcoſolaçãodos Chri

ſtãos deIoalá, a qual téperei com lhesdarpalaura qtor-

naria . Antes de ir aCacheopera cofeſſarosąaindaonão

tinhaõ feito,&acabar algūs negocios q ficauão principia

dosacopanharaōmealgús por ſuacharidade,& pornaõ

ſer ağlle caminho muyſeguro,fahionos a receber o viſita

dorcom osPortugueſes dapouoaçao q ſaõ muitos, & o

alcaide Mouro gouernadordaquelleporto, qtambé me

abraçou com os mais,dandome os parabésdeminha ida

&declarado qnão ſealegrauamenos com ellaqosPor-

tugueses. NeſtepaſſoporąaquellesMouros aos facerdo

teschamãoReysdos brancos,thediſſe o Viſitador apon

rando peramim, eſte he Rey dos brancos, & por elle ſer

muyladino,& ter muita noticiade noſſas couſas,deumo

ſtras que entédia q queria dizer,antesdentrarmos napo

uoação paſlandoaviſtadehúaCruzatuorada na praya

ajoelheime eu ,& fiz oração aella,ſeguindometodos osq

me acopanhauão em preſença não ſometedosMouros,

mas tambéde muitoshereges qali eſtauãode varias na-

çoes
Kk 3
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ções ,&por eſte meſmo reſpeitoperaconfuſaõdehűs &

de outros, & mayorgloriadeDeos, fiz dali por diante a

doutrina todos os dias ao pèdeſtaCruz, heo lugarmais

frequētadodos naturaes&estrangeiros,os Portugueſes

qmorauão pertomandauãotrazer ſuas cadeiras, outros

bancos,outros ſe aſſentauãonareluado capoachandoſe

preſente de ordinario o viſitador pera authorizaraquel-

le acto,do qual eu& todos nos edificauamos muito, ref-

pondédo grandes & pequenos em altavoz, porfoarem

muito eraõ ouuidos não fomentedos q eſtauão emhua

grande praya que ali faz o mar,mas tambédos nauios, &

dos Mouros de toda a pouoação,dos quaes acudiaõ tan-

tos, aflihomés como molheres,meninos,&meninas que

igualauáo,& excedião o numero dosChriſtaōs,& aquie-

taçao com ğ ouuiaõnão ſedifferéçauãodelles, em todas

eſtas doutrinas tomaua ſempreoccaſiaódealgúa couſa,

das ąnellas ſe diziaõ pertécétes a noſſa ſantafè,pera pra

ticardellademodoąpudeſſe aproueitar não ſometeaos

Chriſtaõs,mastaōbé aosMouros &hereges .Deſejaua eu

fazellas aos domingos&dias ſantos cõmais ſolenidade,

mas como oReydağlla terra,&os qagouernão,&osmo

radores naturaes ſaō Mouros,& entre elles ha muitosBe

xerins,não faltarão algūs temores humanos&pareceres

em contrario , affentamos todauiacó aprouação doVi-

fitador, que a fizeſſemos aomenos húavezcóſolénidade

publicaperavercomo ſe tomaua: ſaimos poishūdomin

go a tarde polla rua principal dapouoação, hemuycó

prida & larga,leuando diante a căpainha,& depois hum

crucifixo devultomuydeuoto,&béacõpanhado delu-

minarias ,& de Portugueſes,& outros Chriſtaõs em duas

ordés amododeprociſſaõ,reſpondēdo todos adoutrina

ą dous meninos hiaõ catando,por fora deſtas fileiras de

húa banda&outrahiagrande multidão de Mouros&Be

xerins
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xerins,& porą apraça eſtànomeodeſta rua,asMouras q

vendião nella vedonos ir deſtamaneira,recolhião oq ti-

nhãoem ſeus balayos,&cō elles acabeçanos hião ſeguin

do,chegamos finalmete a hūa Cruzqestà foradapouoa

ção cercadadeparedes por ſer ſemiterio dos Chriſtaōs,

ajoelhamonos logo diante della, entoando os meninos

tres vezes SeñorDeos mifericordia,como ſemprefaziaő

no cabodadoutrina,repetião todos omeſmo batédonos

peitos,demodo ą mouiaa grade piedade&deuação.De

ſtamaneirafomos&tornamos cótantaquietaçãocomo

ſea terra fora todade Chriſtãos Catholicos.Feſtejaram

muito osPortugueses eſte ſuceſſo,&ficaraōcomgrandes

eſperanças, ſe a cõpanhia continuaſſe alli todo aquelle

Reyno ſe conuerteria anoſſa ſanta fé,com o qual cocor

daua oq muitas vezes me dizia o Viſitador,gem nenhua

parte deGuiné podiamos reſidir com mais comodidade

&fruito dasalmas, qalli alegandome pera iffo (alé de ou

tras cauſas) o bo entendimentodağllagéte,& eu experi-

mentei fer aſſi nas praticas q tiue co os principaes dogo

uerno , poré claramente confeſſauão ý tudo o q os ſeus

Bexerins enſinauão da ley de Mafoma era mentira &ğa

noſſa ley era averdadeira,ajūtando a iſto, ainda que no

exterior ſe auião como Mouros,no interior eraõ Chrif-

taõs,&qſenão ſe declarauão,&pediaō o ſanto bautiſmo

era porą viuiaõ das rendas ĝelRey lhes daua,moſtrando

grandesdeſejosde qelRey ſebautizaſſepera elles fazeré

omesmo,&fegudo me diſſeraõ osPortugueses,pareceğ

não estàlongediſſo,porątegrandeentendiméto&folga

de ouuirtratar das couſas denoſſaſanta fè,&quando em

particular falla com algumPortugues zombade ſeus Be

xerins,& tal opinião tem delles,queja húa vez os quiſe

ra deſterrar de todo ſeu Reyno', mas deixou de o fazer

porreſpeitos humanos que com eſta gentepode muito.

Kk4 Ham
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Hummăcebo filho do principal fidalgo dağlla pono

ção,cujoofficio he arecadar os dereitos & rēdas delRey

depois de ouuiro q eu trataua nasdoutrinas ordinarias,

quandodepois fiz aquellamais ſolene ſentio em ſi tam

grādes deſejos de ſer Chriſtão,queſe foy logo em busca

de algūs Portugueſes ſeus amigos,&deſcubrindolhe feu

peito lhes pedioque otrouxelleaonde eu eſtaua,&fof-

ſem medianeiros ſeus, perağ euo bautizaſſe , fizeraōno

aſſi com gradealegria,lançaſe o mancebo em chegando

aos meus pès,pedeme comas maōs aleuantadas ąofaça

filho de Deos,& oaceite por companheiro meu,porque

me quer ſeguir poronde quero for, ajudãono os Portu-

gueſes,fazeme ameſma inſtácia,daōme rezões pera the

não negar o quepede: foy pera mim)degrandeconſo-

laçam eſte ſpectaculo , & affilho ſignifiquei , declaran-

do quamjuſto era o que pretendiaõ, duuideitodauia

como tomaria ifto feu pay & el Rey, meupay diſſe oma

cebobemſeyque hade folgar muitodemever Chriſtað

porque elletambédeſejaſello: elReynãoſeicomo oto

mara,mas que mepode fazer quádoo não approue não

creodiflehű dos circuſtanteshomemrico,&degrande

reputação naquelleReyno,q elReyvos matara por fer-

desChriftão,mas ſe vos catiuar&venderpor vos bapti-

zardes ſem ſua licença,eulhe dareiporvos quanto pedir

& vos porciem voſſa liberdade, não ſeachon preſente a

iffo o Viſitador,porque cõuinhaſaber eu primeirofeupa

recer,reſpõdi depois de oconſolar, q deſſe cõta donego

cio a feu pay& aoVifitador,&queſe a elles pareceſſe bé

bautizalo eu logo o preparia pera iſſo, &faria todo o mais

qme pedia cómui particulargoſto,ajūtaraōſe o pay & o

Vifitador,&algūs Portugueſes principais tratarão o ne-

gocio&porqelReytinhamadadodizerqficauade cami

nhoperaviraoporto,pareceoatodos o deixafle vir &

4. tornar
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tornar& depoisſe podia fazerobautiſmo cõmenosper

juizodomancebo. Masporque depois diſto me detiue

alli poucos dias ,por estarja preſtes hūalanchaem ğauia

de ira Cacheo , nãofei o que focedeo. Partimefinal-

mente pera Ioalacomotinhaprometido,&dahidepois

de confeſſar os q eſtauaõ pera iſſo,& concluir outros ne-

gocios de ſeruiço de Deos me embarquei pera Cacheo

aonde chegamos ao terceiro dia perto dameia noite,ti-

nhame la o Capitãodos Portugueſes aparelhada hũaca

ſaamilhordapouoaçam,&comoſoubedaminhachega

daellemeſmo meleuou aella cõmuito aluoroço, & ale-

gria, o dia ſeguinte fui viſitado dos moradores daquello

porto,& eu tambemos viſitei a elles cõhūa pratica que

The fiz na igreja antes de dizer Miſſa , declarandolhe os

rodeos por onde Deos metrouxera alli,&o fim denoſſo

inſtituto, cofferecédome aenfinaradoutrinaChriſtaa to

dosos dias,pregar osdomingos,& feftas,& cofeſſaros ą

acudiſséamim,eatodosos mais miniſterios da cõpanhia .

He eſte porto muy frequentado de nauiosq véa elle

de Seuilha,&deſſe reino&dailhade S.Tiago ao reſgate

dos negros,& poreſta cauſahaſempre nelle muito tra-

to,&muitos cafos q enredão as almas,aoqualſe ajuntaą

a gente preta Chriſtaa,polla muita comunicação qtem

cos osgétios,&poucadoutrinatornão facilmete a algús

ritos alheosde noſſa ſanta fé,eſpecialmente os q antes

do bautifmo eraōGabaçouces qafli chamão aos feiticei

ros ą adiuinhão,& curaó có remedios,&palauras aprédi

dasna eſcolade Satanas,&por efta caufa era allimuide-

ſejado a copanhia,&fobre iflo metinham eſcritomuitas

cartas quado eſtaua na ſerraLeoa foi o Señorferuido q

ſe remediaraō muytas couſas deftas cõ muitagloria fua,

a doutrina ğ fazia todos os dias ale dos meninos,& géte

preta,acudiaō tābem muitos Portugueſes porą ſempre
nella
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nella trataua alguas couſas įpodeſséaproueitar atodos.

Depois q a fazia na igreja,& daua premios aosqreſpon-

dião béa ella ſaiamoscantandoadous meninos,&reſpõ

dendo todos tè hūacruzą está na praia,aondenos ajoe-

lauamos,& depois de dizer tres vezes SeñorDeos miſe-

ricordia, dawamos volta pera a meſmaigreja continuan-

doa pollameſma orde. OsDomingos,&dias ſantos fa-

ziamos iſto cõ mais folemnidade hiamos a outra igreja

qeſta mais longetangendo a ſeus tempos as charamelas

& acopanhanandonos (alé de outra muitagēte)os prin-

cipais dapouoaçam,& entre elles algúas vezes oReyda-

quellaterra qhe Chriſtão,&mora em outra aldea ſua ſe

guiſſe deſte exercicio,&das confiſſoes,& mais miniſte .

rios da Cõpanhia tanto fruito q ſegundo voz de todos

parecia outra aquella pouoaçam,& comiffopretendião

obrigarme aqueos nam defemparaſſe, mas defendeme

cõas rezoés q tinha pera vir a eſta ilha, & cõ as cartas q

alirecebide meusſuperiores comojadiſſe,emqueme or

denauaōo fizeſſe aſſi: deſpedime finalmétedelles cõthe

dareſperanças qmuycedolhes mandaria em meu lugar

algú,oualgus dos noſſos ,&aſſi o fiz nomeſmonauio em

☑ vima eſta ilha por achar nellaquatro padres,e dous ir

mãos q deſſe reino tinhaõ chegado auia poucos dias.Mi

nhavinda comonaõ era eſperada (por auer muito tépo

ąſenãosabiade mim)cauſounos noſſos porhūaparte

admiraçao,&por outragrandealegria,&o ſaber eu q el-

les eſtauaó aqui,alé deſtes effeitos, cauſou em mimgra-

de cófiáçanamifericordia,&prouidéciadiuina qnão ha

de defemparareſtaſuavinha,&qo fruitodellahade ref-

ponder ao cuidado qtëde aprouerde obreiros, antes q

o nauio em vinhaentraſſenoporto foi conhecidodos

qeſtauaõemhūapontağaterrafaz ao mar,corrédepref

ſaa pedir aluiçaras aos noſſos,ſae logodecaſa algúspera

faber
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faber ſe era afſi embarcaõfe,&forão ter comigoaonauio.

Iulgue V.R.a confolaçaōą receberia cõ ſua viſtaaſſi me

apertauão cõ feus abraços qeraneceſſariomoderarlheo

feruor, & refiftir a força qme fazião por fer maior q as

daminha idade,apreſſei a faida,porąme eſtaua aguarda.

do na praya ogouernador cõ muita gente principal,fuy

recebido detodos códemõſtraçoesdegradeamoreſpe-

cialméte do gouernador afli nos ama,& trata comoſe

fora irmãoda Copanhia. Tratei logo de madar adiuer-

fas partes de Guinè os noſſosq neſta ilha achei,perağlá

com menos riſcoda vida paſſaſſem as primeiras doéças

ſaõ as perigofas,&depois tornara ella. Ecomo fiquei

ſoſem outropadre foi neceſſario ſuprir a falta delles não

ſemtemor dos amigos qadoeceria por esta cauſa, mas

foi o Señor feruidoq ſempretiueſaude, & forças pera a-

cudiraos proximos,& exercitar outros miniſterios , &

entre ellesode enſinar Latinidade aalgus meninos da

terra, por entenderque conuinha aſſi pera mayor gloria

deDeos. Mas antes acabe eſta quero tocar breueméte

alguas couſas mais o Senhor foi feruido obrarnos lu-

gares da coſta, &em Cacheo porą poſſo dizer ą nunca

eſtiue em parte aonde adiuinabondade emtaõ breuete-

po tiraſſetátofruitodos miniſterios da Cõpanhia,&ou-

ueſſe taõ geral mudaçana vida,&coſtumede todos. Ou

uemuytas cofifſoesgerais,& outras detanta importan-

cia queos penitentes ſeperfuadiaō terme Deos leuado

aquellas partes ſo poramor delles,affirmandomeque ſe

aſſi nam fora perfeueraram , & acabaram a vida em ſeus

peccados ſem os confeſſar,entre eſtes achei algūsąmais

de trinta annos tinham eſte estado,&pediam continua-

métea Deos antes de fua morte lhe deparaſſe algú pa-

dreda Companhia pera ſe confeſſar a elle, &concedeo

lhe adiuina mifericordia, & ahú logo o leuou pera fi,&
tem
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tem odemonio neſtas partes muitos miniſtros ſeus q cõ

feitiços ,&beberagés enfinadas por'elle acabao quanto

queré, chamarãomeperahúmanceboqtinhaõpor en-

demoninhado,& os finais eraõ diſſo, porą nemnomear

queria o ſantiffimonomedeIESV,néo daVirgeſua máy

né beijar as fuas imagés,né conſentir qihe deitaſséreli-

quias ,& outras couſas ſantasaopeſcoço, fizlhe exorcif-

mos,& vzei de outros meos peraverdõde procedia ağl-

leaborreciméto moſtraua teras couſas deDeos,& dos

ſantos,&vimaentéderąa cauſa forahúa beberagé ýthe

derahūa molher cõque viuia emmao estado,polla que-

rer deixar,& ſegűúdo me differaóo effeito dağlles bebera

gés he, ficaréos q astomãoalienados,&perfuadidosą fe

confeſſarenoſſaſantafé,oualgú artigo della,ou fizerem
reuerencia a Cruz, ou a outra couſa ſantahaõde morrer

logo:diſſehuaMiſſa porelle,&ſegúdo entédidepois foi

oSenhor feruidodeo liurar dağlle trabalho. Deſteprin

cipio parece qnaceo húacouſa extraordinaria loce-

deo emCacheo eſtādo eu ahi cairaō algúas paredes da i-

greja principaldağlla pouoaçao abrindo depois os ali-

ceffes pera outras forado lugaremq eſtauaõ as antigas ,

deuoqhiacauádocóocorpodehūamolher, elle mef-

motinhaenterrado alli auia quartorze meſes taō inteiro

&amortalha tam ſaacomo ſeentão acabara de a enter-

rar,posospès fobre ella pera ircauando por diate ſenam

quádo ſentioſemouia,&qo leuatauaperacima ſalta fo-

ra atemorizado chamao pedreiro,&outros moftroulhe

o corpo cotalheo qpaſſara,mas tátoğpos ospès no cor

potornoucomo antes aoleuătar pera cima foraõ darcó

ta do caſo aovigairo,vio o corpoda maneira adiffe, &

pediome ao viſſe eu ,como fiz,& querédo ſaber qualfor

ra avidadağlla molherachatão roins informaçoesdella

ģentēdipermitiraDeos aſeabriſséağlles aliceſſes nağı

le lugar
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lelugar,&feachaſſe o feu corpodağlla maneirapera ter

ror,& exéplo de outras negras dalla pouoaçaõ ý tinhão

omeſmo trato cóodemonio,&viuião como ella viueo

maisgétilica Chriſtaméte,& pareceſ aſſi como o dia-

bo morouem ſua alma, & apoſſuio na vida a ſi depois

damortepermitindolheDeos a acopanhou, e poſſuio o

corpo, & o preferuoude corrupçãocom a mortalha, &

cordam,& todoo mais tinhafobre ſi.Hegrade a fogei

ção em ą viuéos Portugueſesdeſtes portos, & astyran-

nias á ſofré dosReys, &dos mais q gouernão aterra, ſó

por viuere aſua võtade,& por ſairedali ricos,ainda qariſ

codeperdertudo emhūdia, deixo osdireitos ąpagam

das mercadorias q meté,ou tirão,& o rigorcóą fazépa-

gara hús,oğ'outros deuião ſem outrofundamétomais q

ſere damesmanação :cadavez ą o Reyténeceſſidade de

dinheiro,ou finge q atêcomoeu vi a māda perhū fidal-

godeſua caſa ſignificaraosPortugueſes,eſte vécógrăde

acopanhameto,&entrapellasſuas caſastão liureméte,&

cõ tāta autoridade , como ſe os moradores dellas foram

ſeus eſcrauos séauer quelhevà a mão, ou ſe atreua a lhe

negar oğpede,ou deſeja,epor mais qlhedenúca ſedão

por fatisfeitos.Se algú nauiodàa coſtahe logo tomado

por el Rey cõ toda a fazeda įnelle achaō,& pera fazere

iſtomeſmo aosq estãodeaſsétonapouoaçaõbaſta fingi->

ré algúa culpaqcometeraõ,mas todas eſtas tyranias ve

ce aq vzão có elles na morte , porą em adocédo algum,

ſeentendequeadoença heperigoſa,logolhe cercãoaca

ſa pera qnão ſe tire della couſaalgúa,&tātoq eſpiraim

mediatamete thelaçãomãode tudo, ora ſeja ſeu, orade

ausētes q tinhaõcõpanhia cõelles,aſſi acoteceoahűho

mé rico q eu conheci morreo & foi logoeſbulhadonão

ſomete do q tinhaemcaſa ſeu,&de partes mas porą na-

qlle tépoacertou dechegar aoporto hũ nauioſeuq im-

portaua
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portaua muito, logolhe lançaraõ mão delle,&de todo

quáto trazia .Finalmeteſao ſeus coſtumes , &modode

proceder,qual healei q ſegue,&qualoſaber,&doutrina

dos meſtres, os enſinãocomo ſe pode colligirdog no

meſmo porto eſtado eu nelle,paſſou antre hú Mouro,&

hú Bexerim,ou Cacis o principal,&demais nome alli

auia q vindo oMouro aoporto a vender algúa fazéda,&

indoembuscadeBexerimthediſſeqnaõviera tanto por

rezãodo negocio,como por tratar com ellehúa duuida

tinhaaqual era,porą os brācos eraõliures ,&os pretos

ſeus eſcrauos ao ğreſpõdeo ğ arező erapor Deos criou

primeiro os bracos,&depois ospretos,aos quais por ſe-

réderradeiros,mandou o feruiſséaſeus irmãos maiores.

Deſtas couſaspoderacõtar muitasį deixo por abre-

uiar,mas tornado aos reinos da ſerra Leoa, & cofta de

Guinè,&conuerfaõde infieis q nelles ſe pode fazer,di-

goąmuitobé vejo quão graādes ſam as impreſas deſſa

noſſaprouinciadePortugal asquais todas eſtam chama

doobreiros peraſua meſſe,&colheréofruitodaconuer

ſamdetantasalmas portodaa India,China,Iapam,Bra-

fil ,Manomotapa,Preſteloaõ:mas iſtonaõbaſtapera nos

liurada magoa, &dorcontinua aſentimos eſſes q anda-

mosneſtaspartes,védoaperdiçãodetantas almas q ſepo

derãoſaluarſedelànos vieraalgúfocorrodegéte,porter

entédido deſtegétio,&da facilidadecóąſelogeitaaō as

rezões q lhedamoscõtraſuas falſidades q ſetiueré cóſi-

gopadres qos traté,&enſiné:ſemduuidaſe cõuertão to-

dosanoſlasata fè,&co o fauor diuino,húsmaisdepreſſa

outrosmais devagar, cõforme ao comoDeosos for alu-

miado,& mouédo.Epera ſepotéos olhos neſta impreſa

ſenão mais,aomenostatocomonas outras ha alguasre

zoesnãoleues.Húa he ſereſta cõquiſta muy antigua,&

adegétiosomaispertoeſtãodeſſereino,porąemmenos
de
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devinte dias ſepodeviraella. Outrahe fergrade o frui-

to téporal ą os Portugueſes tiraõdella hamuitosannos,

oqualera rezão qthe pagarão cóo eſpiritualdeſuas al-

mas:mas oufejaporą os qvem aeſtaspartes ſomete tra-

tãode fazer fuas armações , ou porąocatiueiroenuilece

eſta géte neſſe reino, & os faz parecer incapaces das pe-

dras preciofasdo fanto bautifmo,& mais facramétos de

nenhuacouſa ſe tratou atégora menos q deſta, como ſe

ſô neſta gétilidade naõtiuera lugaraobrigação com a ſe

cocederaō as coquiſtas.Eafli viſta apouca eſtima em qſe

téeſtas almas, eſtou perfuadido a ſe aCopanhianão to-

mar a fua cõtaa ſua cõuerfam,& fizer muyto caſodeſta

impreſa permanecerasépre nomeſmodesemparosefair

núcadoabifmo daidolatria,& ignoraciasem q atègora

viueraō.A terceira he ą o zelloğanos faltadaſaluaçaõ

deſtas almas ſobeja aosMouros peraas inficionarcom a

maldita ſeita de Mafoma. Porā sēdoaſſi é antesnamha

muitos annos os imperios,&reinosdos Fulos, lalofos,

Berbexins,Madingas,&todososmaisda coſta deſte Gui

nèeraõgétios,& folgauão de ouuiras couſas denoſſa să

tafè,&arecebianalgūs, agoratodos profeſſaõ a falfa,&

abominauel doutrinadeſteAnthechriſto,& ne cõſentir

queréqlhes trate das verdades do S. Euágelho oqual fo-

go ſeſenãoatalhar,podeſetemerqvàlaurado pollos rei-

nos,& nações degétiosą hatè o mar roxo. Porą eſtasMa

dingasainda ğ a caſa doſeufalſoprofetaeſtàtãolõge là o

vãoviſitarperegrinado portodas eftas terras,&pregado

asfalfidadesdeſua ſeita.Diſto teue S. Mauiſo auera dez

ou doze annos,& tratadofe do remedio, og ſe offereceo

foi qaCopanhiamadaſſe aeſtas partes algūs obreiros, o

qualpoſto ſedilatouporalgúas cauſas q ouueperai flo

foi Deos feruido a ſe effeitou no anno de 1604. Donde

ſe ſeguio q os Bexerins q antes vinhaō aeſtes reinos,co-

mo
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4 moſouberam quenos eſtauamos nelles,&queos gétios

ſehiam conuertendoanoſſa ſanta fè,nao tornaram mais

aelles.Mas porquenãobaſta começar, importapera que

eſtes principios vampor diante em creſciméto, &fobre

elles ſe fundehúa igreja muiglorioſa,quenem a nos fal-

tem companheiros neceſſarios, nem aeſtes reinos o fa-

uor de ſuaMageftadeque lheprometemoscomojadiffe

quando ſe tomou poſſeda ſerra Leoa,&conquiſta della

nem aos Reys conuertidos algúas merces, qaelles ani-

mem,&aos quetemdeſejos deos imitaracabemderen-

dervendo o caſo que ſe fazdos queja ſam Chriſtãos .

porque tudo iſto heneceſſarioemquanto eſtas plantas

famnouas.

Viſtotambem comoDeos vayfauorecendo eſta em-

preſacom amudança, nam ſomente dosgentios que

deixam a idolatria , &dos Chriſtáos antigos que ſaem

domao eſtado emqueantes viuiam : mas atédos ares,

porquecomonotam, &affirmãoosque tem experien-

ciadeſtaterradepois que nella leuantamos igrejas , &

celebramos o altiſſimo myſterio da Miſſa , ceſſaram as

brauas,& eſpantoſas tempeſtades que nellaauia,& ſe ſe-

guiogrande ſerenidade, & fertilidade: pello que quero

acabarcompedir aos chariſſimos Padres,&Irmaōs

deſſaſantaProuinciapois tanto zelam aſaluaçam

das almasfauoreçamtambem , &ajudemeſta

pedindo ao autor della que a leue por

dianteperagloria fua ,& aug-

mento de noſſa

ſancta fè.

LIVRO
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LIVRO QVINTO

ADDIC, AM A RELAC, AM DAS

COVSAS DE ETHIOPIA COM

maislarga informaçaõdellas, muy certa,& muy

differentedas que ſeguio o Padre Fr. Luis

de Vrreta no liuro que imprimio da

hiſtoria daquelle Imperiodo

Preſte Ioam .

195

PROLOGO.

Standoſe imprimindo esta relaçam das cousas,

que os Padres da Companhiade IESV fizeram

naIndia aos annos de 608.& 509. Acertoude

vir ter a minha mão bū liuro impreſſo emVale-

ça no annopassado de 1610. composto pollo Pa-

dre Fr.Luis de Vrreta daſagrada Orde dos Pre-

gadores,& intitulado .HiſtoriaEcclefiaftica,politica,y natural de

los Reinos de Ethiopia, Monarchia del Emperador llamado Pre-

ſte loam . No qual o mesmo Padre mouidode charidade , &pio

zelo pretende mostrar, que osAbexins do Preſte loam nuncafo-

ramjamais,nemſamſchifmaticos ,&apartados da igreja Roma.

na , mas Catholicos,&obedientes a ella. Eporque o mesmo autor

do Liuro dizque tudo o que nelle eſcreue ſobre Ethiopia afsi das

cousassagradas, comopoliticas o tira de huas relaçoes,&papeis

qualhe deuhum DomIoam Balthazar Abexim natural daquel-

lesreinos,queveio ter a Valença&polla muyta &certa noticia

que se tem neste reino dePortugal ,& relaçoes authenticas, nelle

ha das cousas daquelle reino polla frequente.communicaçam,&

trato que os Portuguesesdecem annos a esta parte,&os Padres

de nossa Companhiade IESV de 56.pera câ tem nelle euidentemë-

te consta que as tais informaçoes do que dizdaquelles reinos,afsi

acercadascousas politicas, como dasque tocam afè,fam erradas,
&falLi
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&faltas de verdade, &poriſſo redundam em muito difcredito,

namsô da verdade das historias deste reino, & das Ecclefiafticas

quese efcreuerampollos Padres da Companhia de Lefu ; mas da

mesmaseApoftolica , &dapropriafe , & Religiam Chriſtam.

Pareceosermuy necessario quese declaraſſe a pureza da verdade,

do que paſſanas cousas deque as tais informaçoes falam , princi .

palmente no que toca a fè, &religiam dos Abexins, &ao que

dizdas miſſoës da Companhia aquelle reino ,&dos Portugueses

que la foram,pera quenampareça que dissimulandose comcoufas

tam grauesse consente com ellas em prejuizo damesmaverdade

&do descredito,&autoridade deReys,&Papas,danaçamPor

tuguesa,&dosReligiosos į attëdem a reduçam daquelles reinos,

Eaindaqueno liurose tratam alguascousas , em quesepug

derâ reparar ,&outras tambem queo creremſe,ounam se

crerem monta muito pouco,diremossomente destasque

maisimportam,& quehebemque o mundoSaiba a

verdadedellas,pera quequem querquevir

oliurosenam embaraceem ter deala

guamaneira porverdadeiro

oquehetamfalſe.

(..)

CAP.
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CAPITVLO I.

Doquesetrata no liuro acercada

fêdosAbexins.

Principal intento,&fimdo a ſe pretendeemtoda

eſtahiſtoria, &principalmente no liuro ſegundo,

& terceiro he moſtrar que o Preſte Ioam daE-

thiopia,& os Abexins nunca foram fchifmaticos, & def-

obedientes a igreja,nem o ſam hoje em dia , ſenam muy

bon'sCatholicos : & que ainda quereconheçam por ca-

beçao Patriarchade Alexandria aquem diz lib. 2. cap.5.

quepertecem dejure diuino,&dequem trazem ſeu Pre-

lado , nem por iſſo deixam de oſer pois nam he conſe-

quencia neceffaria,que ſe o Prelado he heregeo ſejam

tambem os ſubditos. E que aindaquepor muitotempo

ignorarammuitas ceremoniasda igreja : que todauiano

quetocaa fêdo myſterio da ſantiſſima Trindade, &dos

quatorze artigos,&dos ſacramétos ſempredeſdo princi-

pio da igreja le conferuaram em todaa pureza,& finceri

dadedafé,dameſmamaneira a ſe crena igreja Catholi-

ca ſemnúcaſe apartaremhūpontodella,nem dos arti-

gosdecretados , definidos,&determinados em os Con-

cilios gerais.E quato aoIudaiſmo daCircumciſam,guar-

dado Sabbado,&ceremoniasda lei velha que ſeguem,

que pollaintençam, com que o faziam nenhuaculpati-

nham, mas q depois,qpolla viadaIndia de Portugal ti-

ueram comerciocom a igreja Romana,&entenderaõ q

os Chriſtaōs decâſe eſcandalizauamde elles guardarem

a Circumcifam,& mais ceremonias da lei,& os Papas tā-

bemlho mandaramque onamfizeſſem, logo deixaram

L12 aCir.
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a Circuncifam,& os mais ritosIudaicos,&todos os ou-

tros erros em quedantespor ignorancia viuiam . Ed.z

mais o liuro na pagina404. que os autores que eſcreue-

ram de ferem os Abexins fchifmaticos,&de estarem in-

ficionados com as heregias deDiofcoro,& deEuthices,

& de outros hereges,que falaraō niſto como preſumidos

fem nenhum fundameto,&ſeguindo mais fua imagina-

çãoquecertezaalgúado que eſcreuião.Eſtaheaſumma

de todo o intento do liuro.E a eſte propoſito diz outras

muitas couſas deque tambem ſe declararà a verdade. E

poſto quea intençam,& zelodo autorque o eſcreueo ſe

hadepreſumirque foiboaemquereracudirporhūana-

çam Chriſtam,&defendeladaculpaque cuidaua,ouef-

tauainformadoque lhe impunham. Com tudo como

as informaçoés, donde ellediz, quetirou tudo quanto

eſcreue fobre eſta materia, foram ſomentede hum Abe-

xim queveio ter a Valença por nome DomIoam Bal-

thezar,&nam foram certas:namparece juſto que ſedei

xedereſpondera ellas, declarando oquenapura verda-

depaſſa,principalmente encontrando ellas tanto a opi-

niam ,&juizo de todaa igreja , quede tantos centos de

annos a eſta parte tem oRey,&naçamdos Abexins por

fchifmaticos, hereges ,& apartados da obediencia,& ver

dadeira fèdaSéApoftolica.AautoridadedetātosPapas

que afſi ojulgaraō,&por eſte reſpeitode60.annos aeſta

partelhe mandarao Patriarchas, & Biſpos,& religiofos

pregadores peraos reduzire:& emſeusbreues, &letras

Apoftolicas osnomeauaõporſchiſmaticos,&apartados

da obediencia da igreja:ade tam Catholicos Reys, co-

moforamos dePortugalDoManoel,Do Ioam III.&Dó

Sebaftiaō, tāto procuraraõa reduçaõdağllesReys,e rei

nos,mādādolhe pera iſſo ſuas ebaxadas ,&focorros affi te

porais d'gétedguerraperaos ajudarcõtra osMourosſeus

imigos co-
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como ſpirituais de Patriarchas , Biſpos , & Religiofos

que lhe negocearam com os Papas , & os deſpacharam

deſtereino com tantasdeſpeſasde ſuafazenda.Averda-

de,& creditodehua naçaotam Catholica, & zeladora

da fè, & augmento da ſanta igreja, como he a Portu-

gueſa,que depois q de cem annos a eſta parte com fuas

nauegaçoens deſcobrio aquelles reinos , outra couſa

namfabe delles com mais certeza, pollo verem com

ſeus olhos todos os naturais deſte reino que la foram,&

andamque ferem ſchiſmaticos, hereges,&nam quere-

remobedecer ao Papa , & terem muytos , & grandes

erros nas couſas de noſſa ſanta fè , namfòde herefias ,

mas do proprio Iudaiſmoque guardam . Etambem pa-

rece couſafora de rezam auerpor preſumidos tamgra-

ues , & Religiofos autores como ſam oPadre Pedro de

Ribadeneira,&os Padres Mapheu,& Luis de Guzmam

& outros de noſſa Companhia,& fora della,que emſuas

hiſtorias eſcreuem ferem os Abexins fchifmaticos,&di-

zer delles, que fallaramſemfundameto,&mais porima-

ginaçam ſua,queporcertezado que eſcreuiam & queſe

regerampor falfas informaçoes,& fem aueriguaçam de

verdade como dizna pagina 215. 613. & o PadreMa-

pheu,por quetinhamaisolho emque o mundo ſouber-

ſe que era grandelatino. Porqueo meſmo Padre Ma-

pheu quando eſcreueo ſua hiſtoria vendo que em Ita-

lia nam tinha canta occaſian de aueriguar verdades

por falta das informaçoens , & papeis neceflarios, &

authenticos , que là nam auia : em peſſoa veio a eſte

Reino de Portugalno anno de 1579.& nelle a eſcreueo

inquirindo primeiro , & aueriguado diligentiſſimamen-

te as verdadesdetudooqueauiade eſcreuer:& o proptio

Cardeal& Rey DomHenriqueque entam reinaua lhe

mandou tambem moftrar , & dar todas as relaçoens ,

&pa-Ll 3



Addiçam

&papeis authenticosq auianas ſecretarias& archiuos

doreino,&que eſtam na torreque chamamos doTom-

bo neſta cidade de Lisboa , & os Padres Ribadeneira, &

Luis de Guzman tudoquanto eſcreueram foi com muy

certas ,& auerigoadas informaçoes , não ſomentedasq

auia em Portugal antesde noſſaCompanhia hiraEthio-

pia,mas comas que tiueram depois que os Padres láfo-

ram por elles mesmos deſde 56. annos a eſta parte, que

haquela andaõ,& q todos ſempre,&todos osannos aſſi

o PatriarchaOuiedo,em quanto viueo,como osmais na

meſma conformidade eſcreueram, & eſcreuemhoje em

dia, do estado emqestá aquelle reino,& pouos nas cou-

ſas da fè, & Religiam, que he de ſchiſmaticos,hereges,

& deſobedientes aigrejaRomana. Pollo qual ſe deixa

bemver , quam dura couſahe, & o grande agrauo que

ſe faz ahűtam ſanto varamcomo foioPatriarchaOuie-

do,& atodos mais da Companhia que de lainforma-

ram, &caefcreueram em ſedaroccaſiam ao mundo,de

queſe cuide, que foram tais que, falſamente quiſeſſem

infamar atodo hum imperio , &impor atoda hua na-

çanıChriſtaa hum tam feo crime como de heregia, &

ſchifma contraaigreja de Deos : &notar aos Reys de

Portugal,& aos meſmos SummosPontificesdeleues em

crerem,& fe deixarem perfuadirde falſas informaçoes:

&ater antes por verdadeiras as de humAbexim eſtran-

geiro,&nam conhecido:oqual pera que ſe veja o credi-

to que merecem fuas informaçoes,leatehum tratado feu

ą fez imprimir emValéçano anno de 609. ağ intitulou :

Fundacion rida,y regla de la grande orden military monafticade los

caualleros de Santo Anton Abbade. Oqual publicou porverda-

deiro,sēdo hūa meraficção como ſepodevernelle mef-

mo,& no que diz da obedienciaque aquelles caualleiros

dız quejuram aigreja Romanado:voto, quediz terem,
denão
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•denamcaſarſemlicençadoPapa,do nuncio Apoftolico

que diz auer em Ethiopia,&dauer eſtes caualleiros por

todoo mundoatè pola India,Goa, Malauar,&China:0

que tudo conſtanam ferverdade,& estranhandolhe iſto

húa peſſoagraue, reſpondeo que aquillo nam fazia mal

aninguem comofazia o liurode que tratamos. E oque

hemaisde norar, quecomferem ſemelhantes a eſtas as

mais coufas que elle perfuadio, & dequeenformou em

ſeus papeis ao autordo liuro como as fabulas , & ficçoés

que contapor muitos capitulos : do monte Amara a

cercada criaçamdosfilhos dos Reys que nelle metem

da inaudita liuraria , & theſouros que diz auer nelle : &

as quedepois pormuytos outros capitulos do primeito

liuro tambem ſe pintam acerca da eleiçam do Preſte,

das ceremonias que nella finge,do ſolemnejuramento q

diz que faz da obediencia a igreja Romana, apparatode

ſua corte : modode proceder najuſtiça ,& no mais go-

uernoda paz, &daguerra, Vniuerfidades , ſeminarios,

onumerode Biſpos ,&Arcebispos q diz auer emEthio-

pia:Extenſamimmenſadaquelleimperio,& outras mui-

tas coufas,que ſeria infinito contalas.Comtudoiſto ho-

jeem dia ſe queixa publicamente que lhas acreſcenta-

ramaindaquatro vezes mais como conſtada petiçam q

apreſentou a el Rey cujo treslado cu vi.

Eporque no meſmo liuro ſe diz ,quedeſque os Papas

auiſaram aos Abexins de ſeus erros, & lhes mandaram,

quenamſecircuncidafſſem, nemvſaſſemdas ceremonias

Iudaicas, elles obedeceram logo, &em tudo fe confor-

maramcomos coſtumes & ritos Catholicos , os quais

hoje em dia ſeguem affi, & da propria maneira que na

igreja Romana , pede aobrigaçam da verdade , que ſe

diga a do que hoje em dia paſſa em Ethiopia neſta par-

te, como oaffirmamas mais modernas relaçoes,& teſte-

Ll 4
mu-
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munhos que diſto ſe tem,&nãodehomes leigos, & fe-

cularesmasdefacerdotes religiofos,letrados,&de fanta

vidaqueporaquellas partes andarão ,& andão peſſoal-

mente gaſtandoaem ſeruiraDeos,&aſua igreja,& pro-

curar o bédağllas almas. Eſeja o primeiro testemunho

o do Padre Fr. Ioamdos Sanctos Religiofo da ſagrada

ordem dos pregadores em humliuro que imprimio no

anno de 608. a que intitulou EthiopiaOriental, naqual

elle andou onze annos,principalmetenaspartes deMo-

çambique, Sofalà,&Manomotapa. E quandovemafal-

larna Ethiopia particular que pertence ao imperio do

Preſte Ioam que heno liuro quarto da primeira parte,

tratando no capitulo octauo de ſeus ritos , & cuftumes

noquepertence a fè, & Chriſtaniſmo,antre outras cou-

ſas diz delles, ğtem eſtes a cercada Miſſa,& confiffam,

poreſtas palauras. As veftimentas com que dizemMißa ſam 40

modo de camisasgrandes,& a estola furada pello meio,& metidapella

cabeça.Nam vfamde amito,nem de manipolo, nem de cordamperafe

cingirem: os frades dizem Miſſa com o capello nacabeça. Nam dizem

Mißapor defuntos,em cada igreja namfediz mais que hūafò Misa. Os

facerdotes confagram no altar,& nam mostramofacramento ao pouo.

Toda agēteavea ouvir Miſſab: obrigada a comugar ou deixarde a ou

uir. Todes atèos meninos comugamjub vtraquefpecie: quandofe con-

fefſfam he em pè,& empè lhedaofacerdote abfoluiçam.Dondeſeve

nãoferverdadeira ainformaçam ao autor ſe deudo q

diz na pagina 514. que osEthiopesvfamja dos ornamé-

tos da Miſſada propria maneira que os noffos : nemdo

que diz,que dizemMiſſa pellos defuntos : nemdoque

diz na pagina 507. que depois que o Papa Paulo III.lho

mandoujana comungão fub vtraque ſpecie : nemdo q

diz na pagina 492.queaindaque dates tinham eſteruim

cuftumede fe confeſſarem empè, agoraja oconfeffor

eſta aſſentado ,& openitente dejoelhos.

Diz



a relaçamdeEthiopia. 269

Diz mais o Padre Fr.Ioam dos Sanctos no cap.7. do

4.liuro fallando dos erros que tem os Abexins eſtas pa-

lauras. Começou noprincipioda igreja a Christandade destasterras

commuytoferuor, & prefeiçaminafèpura , &nella perfeucraram.

muitos annos atèque pello tempo em diante receberam a falfa doutrina

de Euthices,& do maluado Diefcoro Patriarcha de Alexadria,aos

quais veneram porfantosſeguindofeus erros nafè,sendo desobedientes

ao Papa,& obedientes aoPatriarcha deFlexandria, &guardando muy

tas ceremonias Iudaicas, comofam aobferuancia dos fabbados, &dos

jejus,Circuncifamdos meninos,nam comerem algus manjares immun-

dos : darem libello de repudio afuas molheres,& tomando outras.Veja

agoraquem ler o liuro ſe ſe pode negarque os Abexins

demuytos annosa eſta parte foram,&famhoje emdia

fchifmaticos , & hereges, & quam errada foi aenforma-

çamque ſedeu ao autor, que no ponto que o Papalho

mandoudeixaram logo ſeus erros , & Iudaifmo.&fe co-

formaram com a igreja Romana : ſe tem rezam de dizer

napagina 517. que leuanta aleyueaos Ethiopes quem

delles diz que calamcom muitas molheres.

Diz mais o Padre fr. Ioão dos Sanctos no cap.8.deſta

maneira: Prelado mayor destas partes the vemdeAlexandriama-

dado pollo Patriarcha, o qual tem todos seuspoderes, & em toda esta

Chriſtandade não ha outroBispo mais que estea que chamamAbuna:

este ordena os clerigos & frades destas partes : & quando este morre

vam buscar outro a Alexandria. Atequido Padre. Epor iſto que

elle aqui diz ſe ficavendoquam falta deverdade foy a

informaçãoque ſedeu ao Autordo liuro, do que diz na

pag. 175. & emoutras muitas partes, que temel Rey de

EthiopiahumConcelhodeestado, a que chamaoo graõ

Concelho,no qual entram trintaperſonages. f. ſeis Pa-

triarchas, ſeis Arcebispos,feis Biſpos,& os demais Abba-

des&feculares,ſemdeclarareſtesPatriarchas,ou Biſpos

& Arcebispos,donde o ſaõ, pois em Ethiopia nao ha ci-

dades
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dades donde ſejam titulares,nem ainda o Prelado o tem

ſe chama Patriarcha, ſenão Abuna, queheomesmo que

Padre, & ainda eſte o hão do Patriarchade Alexandria,

commuitadifficuldade, como ſe diz napag. 439. &da

meſma maneira do que diz no cap.12.do 2. liuro,em que

trata dos Arcebispos,&Biſpos, queo Abexim'informan

te fingio auer em Ethiopia,&todo omais de ſua eleição

confagraçao, forma quetem de fazer Synodos,& vifitar

as Dioceſis,couſa que làdenenhummodoha, nem Pre-

lado que viſite ouelhas, nem quem lhepeça conta de co

mo viuem, nem ſe ouuem Miſſa, ou ſe confefſao , como

conſta doque fica dito narelação atras nocap.10.do pri

meiro liuro. Tambemdaquiſe vè não ferbem informa-

doo Autor acerca doquediz na pag.553.&noutros mui

tos lugares, que por breues particulares expedidos por

algús Papas o Arcebiſpo mais antigo de Ethiopia,he nel

la Patriarcha &Nuncio Apoftolico, &tem as vezes do

ſummo Pontifice,com ordemque nas couſas difficulto-

ſas recorra aoNuncio de Portugal, ou ao Arcebiſpo de

Goa,&theologos della : oqual tudo quam forade pro-

poſito ſeja ameſma rezão o eſtàdictando. Porqueain-

daque làouuera taes Arcebiſpos, ouBiſpos , comopo-

diam ſer Nuncios Apoftolicos ſendo ſciſmaticos ? & fe

foram Catholicos,que neceſſidade auia entãodemanda

remláos Papas Patriarchas &Biſpos, como mandaram

pera redução daquelle Reyno ? &ſe tiueram as vezes do

Papa,que neceſſidade tinhamde recorrer ao Nuncio de

Portugal, ou Arcebispo de Goa,&theologosdella?&em

caſo que recorreram,em quantos annos auiade vir cá &

tornarla repoſt dehua reſoluçam, auendo entrePortu-

gal&Ethiopiatamgrandediſtanciademares, &tantos

impedimentos pera ſe comunicarem,que eſtaōlogo em

Ethiopia ſeis& fete annosſempoderem terhūa repoſta
da
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da India,&na India ſem apodereterde Ethiopia. E ate

-quias informações,& testemunhodo Padre fr. Ioão dos

Santos. Agora poremos outros não menos ſeguros,&ver

dadeiros ,queſaõ os dos Padres de noſſa Companhiade

Jeſus,não ſo osantigos,que iram mais adiantenoutro lu

gar,mas os modernos que foraõ de dez annos a eſtapar-

te,&hojeem diaandam em Ethiopia.

P

Informações dos Padres da Companhia.

Era neſta materia ſe poderdar inteira razaõ de tu-

dooquea ella pertence , he neceſſario declararſe

primeiro que deſdo annode 57.que o Padre Patriar

chaOuiedo,&mais Padres daCompanhia de IESven-

traram em Ethiopia,atè o anno de603. que foy eſpaço

de 46. annos, nunca mais peſſoaalgua da Companhia,

(com tantas vezes cometerem aida, & ſe procurar por

tantas vias) podela entrar. Porquelogodepois daentra

dado Patriarcha,&Padres,de tal maneira occuparaō os

Turcos todosaquelles portosdomar roxo, que estãona

coſtadoAbexim,&dantes eramſeus,quenenhumſothe

ficou que os Turcos lhe não tomaſſem,&dequenão eſ-

tem apoderados até odiadoje , pelloque nunca jamais

ouue poderem paſſarhumſo Portugues , nem Padres a

Ethiopia, quenão foſſem mortos, oucatiuos dos Mou-

ros & Turcos. Comoaconteceo no anno de 1560. ao

noſſo irmão Fulgencio Freire,quedaIndia mandarãoos

Padres aEthiopia afabernouasdo Patriarcha,& do que

lâ paſſaua: porque as não fabiam deſquepartirade Goa:

oqual no eſtreitodeMecafoytomadodosTurcos,& le-

uado catiuo ao Cairo cheo de feridas quelhederaõ,don

de depois de muytos trabalhos foy reſgatado por via de

Roma
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Roma. Omeſmo ſocedeo aos PadresAntoniode Mon-

ferrate,& Pedro Paes noanno de90. aos quaes indo pe

raEthiopia ajudar&foceder aos quelàeſtauão,quenão

eramja maisquehumou dous, portodos os outros ſeré

mortos,foraõtambem catiuos dos Mouros,&em feupo

der eftiueram ſete annos em eſtreitiſſimo catiueiro. Ο

meſmo ao Padre AbrahamdeGeorgijs Maronitadena

çaõ,queindo da meſmamaneirapera Ethiopia noanno

de95. foy conhecido&preſo nailha de Maçuà , & alli

martyrizado pellos infieis por ſe nãoquerer fazerMou-

ro. Pelloquevendo iſto os Padres daIndia,& cõſideran-

do que remediopoderiamterperaos noſſos poderē paf-

far aquelle Reyno com vida,peraacudirem aſſi àquelles

poucos catholicos deſcendentesdePortugueſes que là

ha,os quaesporfſerem mortos todos os Padres , eſtauam

emtantodeſemparo,comoperaverem ſepodiam redu-

zir o Rey,& ſeus vaſſallosàobediécia da igrejaRomana:

nenhum outro acharam mais proprio, que fundarhúa

caſada Companhia na cidade de Dio, aonde cada anno

vemmuitasnaos deMeca, porrezaõ do comercio, pera

nellas os noſſos disfarçados em trajosde Armenios po-

deremir ſeguros: porferdali maisfacil apaſſagem a E-

thiopia que denenhūa outrapartedaIndia. Começou-

ſeeſta calade bem fracos principios, & comoo demo-

niovio'aguerraquedali ſe lhehia ordenando,com quan

tas forças pode procurou de a empedir com muitos ef-

toruos& contradições :porem em fim perualeceo a cau-

ſadeDeos. Eentrando nogouerno da India o Viſorey

Aires de Saldanha,como era tão pio,tão Chriſtaō,& ze-

lofodo bem&conuerfaōdos infieis,entendédo de quan

ta importancia era eſta caſa pera a redução de Ethiopia,

quetanto ſe defejaua , antre outras coulas importantes

que fez no tempodeſeu gouerno, quenão toca a eſta hi
ſtoria
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ſtoria proſeguir : hūadellas foi dar ordem nafundaçam

della, &promouella ſempre emtudooqueſe entendeo

fer neceflariopera aleuar ao cabo,comoleuou:&heoje

húadas boasque a Companhia tem na India,& vtiliffi

ma, não ſo pera os naturaes deDio Chriſtaōs &gentios

mas fobremaneiraperaobemdeEthiopia,que foy o fim

principal porqueſe fundou: porque deſta cidade& por

topartemosnoſſos em naosdosmesmosTurcos& mer

cadores Mouros : os quaes obrigados com os fauores q

emDiolhe fazem em ſeus negocios, os leuaõ& poema

faluo em Ethiopia: como fizerãono anno de 603.20 Pa

drePeroPaes:&node 605.aos Padres AntonioFernan

des,& Francifco Antoniode Angelis: & node 606.aos

Padres Luis Dazeuedo,&Lourenço Romano,queeſtes

ſinco ſaõ os que hoje la andão , &deſtes diremos agora

aquio testemunho ,& informaçoes que por ſuas cartas

dãodo eſtado em q ao preſente eſtà aquelle Reyno nas

couſasdafè, &obedienciaa igreja Romana: poſtoą de

propoſitonão eſcreuemdeſta materia,por ſer couſatão

notoria, masſomente acaſo , &poroccaſiaõ de outras

couſas quehião tratandoem fuas cartas, &poriffo ire-

mos apontando oquecadahumdiz por ſi, que heo ſe-

guinte.

OPadre Pedro Paes,queheo ſuperior detoda amif-

ſao emhūade 24. deJulhode 604. diz que ſobre o mi-

ſterio da ſanctiſſimaTrindadetem os Abexins,quenof-

fosCatholicospomos quatropeſſoas, porque em Chri-

ſto pomos duas naturezas&duasvontades,nãopondo

ellesmais quehūaſó: temqueoSpirituſanto nãoproce

de do filhoſenãodoPadre: temque nãohaPurgatorio:

tem queſe rebautizão cada anno, &juntamente ſe cir-

cuncidão,&guardaõ o ſabado,& outros muitosritosdo

Iudaifmo: &lobre todos eſtes erros diz o meſmo Padre

que
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quemuitas vezesdiſputou comalgúsAbexinsos mores

letrados,que lahafrades&leigos,aſſi em praticas parti-

culares , como duasvezes diantedaRainha , &huaſo-

lennemente diante del ReyTindigil , & que conuenci-

doschegaraõ a confeſſar ſeus erros, como ſempre faze,

mas dizendo juntamente queſe não atreuem amanife-

ſtarporda fédaigreja Romana. Diz maisoPadrequere

duziodous homes,quecada hum eſtauacaſado comtres

molheres,& declarandolhe o erro diſto, reſponderaó q

o ſeu Abuna,ou prelado lhe diſſera, que bé opodiaõfa-

zer,&que elle the daua licença peraiſſo. Dondeconſta

não fer bem enformado o autor acerca doque diz noca

pit.3.&4. do 2.liuro ,& noutros lugares,que a purezada

fè,& obediencia ao Papaeſteue ſempre, & eſta nos Abe

xins tampropriamente , comona Chriſtandade de Eu-

ropa ,& que nenhum erro tem no miſterio da ſanctiffi-

maTrindade , nem em nenhumdos artigosdafé : nem

dosSacramentos da igreja,ſendo elles tam craffos&tan

tos,como ſetemviſto,&verano que ſe ſegue.
OPadre Luis Dazeuedo em hūade 22. de Julhode

607. Diz falando dos erros dos Abexins,quecaſao com

muitas melhores,que ſuaconfiſſao nãohedospeccados

emparticular&fpecies , ſenão emgeral dizendo. Ha-

beſſeu,habeſſeu,que quer dizer,pequei,pequei, ſem def-

cobrir pecados algūs.Eainda eſſa confiſſao talqual he,

eſcaſſamente a fazem,&muy raras vezes, &que ſem el-

lacomungaō,&ordinariamente morrem : &quenão té

ofacramentodaConfirmação,nemodaextremavnçaõ:

nemnaorada morte,vzão receberoſacramento da Eu-

chariſtia porviatico,&que muypoucos ainda ſe confef-

ſaõnella,masquecomobeſtas aſſi morrem,comlhe pa-

recer muito bem o vzo da igreja Romana da extrema

Vnçaõ& viatico. Econforme aifto bem ſe deixa ver

quam
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quam falſa foy ainformação que ſe deuaoautor,acerca

doque diz no cap. 8.do 2. liuro, queſempreos Abexins

vzaraō &vzaõhojeemdia do Sacramentoda confiffao

com tanta inteireza comoopropoem a igreja,&que ſe

confefſaõ detodos os peccados ſemdeixar nenhum , &

com todas fuas circunstancias & condições , & que ſe

confefſaõmuito a meude : & queſehum acerta de cair

enpeccado, logo ſe vayconfeſſar, porque ſeo não faz

ſe eſcandalizaō os outros . E do quetambem diz quene

nhumha por maisdiſtrahidoque ſeja , queſe não cor.-

feſſe pollomenos duasvezes cadaſomana: & q os mais

deuotos &recolhidos o fazem cadadia: & queos facer-

dotes Ethiopes ſegouernaõ pollas ſummasde Silueſtro:

&outras muitas que là ſe lhemandaraõ de qua : & que

aindaque os Abexins não tiueraõpor muito tempo co-

nhecimento dos ſacramentos da Confirmaçao,& extre

ma Vnçaõ , depois todauia que a igreja Romana os a-

uiſou pellos concilios Florentino,&Tridentino,os abra

çaraõ&vzaõ hojeemdia: &dameſmamaneiraque ain

daqueantes não tinham guardado o ſanctiſſimo ſacra-

mento daEuchariftia nas igrejas pera os enfermos , o

guardam hoje, o qual tudo nada paſſa aſſi .

O Padre Antonio Fernandesquehe ſuperior da caſa

deGorgorra,que a Companhia temno ReynodeDam

bèa,& o que de ordinario corre na corte emhūa de 31.

de Iulho de 606. diz aſſi . Aqui onde estou algusfe reduzema i .

grejaRomana,outros confeffuo averdade masficaõſe emseus erros. El

Reyefcreueesteanno ao Papa lhe mande Patriarcha, &asuaMagesta

de the mandefocorro defoldados Portugueses perater força comque

poßa executar estafuavontade, que temda reduçãodefteReyno a igreja

Romana , porque todaaforçadeste negocioestà nosgrandes doimpe-

riv. Com tudo areceamosa execução desta vontade,porque hegente

eſta que troca muitoa palaura. Falandoeu commaitoshomes gran-

de
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des,&com muitos frades&clerigos, confeßao irem errados, masnão

acabão. Deos os alumie peraque não morraōfem candeadafè,como vi-

uem,&como parece quevai acabando este imperio,porque das 20. par

tes estãoperdidas as 17. Atequi eſte Padre neſtacarta.Nou

tra de 28.de Iunho de 607. diz aſſi: Estamos neste Reyno cin-

co Padres dous andamos as bordas do arraial delRey, aßipera confer-

uar os nossos Catholicos, como pera procurarque outros ofejão, porem

muito poucosse reduzem: poſtoque todos aßi ecclefiasticos, comofe-

cularesem estremo lounavnoßas coufas&doutrina ,mas nãoa rece-

bem,būspor medo, outros por dureza. Tem muitas coufas de Iudeos,

guardão a circumcifao& ofabbado: não comem carnes immundas,në

peixefem escama: &estão tamferrados nestas cerimonias legaes , que

có euidentementeſe the mostrarferem acabadas,&elles muitos o con-

fefarem, com tudoficãonafuadureza. Noutrade 20.de Iulho

de 609. o foi a derradeira a ſe recebeo daquellas partes

em Agoſto paſſado de 610. diz deſta maneira. Ca ando

pello certão destagrande Ethiopia em a corte do emperador della. Os

errosquetem nafèsao muitos,& osmais da ley velha. Rebautizamfe

&temquea humanidade de Chrifto,be igual a diuindade:&não criar

Deos asalmas,ſenão virem porſementedepays&mays.Sobre eftes&

outros muitos erros tiue defputas com os mais afamados letrados: em tu-

do me concederam sépre iréerrados. So noda humanidade nãoferigual

adiuindade,& a criaçãodas almas,nãoferporfementedefeuspaysnão

queremvir. Os clerigosfuo cafados, osfradesviuem temſeus moftei-

ros,masfem nenhūa claufura,faemquandoquerem,&vãopor ondeque

rem, &fao nomeados os quenão viuem mal,asfreiras damesmamanei-

ra. Iſto he oque dizem eſtes Padres , que oje lá andão,

que o vem &palpam,& experimentão.Do qualſe pode

verquão enganoſa & falta deverdade foi a informaçam

polla qual diz o autor,que ſe regio em tudo o que eſcre-

ueo.Ecomotambemnão ha emEthiopia aquella diſtin-

çãoque faz napag. 524.& q diz auer antre os facerdotes

dehús feremcafados &outros virgés,nem todas asmais

coufas
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couſasquedelles diz. Outro testemunho q por ferde

hum facerdote Abexim ,& naturalde Ethiopia,nem he

depequenomomento.Humfradepor nomeTeclaMa-

ria da ordemde ſanto Antam , oqual no anno de 1593 .

foimandadode Ethiopia por via doCayro, pello pro-

prio ReyMalaſeguet,Portugues,&padres que làeſtam,

&acauſadeſuavindafoi,porquecomopor viada India

nam podiam vir, nem hir recados de Ethiopia , por re-

zam dos caminhos , & portos eſtarem impedidos pol-

losTurcos : escolheram aeſteTecla Maria por fer fa-

cerdote, &religiofo ,& faber bem a lingua Arabia,por-

queeftiuera ſeis annosem Hierufalem,&fabia os cami-

nhos,&portos por ondepoderiavir por terra a eſtas par

tesdeEuropa,&tambemfer conhecidoporhomemvir

tuoſo,&de confiança , & o mesmo Rey de Ethiopia o

terpor tal, pollaexperienciaque delle tinha. Efte che-

gouaRonia, &aindaque nãotrazia carta delRey , tra-

zia ado Capitamdos Portugueſes por nomeAntonio

deGoesperaſua Mageftade,&dospadres perafua fanti

dade,&peraogeralda Copanhia,remetendoſeao queo

portadordiſſeſſe,porqueporrezãodos caminhos,&pe-

rigos deſerem toinadasas cartas , nem el Rey quis ef

creuerpor fi,nem ſeexprimianellas tamparticularmen

teoaquevinhamaisquedizerem que ſe the deffe cre-

ditoao que elle diffeffe.E oque diſſe foypedir duas cou-

ſas aſuaMageftade,&a ſua ſantidade , da parte del Rey

deEthiopia, Portugueſes,&Padres,hualhemandaſſem

focorrode Portugueses , porquedelle reſultariamdous

grandes bés : humliurar aquella terra dos Turcos , &

Mouros : outroque por eſtemeioaquella genteſe vni-

ria com aigrejaRomanadeclarandoagrandeneceſſida-

deque aquella terra tinhade Biſpos,&facerdotes lati-

mos,pera teremquemosdoutrine, &fuftente na fèda
:

Mm igre
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igreja Romana, daqual eſtauam apartados. E eſte foy

o negocio , que muy de propoſito tratou em Roma , &

depois tambem neſte reino,vindoa elle , noanno de

nouenta & oito , &porque o ſanto Padre Patriarcha

Andre de Quiedo em quanto viuco em Ethiopia , vi-

ueo ſempre emgrande perplexidade , como elle dizia

aos noffos Padres , & aos mais Catholicos, ſe osfacer-

dotes Abexins eram validamente ordenados, por ter

achado que as formas ſacramentaes que là vſauamna

adminiſtraçam das ordens os seus Abunas erammuy-

to variadas , & por eſte ſcrupulo ſe namatreueo nunca

aajudarſedos tais facerdotes: por eſta meſma duuida,

quando de Ethiopia veio a Roma o ſobredito Tecla

Maria ,eſcreueram os Padres ao noſſo Padre Geral da

Companhia , & ao Padre Ioam Aluares aſſiſtente de

Portugal , que entam era emRoma, de comoo mesmo

Tecla era hum daquelles facerdotes Abexins em cu-

jas ordensauia duuida.

Pello que conſultandoſe o caſo com ſua ſanctidas

de , & Cardeaes,pareceo aſua ſanctidade , que ſede-

uia tornar aordenar Tecla Mariana forma Catholica,

oque por ſpecial ordem ſua ſe executou aſſi em caſa

do Cardeal Santa Seuerina , pello Biſpo de Sydonia,

que o ordenou de todas as ordens , o qualtudo teſti

ficou o ſobredito Padre Ioam Aluares da Companhia

de IESVS aſſiſtente que foy emRoma , & hoje he

Viſitadordeſta Prouincia dePortugal , & o Padre Se-

baſtiam Rodriguez , que no mesmo tempo tambem

entam refidia ein Roma, &era ſecretariode noſſoPa-

dre Geral , das couſas pertencentes a aſſiſtencia de

Portugal . Pello que ſe vè claramente nam fer afli o

que diz o Autor na pagina 522. por eſtas palauras.

Ainda que los Abexinos en dar las Ordenes , y recebellas tengan

muchos
:
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muchos abusos , y tambien algunas cosas muy contrarias a todo

buen concierto , ni por efſſo deuen de condenar por bereges , como

hazen algunos rigurofos qualificadores : porque lo haziancon igno-

rancia,y enmandandoles la Iglesia lo contrario han obedecido co-

mo buenos hijos , y ordenan agora al vso de la IglesiaRomana , con

los mismos ritos , & cerimonias , dando las Ordenes los obispos,

yarcebispos, pois o mesmo coſtume guardam hoje que

ſempre,neni làhaBiſpos , nemArcebispos alguns.

CAPITVLO II.

Dealgñas outras prouas cõ que o Autorquer

mostrar, que os Abexinsſam Catholicos,

obediētes a igreja.Descobreſe afallēcia dellas.

DAsquais huahe demuytos ſe ref-

Asquais huahedemuytos autores que alleganap .

601.dos quais affirma que odizem. Aoque

ponde que dado que aſſi o digam o certo he que

foipor namterem as verdadeiras informaçoesque hoje

haqueſamasque acima referimos , & abaixo tambem

diremos:ſenáoſomente de alguns Abexins quede tem-

pos emtépos vinhão atera eſtas partes deEuropa, no

fallar das couſas de ſua patriaſeeſtediam,& as pintauão

namcomo ellaseram,ſenão como elles queriam, como

ofeztambemnotempo delReyDomIoãoZagabo em-

baixadordo Abexim,de quemDamiamde Goes ĝo Au-

tor cita, tirou o q eſcreueo deſtanaçaõ em ğdiz muitas

couſas į depois ſe acharãonao ſere aſſi: & como fez ago-

ra oAbexim Ioão Balthezarinformantedo autor.Masfo

eſtes eſcriptores que allega tiueramanoticia deſta gente

quehoje ſe tememEuropa pollas informaçoés de tan-

tos,& tam verdadeiros testemunhos:nenhum differa,fe

Mm 2 nam
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nam queforam,&ſam mui finos ſchiſmaticos , &here

ges,comoodizemtodososqueneſtenoſſo ſeculo eſcre-
ucramdelles.

Outra prouade ſere Catholicos diz qheporąvierão

ao Concilio Florétino notempo doPapaEugenio IIII.

adar obediécia aigreja Romana,&nelle fizerãohūapгo

teſtaçãodafé, concordando có tudooqa igreja Catho-

licatem,&cré.Etabemporą muitasvezesosReys deE-

thiopia eſcreuerão cartas aosSummos Põtifices em que

lhedauas obediencia.Anada difto ſe contradiz,masda

-continuação,&perfeuerança co qdemais de mil annos

aeſta parte viuerão,&viuéem ſeuserrosſemoftraqątudo

iffo,ou foi fingido, ou có taō pouca firmeza na verdade

quenenhua couſa cumpriramdo que prometerão : co-
motambem ſe vionos Armenios .

Outra proua q tras na p. 214.& noutras parteshepor

auer lá oTribunalda S. Inquisição contra oshereges,&

Iudeus,& caftigaremem lugarde fogocom os deitarem

aos leoes,&beſtas feras.Aogſereſponde , q Inquifiçam

verdadeira,& comoſevſana igrejaCatholica cõtraos he

reges verdadeiros, eſtanão halá, & foi mero fingimento

do informante.Porqueos Abexinsnaōtem porhereges

ſenão aos qſegué averdade da igreja Romana comoao

diante ſeverà.E ocaſtigoque dam aos que deixando as

herefias , & fchifma em queelles vinem , ſetornão Ca-

tholicos, heefteą diz o autor de os deitarem aos leões

&beftas feras . E afli omadou fazer o peruerfo Empera-

dor Adamasahús poucos de Catholicos, que o ſanto P.

Patriarcha Quiedo tinha feito,& reduzido de feus erros

aigrejaRomana, pornamquerere rétroceder na fè os

madou o peruerfoReylaçar aosleõescomo conſta dejhú

inftrumento authentico de testemunhas que oReue-

rendiffimofenhorDom Aleixo de Meneſes Arcebispo

deGoa
こ ::
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deGoamandoutirarda vida,&mortedo ſanto Patriar-

chaOuiedo em Ethiopia no annode 98. por hum fa-

cerdote ſecular chamado Melchior da Sylua,que o Cő-

deAlmiranteDomFranciſcodeGamma Viſorey,& el-

le lâ tinham mandado por Vigairodos Portugueses,&

mais Catholicosdepoisdos padres da Companhiaſe-

rem todos mortos.

Proua mais na pagina 464. oque pretende poreſtas

palauras , y que los Chriftianos delaEthiopia ayanyadexado todas

fuscostumbres,y ritos antigos nopido quefe me dè credito amis efcri-

tos informenfedelosAbexinos,que viuem enel Collegio que ayem Lif-

boadefu nacion, ydel Collegio deSanto Efteuan delos Indianos enRo-

ma que echaron de verque digo laverdad como paßa a laletra. Por

aquiveratambéo meſimo autor quam grandemente foi

enganado pollo informante emtodasas mais couſas q

ThediſſedeEthiopia,queeſtatam longe&remotada có

municaçam deſtas partesdecá, poisde Lisboa cidade

tamfrequentada deEſpanhoes,& tão viſinha a Valença

emreſpeitodeEthiopia lhediſſe,&perfuadio hūa cou-

ſatameuidentemente falſa,comohe auernella collegio

deAbexins, couſa que nemha,nemouuejamais.Equá-

to ao Collegio de S. Eſteuão dos Indianos em Romade

qtantasvezes falla,&do qualdiz q hanelle ſempremui

tos Collegiais Abexins,&que eſtes fazemosofficiosdi-

uinos aomododeEthiopia, & oPapa GregorioXIII.

oshia ouuir,&os Illuſtriſſimos Cardeaes Toledo,Baro-

nio,&Bellarminoaprenderamdelles varias linguas:&a

embaixadaquediz queveio ao meſmo Papa, da parte

del ReydeEthiopia,& Clerodaquelle reinodevinte&

quatro embaixadores doze caualleirosde Santo Antam

da parte delRey,&doze facerdotesda partedoClero.A

verdadede tudo iſtoſaberamos queeſtam em Roma.

OutraprouadeſeréosAbexins Catholicos tras na p.

Mm3
608.
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608.deſtamaneira. Setodos os Emperadores Christãosda Ethiopia

acabaram com osfacramentosda igreja , & mortesemfeu acordofem

fe acharem entre elles as traições, & outras defuenturas,que nos dizem

as historias dos mais dos Reys , & Emperadores do mundo,&se osrei-

nosfchifmaticos,&hereticos nunca duraram muito tempo,antesforam

castigados de Deos com milguerras ,fazendoos fogeitos, & tributa-

rios a inficis como vemos dosGregos,&os Reys de Ethiopia nuncapade

ceram estes castigos ,massempredefda Rainba candace perfeueraram

commuitagrandeza,&namSomente nuncaperderamſeus reinos,antes

os acrescentaraōcom outros de nouo, queganbarampera a corcaimpe-

rial: demodo que tem agora o Prefte Ioão o mòrpoder,&maisflorente

imperiodo quenunca teve,ſeguese anãofaōschismaticos,nem hereges,

nem rebeldes a igreja Romana. Moſtra bem o autor niſto nam

ter a noticia das couſas,&hiſtorias de Ethiopia ą porcá

temos,& quão malinformado foineſtas hiſtorias :pelloğ

quato aocõtrario paſſedetudo,o q aquidiz, ſepode ver

(alédoğaodiateſediffer)noqpaſſoudeoitoannos aefta

parte nağlles reinos,porą no anno de 603.auédo ſere an

nos qreinaua el ReyIacobo: os ſeus cõmuigrandetrei-

çãoſe leuătaraõ cõtraelle,edeſapoſsadoodoreino,omá

darão preſo a hūa ſerra nos confins do imperio,& leuan-

tarão outro em feulugar , oqual nãodurou maisno tro-

noque anno&meio,nocabodoqualtempoalgūsgran-

desdo imperioſe leuatarão çõtra elle,& o mataramnũa

batalhamui impiamete,&focedeo tantaguerra apos if-

to naqlle reino, prouincia inteira ouue, de tal modo fi

cou aſſolada qoslobos entrauãopellos lugares,& cafas

comendoos corpos mortos, nãotinhaqueosenterraf

ſe.Leuatarãoemlugardeſte outravez oğdātestinhão pre

ſo,oqualnãoduroumais āhūannono imperio,& noca-

bodellehũcõpetidorſeu,pornome Sacinoslhedeuhúa

batalhaem ĝodesbaratou,&matou cõ grandeeſtrago

deſeu exercito.Eficando eſtécó o titulodeEmperador
fc
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:.

ſe leuantaraõ muytos contra elle com titulo de Reys ,&

opuſeraõ emgrandes apertos como fica referido narela

ção atras no libr. 1. nocap. 90.& te verà també em hũa

carta do P. AntonioFernandezde 20.deIulhode 1609.

onde em hũ capitulodella diz aſſi. São neste imperio asguerras

avida dos homés,néo Emperador të outra ğacabado a inuernofair as

guerras ou contra osseus vafſfallos rebeldes, ou contra inimigos defora

&deixando as guerras dos annos paßados, direi as quese leuantaram

de dous annos ha a efte Emperadorgouerna. Porā no primeiro anno

Selhe leuatarão em diuerfaspartes algūstres,ou quatro comtitulosde

Reys aos quais todosfogeitou. Estepreſenteannoſelheleuataragoutros

cantos.E estafoifempre a vidadeEthiopia de muitas centenasdeannos

aestaparte. E afsificamos nosfogeitos afeus balanços,&afuas enchen-

tes,&vazātesſemſoſſego nenhū:búas vezasfogindo asferras,outras as

lapas,& couas outras embrenhadospellos matos: em fim as ladainbas

dos perigos de S. Paulo todas rezamos,&padecemos nestaterra,&ou-

tros innumeraueis trabalhos pera ğ por labruſcas de vuas au Senbor que

aplantou ,indo este anno o Emperador a focorrerbumfeu capitão,

9andaua em campo contrahū Rey aleuantado, the dißerão que vinhao

būs inimigos por nomeGallas quefam būs barbaros cafres, cujaorigēfe

tem queforam concebidos dedemonios incubos,& aueraperto de oire

ta annos que estes ſendopaftoresſevieram a rebelar contrafeusfenbores

Ethiopes,&feforaōfazendo tão timidos, tem boje tomado,&ferbo-

reamalgñas dozepartes da Ethiopia(afora o outros inimigos també

poßue)&foi pronosticado este castigo pello Patriarcha Dom loamBer

mudes o primeiroque càveo por madadodo Papa em tempo del ReyDo

lão III. oqualmuitas vezes estando naMiſſa diße de improuifo que via

caes pretes distruir toda Ethiopiaporfeus grandespeccados, &tal

atem hoje. Dizēdo pois ao Emperadorque estes vinham, thefabio ao en-

contro,em quefoidesbaratado, &ficou o imperio emrisco de todofe

perder,focedido este desastrefui pera o confolar,mas não o pudealcan-

gar,porque com nouofocorro voltara outra vez contraelles, & dando-

Mm4 Ibe
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the batalhaos veceo,&recuperou tudoo navictoriapaſſadalbe tinham

tomado.Chegueialgūs dias despois,&me recebeo có muitogafalbado&

bonra,&sealegrou,&cófolou muito.Moſtraſe eſteEmperador mui afei-

çoado as coufas daigreja Romana,& tedefi dadograndesfinais,&là

vaõfuas cartasperafuafantidade,&Mageftade em a rabe thepedeofo

corrodePortugueses . Muitopodera dizer do qnelle vi dedous annos&

meioquebaque o tratofera o Senhorferuido darlbeſualuz. Atequi

a carta do Padre..

Dizmais o autor do liuro napag. 607.deſtamaneira.

Fueradelaiglesia Romana no ayfanctos,y es impossible,a los ayacomo

prueuan los Theologos:puesfienlaEthiopia sõpre ha auidoſantes,yper

fonasseñaladißimas alas quales ha bõradoDios cógrandißimos,yporte

tofos milagros figueſe ſon dela iglefia Romanay muy Catholicos. Ao

ſereſpondequenão negamos que antesdosEthiopes

ſe apartarem davniamdaigreja,ouue entre elles muitos

fantos, masnamfe moſtraque fempre os ouue,pois tan-

to aſeapartaramdaverdadeira fè, nampodiaauer entre

elles verdadeiraſantidade, &graçade Deos, quiafinefide

nemopoteftplacereDeo. Efeemalgú tépo depois deaparta-

dos da igrejaouue aparecias de virtude,&fantidade,naõ

ouue aſuſtancia verdadeiradella. Nem he argumento

verdadeiro de aauer os grandiſſimos rigores de peniten

cia , que em muytos ſe viram,& vem hoje em dia, por

que comodiz SamEpiphanio,&atocatrmbem oEuan

gelho eſtes ſe viram antiguamente nos Phariſeus,&ho-

je emdiaſe vemnosjoguesda India,& com tudonam

auia naquelles,newhaneſtoutros averdadeirajustiça,&

fanctidade.Nos Pharifeus,'porque o faziam porvanglo-

ria,&reputaçaõdomúdo,comothe diffeCHRISTO nof

fo Senhor:nosjogues,porą:alédeo fazerépellomeſmo

reſpeito ſaminfieis:&alédiflo todos eſſes rigoresdepeni

tencia,que emmuitos Abexins ſevem,preſuppoſto efta-

zemapartados daigrejaſedeuemjulgar por illufam do

De
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Demonio, que ſe transfigura emAnjode Luz pera por

eſtas apparenciasde ſantidade,&milagres falſos quelhe

faz fazer(como tambem per ſua operaçãoos hade fazer

•Antechriſto)mais os enganar,& terſegurosemſeus er

ros , a elles & ao miſeropouo que os ſegue, fazendolhe

cuidar que tem verdadeira fè . E ſe ouue algus quedepois

de os Ethiopes eſtarem apartadosdaigrejaRomana.fof-

ſem verdadeiros Santos,claro eſtáque o não forampol-

lafè dosde Ethiopia, ſenaodaigreja Catholica.

Outra prouacom quemaiso autor quer moſtrar,que

osAbexins faõ Catholicos,& obedientes à igreja Roma

na,hecom dizer queha em Ethiopiagrandenumerode

Religiofos, &Religiofas dafagrada Religiaõ dogloriofo

faō Domingos,&que della ſaðhúsdous moſteiros prin

cipaes daquelleReyno,queſe chamãohūodaAlleluya ,

& outro de Plurimanos, que he de frades & freiras jun-

tamente:&que os Priores deſtes conuentos ſaõ os Inqui

fadores de Ethiopia: & que ha mais de 300. annos que os

Reys daquelle Reyno ſe confeſſao com Religiofosde S.

Domingos: & q osditos Padres lemláTheologiaſcho-

laſtica:&que neſtes ſeusdousConuétos ſe daõosgraos

dedoutoramento aosque ſegraduam, &que tem funda

da adeuaçaõ doRoſatio,de que ha muitas&ricas còn-

frarias: &que ſuas freiras ſaō maisde cinco mil , & ou-

tras muitas couſas que diz fobre eſta materia. Aoquetu

doſe reſponde,que ditoſa &bemauenturada foraEthio

pia ſe mereceraaDeos tamanhobem, comoauer nella

Religiofos de tao ſancta &ſagrada Religiaõ: &quetiue-

raō o poder& autoridade naquelle Reyno,que o Autor

lhe dà, que nenhūa duuidaha, quenão eſtiuerahoje em

diaEthiopiatam afſolada na verdadeira fee, &religiam

Catholica,comoeſtâ,nemcomtanta obſtinaçãonegára

a obediencia á igrejaRomana, mas averdadehe,&ſeve
ra
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rà do que diſſermos,que emtodaEthiopia nãoparece q

haReligiofos,nem Religiofas do glorioſo S.Domingos.

Primeiramente, porquetodos quantos frades ha em E-

thiopia ſe nomeaõ por fradesde S.Antão,de S.Macario

&deS. Bafilio , &de nenhua outra Religião monaſtica

deEuropaſe nomeaõ lá frades. Segundo porquenãoha

là Inquiſiçaõ , ouInquiſidores da te , comoja diſſemos.

Terceiro, porqueos Reys là não tem confeffores parti-

culares comeſtetitulo. Quarto,porquelánemhaVni-

uerſidades , nem ſcholas publicas,nem ſeenſinam,oua-

prendemoutras ſciencias mais, que estudaremde côr o

texto das diuinas Eſcrituras,do teſtamento velho & no-

uo,&de algús Concilios,&quemdiſto maisſabe he mais

letrado, nemha outrosdoutoramentos,nemgraos,&as

eſcholas onde eſtas ſciencias ſeaprendemnãoſaōpubli-

cas,&patentespera todos, masouſaõas proprias caſas

particulares dos nobres , onde ſeus filhos& filhasas a-

prendem&decoraō, ouos proprios moſteiros dos fra-

des,ondedeordinario os nobres mandaõ criar ,& enſi-

nar ſeus filhos: &tirando algús frades que ſaõbem pou-

cos, todaamais multidaõdelles ordinariamenteſaō idio

tas: &tudo iſto referem emſuas cartas osPadresdenof-

ſa Companhia. Quinto, todos quantos frades ha em E-

thiopia,tirando algús, que acertaō de ſe reduzir com as

diſputasdos Padres da Companhia ( que ſaõ pouquiſſi-

mos)ſaðſciſmaticos&herejes,&muito mais obſtinados

nameſma hereſia,que osproprios ſeculares. Antesnão

tem lâ a fê da IgrejaRomana, quemmais a encontre, &

The reſiſta que elles. Pelloque ficaclaronão ſerem Reli-

gioſosde S.Domingos, cujopropriohe ſerem defenſo-

res&propagadoresdafé.Emuitomais ſeguromepare-

cera ſeguirnefta parte ojuizo tãomadurodomuito Re-

uerendo Padre FreyFernandodeCaſtillo varão de tan-

ta
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ta autoridade & eſpirito, como detodoshe conhecido,

oqual nahiſtoria que eſcreueo dos Sanctos& varões il-

luſtres deſua ſagrada Religiaõ,nenhum caſo,nemmen-

çãoquis fazerdosfradesdaEthiopia,quefreySeraphino

Rafistinha eſcrito ſeremde ſua ordem,nemdasgrandes

marauilhas devirtudes & milagres , quedealgús delles

cõtou,& nao ha duuida, ſenãoqueou polos não terpor

frades ſeus(o quehemaisverdade)oucomodiz omesmo

Autor frey Luis Vrreta napag.557. que elle meſmo ref-

pondeo ſendoperguntado, pornão eſtar inteiradoſeos

frades deEthiopiaeraõCatholicos,& filhos da igrejaRo

mana, porque ſe o nao eram ,poucolhes aproueitauam

fuas penitencias &martyrios ,nem ſe lhes auia de dar

credito, por maisportentoſas vidas que fizeſſem.Sexto.

Porquequando no annode 1520. DomRodrigo deLi-

maembaxadordel Rey Dom Manoel,&com elleFran-

ciſco Aluares facerdote,homem prudente&bem enten

dido,eftiueram em Ethiopia , onde andarão feis annos,

diz o meſmo FranciſcoAluares nocap.83. & 84.da pri-

meira partedo liuro, que eſcreueodas couſas daquellas

terras, que vendoo Preſte Ioaõnas cartas q elReydom

Manoel lhe mandaua , que lhe dizianellas como tinha

fundadas nas terras que conquiſtaramuitas caſas deRe

ligiofosde S.Domingos,&de S.Franciſco: oReyoman

dara chamar,& lhe perguntara,que ſantoseram aquel-

les,& quevida fizeraō,&refpondendolheFranciſcoAl-

uares oque ſabia delles,& dizendolhe tambemcomole

uauahum Flos ſanctorum,emque ſe contauam ſuas vi-

das,el Reylho pedira, &omandara traduzirem lingoa

Ethiopica,&eſtimara muito faber as vidas daquelles fan

Etos. Dondeſe vèque até aquelle tempoſenão fabiaem

Ethiopia auer eſtesſantos nomundo:ou ſe alguahora ſe

foube de todoſuamemoria eſtaua eſquecida: quehe af-

fas
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ſas argumentodenão auer láſeus frades: pois fe osou-

uera impoſſiuel foranamſerem ſequer nomeados por

razão delles,&nãoſaber el Reyque ſeus confeffores e-

ramde ſua ordem. Setimo,hetambemoutroargumen-

to,&ainda mais efficaz deſta verdade, a vida que fazem

os frades dos moſteirosda Alleluya, & Plurimanos tam

differente defradesde S. Domingos. Porquealem de

ſerem todos ſciſmaticos & herejes, diz Franciſco Alua-

resno liuro 2. cap.40. que indo ter ao da Allelluya , a-

chouſermuygrande,&demuygrandes rendas,&fertra

dição, quefoy fundado logo noprincipio da Chriſtan-

dade daquella terra, & que ſe chamou da Allelluya por

eſtameſma palaura, quehum fradedeuoto eſtando em

oração,ouuiocantaraosAnjosnoceo; &que dali ficou

começaremſe naquelle moſteiro todas as Miſſas por Al

lelluya (poſtoqueocomeçaremſedeſta maneirahecom

mumem toda Ethiopia) Porem(ajunta Franciſco Alua-

res)ſe naquelle tempo aquelle frade foy bom &deuoto

tem agoraos que ahi eſtãofamadegrandes ladroes: em

tanto que polla mà fama que elles tem os não querem

communicar outrosdoutrograndemoſteiroquealieſtá

viſinho. Ameſmareputaçam tem o moſteiro de Pluri-

manos,ouBilibanos (q porabos eſtes nomes ſechama)

do qualdiz també FranciſcoAluaresno cap 66. do pri-

meiro liuro, quando nelle eſteue:o Priorque entaocra

&pouco auia foraeleito pelloPreſte,fora primeiro Mou

10: &que depois de ſe fazer Chriſtão viera a priuar tato

como Preſte, o fez Prior daquelle moſteiro,&o P.Me

ſtre Gonçalo Rodrigues denoſſa Companhia de IE SVS

quefoi o primeiro della , que no annode 1555. entrou

emEthiopiaemhua cartaque eſcreueo,doque làpaſſa-

ra,aqualnocap.ſeguinte auemosde referir,diz, que in-

docomalgus Portuguetesaver eſte moſteiro,achou ſer
mui
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muygrande,&de frades& freirasjuntamente: mas que

ſedizia auer entre elles muitos filhos. Pelloquebemfe

deixaver,quam poucodiz iſto com Religiofos daſagra-

daordemde S.Domingos.EaffiomeſmoPadre ſaluan-

do logo a honra deſta ſagrada Religiaõ ajuntou eſtaspa

lauras. E eſtes frades nem faõde S. Domingos, nemde

S.Francifco, mas chamãoſe deThacleayManoth , que

foyhumhomemafli chamado,auido porgrande ſanto,

&canonizado porelles.Eque conuerteoos gentiosda-

quella terra a eſtafè que agoratem. Oitauo,cincoenta

&ſeis annos ha, que os Padres de noſſa Companhia de

IESVSandam &viuemnaquellas partes,&nucajamais

até o diade hoje puderãodeſcobrir couſa, nem indicio,

por onde podeſſem imaginar , que os frades daquelles

dous moſteiros,nemde quaeſquer outros de Ethiopia,

ouſejam, ou foſſem algúahorade S.Domingos. O que

tambem moſtra a antiguidade dos mefimos moſteiros,

cuja fundaçãofoymuitoantes dotempo,emque Deos

leuantounomundo aquelle fanto Patriarcha: nemtam

bem acharamque laouueſſe confraria algúa de noſſa Se

nhorado Rofario,quantomaismuitas& ricas, pois to-

dos ſað ſciſmaticos&apartadosdaigreja. Hua lò tradi-

ção acharão , como elles eſcreuem, emhum moſteiro q

ſechama AbbaGuarima , que eftânoReyno deTigre,

&hede estar alli fepultadohumvaraõ fanto,que elles di

zemque foyhum denoue,que de Roma foram manda-

dosnotempo paflado aquellas partes. Eja pode fer ſe-

riam eſtes osReligiofosde S.Domingosdeque falaRa-

fis ,& que acabariaō là,afſi comoacabou oP. Patriarcha

Quiedo,& os mais Padres da Companhiaquecom elle

foram. Dos quaesja nãoouuera memorialſeanão con-

tinuarãoos outros ,quethe vão ſocedendo.De forte que

emtodaEthiopianão hahojeoutra memoriade Reli

giofos
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gioſos que foſſemdeRoma maisque eſta,&aindaantre

elles ſenão diz, nem ſabe dequeOrdemfoſſem.

CAPITVLO III.

Daprimeira vezque os Padres de noſſa Com

panhia entrarão em Ethiopia, porcausadafua

reduçaõ à igrejaRomana,&o quesobre

iſſo lhefocedeo com o Preste Loão Clau

NO

dio que então reinaua.

OS Capitolos precedentes moſtramos oestado

emque os Abexins eſtãodepreſente na fè,&obe-

diencia da igreja Romana , quehe de ſciſmaticos

hereges,&deſobedientesa ella. Daquipor diante come

çaremos amoſtrarcomo demuitos annos a eſta parte

forað ſempre eſtes. Oqual ſe iravendopor occaſiaõ do

que diſſermos das miſſoes, que os Padres de noſſa Com-

panhia de lesv fizeram áquelle Reyno afimdaredução

delles,&principalmente daque começouo Padre Pa-

triarchadom IoãoNunesBarreto,&effeitou oPadrePa

triarcha ſeu ſucceſſor Andrede Ouiedo,commaisalgús

Padres todos dameſmaCompanhia. E ainda quedeſta

miſſaõ tratem algūs autores tambemdaCompanhiaem

algūs liuros &hiſtorias,queandamdiuulgadas,como faõ

•PadrePedro de Ribadaneira, oPadreMapheu, o Pa-

dre Luis deGuzmaō &outros, com tudo,como o autor

frey Luis Vrreta falandodella nocap.21. defeuprimei-

ro liuro , ainda que porboas palaurasquerdara enten-

derque alouua, &engrandece, porderradeiroadeſacre

ditaquantopode,contandoapordifferentiffima manei-
ra
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ra do que paſſou,comquenão fomente lhe tira o luſtre

daedificação quedeuaomundo,masafazdemuitopou

coexemplo peraquema leremfeu liuro, pedea rezam,

& obrigaçaõ que osda Companhia temosa noſſa Reli- .

giaõ,que acudamos pella verdade do queconuem a fua

innocencia , & com toda apureza della declaramoso

que paffou.

Depois que os Portugueſes deſcobriraõ por via daIn

dia os Reynos de Ethiopia,&começaraō nelles a ter co-

mercio,& comunicação, vieram com iſto DauidReyde

Ethiopia,& el Reydo Manoel dePortugal a trauar mui-

taamiſade entre ſi , viſitandoſe porſeus Embaixadores

humao outro,&por eſte meio o de Ethiopiaa ter mais

luz&noticia das couſas daIgrejaRomana, porqueain-

da queelle,& todos ſeus Reynos eraõChriſtaōs,auia po

remmuitas centenas de annos,quenenhua cõmunica-

ção,nemcommercio tinham com a igreja Romana, affi

polla grandediſtancia demares & terras q auia no meo

pouoadas de naçoes barbaras,&imigas de nofia Sancta

fè, comoporosEthiopes terem porcabeça ſuanascou

fasdaReligiaõ ao PatriarchadeAlexandria,a quemac-

codiampedir regrade ſua fé, a qual nãopodiadeixarde

ferchea de muitos erros como he, ſaindode hua fonte

tamimpuracomtantos,& que taõapartada eſtà daver

dadeira cabeça,&obedienciada SéApoftolica: alemde

tambemos Ethiopes juntamente como bautiſmo ob.

ſeruarem a leyde Moyſes,& Iudaifmo: mas inſtruido &

alumiado neſtes erros elReyDauid,pollos Portugueſes

queforaõ a ſua terra,& por meio dos mais officios que ſo

bre iſto fez el Reydom Manoel,veio a eſcreuer &man-

dar ſeu Embaixador ao Papa ,que então eraClemente

VII. dandolhe a obediencia,& confefſandoopor fupre

mo paſtor, & cabeça da igreja,&que como tal lhe pe
dia
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diapois erameftredetodos,lhemandaſſePadres&me-

ſtresqueo enfinaſſemoquedaſanta Fe&ReligiaõChri

ſtað eram obrigados aſaber. Tambemeſcreuco aelRey

domManoelqueo fauoreceſſe peracom oſummoPon

tifice em couſa tamjuſta&ſanta. O meſmo eſcreueo a

el Rey Dom João III. ſeu filho,depois que ſoubeſer mor

to elReydom Manoel,oqual Reydom Ioãocomocom

oReynodeſeu payherdoudelletambemjuntamenteo

zeloda fè,&pornouas cartas que logo depois teuedel

ReyClaudio de Ethiopia,quedenouo fuccederaaDa-

uid feu pay,& mandauatambemdara meſma obedien-

ciaa SèApoftolica,fez ſobre eſte negociotodosos deui

dos officios , tratando com o Papa queentão era Iulio

III. &depois comPaulo IIII.feuſucceſſor, oqualinfor

madode tudo, &confiderando aimportanciadacoufa,

ſedeterminou fazer Patriarchadaquelles Reynos aoPa

dre loão Nunes Barretoda Companhiade IESVS, co-

mo fez,dandolhegrandiſſimos poderes, &juntamente

fezBiſpos,pera que o acompanhaſſem,&the fuccedef-

ſemno Patriarchado, aos Padres Andrede Ouiedo Ca-

ſtelhano , & Belchior CarneiroPortugues , os quaes to-

dos tres com outros Padres daCompanhia deputados

paraiſſo auiãode hir deſte Reyno.

Porem affentado iſto,&emquantoos Padres qua ſe

aparelhauaõpera fazer ſuajornada,pareceo a el Reydő

Ioaõ, que ſefizeſſe outradiligencia,a qual foy,que eſcre

ueoao Viſoreyda India,que entãoeradomPedroMaf-

carenhas , quedeGoamandaflehumEmbaixador a cl

ReyClaudio, pera quede nouo ſoubeſſe ſeuanimo , &

diſpoſiçaõ, &o preueniffe pera a ida do Padre Patriar-

cha,&de feus cõpanheiros. Fello afſi o Viſorey,&man

douhumhomemhonrado pornomeDiogoDias,& có

ellehumPadredenoſſaCompanhia muydocto &pru-

dente,
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dentedemuitavirtude pornomeM.Gõçalo Rodrigues

&porfeucopanheiroo irmãoFulgécio Freire qaindağ

irmãoleigo,eta poréhome nobre,&demuito entédime

to, e ſer.Foimuiacertada eſtadiligécia,porąquádo eſtes

embaixadores chegarão a Ethiopia, acharam jael Rey

Claudio trocado,& mui differete do q em Lisboa ſe cui-

daua,e elle por fuas cartastinhaprometido.Era eſteClau

dio aqlleRey aqué ogouernador da India do Eſteuãoda

Gamamadoude ſocorro no anno de 1541.a do Chriſto-

uão daGamaſeuirmão có 400.Portugueſes forão osą

acuſtade ſeu sague lhe reſgataram o reino de poder del

ReydeZeilaq auia 14.annosq có fauor dos Mouros de

Arabia,&dosTurcos lhe tinhacoquiſtado tătaparte del

les ą o traziaencatoado pollos fins do reino,& lho tor-

naraō a reſtituir cõ deſtruiçãodos Mouros, & morte do

meſmo Reyde Zeila como abaixo noutraoccaſiaõſe di-

rà. Eſte ReyClaudio hetabéaqlledequeo autordeſta hi

ſtoriaFr. LuisVrreta tātos louuores,e marauilhas diz em

muitas partes,é principalmete no c.21.do 1.li.affirmado,

eratificado hūavez,e muitas ğ era muiCatholico,e obe

diéte filho da igreja. Prouado iſto co certos cõtosą traz,

hú q reformou hú moſteiro de freiras de S.Domingos

de 5000 Monjas,outro ąfez fazerprofiſſaõda fé,& obe-

diécia da igreja Romanaacertos frades hereges, & mã-

dou aRomabuſcar a regrade S.Agostinho peralhe fazer

profeſſar, morreocõtodos osfacramétos,ainda qnúa

batalha, finalmete o calificaporsatomartyr,porąmorreo

pelejādocóMouros:poréquãocatholico,& obediéte el-

le foffe a igrejaRomana,&coqfacramétos morreſſe,&q

rezão tenhade lhe chamar martyr tudo ſeverápelloğlo

goiremos dizēdo. Partitãopois de Goa peraEthiopia a

7.de Feuereirode 1555.0 embaixador Diogo Dias,& có

elleoP.M.Gõçalocõfeucõpanheiro, chegarão aqllerei
Nn no
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no,&tudo oq paſſarão nelle,ecoelReyClaudiodesą en

trarãoatè ądelle ſairaõ,cõtaomeſmoP.emhúacarta q

eſcreueodeGoadepois qtornoudeEthiopia aos padres

daCopanhiadePortugalem 13. de Setebro de 1556. na

qual(depois decõtar os trabalhosąpaſſouna nauegação

&caminhoatèchegar acorte)diz oque ſeſeguetiradoda

propria original qtenhoemmeu poder.Aos 17.deMayo

chegamos aonde estana elReydeEthiopia oqual achamos embucă

po comuitafomade tedas armadas aoredor deſi, madou recebera

DiogoDias,e a nosjūtaméte .Nosegudo dia lhefomos falar estaud

assetado em bu catre cohuas cortinas por cima, a teda alcatifada,e

parametada defeda,deulhe Diogo Dias as cartas,madouasler,eſtä

dopresetestodos osPortugueses.Nellas lhe madana dizer elReyN.

S.qpera o anno lhe madaria hu homedeſua caſa co certo numerode

religiofos de sătavida,e prouada doutrina.Co iſtoſe moſtraua mui

cofufo,e de tal maneira estaua ſuſpējo neste negocio, afalladolhe

nos nenhua repoſta nosdeu aproposito,e aſsi nos deſpedimos delle,e

tornamos a nossas redas, e dabi a dous, on tres diasſe partio a ver

huasua auò algus 8.ou 10.dias de caminho, e nosficamosnomeio

debi capo desagafalhados, së termos deſua partequenosfizeſſehu

coprimeto.Pore a esta necessidade nos acodio būPortugnesborado

e nos leuou pera būs lugaresseus qestauão dali2 ou 3.legoas onde

nos deixou agasalhados em sua propriâ casa,ese tornou a elReyA

qui estiuemos por obra debu mez, q elRey gastou emsuajornada,e

neste těpo cõpusbutratado dos erros deEthiopia, everdade de nossa

săta fè pera apresetar a elRey,do qual aqui tiuenouasporhuPor-

tuguesmui prinadofeu,como elle não qriar os padres edizia q nao

tinha necessidade dellesne menos qriadar a obediècia a S. igreja

Romana,e me afirmauão comuměte todos įdizião algūsgradesdo

reino antesferiãoſogeitosdos Mouros įmudarseus costumes,e

tomarosnossos.Pelloğmais me cöfirmaua em lhedarpor escritotu

do of the podera pregarporpalaura,ſeſoubera a lingoa,perağdare

posta medesse entedeſſe clarametesuaverdadeira inteçãotătoste

pospaleada,eassi tornado elle deſuajornadanosfomos aseu arraial

onde nos agafalbarao osPortugueses qali achamos į elledepoisda-
aliac

allaprimeiravez nosvio nenhua lebraça tenemaisde nos,eporą

Otratado
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otratado átinha feito era em portugues,e neceffariametepera elle

•verse ania de traduzir emCaldeo, the eſcreui bua carta em the

pedi me quiſeſſe dar dous frades letrados pera me tresladarë emCal

des alguasverdades de noſſafè,pera the mostrar aponca rezão qto

dososdosſeus reinos tinhãopera nos chamare aos seguimos a igre

jaRomana,bereges, e peoresąmouros, eporąfabia į të ellesbu lia-

ro,a chamão adulterio de fragues, feito pollosſiſmaticos,e here-

gesdeAlexadria dode ellestomãoſensAbunas aqueobedece eporis

Jopagão tributo aoTurco) noqualliuro repronão o Cocilio Calcedone

Se:dizëdo áfezquatro pessoas na satiſſimaTrindade co outros mui

tos erros falſamete nos impoě a nos : eſte liuropedi täbe a elRey.

Pore elleo não quisdar,antex indinou muito de nos fabermos oğ

tinha elle, os fradesſô deu. Mas depois ácomeçamos atraduzir otra

tado, os frades, ou por el Rey afsilhomadar fecretamete,ou porte-
morądelle tinhãonão ğrias pormãona obra. Demodo foi necessa

rio irlhospedirbuavez,e outra o capitao dosPortugueses,eem fim

co o fauor diuino se acabou sedo interprete de minhaparte,buportu

gueshõrado ēsabia bë alingoa . Porë sëdo neceſſario bū bő efcrinão

pera tirarmosem limpo o papel, c o trasladarmos em boa letra , pedin

dolho tăbe o den,mas logo tornou a madar bu recado mui irado, q

The deſſemos logo oseu frade, e se quiſeſſemos the mostraſſemoso

papelafsi como estaua,senão nao andaſſemos mais em tais nego-

cios.Pello foi necessario,pera não tineſſemaiseſcuſa mostrarlho

afsicomo estaua, assinadonos elle o dia pera iſſo foiaos 20.dAg

ſtono qualfomos o capitãodosPortugueses co7.ou 8. mais.Chega

mos acerca delRey feita como de ſebe,e asua casa įbe bë fraca,po

ſtoque a melhor de Ethiopia onde elle estaua embu catre , e de

poisdefeitas as deuidas cortesias , começando en albe fazerbua

breue pratica, em que lhes declaraua,oque vinha,elle me cortou o

fio, e faltou noutra cousa , como homem que estaua armado ,

deſuiana os golpes , com que o eu queria tocar. Deilhe o tratado

quetinha feito em Chaldeo , o qual elle me começou de ler,&en-

chendoſe de ira começou a lançar a peçonba que traziapaleada dis

zendo que eu lhe pedira licença& fradespera trasladar averda

de de nossa fé,& allinãofazia isso, antres attribuia erros,aque

os não tinha,&qo q eufazianão conuinha pera mim,qera bucle-

rigofimplex,senãoperaBiſpos,&gradesprelados,&pera o Papa.
Ref

for necellari
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Reſpodi,ą era verdadefer euhupobre home :mas oğ allibia eſcrito,

erão verdades Enägelicas, &Sagrados Concilios, qa estes ouniffe

S.A. enão amim. Diſſeme q lhes punha muitas cousas,q ellesnão

tinhão Respondi fe S. A.nao estaua errado nafè,q osseus o esta-

uão:q tudo oğporeſcrito lhe daua era verdade,&pera proua diſfo

qmadafſſse vir diate de ſiſeus frades,&letrados,que lhe mostraria

mui claramete terë todos,ou os mais delles, ağlles erros, por escri

to the apotaua.Diſſe qelle não qria disputa,& q mil&tătosan-

nosauia,q estauă nağllefè, q as disputas erãoperaosgetios,&q

Sendo estafuafê tão antiga de mil,&tătos annos,comonãoouue-

ra atègoraque fizeſſe outro tato, como eufazia,& the declaraſſea

estaua errado.Refpodi apollospecados doshomës permetiaN.S.

asvezes cousassemelhätes,masădeſſegraças aDeosporemseu te

po o visitar coaverdadeEuägelica,diſſe a isto q a igreja Catholi-

cafora repartida em quatro cadeiras :&qelles obedecião ahuadel

las deſdopricipio.Refpodi qera verdade, mas įtodas obediēciaoan

tigamete ao Romano Potifice, q era ſobre todos como S. Aemseu

reino,porě acomo as tres cadeirasse apartaraõda obedieciaRoma

napor essa causa todos os q a estas obedecião era schismaticos,&

qviſſe S.A.opapel q eu the propunha, įnelle acharia a repostade

tudo of mepergutana, & qse guardaſſe de cairnog dizia oprofe-og

ta .Noluit intelligere vt bene ageret. Finalmete paſſadasmuitas

rezoes da parte aparte, estado presētes osPortugueses the diſſepel-

lo capitão qoğeupretëdia nağllepapel, the dei escrito era,Saber

Seu intētoacercade dar a obediecia aoPotificeRomano,&receber

os tetrados,&religiosos a el Rey de Portugal seu irmãothe qria

madar:porąse elleos não ğria,ne qria obedecer não tinhão ellespe

rağvir aſeu reino,e qviſſe S.A.fe qriadar a obedičcia como a dera

&madara a S.satidadeestado em tal parte.Aistorespodeo q elle

religiofos & letrados tinha emseu reino,&poriſſo dos delRey de

Portugalnão tinha necessidade, në menos deranúca obediecia ao

Romano Potifice, a obediecia Gaspar deMagalhaes leuara elle

anãodera,mas qbu frade Arabico atresladousuas cartaspera el

ReydePortugalerrara,e as não entedera. Finalměte cocluioğelle

não qria obedecersenão aoPatriarcha deAlexadria aquesépre obe

decera. Pelloğvědo enſua deliberação e obſtinação medespedi del

leoqualficado sô cóocapitão dosportugnesesme começou agahard

grande lea

•
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letrado,espantandoſe muytoſendo eu tam mancebofaber tanto. Soube

que lera o tratado quelhedei em Chaldeo, &que nunca o tirana das

maes mostrandoo asuamay,& irmãos, & peſſoas principais do reino,

&porãofeuAbunaporfaber oğeu pretendia,pufera excomunhão que

nenbū leße meus escritos, affirmaraōme ſo diaseguinte the madou elRey

pedir licença pera os ler,& porąelle lha negou o desbonrrou deMoure,

beregealia o alcoraodeMafamede,& a impedia lerſe hūatãofanta ef-

critura como era ağlla,&detão excellétesChristãos, maspois elle era

mandado porprelado, &Abuna ofeu reino, a refpondeße,ao ğhūpobre

clerigoJem nenhua dignidade lhe propunha, ao ğ refpondeo o Abuna q

elle não queriadifputa comigo,poisnãovieraafeu reino,senãopera dar

ordés. Neste tempo como na cortenaose trataua doutra coufafenãode-

sta,&algūs dos da caſadelRey ſe moftrauão affeiçoados a noſſa parte,

outrosprincipalmente dacaſa da Rainha,afuftentarfeus erros ,se refol-

ueo có osseus amandar chamaralgusfrades letrados,& ã càtepor bo

més defantavida pera confultarsobre este negocio dafè.Madou elRey

tresladar o meu tratado,mastemi &the tiraſsé algūs passosde ğelle reco

bia desgosto, como be ondefalaua do Papa Leão,& deDiofcoro Patriar

cha de Alexadriaaque elleste porfanco,&ao Papa Leão por maldito

&excomugado,&tãograde odio lhe të qnë ouuirfallar nellepodem

&aſſi reprouãoofagrado Cocilio Calcedonenfe,porque dizē ğerrouna

fè,&que condenou injuftamente aoSantoDiofcore (como elles lhe cha

mão)não aceitãofuas deffiniçoes,& deſdelle peracà eftam apartados da

obediecia Romana,como osdeAlexandriaque ha 1067. annosfam ta-

bemcomprebendidos na heregia de Sergio Paulo, &Pirrho reprouado

nafexta Synodo Conftantinopolitana,& nade Euthices que poem bua

Sovontade em Chrifto .

Chegado o tepoem apareciaĝoRey medaria arepoſta, ficou de dar

quando the det o tratadolba fui pedir,madoume dizerqdez annosan-

darabu embaixador defeupay em Portugalfemferdespachado,polloğ

Sabédo eu cudoiftoera manba.& thepefauagradenéte deeu tornar

20 mar onde noſſa armada auia de vir a buscarnos,porfe temerde mim

poderthe
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poderlhedescobrirfeus podres, chegado o tépode meporem caminho pe-

raBaroa,mefui despedir delle mas mandoume dizerahūhométãográ-

de como eu, & que vinha ao que eu vinha namse despachaua logo aßi

taim depreßa,que ondepodia cu ir įfizeſſe maisfruito, que em cofeffar

estes Portugueses,poré que ja que me queria ir lbe deße mais bū mesdef

paço pera me refpóder,&featè antao o nãofizeſſe me auia perdeſpedido.

Aosquatro dias do mes deOctubrome mandou chamar aRainba,

que queriafalarcomigo,& tambem queria ver hum Calixque eu tra-

ziaporferantreelles muito gabbado . Fui logo com alguns Portugueses

aos quais mandou que todos entraſſem comigo , & depois de alguas

palauras de comprimentos,&cortefias , entrando nas materias dafè me

diße,que elles, &nofoutros todos tinhamos a mesmafè, queperaqueera

efcreuereu o tratadofobre ella,que apreſentei a el Reyfeu filho, nem

bolir com nada diſto ? dißelhequefeosAbexins estauam bem nas coufasda

fè,ounao quedaquella escritura, que eu deraopodiafaber, & que ain-

daquefuaalteza com osfeus,outro erro namtrueßem, mais que desobe-

decerem aofummo PontificeRomano Vigairode Christo na terra,que

estefà bastauapera todosfeperderem.Diſſemeque ella, & os seus nam

defobedeiam a S. Pedro, nem aS. Paulo,&que obedeciam a Cbristoque

eftauanos Cows. Diſilhe que nao obedeciaō a Chriſto os anão obedecião

afen Vigaire,& PontificeRomano, pois o mesmo Senhor, diziaquem

posnão obedeceavosnam obedece a mim,& quem vos deſpreza a vos,

deſpreſa amim;&queſe Christo diziapor S. Ioam,queferia bum cur

ral,&humpastor,quetinha fuaalteza que era o paftor? Refpondeo

S.Pedro:aisto Ibe tornei įse S. Pedro o era: tambem o eram os ğaelle

por ordemfocediam?refpondeo outravez que elles nadeſobedienciaa S.

Pedro que aßi como antigamenteforaordenado,que aßi estauam ema

fèquefe ellesestauam errados,como osnam vieram enfinarem tanto

geimpo,pois hamil,&tantos annos,que estam nestafè?A istolhe refpo-

di,que por cauſa doscaminhos estaré tomadospollosTurcos,&Mouros

não poderaojanto Padremandar a estas partes, quem thes moſtraffeo

caminho verdadeiro;&que agora ofaziapolla via de Portugal,&que

olbaße
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olbaße bemfua alteza que a igreja Catholica era hum corpo miftico ,

cuja cabeça era Christo no Ceo,&feu vigairo na terra , & qbum dos

membrosdeste corpofora antigamente o Patriarchadode Alexandria,

&quemuy claro estaua, que os membros ham de obedecera cabeça,

fer regidospor ella,& aßt obedeciam antigamere todos os Patriarchas

da igreja a fuprema cabeçadella que era o Summo Pontifice de Roma,

&que nesta obedienciaperfeuerara o Patriarchade Alexandria,& os

demais atè o anno de 488. da vinda deChristo em afe celebrou o Con

cilio Calzedonenfe. Mas quedeste tempopara càfediuidiram&apar-

taram da obedienciaRomana,& comofua alteza,& osseus desdeen-

tam esteueramſempre a obediencia de Alexandria,&de làtrazefeus

Abunas quedesde então tambem estam apartados do verdadeiropastor

&era neceffarioſeſequeriãofaluar tornaremſe outra veza vnir , &

fogeitar aella:pois o mesmoChriftoSenhor nofſſo diz ğemfuaigrejanão

hamais que vnum ouile,& vnus pastor,& ocorpo onde hamuitas oa-

beçashe monstro,oğnão conue ao de Chrifto,a be perfeitißimo.Disseme

q isto auiadevirporCocilio,& não por mim quese ajuntaſse os quatro

Patriarchas co-o Romano Pontifice,& o confultaßem que comoauiam-

elles defazer agora cousas nouas que caufaria isto grandefcandalo

no pouo.Refpondilheque as verdades dafè não eraō cousasnouasfenaõ

mui antigas,&qas cousasdafènão podedar efcadaloporfe receberése

não tiralo.Dißeme įfoßemos ao trōco ,& deixaffemos as ramas; tra

taſſemos estas cousas cõo Patriarcha de Alexadriapor ordēdo Cócilio

Nißeno,& aos detxabemos estar a elles como estauao.Refpodilbe aaos

enfermos conuinha mandar buscar os remedios medico,& medicinas

&não aosfaōs:ğa ellespois estauão enfermos nafè conuinhamadarem

buscar o remedio defuas enfermidades,&pedillo av Sumo Pótifice Ro

mano, ou por milhor dizer aceitar as medicinas,&medicos qelle Thes

mandaua Refpõdeo q elles não estauãoenfermos, por tantonaotinbão

neceßidade de taismedicinasõestauāovnidoscoChrifto nosceos .A iftolbe

diseanav eflausoonidos coChrifto nos ceos,os ĝo não estarão na chari

dade obedie.ia &fè cófeu vigairo na terra. Peryūtoume deamaneira
Nn4
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axiam defazer isso?Refpoudilbe & efcrcueffe S.A. com elReyfeufilhe a

feu Patriarchade Alexandriafe queriaobedecer ao Sumo Pontifice Ro

mano como antigamente obedecera, & estarnamesmafè emaestiuera

vnido cõ elle atè o annode 488. &qſe o não quiſeſſefazer o deixafsē

como herege,& aceitaßé o Patriarcha & a doutrinaqueo Romano

Põtifice the madaua.Diſseme anãofallaffemos mais niſto,porąlhes era

defefo por excomunhãodefeu Patriarcha,a isto the diße a eſſatal exco-

munhão era cõtra direito,& quenão ligaua: temeffe S.A.aexcomu

nham doRomano Porifice, todas as quintasfeirasda Cea excomunga

da maldição de Deos ,& de S. Pedro,& de S. Paulo todos aquellesqef

tamfeperados defua obediencia & que temeße S.A.tambemnão ltefe

chaße S. Pedro as portas doCeo pois téas chauesdelle,emsuamãopor

esta desobediencia que lhe tinha,&com isto me defpedi della

Poucos dias depois diſto leuatou elRey o arraial,&fefoiperaoutra

Lugar dali a duasjornadasfomonos tambem co elle,& tiuemos ofab .

bado eDomingoem bū capo onde debaixo de hua tenda leuatamos bū

altar,&dißemosMiſa nağllesdias. Aqui vierão tercomigo tresfrades

būdelles letrado,& avinha codesejos de me ver , & tratar comigofo-

bre coufusdafè,cfte me diſſe começado apraticar ſtudolbeparececia te

de nos,senão o nav guardarmos ofabbado,& comermosporco,& lebre

&no difcurfodapraticavomiton affas de erros,dos quetem nafè, co-

vem afaberque as almas quando morrião nãopodião logover a eßen-

cia diuina,mas abião ao paraiso terreal o Spiritufanto nãoprocedia

dofilho fenão do padrefomente aofilho quāto a humanidade era igual

ao Padre: ao infernonão biãopera estaré làperasépresenãoosMou-

ros &inficis: mas as almas dos maos Christãos, não estariãolàmaisq

atèpurgarétodosseus peccados, & vltimaméte todos os bautizadosfe

faluarião,eğpronauacõaspalauras de Chrifto S.N.qui crediderit ,&

baptizatusfueritfalus erit. Refpodilhe a todos eftes erros declaradolbe

cõ rezões,& pellas efcrituras averdade em cótrario de ficoutãofatis

feitoachegãosea mi a orelha porądos outrosfrades, erão idiotas o não

onuissé me disse,qağılaeraaverdade,eğafsi oguardaria emfeu coração.

Chegado

0
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Chegado pois otépo qel Rey mepedioesperaſſeſuareposta lhafuipe-

dir,&jūtamente licença pera me ir,elle me diße, mefoßemuito em-

bora,&qquato aospadres que elReyde Portugal lbequeria mandarja

tinba aparelhado humhoméemMaçuapera os receber, porqueos queria

ounir,& com isto me despedi delle,&vim por algus lugares dePortu-

gueses cofeſsandoa elles,&fuasfamillias,&cafandoalgusque estanão

em mao estado có motheres Abexins reduzindoas primeiro a noſſafan-

tafè,Gentre ellasfoi buainfantamuitoparétadelRey,&porąas igre

jas destaterra(alédefereſciſmaticas)não tem altaresacomodados do

nosso vſo,traziamosſempreco noſco bū altarportatil,em celebraua

mos. Estando nu deftes lugares de Portugueses me madouvisitar o Pre-

lado de bū mosteiro mui grandedefrades , &outro de freiras qesta

ua dali duas legcas,que hehum dosprincipaisdefte reino, quefecha-

ma Bilibanos, ou plurimanos,do qual depende toda afè deEthiopia.he

o Prelado deftes mosteiros tido em grandissima reputação. Pareccome

bem illos ver,forao comigo todos os Portugueses,não achamos o Prela-

doem cafa:mas rimos os mofteiros pollo menos defora. Namfam como

osdenoſſa Europa,nem nomodode viuer, nem namaneira da igreja.

cadafrade viucem cafa fobrefi, &laurao cada hum perafi de modo

quefica o mosteiro dafeiçam de bua aldea, posło que de cafas palba-

ças,asfreirasde huaparre, & osfradesda outra, pello que dizem que

haentre elles muicosfilhos .A ordem destes nam bedeS.Francisco,nem

menos de S. Domingos mas chamafe TecleayManor, quefoibūhomem

afsi chamado,& querdizernafua lingoa esteio dafè,oquaitë cà osA-

bexins foigrade fanto canonizadopor elles, & o maior milagre q

fizfoi mavarbūaferpente muipoderosa, a como aDeos,adorauãos osge

tios que elle connerteo aeftafe Ethiopica que agora tem.Ate aquia

carta do P.M.Gonçalo Rodriguez no q toca a materia

dafè, & religião que achounos Abexins,& com el Rey

Claudio q Fr. LuisVrreta tato canoniza porfino Catho-

lico,&mui obediente filhodigrejaRomana.Eporąde-

pois que o Padre Meſtre Gonçalo ſe ſahio da Corte,&

arraial
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arraialdelReyhũ Portugueshonrado chamadoAfonſo

deFrança, (&que foio interprete doPadre,aſſi no trata,

do que eſcreueo, como quando falaua com el Rey , por

fabermuybema lingoa,& andar ſemprena corte) teue

com o meſmo Reyhūa grandediſputaſobre as couſas

dafê , a qual toda eſcreuco em húacarta, & mandou ao

meſmo Padre, aporemos aqui tambem,pello muito q

confirmatudooque acima ficaditoda obſtinação,&per

fidia deſte Rey, a qualhe oſeguinte.

S.A. determinou tomarme nos laços, que armou a V.R.&ven

doo escapar delles,quis que eu menão liuraſſe, trazendo por gran-

desbaxâs a agoaao seu moinho , me diſſe diante de todos os Por-

tugueses, que eu lhe chamaua berege a elle,& a Diofcoro,&ato-

doseupouo,eu the reſpondi , que aſſi o dizia anoſſa eſcritura Sa-

grada dos Concilios fantos, & mais historias da Igreja de 1070.

annos a esta parte,& afſi as partes Orientaes, que estam aparta-

das da obediencia Romana,cuja causa fora Diofcoro. Ao que me

refpondeo,que ſe aſfi o dizia noſſa eſcritura, Deos fabia o que di-

xia a fua. Diſſelbe,que tambem o euujasabia que nos fazião bereges

Neſtorianos,daquelles quepunhão duas pessoas em Chrifto,&mo

diziao cada dia no rosto,&quesenãobastaua a escritura dev.R.

9 the apresentara pera pronade noſſaſanta fè, a baſtaſſem quatos

ReysChristãos auiaemEuropa,vnidos embuafè, &hum pastor

pera crer,quenãopodiam tantos errar&elle foo acertar . Áo que

tornou, que ategora estiuera em paz,&amor com os Reys Chri-

ſtaos,&quesomente eu o fazia deſdagora estar mal co elles.Diffe

the quedo Papa , &del Rey noſſosenhorde Portugal the fora eu

emuiado pera lhe reuelar este segredo de noſſaſanta fè, noqual en

nãopuſeramaisque as mãos,&sepor isso S. A. tinha desprazerde

mim,eu tinhaley&Reypollos quaes entendia morrer sem nunca

osnegar. Diſſeme mais,que eu que dizia aosseus,queoseu Abu-

nalhe era dado & emuiado pello Turco . Refpondi que era muito

grande verdade, porque nenhumfabiavir emuiado nem consagra-

doporRoma. Tornou quese eu era tambom Romano,&amigode

minha fè,& Rey, que perağthe mandara pedir que me bautizaſſe

&queme mandaſſedar o seufacramento, Respondique quanto

:
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ao bautismo,tal não era verdade ,porque eu aos oito dias de meu

nascimento fora bautizado , que o facramento the mandarapedir

poreftar muy doente, & em pafſſo de morte,& me parecer que o po

diafazer na extrema neceſſidade em que estana.Eque ainda ago

ra o faria se me vira noutra tal,nãoauendo entre nosfacerdoteCa

tholico,quesegundo o vſo Romano me deſſe o Sacramento:Aisto

me diſſe,que não mo quifera mandardar, porqueS.Paulo dizia:v-

nafides vnumbaptisma. Aqui ſhe tornei, poisse S. Paulo diziſſo,

qualhe logo a causaporquev .A.se baptiza cada anno? Com istose

alteron,&falandome palaurasdescompostas,tomou hua espada, o

que eu vendo the diſſe,ſenbornão meguarde v .A.o castigo peralo-

ge,porque eupor esta verdade do bom I ESV não temo a nenhum

dosReysda terra,senão aquelle a quem dizemos não me castigues

em tuaira. Masa vos Senhor digo castigaimenavoſſaira: porque

affi como a almabe excellentiſſima,affi nãoquersenão cousas in-

finitas . Isto the diſſe com grandes brados,sentindo emmimmaisfor

taleza que fraqueza. Poremvendome el Rey tal qualnucamevio,

Sefoy &me deixouno campo . Pelloque entendo q antes tomarâ el

Reyferfubdito dos Mouros, como os ponos Dioscoreos , įsao osde

Alexandria&Egipto, q dar atal obediencia ao fanto Pontifice.E

eſtaverdade nuca quis descobrirategora a v.R.pollonão desconfo

Lar de maneira, deixaſſe de fazer a diligëcia qaseu oficio copetia.

Atequi a cartado Portugues Afonso de França , efcri-

ta ao Padre Meſtre Gonçalo , o qual com eſta noticiağ

por experiencia tomoudo estadodeEthiopia, &dadu-

reza, & obſtinação del ReyClaudio , ſe tornou a India,

onde chegou a ſaluamento em Setembro de 66.

CAPITVLO IIII.

Damiſſao em que o Padre PatriarchaDom

LoãoNunesBarretoda Companhiade IESV

com outros doze Padres da mesma Copanbia,

forammandadospello Papa a Ethiopia,

pera reduçãodaquelleReyno.
NO



Addiçam

2

Noppo que
Otempo queoPadre meſtreGonçaloandauaem

foy defde Mayode 55. atè Iulho de

56. partiram tambemde Portugal pera a India o

P. Patriarcha dom IoãoNunes Barreto com ſeus doze

companheiros.f. o PadreBiſpo Melhior Carneiro,com

algús no anno de 55. & 0 Padre Patriarcha como Padre

Biſpo Andre de Quiedo,& com os outros node56.De-

ſtesos tres não chegarao por ſe perder anao emqhiáo.

OPatriarcha comos mais chegarão aGoa,ondejaacha

ramo Padre meſtre Gõçalo tornado doPreſte. Doqual

fabendo o que paſſaua,&quam differente eſtaua el Rey

Claudio,pera receber o Patriarcha, & Padres, do que el

ReyDom loão cuidaua emPortugal, ouue muitas con-

ſultas, aſſi doPatriarchacom osPadres,comodoViſorey

comosdefeu conſelho , & comos meſinos Padres , ſo-

bre o que ſe faria acerca da ida do Patriarcha aEthio-

pia , porque auiam porcouſa de muitopouca autori-

dadedoPapa,&dasátaSéApoſtolica,ir deſua partehua

tam grade dignidadeahű Rey ſciſmatico , &não auer

defer recebido delle comoconuinha:&tambéporgra-

de aggrauo que omeſmo Rey fazia a elReyde Portu-

gal,que a ſua petiçaõ fora medianeiro com o Papa,&de

ra ordem a eſta tam Apoftolica miflao comtantos gaf-

tos deſua fazenda. Eram algús de parecer,queoPatriar

cha foſſe, mas acompanhadode 600.00 700. Portugue

ſes deguerra, â fombra dos quaes cuidauam que elRey

Claudio o receberia,&daria obediencia aoPapa,affi pel

lo temor, como pella neceſſidade quedelles tinha,pera

ſe defenderde ſeus imigos.Porem não se atreueraō av-

zardeſtemeio, ſem primeiro daremcontaaelReydom

Ioão. Pello que aſſentaram,que oPatriarchaDomJoão

Nunes ſobreſtiueſſe com ſua ida , &ſe deixaſſe eſtarem

Goa: & queentretanto foſſediante a Ethiopia o Padre

3
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Biſpo Andre deOuiedo comfinco companheiros,pe-

raque conforme ao que laachaſſe,&foffe recebido del

Rey Claudio,auiſaſſe a India pera com iſſo ſe reſoluera

ida,ou ficada do Patriarcha.E tudo iſto eſcreueoomef-

mo Patriarcha dom Ioaō Nunesa elReyDomJoão III.

emhúa comprida carta doprimeiro de Dezembro de

1566. quetenho emmeu poder..

Mas porque o autor Vrreta falando deſte digniſſimo

PatriarchaDomIoamNunes nocap.21.do 1. liuro , diz

muitas cousas que nunca foram,affirmando ,que foy a E-

thiopia com todos os Padresjuntos, &Biſpos ſeus ſuc-

ceffores,&dandoaentender delle,queſe ouuera lá com

el ReyClaudiocom poucaprudencia,&ſe moſtrara co

biçoſo com lhe pedir logo os dizimos,amigode ſi,&mer

cenario,com aſſombrado das difficuldades,& arreceofo

dos trabalhos deixar as ouelhas,& ſe tornar logo peraa

India com todos os Padres: pedea rezão,que por hum

poucodeixemos o que ſuccedeo ao Padre Biſpo Andre

deOuiedo em Ethiopia,& tratemosdavida&mortedo

bomPatriarchaDomIoamNunes, que ſem paſſar aE-

thiopia,daliacinco ou ſeis annos morreo em Goa com

muygrande exemplode ſantidade, queparece nãoquis

Deosque ficaſſeem eſquecimento, &metidoſo em ar-

chiuos humtam raro exemplode virtude, mas tirar efte

bemde opublicar, das calumnias que neſte liuro ſe lhe

impoem.

Foy eſte digniſſimo Patriarcha natural da cidade do

PortoemPortugalde nobre geraçam,ſendoſecular era

facerdote detam ſanta vida, que ſinco&ſeis horasga-

ſtaua cada dia em contemplaçam. A deuaçaõ, amor de

Deos,caridade com os proximos, penitencia continua,

exemplo de toda a virtude reſplandecianelletanto,que

era de grande admiraçao, &edificaçaõa todos osque o

con
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conuerfauam&conheciam. Mas chamauaoDeos com

continuas inſpiraçoes pera outraperfeiçam mayor. Pa-

recialhe que em quantopoſſuiſſe osbésdaigreja que ti-

nha,&não foſſe pobre,&obediente comChrifto,negan

do ſuavontade,&põdoanas maōsde ſuperior,por mais

castidade,humildade, &pacienciaem que viueſſe, nam

fazia de ſi a Deos perfeitofacrificio.Andandonestestão

altos penſamentos , eſcrcucolhe de Coimbra húa carta

oPadre Meſtre Melchior Nunes da Companhia de I E-

svis ſeu irmaõ,que então estaua naquelleCollegio,&de

pois foyProuincialda India, naqual the pedia quizeſſe

ir a Coimbra, onde alemdevero mododeprocederdos

da Companhia;poderia cómunicaras couſas deſeu ſpi-

rito como Padre Meſtre Pedro Fabro,humdos dez pri-

meiros companheirosde noſſoſantoPadreIgnacio,va-

raō admirauel ,& excellente em ſantidade, oqual cada

dia naquelle Collegio ſe eſperaua. Mouidocom eſtacar

ta,&comas continuas inſpiraçoesqueſentiaem ſua al-

ma,diſſe certo numerodeMiffas, pedindo com grande

efficaciaanoſſo Senhor,pondoſetodoem ſuasmaōs,lhe

deſſeclaramente a entenderavida emquemelhor o fer-

uiria. Quuio Deos fuas oraçoes,& claramente lhe reue-

louſer ſuavontade,que ſe vieſſeaCoimbra,& emviſam

themoſtrou omeſmoPadre Fabro,ſignificandolhe que

ağlle erao q o auiadeencaminhar. Veioſelogoa Coim

bra, & na primeira vez que ſe viram eſtando todostres

oP. Mestre Melchior,& elle,&o Padre Fabro,diſſe oPa

triarcha ao P. Meſtre Melchior, alegrandoſe por eſtre-

mo, eſte heo Padre queeuvi. Antesda vindado Padre

Fabro andou ſempre muyduuidoſono que tocaua a en-

trar naCompanhia,&a rezão erapolla grande affeiçao

que tinha aodeſcanſo dacontemplação ,& arreccaua

ſe ſe occupaſſe comosproximos,em osmuitostraba-
lhos
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lhos queaCompanhia tem pellos ajudar a faluar, q por

ventura perderiao goſto,&repouſo da contemplaçaõ

Masdepois quedeu contaaoPadre Fabro deſua vida,

exercicios,& fentimentos interiores, que ainda naora-

ção,tinhaviſitaçoés, qDeos lhe fazia, conſolaçoes q lhe

daua,&dograndegoſto & quietaçamque niſto ſentia,

Thediffe o Padre Fabro entre outras couſaseſtas pala-

uras. Querouosdizerhūa couſa, paraque naõdigais no

dia dojuizo quevosnão foy dita. Iadeſde agora naõa-

ueis deachara conſolação,&deuação, queatequi ſenti-

ſtes neſta vidaquetinheis: porque em quantovos pare-

cia,que'neſſa vida agradaucis mais a Deos,achaueis nella

confolaçam,& deuaçam. Mas agora queja tédes conhe

cido, quepodeis ter outravida em que mais o ſiruais &

agradeis, quebrandovoſſa vontadedebaxo de obedien-

cia, eſtendendo a caridade,&zello daſaluaçãodas almas

por todas as partes do mundo , onde a obediencia vos

mandar, padecendo muitos perigos ,& trabalhos polla

honrade Deos ,ja não acharcis a conſolação que antes

achaueis: porque ſemprevoshadeparecer que fugiftis

da cruz, &quedeixaſtes deſeguiravida deChriſto por

ſeguirdes a vos,&voſla quietaçaõ.Com estas palauras ſe

mouco tantoo humildePadre, que logo ſe lançou aos

pees do Padre Fabro, reſolutoemno meſmo ponto en-

trar naCompanhia. Mas o P. Fabrolhetornoudizen-

do Eſperainãovosdetermineis taõde preſſa.Ergueiuos

depois da meia noite,pondeuosdiantedeDeos emora-

çam,renunciaiuos todoem fuas maōs,&deſafiai lucifer

queſe depoisvos ouuerdetrazeralgúastentaçoes naCõ

panhiavolas traga agora logo antes de entrardes nella:

&amanhecendo dizei Miſſa , & pondeuos todo em as

maōs de leſu Chriſto em o fanctiſſimo Sacramento , &

naquillo em que vos determinardesem ſuadiuina pre-

ſença
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fença, aſſentai&ficai fixo. Felloaffi: &depois de paſſar

grandes tentaçoes emodeſafio, &grandes ſentimentos

deDeos naoração,&naMiſſa,detalmaneiraſedetermi

nou, peraſempre ficou fixo em ſuavocação . E recebi

dologo pello Padre Fabro o mandaram feruirna coſi-

nha,& em outros officios humildes , nos quaes andaua

com tantaalegria,que dizia o meſmo Padre Fabro , que

nuncavirahomem,queno mudo eſtiueſſe aſſentado em

vida, & eſſa tað virtuoſa,quena Religiam foſſetam bom

de menear,& reger debaixo de obediencia.

Depois de prouada ſua virtude em todoo genero de

mortificaçaõ & humildade, foi eſcolhido pera ir a Afri-

ca, juntamentecom o Padre Luis Gonçalues daCama-

ra a ter cuidado emTituamdos catiuos Chriſtaōs , que

eſtauam empoder dos Mouros. Ali padeceo muitas in-

jurias,&perigos demorte. Enão ſomente entendiano

reſgate temporal dos catiuos , mas muito mais no ſpiri-

tual,confortandoos na fè, pregandolhes,&adminiftran

dolhes os ſacramentos. Eera tãogrande a caridade que

com elles tinha,que a pobre caſinhaondemoraua pare-

ciamais boticade meſinhas pera os doentes. Muytas ve

zeshiaeſtar comelles namaſmorra,& lá dormia,&moia

otrigo ,& fazia todoo maisque os catiuos doentes ou-

ueraõ de fazer,porlhes eſcuſar os açoutes que feusamos

Thedauam, ſe não trabalhauão.Aboca da noite ſe vinha

ao alcapam damaſimorra atirar os vaſos da immundi-

cia,pera os ir lauar,&ceſtos de ciſco pera os ir lançar fo

ra. Finalmente,emquanto eſteue emAfrica, ſepode có

muita verdade dizer delle, que era catiuo dos catiuos,a

quem por amorde Chriſtoſeruia.Enaquella vida eram

tantas as conſolaçoes,& viſitaçoes ſpirituaes, que rece-

biadeDeos,que eſcreuia ao ProuincialdePortugal, que

ſe outracouſanão foflevõtade deDeos,thepedia o dei-

xaflem



arelaçamdeEthiopia. 289

:

xaſſe ali acabarſuavida feruindo aquellescatiuos.Mas

adiuina prouidencia tinha delleordenado outra coufa,

porque vindo de Africa a Lisboadepois definco ou ſeis

annos abuscar eſmola perahumgrande refgatedemui-
tos catiuos achouhūa obedienciadenoſſoſanto Padre

Ignacio, na qual lhe ordenaua que não tornaſſe a Africa,

porquanto eſtaua eleito peraPatriarchado Preſte. E

porque ſua grande humildade o não deixaua cuidar de

fi,que erapera tam altaPrelaſia,&dignidade,nunca em

todaſuavida tanto encontroucouſade obediencia, co-

mo foy eſta, aindaque viaqueo Patriarcha não erade

honras &fenhorios mundanos, mas cheo de Cruz ,&de

ſangue : rendeoſe poré ao expreſſo mandado do Papa.

Foy a India como atras ficadito, &comoos Padres do

Collegio deGoa,onde eſtaua,o quiſeſſemacatar,&hon

rar conforme a ſuadignidade , nuncajamais o pode ſo-

frer: nem confentir queemfeucomer , &veſtido foffe

tratado ſenam como qualquer de ſeus irmaos : & ainda

que noexterior não deixaua de conferuar odecoro, a

que ſua dignidade o obrigaua : em todo o mais elle era,

oqueſe mais eſmeraua na obſeruancia das regras, no ro

colhimento deſua camara, na perfeuerançada oraçam,

napenitencia docomer&dormir,& no exemploda pro

fundiffima humildade,comque tinhapor custumelauar

os pratos, varrer& alimpar a caſa, lauaros pès aos reli-

giofos,& hofpedes que vinhaõ de fora,comosquaes the

acontecia muitas vezes oque a S. Pedro com Chrifto.

Nuncao achauaõ ocioſo, porquealedotempodaMiffa

&de finco ou ſeis horas , que cada dia tinhade recolhi-

mento,peraſedar aDeos,omais tempo ſempreſe occu

paua,ou em ouuir confiſſoés,ou leer & eſtudar polas ef-

crituras& Doutores ſagrados, ou em algus exercicios,

&obras dehumildade , como remendar oveſtido, var-

!
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rer a caſa , & outras femelhanter. Porem entre todas

eſtas obras de tanta virtude nas quais ſempre lhe pare-

cia que fazia pouco, nenhum ſoſlego tinha em ſeu co-

raçam,como entranhauel deſejo em que ardia,de ir pa-

decer a Cruz,& trabalhos que no Preſte loamſabia que

auia deachar, & femprefolicitou aos VifoReys, & Go-

uernadores da India, que o mandaſſem por emEthio-

pia a elle, &aosdemais companheiros, que depois da

ida dos Biſpos Andre de Ouiedo , com elle ficaram em

Goa, & fe offerecia para ir em dous Caturesaſambar-

cas pequenas , ou comoquer que o quiſeſſemmandar.

Mas ou foſſeporaquella gente do Preſte nam merecer

a Deoshum tam fancto Prelado , & a malicia , & poder

dosTurcos ter tomadas todas as entradas , poronde ſe

entraemEthiopia:ou por nampoderem mais , & Deos

afli o difpor , paſſante de ſeis annos eſteue na India ſem

nunca poder ter effeito eſta ſua viagem aquelle reino:

onde quantomayores trabalhos via que auiade pade-

cer tanto com mais ſede os deſejaua. Até quevendo

no annode 62. quetudolhe faltauapera eſta ida, ſe foy

pera Choram, he alé do rio de Goa , onde os Padres

da Companhiatem hua igreja : & cuidando elles que

hiaobomPrelado tomaralgum aliuiodos trabalhos que

tiuera com oViſoRey fobreo auer de mandar , elle fe

foy , como outro Moyſes, a orarmoute portodos aquel-

les dias , quealli eſteue , & emtam continua oraçam,

quenenhuaſòhoraderefrigerio tomaca. E aqui ou por

Deos the querer dar o premiode ſeus trabalhos

porque ellecom aquella continua oraçam,& peniten-

cialho pedia , the ſobreueio hūa doença do figado com

febre tam rija , que logo os medicos ſoſpeitaram della

que era mortal . Trouxeramno perao Collegiode Sao

Paulo deGoa, onde peiorando cadavez mais, recebi-

,olu

dos
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dos todos os Sacramentos com grandiflima deuaçam ,

preſentes todosos Padres , & irmãos , que com muvtas

lagrimaso cercauam, commuytos colloquios , & affec-

tos cõ Deos, lhe deufeu ſpirito a 22. dias de Dezembro

de 1566. Donde ſe veràquam fora de fundamentode

verdade fallou FreyLuis Vrretaem tudo oquedelledif-

ſe , como no principio deſte capitulo referimos . Agora

ſerábem , que tornemos a entrada em Ethiopia do Pa-

dreBiſpo Andre de Ouiedo , ao qual chamaremos Bif-

po, em quanto nam tiuer recado da morte do Padre

DomIoamNunes aquem focedeo notitulo de Patriar-

cha,&com elledaqui pordiantecontinuaremos , refe-

rindo tudooquelhefocedeo por todo o diſcurſo de vin-

teannos , que eſteue em Ethiopia deſque nellaentrou,

atèqueDeosoleuou.

A

CAPITLO V.

Da entrada do Padre Bispo Dom

Andre de Ouiedo em Ethiopia, &

do que paſſou com elRey

ClaudioPreste

Foam.

Ntes que entremos na narraçam de como o Padre

Patriarcha AndredeOuiedo chegou,&entrou em

Ethiopia,&do quenellapaſſoucom el ReyClau-

dio,&depoiscomſeus ſoceſſoresemquanto viueo,pe-

de o intento , queimos ſeguindo , que ponhamos aqui

primeiro, ocomo o Autor do liuro conta eſtahiftoria,

&miffam da Companhia daquellaspartes ,pera quede-

cla-002
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clarandodepois a verdade do que paſſou , ſe veja quan-

to ao contrario della falou. Diz pois aſſi no capitulo 21 .

do primeiro liuro pag. 203. que ordenada eſta miſſam

de treze Padresda Companhia.

Awida la bendicion del Summo Pontificefuerona despedirſi delfan

to Padre Ignacio,yse partieron todos treze em compañia deRoma :y

legando a España caminaron aPortugal donde elReyDonJuanlos

regald,y aprestado todofe partieron para la Ethiopia,y navegandopor

el anchoOceano llegaron a la Ethiopia,y tomaron puerto en Archico,y

de allife partieron pera la corte del Emperador Claudio : y aunque la

mißiofaliovana,y quedaron las efperaças de todosellosfruftradas,fue-

ron contodo recebidosgraciofanéte delEmperador refpectando a la

perfonadel Patriarca, como a NúcioApostolico, poſto asentidode ver

el Reyde Portugalfin darle a elcueta,ſinpedirlelicecia, ni auifalle

le embiaffeon Patriarcha,yObisposasu tierracomofi elfueraalgu-in-

fiel,yfobiſmatico,teniëdo elfu Collegio en Roma de S. Esteuadōde vi-

uiamuchos defus vaßallos,y teniedoya NūcioApoftolico enfu reino,q

es elArçobispo mas antigo.Los padres có elPatriarcha mostrarofuspo-

deres,y bullas Apoftolicas las qualesfuero admittidas,yponiédoſe lasſo

Irelas cabeças las obedeciero. Pero vuo luego vnencuetro aalboroto to

doel imperio. La caufafuepor ordeno luego el Patriarcha dos cofasv-

nafue, no vuißemasclerigoscafados:otrağsepagaßediezmos alaigle

fiade todos losfructos, cõątodos clerigos, jeglarosfe rebotarō demodo

covn tolle, tolle,fefueronpara el Emperador dızıēdo qles quitauan

Jus coštūbres antigas,y les introduzia vſos nueuos, el qual viedo tāta có

fufio ensu tierra madoua los padres, ſe dexaßede ağllo ğno le obede-

ceriaenningunamanera,ylapimieta requemátedeſu colera lehizofo

brefalır de manera, excedioenel termino cõ el bué Patriarcha, y los

otrosfus compañeros,yse leuantòportodo el Imperiovnfufurro,yfa-

maforda quede boca en bocayuacrefciendopor momientos inchindo-

fela tierrade vna bozingleria,y motin, qalteraua los animos cótralos

Padres. Enfin despuesde mucho brauear,y efgrimirde lengua ſe vino
Alratar
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atratardelpoder, que trayan , y el Argobiſpo masantigoque era el

Nuncio Apoftolico allegauapor aggrauiolo que bazia conel,yque le

quicauanfu poder, y con el acostauantodos los demas Prelados,

Obispos,y Arçobiſpos. El Preste luan viendo aquella fchifma en

Su tierra empeçò aquexarfe delReydePortugalpor auer informado

tan mal al Summo Pontifice, y concluyo que no vſaſſen desu poder los

Padres hasta dar razon alafilla Apostolicade todo. Con estas diffe-

rencias elPatriarcha como era viejo cercano a la trespuesta del fol

desu vida, canſoſe mas de lo que podianfusfuerças fufrir , estranho-

los el tiemplede la tierra , yassi determinaronfalirse de la Ethiopia:

y ajudauales a esta determinacion elferPortugueses ydefearverſe en-

tre losfujos : porqueesta nacion esfobrado de amarcelada porsu tier .

ra ,ydela compañiadefus compatriotas,y luego les darostro qual-

quier outro pais , y todo el mundo afuparecerno tiene que ver con

Portugal , y embarcaronse para Goa . Deſta maneirarefere o

Autor a miſſam ,& entrada do Padre PatriarchaDom

IoamNunes em Ethiopia.

Mas em tudo oque diz falta na verdade , de modo

quenamſomenteregras : masquafi nem palaura ha,em

que aaja, porą nemo Padre patriarcha Biſpos,&mais

Padres que foram aesta miſſam , partiram juntos de

Roma , nem foram primeiro tomara bençamao Papa,

nemdeſpedirſedo ſancto PadreIgnacio,nemtodosjun-

tos vieram de Roma caminhando por Eſpanha : nem

tambem partindode Portugal , & Lisboa pera Ethio-

pia, partiram todosjuntos , mas hunsnumanno como

foi o Biſpo Dom Belchior Carneiro com alguns : outros

noutro como foyo Patriarchacom os mais , nem forain

jūtosnúa ſonao,masemdiuerſas,nëchegaraō todosmas

algús ſe perderam naviage, nem foraõ direitos a Ethio-

pia, e ao porto deArchiquo :mas direitos aIndia,& aGoa

nemdeGoapartiraō todos peraEthiopiaſenao lò o Pa-

dre BiſpoOuiedocomcinco companheiros ficando alli

ope-
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o Patriarcha có os mais. E aſſi pello conſeguinte nam

foi afli oque diz que o PadrePatriarcha Ioam Nunes có

os dous Biſpos , & todos os mais companheiros che-

gando ao Porto de Archiquo , ſe foram a Corte del

Rey Claudio , & que foram delle recebidos gracio-

ſamente reſpeitando a peſſoa do Patriarcha , poſto

queſentidode verque el Rey de Portugal ſem lhe dar

conta , nem lhe pedir licença primeiro, ou auiſar, lhe

mandauaPatriarcha,&Biſpos a ſua terra,como ſe elle fo

ra algum infiel , ou ſchiſmatico,& tendo elleja nuncio

Apostolioem ſeu reino,que he oArcebiſpo mais antigo :

porque nem oPatriarchaDom Ioam Nunes foi a Ethio

pia,nem o Biſpo Dō Melchior Carneiro nem osdemais

Padres tirando o Biſpo Ouiedo comalgus,nemque fora

el Rey Claudio moſtrara com elle tais ſentimentos del

Rey de Portugal,o nam ter primeiro auiſadopois aiſſo

foi la mandado DiogoDias,& PadreM.GonçaloRodri

gues de noſſa Companhiacomo emſua carta fica referi

do pera o auiſar da partedelRey Dom Ioam,como hia o

Patriarcha,Biſpos,& padres,& faberdelle ſe era ſuavon-

tade, foſſem . Ao ğ elle reſpõdeo que podiaō ir. També

nam foi affſi que indo o Patriarcha ,&padres,& moſtra-

do feus poderes,&bullas Apoftolicas el Rey poſera ſo-

bre a cabeça, pois era tamgrande ſchiſmatico,&herege

maisfizera oğ depoisfez,quado foi oBiſpoOuiedo.Néhe

també verdade oğ diz doPatriarcha& padres(pera os ca

lumniar,& infamardepoucoprudentes ,& cobiçoſos)ą

entrando na corte aluorotaraõ todo o imperio,porąta-

to que chegaraō,ordenaraó logo couſas cõtra os coſtu-

mes da terra,como foimadar oPatriarcha ą os clerigos

nam caſaffem,& pedirlhe os dizimos da igreja, & que

por iſto todos clerigos,& leigos ſe rebotaramdemanei-

ra quevieram comhum tolle,tollea elReydizēdo ý the

tira-
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tirauam ſeus coſtumes,&que lhe quetiam introduzir

nouidades.Nem tambem foyverdade oque diz queven

do o Emperadoriſto , & tanta confulam em ſua terra,

mandou aos Padres que ſe deixaſſem daquellas couſas,

porque de nenhūa maneiralhe auia de obedecer,& que

por iſſo ſe agaſtara muyto contra o Patriarcha,& mais

companheiros ſeus.Nem o que diz que por iſto ſe en-

chera a terrade bozingleria , y motim contraospadres,

porque como nem o Patriarcha, nem os mais Padres

foram deſta maneira , que o autor finge, & diz a Ethio-

pia; todas eſtas couſas ficam notoriamente falſas. E tam

bem ohe oquevaydizendo pordiante que despues de mu

cho brauear,y efgrimirde lengua,ſevino a tratar del poder que trayan:

que elArcebispo mas antigo,queeranuncio Apoftolico allegaua porag-

grauio lo quese hazia con el,yque le quitauan fu poder, ) quecon ela-

coftauan los de mais PreladosObispos,yArçobiſpes: porque ( alem

de tudo irfundado fobre falſo fundaméto queheda ida

doPatriarcha,com todososPadres aEthiopia(aqualnú

ca foi)em Ethiopia não ha Biſpos , nem Arcebispos , ne

Nuncio Apoftolico , como no primeiro capitulo deſta

Addiçam fica dito , nem outros Prelados , mais que o

ſeu Abuna herege,quelhe vem de Alexandria. Ya dizer

queo Preſte Ioam viendo aquellafchifma ensu tierra empреçdaque-

xarfedel Reyde Portugalpor auer informado tan mal al Sumo Põrifice,

yconcluioğno vſaſsédeſupoder los Padres haftadar razō a lafilla A-

postolicadaoccaſiama ſe poder cuidar cõmuitofundame

tog procedeo niſto cõ paixam ,&Imaleuolencia por hua

por parte em querer dar a entenderao mūdo, & infamar

tamſem rezamhumPatriarcha, & os demais Biſpos,

&Padres da COMPANHIA , quenam forama Ethio-

pia , ſenama ſemear difcordia,&caufar ſchifma em to-

do aquelleimperio: por outra que (quando menos ) fa-

lou muy deſcomedidamente , & fem o reſpeito deuido

a pefloa004
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apeſſoadehum tal,&tam grande Rey,& tam zellador

do augmento da ſancta igreja comofoy el Rey Dom

Ioam III. dePortugal emdizerdelle que informara mal

ao Summo Pontifice ſobre as couſas de Ethiopia , por-

que ainda que digaiſto narratiuamente, comodito por

el Rey Claudio por occafiam das differenças ,&defgo-

ſtos que elle fingequetinha com o Patriarcha , & Pa-

dres : el Rey Claudionamo diſſe pois nunca taisdiffe-

reças,nemoccaſiamdedeſgoſtos teueracom osPadres,

quenuncavio,& com quem nunca fallou, nem foram

a ſua terra : mas elle meſmoautor he o que o diz . Eda

paixam comque emalgúas materias falla neſte liuro ſe

pode temer que em diſcredito do Patriarcha,& mais

Padres da Companhia , diſſe tambem delles , que enfa-

dados com eſte ruim ſoceſſo de differenças com el Rey

Claudiopor estranharem o climada terra , &ares della,

determinaramdeſe ſahirde Ethiopia,como diz qſe ſai-

ram , & embarcaram peraGoa, acrecentando , que lhe

ajudauaaeſta determinaçam o ſerem Portugueses , &

défejaremde ſe verantreos ſeus, porfer eſta naçam fo-

bejamente amartela ( por vzar de ſua propria 'palaura )

por fua terra , &da companhia de ſeus compatriotas,

& que logo lhe dà em roſto qualquer outro pais , ou

terra, estranha : no qual tudovaytam longe da verda-

de, como em todas as mais couſas , que aqui tem dito,

por quedeixandoja ofalſo fundamento ſobreque fal-

latudo iſto , nam he coſtume dos da Companhia que

por obediencia ſe deſterramdeſuas patrias,& collegios ,

onde fe criaram&vam aIndia,IapamChina,Brasil,Gui

né,& aquaisqueroutras ſemelhátes miſſoés,&partesdo

múdoiremperatornarem a Portugal,ſenão pera làmor-

rere,&fe torna algum he pornegocioda religiaō,oqual

acabadofazé logo voltaafuas miſſoes,&nellas viuem,&
fer-
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ſeruem a Deos ate que morrem , & afſi todos quantos

Padres da Companhia tè oje tem ido a Ethiopia, do

Patriarcha Ouiedo pera qua , nenhum foo tornou

a Portugal,nemaIndia,mas elles&todos morrerão em

Ethiopia : & pera iſſo vaō apoſtados quando vão todos

os daCompanhia, &tiuerãoporgrande afronta ſua , ſe

deixando a milicia ſpiritual &arrayaes deChriſto em que

lá andão na conuerfaō das almas,ſe tornarão a eſtas par-

tes . E quanto ao quediz da nação Portugueſa q de mui-

to amartelada, ou affeiçoada a ſua patria,& a Copanhia

dos ſeus compatriotaslhedàlogo em roſto qualquer ou

tra terra,& estranha os climas & ares della,não diz o que

paſſa,poishetãonotorio atodo mundo , que ſe ha na-

çaõdeſapegada de ſua patria,&quemenos caſo faça de

climas estranhos a ſua natureza, heaPortuguesa, &fe o

autor quiſera aduertir elle proprio o confeſſaria, vendo

as nauegaçoés quepor tam eſtranhos mares& climas té

feito,&fazem continuamente ,& as colonias que tem

por Africa& Afia, por debaixo da linha æquinoccial,&

Zonatorrida, por todaa coftade Guinédeſdo Cabover

deatèos Reynosde Congo&Angola, &paflando o ca-

bo de boa Eſperança em Moçambique,cofala,&porto-

do ogrande Reynode Monomotapa,coſtadeMelinde,

Mombaça,&Ethiopia,& portoda aIndiaOriental, até

Pegu, Syaō,Malaca,Maluco,Camboja,China,Japão:ter

ras todas bem contrarias as emque nafceram.

Proſegue mais adiante o autor &diz deſta maneira.

Embarcaronse para Goa(entende o Padre Patriarcha , & os Padres

Portugueses) pero el P. Andres de Quiedo no quiſofalir de Echiopia,

diziendo ğla obediccia lemadaua estar en ağlla tierra.) ğen ellacsta

riahastala muerte,y como Caftellano iua al passo delbuey. Cofideraua

las cofas con paufa,ymadureza,y comofabioy difcreto de entendi-

miéto auellanado.confideraua que elVifitadornohadequerer enundia

dexar
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dexar reformada vna comunidad, ni ſebandedefarraigar envnpun-

to costumbres aceptadas de muchos años. Quedosecon el titulo de Pa-

triarcha,yporsu perfuafion desterraron muchas craffas ignorancias de

xaron algunos costumbres peregrinos,y confu berotcavirtudtomaren

exemplo para biuir catholicamente. Elfue queaconsejo al Emperador

que instituieffe el confejo Latino,acuyos confegerosfeñaldgrandesfti-

pendios, y muypinguesfalarios, los quales eranfeis,dos Venecianos, dos

Florentinos,ydos Portugueses,ysealgunos autores han efcrito,queen

tierrade la Ethiopia este bendito Padrefue maltratado, no hanfidobië

informados dello,porque el Preſte luan le honrò muchiſſimo,yledie el

cargode Prefidente deste confejo Latino , el qual exercito el buen Pa-

drecon tantafatisfacion,contento, y aplauso delos Abeßinos qual e-

llospudieron deffear.

Iſto tudo diz o autor,porem tirando o quediz do Pa

dre AndredeOuiedoque era ſanto,todoomaisnãotem

quaſi palaura onde aja fundamento algumde verda-

de,&em tudo foy mal informado, porquenem o Padre

Biſpo Andre de Ouiedo ficou em Ethiopia da maneira

queelle diz (pois não foy a ella em Companhia do Pa-

triarchadom IoaōNunes, ſenaõ porſi com cinco com-

panheiros) nemſeforacomoPatriarcha,&vindoſe elle

querendo que ſe vieſſem todos,ouuerade ficar contra

parecerdo. Patriarcha: nemhe aſſioquediz que ſe ficou

comtitulo dePatriarcha, porqueeſte nãooteue ſenam

depoisda morte do Patriarchadom Ioão Nunes,& mui

tomenosoque diz,que elle foy o que aconselhouao Pre

ſte loão, que inſtituiſſe aquelle conſelho Latinode que

falla,& que o Preſte o fez a elle Preſidente do tal confe-

lho:porquenem ellelho aconſelhou,nemja mais em E-

thiopia ouue tal conſelho , nem o Padre foy Preſidente

delle,mas tudo iſto he hua merafabula &ficçam,de qué

quer que a fingio, como quaſi todas as mais couſas que

neſte liuro ſe dizem acercade Ethiopia , pello que não
ha

1
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haquedarcredito a couſa delle.Dameſma maneira foi

falfa enformaçaō o que diz , ğ o PadreOuiedo foi muy

honrado,& eſtimadiſſimo do Preſte loão, & que porſua

perfuafaō & doctrinadeſterraraõ muitas craſſas ignoran

cias, dexaron algunas coſtumbres peregrinas,y conſuhe

roica virtud tomaronexemplodeviuircatholicamente.

Porque ainda queo Padre foynavida ſanctiſſimo,&com

fuas letras,eſcritos,& doctrina trabalhou emquanto vi-

ueo,pollos ajudar & reduzir a vniaõda igreja : foy poré

tal a dureza dos Reys,& do pouo, que de nada ſe quize-

rão aproueitar , &peraque hua couſa & outra ſe veja

mais claramente iremosdaquipordiante moſtrandotu

dopollas meſmas cartas, aſſi doproprio Padre Biſpo,&

depois Patriarcha Andrede Ouiedo,comodos maisPa

dres ſeus companheiros , que aqui recitaremos tiran-

doasdas proprias originais de ſua letra &firma,que nos

archiuos deſta prouincia ſeguardaõ , como muito pre-

cioſas reliquiasdeſantos tamgrandes,&quetantos mi-

lagres fizeraõ naquellas terras , como conſtado inſtru-

mento autentico,de queacima falamos. Eporquenoca

pitulo precedente deixamos aopadre Biſpo Andre de

Ouiedo partidodeGoa pera Ethiopia com cinco com-

panheiros, diremos agoradeſua entradanella,&fuccef-

ſo que teue com elRey Claudio, da maneiraque o refe-

rem os Padres ManoelFernandes que era o ſuperior,&

osmais companheiros,que todosjuntamente ſe firmão

na carne, a qual eſcreueraō no annode 1562. ao padre

Diogo Laines geral,que então eradenoſſa Companhia,

&eſtaua emRoma: a qual mandaraó por via do Cairo,

&foy a primeira queſe recebeo aſſi neſtaProuincia de

Portugal,como na India, cinco annos depois de ſua par

tidadeGoa,por em todo eſtetempo(por os portos eſta-

remtomadospollosTurcos)não poderpaſſar cartaal-

gua
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gua,nem deEthiopiapera eſtas partes, & peraaIndia,

nemda India pera Ethiopia , a carta dos Padres diz

affi .

Seria couſa tam fora de toda humana esperança fer eſta dadaem

mão deV.P.que alem de outros graues inconuenientes , iſtoſera caufa

denão me dilatar tanto nella,comoferia võtadedev.P.&defejomeu,

masosperigosfaō tantos& tais, que nemainda declarallos licet , &

parecequeferia temeridade,se quizeſſe exactamentereferir oquepo-

dera,&fora bem neceßario. Pello queV.P. me perdoe, que não bepe-

quenamortificaçãoperamimnão lhereferir advnguem tudo o quepor

càpaſſa. Noßa entrada nesta terrafoy a 25. deMarço de 1557. Cbe-

gamos aBaroà,que he como cabeça do estado do Barnagaes , nomesmo

dia quefoydaAnnunciação de noßa Senhora,foyo PadreBiſpo rece-

bido delle commuitahumanidade & hora, porquefabio aocaminho bó

pedaço ao receber,quandochegamos ao pouo,foytanto o prazer& ale

gria dagenteplebeia,&beiyauão amãoao PadreBispo com mostras

detantadeuação, que quafinosfazião tomaraquillo como por prono-

fiico dobumfucceſſo de noßa miſſao, alli nos detiuemos vince dias ou

mais, &celebramos afomana Santa com o maior apparato que noßa

pobrezafofria: &festafeira deendoençasfizemos būafolemneprocif-

Saoda noßa igreja afua, por conciliarmosfua amizade. Agenteda

terra aquelles diasvifitaua noßa igreja com tanta deuaçãoGamorque

nos edificaua muito. Todo aquelle temposedefpendeo em ouuir confif-

Sóës, &alguasdellas de muitos annos : baptizar,&c. o P.Bispo confir

mou a muitosfilbos & efcrauosdanoſſagente Portuguesa, Foyfempre

peßoalmentevifitado do Barnagaes, &outros grandes. Tratoufemui-

tas vezes com elles da verdade denoßafè,& obedienciaafanta igreja

Remana,ainda que tudofoyfemproueito, paſſado este sempopartepor

fe iro inuerno, partepollosTurcos, quesedaudo preßaaentrar pella

terra,nos partimos de Baroa pera acorte &arrayaldelRey, &emcin

coenta dias chegamos a elle, onde S.A. efperauaoBispo, comofedira;

&porquefaley na entradadosTurcos,SaibaV. P. que quando chega
mos
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mos a Magua,que he tua ilha maychegada a esta cofta de Ethiopia,

escala ondevão parar &furgir todas as naos, com mercadorias veda

India& Arabia a esta terra. Acbamos alı hū baxa do Turco com 500 .

oumais bomés depeleija,que vinba a conquistar Ethiopia,&fegundopa

rece esperanão o tempoem que custuma vir nofa armada, &quandovio

que os que entramosnão era cousade que pudeße receber danno, procu

rou entrar,& aſſifoy queja quando partimos de Baroà, foy depreßapor

feu refpetto: os quaesforam tam prejudicines a noßa miſſao, que com -

uer paßancede cinco annos quequa estamos ,atè oje não sabemos que

recado noßo ajapaßado a India,& temſefeito tanto de noßaparte, que

tres homés, fegundo cremos,fuo mortos.com cartas noſſas . Estes Tur-

cos que dixe, ainda que fizeram grande danno em a terra , catiuando

muitas almas,todaviatirarão mal defuaempreza,& comperdade qua

fi todasuagente, & muito ouro &fazenda ,forão lançados da terra,

nempoderão entrar mais nella,fenão focedera o que adianteſedira .

Fazendopois noßaviagempara el Rey, parauamos os domingosem

que auia Miſſa, pregação, & doutrina aos meninos: & muitos de nof-

Sos companheiros, que eram quinze Portugueses com muita defuafa .

milia,se confeßaudo&comungaudo. Enãonosalegrauamos pouco,

ver que achauamos em os montes&breubas deEthiopia algua cousadas

noffas,com afrequancia&comunicação dos Sacramentos . Detiuemo-

nos muitos dias em o caminho , porque quanto mais encrauamos polla

terra, mais Portugueses nosfaiaōaconfeſſarſe,&algus tambem a ca-

farfe comsuas concubinas . Eouue tantas confissões &tantos aquem o

P.Bispo confirmaua, quefoy coufa de muita confolação nossa. Quafioi-

to dias decaminho antes de chegar ael Rey,mandou S.A.humdos-gran

des defua caſa avifitar o Bispo,&trouxe bem de mulas pera nossa re-

couagem, continuando nosso caminho humdiaantes de chegarmos on-

deelRey tinbafeu arrayal, chegou recadoque parassemosatèfeu-man-

dado,dalia dous dias o mandou, &chegando quafibum tirodefperado

arraial, chegou outro recado del Rey,que armaſsemos nosas tendas,&

porque ja vinhãoem nossa Companhia muitos Portugueses,armadas el-

las
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lasparecido muy bem, alli estiuemos aquella noite: &no diaseguinte

ao meo dia vieraōgrande numerode parentes del Rey ,&gente nobre

desua casabem atauiados,&embōs cauallos atendado PadreBispo,

duas pessoas muy principaes,entrando nella lhe derão recado da parte

delRey,que elle o chamaua.Fomos logo,&estaua S. A.em bum altode

Sua casa comsuamay & irmaos olhando. Chegamos,&femfer custu-

me,quis que todos entrassema cauallo emo feuprimeiro patio, estando

elle noutro de dentro vendo tudo. Depois de estar afsi humpedaço,ma

douque nos deceſsemos, & entrassemos nosegundo pateo em que estaua

a tendadeſua habitação: &alli nosfez estar outropedaço, estando elle

olhando por entrehūs panosdefeda. Estauãodehūaparte &outra da

porta defua tenda muito numerodevelhos,& pessoas nobres combaf-

tões nas mãosemmuita ordem: &estando todos com muito concerto&

filencio,fatrao deſuatenda dous criadosfeus hum dellesoBarnagaes

Ifac : &feita aoBispo fua decente reuerencia nosleuarão a el Rey , o

qual o recebeo com humanidade& amor , &depois dealguas praticas

The deu o Bispo as cartas do Gouernador da India, & donosso Patriar-

oba& outras, & elRey tomandous,ſe começoulogo a mostrar desgosto

ſonas coufasdefuaredução,da qualelle eftaua tam longe como estàRo

ma de Ethiopia, mas como era nobre &discreto,&amigo dos Portu-

guefes, encobriafeu desgosto, ainda quenão tantoquedeixafse dedar

manifestos defenganos defi,&defuaperfidia. Poremſemprese ouue

muy comedidamente com o Bispo,& o tratou de modo, que em quanto

viueonão ouue quemse atrauesse a lhe fazer defacato, &emnosso pro-

uimentoſe ouuemuy compridamente,porquedefua natureza era muy

liberal &dadinofo, principalmente em coufas delReyde Portugal , a

quemfe conheciapor muy obrigado. Era tam humano&fentio tanto

os trabalhos que arreceaua ao PadreBispo, que estando peradar bata-

Iha aos Mouros,na qual morreo, disse : o coitado do Bispo &fe eu morro

que ha defer delle? Era peßoaClaudiodetantofer (forafua perfidia)

que certo creo que emtodo oReyno não auia homemmaisfabio,nemais

perafer Rey quefua peffoa,era muyfeito aos costumes Portugueses , &
com
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com oBispo tinha tantos comprimentos em cousas de amizade queno

meyo de todasfuas pertinacias,fempreficauamos com esperanças deal-

gum bem, & crea V. P. que não tinha Claudio Reyde Ethiopia mais q

Sello, porque emo demais(tirandofua perfidia) era muy differentedos

costumes defeus vafallos, como as cotrouerfiassobre as cousas dafè,se

começaraõentre elle &o Bispo,the rogou oBispo o quizeſſe ouuircom

Seus letrados , & elie ofez assi, Gemfua presença ouue muitas vezes

disputas,&todosseus letrados diantedelleparecião bogais,elle mesmo

tomauaSempre amão, &com tanta vehemencia defendiafeus defati.

nos,que muitas vezes daua quefazer. Eaindaqueo Bispo polla graça

diuinafempre aelle,&a todos os concluya,ficauãoporem zombando,

&bradando dizendo que elles tinhão vencido: demaneira que tudo có

elleficaua emvão. Pello que vendo o P.Bispo o pouco que niſtoſefazia

tomou todas as principaes materias, &pontos deseus erros , &fe deu

a efcreuerfobre elies,&depois the apresentou estes escritos,aos quaes el

Rey refpondeo comfazer outrosfobre elles: refoluendoſejuntamente

não auia de obedecer a Roma, &depois de ter isto afſfaz declarado, &

Semostrardesgostoso contra o Bispo,&dizerpublicamenteque nãoque

ria o Concilio Ephefino primeiro perao qual oBispo o chamaua,senão

fomente os costumes &fèdeſeus antepaſſados,oBiſpoſe deſpedio delle

com determinaçaõ de (faltem adtempus) dar lugarafeus deſostos.

Estes tam claros defenganos deu elRey nofim de Dezembro de 58. &

logo no Ianeiroſeguinte de 5.9. oBiſpofe deſpedio delle, &no mes de

Feuereiro pouco depois vieraō a estaterra os Mouros a queca chamão

Mallacais ( que por venturaferão os Amalecitas)&no mes de Março

logoſeguinte naquintafeiradafomanaSantase encontrou elRey com

elles,&fuagente lhefugio,& o deixou no campo onde o miferauelmor

reo ,& com elle nofſfo Capitão com dezoito Portugueses, &foy avicto-

ria tam pouco efperada dosMouros, quefeu Capitão atribuindo isto a sd

Deos,fedeceodo cauallo & caualgando num afninho celebrou o trium

pho de fua victoria. Atequi a parte da carta do Padre Ma-

noel Fernandes em que trata,o queſetemviſtoda entra

0
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dado Padre Biſpo Andre de Ouiedo em Ethiopia,& do

quepaffou comel ReyClaudio acercadas coufasda fè,

& obediencia a igreja de Roma,& da triſte& arrebata-

damorte, comqueDeosocaſtigou por ſua perfidia , &

obſtinação em ſeus erros. Donde ficabem euidente

quão mal informado foy o autordo liuro defer el Rey

Claudio Catholico ,&obediente a igreja como elleo

affirma, &de morrer comos facramentos della,&ojul-

gar por martyr. Ea pouca rezãoque teue emreprehen-

-dernapag.221. aodoutor Sandero,&ao PadreMapheu

por contarem a morte deſte perfido Rey da maneira

que ella foy,& a notaremporcaſtigo de ſua perfidia,&

rebelliam aſanta Igreja.

CAPITVLO VI.

Daſucceſſaõ delRey Adamas no imperio,

do que emseutempodahi por diante

Succedeo aoPatriarcha ,

maisPadres,

N10Capit. 21. do liuro primeiro napag.218.tratan-
do o autor da mortede Claudio ,,&do Rey que

the fuccederadiz eſtas palauras. Succediole aClau-

dio el Preste JuanAdamas hombre manſo, afable , benigno, vna con-

dicion como de cera bruniday blanda, Porem quamdifferen-

te deſte foſſe declara o meſino Padre Manoel Fernan-

des continuando emſua carta deſta maneira.

Morto Claudio como the não ficavafilbofuccedcolhe no Reynobum

irmão feu, o qual no tempo, que pollos noßos Portugueses forão ref-

gatados, & liures dopoder dos Mouros aquelles Reynos,estanaelleca-

tino
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tiuo emArabia, &feito Mouro, porem depois que Claudiofeu ir-

mac,a custa dofanguedos noffos, tornou a recuperar oreino o refga-

tou a elle:&aßt com muitaverdade fepode dizerquecófangue dePor

tugueses,mais que com ouro foi reſgatadodo miferauel catiueiro emq

Pestana. Mas o aguardecimento que nelle feashoufoi, que vendoseRey

nenhua outra coufa parèce quepretendiamais que confumir, &aßolar

effa pobrefamiliade Catholicos que emfeu reino achou. Tinha dado el

Rey Claudio licençageral que todas as molheres da terra,que cafaßem

comPortugueses podeßem,sequiſeſſem,seguir oscoftumes deRoma,&da

mesma maneiratodosseus eſcrauos,&familia,como ofazião.Porem el

ReyAdamas a primeira coufa quefez,foi mandar deitar pregao,quene

nhum Abexim natural de Ethiopia entraßenas igrejas de Portugueses,

fob graues penas. E era coufa de marauilhar cōter a terra chea de ini

migos, com nenbua coufaparecia ter mais conca, que comanichilar a

nofa igreja, & dizia quefeu irmão nam morrera,fenão por confentir

emfua terra afède Roma,&chegou a cousa atanto,quemandoupubli

camenteaçoutarhūa molherfoporferCatholica,&predeo outras duas

dePortuguesespollo mesmo,& comou muitos filhos dos mesmosCatho

licos,& muitagentedos que antesſeguião noßafè,retrocedeocótemor

desuas ameaças,&nãoſoficauanellas,senãoqueadous Armenios,que

aquiandauão,&fetinham reduzido, a hum mandou desterrar,aoutro

mandou cortara cabeçapor nãoquererem retroceder. Alemdifto nam

ceßauadecomaraos noßos Portuguesesfuasfazendas terras,&luga-

res ,com que Claudio lhesgratificara tam leaisferuiços como lhe tinhao

feito.Ao PadreBispoprendeo,& oteueempriſamſeis meses ou mais a

nofoutrosos Padres ameaçana que nos auiade mandarqueimarviuos,&

istofazta este bomRey,&cutras coufas muitas destaqualidadequeseto

dasſe ouueßemde referir,feria neceſſario larga escritura,porque todoo

tempoque teue liberdadepera isso,nunca ceſſou defazer todos os agra-

uosque pode anoßaigreja,&gete.Mas comoDeos noſſo Senhor(ao que

parece,)queria comelle castigar as liberdades,&folturas de que os nof-

fos vfauam em Ethiopia: aßi tabem quis q elle nam paſſaßefem açoute.E

Pp foi
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foi o caso quepor elle tambem com os proprios feusfer intractuels

&deshumano, nofimdoanno de 1560. toda amayor nobreza , &

potenciadeEthiopiafe rebelou contra elle , & fizeram Rey a bum

mancebo bastardofilho de outrofeu irmammais velhoja defuncto,

chamauaſe este mancebo Betanconzarcaro. Coeſteſeajuntaram nam

fomente muitos,&os mais nobresdo reino , mas tambem o noſſoCapi-

tamcomquafi trinta Portugueses,&namforam maisporque osoutros

Senam acharamemparteperaiffo. ElRey rendo estajunta,foycon-

tra o inimigo,quemaistemia,que era oBarnaguais Ifac peßoamuy af-

finalada em coufas deguerra,&por cujo meio eſtes reinosforam liu-

res de grandes dannos. Este estava nas partes maritimas negocean-

do coufas que o Tarcaro the mandou . E ainda que em bum en-

contro , queteue com elle o fezfugir no fegundoſeficou oBarna-

guais vencido . E a principal caufa,foy porque decendo Ada-

mas as partes maritsmas , temendo que vieſſem os Portugueses ,

&oBarnagais osmetefenaterraer:fasordo Zarcaro,vendoquecbe-

gada aMonçãonãovinham, voltou logo ex: buscado mesmoTarcaro

feufobrinho, &aos dous diasde Iulho de 156.1. pelejou com elle,&

o prendes,&ouue as maōsfe auia levantado comfauer dos grādes,

depois queſe deſembaraçou destese tornou em Ianeiro de 1562. Epor

quesetinbapor certo,queauiam de virPortugueses da India deter-

minaua elReydenam pelejar com elles,fabendoque todaſuagente

nenhuaoutra cousamais efperauaperalogo o desemparar,&se lan-

çar com os nosos ,&por isso se nam quis ir ao Tigrayatèfefe-

gurar , & verse vinham.Neste tempoo Barnaguais Ifac , que ef-

capara da batalha pasada, & andana junto do mar , vendo que

os noſſos nam vinham da India , & temendo que el Rey dese

fobre elle, fez liga , & amisade com os Turcos , de que atras

fallei , &ajuntandoos configo , & arreccando que Adamas mataf-

Se aofobrinhoTarcaro , que tinha preso ( como defeito matou)

kuantaram eile , & os mais que configo tinha a outre irmanido

Tarcaro mas legitimo, por Rey. Porem Adamas ,vendo quepaf-

Saus
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Jauao tempo da vinda dos Portugueses , que arreceaua, ainda que

fabia a liga, que o Barnagais Ifacefizera com os Turcos , fefoy

contra elle ao Tygre, comuyta gente,&aosvinte de Abrilde 1562.lho

deu batalha,mas quaſiſempeleija, ſem morte deninguemficou desba-

ratado,porquesomente como afõbramentode artelbaria elle,Gosfeus

Sepuferam emfugida,deixandofeus arrayes empoderdos inimigos.Nof

outros em todo este tempopaſſadosempre andamosno arrayaldelRey

Ada:nas tam affligidos,&opprimidos,que nam tinhamospoderde aſſen

car noſſas tendas ,Senamonde elle mandaua.

Neste dia da batalha todos ficamos captiuos dos Turcos , &

Abexins contrarios a el Rey , &das vidas nosfez Deos merce por

meio dos Portugueses , que alli fe acharam, posto que comgran-

diſſimo trabalho noßo . Antes diſto nos tinham roubado quatro

vezes, aqui acabamos deficar postos , em miferia. Sd o Calix , &

outras coufinhas nosdeu o Barneguais : o demais tornamos arcf-

gatar como pudemos . Pello que voßa Paternidade pode verquaes

andaremos andando no campo , & nas guerras cercados de ini-

migos ,& entre gente tam albea de noßos custumes ,ſem poder-

mos dar relaçam de nos , aquem facilmente pudera remediar, o

facro , & profano , carregados de diuidas que nam podemos ef-

cufar nam sò por rezam de noßa pobre familia , masde muytas

viuuas , & orfaos , aquem nam podemos deixar de acudir,&

em terra , onde nam babúasòpessoa , aquempoßamos recorrer,

porque os nossos,Portugueses , mais estam pera receber esmola

que fazela : & os daterra nam ha nelles dar efmolas , mas to-

mar oquese lhes da , & roubar o quese lhes namda. Efobre

todas estas nossas angustias , perdido o aliuio de nossos trabalhos,

quebe , nam termosja Missa hamuytos dias , porfaltadevinho, por.

que onamba naterra .Fruitoſpiritualnamsetemfeitocousa quesede-

ua referir ,porqueagente he muydada aſeus costumes, & ritos.

Verdadebe quese ouueraforça, com que elles puderam escapardas

ameaçasdel Rey, ouuera tantos que seguiram nossafanctafè , que

Pp 2
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namnospuderamos raler comelles. Porque ha muytos queainda que

Conheçam noßaverdadenamse a treuem a seguilla , & tudo podera

remediar ofocorrodaIndia ſeviera. Temos em casa alguas quarenta

Pessoasaque acudir , &pera isto nam ba bumſo real , nem donde

poßamos esperar remedio pera pagar nofſſas diuidas . Pois noßas

abundancias na mesa ( gloria a nosso Senhor ) nam sam tais, que

deuamos ter efcrupulo dellas : por queàs vezes , nem ainda baaba-

Stançadeceuada tosiada pera nos, &pera amais familia , &batan-

to difto , que he melhor paßallo , & calallo . ApeſſoadoBispo anda

talque nam be peraver. Vossa Paternidade a todos nosmande enco-

mendar a Deos por toda a Companhia , & genibus prouolutis,

pedimos abençam. Eporquesobre efcreuemos a India, & aRoma

fammortos tres homens , &feitas grandes defpezas , &ja namba

por onde correr. TomeVoffla Paternidade estafeasuamãoforpollavl.

tima, que de cà felhepode eſcreuer. De Ethiopia a 29. de Iulbode

1562. Manoel Fernandez , Francisco Lopes, Antonio Fernandes,

GonçalloCardofo.

Eſta foia entradadoBiſpoDom Andre de Ouiedo,

emEthiopia,&de ſeus companheiros,&o ſoceſſoğ teue

com os Reysdella Claudio,&Adamas neſtes primeiros

cinco, ou ſeis annos, tão differentes das bonanças qlhe

dàoAutordo liuro enganadodas informaçoes,quelhe

deu o Abexim Ioam Balthezar tað alheasdaverdade,&

eſtes osReys,que tantolouua ahum de gram Catholi-

co,& obediente a igreja,a outro brando,& benigno,yde

vna condicioncomode carabrunida. Mas pera queſevejaõ ain-

damaisostrabalhos,&perſeguiçoes,į padeceo eſte ſan

toBiſpo(aquemdaquipordiate chamaremosPatriarcha

porąneſteannode62.faleſceo oPatriarchaDom Ioam

Nunes emGoa aquem elle ſocedeo no titulo,& digni-

dade) debaixo da tyrannia deſte Rey Adamas ajuntare-

mos aqui tambem alguas mais particularidades que

fam
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ſam as que o Padre Manoel Fernandez nam o vzou de

efrceuerem fua carta , & le referem no inſtrumento au

thentico deque acima fallamos , que o reuerendiflimo

fenhorDomAleixode Meneſesmandou tiraremEthio

piade ſua vida,& morte: no qual entre outras couſas ſe

diz o queſegue. Tendo ofancto Patriarcha reduzido comfra dou

trinaamuytos bereges , & a muytosfrades da terra, o Emperadorfen-

tido ditoo mandou chamar, & o reprebendeo com muyta indigna-

çam dizendolhe. Nam basta deixaruos eu estarem minkas terras , &

daruos licençaque trateis , & te nhaes cuidado dos voſſos Portugueses,

Senamque tambem queirais com voſſa falfa doutrina levar a pos ros

os meusfrades , & a minha gente toda ? Ausfasuos , que daqui por

diante nam encendaes mais , que com os vofſſos , nem enfineis voßa dou-

trina a minha gente. Aoque ofancto refpondeo comgrande liber-

dade de espirito , dizendo o que eu faço be meu officio , &estepor

nenbum refpeito o bei de deixar defazer , & enfinar a todos os que

mequiserem ouuer afancta verdadeira , & Catholicafè , aindaque mo

custe apropria vida. O mao Emperador ouuidas estas palauras ſe

afcendeo em tantaira , &furor que con grande agastamento the cha-

mou muitos nomes , &diſſo muytas injurias ,&peraquevinha comen

tiras , &patranbas enfinarfua gente ? && com tantofuror arremeteo a

elle, que trauandolhe da roupa tha rasgou : mas acodindo alguns

fidalgos seus , & estranhandolhe o quefazia , & que nam conuinha

afuaMageftade tratar daquella maneira abum Patriarcha o largou

-das maōs : mas com muita colera o mandou degradar ,juntamente

como Padre Francisco Lopesfeu companheiro pera buns montes muy

altos , &tamafperos , Steriles , que quafi ninguemmoraua nelles,&

Ihes mandou fob pena de morte , quese nam deceffem dali : & pera

mais os magoar lbhes mandou comar ofagrado Calix pera com isto

os priuar da confolaçam , & aliuio quepodiamter com o facro-

SanctofacrificiodaMißa . Receteo o fancto Padre comfeu com-

panheiro afentença do degredo comgrande humildade ,&pacien-

Pp3
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cia : & nelle padeceram muy grandes trabalhos de dia , & de noy-

te com muytasfomes ,fedes, calmas ,fries, &falta de todo o necef-

fario , & Jobre tudo comperigo de cada horaferem mortospel-

los ladroens. Sua casa era hua choupaninba muyto pobre onde se

recolhiam de noite , & neste defterro estiueram feis ou fite meses.

Aqui osfoy vifitar hūafenhora que oera daquella terra , & paren-

tado Emperador , & chegando a choupana em que os Padresmo-

rauam lhe pareceo , que via dentro hum resplandor comodofol, ou

da lúa , de que muyto espantada , & atemorifada se tornoufem os

ver : mas com tamgrande conceito de fuafanctidade que com muy-

ta instancia fez com o Emperador Ibe leuantaſſe o desterro , & os

deixaſſe vir perapouoado oque elle concedeo , mas mandando, que

Linguem the deffe nada , de comer , nem de beber.

Outra testemunba , quefoy de vista , &sempre acompanhou os

Padresacrefcenta emfeujuramento , que quando o Emperador cha-

mou ofanto Patriarcha , que todos cuidaramque era pera o man-

dar matar, & que quando o reprehendeo'o adoestow de tredor ,&

enganador , &quese nam defistia de ensinarsua gente,the manda

ria cortar a cabeça , & que quando o Padre lhe refpondeo , the

diße , que namauia de defistir ainda queſuaMageftade o mandaffe

matar , ou a lançar aos levens , porque pers tudo estaua preftes,&

quelogo botando o manteo abaixo , ficou em corpo com feu roxete,

&leuantadas as mãos, & os olhos ao Ceo , offerecer a Deosfeuspi-

rito , &o corpoas mãosdo Emperador, pera por confiſſam , &de-

fenfamdafanctafè Catholica padecer atè derramar o proprio fan-

gue. Oque vendo o Emperador ainda que estaua muitofurioso the

differa : tu querias agora morrer martyr nas minhas mãos , rayte

de diantede mim , & entam o mandou pera o desterrro , com o Pa-

dre Francifco Lopes , como atras fica dito. Depois doEmperadorter

desterrado aofancto Patriarcha , & afeu companheiro, mandou lo-

goprender todos aquelles quefe tinham reduzido a noßafanctafe,

reprehendendoosmuy afperamente os ameaçou com a mortese nam cor

uauam
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nauarn atras,&porquealgunsse mostrauammuy conftantes, &prote-

Staram,que antes derramariam ofangue, que tornar atras,ficou o ty

ranno tamfentido , que logo ali diante defi, & de muyta outra gente

mandou lançar aos leo ens, que peraiſſo estauam aparelhados, quatro,ou

cinco delles : porem aconteceram aqui as marauilhas antigas que Deus

obroupollosfantos martyres da primitiua igreja,porque os levés ainda

que branos,&feroſesſe deixaram eftar quedosfem cocar nosfantos ca-

ualetros de Christo,do que o Emperador,& os maisficarampafinados,

&a tudo estauapreſentea propria testemunhağistojurou.Depois difto

madou oEmperadordegradar,&defterrar a todos osCatholicos, semo

Strarão cóftates nafe,jūtamente co o mesmofanto Patriarcha,&indo

peraestedefterro, chegaraoa tão grades neceßidades defomeq,por não

comeré auiaja muitos dias,bião caindo,&desfalefcédo de purafraque-

za,& indo caminhado ao logo de búagrade ribeira co o P. Patriarcha

Se aſsétaraõtodosaborda dagoa, Galifoi de tata efficacia diate deDeos

a oraçãodo S. Patriarcha, como antigamête a de S.GregorioTaumatur

go em fecar būsgrade lagoapera euitar difcordias entre dous irmãos,

porąafsiaqnipera remedio da necessidade dağllesfieis ofanto Patriar

cha com fuaoraçam de tal modofecou aquella grande ribeira, quecom

agrande multidão depexes,que nofecoficaraō,namfomente remedia-

ramfuafomepreſente, mas carregaram alguas mulas pera a diante,

& logo a ribeirase tornou a encher, & correr como dantes, ficando

elles cheos de muytaconfolaçam, & animo perapadecerem,como pade-

ceram por Chrisiotodas as in comodidades dodesterro em que estauão,

atèqellefoiferuidode thefer leuantado,&a este milagreseachou prefen

se a mesmatestemunha , que era bum criado do Emperadorque leuaua

preſo ao defterro ofancto Patriarcha. Outra vezo mandou chamar

omesmo Emperador , &tratandoomuy afpera , & deshumanamente

de palauras o ameaçou , que lhe avia de mandar cortar acabeça ,Se-

nam defiftia de pregar aosfeus : mas ofanto quenão desejaua menos de

fermortopor esta caufa, que o Emperador de o matar cruzando as

mãos ante opeito abaixou a cabeça dando a entender que alilhe daud

ر

Pp4 oque



Addiçam

i

oquevendo o Emperador cheto defuror, lenadaespada, &levantan-

do o braço pera descarregar com ella,tendoo leuant ado , &antes de

o abaixar com o golpe the cayo aespada da mão,do que ellemesmo,

& codos os mais , que estauam preſentes , em que entraua tambem a

testemunha que isto jurou , ficaram pasmados. Estaua rambem ali a

Rainha, que vendo o que paſſaua , agrandepreſſaſelevantou,&abra-

you comofanto Patriarcha pera o defender, estranhando muyto ao

Emperador, o quefazia em cratar daquella maneira a bumtamfan-

to varam . Mas o mao Emperador com vertudo isto , namse melbo .

rando defuamalicia, o mandou quefefoße logo dediante de fi,&

emfecreto ordenou que o mataßem , & afsi ouuera de acontecer ,se

bunsfenboresbereges , que osouberam , o nam impediram , os quais,

edificados grandemente defua fanctidade , fempre procuraram de o

fauorecer, principalmentequandooEmperador o perfequia , &tra-

taua mal , & entam lhe davam mais esmolas, & the acudiam em

todasfuas neceßidades. Outra vezindignado o Emperador de ter

ofancto reduzido certos bereges the mandeu, quesefoße logodefuas

terras , & leuaße consigoseus Portugueses , mas as molheres , &

filbos lhe deixaffem, porque eramseus captiuos. Fizeramno alfi , &

foram leuados ahum desterro muyto longe, onde o tyranno osman-

dou em quepadeceram muytos trabalhos , & necesidades , postoque

depois lbo tornou a leuantar. Atequi o que diz o inſtrumen-

to de testemunhas acima referido acerca do tratamen-

to que emEthiopia fizeram os Reys ao ſancto Patriar-

chaOuiedo. Morreo eſte tyranno Adamas nomes de

Eeuereiro de 1563. como conſta das cartas dos Padres

que adiante ſe referiram .

Poré aquihe be ą antes q paſſemos mais auanteapo-

temos alguas cõtradiçoes ąacerca deſte tépo delRey A-

damasha nas informaçoensdo AbeximIoam Balthezar

dasquaiseuidétemete ſeve apouquiſſimaverdade qnellas

falou,&q tudoo qdizſaōmeras ficções napag.218. diz

oAu-
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o autor que morto el Rey Claudio lheſocedeonoimpe

rio el Rey Adamas eſte tirano deque atéagorafalamos:

& aſſi foy. Poremna pag. 616. diz, que ſocedeo a el Rey

Claudioo Preſte Ioão Menadoqual Reynenhua men-

çãotemos, nemmemoria nas relações de Ethiopia, affi

dos feculares,comodos Padres. Saluo ſe quizer dizerą

oReyAdamas tinha dous nomes, do que nas cartas do

Padre Patriarcha &ſeus companheiros,ha tambem in-

dicio porque poroutro nome lhe chamaō as vezesMi-

nas. E ſendo aſſi então ſe ſeguem maiores contradições

no que refere , porque el Rey Adamas ou Mena , ſe aſſi

The quer chamar,focedeo no imperioa ſeuirmão Clau-

dioem Marçode 1559.&morreo em Feuereirode 1563.

poronde não ficoureinandomais que quatro annos. E

ſendo iſto aſſi ,diz o autor na pag. 107.Quequandofou-

be oEmperadorde Ethiopia chamado Mena,que oEm

perador Carlosquinto tomara a cidadedeTunes , que

foyno annode 1535. ſabendoqueo Reyde Tunes tinha

húa copioſa&rica liuraria, mandaraaos mercadores de

Egypto,de Roma,de Veneza, deCicilia ,& outras par-

tes,qaſua cuſta compraſſem os liuros, queos ſoldados

leuauaó, quecomo eram em Arabigo os dauão quaſi de

graça:&qdeſta maneira cõprara maisde tresmil liuros,

deAſtrologia, Medicina, Mathematicas eruas,&outras

curiofidades: pelloque daqui ſe pode verdeque credi

toſejam taes informações : pois quandoo Emperador

tomouTunesfoy vinte &quatro annos antes que Me-

nas foſſeRey. Alem diſto ainda que ouuera occaſiam,

ou fundamento pera ſecomprar a tal liuraria,foraõ tan-

tas as guerras ciuijs que Menas teue emſeu reyno por

todos os quatro annos quereynou,&as miferias emque

nelle ſe vio,que impoſſiuel fora poder elle comprar a tal

liuraria. Dizmaisnapag.616. que eſteEmperadorMe-
na
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na ouAdamas eſcreuerahŭa carta ao PapaPio quinto

fobre certa materia de que ali trata, & de queao diante

ſe falara,& outras cartas amuitos Cardeaes, dando a o-

bediencia a igreja Romana,& pedindolhe o Cõcilio Tri

dentino, peraqueſeguardaſſeemEthiopia,&que o fan-

to Padre lhe reſpondera, &eſcreuera duas vezes. A con

tradição que iſto tem he, que o Papa Pioquintofoyelei

to no mesde laneirodo anno de 1566. el ReyMenas ou

Adamas era morto auia tres annos nomes deFeuereiro

de63. por onde ficatambé encõtrando averdadedacar-

ta, que diz queo meſmoPioquinto eſcreueoa eſteRey

Mena,dandolhe conta davictorianaual, que foy no an-

node70. em que auia ſete annos que era morto el Rey

Mena , & femelhantes a eſtas ficções ſaõ todas as mais

couſas que o Abexim diz em ſuas informações , & que

neſte liuro ſe contão,

CAPITLO VII.

Doquefocedeo aoPadrePatriarcha, Seus

companheiros depois da morte delReyA-

damas, &doque mais paſſaua em

Ethiopia neste tempo.

M
Orto el Rey Adamas nomes de Feuereiro de 63.

como acima diſſemos, o Reyno que dantes anda

ua diuiſo , &ardendo emguerras ciuijs ſe diuidio

muitomais, porque osdaparcialidade de Adamas leuan

tarão logo porRey a hum filho ſeu,&o IfaacBarnegais

com os defeu bando leuantaram por Rey ao quejadan-

tes ſeguiam,queerahummininoirmãodo Tarcaro, &
2. afli
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aſſi tudo ardia,& ſe deſtruia com guerras, durarãomui

tos annos naquelle imperio,em quanto foy viuo o Ifaac

Barnegais,como ao dianteſe irâtocando. Neſtetépo o

P. Patriarchacoma morparte dos Portugueſes ğa elle

ſe ajūtarãodepois daquella batalha emqueAdamasfoy

vencido,ſe vieraō pera o ReynodeTygre,&perahuater

rajunto de hum graõ moſteiro,queſe chamaAbbaGua

rima, onde o Padre Patriarchafez ſeu aſſento nű pobre

lugar que ali ſe foy fazendo chamado Fremona,&alimo

rouſempreem todo o reſtantedeſua vida, forão algus

16.annos,ſem mais entrar nacorte,nem ſe vercom Rey

algum deEthiopia,porą emquanto elleviueodaqui por

diante,como as guerras &diuiſoesdo Reyno erão tan-

tas,nenhūdosqueſe chamauãoReys eſtaua ſeguro, ain-

da qo filho de Adamas foy o ğ por derradeiro veio a pre

ualefcer,& ficar com todo o imperio, mas mais de 16. ou

17.annosdepoisdefer aleuantado,&polla mortedoBar

negais Ifaac. Porondenas couſas da redução dos Abe-

xins a igreja Romananãoouue mais termoalgumdebé.

Somentenão ouuedaquipordianteRey nemprincipe,

ądepropofitoperſeguiſſe os Catholicos,comoAdamas

fizera. Eaſſi ondeeſtauao Patriarcha, &noutras partes

por onde os Padres andauão,ſempreauiaalgūs particu-

lares á ſe reduziaõ afè Catholicamas poucos,pollo gran

demedo q tinhaō do mal que os grandes lhe podião fa-

zer .O Patriarchaneſtetempo no lugaronde moraua vi-

uiaemfummapobreza,& neceſſidadedetodas as coufas

temporaes,como tambéos mais Padres, &avida qaqui

fazia,os trabalhos,& neceſſidades que padecia,ſeveram

melhor de fuas proprias cartas,& das de Padre Manoel

Fernandes ą daqui eſcreuiam, as quaes aquiporemos ti

radasdeſeus proptios originaes, nas quaes tambem ne-

nhua outracouſacomais efficaciapedião pera remedio

da-
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daquelles Reynos ,& redução delles a igreja Romana,

quefocorrodePortugueſes, começandopor húadoPa

dreManoel Fernandesde3.de Iunho de 66. para os Pa-

dres& irmaos da Companhiade I ESV do Collegio de

faoPaulo deGoa diz afſi .

Tres annos haque de Baroa(onde ficamoso Padre Cardoso, o ir-

mão Antonio Fernandes, &eu pera eſcreuer à India) mandamos

lâ este Canarim,quese chama Amador. E estandoja de todo def-

confiados delle ter pafſſado a effaspartes: &de nos tambempoder-

mos mandar mais recado algum a India. Eisque diado Espirito

Sanito estando nos o Padre Patriarcha&eu nos dão recado , que

era tornado &chegado da India. A consolação que em nossas al-

mas tiuemos emver&ouuir o que este Amador afsi balbutindo

nosdizia , &asnouas que nosdaua de VV. RR.So Deos nosso

Senhor ofabe: finalmente ninguempode quebrar este eucantamen

tosenão Amador. Tantos annosha que deſſaspartesnãosabemos

cousa algua. E estandoja tam caidos numpoço, tam desesperados

de todo o humano fauor, tam entregues a ver se podiamos dar al-

gumvao alazeiras com nosfazermos lauradores, chega Amador,

ouchegaDeos nosso Senhor,&por ministerio de Amador tornam

noffas primeiras, &tam fecas esperanças a reuerdecer . Louuado

Seja Christo IESV, que nãoauia esta cousa de vir.Senãopormi-

nisterio do maissimples homem, quepara iſtoſepodia buscar. He

cousapara louuaranoſſo Senhor, que pollo que elle dizafsia vul-

to&malpronunciado, nos conuem a nos adeuinhar, o quequerdi

zer,se queremosfaber algua conſada India:&maispera o lounar

&bendizer be, quefou tão toſco arrezoar nos parecemfuaues cor-

deaes,somente por nos falar nos Padres da Companhia de IESV

deſſoutro mundo . O papelhe pouco,&nãohetempode me affentar

a efcreuer denos, porquese oonueſſse de fazer como VV.RR.que-

rem, & en o desejo, feria neceffario muito tempo,&maispapel,&

estarem os caminhos menosperigosos.Nos auera dezoito meses que

• Padre Cardoso,&o irmão Antonio Fernandes &eu nosfomos

là por dentro deſſeſertam a negocearalgo de almas &ver os Por-

tugueses daquellas partes, que auiaja muito que nãosabiamosdel

les. Andamos por la quasi anno&meio,&auera treze dias que

NOS
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nosviemosajuntarcom o P.Patriarcha,&pellos muitos perigos

do caminho que nos tivemos,&grandes trabalhos que ſuaPater-

nidade por capaſſou,quando nostornamosa ver,foy como sevied

ramos da India . Achamos o P.Patriarchapostonu tam baixo

abjecto estado, a velo he magoa,& agora ficamos negociando al.

guasjūtas de bois peraverſe laurando podemos remediar nossa po

breza. Que quizo Senhorque viuamos entre gente, daqualnãose

podepretender cousa que o seja. Até agora nuncajamaisſe deixou

de tratardas cousasdafè,parte em escrito,parte empraticas.Mas

•Reyno todo anda tam reuolto,que não haja ouuerſe nada, mais

que cada hupor cobro emsua casa. As cousas da obediencia âigre.

ja Romana estao omnino esquecidas. Os Abexinspor estremo du-

ros,&pertinazes, &he couſa marauilhosa,que parece quequanto

Deosmaisosfere,menos ofentem,&mais se endurecem. Setean-

nos haque nenhua outra cousapaſſa neste Reyno,senão aſperas&

continuasjustiças,queDeos nosso Senhor nestesfaz, como em con

tumazes: &elles ofentem tãopouco, queperguntammuy defen-

calmadamente,que ſendo elles tam bös Christãos, porque Deos os

ospersegue tanto? Turcos,Mouros,Gallas,peste,gnerras continas

femceſſar,&elles infenfiueis ao que Deos noſſo Senhor pretende.

Anosnão deixão àsvezesde nosfuſtigar tambem asvoltas.De-

poisque este Amadorpartio de Baroâ queha tres annos, ſe derão

dahi a poucos dias batalha campaldous capitães , aliquaſi avista

de Baroâ,&foy desbaratado oque ſenboreaua aquellas partes:

quando dali nos vimos emfaluo,nãofoypequena mifericordia de

noſſo Senhor ainda com ficarmos com bem de perda. OPadre Pa-

triarcha tinha bua mula emque andaua, dous moçosde caſapuse

räoſe afazerfogo de noite, foltafelhe o fogo,queima a casa,mata-

lhea mula. Dali apoucos dias noutrapousada faltalhe hum la

drão de noite em casa, furtalhe a loba de panno,&dous roxetes a

não tinha mais,nem outro vestido com que autorizarseupobre esta

do,&tambem leuou hum ornamento .Finalmenteem Ethiopiafa

tis est viuere ,semse esperar maisnada. Istoque diſſe agorabe

cousa de ontem &de antontem . Nascousas dafê nossas verdad

des estão entendidas mas não se aceitão , porque comummente he

estagente a maissem escrupulos quesevio outra.Estão confessan

do
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do a verdade,&dando moſtras do muito bem que lhes parece ,&

Se quereis apertar com elles que a aceitem, que ſem ella ſe vãojao

inferno, dizem que logo comovierem osPortugueses a receberão,

que doutra maneiratem medodelRey. Equese morrerem entre

tanto ao parayſobão de ir , porque tomão o Corbanê,quehe a Sacra

mento,&não comem carneque mate Mouro,&com isto thepare-

ce quetem ganhadofete parayfos .Todania nestes derradeirosdias

algus receberam nossaFè. Etodossabemos,que feos Portugueses

vieſſem,desde sua entrada a bem poucos dias,pessoas de muitopre

ço na terra tomaram logo a noſſafé, alem destarbem certo decom

Juavindase reduzir logo Ethiopiaa obediencia daSancta igreja.

RoguemVV.RR. a nosso Senhor ,&tambem ao senhor Viforey,

queira mandargente :&entãopoucosſamosda Companhia ğha

naIndia,pera osque caſaonecessarios, Näobabiperaque me a-

largue wais,todosficamos embrenhados aqui neste mato,VV.RR.

ſe lembrem de nos em seusfacrificios, &orações a 3. de Iunho

de66.

nossafe,

OP. Patriarchaem huaſua do meſmo dia& anno,

eſcreuendo ao Padre Geral da Companhia de IESVS,

diz tambem aſſi numcapitulo della. Lounado seja noss
Senhor a depoisde tătos annospude ter nouas de V. P. &ſe V. P.

asnão teue denos nãose marauilhe, que estiuemos como em terra

deTurcos,&outros imigos, com dano&perda de muitosCatholi-

cos: &ategora escaſſamente podemos ter liberdade pera eſcreuer:

&esta q escreuohade ir emnao deMouros,&escondida,se noſſo

Senhor laa deixar chegar,&porfaltadepapel nãofereicomprido.

Canãonos faltaram trabalhos o Senhorſeja lounado. As cousas

deEthiopia, &deſuaredução a igreja Romana,parece que ham

mister força,porque estam muy duros,& ainda que conhecem aver

dade,atamse aos costumes de seus antepaſſados , como fazem os

Mouros,&outrosquenão querem receber averdade . Sevieſſem

Portugueses da India, logo me parece quese reduziriam : & elles

mesmos desejam que venham,porque temporalmente se vemper-

didos com guerras ,&maleshuns comoutros ,&outros castigos,

quelheDeos daa. Atequi oPadre Patriarcha pera o Pa-

dre Geral. Noutra tambem ſua do meſmo dia& an-

no
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no pera o Padre Francifco Rodrigues Reytor do Col-

legio de Sam Paulo deGoa diz afli . Ontem dia do Spiri-

tuſanto nos conſolou nosso Senhor com carta de voſſsa Reuerencia

que trouxeAmador. Louuadasejaſua diuina Magestade , que

depois de tantos annos queha que efperauamos , nos deixou faber

nonas de laa , &bem creo que maisvezes foramos confolados ,ſe

osperigos da entrada deſtaterra deram lugar. Agora louuores a

Deos està esta entrada maisdespejada de Turcos, &que nãopo-

deraŭ pôr impedimento a entrada dos Portugueses , ſede lêvie-

rem a dar remedio a esta terra, porquesao poucos,&ainda que fo-

ram muitos o medo, quetem dos Portugueses os fizera arredar ,&

deixarlhe oporto Seguro pera poderem entrar. Etemospor cer-

to, queſedepois que ca estamosha noue annos, viera armada da In

dia,que em qualquer tempo puderam entrar,&esteReyno tine-

radada a obediencia a igreja Romana sem difficuldade.E agora

maisquenunqua estãoReyno disposto pera isto: porqne eſtâ tam

perdido, &deftruido porguerras &outros estragos , que tempa-

decido , que elles mesmosſenãosabem remediar, nem fentem ou-

tro remedio,senão avinda de Portugueses. Nos todos os annos

nãofazemossenão escrever ,&tornar a receber noſſas cartas,pel-

losestornos quesempre ouue depaſſarem : aſſi porrezao dos Reys

duros,queonue estes annos atras : como pellosTurcos ,&outros

enimigos. OsReys que ouuedeſque ca estamosforam muitos,&

agora longedaqui reynahum moço filho de Adamas, mastempou

caforça,&he muy desobedecido . Pello que estando as cousasaf-

fi,não deuia a India de esperar mais tempo pera acodir a estes

doentes& freneticos , compadecendoſe delles ,&de outros que

não tem culpa ,&de infinita gentilidade , que se quer conuer-

ter,&quando maisnão fora por acodira alguns pobres Catholi-

cos , que escaparam das tempestades paſſadas , pera que com seus

filhos, &familias, senão acabem deperder. Eem fim esteja vos

SaReuerencia nesta conclufao, queo remedio deEthiopia,&fua

redução , &obediencia a igreja Romana està em virem Portu-

gueses , & em comum os espera agente com gram desejo. E

pois esta empreza he tam alta,&deproueito de tantas almas (que

porisso o imigo da natureza humana trabalha tato polla estornar)

el
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GelReydo João 111. de gloriofa memoria cotantosgastos desua

fazenda procurou de a effeitnar, pera exaltação de noſſaſantaFê:

nãodefuião osque agora tem o poderdeixar cair esta obra, në def-

confiar pella difficuldade della,&pertinacia da gente , porque as

cousas grandessempre tem difficuldades no principio ,&500. ou

600.homes bastão perareduzir Ethiopia a fè Catholica.Epor me-

nores cousas & mais duuidofas,ſe auenturão asvezes mais gente

com bem graues perdas . Deos noſſo Senhor o deixe entender a to-

dos, que a meuver não hia fora de bom sentimento o muy reue-

rendo P.fr. Luis deGranadaquando dizia, parecerlhe esta empre-

za de Ethiopia das gloriofas que auiasobre aface da terra ,polla

redução de tanta gente a igreja Romana. Rogo aV.R.quequeira

propor tudo isto aosenhor viſorey, apode ser que lhe inspire Deos

oquefor maiorbem,&em fim todas as cousashão de acabar,&so

•Seruiço do Altiſſimo he o mais fino .E quado de todo em todo esta

terra carecer deste remedio,&parecer asancta obediencia, įsaya

mos della: attentem por charidade,que ſerâbem que fiquem nella

algus Padres, peraque os Catholicos que aqui ba ,não fiquemsem

remedio de Sacramentos . Ateqni o Padre Patriarcha,de cu-

jascartas,&dos mais Padresſepode ver a fallenciagran

dedas informaçoes do Abexim , pollas quaes o Autor

do liuro ſe regeo, aſſi emdizerque osAbexins não eraő

ſciſmaticos,&deſobedientes aigteja, como nos bős tra

tamentos que diz, que ſempre ſe fizerão naquelie Rey-

no ao Sancto Patriarcha Ouiedo em quanto viueo:

pois por elle meſmo teſtemunha tam verda-

deira conſta aqui, & pollas mais car-

tas fuas que abaixo traremos

ſer tudo pollo con-

trario.

(.)

CA-
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CAPITVLO VIII.

De como oPapaPio V. mandoupor

humBreueseu aoPadrePatriar-

cha,quesefaißede Ethiopia,

oqueSobre iſſo dizo

Autordoliuro.

Hegadas a Portugal as informaçoens, & cartas que

os Padres da Companhia eſcreueram de Ethiopia

no annode 62. comoa tras ficadito,&fabedopor

ellas el ReyDom Sebaſtiam os grandes trabalhos que o

Patriarcha lá padecia , & o pouco fruito que fazia na-

quella terra, polla pertinaciadaquelles Reys, &gente,

&pouca eſperançaquedauam de ſua reduçam a igreja

Romana:& tendopor outra partenouas do grande frui

to queſe hiafazendo na conuerfam da gentilidade nos

reinosde Iapam. Iulgou com maduroconſelho,que ſe-

ria mais feruiçode noſſo Senhor,queo PadrePattiarcha

ſe ſaiſſe de Ethiopia,& paſſaſſe pera o lapam. Peraiſto

eſcreueo afeuEmbaixador quetinhaem Roma,& ao Pa

dreGeralde noſſa Companhia, pera que ambos o tra-

taſſem com afanctidade do PapaPioV. oqual pollas in

formaçoens que tambemja tinha doquepaſſauaem

Ethiopia , facilmenteveyo no meſmo confelho,&

parecer& aos 2. de Feuereiro de 1566. paflou

hum Breue pera o PatriarchadeEthio-

pia cujo teor he o ſeguinte.

Venera-
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Venerabilis frater Andræ de Ouiedo

Patriarchæ Æthiopiæ.

VenerabilisfraterSalutem, &c. Ex litteris

charißimiin Christo filij nostri Sebastiani

PortugaliæRegis Illuſtris ad Oratorem ipfius,

qui apudnos refidet Missis,&ab alijs quibus

fidem meritohabuimus cognouimus Paternita

tem tuam in istis Æthiopiæ partibus ad quas

afedefueris Apostolicamißus,ut istospopulos

adfidei orthodoxæ agnitionem,&advnitatem

Ecclefiæ Catholicæ reduceres , inter totannos

quibus ytic manſiſti , propterduritiem cordis eo

rũ, in vetustis erroribusfuis retinendis ani-

mi pertinaciam,opera&pia industria tua ni-

bilproficerepotuiffe. Quodfiadinfulamquæ

Fapam appellatur,&in Synarum regionem,

quæàgentilibus incoluntur mittaris : in quibus

prouincijs Domini nostri Iefu Chriftifidesma

gnadeuotioneſuſcipi cœpit,peradum effe Deo

adiuuante, ut illic opera tua valdefit vtilis,pro

ptereaquodmeſsis illic multafit,operary aute

paucissimi Quibus auditis,fraternaJane chari

tate tibi compaſsiſumus,qui tot,tantoriquela-

borum&tam diuturnæperegrinationisfručlū
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optatucapere minimèpotueris.Sedfiopera tua,

illisfuitpopulis inutilis,nontu tamë, quitamul

ta, tagrauiapro Chriſto Dñonostropaſſus

esfruftralaborasti,pietatis enim &obedietie

charitatis tuæpremiuàDño habebis.Quia

igitur in hacfanéta Sede licetfine noftris meri-

tis constituti omnibus nos effe agnofcimus debi-

tores,&pro comiffo nobisofficiodebemus infer

uire ontnipotētis Dei,honori,&gloriæ,&ani-

marūfaluti cofulere;fraternacharitatefalutātes

te,de cuius pro zelo,&propagadaCatholicæ re

ligionisstudiograuifsima teftimonia habuimus,

HortaturinDño,&in virtuteſanctæ obedie

tiæ,atq, in remifsionepeccatoru iniungimus,vt

postquabas litteras acceperis,cuprimu tutepo-

tueris, nauigādifacultatëhabueris adinsulā

Iapa, adSinaruregione te cöferas,&in illis

locisverbűDeiiuxtadoctrinasactæRomanæ

Ecclefiæ omniu Christifideliŭ matris,acmagif-

trædocēdo&prædicado,&facrametaquePo

tificalis sut officij miniſtrādoquaplurimaspote

ris animas lucrari Studeas diuinafretusmiſeri-

cordiæ auxilio,&c.Quis aqui por efta parte doBreueemla

timperamaiscerteſade fuasoriginaespalauras q cóuertidasemlin-

goagé querédizer.
2 Ao
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Ao venerauelirmão Andre de Ouiedo

Patriarcha deEthiopia.

VEnerauelirmãoſaude, &c. Porcartasdo noſſo
charißimofilho Dom Sebastião Rey illustre de

Portugal, escritas aJeu Embaixador, que reſide

em noßa corte,&de outras peßoas dignas deféfou-

bemosqueſendovoſſa paternidade enuiadopor esta

fantaSéApostolica a effas partes de Ethiopia, pe-

ra reduzir os pauos della ao conhecimento dafè Or-

thodoxa , & avniam da igreja Catholica , depoisde

auerdes gastado muytosannos nam tiraſtesfruito, cõ

todo o voſſo trabalho,,&&piadoſa industria, polla du-

reza de coraçam deßes pouos,&pollapertinacia que

tem em querer conferuarseus antigos erros , &quefe

foßeis enuiado a ilha de lapam , &a prouincia que

chamam China ( queſampouoadas dosgentius) nas

quais prouincias aféde Iefu Chriſto noßo Senhor cõ

grande deudçam começa afer recebida,sepoderia ef-

perar,que com ofauor do Senhor, voſſo trabalboferia

muyproueitoſo naquellaspartes,por auernellas gra-

de meße, pouquißimos obreiros. Nofoutros ouuin-

do esta relaçam, mouidos da charidadefraternal, nos

compadecemos de vos, vendo que nam podestes colber

ofruito desejado de tantos,&tam&tam grandes trabalhos

&detamlargaperegrinaçam.Por tanto achandonos
collocados
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collocados nesta ſancta Sê, ainda que fem nofſſo me-

recimento,& conhecendo, quefomos deuedores a to-

dos , &pollo officio que temos obrigados, aferuir, a

bonra,&gloriade Deos todopoderoso,&aprocurar

afaudedas almas:faudandonos com a charidade de ir

mão,&tendo muy graues testemunbos dovoſſopiado

So zelo,&do affecto que tendes a propagar aReli-

gião Catholica:vos exhortamos em o Senhor,&em re

miffam de voßos peccados vos mandamos que em po

dendofairſeguramente , &tendo comodidade pera

navegar depois que receberdes eftas noßas letras,vos

partaispera a ilha de lappam ,& pera a China,&

nellas pregueis a palaura de Deos conforme a doutri-

nadaſancta igrejaRomana , que he may mestra

detodos osfiers,&que adminiſtreis os Sacramentos,

quefam proprios do officio Pontifical, &procureis

ganhar pera Deos as mais almas que poderdes : con-

fiadonofauordefua diuina mifericordia.Epera que

melhor o poßaes fazer co authoridade Apostolica,

que temos vos damosfaculdade, &poder pera exer-

citardes,os officios Pontificaes naquelles lugares,&

em quaisquer outros , aondevos achardes ( com tanto

que nam aja nellesBispo proprio, &particular.) E

pera poſſaesvfar de todas asfaculdades indultos,

que vos foram concedidas pello Papa Tulio III. defli-

ce memoria,&dos outros Romanos Pontifices noßos

predeceffores neßereino de Ethiopia, &com amesma
autho

993
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authoridade diſpenſamos com vofco , pera quefem

nenbumfcrupulo de confcienciapoſſaes morar ,

permanecer nos ditos lugares ,senão tiverdes mayor

efperança depoder reduzir os pouos de Ethiopia a

vniamdafè Catholica,&c.

Eſtehe o breueque o Papa PioV. enuiou aoPatriar-

cha pera que faindoſe de Ethiopia ( nam tendo mayor

elperança de fua reduçam) ſe paſſaſſe peralappam , &

China. E naspalauras do Breue ſeham de notar duas-

coufas ,que fazem muyto a noſſo propoſito. Húaa opi-

niam ,& juyzo que o Summo Pontificetinha aſſentado

que por fua propria boca pronunciaua que os pouosde

Ethiopia ſam ſchifmaticos , & deſobedientes a igreja

Romana, & inficionados comerros antigos contranof-

fa fancta fè,& que afim deos reduzirdeſtes erros,&tra-

zer a yniamda igreja, fora là mandado o Patriarcha.

Aoutra queaffirma oSummoPontifice ordenar eſta mu

dança do Patriarcha de Ethiopia pera o lapam , nam

ſo pollas informaçoens , que el Rey Dom Sebaſtiam

Thedaua, por fuas carras , ainda que ſo eſtas eram ba-

ſtantiffimas , fenam tambem pollas que elleja tinha ,

de peſloas fidedignas, & a quemcom rezamdaua cre-

dito: quibus merito fidemhabuimus , dopouco,ou ne

nhum fruito , queo Patriarcha fazia em Ethiopia polla

dureza dos coraçoens daquellagente, & pertinacia

que tinham , em ſeus antigos erros . E fazemos aqui

eſta aduertencia , porque com iſto ſer aſſi : & o Pa-

papaffar hum Breue como eſte , fobre tam certo , &

feguro fundamento : com tudo ifſo , diz o Autor de

Huro Frey LVIS VRRETA , em tantas par-

nes delle, que nunca os Abexins foram , nem fam

fchifma
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ſchiſmaticos.Ealemdifſo falandodefte Breueem parti-

cularno liuro 3.& na p.613 . & 614. diz delle eſtas pala-

uras (cõtradizendo aoP.Ribadencira que oallega)A esto

quees elmayorbatallon,que contra nosotros pueden opponer,refpo

dereen breues palabras,ydigoque es verdadquePio V. expedio el

Sobre dicho bulleto a instancia del Rey de PortugalDon Sebastia:

peroque no tiene fuerça alguna,y que es ſurrepticio por estar el

Summo Pontifice malinformado,y lo que ledixeron muy lexosde

la jurisdicion,y terminos de laverdady el Rey Don Sebastianse

perfuadio con facilidad,fer historia Verdadera,lo que no erafinofa

bula,ymalicia,y dio credito alo que era levantamiento muy falſo

porver qle efcrinian de Goa,y le dezian losque venian colasna-

nesdela India,nascido todo dela maldad de Portugueses Iudios.

Eſobreiſtovaicontandoſua hiſtoria, quemais adian-

te ſe diráde muitoeſcandalo.Agorafomente(deixando

aobdjuizodoprudente leitor, oqdeueformardaspala-

uras do autor,&da temeridade,& pouco reſpeito cóąfa

ladehúbreuedehúPapa,&dehūReytãoChriſtáo)mo-

ſtraremosquam fora foi noądiz dobreue dos terminos

daverdade, comoteſtemunhodomeſmoP.Patriarcha,&

mais adiateemfeu lugar códesfazermos a maculağneſ-

te paſſo,e ſobre esta materiaquisimpor aosportugueſes.

OBreue acima dito foi paflado em Feuereiro doan-

no de 66.& chegou aEthiopia amãos do Patriarchano

anno ſeguinteein Mayo de 67.&no meſmo Iunhoref-

pondeoo Patriarcha fobre elle aſuaſantidade,& el Rey

Do Sebastião, & aoP.geraldaCopanhia,&juntamétea

eſtemesmo mes ,&anno eſcreuerão també osdemais pa

dres ſeus cõpanheiros fobre a melma materia,& oCapi-

tãodos Portugueſes cõ os q cõ elle eſtauam a el ReyDo

Sebastião,& aoGouerdor daIndia.Enenhūs delles eſcre

ueraó couſaalgúaem cõtrarioda informaçaõpolla qual

elReyD. Sebastião,& oPapaſereſolueraõemmadarfair

oPatriarcha deEthiopiaperalapao pollas rezoés,áſe té

dito,Qq4
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dito,pois forað ſuas propriasdos qeſcreuião,&da mef-

ma maneira eſtauãoainda em pè,qquádo elles eſcreue-

raō os annos atras,& ſealgúa couſaouueraem cótrario

dellas ao meſinoPatriarcha cõpetiaa obrigaçaõ de def-

engar o Papa,& a elReyde ſeremalinformados.Poréel-

leemfuascartas perahu,&pera outronãofométe onão

fez:masratificadoaverdadedas meſmasinformaçoés , q

lhes tinhaõdado,ſometereſpõderepresētādolhesosin-

cõueniétesą achauapera aexecuçaõdobreueem ſua ſai

dadeEthiopia.Etodaaforçadeſuascartasbatiaemtres

potos.Oprimeiro,qſenão deséparaffedetodoEthiopia,

aindağ ellacó tâtarezão omerecia.Oſegudo perſuadir

aelRey,&ao Papa, ĝo vnico remediodeEthiopia eſta-

uaem elReythe madar500.ou 600,Portugueses,&que

cõeltes tinhaõ porſem duuida nenhua, q logodaria obe

dienciaaigrejaRomana,a foraoutros muitos grādesbes

dahiſe ſeguiriaõ.Oterceiro qemcaſo, ofocorro dos

Portugueſes ſenãomandaſſeera neceſſario ir húa arma-

dada India,em que ſe pudeſſem embarcar,&vir perael-

lanão ſo o Patriarcha,&padres,mas todos osPortugue

fes com fuas molheres,&filhos,familia,& mais Catholi

cos, qlàouueſſepoisvindoſeoPatriarcha,&padres,&

ficadoeſtes là desemparados de ſua doutrina,&curaſpi

ritual,nenhña duuidaauia, quequandonão vieſſemter

apoder dosMouros, todosſe auiamde perder, & fazer

heregescomoo ſam os Abexins , & aindaque pudera-

mos refcrir aquitambem as cartasdos mesmos Portu-

guefes , & Padres que dizem omesmo baſtarà por

fomenteasdo ſantoPatriarcha,em que ſe contem

tudooque asoutras dizem.E poremos pri-

meiroaqueeſcreueſua a fantidadeaqual

- diz affitiradade latim em

Portugues.

BEA-
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N

BEATISSIMO PADRE.

Este anno de 1567. recebi cartas da India do

Paulode

collegiodeS.

Goa,nasquaes me vinhaa copiade hum tresladofim.

plex,&hum breueApoftolico de voßaSanctidade pera mim.E

entremuitas cousas que nellepia,deuota,&fancamentetratausvoſſa

Sanctidade,fecontinbão estas palauras. Exortamofuos em o Senhor&

em virtude dafancta obediencia,& remiſſaõde voffos pecados, rosman

damos, que depois que tiuerdes eſtus letras recebidas, tantoquepuder-

des &achardes comoda occafião denavegar vos paffeis pera a ilhado

lapão&ReynodaChina.&mais abaixo.Alem diſto com a mesmaau

thoridade Apostolicadefpenfamos comvofco,que(não tendo melhor

esperança da reduçãodosEthiopesavnião daIgreja) puſſaesfem ne-

nhum efcrupulode obediencia paſſaruos, &fiquar com aquellas gen-

tes. AsquaesletrasApoftolicas, tanto quevi comofeforão osproprios

originaes, afsi appliquei logo o animoa obedecer aos mandados de vaf

SaSanctidade : porque bemuy digno, &justo,&faudavel,quefempre

emtodaa partevos obedeçamos Padre Sanctifsimo. Porqueobedecen

doavos, obedecemos a Christo filbo vnigenito do Padre, cujas admi-

randas&Soberanas vezes tendes naterra:&depois deChristofoisnof-

Sa cabeça,pay&mestrede todos osfieisChriſtaos:&todaa indulgecia,

ordem,&potestade da igrejadeChristo devos fediriua peraosoutros,

EamesmafanctaMadre igreja Romana (cujafênuncafalta nemfal-

tara)permanece tambem navirtudede voſſo pontificado, por razãoda

SedeApostolica,naqual vos prefidis: &esta igrejahemay&mestrade

todas as igrejas queha no mundo, &dosfieis deChrifto . Equanto ao

que me manduesquemevaperaa ilha de Iapão, tantoque poder terco-

modidade denaucgar, afalta deßameeſcuſa, porque anão tenho,nem

Seguramentemepoßo embarcar,porque no porto deMagua auendomil

naos deMouros,nenbua ba deChristaos, quanto a ter melhor efperan-

çada reduçãodeEthiopia aigreja Catholica,ſemduuida a tento se da
India
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Indiafe mandarem a esta terra 500.00 600.Soldados Portugueses,como

Sempreesperamos, conforme aoquelafe tratou antes qeupera cavieſse.

Viſta a dureza delReydeEthiopia,nãoſo terei esperança mas certeza:

vindo estefocorro toda Ethiopiafe conuerta com innumerauel multi-

dão degentios de muitas prouincias,quenellaba, por ondesepodedef-

correrfempassar mar,os quaesgentios pollamorparteparecemfimpli

ces,&faceisperafeconuerterem,nemfaotãodadosa idolatria. Outros

tambem,&muitos em outras regiões temos ouvidoquepidiraõaelRey

deEthiopiaque osfizesseChristaōs,o queellenãoquis porfeus prouei-

tos temporats,&porącactuão muitos delles, o que osEthiopes cuidão

não poderemfazer seforem Chriſtaos,&poderemnaonofendo. Eftes

quepedem istoaelReyfão dosque moram emDamute, quchebuare-

giao muy grade&vaſta, abūdate de ouro, esſe diz qſpor būa parte che

gaasterras delReydePortugal,que chamãodeMoçabique,&C,ofala.

Tambem outrosgentios debūaregião pornome Sinaxi(ondetambemfe

daouro muyfino)aueràtres annos quefeconcertaudo combuPrincipe

parentedelReydeEthiopia,que lhefazia guerra, rogandolbe quedefif-

tissedella,&que lhe pagartam tributo,&que sequiſeſse quesefizessé

Chriftuos the edificasse igreya,noque ellenão quisvir.Edeftesgétios de

Ethiopia,principalmentedeDamuteosMouros mercadores,quefacem

grande numero entreos Christabs,mercao cada dia muitos, &os vam

Peder ao mar dos Mouros &Turcos, os quaes todosfefizeramChriftoōs

de boavontade,& choram quando chegao ao mar,&famgrandes&pe

quenos,afsihomés como molheres. Ebe tamgrande o numero destes, q

Segundomeparecefaomais decemanilos quefaovēdidos aosMouros: os

queesdepois tambemsefazemMouros,&como estãoforade Ethiopia

Jefazemfoldados valentes,&por mar,&por terra iuntamente comos

Sarracenos & Turcosfazemguerra aosChriftuos,como vemosporexpe

rienciana India.Efea esta terravierem quinbencos oufeifcentos Portu

guefes, poderam impedir todos eftes males :&feruirà ſto tambempera

oestado da India,&aCbristandade,que nellabafeconferuaremelbor.
Por



àrelação de Ethiopia. 310

Porqueſo os Turcos vierem primeiro, &fefizeremfenbores deEthio-

piaferam degrande prejuizoaIndia. Porque ha nesta terra muitas

coufas, que lheferuemmuitoperaprouimento defuas galès, comofam

efcrauos, vitualbas,ferro,&c. Eo Reyqueprimeiro perseguia nossa

fantafè, comalgusgrandesfeus adherentes jabe morto : &reynahum

moçofilhofeu, o qual não templeno dominio por rezãode muytos que

jeleuantaram contraseu pay,&the negarama obediencia,permitindo

istoDeos porfeu juſtojuizo ,quenãoseja obedecido dosfous , o que

não quer obedecer aDeos, nemafeus mayores,&principalmente afan

ta igrejaRomana, daqual todos os que pertinazmentese apartaraõfe

perderam,& cairamemſojeiçamde infieis. Eestão estes pouos todos a-

goratam quebrantados com trabalhos & guerras , & catiueiros que

tempadecido dosTurcos, queparece nenhua coufa procuram mais , q

poder viuer,&terſeus bës temporaes.Eaindaque ofobredito Reyde-

funto,& outrosseus adherences,& comummente osfradesfe mostraf.

fem mais durosacercadafe Catholica,&perseguiſſem noßosCatholi-

cos: com tudoagente popular,&muitos outrosſemostrãomaisfaciles

pera receber averdadedafé,aqualcom ofauorde Deos procuramos

delhe denunciar,&declarar nesta partes por pregaçoes,&disputas

publicas,&particulares &pormuitos escritos contra oserroresdeE-

thiopia traduzidosemfua lingoa, polles quaeras cousas dafé Catho-

Lica thefarm affas notoriás ,se as elles quizeßem receber , & agra-

damamuitos, mas temem caftigos, ou confufam, ou priuaçam defeus

bens,&por ißodesejam muitos a vindados Portugueses, pera terem

quem es defendurecebendo afee, porquefaofracos, &muitos que a

tinham recebido, ou por medo, ou porfraquezatornaram a retroce-

der de verdade : postoqueba ainda muicos queperfeueram nella,não ob

Stantes as contradiços que tem padecido. Ehe comum opiniam dos E-

thiopesque baodevis os Portugueses,&queafe hadefertoda būz.Di

zem tambem (&ußi o cremos por certo)queeste reyno, ſemſfi eftàram

dinifo,&inquieto,nuncapoderaterpaznéordemfenão cõa rindados

1

Por-

:
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Portugueses. Pelloque se elles vierem aindaquefejacom intento, &

truulo delhefazerforça,nam bafcandalo nenhum, nem osCatholicos

(pois nenhūajusta caufa dellebagneaindaperacomos mesmosEthiopes

&o queparece emvindoPortuguesesfòfeu nome,aindağnãopelejem,

bastaràpera muytos conftranzidos com o medo os receberem, porque

osnão tempor imigos,senão por amigos. Esejaforam vindosfem du.

mida cemos pera nos que a obedicucia estiuera dada nestaspartesa igre

jaRomana: &que o mesmoſeraſe vierem: pelloque comsuavindate-

mos grande esperançada redução destas terrasauniãodafèCatbolica,

com conuerfãodegrande numero degentilidade,da qualaindapor eui

tarprolixidade, nãodisse tanto quantobe. Afsiqueas coufasde Ethio

piaemrespeito denofsafantafè Catholica(contra as quaesSatanas ta

tose oppoem) temos peranosferem degrande momento ,&quede ne-

nhum modofe deuem desemparar , aindaque nos principios pareçam

difficultofas: porquecoufahe comua, que cousasgrandesnãosebãode

alcançarfenão porgrandestrabalhos. Eporventuraquepoucas mif-

Soês, &imprefas temboje uossafanta madre Igrejamelhores que esta

deEthiopia. Na qual agoraaueràcomo 400.0u 500. Catholicos,&por

uenturamais,afora os quedeſque aqui estamos morreramnaverdadei-

rafè,&recebidos osfacramentos& outros,que os Mouros leuaramca-

ziuos homés&molheres , &quepor rezão dasguerras, &pobrezafe

espalharampor todaEthiopia. Posto que aqui nestas partes do Reyno

doTigre,que està pertodo mar,estaremosjuntoscomo 230. Carboli.

cos emduaspouoaçõespiquenas, as quaes procuramos edificar dedous

annosa estaparte,porrezãodos muitos danos&perdas,quepor muy-

tosannos os Catholicos padeceram andando perigrinandodehūaparte

pera a outra por Ethiopia: &tendoos aqui juntos lhepregamos,&ad.

ministramosos Sacramentos : & cadadiaſevão aqui ajunsando com

noſco outros,quede varias partesvem:&outros efperamfeguridadedos

caminhos perafepoderemvirpera nos.Edesempararestes, Padrefan-

Aissimo,não parece humanidade,aindaqueforão mais poucos.Porque

aquellebom& Sanctissimo pastor, que deuſua alma porfuas ouelhas

Cbrifto
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Christo Senhor nosso, ſe būafò vira perdidanão aouuera de desempa-

rar,senão ila buscar,& trazerfobrefeus ombros. Eiſtomesmo querq

façamostodos poramorfeu, &dos proximos, &quesoccorramos aos

fros,tendomuyfolicito,&diligente cuidado de todos. Eſe nos todos

osque cà estamos daquinosformos, &ficarem os Catholicos,aindaque

nãosejam mais,quedous ou humfem culpafua,&porque todosfenão

podem ir,porquenem estãojuntos,nemtem aparelho pera iſſo, que dira

Christonoßo Senhorque morreopor todos?&peraconfirmar nafehum

fo quefoy S.Thome the mostrou os buracos defeus crauos, &fe deixou

palpardefuasmãos?Eporque todos eftes, Padre Santißimo, avosper

tencem, poisfois paftor de todos,apaſcentaios com manjardefaude,&

proucido remedio neceßario escrevendoSobre elles ao ferenißimoRey

de Portugal,ou auifando disto afeu Embaixador, que està emvoſſaCor

te. Equanto a mim(digo meuparecer aV. Santidade) nuncafofrera que

Se defemparara Ethiopia. Mas (Se confiderado bem tudo) outra coufafe

ordenar,ou elReydePortugal nãoforferuido mandar ofocorrodefol

dados,quese pedepello bem comumdeEthiopia,V.Sanctidade theescre

ua,que mandepello menos hūa armadagrande, que bafte pera recolher

todos os Catholicos , que aqui com nofcofeacharem. Porquefendopi.

quena,comodizem,não bastarànem peraleuar humſo por rezaõdos

Turcos&Mouros,queestão noportodeMagua,&outros,quepodem an

dar pellomar:peraquepello menos eftes Catholicos que ha, &cafica-

rem;indonos nos, nãosepercam,morado entre hereges &outros inficis,

principalmentefe morrerem as cabeças,&pays defamilias, ou lhefat-

tarem osfacerdotes, indoſe ou morrendo, porquefaõ mortaes. Edoque

V.Sanctidade niſtojulgar, lhe peço mequeira auifar. Equanto aoque

amim toca Sanctißimo Padre cu estou aparelhado pollagraça deDeos

afazer voſſavontade, ouficando como agora estou em Ethiopia,ou pa-

rair a Iapaõ, ou para V.Sanctidade me mandar aos Turcos,ou para me

deporda dignidade Patriarchal,&quefirua a meus Padres da Compa

nhia de IESV, ou paraquefirua a V. Sanctidade emsua cofinba, ou em

qualquer outro ministerio que quiser. Efeparecera V. Sanctidade the
peço
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peço nosqueira conceder algñas indulgencias emremiffaõdenoßospec

cados. ValefummePater&c. DeEthiopia 15. de lunhode 1567.An

dre Patriarcha deEthiopia.

Na outraque eſcreueomeſmo PadreaelRey Dom

Sebastião, ainda quediz tambem algúas couſas das que

na do Papa ficamditas , não deixaremos de por tudo,

peramais certeza, pellasmeſmas palauras,&na meſma

lingoa Caſtelhana emque a elle eſcreueo, ſem tirarmos

nem acreſcentarmos hūaſo palaura, a qual dız afli.Dios

nuestro Señor consumanopoderosa,ycleméte guardey profpereav.d.

en todo biemuchosy dichofos años,yle dèfaber,yfuerças cófugracia

parabazer en todofu diuino querery gouernar fus pueblos yReino en

entera justicia,pazycharidad conforme afu diuino beneplacito .Ame

Este año de 1567. Recebimos carta de la India, con vn trefladode

vna deV. A. para mi,y otrade vnas letras deſu Santidad, enqmeman

da,quedespues de recebidasſus letras,luego comofeguramentepudiere

embarcarmevaya al lapon, y China,y estar alla, no conoſciendo mejor

esperançade reduzirfeestas naciones de Ethiopia a la vnion de la Igle.

fiaCatholica. y quanto al embarcarme basta aora no bepodido,porque

noha auido embarcacion,yescriuieſſeque el viſoreyde la India queria

mandar para efto dosfustas,y como ayaoraTurcosyMoros em Arqui

quoyMaçua,yotros, que por el mar puedenocorrer.Dizen comumen-

te,queni diezfustas,ni veintefolasfin algunas velas grueſſas puedenlle

gar,aunque nofueſſefino venirporvnofolo. Quanto masque ay muchos

Catholicos em Ethiopia con hijos y mugeres, yfamilias,que podranfer

antre todos hasta 400.0 500. afuera muchos quefon muertos, recebt .

dos los Sacramentos,y otros que llevaron captiuos losMoros,ylos mas

dellos,que digo que aura, estan defparzidos por la tierra,por las rebuel

sasqueha auido en elReyno,yporfus neceßidades,yde todos estos esta-

mosbafta 230.juntos enesteTigray,yesperamosporotros defeanvenir

con nos,fiel tipo y caminos lesdierenlugar,y es neceßario remediarse

codos estos,yanoquedendefemparados,ysev. A.quiera qyoylosPadres
fal-
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Salgamos destas tierras para ir al Iapon,yellos quedaren entreberejesy

infielesfin remediofpiritual ni téporal,no es justicia,por lo qual tabien

pareceqes neceſſarto venir armadagrueſſaytodos lopiden,yofuplicoa

V.A.ğmande por ellos,opor los que eſtuuierenpara effo,porąnosepier

dan todos,fetodos noſe pudießen ir por los abfentes, en cafo qsedeter-

mineV.A. de nomandarfocorro de gente a esta tierra: bastaria hasta

quiniétos ofeiſcientoshombres, los qualesfi hafta aorafueren venidos to

dos los añosa aca estamos, teniamos por cierto aſe diera la obediencia

Romana,yfe concertara efteReyno parael biéde lafè,yferuiciodeN.

Señor,y parece en comúa todos q nofedeuriadexar esta empresa deE-

thiopiaen ninguna manera,por aunque lagente eftè dura,yel Reyno

rebueltoy conturbado,por muchas guerras, yauerfidoperſeguidos los

Chriftianos Catholicos por lafe:Todanialagente popularesmasfacil,

ylasguerrasfe han amanſado masyendoſe losMorosporvnaparte,y los

Turcos por otra de la tierra:y elReyaperseguia nuestra Iglesia cõutros

fusadherentesyaes muerto,y reina vn bijoſuyo el qual no tienepacifico

Su Reyno,nitodos le obedecen, aunądizen mas bien del ano'defuPadro

yseha moftrado mas amigo de los Portugueses, yen comundefean aven

gan Portugueses,ytienen parafi qan devenir,yalaféde todos hadefer

vnarydizenanosepuede concertar efteReinofino vienePortugueses,por

estar enfi diuifos,yqbrantados delasguerrasy trabajos, ycaptiuidad

ğen ellos hizierõ los TurcosyMoros,ymuchosson losseñores ğdızē ī

hade recebirPortugueſesſeviene,yentre ellos es elAfmeche IfacheBar

negais,qes como Rei en el Tigrai,yunprimo bermano del ReiAcenafe

Sagued trenefus cierras en el Tigrai,y en elAbacamete,llamadoAbe

toco Ioannes,elqualfe hamostrado a las cosasdev.A.y mui aficionado

yenvna altercacio ba dichoyo criadofoi delRey dePortugal,yes amigo

dePortugueses,y confieſſa alas cosas de nuestrafèfon verdaderas.Por

lo qualfevienen Portugueses,aunānoſepidan;y aungnofueßepretédic

dofuerça, o castigoporfus males,o por lo qhan hecho contra los nue-

Stros,noparece bai eſcadaloninguno,nientre los Catholicos,ni entre

ellos mismos, ymenossequiſiefétomar lafierra atienen los ludios con
otras
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otras muchas tierras,que tienen vfurpadas delos Christianos ,y el Rey

nopuede con ellos, porfer la tierra muyfuerte,ytener el pocasfuer-

gas , y mas aura que noeſta pacifico el Reyno , yno esta lexos de donde

nos estamos aora . Ydizen que 200.0 300. Portugueses bastarian to-

marla con gente quefe les ajuntaria de la tierra , porque ellos no tie-

nen espingarderia para defenderla, y entrando Portugueses en ella,y ti-

niendo espingardas,y algunas bőbardas,dizëqtoda Turquia noles po

driahazerdaño yfon muchas estas tierras,ymuyfuertes, especialme

te la fierraenalco , que es comofortalezafortissima, becha afstnatu-

ralmenteygrande,yfon muy ricas demulasyvacas,yganado, ydemu

chos mantenimientos,yde mielen tanta quancidad, que todos los vafus

en que comeny beuen,fuera de los que ponen alfuego,dizen quefonde

cera. Porquelatierraes muyfriaparahazerefto,y tambien dizen que

ayminadeplatafina, afuera de las riquezas que tienen estos ludios,

que diz que nobamuchos años quese algaran de la obediencia que te-

ntan alRey,ylepaganan tributos:y alliſepodrian recoger,yestarfe-

guros para almas ycuerpos muchos bijos de Portugueses , y otros Catho

licos, que andan eſparſidos porEthiopia ,ytodosjuntos haziendo vn

cuerpo podrian estar muyfuertesyseguros ,y estarunafortaleza en

nombre dev. A. muyfuerte,ymuy abastaday rica, fin otro ningúfuel

do,yde alli fin pelearfino quiſieſſen,fino blandamente ,ycon buenas

palabras harian temer,y temblar toda la tierra ,yconcertar la obe-

diencia Romana asu modo, porque estàenel medio delReyno bazia

laspartesdelTigray,ypor otras partes llega a poderfeñorearaDam-

bèa, que es como vnReyno entre los Chriftianosygentiles , que tiene

debaxo de fi . Aunque tambienveniendo Portugueses podrian eftar en

otras partes bien largay abaftadamente,ynofaltan riquezas natura-

les,ymucho oro quenasce en algunas partes, afuerade loque nosban

dicho algunos que vieron en cierta iglesia, omonasteriofepulchro de

Reyes, que oyrlo parece espanto,ylosgastos quese hizieſſen en laar-

mada, que ventesſſe con gente, en breue tiempoſepodrian rehazercon

el doblo. Remediandoſe tantas almas,y ayudandofe los Catholicos,que

ay
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ay,podiendose embarcar los qquizießen ,y estuuieſſenpara eſſo,enlamif-

ma armada, ycon la gente que entraſſe pudiesse recoger,y cobrarlos,

que andan difparzidos,y eldeixar perderſe eſtosCatholicos,findar-

les remedio pudiendo , no pertencee a la Clemencia devuestra Al-

teza, y el mandar armada con gente que entre en la tierra , pare-

ce masfeguro para ellos, y mas bienparalas almasdela tierra,yferui .

cio de nuestro Señor , porque esta empreza de Ethiopia no es para

tenerse enpoco , ni dexarfe de ligero,yal parecer de muchos) mi-

randolodeſapaßienadamente es de las mayores,y demayorferuiciode

nuestro Señor de las que ay oy dia enla Christandad , y como talpro-

curael Demonio de estrouarla quato puede encareciédo mucho lasdu

rezas,ydifficuldades,ytrabajos que ay, mayormente en los princi-

pios,ycofasgrandesnose alcançanfin grandes trabajos, yes virtud

perfeuerar el hombreenlo ha começado,y lleuar al cabo loque elRey

vuestro abuelo degloriofa memoria,començd con muchos gastos,ygran-

de amorde lafe Chriftiana, redundaria en mucha honra ,y gloria de

vuestra Alteza , tambien repartir vuestra Alteza con Christo para

Suferuicio en bien de las almas, de los bienes , y rentas que le diopa-

raayudade venirfocorro degente, lepodrafer mayor corona enel cie-

lo. Y aſſi mismo el reduzirſe eftas naciones a larnion dela Iglefia

Catholica, por medio de vuestra alteza , leferà mayor victoria que

los triumphos de Cefar,y tambien entrandoa cagentede vuestraAl-

teza para bien delas almas,yenfalçamiento de lafe Catholica,fera

mayor conferuacion del estado de la India. Porque a enfeñorearse

primero destas tierras Turcos, podriam bazer gran danno ala In-

dia , que no esta lexos por aparejos queaqui aydefierro, esclauos,y

rituallas,y otras cosas paraferuiciode guleras . Estando estas tierras

fauorecidas de Chriftianos, desde aqui escamino pera poder bazer

danno a los Turcos,antes a receberlo dellos, queriendo meter por estas

partes gentepara bazerles guerraporferuicio,y honra denuestro Se-

nor, ydefufanta fe ,yia venida defocorrode Fortugueses estatiere

rasferiagrande bien nosolamenteparaelremedio de los Catholicos,y
Rr con-
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conuerfion destos Christianos a laverdaderafè Catholicaque es gran-

debien , mas tambien para conuerfiondemuchos gentiles, quefonfin

cuento enEthiopia en diuerfas , y grandes regioens , ymuchos dellos

banpedido aelReydeEthiopia parafer Chistianos, elqualnoconfen-

tio, pornoperderfus tributos , y poderlos captiuar parafusferuicios,

pareciendoles a los Abexins que lo pueden hazerfiendo gentiles,yque

nopodrianfifueffen Chriftianos,y los que esto pedianalReydizen

queeran delos gentiles deDamute, que es tierramuygrande,ydon-

denasce mucho oro, que viene alos Christianos de aca,ydizenque

ay muchogengibre , y Cardomomo, y marfil,y rituallas, ymantini-

mientos ,y vaccaria en abundancia , yes tan grande tierra, quepor

vna parte dizen que llega hastaCofalà adonde tratanpormar con

Portugueses,yenseñaldestoſe dize queha venido dealla on libro de

borasde rezar, y tambien cuentasque es parte dela bazienda en que

tratancon ellos, las quales cofas dexauan alli Portugueses,yauian

las visto losdeaca. Vn Portugues quefue muchas vezes aDamute

con otros ,ydevnarez entrou muy dentro , me dixo quede alliafete

díasdecamino ,fe dizia, queyuan aun rio, donde reniangentesbla-

cas con barbas , y vestidos de paño , yotras cosas, que parecia que

fueffendePortugueses:yquetenian mucho oro en partes quefacil-

anentese tornarianChriftianos ,fi el ReydeEthiopia quifieffe, elqual
diz

quenosecurauadeſſo,por poder bazerfaltos ,y robos enellos no

frendoChriftianos .Ytambien en otra parte degentiles llamadasi-

naxi , dedonde viene mucho oro fino de loque alli nafce, aora aura

hasta tres annos , quefe offerecian avn parientedel Reymaypode-

rofo depagarletributos , o bazerſeChriſtianos ,y que les bizieße Igle-

fiasporquenopeleaffe con ellos, ni les bizieſſedanno,ynoquiſo.Yde

losgentiles dediuerfas partesdeEthiopia, losMoros mercadores que

ayen ella,compran tantos cadaannoque licuanavender almaraTus-

cos,yMoros,quenotienenumero los quales quade llegantkazia al mar

lloran,ydizenque holgarian deferChriftianos,ypierdenfus almasbe-

chosMoros,ydespuesfonfuertesfoldados,y bazenguerra,ymucho

daño



àrelaçãodeEthiopia. 314

dañoalosChriftianosentre Turcos, yMoroscomofeveporexperien-

cia enCambaya,yen otraspartes dela India, ypor amor destaspo-

bres almas ,ypor eftoruara tantos males,porfolo esto(quado no quiere

otro) noerafinprouecho,yferuicio denuestro Señor la venida de Por-

guefesa Ethiopia. Quanto masqueayotras muchas cosas en quepo-

dranbazerferuicioanuestro Señor , y biena muchos con fu venida

comotengodicho. Loqualbienencendido todo fupplico a vuestraAl-

tezaqueantes dealçarlamano deEthiopia come entero, y fanocon-

Sejo,yordene lo que mejor en el Señor nuestro lepareciere queyo

demi parteaparejadoestoyporgracia del Señorpara estaren Ethio-

pia, yyr al Iapon , ydonde vuestra Alteza , ysu fanctidade meman-

daren. Nuestro Señorfeafiempre con vuestra Alteza , y en todo

ledexe bazerſu ſanctiſſima voluntad , hinchindole de fua diuina

gracia,y amor. Amen . De Ethiopia aos diezyocho de Iunbo

de 1567. Andreas Patriarcha.

Deſtas cartas do ſancto Patriarcha ſe fica bem ven-

doquam forade caminho , &ſem fundamentovaytu-

doquantoo Autor eſcreue em ſeu liuro pera moſtrar

que os Abexins nam ſam ſchiſmaticos , nem oforam

nunca . Eperadizer que o Breue do Papa , pollo qual

mandaua fahir ao Patriarcha de Ethiopia , era inuali.

do , & furrepticio, pois fora paſſado com fundamen-

todefalſas informaçoens ,que ſe deram a elReyDom

Sebaſtiam , & elleaoPapa. Mas quaes foſſem eſtas fal-

fas informaçoens ,&por quem dadas, conforme ao

queellediz,he bemquedeclaremos agora,& fe

vamvendocadavez mais as muytas,&gra-

ues falſidades,&calumnias que noliuro

ſe contem , oupor culpade quem

informou , oudequemoef-

creueo& publicou.

Rra CA
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CAPITVLO IX.

Dacalumnia,&infamia,queporoccafiamde

Ste breue o Autor impoem aosPortugueses,

doutras cousas albeasda verdade , que

com ella tambem diz.

Izo Autor

Sebaſtiamde facil emſedeixar perfuadirdas falſas

D napag.614. quando notaaelReyDom

informaçoes deſeus Portugueſes deſta maneira: Y

paraque el lector quedeſancado,ySatisfecho,elfundamiento destafalfa

informacion ,fue que por los años de 1555.poco mas o menos entraron

en la Ethiopia muchas compañias de Portugueses, que eran masdetrezé

tos,los qualesfueron recebidos con mucho amor,y caricias delosEthic-

pes,viendo que eran Christanos,y mas Portugueses, con los quales ellos

de tiempos atras tenian hechas confederaciones,y alianças. Estos Por-

tugueses eran ludios perfidos , noſolode linage,y abolorio,finoque ta-

bien lo eran enlalei,y crecia,y ceremonias, enfin apostatas malditos:

Solo mostrauanfer Christianos enlas apparencias exteriores,y tratopo

litico:Paßados algunos dias,que no fueron muchos,porque laberegia,y

mas el Iudaifmo nopuede estar mucho tiempo encubierto,fin quefalga

ala cara,y defcubra labilaza,yſepa alpeſon : enfincomo ningunvio-

lentofea perpetuo, pareciendoles que estauan seguros dela Inqui-

fiçion , que es de lo que ellos temblan , echando a una parte elanti-

faz,y reboço de Christianos, descubrieronfer Iudiosen lei enfecta,

en ceremonias , en obras, en dichos , en palabras , en costumbres.

efcandalizaronfe los Ethiopes viendo una transformacion tan diabo-

Lica de Chriftianos en Ludios . Alborotoſe laEthiopia,dierō razó a los

priores dela ordedeſanto Domingo,queſon los Inquifidores ordinarios

en aquellasprouincias,para alos prendießé. Tuuiero noticia de lo ſſe

prataua contra ellos los Portugueses Iudaizantes , que el diablo fin

dubda los deuro de auifar , porque tengo por cierto, que quantos

Indios
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Tudios ha en estes tiemposfon bechizeros , magicos, y tienentrava

cuentas conel Demonio : enfinantesde verſe enpeligrohuyeron dela

Ethtopia : vnosfefueron alreinodeBorno , que es deMoros,y otros

embarcandoſe dieron configoenGoa, onde pera encobrirfu maldad,

yapoftafia leuantaron mil reftimonios, y falſedades contra los Echio-

pes,diziendo que eran vnosfchifmaticos , yque el Preſte Iuan era

vn cruel inimigo de la Religion Chriftiana ,y que el PadreAndres de

Quiedo estaua preſo , padeciendo grandes trabajos en las carceles,

todo lo qual erafalfiffimo . Losotros Portogueſes oyendo esto dieron-

les credito , viendo que lo aßeuerauan con grandes juramentos , y no

folo llegó estafama, que los Iudios auian ecbado abolar,basta Por-

tugal, pero tuuo della noticiael Rey Don Sebastian, el qual dando

creditoa los que venian de la India, efcrintorna carta alafanctidad

Pio Quinto, donde de daua razon delo que dizian fus rafallos,

que venian deGoa, rogandole que embiaße on bulleto , pera que el Pa-

dre Andreas deOuiedo fatieffe de la Ethiopia , yfueße predicar ala

China,y laponyeste es elfundamentoquetuusel despachar ProQuinio

el Bulleto quetrae Ribadaneira,

Duas cousas ſe contem neſtacalumnia, hūa o dizer,q

foyinformaçam falſa dada por eſtes Portugueses, que

elle chama Iudeus, aporque ſemoueo el ReyDom Se-

baſtiam a pedir o Breue,& o Papa a concedelo. Deſta

namtemos aquija que tratar pois , doque fica ditonas

cartas do fancto Patriarcha ſe vê quam alheoda verda-

defoy tudo iſto . Aoutra o falſo teſtemunho tam infa-

me , que ſe leuanta aos Portugueſes que paſſaram aE-

thiopia em dizerdelles que todos eram Iudeus. Eco-

mooAutor nuncaleo, n'em vioiſto em hiſtoria algúa,

que ande eſcrita, nem jamais no mundoſe falou,nem

diffetal couſa,& confta tam euidentemente o contra-

rio , como logo moſtraremos , deueradeconfiderar pri-

meiro que iſto eſcreuera, & espalhara pello mundo
emliuro
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em liuro impreſſo ,& pollas fabulas que nelle ſe con-

tam tam bem recebido de curiofos , hūatamgrandein-

famiaque leuantaua contra huanaçam tam Catholica,

&com que confciencia o podia fazer. Pois ainda que

elle ſoubera de certo que a couſa tinha algum funda-

mento(oque nuncateue)obrigado eſtaua emboa Theo-

logia acallalo ',& nam apublicalo cótantoprejuyzoda

fama alhea.Mas peraqſe veja euidenteméte,quam fora

decaminhodeverdade,e detodo obõtermooAutorfal

lou neſta materia, ſe aduirta, comoja tābéacimatemos

tocado,que deſdo annode 1555. atè ode 1609. que foio

derradeirodo que ſetemcartas nam fizeram outracou-

ſa o Padre Patriarcha em quanto viueo , & ſeus compa-

nheiros ,&outros que foram de oito , ou noue annos

pera cá ,& muytos grandes daquelle reino , &os pro-

prios Reys principalmente eſtes vltimos que reinaram

deſdo anno de 603. a eſta parte , & oque oje emdia rei-

na,ſenãopedirem aoPapa,aosReys de Portugal antigos

& aſua Mageftadeque oje reina, ſoldados Portugueſes

para vnico remedioda reduçamdeEthiopia a obedien-

ciada igreja Romana : & comtudo iſſoatèhoje emdia

namfomente nam foram aEthiopia companhias al-

guas de ſoldados Portugueſes, mas nenhum ſôemtodo

eſte tempo entrou nella, tirando os Padres , que foram

damaneiraquejadiſſemos,&doze,ou quinzePortugue

ſesque entraram como Patriarcha no anno de 57. Por

ondejaquanto aeſta parte do anno de 55. para cá, fica

cuidentemente falſo, o que ſediz no liuro de entrarem

emEthiopiacompanhiasdePortugueſes. Fica agora, q

ſeentraramnampodeſer ſenaõdoannode 55.para tras

porem em todo eſte tempo deſque os Portugueſes def-

cobriram a Ethiopia atè eſte annode 55. conſtaque ne-

nhuascompanhias outrasdePortugueſes entraraōnella
ſenam
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ſenam quatorze annos antes deſte queo Autor aſſina

que foino annode41. as companhiasde400. ſoldados

Portugueses,que foramcomDomChriſtouãodaGama

afocorrer a el ReyClaudio,& reſgatarlhe ſeu reino do

poder dos Mouros,&delReyde Zeila q lhotinhaquaſi

todoconquistado,os quais Portuguesesnam tenhone-

ceſſidadede prouar(pois hetam notorio nomundo) as

finezas que fizeram polla fè Catholica, & o exemplo de

Chriſtandade deramem Ethiopia,& o esforço,& zelo

dahonrra de Deos, cóą derramarãoſen ſangue emtan-

tas batalhas, &deram ſuas vidas pelejando polla fè. Os

quais,quaſi todos morrerão naquelle reino,& pouquiſſi-

mos ouue, ſe tornaſséafairdelle , & os e ficaram viuos

dasbatalhas là caſarão,&o Rey Claudiolhedeu terras,

&poſſeſſoés có ą viuião,& os deſcendétes deſtes ſam os

Catholicos qoje haem Ethiopia, ſobre os Padres &

oPatriarchatantas vezes falaō em fuascartas:poſto que

tambéha entre eſtes Catholicos aigūs naturaisdaterra,

mas poucos.Néjamais elReyClaudio teue quebra cóos

Portugueſes,nemnenhumReydeEthiopia atéoje,nem

os quis caftigarcomo diz o Autor, pordelitoalgum, em

queosachaſſe,nemelles lho mereceram. Somete o Rey

Adamas foceſſorde Claudio os perſeguio, como tyrano

com muita crueldade,mas nampollosachar cõprehen-

didos em Iudaifmo,como diz o Autor, ſenão direitamé-

te por ſereCatholicos,&filhos verdadeirosda igrejaRo

mana,& pollograde odio qelle tinha a igreja. Oraveja o

Autoro em qſe meteoem,querer infarmar porIudeus,&

hereges ağlles ąderaõ ſeu ſangue pelejādo polla féCa-

tholica,&qtantas perſeguiçoens,& expoliçam de ſeus

béspadeceraōporellanotépodo tyranoAdamas,equáo

obrigado fica reſtituir em outro liuro mais verdadeiro q

eſte leu a honraquetirou ahūanaçam tamCatholica,&
Rr4 que
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quetamdilatada tem a fè, por todo Oriente. Equanta

rezam tem osPortugueses deſe eſcandalizarem dehua

tam infame , & falfa calumnia que o Autor the quis im-

por.Diz mais proſeguindo nocaſo , &na pagina 616.

oqueſeſegue.

LosEthiopes, que estauan emRoma en S. Esteuande losIndia-

nos, viendo to quese dizia contra la Chriſtandad defu tierra, def-

pacharon avno defu compañiapara la Echiopia concartas alPreste

JuanMenna, quefocedio a Claudio , dandole razondetodolo quepaf

Sava: elqual quando lo fupo fentio mucho la tacaneria de los Iu-

dios,ypor descomponerjuizios,ydefmenterdiz quefeefcrinioluego co

fu EmbaxadorparaGoa,ypera elReydePortugal,y tambsen efcriuto

al Summo PontificeProQuinto contandolestoda la biſtoria,que ten-

go referida . Efcriuio juntamente a muchos de losCardenales,yen

particularasu protector. Hizo escriur tambien a todos los delgran

Confejo , con mucha fubmißion ,y lagrimas , congrande Christan.

dad , y religion , confefandoſe todos porCatholicos Christianos,y

kijosdelaIglesia Romana : y juntamente dandole de nuevo la obe-

diencia ,yrogandoleque autaentendido, quefe aniacelebradoConci-

lio en laIglesia llamado deTrenso, quese le embiaßcpucsera hiyo dela

IglefiaRomana como los demas ReysChriftianos.Yquatoal PadreAn

dres deOuiedo,queeratodofalfo,entes eraprefidentedelconfejolatino

yle reuerenciauan como afancto, amanancomo apadre, oyancomoe

fabio,yletenian comovnApostelembiadodeDios.Fuerontan efficazes

las razones de las cartas , tan dulcesfus palabras , ytan euidente

la maldad , y traicion de los Iudios , que los Cardenales luftrif-

fimos quedaronfatisfechos,y todos los quese auiansandalizado,

quietos ,yfaneados : y elSummo Pontifice mucho masquetodos con-

sento , y alegre : el qual refpondio al Prefte luanvna carta muy

complida con mucho amor , y ternura ,y defpues de la victoria

naual boluio aefcreuiral Preſte quanMenna vna cartaamorofiffi-

Peroquanto alConcilio Tridentino ſe determino con consejo

delos

la .
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de los Cardenales , que por quanto en el Conciliofe condenauan mus

chos bereges confus errores,yenparticular en lo tocantea la obedien

ciadelafilla Romana,yque poderiafer queelPreste luansefcandali-

zafse deverqueenAlemaniayFranciafiendo tierras canviſinasdeRo

mafelleuantauan sales errores,ſe le embiaſſeel Conciliotodoporde-

cretosyCanones affirmatiucs, finponer los anathemas,ycenfuras,ni

condenaciones, ni hazer mencion deberefia alguna por nodespertar ak

dormido,y enfanto Estruande los Indianosfereduxo en lingoaEthio

pica,yfegun el fegouiernan el dia de oy en la Ethiopia Yel Preste lua

acordandoſede la maldadde los Iudios Portugueses, hizo vualey la

qualfe guarda con grande rigor,queningun Portugues pueda entrar

enla Ethiopia, fino traxere licencia en escritode los Inquifidores de

Lisboa,y de la Inquisicion deGoa. Iſto diz o Autor,mas fegu-

ramenteaffirmamos,quenãohaaqui quaſi palauraque

ſeja verdadeira. E ainda que do que fica dito confte

tam euidentemente o contrario do que aqui ſe diz :

iremos todauia declarando mais em particular cada

couſa por fi . Deixo o dos Collegiaes Indianos do

Collegio de ſanto Eſteuão ,dos quaes pera Ethio-

pia faz tanto comercio como ſe fora deRoma peraNa-

poles, oqual tudo he fingido. Paraas outras couſas de

que mais fala,ſe aduirta,queneſte tempo(emqueoAu

torpoem eſtes recados, quediz que foram de Romaao

Emperador Mena , por viade feus Collegiaesde ſan-

to Eſteuam : & em que poem as cartas do meſmo Em-

perador,&de feu conſelho pera o Papa , & Cardeaes

peralhe dar rezam do que lhe tinham aleuantado os

Portugueſes Iudeus , & adar noua obediencia aIgre-

ja , pedindolhe o Concilio Tridentino : & em que

tambem poem o Embaixador que diz , mandou a

Goa , & a Portugal fobre o mesmo : & a repoſta que

teuede todos) nampodia fer outro,quenoannode 67.

Em
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EmquenomesdeMayochegou aEthiopiao Breuedo

Papapera oPatriarchaſe ſair,queforapaſſadono anno

precedentede66. porementãonão auiajao Empera-

dorMena, que(ſendoomesmo qAdamas , comoacima

diſſemos)auia quatro annos que eramorto,pois morreo

no anno de 63. &reynaua hummoço filho ſeu,mascom

pouco poder,& mal obedecido,como conſtadas cartas

doPadrePatriarcha pera o Papa,&peraelReydom Se

bastião acima referidas.Donde ficatomadaasmãos eſta

falſa informaçam,pois não auia neſtetépotalRey Mena

nomundo. Alem diſſo, ainda qeſte Emperador foravi-

uo,emqueentendimentocabedizer delle que fizera tais

officios comoPapa&ReydePortugal, pois erahūtam

capital imigo,&perſeguidordafè Romana, &dos Por-

tugueſes,como acima ſetemdito. Tambem em dizer o

autor, que na carta que eſte Emperador Mena eſcreueo

aoPapa lhe dizia,que o Padre Patriarcha eraPreſidente

de ſeuconſelho Larino, ſe contradiz afimeſmo,porque

napag. 192. diz queoEmperadorque a inſtancia do Pa-

dre Andre de Ouiedo inſtituyo primeiro o conſelho La

tino, &o fez Preſidentedelle, foyo Emperador Alexan

dreIII. &aqui neſta pag. 617. diz qeſte Alexandre III.

fuccedeono Imperio ao EmperadorMena: logo mani-

feſtamente ſe contradiz em fazer ao Padre Patriarcha

Preſidentedo tal conſelho,antes de ſer inſtituido,& no

tempodo emperador Mena,prædeceſſor de ſeu inſtitui-

dor. Tambem hefalſo oqueſe diz queſe regem oje em

dia em Ethiopia pellosdecretosdo concilioTridentino

ao qual Concilio lánem onomeſabem,&da mesmama

neira oquediz daley, que fez o Preſteloão,paraquene-

nhum Portugues pudeſſe entraremEthiopia, ſemleuar

licença em eſcrito dos Inquifidores de Lisboa,ou da In-

quiſiçam deGoa, pois osdeſejam&pedem&elles nam
vão
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یو vão: nememEthiopia ſabem nomea Inquisição ,nem

que couſa ſeja.

CAPITVLO X.

Dealguas outrascousas que o Autordizem

contrario da verdade,&emque elle

meſmoſe contradiz.

P
Or eſtas couſas queagora diremosſerem proprias

defte lugar& tempo,deque imosfalando as pore-

mosaqui. Falao autor muitas vezes neſta ſua hiſto-

riadoEmperador Preſte Ioaõ Alexandre III. o qual na

pag.193. diz que foy oque a inſtancia do Padre Andre

deOuiedo fundou oconſelho Latino , & fez ao meſmo

Padre Preſidentedelle,&porque pollas couſasquediz

deſte Rey ſe deſcobrem muitas fabulas , & couſas falſas

queneſte liuroſe contem , iremmos apontando alguas

dondeſepoderàcollegiro creditoqueas maiscouſasdo

liuro ſehadedar. Aprimeiradiz na pag.617. que Ale

xandre III. fuccedeono ImperiopollamortedoEmpe

radorMena, que comotemos dito morreono annode

63. tendo dito napag.88. queAlexandreIII. ſuccedera

ael ReyNahum, que foy opaydoReyDauid,&reyna-

uanotempoemqosPortuguesesdeſcobriram aEthio-

pia. Diz mais napag. 118. que Alexandre III. morreono

anno de 1606. &foy immediatoprædeceſſor do que a-

gorareyna,tendodito napag.7.4morreranotempode

GregorioXIII. Porąquádo AbeximDo JoãoBalthe-

zarnotépodeſtePapachegaraaEuropavindode ſuater

ra,porſer(como ellediz)húdosvintequatroEmbaixado

resquepor mandado deſteRey diz que vieraõao Papa,
teuera

:
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reneranouas certas, que eramortoAlexandro III.& fo

ramiſto pellomenos mais de trinta aunos antes. Diz

mais, que morto el ReyMena,&ſocedendo Alexandro

no imperio ,parecendolhe,que fora curto ſeu predecef-

for emter mandado aRoma hum ſo embaixador adar

razam ao Papa ſobreonegocio dasinformaçoens falſas

queſetinhamdado ael ReyDo Sebaſtiam,& a elle,quis

madarvinte&quatro , doze facerdotes,& doze caualei-

ros de fanto Antam, pera que deſſem a obedienciaem

peſſoa fua,&defeuImperio aPioV. os quaes quando

chegaram aRoma, ya era morto, &gouernauaa Igrela

Gregorio decimotercio, a quem a deram. Diz mais na

pag. 7. que eſte Emperador no annode 1570.deitoude

Ethiopiaatodosos Iudeus,que nella auia,&que todo o

quenella ſe atreueaentrarſem licença, ficaporleycon-

denado a fer eſcrauo. Diz mais na pag. 363. que eſte

meſmo Reynomeſmo anno de 1570.Acaboudedeitar

forade feuReyno todos osMouros qnelle auia,& todos

os que viuiam por todas aquellas coſtas do mar ate o

cabodeboaEſperança,osquaes aindaquelhepagauao

tributo,naõos quis terem fuas terras,vendo queſemul

tiplicauammuyto. Equecom iſto ficou aquelle Reyno

omais florente, queja maiso teuenenhumde ſeus pre-

deceffores. Diz mais na pag.372. queno meſmoanno

de 70. edificou eſte Rey a cidade Zambrá, & a fez de

trinta mil caſas,&que a edificou ao modo,& pella traça

dade Florença,pellos officiaes,& Architectos,quepera

iſſo the mandou o Duque , & que eſta cidade fez aſſento

Ecorte do Imperio,onde reſide deordinario,deixando

ja fuas antigasperigrinações,&demorarpellos campos

debaixode tendas, & que as ruas deſta cidade ſammuy

largas,os muros fortes,& altos, os edificios ſoberbos,&

fumptuofos,ostemplos magnificos, & qaindo oPreſte
Ioam
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João reſideneſta cidade, ſua tenda todauia eſtá armada

no campo com 7500. homésdeguarda, &6000. caua-

leiros dohabito militar de S.Antam,a fora outros 6000

que dentro nacidade tempera guarda deſua peſſoa.Tu

do ifto diz o Autordeſte Rey Alexandre, & aindağ por

húaparteas couſas em ſi tam euidentemente estãomo-

ſtrando feré meras fabulas,& por outraſe eſtãovendo as

contradições,que logo noprincipioapontamos,dosté-

posdeſua ſucceſſaō no reyno& morte,emque o Autor

manifeſtamente ſe contradiz. Com tudo pera mais eui-

dentemanifeſtaçaõ da pouca verdade, que tudo iſto cõ

tem ſe aduirta. Que de cem annos, ou mais aeſta parte,

quehaque noffos Portugueses, &de56. que noffos Pa-

dresdaCompanhiaandamnaquellereino,nuncatalEm

perador reynou nelle.Porquequando nofſſos Portugue-

ſes a primeira vez entraraōnaquelle reyno reynaua Da-

uid,quegouernou36.annos,em cujo tempo foy lâ o Em

baixadordel Reyde PortugalDom Rodrigo de Lima,

pollos annos de1520.A eſte ſuccedeo ſeu filho Claudio

quereynou quaſi vinte annos,& morreono de 59. a eſte

fuccedeo ſeuirmão Adamas, ou por outro nome Mena,

que reynouquatro annos,&morreo em Feuereiro de 63

Aeſteſuccedeo hum filho feu, que ſe chamaua por no-

me proprio Sarſa Denghèl,& quando fe coroouſe cha-

mouMalac Seguet,o qualreynou33.annos, porque mor

reo no anno de96. Aeſte ſuccedeo ſeu filho,Iacobo mi-

nino depouca idade,quereynou ſere annos, porque no

annode 603. emqueo Padre Pedro Paesdenoſſa Com-

panhia entrou emEthiopia, auendo ſete annosquerey

naua, foy deſpoſtodosgrandes doreyno,&preſo, como

atras fica dito,&em feulugar fuccedeo nomeſmo anno

humprimo ſeu,pornomeTindigıl, o qual reynou pouco

mais dehumanno, no cabo doqual tempo leuantando
ſe os

:
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ſeosſeus contraelle,omatarãoemhŭabatalhaemAgo

ſto de 1604. Aquemtornou a ſucceder oque foradef-

poſto,&preſo o annoprecedente: masnãodurounoim

periomaisquehumanno : porą diuidindoſeo Reyno,

&leuantando a humſeu primopornome Sacinos aos

2.de Marçode 607.vieram a batalhacampal,&foymor

to Iacobo,& Sacinòs ficoucom o imperio, &heoqoje

emdia reyna. Polloqual tudo conſtaeuidentemente, q

nuncaouue otal Alexandre III. ReydeEthiopia,&que

tudo quantodelleſediz, he hum mero fingimiento , &

aſſi que nunca ouue embaixada dos 24. embaixadores,

quedeEthiopiavieſſem a Roma: nemos Iudeus foram

noannode70. nemnunca lançadosdeEthiopia: nem

aindaque realmente ouuera o tal Reyos lançara fora,

pois os mesmos Ethiopes profeſſam o Iudaifmo,&Chri

ſtianiſmojuntamente.Eos Iudeusqueoſaō de profiſſaó

&natureza, làviuem ojeemdia como ſempreviueram.

Nemtambem emEthiopiaha aquella cidade Zambrà,

queoAutordiz, que Alexandre III. edificou : mas tudo

quantodella ſedizde ſuagrandeza, fermoſura, & edifi-

cios,& mais marauilhas, que dellaconta,hehuamera fa

bula quequis fingir.Acidade,que ojeem diahe ordina-

riacorte,&aſſento do Rey,ſe chama Gubay , bem diffe-

rente daque o Autor pinta , porque he hūa cidade pi-

quena,&bem triſte: poſtoque a melhor pouoação de

Ethiopia. Nem os Emperadores deixamdecontinuaro

que ſempre coſtumaram deandarem , & viuerem em

tendas nocampo: leuantando ſeus arrayaesdehúa par-

te pera a outra. Ia oque diz, que o Rey Alexandreque

finge, deitou todos os Mouros de Ethiopia,&todos os

mais que habitauam por todas aquellas coſtas do mar

atè o Cabo de boa Eſperança he mero diſparate , & em

que moſtra bem o pouco que ſabe daquellas partes.

Porque
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Porque ajurifdição do PreſteIoão : ainda que antiga-

mente chegaua a coſta do marroxo, a qual elle perdeo,

pollos Turcos lheterem tomados, todos quantos por-

tos tinha daquellabanda ,ſem hojeja poſſuir hum foo

palmo dagoa: da partedo mar Oceano,& portoda a co

ſta, que corre até o Cabo de boa Eſperança nunca ja-

mais teue nenhuūa juriſdição, nem poder em porto al-

gum, queem todaella ouueſſe, nem osMourosque por

ellahabitamlhe pagaraõ nunca tributo: nem elle osdei

tou fora, nem que o quiſerafazer, teue nuncapoder pe-

ra iffo , nempor terra , nem por mar. Edaqui ſe verá

tambemquamforadecaminho falanoque diz na pag.

350. que a ilha de S. Lourenſo, que estáalem do Cabo

deboaEſperança,&todos os Reys que nellaha,que diz

ſaõ muitos, reconhecem ao Preſte Ioam, &the mandão

ſeus preſentes & donatiuos . E dameſma maneiraoque

diz em grande parte,ou emquaſitodo o cap.32 . do pri-

meiro liurodos reynos&ſenhoriosé portodoaqlle fer-

tão de Africa,qeſtà doCabo de boaEſperança pera den

tro,correios quaes todos faz ſojeitos aoPreſte João,não

oſendo confundindo hús com outros ,ſem ordem ne-

nhúade geographia. Finalmente ſobretudo oque diz

doconſelho Latino, que finge ſer inſtituido a inſtancia

do Padre Ouiedo,&do qual o faz Preſidente,parapro-

uar que o Padre Ouiedo foy honrado,& eſtimadiſſimo

do Preſte Ioão . E ſe por ventura quizer dizero Autor,

que o Rey Alexandre terceiro ,dequem fala, he omeſ-

mo, que reynaua uo anno de 1570. mas que ſe cha-

maua por diuerfos nomes ,&hum delles era, o que el-

lethedà: damesmamaneira fica euidente,o nãoferver-

dadeiro tudo o que ſobre elle diz. Porque oque entam

reynaua era filho de Adamas ou Mena, o qualfuccedeo

aſeupay,noprincipio do annode 63. &nãoa elReyNa

hum
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hum queauia algūs ſetenta annos que eramorto. Nem

tambem morreo no tempode Gregorio XIII. nem no

anno de 606. como ſe contradizo Autor: mas no anno

de96.que foram dez oudoze annosdepois damortedo

Papa Gregorio, & outros tantos antesdo ditoanno de

606. Nemeſte mandou a Roma os 24. Embaixadores,

pois nunca foy catholico, nem obedeceo ao Papa , nem

reconheceo a igreja Romana por cabeça: mas ſempre

foy ſciſmatico&herege, como feus pays: poſtoquenão

perſiguio os Catholicos: nemtambemdeitouosludeus

nem os Mouros fora do Imperio :nem das coſtasdomar

atè o Cabo deboaEſperança: pois nomeſmo anno de

1570. em que o Autordiz que iſto foy,& fete annos an-

tes,& dez ou onzedeſpois teue continuasguerras ciuís

que lhe faziam algús grandes doReyno, que contra elle

ſe rebellaram , &porvezes em deſpeito ſeu leuantaram

outros Reys:de modoque tinha muyto poucopoder,&

andou pollas mais remotas partes do Imperio,porosimi

gos lhe teremoccupadoomelhordelle. Alem diſto ne-

ſtemelmo tempo os Gallas lhedestruyam a terra : & os

Turcos lheentraram tres ouquatro vezes por Ethiopia:

fazendo grandes eſtragos,ſem elle o poder impedir por

ſeupouco poder. Donde tambem ſevê quaõ fabuloſo

he,oquediz o autordafundaçamda cidade Zambra,no

meſmo annode 70. poreſte proprio Rey.Eja quão fal-

ſo ſejainſtituir elle conſelho Latino por parecer doPa-

triarcha Ouiedo,& fazello Preſidente delle,affas euiden

te fica. Pois deſque eſte Rey ſocedeo no Reyno , atè a

morte do Padre Ouiedo que foram 16.0u 17. annosnú

ca ſe viram, nemfalaram hum com o outro : porque o

Reyandou ſempre mais dehummes, ou dous de cami-

nhodo reynodeTigre,ondeoPadreOuiedo eſtaua,fem

nuncanem porcarta ſe comunicarem. Poronde ou o

autor
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Autor faledeſte Rey, oudo fingido Alexandredequem

fala, tudoquanto delle ſediz ficafabulofo,&foy falla in

formaçãodo Abexim informante , comoquaſi tudo o

mais,que no liuro ſe contem.Eporqueo tempo em que

ſefingequeoReyAlexandreſocedeo no reyno,& o Pa-

dre Patriarcha eradelletam eſtimado, foy pollos annos

de 1570. pouco mais oumenos ,&dahipor diante : he

bemquedigamos o eſtado emque eſteue,& onde refi-

dioomeſmo Patriarchaatêquemorreo, o que tudo fa-

remosnocapitulo ſeguinte.

CAPITLO XI.

Doque paßouoPadre Patriarcha,&on-

demorou deſdo annode67. ate

N

que morreo.

2

As cartas queo Padre Patriarcha&ſeus compa-

nheiros eſcreueram no anno de 67. as quaesaci-

ma referimos,dauam conta como ficauão norey-

node Tigre,onde com os mais Portugueſes & Catholi-

cos,queſepuderamajuntardas diſperſoés paſſadas ,&

perigrinaçoes continuasem queandauao ſerecolheraõ.

Reynaua neſte tempo o filho de Adamas como temos

dito: mas com muyto pouco poder, & mal obedecido

dosſeus: porquealgūs grandesdo reyno ſetinhamapo-

deradodevariaspartesdelle,ondeſeauiamcomoſenho

res abſolutos. Ecomo andauam neſtasdiuifoés, osMou

ros,Gallas,&Turcos faziam afua,&principalmente os

TurcostiueramoccaſiamperadenouoentraremporE-

thiopia como o fizeramno annode 72. da qual entra-

daeſcreueo oPadre Antonio Fernandesemhūa de 72.

pera
Ss
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pera oPadreProuincialdaIndiao ſeguinte.Vieram osTur-

cos,&entraram na terra no anno de72 &foi a quartavez,que ofi-

Zeram deſquenos cà estamos. Captiuaram muitagente, &chegando

abum lugar dos noßos emque morauamuitapartedenoßosCatholicos

o queimaram posto queagente, quiso Senbor quenam captiuaffem,por

quefabendo da vinda dos Turcosſepuferamemfaluo. Daltſetorna-

rampera Barod (que estàmais pertodo mar)ondefizeram būaforta.

leza,emque estam,& dalifaiemas vezes por roubar a terra,&bussca

truam,&fazem mal, outras leuam na cabeça. E estes Abexins ainda

queſam cantos, osTurcos tam poucos, comoo diabo os tem atados co

Suas herefiasnamfamparte pera os desfazerem , ou tirarem dali : No

queſevè bem claroqueo Senhor lhos mandaperafeu castigo , & cm-

menda,

Atequi ſam palauras do Padre das quaes tambem ſe

vè,que tais eram asbonanças doImperiodo Preſte João

neſtes annos,em queo AutorFr.LuisVrretaofazo mais

florente que nunca eſteue comtodos os Mouros,&lu-

deus lançados fora por aquelle grandeRey fingido Ale-

xandro III . Continua maiso Padre,&diz. VendoistoosCa-

tholicos que aqui morauam,em tres,ou quatro lugares no annofeguin-

ze de73.&74. namfe atreuendo aesperartantosfobrefaltosdosTur

cos,defpejaram eftes lugares ,&feforampara o reinode Dambia, &

outras partes. Sóficou aquio Padre Patriarcha com alguns poucosq

fe deixaramficar no meiodestesperigos pera verse podiamdaqui dar

quiſo a India, & receber ofocorro dagente, quetantosedefejana,fe

Deos a trouxeße, Masvendo comoera neceffario acudir aquellesCa-

tholicos quesehiam , mandou o Padre GonçaloCardoso , &o Padre

Francifco Lopes comelles , parala, ondequer queestiueſſemos acom-

panbarem : indo caminhando deramfobreelles ,buns ladroens,&ma-

taramas zargunchadas oPadre GonçaloCardoso, que erabumgran-

deferuo deDeos , aquem o Senhor tinha reuelado , que naquelleca-

minho o aniam de matar : como ellealguns dias antes declarouafeu

companheiro,
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companheiro,Galfi aconteceo a 22. deMayode74.foisuamortemuy

fentida,&chorada daquellesCatholicos,porque perderaõnelle o mais

veil ministro,que em muytos tempospoderam achar.O PadreFrancif.

coLopes efcapouferido num braçode kūa zargunchada,&cons Dees

o liurarde outras muytas, que lhearremeßaram.De todos os maisCa-

cholt..os nenbum perigou : porqueoDiaboparece que namvinha arma

domais , que contra a igreja , como tambem parece quefazquanto

pode por estoruar quenamvenha ofocorro da India dos Portugueses,

porquesabe o malque diſſo ſe theha deseguir. Aßentou o Padre em

Dambea ,&posto que defcenfolado, polla perdade talcompanheiro,

começou afazer altfeu officio antre os nossos , & curalos emfuas al-

mas: mas como estauafo acudio logo lào PadreManoel Fernandes,

pera o yr acompanhar , & decendo el Rey nesta conjungampera

Dambeado Damute , onde andaua , vieram com elle todos os Portu-

gueses,&Catholicos , &feajuntaram comofetentafamilias emque

auerà milalmas Catholicas , os quaes todos aliestam juntos, &com

os quaes os Padres exercitam os ministerios da Religiam Catholica,

com grande confolaçam de todos , & espanto , & edificaçam dos

mesmosfchifmaticos , que ainda que ofejam: namfam tam albeos

em seus animos da Religiam Catholica , que anam tomaram de

boa vontade : se nam fora omedo que tem, depor iso padecerem

trabalhos : como elles mesmos dizem , que deixam de tomar noſfa

fanctafè , por_namterem, quemnella os defenda , de quem osquifer

perseguir , &que por isso desejam tanto a vindados Portugueses , &

afsi namfeperdea Chriſtandade desta terra , senam a mirgoa , & por

falta deftefocorro de Portugueses,oqualse vier,nellesò eſtaſua redu-

çam , &fazeremſe todos Catholicos , & osgentios Christaos. Enam

mequero largarmais nisto , pois nam beyde efcreuer com lagrimas

de ſangue , amagoa que he verperder afanctaigrejadeRoma a mais

gloriofaimprefa ,que ha debaixo dos Ceus , & ifto sò porfalta de qui-

nhentos , ou feifcentos soldados Portugueses , & mais , que nambe

necessario mais , que fua presença pera tudo isto , & musto mais,
Sf2
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quenam digose effcituar, fem quepera ißo the feja neceßariodei

car mao as armas, nem arrancar espada , nem punbal . As coufas da

fé , estam agora embem doutra maneira , de quando nos viemos:

porqueo Padre Patriarcha tem feitos , & faz muytos efcritos , em

que bem claro lhes moftra as verdades de nossafanctafe,&confutafuas

berefias ,quefam muytas . Temfeito muytofruito com isto ,&com

pregaçoens , &praticas , porque como os Padres entendem jaseus

liuros nelles the mostram claramente as verdades , & namsabem

que refponder,Sonam efta be a verdade , dainosforça de Portugue-

Ses , que logo tudo befeito . Muitos tomam denouo noffafanciafè

frades,&leigos , grandes ,&pequenos , masos quefam grandes ,ou

frades fazemnofecretamente , & aßi se confeffam , & comungam.

Masa gente comum falloem publico , & agora nos efcrenco o Padre

ManoelFernandesdeDambiaque tomaralà afe bum bomem gran-

de, muyto parentedel Rey, &que tem direito no reiro : & aqui en-

tre nosfez o mesmo humfrade dos maishonrados deftaterra, &muy-

torico, porque osfrades cà tem proprio. Pello que pellaschagas

de IESV CHRISTO filho de Deos vino , que olbem là bew

tudo isto , &vejam que estas tristes almas , nam tem outro remediode-

pois de Deos, affi os Catholicosperafeconferuarem como osfchifmar

zicosperafe reduzirem, que efte davında, &focorro dos Portugueses.

Atequi a cartado Padre Antonio Fernandes ,masnão

he bemquepaſſemos,pollo que tambema este propofi-

todiz o Padre Manoel Fernandes em húaſuade 20. de

Dezembro do meſmoanno de75.perao P. Prouincial

da Indiaquehe o ſeguinte.

Que direi Padres meus , & irmãos chariſſimos ? dar culpas

a Vofas Reuerencias que estam na India,por tam grande defcui-

do , &defemparo como be onamse dar ordem avir este focorro,

de que depende o vnico remedio ,& reduçam destaterra, vejoque

me falefce rezam : porque bem certo efton , que tivera este remedio,

fefora em maos devoßas Reuerencias. Masbuacoufa lhes peçopor

amer
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amor deChrifto,queja que voßas Reuerencias o desejam,&nampode,

roguem commuita instancia do Senhor queelleponba efficazes defe-

jos,nosque nestapartepodem,peraque queiram com efficacia. Tambem

estoucerto , quesevoßas reuerencias viſſemde là,oqueſeperdeporfal-

ta de bñapouca degente,que aſſista nestaspartes,& com quesepudef-

fermfegurar, os quedesejam comar noßafé, pollas ruas, &praças an .

daram clamando , &chorando tamanbaperda. Voffas Reuerencias

podem nejta parte ter a estimaçam que acada bum parecer : eu digo,

&affirmo que a Companhiade IESV nam temoje mais nobre,nem

mais gloriofa impreſa, que estaſeſepoemem effeito . E dizerſe que

be neceßario eftefocorro de gente para acabar este negocio daredu-

çamdeste reynonamdeue deparecer muyto: pois he certo, que neßa

Indianapropria bora , quefaltaofauor do Principe , togofefente:

&logoo negocioda conuerfamvaymal auante. Equedigo da India?

pois em Portugalſefaltar ajuda do braço fecular, os proprios Pre-

lados nam podemfazerfeu officio . Aſſi que nos nampretendemos

aqui mais queoferuiço de Deos , & bem deftas almas , poisestacer-

to que com aforça , qualquer quesejade noßagente , se alimpara

efte reyno dos inimigos defora, quefamTurcos , & Mouros, &de

dentro, quefam os Gallas , que o molestam grandemente , & com

quem eſtes infelices Chriſtaōs nam podem : porque aßi como elles

contradizem a nosso Senhor : affi Deos os contradiz , & caftiga

com moſcas , que taesfamos Gallas . Pois nam està em juyzo hu-

mano ,quegentedespida , &defarmadafaça , o que estesfazem, &

auendoocomgentequepeleja com muytos cauallos ,& armas. Senam

queDeos beoque lhes faz a guerra , &lha farà, ate que elles deixem

de afazer a diuinaMageftade . Aſſi que por isto , & porque com

apresença dosnoßos o cemporal , &espiritual nestaspartes terare-

medio, rogo avoßas Reuerenciaspeçam a noſſo Senbor queira man-

dar estefocorro a estaterra. E lembro avoſſas Reuerencias comquan-

ta charidade,& confiança em Deos onoßoSanto Padre Ignacio manda

uaaos fuperioresde Portugal,quecada mes fallaffernesta miffam a el

Rey

S£3
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ReyDom Ioam,que Deos aja.E poſto que isto namfeja quererperfuadir

avoffas Reuerericias quefaçam omesmo com ovifoRey:pollo menos isto

direi,que pois eftacaufahede Deos,&daCopanbia,&tamgrandenao

deixemde afolicitar aſſi comDeos, comocomosPrincipes,porquefenão

poßadizer:cepit edificare,&nonpotuit confummare.Eraseguro com

•diuinofauor,quevindo estefocorro namfomente Ethiopia, masbūa

certaEuropa venha ao verdadeiro conhecimento deChristo,&obedien-

cia da igreja Romana.Atèqui a carta do Padre ManoelFer-

nandes ſobre eſta materiadofocorrodos Portugueses, q

tanto ſe deſejaua,&deſeja, &pede aindahoje em dia,

nam fó pellos padres,mas pello meſmo Rey, &grandes

doImperio pera vnico remedio , & reduçam delle.

Tornandoao PadrePatriarcha.IndoſeosCatholicos

que allijuntodelle morauam(comojadiſſemos) pera o

reino de Dambéa,& outras partes , por fugirédos traba-

lhos,& perigos quepadeciam com amâ viſinhançados

Turcos : elle ſe deixou ficar aliemhum lugar pornome

Fremona em que ſempre refidio,por todo o reſtantedo

tempo que viueo . A vida que fazia , dizia hum tio do

Emperador com fer fchifmatico , &herege que era ſe-

melhante a dos grandes ſantosdoermo : & dizia verda-

de,porquetal foy,a quefez neſte lugar. Ondenunca fua

comida foi outra,ſenamhūacerta ſemente amargofa,fe-

Imelhante a maſturços,que he mantimentodagente po-

bre,&baixa:& chegoua ráta pobrezadevestidoquenão

tinhaſenãohū pobrepanocomaſe cobria.O tempoga

ſtauaem cõtinuaoraçao,&empregar,& enſinar aosCa-

tholicos,&aoshereges,&o tempo qauia detomarpe.

radeſcaçar eſſetomauaperaeſcreuer varios efcritos co-

traos errosd'Ethiopia,&traſladar ascoufasdenoffasata

fè nalingoada terra, pera aproucitar aos proximos. Era

dehūas entranhas tãocheasde charidade,pera cóos po

bres,que tudo quanto podia auer thedaua,&namthe

ficando
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ficandohŭavezja que lhedar,ſenamhumboy, que the

feruiadeleuaro fatoda igrejade hua parte pera outra,

eſtelhemandou matar,&repartir:&dizendolhehűho-

mem não ſedeuia de matar aquelleboy,pois tinha del

letataneceſſidadeperaaigreja,refpondeo: filho deixaio

-matar, & repartirhoje aos pobres que amanhãaDeos

nosprouerà,&afli foi,porquefabendohuin ſenhorhe-

rege, oque elle fizera , & aneceſſidade em que eſtana,

mouidode tamgrande exemplo the mandou logo qua-

renta vaccas , & outro muyto mantimento com feten-

ta , ouoitentapannos: oque o ſancto eſtimou grande-

mente peraacodir aos pobres . Offerecendoſelhe hua

vez occaſiam de caſar húa pobre orfam , & nam ten-

dojanada quelhe darpera ſeucaſamento, lhedeuhúa

mulaque lheferuiaquandofazia caminhos compridos:

Indodalli pordianteemhűjumento, oufaltadolhe eſte

apè.E chegou atanta pobreza que veyo anam teralua,

com quedizerMiſſa,oque ſabendohumſenhor herege,

Themandoumuytopanno,comque fez alguas,&teueq

repartir comospobres.Núcajamais,doque lhedauam,

guardounadapera ſi,maslogo repartiatudodemaneira

que nadalhe ficaua peraodia ſeguinte,&quando nam

tinha , que dar aos pobres , elle meſmohia apè pol-

los lugares vizinhos , &as vezes dous , & tres diasde

caminho a pedir , & buscar eſimola pera elles . Vindo

muyto contente , & alegre , quando lhe trazia algúa

coula . E húa deſtas vezes encontrou no caminho

comhunsElephantes brauos,que o ouueramde matar,

ſeDeosnamliurarào ſeu feruo.Estádohúheregemuito

doéte,&dehūadoéçataō cõtagioſa,&aſquerola, qnão

auia que oquiſeſſe curar,néaindaos proprios parentes.

OsatoPatriarcha ſefoiaſuacaſa,&ſe pos aferuilo en tu

docommuygrande charidade,&humildade,dandolhe

S14 deco-
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decomer com ſuas mãos ,varrendolhe acaſa, lauando-

The os pannos ſujos,& commais diligencia, do que o fi-

zerahum muyto leal criado: deque oherege ficou tam

edificado,& rendido,que deixado ſeus erros ſe reduzio

a fè. Vindohúavez hũa grandepragadegafanhotosfo-

bre as fementeiras daquelles lugarres emquejunto del-

le viuiam os Catholicos , emtanta multidam, que que-

brauam osramos das aruores como pezodelles.Acodi-

ramtodos ao ſancto padre pedindolhe ſuaajuda. Foyſe

logo a igreja com elles, & depois de fazer oraçam,&re-

zar as ladainhas de noſſa Senhora, &dos ſantos ſaindo

pera fora da igreja,acharaõ osgafanhotos todosmortos

&ſecos.EſtandohúavezosCatholicos dolugarde Fre-

mona,onde elle moraua muymedroſos,&affligidos por

rezam dosTurcos,& Galas į vinhampor alliperto ma-

tandoqueimando,&aſſolando tudo,ſeforam aſeubom

paſtor,pedindolhe conſelho,&remediodoque fariam,

pois nemalieſtauam ſeguros,nem tinham pera ondeſe

podeſſem ir.AnimouosoſantoPadre,exhortandoos,ağ

pozeſſem toda ſua confiançaemDeos:& foiſe dizerMif-

apor aquella neceſſidade,&peraque noſſo Senhor the

enfinaſſe oque deuiam fazer aqueles pobres Catholicos

&nellaouuiohúavoz qlhediſſe Fremonapermanece-

rá.Pello queacabada aMiſſa quietou,&ſegurou atodos

aſe nam buliſsé,porąnenhűperigocorreriaõ:&aſſi foy

porąvindoosinimigos,& paſſando a viſtado lugar quei-

mando,&afſſoladotodosos outrosvifinhos com ſerébé

fortes,&defenſaueis:eſte ſo ficou liurecom estar emhú

planodeſcuberto,&tam pertocomomeya legoadoca-

minho direito por onde os inimigos paſſaram.

Muitas outras couſas de grande edificaçam,& exem-

plo fez eſte ſanto Patriarcha neſte lugar em quanto vi-

ueo,que porbreuidadedeixo,&porquehūadas razoens

por-
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porą escolhco eſte ſitio,&lugarde ſua morada, foi por

eftar em paragem mais vizinhadomar,&onde vindoo

recadoda India , opodeffe mais facilmenteter,&man-

dar. Poriffo todos os annosem quanto viueo , &reue

occaſiam pera o fazer,nunca deixou paſſarmonçam em

que não eſcreueſſe,& auiſaſſe a el Reyde Portugual, &c

aſeus Viſoreys daIndia,oque tantos annos auia,quecla-

maua,qerapor focorrodos Portugueſes em q via eſtar

ovnico remedio,& reduçam de Ethiopia. Eporqueno

anno de76. o meſmo Rey de Ethiopia,deſejando tam-

bem grandementeeſte ſocorro, mandou ſobre iſtohum

homemàIndia, com eſtaoccaſiam eſcreued tambemo

ſantoPatriarchahūa carta ao Summo Pontifice ſobre o

meſmo negocio,& outros , a qualmepareceopor aqui,

quediz affi .

Sanctissimo Padre.
Aradarcuenta a

PAY
V. Sanctidad de las cosas de Ethiopia,

como era razon,hafidogrande impidimiento losTurcos ,yin-

fie les quehay en ella,que hasta agora tienen cerradas las puertas

delmar,de maneraqueno ayquienpor alli pueda llenar aniso,y

algunosquehanydo cou cartas nuestrasparala India,lehanma-

tado moros en el camino,y tambien muchos años auemos estadofin

Sabernueuas de la Chriſtandad,ni de la India,nirecebir cartas de

alla,hasta este añode 1576. que recebimos cartas en que noshan

dado algunas esperanças delremedio quedeseamos para eftereyno

ypara los Catholicos que estan en el, quepoderan ſer hasta mil

almas, quees elfocorro de los Portugueses,en elqualdefpuesde

Dios conſiſte el remediode Ethiopia,yreducion della al gremiode

lafanta Iglesia Romana, como muchasvezesde a câse a dicho,y

pedido estefocorro,fin el qualprobablementetodovâ perdido: loque

Seriagran malverperder tantas almas Catholicas,y esteReyno

antiguamente tan Christiano venir en poder de infieles quetanto

del tienenya occupado,y quanto ala verdaddenuestra fè Catho-

lica eftâyaen elmuy conocida,por predicaciones,y praticas,y mu-
cho
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chos librosde lafêque ensulenguatengoſcriptos,ymuchos letranguateng

dos,y otraspersonasgrandes dela tierra han tomadonuestrafe,y

otros muchos mas latomarian , ſivieſſen quienlos defendiesse:y

estan esperando la venida de los Portuguesesde la India,paralue-

gotomarla : y toda la tierra en general deſſeasuvenida, te-

niendoparafi, queſin ſu ayudanopuedeser concertado este reyno,

finoperdido,y elAsmeche IfaacBarnagudes,que esla mayorper

JonadelReynoha embiado muchasvezes a pedira la India este

focorro,estando aparejado a recebirlos. Ytambien agora elmismo

ReyReydedeEthiopia,Ethiopia,mandamanda vn mensagero con cartassuyasala India

pediendocon muchainstancia,que le mandenfocorrode Portugue-

Jes,y co esta opportunidad meparecio efcrinir agara a vuestrajan
tidad:Suplicandolepor amorde Iefu Christo,que ainde en lo que

pudiere con elReyde Portugal,que con toda breuidadseafocorri

da esta tierra, antes quesea del todo en manos de infieles,que feria

grande mal,ylastima,perderse reynos tan grandes porfalta devin

poco defocorro, elqualvenido,y la obediencia dada,todoferâvno

yI tantatanta multitudmultituddedegentilidad,gentilidad, queque ay se conuerteria, porque muy

facil eshazerse Christiana, y si huuieſſe quien los ayudaffe, oпо

impidiffe(como los hanimpidido muchosa quenosebaga Chriftia-

nos)luegose baptizarian , con otros muchos bienes spirituales,y

temporales,que a lareducionſeſeguirian,ypara laguerra,qoimos

dezir,que haze la Christandad cotra losTurcos,por aquipor Ethio

piamas į porotras partesse puede conquistar el Cayro,ybazerſe

muchomal a aquellos infieles . Como tambien por el contrario ,fi de

Ethiopiafe enseñoreaſſen los Turcos(lo que Dios no premitta)po-

drian desde aqui hazer gran daño a laIndis. Por lo qual todo,el

Reyde Portugal deuia con todo animo remediar a Ethiopia con el

Socorro defoldados,que se le pidepera exalçamento de lafè Catho

lica,y feruicio de nuestro Señor,y bien de tantas almas ,ymayor

Seguraciadeſus tierras ,yvuestraſantidad en quantopudiere na

premittaque sea desemparada Ethiopia , mas antes proueidade

Obispos,y Prelados Catholicos,y coadyntores,yfuccefforesal Pa-

triarchaque por tiempo fuere ,y muchos facerdotes ,y miniftros

Spirituales,encargando mucho alGeneral de la Copañiade Iefueste

negocio,pues con tanto zelospiritual tomò esta impreſa la Compa-

nia, dando padres dellapara Patriarcha, y Obispos y miniſtrosen

Ethiopiaypor otros ministrosspirituales CatholicosparaEthio-
pia
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pia,fuerade los de la Compañia no ay agoray losquedepresente

estan,fonpocos,y viejos,y muy trabajados,y reduziendoſſe Ethio.

pia, son menester muchos ministros, no dexe vuestra Santidad de

tratar conelRey de Portugal,que deſus reynos mande a Ethiopia

muchos ministros religiosos delacompañia , quantossepudieren

embiar,ytambien de otras religiones quesean vtiles,paraque auie

do muchos monafterios yreliziososlafê Catholica en Ethiopiafea

masfirme para los tiemposfuturos ,yaſsiſea masvtil ,y hermosa

esta Iglesia Ethiopissa, adornata , & circundata varietateRelis

gionum.Hay machas tierras ,y apareyos en Ethiopia para poderſe

bazer monasterios, quetengan rentas ,ypromisionesde las cosas

neceſſarias,ypara mas abundancia: Porque las tierras del Patriar

cha,son muchas,ydizen que es la tercicparte del Reynoymuchas

dellasdellas estanestan enpoder de feglares, que con difficuldadſe han defa-

cardellos. Mandevuestrafantidad licencia,y dispensacion , o al

Patriarchaotro fiyo moriere primero,quefinir contra eljurame

to de la consagracion , denon alienandis poffefsionibus ad mesam

Patriarchalempertinentibus,de las dichas tierras,ypossefsiones

de la Iglesia Patriarchalpodamos hazer monasterios ,y congrega

ciones de religiofos,etiam vtriufq;ſexusſe fuere, menester,y casas

de Hospitales,y otras obras pias,y todopuede despuesredundar en

mas prouechospiritual,y temporal,delque fuere Patriarcha: porą

en todassustierras el no puede estarypara locariasa feglares , o

arredarlasaura poco prouecko,y sin esto le quedantatas, la mitad

lepuede bastar ,ysobrar. Tambien nos mande vuestra Santidad

algunas indulgenciasgenerales para Ethiopia,ypareciendol efa-

culdadparapoder bendezir cuentas colosperdones qavuestra San-

tidadpareciere, pro viuis,&defunctis. Valeſantissime Pater,

en la bendicion de vuestrafantidadencomiendo todo este reynode

Ethiopia,y los Catholicos que estan en ellaa7.de Iunio de1576.

Besa elpie devuestraSantidad : Andreas deOuiedo, Patriarcha

Ethiopia. Aoſeguinteannoem 8. deIunhode 1577.ef-

creucooutraaomeſmoPapa,apertandomais the man-

dafle Coadiutor,& futuro fucceffor , antes que acabaffe

de morrer elle,& os mais Padresvelhos que lá andauam

peraquenam pereceſſemcomſuamorteaquellas miga-

lhas de Catholicos que auia em Ethiopia. E moſtran-

do

4
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domuytoſentimento por namacabarde it ſocorro de

Portugueses,quetantos annos auia,quepediam,&eſpe-

rauam:dizendo maisque naquelle anno ardia Ethiopia

emgrandes guerras ciuis , por ſe ter leuantado contra el

Rey della outroReyque competiacom elle do Imperio

&apertaua tanto por ſucceſſor porque ſe viaja muyen-

fermo , & entendia que ſua vida duraria pouco , como

durou com a morte quedali a tres meſes em Setembro

do meſmoannootiroudeſta vida, &trasladou paraou-

tra melhor,aqual foydeſta maneira.

Auiaannos , que eramuydoente de pedra ,& della

morreo, comgrande ſentimentonam ſo de todos aque-

les poucos Catholicos Portugueses,& Abexis , que auia

emEthiopia,mas até dos proprios fchifmaticos.Demo

do que ouuindo dizer hum dos grandes do Reyno, que

o Patriarcha era morto, dando com ambas as maōs em

ſeu roſtro exclamou,dizēdo: morreo opadrePatriarcha:

morreoopadre Patriarcha,acabados , &deſtruydos fo.

mostodos. Foyſepultado nameſma Igrejinha do lugar

de Fremona,em que viuia,ondedepois demorto fez, &

fazmuytos milagres,que porjanoutra relaçam noſſa an

darem ſcriptos,deixo de os contar. Aſua ſepul tura ſe té

tamgrande reuerencia,que quando os Abexins querem

fazer algum grandejuramento,ovam fazer ſobre ella.

ſua ſantacabeça mandou o padrePero paes aGoano

anno de 605. Donde fica reſpondido o Autor do liuro

frey Luys Vrreta ſobreo que tammal informado diſſe

napag. 210. poreſtas palauras,da morte,ſepultura , exe-

quias do ſanto padre.Alfin muridſanctissimamente. Hizie-

ronle las honras mismas quesuelen bazer a los Emperadores, llo-

randole todos los de Ethiopia , celebrando anniuerfariosportodas

las Iglesias del Imperio,por ſpacio de treinta dias,y enterraronle

en elcementerio de la Iglesiadel Spirituſanto del monteAmara,

(entiero antigode losEmperadores)hallandoſſepresente el Preſte
Iuan
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Iuan,ytodala corte defus obfequias (fauor grande, ymuestrasde

lo mucho,que le amauanyprecianan) deſuerte que solo el padre

Andres de Ouiedo eſtâ enterrado en aquel cementerio , fuera delos

Emperadores. Oque tudo foy tantoao contrarioque á

fua morte,& enterroſenão acharão mais queos Padres,

&ospoucos Catholicos que cõelle eſtauaõ , nem teue

outras exequias maisque as que por elles the foraõ fey-

tas, que as dospadres , fora fuas Miffas , as dos leigos

muytas lagrymas. O Reycom todos os seus tam fora

eftiueramdeſeacharafeu enterro,&exequias,que(alem

de como fchifmatico, &herege , naõ comunicarcom

elle)nomeſmo tempo& mes em queoPatriarchamor-

reo , andaua aſas atribulado , & affligido não ſò com as

guerras ciuis , quees ſeus lhe faziam,ſenam tambem có

aque lhe fazia el Rey Mouro de AdelRobuſmamude,

que entrando por Ethiopia com humgroſſo exercito ,

Ihe tinhade nouo outra vez conquistado o melhor do

Reyno, poſto que adiantefaremos mençãodo foceflo

teue estaguerra:na qualagoratocamos, pera moſtrar-

mosquamaocontrariofalouoAutorem tudodamorte

ſepultura , exequias do Patriarcha ,doquena verdade

paſſou nella.

Equanto aeſte monteAmaraondeo leuouafepultar

antre os Reys , &Emperadores, ſe aduirta , que eſte he

aquellemonte,deque falou omeſmo Autor nos capito-

Ios. 8. 9. 10. & 11. &emalguns outros ſeguintes do pri-

meiroliuro,&quefaz tamprodigiofo,&doqualdiz que

tem em seucume. 20 legoas de circuito,& cercado com

hummuro muy gracioſo,& bemlaurado por cima, on-

depoem hūa fonte como de hum parayſo terreal com

que diz, que ſe regão osjardins admiraucis,que nelle fin

ge: &onde diz que ha34. palacios reais em que morao

os filhos dos Reys que alimetem: Dous moſteiros , cada

humde 1500. fradesdeſantoAntam,&numdospala

cios
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cios.4fallasemque eſtam ostheſoros reaes,que elle diz

que ſam mil& duzentos milhoés de ouro , porque em

cada falla das quatro poem trezentos milhoés,afora o

theſoro da pedraria, fingetamgrande quantohñaboa

imaginaçampodecomprender,& onde diz queestáhúa

liuraria inaudita , aqual da maneira que a elle traçou,

excedeatodas asdequantos Reys,& Emperadores ou-

ue no mundo,aindaque todas ſe ajuntaſſem emhua ſo,

&ondediz quenam podemja mais entrarmolheres,de

qualquer eſtado,ou condição,queſejão,nem ja mais al-

guaentrou,nem fubio àquelle monte,tirando a Raynha

Candace,que fò fubio a elle a baptizar os Principes que

ali eſtauão:& do qual montediz mais outras grandezas

que ſeria longo referir,poſto quetudo affirma que eſcre

uco pollas informaçoes do Abexim do Ioam Balthefar,

o qual diz que naquelle monte feruio ao Emperador

Alexadre III.quando, ſendo Principe,eſtaua ali,& que

depois feruio,& reſidio muytas vezesnomeſmo monte.

Porem quaõforadecaminho ſejaõ todas eſtas informa-

çoes do Abexim'dōloam Baltheſar,proua euidéteméte

oğ acimamostramos denunca tal Emperador Alexa-

dre III . auer emEthiopia. Alemdiſſo oqnoſſos hiſto-

riadores Portugueses eſcreuemdo meſmo monte,prin-

cipalmenteDiogodo Couto noquinto liuro da quinta

Decada , das couſas da India:quandofaladajornada de

dom Chriſtouam daGama àquelle Reyno. E mais em

particularMigueldeCastanhoſo,na relação que eſcre-

ucodajornada do meſmodom Chriſtouaō,em queelle

ſe achou ,& fala detudo como testemunha de viſta. O

qual diz,quequandodom ChriſtouãodaGama comſua

gentehia caminhandapor Ethiopia,& mandou recado

àRaynhamay de el ReyClaudio, queſe viefle ajuntar

com elle:auia 14, annos queaRaynha eſtaua recolhida
•nefte
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nefte meſmomonteAmará,comduas filhas fuas, &hú

filho,&muyta outra familiade molheres deſeu feruiço,

&aindaque concordacomonoſſo Autor, no fitio,for-

taleza, & feiçãodo monte , emtudo o mais conta tudo

differentiffimamente : Porque de circuito diz que nam

he mais aquella alta coroa do monte,que de hua legoa,

pouco mais,ou menos, pondoa o Autorde mais de 20.

palacios peragaſalhadodosPrincipes, naotemmais ģ

hús arrazoados apoſétos,poſto ą grādes,&não34.como

diz o antor: fõte nenhua ha,& todaaagoa tehe de ciſ

ternas feitas napedraviua,a qual ſe recolhe nellasno In

uerno, moſteiros nãohamaisáhú,õdeauia enătoso.fra

des,&'poſto q nellaha terras em que ſe ſemea trigo ,&

ceuada,não ſamdemais contia , que quanto baſte pera

ſuſtentar mil peſſoas. Auia ouelhas carneiros,galinhas

patos,&adens,emmuyta abundancia: liuraria nenhúa,

& toda ağ ha em Ethiopia eſtâ como eſcreuem noſſos

padres no moſteiro quechamão Acçumo,ou Acaxumo,

que era antiguamente o mayor,que auia em Ethiopia,

&fundadoconformeàtradiçãodos Abexins pellaRay-

nhaCandace ( & na mesma cidade , que antigamente

ſechamaua Sabbá,onde morauaaantigua RaynhaSab-

bà) aqual agoraestàmuy arruynada,&deſtruyda, ſome-

teficão algūs veſtigios bem moſtradoresda grandeza q

ali ouue antigamente)Neſte moſteiro,comodigo eftà

aliuraria do Reyno,mas nãoaqueoAutortraçouemſeu

entendimento,&pos nomonteAmara,mas tam diffe-

renteem tudo,q ne merecenomede liuraria real. Quá-

toaostheſouroshe todaainformaçãoquediſtolhedeu

•Abexim,tam opocrifa,quecom ſo eſte monte por fua

fortaleza ficar pello Preſte Ioamno tempo que el Rey

de Adel,ou de Žeila lhe tinha conquiſtado quaſi todo o

Reyno,tampobre eſtaua o Preſte Ioam de theſouros,q

depois
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depois queà cuſta do ſangue, &mortededomChriſto-

uão,&dos mais Portugueſes, recuperou o Reyno, que-

rendoſe ir algús PortugueſesperaaIndia, &deſejando

elledeemalgúamaneiralhe fatisfazer os muytos,&gra-

des feruiços,quelhe tinhamfeyto,não teue que lheoffe

recer ſenão as proprias joyas da Raynha ſua may , & de

algunsdos ſeus , que pode ajuntar ,pedindolhe muytos

perdoéspornãoter maiscomqueos pudeſſeremunirar.

Mas ſe quiſeſſem ficar lhes daria hua Prouincia , onde

auiamuyto tratode ouro,com quepudeſſem enriquecer

Os Portugueſes porem lhe agradeceram muyto aboa

vontade,com quelhe offerecia aquellasjoyas, masnada

The quiſeram tomar , nempor derradeiro ſe tornaram

peraaIndia. Dondebem ſe vè quam differentemente

procederao PreſteIoam,comeſtes Portugueses,&com

os demias,& lhes ſatisfizera ſeus ſeruiços , ſe no monte

Amará tiuera os theſourosde ouro , &pedraria que o

Autor diz, & dequammal informado foy neſtes parti-

culares de que aqui falamos ſepoderâ ententendera

poucaverdadedasinformaçoes nasdemaiscousas, que

referem daquelle monte,& ſeguram a verdade do que

temosditooteſtemunho de viſtadeMigueldeCastanho

fo,que iſto eſcreueo,como diſſemos,&dedous capitaēs

Portugueses,chamados Manoel da Cunha,& Francifco

Velho, os quais domChriſtouão daGamamandovao

meſmo monte,com ſeus ſoldados peratrazerem a Ray-

nha aonde elleeſtaua , & aos quais ella mandou fubira

cima , & pera poderem ſobir forãocomengenhos dos

queeſtauãodecimaleuantados emhum ceſto,quedou-

tramaneiranão ſe ſobialá,& comseusolhos viraőtudo

oquenomonte paſſaua ,& nem neſte monteſe coroa-

uõa,nementerrauãoos Emperadores. :

CAP-
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CAPITLO XII.

:

Emqueſedeclara a verdade em contra-

riodealguas confas apocrifas,que

noliuroſe contem.

CO
Omo tudooquenefte liuro ſe eſcreueprincipalme

ſte no quetrata de Ethiopia vaifundado,&cheode

meras ficçoens,& fabulas, nem ſe tratam nelleas

couſas narealidadedoqueſam, ſenãocomoasquiſeram

fingir, ou vieram a imaginaçamdos Autores , & iſto ſeja,

namſo noque tocaas coulas ſagradas, mastambem nas

politicasda paz,&daguerra,ritos,&cuſtumes,& junta-

mente nas deſcripçoes geographicas, ſituaçam,gradua-

çamdeterras,reinos Prouincias,mares,rios, fontes, ala-

goas,&tudo comhúa confufam,&miſcelaniatam intri

cada, quenamhaachar nellascouſacohærente:nam he

poffiuel poderſereſponder comdeclaraçam daverdade

atantamultidam,&variedadede couſas manifeſtamen-

te contradictorias, &diſparatas entre ſi, pois feria fazer

hum grandevolume,& fobre coufas depouca importa-

cia. Baſtaſomente termos acodido ao principal,& mais

neceſſario poſto que pera remate deſta addiçam, nam

deixaremos neſtes derradeiros dous capitulos della de

apontar aindaalguas couſas notoriamente apocrifas,&

falfas , das muytas que no liuro ſe contem,porterem

particularrefpeito as couſas , & terras da coroade Por-

tugal,&da naçam Portugueſa.

Fallandonocapitulo32.do primeiroliurodos reinos

&fenhoriosdo Preſte, &grandeza immenſa, quefin-

gedeſeu Imperio, antepondo atodos osoutros gran-
Tr des
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desque ouue no mundo, diz que os Reys dos Ielofos

Beafares, Tungubutù, quehea Metropoli,& cabeça do

Reino dos Fullos, Berbexins, Sapesque ſam todosRei-

nos daCoſtadeGuine,a nos viſinha,&que eſtam nater

ra firme que corredeſde antes do cabo Verde atè ferra

Leoa)& depois o reinodeCongo,&o deMonomotapa

o qual diz o Autorquechegaate o cabo deboa Eſperan-

ça,&que tédecoſta oitocentas legoas namtendohũalộ

porquetudohe ſertam da cafraria, &todaa ilhadeSao

Lourenço que todos eſtes reinos reconhecemaoPreſte

Ioam,& feusReyscompreſentes liſongeam fua amizade

& procuram ſuagraça, porque lhe podefazer muitodă-

no,&nomea outra manada de reinos que diz eſtam me-

tidos poreſſegram ſertamdeAfrica,& cafraria, os quais

todos diz que reconhecem ao Preſte foam,& lhe pagaõ

tributo , nam ſo por ferem conquiſtados por elle , mas

tambem por deſejarem de o terpor amigo ,&protector

porque eſtandoaſua deuaçamſetemporſegurosdeou-

tros Reys gentios lhe fazeremguerracomotemordelle..

Tudo ifto quam apocrifo ſeja , & fora de todo o cami-

nho da verdade notoriamente eſta viſto,pellogrande, &

imméſo cháos dereinos,& prouincias incognitas, &atè

goranãodeſcubertas,neſabidasi, q hapor todo ſertaőą

jaz antre eſtes reinos queaquinomeou,& a Ethiopiade

que o Preſte Ioam he ſenhor.E ainda que osReys deftes

reinos tiuerarn algúcomercio,ou viſinhançacom oPre

ſte Ioam:pouco tinhamque o liſongearcompreſentes,

oupretender ſuaamizade,pera elle osdefenderdeſeus

inimigos , pois o pobre Rey pode tãopouco quenem

dehuns poucosde negros deſpidos, &deſarmados que

em ſeuproprioreino ſe leuantaram contra elle,& the

temtomadoamór partede fuas terras, que famosGal-

las ſepodedefender,&hacincuentaannos quepedefo

cort
o
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corrodequatrocentos,ouquinhentosPortugueſes pe-

raſe poder valer contra eſtes inimigos domeſticos,& ou

trosde foraMouros,&Turcos,&maisnam ospode al-

cançar. Eſenão fora o focorro de 400. Portugueſes có

que no annode1541.Dom Chriſtouamda Gammalhe

acodio (eſtando aquelle reyno occupado de Mouros,

dos quais o liurou)jahoje de todo o Imperio, & nome

do Preſte Ioam fora extinguido no mundo.

Diz mais nomeſmo capitulo,&na pag. 355. queen-

tre as guerras que elle finge que fez el ReyDauid ( em

cujotempoſe deſcobrio Ethiopia pellos Portugueses)

hūadellas foi aque fez a el Rey de Congo, aqual refere

poreſtas palauras.La tercera batalla,y triúpho infignefue,qelq

tuuo contra el poderoso ReydeManicongo,el qual vencio en batalla

campal, enla qual auia on millon,y masdegente. Perófue dicboſo el

ReydeManicongo en quedarvencido delPrefte luan, puesquiſo Dios,

quepor aquellavia vinieſſe en conocimiento de laley Chriftiana, yse

conuertieffe:yal,ylosmasdeſu reynoſebaptizaronfiendolepadrino el

Prestelua,y desdeentōcesaymuchosChristianos en ağl reyno. Quão

apocrifo iſto ſeja oteſtemunham bem muitas,& varias

hiſtorias , aſſi deſte reino,comode fora delle pollas quais

hetãonotorio,que el ReydeCongo, comgrandeparte

deſeus vaſſallos ſe baptizaraōnoannode 1491. em que

neſte reino reinauaelReyDomIoão o II.qpollogran-

dezelo q tinhadafè,&conuerfaõdagentilidade mádou

ağlle reinoRodrigodeSoufapor embaixador,& cõ elle

tres religiofosdafagradaordede S.Domingos, os quais

commuito zeloforam osprimeiros que naquelle reino

pregaram o ſantoEuangelho,&baptizaram a el Rey,&

aRainha comamòrpartedosgrandes deſua Corte,&

depois pollo tempo em diante ſe foram baptizando os

mais dopouo,com queaquelle reino ficou todo Chri-

ſtam por eſta via de Portugal,y zelo del Rey DomIoam
Tt2 oII.

:
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o II . & nam pello Preſte Joãocomodizo Autorentre o

qual,&o ReydeCongo nuncajamais ouue comercio,

polla grandiffimadiſtancia,&porventura inacceſſinel,ğ

hadehumreinoa outro : pois o de Congoconfinacom

omarOceanodo cabo de boaEſperança peracà,& o

deEthiopiaconfina comomar vermelho , mares tam

remotos,& deſparatoshum deoutro .

Dizmaisna pag.322. Que el Preste luan queviue agora,yse

llamaZeras Chaureath, con muchos officiales, ygente anda quitando

los arrecifes del rio Zayre, y con algunos gentzeros, que para estefin le

baembiado el Duque de Florença, parahazer la navegacionfacil, que

falido con esto , pueden lasnauesfaliendodelalaguna Cafates,ydela

CiudaddeZambra corte del Preste que estàafus orillas, entrandopor

el rowZayre, que de ladicha lagunaſale, y defenbocando enel Ocea-

no , enel Reynode Congo, venir hasta Lisboa , ySeuillafin enerar

en otrofeñoriofinoesdelReyDomPhilippe 111. Defuertequeentram-

bosReys puedan communicarseporfuspropriastierrasNasdeſcon-

ueniencias diſto,nam haquegastar tempo, emasmo-

ſtrar, pois ſamtam notorias: fomentedigoqueo Preſte

Ioamqueo Autordiz,quenoannode 608. (queheode

queellefala,&em outra partediz queeſcreuia feu liuro)

andauaoccupado neſtaobra,&que tambem he oque

hojereina,eſtauatam longedeempregar aquifeupoder

&occupaçamqueneſſemeſmo tempo tinha bem que

fazerem ſedefenderde tres, ouquatroReys, quehuns

emhűaparte,outros noutra,ſethetinham leuantadocó

zitulodelhe tomaroImperio.Equantoa lagoaCafates

dondedizą nafce orioZayre,&daqualdiztābéő téal-

guascemlegoasdecomprimento,&a cuja ribeira diz

queeftâacidadeZambrá, corte do Preſte : os quecom

mais verdade,& certezaeſcreuédellaqueſamosPortu-

gueſes,&Padresquelâandão,&moraojuntodella afa-

zemſomentedevinte legoasde compridopoucomais,
ou
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1

oumenos,&feisaté nouedelargo,&namlhepoemno-

medeCafates ſenamDambeabaharque querdizermar

deDambéa , & namdizemque naſce della o Nylo, ſe-

nam queaatraueſſa vindo corredo de ſua fonte: daqual

tambemfallam: como tudo diſſemos narelaçam atras,

fallandonas couſas de Ethiopia no capitulo quatorze

doprimeiro liuro , onde tambemſediffe , quea cidade

real, &Corte do Preſte nam eraZambrá, que oAutor

fingecomojadiſſemos ,ſenamGubbay , bemdifferente

daque ellepinta.

Diz mais napagina 256. Que aunque antigamente no auid

vino en Ethiopia,ypara dizer Mißa hazian vino de las paffas, despues

que losEspañolesban entrado, yplantadoviñas, hanprouado tambien

que esvno delos reinosque tienemasviñedo : pero no lo beuen bombres

ni mugeres bastaque tenganbijos,yse tienepor muygrande afrenta:

nolo guardan entinajas , porque no las ha: ni latierra porfer arenif.

caes aptaparafemejante barro,tan poco ay cubas,nitoneles,porquelas

maderas todasfon contrarias alvino, y legastan,y por esto loguardan

enCisternasgrandes depiedra, ysehallanbien conesta vſança. Deftos

vinossebazengrandesfacaspara laLybia, Nubia, Congo , y toda la

tierradelos negros. Los Iudios de Mecca lleuan mucho paralosIudios

que viuenen la Arabia. Lleuan tambien a la Perfia,donde aunqueMo-

ros lo beuen. Los Portugueses cargan naues del vino de la Ethiopia enel

puertode Xaquen,Coco,y Guardafune para todala India hasta laTa-

probana,yChina.Vaitudo iſtotãoforadocaminhoqparecé

mais fonhos que hiſtoria.AterradeEthiopiacarecetă-

to devinho de vuas,qnotépo dellas ſeconſagracômo-

ſto,&no outro tépo cõ çumo depaſſas que dellas eſpre-

mem,& muitas vezes aconteceaos noſſos padresdaCó

panhia eſtaremmuitotempo ſemdizer Miffa, por nam

teremhūagotadevinho,emque conſagrar.Eachando-

ſeo Padre Pero Paes na corte no anno de 604. Diz elle

mesmoΤις
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meſmo nuacarta fua,quepedindolheo proprioRey,que

diffeffeMiffaaovſo Romano , que aqueria ouuir,a de i-

xou de dizer por falta de vinho,do qualem toda a corte

ſenãoachouhúaſogota, &eſtas ſam as ciſternas cheas

delle, que o Autor diz queha, &de que faz carregaçam

peratantas partes domundo. Mas ouueratambéde de-

clarar ſe eſta carregaçam de vinhoque ſefaz pera Con-

go,Nubia,& Lybia,&peratodas as maisterrasdenegros

Arabia, & Perſiaſe he por mar, ou por terra, porque ſe

he por mar o Preſte Ioamnamtemem todoſeu Imperio

hum lò porto maritimo , nem barco emque nauegue,ſe

porterrabem ſedeixavercomo iſto he impoſſiuel.Tam-

bemouuerade declararem que ſe carregaua , &leuaua

pera fora a quantidadedo vinhoque diz ſe lànamhapi-

pas,nemvalos.

Dizmais na pagina 179. En tiempo del Preste luanqueſe

-llamauaPanufio llegaron a laEthiopia muchos Doctores enleys,losqua

les embiana elRey de Portugal congrandes librarias defus Baldos,y

Bartolos , con propofito de introduzir ladoctrina defus derechos, El

Emperador viendo tantos libros perguntd de queſciencia tratauan:fue

le refpondido queeran librosde leys Imperiales, Ciuiles,yCanonicas,

yque ellos eranDoctores en leys,cuyo officio era ayudaral buengouier-

no de las ciudades , determinar pleytos ,profeguir caufas , y darfu

derecho aquiense doue . Refpendio el Emperador comofi fcupie-

raen ayunas , yo no cognofco otros Doctoresfino les de la Igle-

fia , ni en mis tierrassepermitte que nadiese llame Doctor , fino

losfagrados Theologos. Estos libros fon de leys, yo noseque aya

otra ley, fino lade IESV CHRISTO , y pues vuestro off-

cioesproſeguircaufas , yo no be menester pleytos en miReyno,y aſſi

halloqueconuieneala quietud demi Imperio que os boluais a Por-

zugal,yque dentro de tantosdiasfalgaisde todas mis tierras lleuadoos

todos effos libros , porque los echarèa todosen elNylofin remiffion,yse

porfiaredes avosotros tras ellos. Viendo ellos larefoluciondel Pre-

JeInan,
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fleluan,tuvieron por mas acertado enbarcarse paraGoa. Aiſto

me parecera tambem mais acertado não reſponder a

propoſitocomonasdemaisfabulas queneſteliuro ſe co-

tem,mas como elle ſe fez,& publicoupera pregoar por

verdadeiras couſas tam falfas,& apocrifas,não podemos

dexar de lhe dar algua breue repoſta. E a que eſta tem

he,q deſque os noſlos Portugueſes entraram emEthio-

pia atéhoje(começandoem Pedro de Couilham queel

ReyDom Ioam I I. làmandouha maisdecento&vin-

te annos ) nunca ouue tal Rey Panufio em Ethiopia, &

afli como o Autor finge a hiſtoria,finge tambem oRey.

Nemtambem , tirando ſoldados pera pelejar, que fo-

ram osdoCapitamDom Chriſtouam daGama,& Pa-

dres daCompanhiaperapregar , nunca outros Portu-

gueſes, nem tais Doutores em leys , Reyalgumde Por-

tugal mandou a Ethiopia . Edado caſo que os mandara

guarda o Autor pouco decoro aos Reys de Ethiopia,

que tanto por outrasvias engrandece,emdizer delles q

ouueſſemdevſarde tamanho deſprimor com letrados,

& Doutores , quehum tam grande Principe , como el

Reyde Portugal the mandaua a ſua terra.Nem eſtimam

tampouco aquelles Reys as leys dePortugal,comooAu

tor finge,porqueemhūacarta ſua do annode 604.Efcre

uro Padre Pero Paes , que anda em Ethiopia, queo

Rey Tingidil,que então reinaua lhe eſcreueohúa carta

emqueochamaua a Corte , & entre outras coufas the

dizia eſtas palauras . Desejamos muyto que nos tragais o liuro

da justiça dos Reys de Portugal , porque estou muito desejoso de

over ,&juncamente nos trazet osliuros, que tinha o Patriarcha ,

&vinde logo com tudo. E omesmodeſejode ver as ordena

çoens doreino de Portugal , the moſtrou tambem de

pois el Rey Sacinos que he oque agora reina , & ou-

tros grandes.
Tt4 Diz
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Diz mais napagin. 165. que na ſomanaſantaſenam

acompanhao Emperadorcompeſſoaoutraalgua,ſenão

com os Embaixadores del Rey de Portugal,doViſorey

da India do conſul dos mercadores de Italia, & dos ou-

tros latinos.Porem diz niſto,o que imagina,&namoque

he,porque tirando o embaixador Dom Rodrigo deLi-

ma, que com efte titulo,& aparato decentea elle, foiao

Preſte Ioammandado por el Rey Dom Manoelnunca

outro embaixador de Portugaljamais eſteue emEthio-

pia,& muyto menos do ViloReyda India,pois em ca-

to , que eftiueraodel Rey ſeu ſenhor, nam tinha elle

para que mandar lâ Embaixador proprio . Ia demer-

cadores de Italia , nem latinos nenhum Conful, nem

Embaixador atègora ouuenemhalà.

Diz mais na pagina 365. que fazendo el Rey Clau-

dio grande guerra ao Turco , & ajuntando pera iſto

hum exercito de quinhentos mil homens , venceo os

Turcos , & os deitou de toda Ethiopia , ſem que fi-

caffem comhum ſo palmo da terra della , & que fey-

to ifto edificou algúas fortalezas pera ſeguridade , &

defenſa das entradas , que lhe faziam os Mouros de

Egypto , & que os portos maritimos do mar roxo deu

aos Portugueſes com fuas fortalezas , pera que elles

as guardaffem dos Mouros de Arabia , & ſe podef-

ſem recolher as armadas dePortugal, quando aquellas

partes vam ,&vemda India.

Iſtodiz o Autor , mas nada do quediz paſſou , nem

paſſa aſſi . Porque nem el Rey Claudio em quanto

viueo teue poder para fazer aguerra , que diz ao Tur-

co , nem ajuntar a gente , que diz , nem teue mais

força pera ſe defender dos Mouros, &Turcos , que

Las dos Portugueses que lhe foram de focorro , com

Dom Chriſtouam daGamma, que tirandolhe ſeu

Reyno
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Reyno de poder de Turcos , &Mouros , que lho ti-

nhamtomado , o tornaram afazer fenhordelle. Nem

el ReyClaudiodeu aos mesmos Portugueſes portosde

mar,nem fortalezas algŭas,porque todos os portos ma-

ritimos,de que antigamenteforamſenhores, os Reysde

Ethiopia , por toda acofta domarRoxo , lhos tinham

tomados osTurcos,& Mouros,ſem lheficarhúſo,nem

ellemais lhos tornou a tomar até o dia de hoje , &nem

os Portugueſes em todaacoftado marRoxo tem porto

nem fortaleza algúa , onde fuas armadas ſe recolham,

poſto que algúas vezes tomaram alguns,masnaõos qui-

feram conferuar,pollo muytoque lhe cuſtauão ,&pou-

coque rendiam. Napag. 233. falandodas molheres de

mao viuer,queha emEthiopia,o quepudera bem eſcu-

far,entre outras couſas puramenteapocrifas diz eſtas pa

lauras. Ylas que dexan aquel trato, las embian aGoa al monaf-

terio de las conuertidas , de que tienen cargo los Padres de la Com-

pañiadeIefu. Lo mismo bazen de loshijos , que de ellas nafcen,y

de qualquierbastardo o illigitimo ,que en ſiendo de edad los embia

Goa,oa Ormuz,a Ceilan,oMoçambique, dondejon alimentados

alcoſta de los facerdotes , porque en ninguna parte de la Ethiopia

Sepueden auiſindar los illegitimos. Sam tão verdadeiras to-

daseftas coufas,como todas as mais,que ficamditas .Em

Goa namha moſteiro de Conuertidas ,que eſteja a car-

go dos padres da Companhia,nem os illegitimos,& ba-

ſtardos deEthiopia, vaõâs partes onde diz , nem ſeſuſ-

tentamàcuſtados facerdotes.E ouuerade ajuntar,por-

que autoridade,oumagiſtrados ſaõmandadas eftas duas

fortesdegenteàs partes da India, &que obrigaçam te-

nhaō os facerdotes da India a ſuſtentaros ſpurios de

Ethiopia,ou acaſa das conuertidas de Goa, quando ou-

ueffe a que elle diz,de receber,& foftentaras más molhe

resde Ethiopia. Mas como oAutor eſcreue tudo o que

The differão ouimagina,não atenta pellas obiecçoens,fe
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ſepodem oppor, Semelhantehe aque diz napag. 183

quecertoshomens Italianos, que foram comprehendi-

dos,em delicto nefando em Ethiopia,mandouoEmpe-

radorque os leuaſſempreſos aGoa,& que o Viſorey dos

Portugueſes executaſſeaſenteçadocaſtigo, mereciáo,

donde nopontoque chegaram os queimaram publica-

mente. Comoſe os ViſoreysdaIndiade Portugal foffe

executores dos delictos cometidos em Ethiopia. Diz

mais na pag. 364. falando do Reyno de Borno ( o qual

Reyno elle diz queconfinaporhūaparte comEthiopia

&como ReynodeBiafara,quehe no cabo Verde ) que

como quer que eſte Rey trás guerras com o Preſte Ioam

huns Portugueses,que de Ethiopia fugiram,com medo

de ſerem preſos pella Inquifiçam, enſinaram aquelles

Mouros afazer poluora, & arcabuzes,pera fazereguer-

ra aos Chriſtaõsde Ethiopia,o queja acima moſtramos

quamgrandecalumnia era. Diz mais na pag. 708. que

naõquis o Preſte Ioamconſentir emEthiopiaalgúadas

Religioes de Europa.Yaunque han entrado frailes Francif-

cos,yReligiosos de laCompañia de Iefu,no loshan dexado fundar

ylarazonque danpara esto es ,que estando rodeados de Moros,y

Gentilespor todas partes , tienen necessidad de gente para

defenderse en medio de tantos infieles, quepor effode tres hijos da

vno ala guerra,y de ſeis dosy quefi abrieſſenpuerta a tantasRe-

ligiones,como ha en Espanha,y Italia,no les quedarian bijos, por

fergentepis,deuota,y amiga depenitencia,y todosse hariafray-

les. Verdades que en Monçambique ,yCeilan, yGuardafun,y

otros puertos,que corren en la costa del Oceano, de la otraparte del

cabo de Buenaesperança que viuen Portugueses , ay algunos mo-

nasteriosdefrayles Francifcos. Pero ha los dexado fundar el Pre-

ſte Inaucon esta codicion , que no puedan vestir elhabito,aningu

Ethiop e:lo qual guardan eldia de oy, que quafi todos los frayles

destas Couentosfon Portugueses. Moſtra o Autorniſto quam

enganadofoy nas informaçoes, &quam pouca noticia

temdaquellas partes. Desque osPortugueses,&padres
da
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daCompanhiaandam emEthiopia,não ouueRey algú

ąprohibiſſe fundaremſe naquelle Reyno as Religioés

de Europa,&nemoproprio tyranno Adamas,ouMena

ainda que perſeguio a Igreja,ſe declarouneſtaparte por

eſtemodo,nem ospouosdeEthiopiaderecte,neminde-

recte ſignificaram nuncatal. Antes em húa carta do pa-

dre Patriarcha,queacima referimos pera ſuaſantidade,

lhe diz , que reduzindoſe Ethiopia , ha muy grandes

commodidades nella,peraſe fundarem muytos moſtei-

rosdehomens,& molheresde todas as religioés deEu-

ropa. Nem ha entre elles leydedarde tres filhoshum

pera aguera, pois quandohaneceſſidadetodosacodem

néha perigo de faltargentepera ella,porą he infinita:

&os mais dos clerigos ſaō caſados, & os frades não viué

bé. Nem os religioſos deſaō Frácifco atègora entraram

emEthiopia , nem Rey algum lhe prohibio fundarem

nellaſeus cõuentos:& muyto menosaospadres daCó-

panhia, os quais tem láduascaſas ,&pera húa quche

juntodaCortelhe deu omeſmoRey o ſitio ,&ſe teue-

raōſuſtentaçãodecápoderamfundarquantasquiſerão,

commuytogradegoſtodoRey,&aplauſodosnaturaes.

Nem o Preſte Ioam tein jurdição algua em Monçam-

bique,nemna coſtado mar Oceano,docabode Boaef-

perança pera là. Nemem Ceilão , que he hua Ilha na

India: nem por eſta meſma coſta ha moſteiros deſam

Frácifcoemporto algú,néemMöçābique, néemGuar-

dafu,oqual nãoheporto,nécidade,mas hū promotorio

deſpouoado, ou pontada terra do reino deAdel,ĝentra

muito pellomar entre oEſtreitodeMeca:ea coſtadeMe

linde. Nenos outros moſteiros , ou caſasde religiofos,ą

eſtão emMõçabique,& por aqllacoſta oPreſteloaõ pro-

hibioquenem entraſſemEthiopes,pois nenhūpoder,

nemjurdiçam tem por ali como fica dito.

:

4 CAP.
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CAPITVLO XIII.

Doquedizacerca doquefezDom Christo-

uão daGama em Ethiopia,

declaraſe a verdade

F

detudo.

Inalmente concluiremos eſta repoſta com acodir-

mos aoqueſediz no liuro acercado queoCapitão

Dom Chriſtouãoda Gama , & Portugueſes quecó

elle foram,fizeramemEthiopia: aqual hiſtoria iremos

contandocomas palauras do Autor , & refpondendo

porpartes , ao que for neceffario. Diz pois afli . Andaus

elMoro ReydeZeila,haziendo mil males,y executado inauditas

crueldades en los tristes Chriſtianos de Ethiopia. La madre del

Preſte Iuan Claudio embiovn correyo al Viforey deGoadon Este

uandaGama : pediendole focorro, elle embio 400.foldados,ypor

capitan dellosadon Christoualde laGamasu hermano. Partiron

deGoacon muchas armas,en elmesde Iunio del año de 1541 Ema

barcandosellegaron , aunque con trabajoa laEthiopia, tomaron

porto en el ReynodeBarnegaço,donde lesacodio mucha gente.

Entendido por la Emperatrizelfocorro , falio desu eſcondrijo,y

fueavisitar al capitan, el qual la recebio con granfalua de artella-

ria,y con mucha fiesta. Ella proueyode bastantes ,y aun ſobrados

mantenimentos. Yconfiderando don Christoual, que no era tiempo

dedetenerse,partio confus 400. foldados,y con muchos millares

de Ethiopes,porgrandesjornadas,caminando de dia ,y de nochepor

cogeral enimigo defcuydado. Como lo deſſed leſoccediô :porqueha-

lloa los morostandeſcuydados,que estauan desarmados,y tanfin

orden deguerra,comodfino estuvieron entierrade enemigos,ydan

docontraellosdesobrefalto,los mataron a manos, antes qpudief-

fen veniralas manos,yantes quesepudreſſen abroquelar losfamarTearon
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rearon de fuerte ,que no se les quito el escozimiento tan presto.

Fueronfacilmente vencidosy boluiendo las espaldas dieron todos

ahuir,accorremascorre,ycomo elhuirsea linage debolar, dexană

decorver,ybolauan. Murieron muchissimos enlos alcances ,y el

ReyGradahametesherido de vn moſquetaso,que lepaſſola pierna

ylemato el canallo vino alsuelo, aunque lossuyos le pusieronen

cobro,de la qualherida conualeció. Élbuen capitangozo devn

riquissimodespojode infinitas armasyarcabuzaria, conque armo

Sugente,y caminando enſeguimientodesuenemigo a remo,yve-

lla,nauegaua el triumphantevencedorpor el mardefus victorias :

EntrôporelReyno deAdel,quemando,talando derribando,ylle-

sandolo todo afuego,y asangre,hasta un monte donde seauiabe-

shofuerteelReyGradahametes,y allı le cercò el capitanGama,

con intentodenopartirsehasta cogerle muerto, bino,y embiarleal

Prefteluan. Como eſta jornada ,&as cousas que nella

ſoccederamfoy hūadas mais illuſtres ,& memoraueis,

que os Portugueſes fizeram no Oriéte,naōhejuſtoque

fecontempor tais termos , quenao ſomente faltemna

verdade , masdiminuam ,& abatam nahonra de hum

tamexcelentecapitaō , como foy dom Chriſtouam da

Gama,&dosmais Portugueſes quecom elle foram . E

Poſtoą o Autor deuia ter lido eſta hiſtoria,naõ a refere

porécomo ellapaſſou,& elle aleo, ates nos particulares

della,vaymuydeſuiado daverdade,como emdizerą dõ

Chriſtouãocom ſuagente,partira deGoa direito a E-

thiopia : que entrando nella ſe lhe ajuntaram muytos

milhares de Abexins, que ouue victoria dos Mouros,

porque os tomou deſcuydados,& deſarmados: q armou

ſeusfoldados comasarmasquelhe tomara: quedepois

deſta victoriaentrara pello ReynodeAdel,aſsolando,&

abrazando tudo. Do qual nadapaſſou aſsi. Mas ahisto-

riana põtual verdade,como a eſcreue Diogodo Couto

no 5. liuro da 5. Decadade ſuahiſtoriada India,& mais

particularmente Miguelde Castanhoſo,quenajornada
fe
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ſeachou,&foydeſta maneira. No annode1541. ſendo

Gouernadorda India,domEſteuãodaGama filho ſegú

do do Conde Almirantedom VaſcodaGama,quefoy

o primeiro que adeſcubrio:fez hūadas poderoſas arma

das,que ate aquelletemponoeſtadoda Indiaſe tinham

viſto,com intençam de ir ao eſtreito de Meca,& entran-

do pellomar Roxo,chegaratè Suès a queimar as Gales

&armadadoTurco,que naquelleporto eſtaua,& feapa-

relhaua pera ir à India. Aſſi ofez,&entrandocom ſua

armada ſe foy ao longoda coſtade Arabia atè perto de

Suês,&poſto quenam podequeimar a armadado Tur-

co,polla teremvaradaemterra, com as nouas quetiue-

ramda noſſa:âvoltatodauia namdeixou de fazer grade

eſtrago em muytos lugares , & cidades de Arabia, en-

trando ſaqueando, & queimando tudo,& tomandothe

todosos nauios,que achaua. Chegando à Ilha deMa-

cua,veyo alliter com elleo Barnegais ſenhor grande,&

como Reydaquellas partes maritimas do Abexim , &

vaſſallo domeſmoPreſteIoam: comelle veyo tambem

humEmbaixadordel ReyClaudiodeEthiopia,que en-

tamreynaua , com cartas fuas , &da Raynha fua máy.

pellas quaes the pediacommuygrandeinſtancia quiſel-

ſe focorrer aquelle Reyno Chriſtão , a quem o Mouro

Gradahametes,ReydeAdel,&deZeilaauia14. annos,

que tinha pella môr parteconquiſtado : comgrandifli-

moeſtragodetodaaterra,catiueirode infinitas almas

incendio,&afsolaçamdegrande numerode moſteiros,

&Igrejas nobiliffimas que auia naquelleReyno.OGo-

uernador auido conſelho,julgou quealem dogrande

ſeruiço de Deos , que feria acodiraquella neceſſidade

tam vigente, o ſeria tambem del Rey de Portugalfeu

fenhor,pellas muytas rezoésqueperaiſſoachaua: Eaffi

ſe aſſentouque ſe the mandaſſem 400. foldados,& por

capitão
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capitãodelles eſcolheo adom Chriſtouaõda Gamaſeu

Irmão, mancebo degram valor ,& esforço. Comesta

gentemuybearmada,&comarmas dobradas,& algŭas

peçasdeartelharia, ſepartiodom Chriſtouam, no mes

de Iunho de. 1541. da Ilha de Maçua. E caminhando

pella terradentro de Ethiopia, depoisde muytasjorna-

das,& bemde trabalho,que tiueram,no leuarema arte-

Iharia por lugares muy fragoſos : tendo a Raynha auiſo

deſua vinda,leveyo tambem ajuntar comelle, comfű-

ma fatisfaçam de ambos , & nunca mais ſe apartoude

nofſſoarrayal. Indo afſi caminhando tomou algús luga-

res fortes que eſtauampelloMouro , deitandoos inimi-

gos de toda a terra,por ondepaſſaua,& reduzindo mui

tospouosqueportemor,&força ſe tinhaõ entreguesao

inimigo, énegadaa obediencia a ſeu rey. Seu intéto era

irſe ajūtar cõ o PreſteIoam:masporą andauamuylõge,

&perto dedousmeſesdecaminh, nosconfinsdoRey-

no,portemordos Mouros,nampodefer vniremſetam

depreſſa, comodeſejauam. Teueauiſo el Rey de Zeila,

davindados noſſos,&do intento,que tinhamde ſe aju-

tarcom o Preſte : mas como andaua com feu exercito

tamvictorioſo,&fenhordo campo, determinou delho

impedir,&comtodaa preſſaagrandes jornadas osveyo

buſcar,&lhes fahio aoencontronoscaposque chamão

do Zarte,com bem differente poder namultidão degé-

tedoğosnoſſoseram:poſtog namnogenerode armas

nem no esforçodeſoldados. Namrecufaramos noſſos

abatalha,poremnamcomMouros deſarmados , & def-

cuydados de guerra , como diz oAutor , mas tambem

aparelhados pera ella,comodeuemde eſtar homens , q

elles meſmosvambuſcarſeus proprios inimigos , pera

pelejarem com elles. Comos noſlos até eſte tempoda

primeirabatalha ſe namtinhamajuntado aquellesmui-

tos
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tos milhares,deAbexins queoAutor finge:mastaopou-

cosquenam paſſauamde 200. Tinha oMouroem ſeu

campoquinzemilhomens de pè& mil &quinhentos

decauallo,& 200.Turcosarcabuzeiros.Os noſlos eram

350. Portugueses, porą os outros so. eſtauam abſentes.

Começoufe abatalha em amanhecendo ,& foy traua-

diffima,& durou atèdepois domeyo dia,em quea victo-

ria ſe declarou pellos Chriſtaōs. Porque neſte tempo,

andando abatalha muy trauada : foy ferido el Rey de

Zeilacomhūaarcabuzada,que lhe atraueſſou huaper-

na,&matou o cauallo. Pello que elle,& os ſeus,viraraõ

logo as coſtas,&fe puſeram em fugida : & os noſſos the

foramhumpedaço no alcance,&por nam terem caual-

los,namforammais. Ficaram muytos Mouros mortos,

&mais de trintaTurcos: dosnoſſos faltaram onze, &

quarenta foram feridos. Deuſe eſta batalhaem quatro

deAbrilde 1542. & dahi atrezedias ſe deuoutra. Porq

oMouro ſe tornou a refazercom muyta gente , que de

refreſco the veyo. Entre elles humgrandecapitão cha-

madoGradamar có tres mil homésdepè,è300.cauallos

Pelloqaos 27. diasdo mes de Abril, tornouo mour o 2

cometeradomChriſtouão,quecommuyto esforçothe

fahioao campo , &recebeo a batalha, onde pelejaram

grande parte do dia,& lhe mataram logo os Chriſtaōs o

ſeu capitãoGradamar,quevinhanadianteiracommui-

tos outros Mourosde valor,&porderradeiro o veceraó

aelle , & puſeram em fugida: comgrande eſtrago dos

ſeus,&lheganharam o arrayal,&tendas,&forammatá-

do nellespor eſpaçodemeyalegoa, mas pornaōterem

cauallos nao concluyram naquelle dia a conquiſta. Dos

noffos morreram 14. ficaram feridos muytos.Omouro

ſerecolheocomopode,&domChriſtouão dous dias de

poisſe foy emſen ſeguimento, por 10.dias inteiros, arè
que
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queo encurralou nũa ſerra, ondetodohũ inuerno o te

ue como cercado,de modo o Mouroem nada ſepodia

ajudar das terras,que ficauãoda parte do ſertão,onde os

noſſos eſtauão,masasdapartedomarlhe ficauão liures ,

pelloqteue modopera madar recado ao BaxádoTurco

qeſtauaemZebibe, co 3000.Turcosporguarda do eſtrei

to ao qual pediofocorro q elle lhemádoudo 900০. Tur-

cos,em que entrauan algs úde cauallo&dez peças de ar

telhariade campo com muytas ſpingardas . Tambéma-

doupedir focorro aosReys de Arabia,donde the veyo

boa copiadeMouros. Emquanto iſto fazia : os noſſos,

quetinhampoſto ſeu arrayal num monte viſinho , por

nomeOfalà pera alli inuernarem,nam deixaram deco-

tinuarnaguerra pollas comarcas,& lugares viſinhos re

duzindo todos aquelles pouos aobediencia del Rey, &

principalmente foiDom Chriſtouão empeſſoa a con-

quiſtar a ferraaquechamãodos Iudeus,quecom fer mui

forte,& quaſi inexpugnauel,em fim a entrou, &tomou

có lô cé homés q cõſigo leuou,tendo ellade preſidio qua

tro mil Mourosde pè,& trezentos de caualo,aqual toma

dasetornou com toda a preſſapera o arrayal, deixando

peravirem mais devagartrinta foldados com oitētabős

caualos que ſechegaramatépo foraō de muytoprouei-

to,&ajudada noſſagétenabatalha em queſeperderão.

Neſte mesmotempoos noſlos ſe aparelhauão tambéde

muitasmuniçoes ,&coufas neceflariasperaaguerra paf

ſado o verão eſperauãofazer. Poré oMouro coofocor

ro qthe veioſe deutāta preſſa em ſeus apercebimétos,

ſaio aocapo maiscedodo q le pudera cuidar,& logo ao

outro dia q Do Chriſtouão chegou da ſerra dos Iudeus

teue auiſo do focorro que eravindo ao Mouro,polla mo

ftra que os nouecentosTurcos,& Mourosde Arabiade-

ramde fiao noflo arrayal,pello que entendendoDom
Chri-Vu
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Chriſtouam,que os inimigos namtardariam em o vir a-

cometer comovieram logoao dia ſeguinte que foy aos

28. de Agoſto de 1542. ſe aparelhou,& fortificou com

toda diligencia por todo aquelle dia,& noite.

Porem o foceſſodeſta batalha refereoAutorpor eſtas

palauras. Entretanto que los Christianos tenian cercado al ReyMo.

ro, el delas partes maritimaspidiofauor,ysupplimiento, degente,yar-

masa los Turcos delmar roxo yalosReys Moros deArabia. Acudie-

ron todos afavorecerle: embaronle muchagente dearmas,yarcabuze-

ria,ypieças decampaña,con la qual ayuda engroßdſu exercito, ypo-

niendose en orden de batalla,baxò del monte en demandade los Portu-

gueses .Hallolosqual elfue halladodellos,derramadospor loscampos,

vros en tiendas , y otros en cafariasfin orden deguerra , nidifciplina

military dando de repente elMoro Gradabametesfobre los defcuida-

dos Christianos,vnos dormidos,porque erade noche, otros atordidos con

la artellaria,otros descuidados , y todos desapercebidos. Alfinaunque

mostraron algunadefensa,alcabo començaronaciar,ydespuesafere-

traer,hafta que no podendo refiftir,buyeron alegres con lieuarlas vidas.

HuydelCapitanChristoualdeGama,perofuepreſo en vn bosque,delos

Soldados queyuan enfufeguimiento,y lleuado al Moro Gradabametes,

&c.Noą diz o Autor dogroſſo ſocorro q oMouro teue

domar falou verdade.Nomododedeſcuido negligécia

defordé, &falta da diſciplina militarem ą diz, qtomou

os noffos deſcuidados ,&dormindo porfer de noite,&

na remiſſao,& fraqueza cóą moftra quepelejaraō,& fu

giraõ, nam foi afſi comodiz &pinta.Antes ſenoſſapro-

fiffao,&intento fora cõtar efta guerra,porextenſocóas

meudezas,&circunstancias, nellapaſſaram,&do mo

do cõ á ſeouue o capitamDomChriſtouãodaGamma

&cóque ſe ouueram ſeus foldados,depois qdeſdomar

roxoſairaōemterra,&começaraõacaminharporEthio

pia atè o pontoemqueDeos permitioquedepois detă

tasbatalhas,&tam milagrofas victorias,neſtavltimaſe

perdeſſe

L
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perdeſſenam haduuidaque omundo todojulgata nam

ter faltado Dom ChriſtouãodaGama em ſeu officio em

couſa algúade tudo quáto dehűmui grande,& excellé-

tecapitão ſe podiadeſejar : ne ſeus ſoldadosem tudo oğ

deuiãoaſoldados Chriſtãos,& Portugueſes : &quenam

ouuera quenão reprouara muito oq no liuro ſe diz em

deſcredito dehútão esforçado,& excelléte capitão, e de

ſoldados ý có táto valorpelejaraō tātasvezes cótra os ini

migos da fê,& derramarãofeuſangue,&deraõ por der-

radeiro fuas vidas polla deféſao,& exaltaçaõdella. Aver

dade pura hežné os Mouros tomarãoos Portugueſes

defcuidados,&deſapercebidos: nëhúsmetidos em ten-

das, outros em caſas,outros eſpalhados pollo capo sé or-

dé,nédifciplinamilitar,neoutrosdormidos,outros eſtro

uinhados cõ a artelhariados inimigos:ſenãomuibéaper

cebidos,vigiadotoda a noite precedétemui apõto,& co

as armas nasmãos em todaaboaordem,&difciplina de

guerraą sépreguardarão,& andado o feu capitão corre

do as eſtácias encimadehú cauallo prouédo cõtinuame

te em tudo,có grădiſſimo esforço,& diligécia,né a bata-

lha foi dadade noite,ſenãode dia, né có abreuidade,&

poucareſiſtéciaq oAutordiz , porosPortugueſes ſeporé

logo em fugida:ſenão qacometendoosinimigos noffos

vailos,e começadoſeocōbate delles,e abatalhaem fain

do o ſol ſe cõtinuou co muigrāde esforço dosChriſtãos

pelo dia todo,atè a ſe pós, ſenúca jamais os noſlos teré

hú sò mométodedeſcaſo, nédeixaré de andar núa roda

viua de faire dos vallos a pelejar no capo cóos Mouros

orahús capirães,ora outros,& tornaréſe a recolher:&de

cadauez ſaião leuauãoosMouros,&Turcos,pormuito

eſpaçodiate de ſi,pollo campo,matado,& fazédo nelles

muigrade eſtrago. Mas como não tinhão mais, oito ca-

uallos polloqnãopodião ſeguiroalcăcedos inimigos e

Vu 2 The
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lhe era forçado tornaréſerecolher aosvallos,neftasvol-

tas perderão sépre os noffos muita géte.E como os Mou

ros eraõtātosmilhares,&os noflosnãochegauão a340.

eosAbexins á eftauaõ em o noſſo arrayal,ſe eſtauão àmi

raſé núca querereſairdos vallos peraos ajudaré,quádo

dauão nosMouros , &os ſeguião ficado os noſſos ſosna

briga, ſe hião diminuindocadauez mais,eos ficauãonão

ſepodiãoja bolirde căſados,e quafitodos feridos:pelloğ

andado abatalha atéatarde ſeſe declarar a victoria:neſte

tépo começaraõ os inimigos a entrar noffos vallos:doğ

sēdo auifadodo Chriſtouão daGamaąja eſtauamui mal

feridodeduas eſpigardadas.hua lhe atraueſſouhuaper

na,& outra qlhequebrara o braçodireito,cóğpelejaua,

eſquecidodas feridas,& tomado a eſpadanamão eſquer

da cõgrade furorarremeteopera ağlla partedizédo aos

ſeus,q qué oquiſeſſe ſeguir o fizeffe:porą ellehia morrer

no meiodosimigos.Poréaquivedoosnoſſosą coelleesta

vão,ſuadeterminação cogrāde forçaodeteuerãodando

The muitas rezões,perag ſequiſeſſeantes retirar,&ver ſe

podia faluar a uidafua,&dos mais cõpanheiros, ainda

atinhaō,pois cõ ella ſe podia depois reſtaurar aqlla per-

da:& toniadoo por força nos braços opoſeraŭemhúca

uallo : & os mais cõpanheiros co elle,tomado a Rainha

diáte de ſi, cofeusAbexins,ſe ſairao do arrayal, pera hua

ferra qali eſtaua perto.Mas como iſto erajaabocadanoi

te,& aRainha co fua gente,& algūs outros Portugueſes,

hião diate embreue aperdeo DomChriſtouão de viſta:

&afli ellafoiporhūa parte&ſe pos emfaluo,com os que

comellahião,&ellecom quatorze companheiros toma

dopor outra,andaram toda anoite poraquelles matos,
até que amanhecendo foram dar comhūa fonte,'onde

ſe poſeram a deſcanſar , & curar as feridas : Mas foy

Deos feruido , que eſtando alli, vieram dar de ſubito
com
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comellemuitos Mourosde cauallo,dosqandauam buf-

cado os noſſos, os quais préderão a elle, & aos demais,&

cõgrade feſtao leuaram ael Reyde Zeila, có a mesma

orecebeo, mas o rratamento qlhe fez foi,qual ſe podia

eſperar dehum Mourotam cruel inimigodo nomede

Chrifto , como eſte era. Oqualo mandoudeſpir nú,

&comasmãos atadas,&húa cordaao peſcoçoo fez le-

uar por ſeu arrayal,dandolhe muytos açoutes , &bofe-

tadas com as alparcas dos pèsde ſeuseſcrauos . Eleuan-

doo diante dos Capitaens, the diziam , que lhes fizeſſe

ſolema ,&tirando polla cordaoderrubauam no cham:

dandolhemuytos couces ,& pancadas , que ſe tornaſſe

aleuantar . Tornandoodepois ael Rey, the mandou

fazer das barbas torcidas com cera, &depois por the

o fogo , & comhūatanaz lhe mandou pellar as peſta-

nas ,&fobrancelhas , & a tanazar acarne , de que lhe

corriamuytoſangueo que tudo o esforçado ,& Catho-

lico Capitam ſofria com admirauel paciencia , & com

os olhosſemprepregados noCeo, pedindo aDeos per-

dam de ſeus peccados , & offerecendolhe ſua alma.

Mandouo depois o Rey deſatar, &poreſcarnecer del-

decobrircomhum panno ſujo , & vil , dizendolhe , an-

tre outras coufas , que lhe perdoaria a vida , &lhe fa-

riamerces, &honrras,& o deixaria embarcar pera a In-

diacom todos os ſeus , que ſe achaſſem viuos : comcon-

diçam, que os mandaſſe chamar, donde quer que eſti-

ueflem,queſevieſſem peraelle.AoquereſpondeoDom

Chriſtouam. Mouro ſetu conheceſſes quem ſam Por-

tugueses , nam fallaras couſas de vento. De mim podes

fazeroquequiſeres, pois eſtou emteupoder : mas fabe

certo, que ainda que me deſſes ametadede teu Reino,

nemhum ſo Portugues faria vir perasi, porque os Por-

gues nam coftumam viuercom Mouros,queſam ſujos,

Vu3
&ini-
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&inimigo da ſancta fè de Chriſto meuSenhor, coma-

qual repoſtaoMouro ſeindignoude feiçam,que leuan-

tandoſedondeeſtaua,&arrancando feu traçado co fuas

mãos the cortou acabeça honrado Deos o feu cauallei-

ro co no lugar ondeocorpo caio,&feuſangue ſe derra-

mouſe abrir milagroſametehua fonte deagoa,com que

depoisſarauamos enfermos Chriftãos que com deua-

çamhiam ver aquelle lugar, & fazendo outrosmila-

gres, que em Ethiopiaſammuycelebrados,ſendodeto-

dosauido por martyr,comopiamente ſe podecrer que

foiaflipor ſuamuitapaciencia,comopolloodiodenof.

ſa ſanta fé,comqueaquelle inimigodella,lhe tiroua vi-
da. Sentiram muitoosTurcosamortedeDomChrifto-

uam,& fe deſauieram comoMouro poramordella,pol

lo muitoquedeſejauão deleuar viuoaogramTurcohú

tam principal,&grandeCapitam,& irmãodoGouer-

nadordaIndia.

Eporque depois defta rota,& mortede Do Chriſto-

nemos Portugueſes que ficarão viuos ſe forão ajūtarcõ

aRainha,& pouco depois cóoPreſteloãoſeu filho,&có

elletornadooutravezſobre elReyde Zeila lhe deram

batalha,emque ovenceraō,&mataraō, &acabaram de

liurar toda aEthiopiadepoderdosMouros,&oAutor

doliurocontadotábéeſteſocefſo,o referepor muydiffe

rentetermodoapaſſou,declararemos aqui averdadede

tudo.OğoAutor ſobre iſtodiz heoſeguinte,&poreftas
palauras.Mientras estas cofaspaſſanaenelreinodeAdel,elPresieina

baxanacovn copifiſſimo campo,acobria los capos,los montes,yvalles,

y quscana la luz dela tierra, donde auiamasdefeifcentos mil böbres,

Atres o quatrojornadas antes dellegar al Reino deAdel, encontrocó

muchosde losfuyosquebuyan,ycon algunos Portuguesesque ledieró

Las tristes nuevas,detodo lo quepaßaua,yde la muerte de Chriftoual

deGama,Grandefuefumostaza,y enojo,con ladefgraciamascorrido

algo
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algodemostrarſentimiento por tales pajuelas, compuſoſuſemblance,y

convnafingida rifadixo.Puesafé,afe,Gradahametes, quealgun dia

mepagareis tantosaggrauiosynotardaramucho elcastigo! Oilluftre

CapitanGamadichoso fuiſtepues padeciſtevnamuerte tangloriofaale

gratepues tienes vnEmperador quevengaràtu muerte,ydoypalabran

queni elReyde Portugal mi hermano, nielVisoReydelaIndiaber-

mano cuyo,sepoderan quexarde mien ningun tiempo,ymarchando

abuela pietoda aquella numeroſa muchedumbre alegres,y contentos

dando mil faltos de plazer dieronsobre los Moros, ballandolos tan

defcuidados,que eſtauan aun baziendo mildanças,y baylesporla viño

ria paffada.Pero prestoſe boluieron en triſtes lagrimasporąestando el

ReyGradahametesdandofaltosy brincos lecogio enelairevna dichofa

balaque le atraueßo los coftados,ydio có elmuerto en aquellos capos.

Bemmoſtra o Autor leo a hiſtoriade comoiſto paf-

fou mas noreferirdella falta no principal.Primeirame-

te o lugar &prouincia onde eſtasbatalhas paſſadasſeti-

ueram,não foi noreinodeAdel,que eſtâ dali mui longe

& ao logodacoſta do mar Oceano,masnomeiodo fer-

tãodeEthiopia,& reinos do PreſteIoão.Alemdiſſone

oPreſteIoamquando chegouvſoudeſtes feros que aqui

finge, &ameaças contrael ReydeZeila:nem teue por

coufasde pajuelas o caſo , & morte de Dom Chriſto-

uam pera ſe correrde moſtrar por elle , ograndiffimo,

&mortal ſentimento que teue , quando oſoube, nem

finalmentetrouxe conſigo o innumerauel exercito, que

oAutor finge:mas oqueniſto ouuerefereMigueldeCa-

ſtanhoſo,comotestemunhade viſta,quea tudo ſeachou

preſentedeſta maneira.

Recolhida a Rainha nağlla ſerra,q eſtauajūto do lu-

gardabatalhacom os ſeus, & algus outros Portugueſes

qaacopanharão.Osferidos qnãopodiaō andartaõde-

preſſa,ſe foraopoucoa pouco, ajuntando com ella,por.

quemandouella muytos dos ſeusque por varias partes

osfoffemVu4
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osfoſſembuſcar,&trouxeſſemaondeeſtaua.Ali ſe cura-

ram,& deſcanſaram alguns diascom ella, que pollas di-

ligencias que mandou fazerteuetambemrecadoda pri-

fam , & morte deDom Chriſtouam aquem ella porva-

rias partes mandara buſcar, & quando ſoube oqueera

feito delle , nam ſe pode com palauras encarecer os

prantos ,& fentimentos , quefobre elle fez. Foram os

Portugueses que ali ſe ajuntaram, como cento&vinte

comosquais fazendo a Rainha conſelho , ſe affentou,

que ſe paſſaſſem peraa ferrados Judeus, que atras diffe-

mos fora conquiſtada porDom Chriſtouam , peraaly

efperar ao Preſte , que a ella auia devir deferir..Eſtan-

do alli no cabo de vinte dias , chegou o mesmo Pre-

ſte , mas nam com ſeiſcentos mil homens , como diz

o Autor, ſenam com tam pouca,& tam triſte gente,

quenam tiuera poderpera tomar eſta ſerra aos Mou-

ros , ſeja nam eſtiuera tomada pellos noſſos . Aqui

foube o Preſteda Rainha ſua máy ,& dos mais tudo

o que tinha paſſado , & foy tam grande ofentimento,

&triſteza,que teuepolla perda,&mortede DomChri-

ſteuam , que nam auia confolalo . Chamou os Portu-

gueſes todos ,&lhe falou comgrandebenignidadecon

folandoos,&dizendolhes queſenão ouueſſemporeſtrá

geiros,&defemparadosemſeu reino,porą elle o tinha

por del ReydePortugalſeuirmão,poiscom oſanguede

ſcus Portugueſes verdadeiros Chriſtãos foracõprado,&

a todos proueologo muy copiofamétedetodoonecefla

rio.Eſteue neſta ſerra algus meſes emquatoſe lhe foi aju

tādoalgŭagéte,etedoja como 500.decauallo,coito mit

depèvédoos Portugueses, co eſta ſe podiajadarbata-

Tha aos inimigos lhe fizeraō hūafalla, rogādolhemuito

the deſſeſe ağlla gétepera cõ ellairé buſcarosMouros,&

vingarem a morte deDo Chriſtouão. Duuidou oPreſte

por
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porlheparecerpotica,porem apertando os noſſos com,

elle,veyoemo fazer:& ſe partiodali, aſeis deFeuereiro

do anno de 1543.Eraõos Portuguesesja entao 130.em

queauia algúsaleijados,queo Preſte dizia queficaffem,

mas elles o nam conſentiram , ſenam quejuntamente

auiam de ir morrercomfeus companheiros. Marchou

comfeu campo embuſca do Mouro,que eſtaua alojado

jūtodaalagoa,que atraueſſa o rio Nilo, o qualteuelogo

nouas daidadeClaudio,ficando muyespantado, quan-

do lhe differam,que auiaainda Portugueses,porquecui-

daua que todos eram mortos. Chegou o Preſte a viſta

do Mouro,aſſentou ſeu arrayal,& antes de vire ásmaōs,

ſe paſſaram algusdias ,emque ouue muytas efcaramu-

ças , Principalmente dos Portugueses de cauallo , que

eraõ fetenta,com os Mouros . Finalmente vieraō a rom-

perbatalha campalſeismeses depoisde noſla rota. Ti-

nhaoMouro emſeu campo treze mil homens depè&

de cauallo &duzētos Turcos. Os del ReyClaudionão

chegauam aoito milde pè , &500. decanallo, em que

entrauam70.dos Portugueses , aos quais querendo el

Rey Claudio dar capitão , elles lhe reſponderam , que

pois tinham perdido ſeu capitam dom Chriſtouam da

Gama,não auiamdeteroutro ſenãoaelle, &àbandeira

da fătaMifericordia, a qualleuauaõ aruorada, pedindoa

aDeos pellos merecimentos da Virgem noſlaSenhora

da piedade , que nella hia pintada. Começouſe a bara-

Tha em amanhecendo,& os nofſos Portugueſes ſecon-

certaramtodos denam entenderem mais no primeiro

encontro,quecomos Turcos,que vinhamdiante, & cô

o Rey Mouro, ondeviſſem fuastres bandeiras, que era

adiuifa de fua peſſoa. Afſi o fizeram dando com tam

grandeimpetonosinimigos,que logodeixaram mortos

mais de so. Turcos,& os noſlos arcabuzeiros de pè ſe

meteram
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meteraõ tantopeloseſquadroes inimigos embuſca do

Reyývědooandaresforçado,&bradandoaos ſeus,&có

ellehum ſeu filho mancebo,tantos tiros lhe fizeram,atè

quehumo acertou pellos peitos, &cahio logo debru-

ços, ſobreo arção dianteirodo cauallo,o quevendo os

Ieus the acodiram ,& abatendoas bandeiraso leuaram

fugindo,& feu exercitoſe começoua desbaratar, &por

emfugida,indolheos noſſosnoalcáce,matandoatodos

ſem perdoarem agrande , nem a pequeno,& pellade-

rença que faziamemmatar, teue lugar a Raynha pera

eſcapar,fugindocom400.decauallo,que aacompanha

rão. Concluioſe a batalha , com ſe trazeracabeça del

ReyMouro ao Preſte, & oprincipe ſeu filho catiuo , &

ficarſeu Arrayal empoderdos Chriſtaōs , comtudooğ

nelle auia , & recuperaçamdo que na rota paſſada nos

tinhamtomado,liberdadedegrande numerode catiuos

Chriſtaõs,homes,molheres,mininos, que nelletinhão,

&ſemmortedehum ſò Portugues,quefoy couſadegrá

deadmiraçam,&com eſta victoria acabou elReyClau-

dio de recuperartodo ſeu Imperio,& terras q os Mou-

ros lhe tinhamtomado,&ficar ſenhordelle.

PoréporąoAutorcõtinua por diante, exaggerando

eſta victoriadelRey Claudio, &dizendodella coufas q

núcapaſſaraõ,nãopodemos deixardecocluir eſtamate.

ria,comdeclarar averdade detudo oquenellapaſſou.

Diz pois o Autorafli. Muertoel Rey,atodos lossuyos fe les

murieron los coraçones,yviendo aquella muchedumbredegente,

que descargauasobre ellos, dieron a buir, enflaquecidos, deſmaya-

dos,y debilitados,aſſaltadas las almas,yjuizios , com aquel sobre-

falto: Pero los valientes Ethiopes dieron en aquelbatallon de los

Moros,hiriendo,ymatando con la braueza,y colera,que lavegan-

ça de tales aggrauiospedia. Eravnjuizio,yaſſombro,ver,yoir el

temeroſoruydodelas trompetas,y caxas: el rebramarde la arcabu

zeria,el ruydo de lasbalas, laferocidadde los cauallos , elquebrar
de
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de las lanças , el caer, el gritar las bozes,losalaridos losfuſpiros,

lasheridas crueles,las muertes deſapiadadas,los arroyos defangre,

elpoluo , elhumo , la confusion. Yesto esguerra? El Emperador

Claudio,como animoso,yvaliente , vestido deunafuerte corafa,

basta media pierna,depiel de Elephante , con fu rodela azerada,y

consulançadedos hierros,pueſtaſuvifera,yelmo, convnabanda

decarmeſi colgadadela cabeça , se metiapor los esquadrones mas

cerradosde los enimigos,y los trato de arte, que nodexo alguno q

no murieſſe asusmanos,onohuyeſſedesusmanos. Murieron quasi

todos los Moros,dando mil gritos,quehundian los cielos, llamado

afuMahoma,sina ğ como eftâ en elinfierno,no los oyo. Noquedo

contento con este castigo el Preſte Inan ,ni fatisfizo el deffeo de

Vengança, conlas muertes de aquellos Moros, sinoque como vn

rayo y conuna braueza,queſalia de madre,determino de vnavez

quitartanpenoso,y enojofo enemigo desobresus espaldas. Yafsi

entrando por el ReynodeAdelnodexo lugar,ni villa,que noque-

masse,yderribasse,y fueron tantos los morosque murieron ama-

nos delos Christianos Ethiopes,quesepudo dezirporviade encare-

cimiento gracioso, quefeno infernalpodiabastar a receber tantos

diablos como alla entranan? Basta quefiendoen Reyno muy po-

blado,yde infinita gente: ytangrande que tenia 300. legoas de

circuito,apenas quedaron biuasquatromilperfonas. Derribofor-

talezas,hizo otras denueuo,enlospaſſos masimportantes,ytraye

do gentede la Ethiopiaparaque poblaſſeaquelReyno,dio lospuer-

tosalos Portugueses,confusfortalezas,para que ellos tasguardas

SendelosMorosdela Arabia,yfepudieſſen recoger las armadas

de Portugal,quando van,yvienende la India. Este fin tunieron

lasguerrasdelReydeAdel.

Iſtodiz o Autor poreſtas propriaspalauras, tudopo-

rem hehua mera ficçam poetica, que elle enſeu enten-

dimentotraçou,ouquemquerque oinformou,masnão

decouſa que nomundo paſſaffe, &pera que ſeveja a

verdadedetudo ſe ha deſaber que el ReyClaudiode-

pois deſta vltima batalha,aqual ſedeu ao longoda ala-

goado rio Nilo,nãoentrounoReynodeAdel,mas teue

aſſas quefazerem tornararecuperar fuas terras, que os

Mouros
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Mouroslhe tinham conquistado , & reduzira fuaobe-

dienciaospouos ,&capitaes que ou pormedo, ou por

malicia,ſetinhamlançadocomoMouro. Eniſtogaſtou

bemdemeſes:nemdepois davictoria paſſou dali do lu-

gar,onde a alcançou: mas ali enuernou com toda ſua

gente. Eos mouros queeſcaparam coma Raynha ſe fo-

ram aoReynode Adel , o qual tirando a perda dagente

quemorreonabatalha, que nam foy a multidamqueo

Autor diz, pois dostreze milhomés queomourotinha

eſcaparam muytos , em todo o mais ficou tam inteiro

como dantes eſtaua, neel Rey Claudio entrou porelle,

nemlhetomou, naõſó villas oucidades , mas nenhum

palmo de terra ; nem fez fortalezas: nem entregou as

maritimas aos Portugueſes,& o ſucceſſor de Gradaha-

metes , nam fomente nunca ſeſogeitou, nemreconhe-

ceoobediencia a el Rey Claudio : antes foy ſempre con-

tinuando naguerra contra elle , que por fi , ou por ſeus

capitaés lhe fazia. Epoſto que com a ajudaque tinha

dos Portugueſesdeordinario osvencia,por derradeiro

(permittindooDeos afſiem castigode ſua perfidia ,&da

rebelliam tampertinaz,que teuecontra aIgrejaRoma-

na,& obftinaçam com que refiftio ao fantoPatriarcha

Ouiedo ,no negocio da redução,&dar obediencia ao

Papa)focedeo que no mesde Marçodoanno de1559.

vindo contra ellehú capitão del Rey de Adel, por nome

Noor, & dadolhebatalhaemquintafeirade Endoéças,

ovenceo,&matoumiferauelmentecomoſeuspeccados

&herefias mereciam: mas correndoostempos,&con-

tinuandoſeaguerraentreel Rey deAdel ,&os Reys de

Ethiopia,que focederam a Claudio , aconteceo que no

anno de. 1557. ( reynando em Ethiopia o Emperador

Malaſeguet filhodotirannoAdamas ,deque atrasſe fa-

Jou,&tendoemfeu reynomuytas guerras ciuis, quelhe
1

?

faziam
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1

faziam algūs grandes doReyno,que contra elle ſe rebel

laram & eſtando o Reyno co iſto muito perturbado,&

perdido)vendo eſtaboaoccafiaō Robús Mamede Rey q

então era de Adel , com poderoso exercito entrou por

Ethiopia , conquiſtando muitas retras , atè chegar ás

principais,& melhores doreyno. O Emperador Malà-

ſeguet, ainda que contra parecer de quaſi todosos ſeus

porconſelhoporemdocapitãodos Portugueses então

eraFranciſcolacome ,the fahioao encontro , & coma

gente quepode ajuntardos ſeus naturais ,&com os Por-

tugueſes,que eraõ os em que mais confiaua,ſepos àviſta

doMouro,&nãoauendo mais emmeyoquehum riode

quehuns ,& outros bebiam , depoisde muytas eſcara-

muças,& batalhas , quecom elle teueraō , finalmente o

poſeraõem estado,que o Mouro deixou o campo,& qua

to nelle tinha,& com os principaiscapitaēs,& algus ou-

tros que o quiſeraō ſeguirſe pos em fugida,mas por der-

radeiro,affi elle comotodos os mais, foraō tomados, &

trazidos diante do Preſte , o qual aſſiao Rey, como aos

outros capitaésprincipais,madou cortar as cabeças,em

que entraraó tres filhosdocapitão Noor, que mataraa

el Rey Claudio. Tomaramſeainda aqui no deſpojotres

peçasde artelharia noſſas, &o capacete , & faya dema-

lhadedom Chriſtouão,que os noſſosgrandemente eſti-

marão. Esta batalha,& fucceſſo eſcreueraõospadres de

noflacompanhia de Goana cartageral doannode 78 .

Ecomofoy auida no mesde Dezembrodoanno prece-

détede77. tres meſesdepois da mortedo ſanto Padre

Patriarcha Ouiedo ,ſe pôde crer piamente, que por

feus merecimentos,& rogos a concedeo Deos áquelle

pobre Reyno,que então eſtaua entam miferauel estado ,

pellos males domeſticos que padecia,que ſó o braçode

Deos the poderávaler ,& afli comfeſſa o capitãodos

Portu
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Porrugueſes em ſuarelaçam,que foy eſta victoriaglorio-

fa,& auida mais polla maode Deos, que por força hu-

mana. E comtudo iſto naõ deixou , nemdeixade per-

manecer o Reynode Adel,&ter continuas guerras com

oPreſte Ioam: Mas parecequeconferua noſſo Senhor

aquelles poucos Portugueſes,que haem Ethiopia , que

ja agora ſam os defcendentes dos primeiros que foram

com dom Chriſtouam da Gama, peraem ſemelhantes

occaſioés,& perigos teremmão naquelle Imperio,ain-

daqueſchimatico,peraque ſe nam acabedeperder, até

quenoſſo Sehor feja feruido inſpirar no coração de fua

Mageſtade mandarlhe ſoccorrodoutros ſoldados Por-

tugueſes , que o proprio Emperador, & todo o Reyno,

&principalmente os Catholicos deſejam,&pedem con

tinuamente de 60. annos a eſtaparte,& atè eſte prefen-

te,como ſevénascartasquena relaçam atras ficamrefe-

ridas ,que o Rey,& outros grandes eſcreuem a ſua Santi-

dade,&Mageſtade, aos quais noſſo Señor queiramouer

oscoraçoes , pera acodiremahūa empreſaamayorque

hojehanomundo,pera augmentoda ſanta Igreja, con-

uerſaõde tantos Reynos , & prouincias , tam grandes:

ſaluaçam de tantos milhoes de almas , como nelles

ha. As quais todas dependem ſó deſte Remedio de

fua Mageftade the mandar eſte ſoccorro , que pera

com Deos nam ha duuida ſenam que ſerà obra das

mais meritorias que neſte mundo fizer, &pera o tem-

poral, &augmentode ſua real coroa,&gloria ainda de-

ſte mundo , por venturaa mayor occaſiam , & impreſa

ąnelle ha,oque nãopoderáfacilmete entender , quem

não eſtiuerbemnas hiſtorias daquelles reyuos,&na no-

ticia das couſas quenelles ha, com que eſta impreſa ſe

pode facilitar,pois nãoſepedemmaispera ella quequi-

nhentos , oufeis centos ſoldados Portugueses,quejun-

tos
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tos comospoucos,que là eſtão baſtaram aſſipera remir

aquelle Imperiodos inimigos , que odeſtruem , como

perao reduzirtodo áobediencia daſanta IgrejaRoma-

na,& ainda da real coroa de ſua Mageftade.

Impreſso emLisboa com licença da fanta Inquisição,

Ordinario,&Paço, por Pedro Crafbeeck.
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